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LISTA DE PERSONAGENS

Indica-se a pronúncia para os nomes mais difíceis. 

CORTE DE DALRIADA

Oran: rei de Dalriada

Flidais: sua mulher, rainha de Dalriada

Donagan: conselheiro e amigo de Oran

Saran: homem de leis

Frassach: físico

WINTERFALLS

Aolu ( eh-loo): príncipe de Dalriada

Galen: seu guarda-costas e companheiro; irmão de Liobhan e Brocc Baodán ( beh-dahn): mestre de armas

Finnian: mordomo

Fraoch (frehkh): homem de armas

Grian ( gree-an): costureira

Oisín (uh- sheen): druida errante

Blackthorn: curandeira e mulher sábia; mãe de Galen, Liobhan e Brocc Grim: seu marido, mestre colmeiro; pai de Galen, Liobhan e Brocc Trusty: cão da família

ILHA DOS CISNES

Liobhan ( lee-von)

Dau (rima com  now)

Illann

Archu ( ar-khoo)

Brigid (breed)

Hrothgar

Elka

Haki

Cionnaola (kin- eh-la): líder da comunidade 

da Ilha dos Cisnes

Cuan

Garbh (gorv)

Yann

Eimear ( ee-mer)

Conor

Criodan: druida da ilha

Guss: o seu ajudante

Odar: construtor de barcos

Cairenn: construtor de barcos

Deirdre: herborista

 Justice: cão de Dau

DARKWATER

Almha ( al-va): chefe de clã

Sciath ( skee-a): sua conselheira

Fursa: mordomo

ELDERBROOK

Ferchar: seleiro

Colm

Morna

Cian (kee-an): músico itinerante

IRMANDADE DO DOBHAR-CHÚ 

( DOOWAR-KHOO)

Scoithín (sku- heen)

Ruairi

Sealbhach (sal-vakh)

Muna

Finchán

OUTRO MUNDO

Brocc

Eirne ( ehr-nyeh)

Niamh ( nee-av)

Rowan

 Verdadeiro

Nightshade

 Lua-Fugitiva

 Ágil-e-Veloz

 Casaco-de-Cardo

 Pé-Gentil

 Borboleta-Traça

 Dente-de-Leão

 Sombra

 Sentinela

Contadora de Histórias

Mãe Freixo

Robin

 Avelã

 Espinhito

Conmael

E TAMBÉM

Íobhar: um monge cristão; segundo irmão de Dau

Seanan: irmão mais velho de Dau

Lorde Scannal: pai de Dau

Dáire: uma agricultora



CAPÍTULO 1

AOLU

Quero falar com o druida. O irmão Oisín é um homem idoso, mas a idade não  o  amoleceu  muito.  Percorre  longas  distâncias  a  pé  e  nem  sempre segue as estradas. É solitário por escolha própria, adora lugares bravios, reza sozinho, encontra-se de tempos a tempos com outras pessoas para oferecer ensinamentos,  conselhos  ou  ajuda.  Nesses  encontros,  se  tivermos  sorte,  Oisín contará histórias muito antigas, contos de maravilha e terror, de alegria e desgosto. 

As suas histórias são mágicas. Estimulam a mente e refrescam o espírito. 

Somos  afortunados.  Todas  as  primaveras,  o  druida  passa  algum  tempo  em Winterfal s, numa cabana no meio da  oresta, não muito longe do meu domínio. 

Já lhe ofereci uma das casinhas que  cam dentro da minha muralha externa, em geral  temos  uma  disponível  para  visitantes,  mas  ele  prefere  estar  nos  bosques, onde pássaros, criaturas e árvores em constante mudança são toda a companhia de que precisa. A minha casa real fornece-lhe víveres e, de vez em quando, ele vem visitar-nos, pois sabe que aprecio poesia,  loso a e temas do género. 

Esta primavera não houve sinal dele. Nenhuma notícia. À medida que o tempo passa,  a  minha  preocupação  aumenta.  Por  isso,  num  dia  particularmente  bom, sugiro a Galen que cavalguemos até à cabana do druida para perceber se Oisín lá esteve. 

Galen reage de acordo com o seu papel o cial como meu guarda-costas. 

–  E  o  Povo  Corvo?  –  pergunta.  –  Sabes  que  foram  avistados  nessa  parte  da oresta. 

– Mais uma razão para irmos veri car se está tudo bem com ele. 



– Podias enviar Baodán com alguns guardas. Não há necessidade de arriscar a tua segurança. 

Baodán é o meu mestre de armas. Ambos sabemos que não vai  car feliz ao receber essa tarefa. Todos temem o Povo Corvo com os seus ataques aleatórios, a sua  selvajaria.  Durante  muito  tempo,  esta  região  esteve  livre  deles,  mas ultimamente apareceram nas nossas  orestas a norte e temos de ter cuidado. 

–  Não  é  necessário  que  os  homens  de  Baodán  se  arrisquem  só  porque  o príncipe  se  preocupa  com  o  bem-estar  de  um  druida  –  replico,  detetando  a sugestão de um sorriso no rosto de Galen. É o meu companheiro e amigo mais querido desde os nossos doze anos e conhecemo-nos muito bem. – Só tu e eu, um passeio tranquilo a cavalo, uma paragem para comer qualquer coisa nalgum lugar. 

O tempo está ótimo. Vamos lá, Galen. Ensino-te uma canção pelo caminho. 

Ergue as sobrancelhas, entorta a boca numa careta. O meu amigo não tem o talento  musical  notável  dos  seus  irmãos,  embora  consiga,  de  facto,  cantar razoavelmente bem. 

– E se eu prometer voltar para trás se o Povo Corvo parecer particularmente ameaçador? – pergunto. – Não que isso vá acontecer, meu amigo. És assustador o su ciente para espantar dragões. 

Galen é um homem muito alto, de constituição forte, com a cabeça rapada e uma barba ruiva exuberante. Não é apenas o meu guarda. Ao longo dos anos, tem-se assegurado de que consigo defender-me, lidar capazmente com um cavalo e, no geral, livrar-me de problemas. Se não fosse ele, eu teria passado a maior parte do tempo na minha biblioteca a ler contos antigos e a escrever poesia e seria muito mais fraco do que qualquer príncipe deve ser. Um dia serei rei de Dalriada. Um rei deve ser um homem de muitas partes, mesmo que a sua inclinação seja mais para a erudição do que para a ação. 

– Está bem – diz Galen, a sorrir. – Mas cumpre com a tua palavra. Se eu disser que temos de voltar para trás, voltamos para trás. 

O dia está mesmo quente. Quando já percorremos uma certa distância, paramos numa clareira entre bétulas para deixar os cavalos descansar um pouco e beber

num riacho. Aqui não há Povo Corvo; estarão na parte mais alta da  oresta e ainda não subimos muito. É bom estarmos sozinhos, só nós os dois sem o rebuliço de uma casa real à nossa volta. Tenho conselho amanhã com os proprietários locais e terei de escutar as suas queixas e arbitrar quaisquer diferendos. Suponho que seja uma boa experiência para quando for rei, embora espere fervorosamente que o meu  pai  tenha  muitos  anos  de  vida  saudável  pela  frente.  Adoro  a  quietude  de Winterfal s; adoro ser senhor de mim mesmo, com a minha própria casa, onde não  temos  as  formalidades  e  protocolos  da  corte.  Mas  adoro  ainda  mais  as ocasiões em que Galen e eu podemos escapar, só nós os dois. 

Comemos um pouco da comida que trouxemos connosco e guardamos o resto para mais tarde. Se Oisín estiver na cabana, poderá apreciar partilhá-la connosco. 

Sentamo-nos nas pedras ao sol e ensino a Galen uma canção sobre um homem a quem um  clurichaun concedeu três desejos e que os desperdiçou em coisas tolas. A moral da história é que quando se lida com o povo feérico, se deve pensar antes de falar. Há um refrão todo composto por palavras sem sentido, um trava-línguas, e estamos  a  ter  ataques  de  riso  a  tentar  cantar  isto  quando  Galen  de  repente  se imobiliza. 

– Que… – é a única coisa que tenho tempo de dizer. 

Ele levanta-se a puxar da sua arma. Homens surgem de debaixo das árvores, homens com panos atados por cima dos rostos e armas nas mãos. 

– Foge! – grita Galen. 

Obedeço  e  corro  pela  clareira,  mergulhando  na  cobertura  da  oresta. 

Ensaiámos este tipo de coisa vezes sem conta. Meteu-me à força na cabeça que tenho  de  obedecer  de  imediato,  sem  fazer  perguntas.  Irrompem  gritos  atrás  de mim, tinidos de metal, o som surdo de golpes e um berro. Alguma coisa enorme e repleta de sombras voa por cima da minha cabeça. O Povo Corvo. Também estão aqui. Galen. Oh, Galen. Com o coração a martelar de susto, arrisco um olhar para trás. 

Ele  está  cercado,  golpeia,  pontapeia,  empurra,  lastimavelmente  em desvantagem  numérica.  Enquanto  observo,  o  meu  coração  numa  dança  louca dentro  do  peito,  dois  do  Povo  Corvo  juntam-se  à  confusão,  mergulhando, bicando. É um turbilhão sangrento onde não consigo distinguir os atacantes das

vítimas,  as  aves  dos  humanos.  Cego  com  as  lágrimas,  tiro  o  meu  talismã  do pescoço e largo-o no solo da  oresta. 

– Fica bem, querido coração – sussurro e fujo. 

Não posso salvá-lo. Só posso fazer o que sei que ele desejaria e tentar salvar-me. 

Corro,  corro,  esquivando-me  a  árvores  e  arbustos,  escorregando  na  lama, tropeçando  em  pedras  e  ramos  caídos.  Quando  estou  quase  a  car  sem  fôlego, quando  a  minha  cabeça  começa  a  rodopiar,  alguém,  alguma   coisa,  está  ao  meu lado,  uma  presença  mais  sentida  do  que  vista.  Alguma  coisa  me  toca  no  braço, mas, quando olho, há apenas sombra. A minha respiração falha. Caio. Para baixo, para  baixo,  muito  para  baixo.  Aterro  com  um  sacão.  A  dor  trespassa-me  o tornozelo como uma lança e depois  ca tudo escuro. 



CAPÍTULO 2

LIOBHAN

Vamos a meio da subida do penhasco quando Elka avista um barco a chegar e, despreocupada, ergue uma mão para apontar. 

– Nosso, sim? – pergunta. 

– As duas mãos agarradas! – O meu coração bate com força. Inspiro devagar e depois expiro. – Lembra-te da regra: duas mãos, um pé. Ou dois pés, uma mão. 

Está  atenta  ao  que  estás  a  fazer.  Agora  move  o  pé  esquerdo.  É  isso.  –  Estou  a observá-la  com  o  máximo  cuidado,  ao  mesmo  tempo  que  mantenho  a  minha própria posição. É a primeira escalada de Elka sem cordas e, durante algum tempo, a sua vida está nas minhas mãos. 

Ser instrutora é mais difícil do que eu esperava. Desde que Elka chegou à Ilha dos  Cisnes,  tenho  trabalhado  com ela numa grande variedade de competências físicas. Ensinei-lhe várias técnicas de combate sem armas. Ela é boa; não estaria aqui se não fosse. Mas estou a aprender que é muito difícil colocar um instruendo numa situação de risco. Não é nada o mesmo do que assumir eu esse risco. 

– Agora vamos avançar para cima e para a direita. Extensão longa com o braço direito… não mexas o pé, certi ca-te primeiro de que a mão está agarrada. Ótimo. 

Agora o pé direito para cima, para aquela fenda, dedos para dentro, certi ca-te de que estás segura. E o pé esquerdo para cima. 

Elka é um tanto baixa para uma guerreira da Ilha dos Cisnes, mal me chega ao ombro,  mas  é  musculosa  e  robusta  e  o  que  lhe  falta  em  alcance,  compensa  em força. Tenho de admirar a sua con ança calma. 

–  Certo,  estás  a  chegar  à  abertura.  Entra  gradualmente  o  mais  longe  que conseguires.  Boa.  Depois  sobe  devagar.  Estás  por  tua  conta.  Grita  quando

chegares ao ressalto e eu sigo-te. Não faças nada de estúpido. 

Elka  para,  meio  dentro  meio  fora  da  fenda  estreita  na  face  do  penhasco.  Os pássaros  passam  muito  perto  de  nós,  outra  distração,  embora  tenhamos  tido cuidado para não escalar perto de nenhum local de poiso. 

– Nunca és estúpida, Liobhan? 

– Concentra-te! 

Já  z tantas coisas estúpidas que lhes perdi a conta. Coisas que eram arriscadas não apenas para mim, mas para as pessoas de quem gosto. Falei quando o silêncio teria sido muito mais sensato. Durante o meu treino para ingressar na comunidade da Ilha dos Cisnes, forcei as regras até onde era possível. Às vezes fazia coisas à minha maneira quando devíamos trabalhar em equipa. Houve aquela vez em que saltei de uma árvore por cima de um muro de espigões. Provavelmente é melhor esquecer, embora tenha conseguido fazê-lo sem me ferir. E sem aquele episódio de loucos, poderíamos não ter tido êxito na nossa missão. 

– Sobe agora – digo-lhe. – Não te apresses, não é uma corrida. Se fosse uma missão a sério, poderia haver um homem grande com um machado à tua espera lá em cima. 

–  Ou  uma  mulher  grande.  –  A  voz  de  Elka  é  quase  abafada  pelos  gritos  das gaivotas. 

– Seja o que for, é preciso estares preparada. Ignora os pássaros. São úteis. O

barulho impede o teu inimigo de te ouvir chegar. 

Espero que ela exclame «Seguro!» e depois sigo-a. Pergunto a mim mesma de novo por que razão Archu, que é o nosso instrutor-chefe de combate, me atribuiu a tarefa de treinar Elka. Não foi apenas por ela ser mulher, tenho a certeza. Aqui somos todos tratados como iguais, faz parte do código. E não é que haja falta de orientadores mais velhos e mais experientes na Ilha dos Cisnes, onde ensinamos não  apenas  a  arte  da  luta,  mas  também  estratégia,  elaboração  de  mapas  e exploração  de  percursos  e  várias  aptidões  especiais  necessárias  para  missões secretas.  Quem  sabe  quando  podemos  ser  obrigados  a  escalar  à  pressa  um penhasco,  ou  a  empreender  uma  fuga  rápida  num  barco  que  mete  água,  ou  a passar  por  uma  série  de  portas  trancadas  com  inimigos  armados  no  nosso encalço?  Esse  tipo  de  treino  mantém  os  nossos  corpos  e  mentes  preparados. 

Somos  chamados  por  líderes  de  toda  a  Erin  para  realizar  missões  que  os  seus

habituais  homens  de  armas  não  podem  efetuar.  Missões  secretas.  Missões perigosas. Muitas vezes, missões que ultrapassam com ligeireza as regras da lei. Há um motivo para a nossa comunidade se encontrar num lugar de difícil acesso. Há um motivo para sermos treinados para guardar segredos sob extrema pressão. 

– Certo – digo, alcançando o ressalto estreito onde Elka se encontra, a postura totalmente descontraída enquanto apoia as costas na face do penhasco e olha para norte, para o mar. Tem as duas mãos a tocar na rocha, mas isso não ajuda muito quando  virada  para  fora.  Aposto  que  tinha  os  braços  cruzados  antes  de  eu aparecer. Um passo em frente e mergulharia para a morte. – Vira-te com cuidado, depois  segue  para  cima  e  para  a  esquerda.  A  saliência  ca  a  cerca  de  um comprimento de corpo por cima de nós. Pronta? 

– Pronta. 

Já escalou este cume antes, com cordas. Conhece o caminho. Mas, de qualquer modo,  dou  as  instruções,  porque  as  pessoas  podem  car  paralisadas  a  meio  de uma escalada. De repente, podem não se lembrar de nada. Não creio que isso vá acontecer com Elka. 

– Vai lá então. 

Claro que não viemos sozinhas. Hrothgar está no cimo do penhasco, escolhido não só porque con o nele, mas também porque fala a língua nativa de Elka. Ela ainda  não  é  inteiramente  uente  em  irlandês,  embora  se  desenrasque  graças  à versão algo híbrida da nossa língua que se fala na ilha. A escola de arte da guerra existe aqui há já bastante tempo e atraímos recrutas vindos muito além das costas de Erin. Ao longo dos anos, as línguas trazidas por recém-chegados acrescentaram palavras  e  expressões  ao  nosso  discurso  diário  e  isso  tornou  a  vida  mais  fácil  e mais  rica  para  os  habitantes  da  ilha  e  para  o  grupo  mais  pequeno  nas  nossas instalações no continente, a uma curta, mas muitas vezes turbulenta, distância de barco. 

Observo Elka enquanto ela trepa para a saliência; enquanto hesita por breves instantes,  esticando  o  pescoço.  Não  grito  a  recordar-lhe  para  dar  a  volta,  não passar por cima. Não seria boa altura para a sobressaltar. 

Ela avança palmo a palmo, impecável na sua aquiescência às minhas instruções. 

Quando está quase a desaparecer de vista outra vez, sigo-a. As gaivotas passam por cima de mim, aos guinchos. Ignoro-as. Movo uma mão, um pé. Um pé, uma mão. 

Equilíbrio  e  movimento.  Respirar.  Esperar.  Prosseguir.  Quando  já  passei  a saliência, ouço a voz de Hrothgar lá em cima, a saudar Elka, a ajudá-la no último troço. Ótimo. Ela conseguiu. É uma satisfação vê-la ter êxito. Os homens superam muito  em  número  as  mulheres  na  comunidade  da  Ilha  dos  Cisnes  e,  entre  os guerreiros, a disparidade é ainda mais impressionante. Por isso, acolhi com prazer a chegada de Elka, embora não tenha conseguido conversar muito com ela para além  do  que  é  necessário  para  o  treino.  De  facto,  quase  nunca  a  vi  falar  com ninguém à exceção de Hrothgar e ela precisa mesmo de praticar o irlandês. Talvez, como instrutora, eu deva trabalhar isso também. 

Estou a cerca de dois comprimentos de corpo do cimo do penhasco quando o meu  pé  direito  erra  o  alvo.  Praguejo  enquanto  uma  cascata  de  pequenos fragmentos de rocha chocalha lá para baixo. Com o coração a martelar com uma intensidade irritante, agarro-me com mais força. 

Hrothgar grita:

– Tudo bem, Liobhan? 

Debato-me  para  encontrar  um  novo  ponto  de  apoio  para  o  pé.  Praguejo  de novo, em voz alta. 

A corda que Hrothgar tem amarrada lá em cima serpenteia ao meu lado, não perto  o  su ciente  para  eu  a  alcançar  sem  uma  certa  dose  de  fé.  Ainda  estou  a tentar encontrar um sítio para o meu pé direito. Ouço a minha própria respiração e  não  é  o  som  estável  e  controlado  que  devia  ser.  Um  instante  depois,  Elka aparece,  descendo  com  cuidado,  ainda  que  um  pouco  mais  depressa  do  que  é sensato. 

– Aguenta – diz. – Toma. – Aproxima-se centímetro a centímetro, de lado, e com ela vem a corda. Conseguiu passar o ombro por baixo, talvez com alguma ajuda de Hrothgar lá em cima. 

Permito que o meu pé direito encontre o ponto de apoio que sempre soube existir ali. 

– Obrigada – digo. Inspiro fundo algumas vezes. O que acabou de acontecer foi planeado, mas isso não o tornou menos assustador. – Continua a subir, estou bem. 

– Primeiro tu, Liobhan – responde Elka. 

Não assinalo qual de nós é a instrutora e qual é a instruenda. Ficará para mais tarde,  quando  zermos  o  balanço.  Acabo  de  escalar  sem  usar  a  corda  e  espero

juntamente com Hrothgar. 

– Da próxima vez que  zermos isto, podes ser tu a fazer a parte da escalada –

murmuro. 

O meu camarada não responde, porque Elka já está no cimo e ajudo-a a passar a borda. Mas talvez ela me tenha ouvido, porque mal se encontra em terreno plano vira o seu olhar para mim – tem olhos azuis claros surpreendentes – e pergunta:

– Assustaste-me para nada? É tudo a  ngir? 

– Não interessa se foi uma escorregadela a sério ou a  ngir – respondo-lhe. –

Em  qualquer  dos  casos,  foi  um  teste  para  ver  como  reages  a  uma  emergência. 

Estiveste bem. Mostraste coragem, tomaste uma decisão com rapidez, não havia tempo  para  tu  e  Hrothgar  debaterem  quem  devia  fazer  o  quê,  porque  nesses poucos instantes eu podia ter caído, e mantiveste o controlo e a concentração até ao  m. 

Hrothgar está a puxar e a enrolar a corda. Não faz qualquer comentário. 

– Mas… – Elka está com um ar um pouco carrancudo. – Não há necessidade disto. Dizes, tem cuidado. Eu tenho cuidado. E se tu cais, a fazer isto? 

–  Já  subi  e  desci  este  penhasco  uma  centena  de  vezes,  Elka.  Sim,  há  sempre hipótese de estragar tudo e, se o  zermos, morremos. Mas esta é a Ilha dos Cisnes e, quando partimos para uma missão, os riscos que corremos são perfeitamente reais. Os nossos métodos de treino re etem isso. – Quando ela me  ta, com as sobrancelhas  erguidas,  acrescento:  –  Precisava  de  saber  como  reagirias  naquela situação,  com  um  camarada  em  perigo  e  apenas  um  momento  para  agir.  Se soubesses  que  era  apenas  um  exercício,  podias  ter  atuado  de  forma  muito diferente.  Ter-me  dito  para  parar  de  representar  e  tratar-te  como  uma  mulher adulta, talvez. 

Hrothgar  diz  qualquer  coisa  a  Elka  em  nórdico,  talvez  uma  tradução  do  que acabei de lhe dizer. Ela acena com a cabeça, olha outra vez para mim com respeito, a contragosto. 

– Por agora, terminámos – digo. – Antes de regressarmos, pensa no exercício todo. Diz-me o que  zeste bem e o que podias ter melhorado. – Bebo um longo gole do odre que Hrothgar me oferece. 

– Duas mãos, um pé – diz Elka, atirando a trança loira cor de trigo para trás por cima do ombro. – Uma mão, dois pés. Em todos os momentos, sim? 

– Exceto quando não podes. Às vezes, temos de ter essa dose extra de fé. Temos de  conhecer  bem  o  nosso  corpo  e  con ar  nos  nossos  instintos.  Mas  evita-a  se puderes.  Preferia  não  ter  de  explicar  a  tua  morte  repentina  à  tua  família.  Mais algum comentário sobre o teu desempenho? 

– Faço outra vez amanhã, faço perfeito, sim? 

As  feições  barbudas  de  Hrothgar  enrugam-se  num  sorriso.  Vê-me  a  olhar  e assume com rapidez uma expressão mortalmente séria. Eu suprimo um sorriso. 

– Sempre que  zeres isto, procura melhorar em relação à última vez – digo à minha instruenda. – Ninguém é perfeito assim sem mais nem menos. – Estalo os dedos. – Fazes as coisas em pequenos passos. Não que alguém seja muitíssimo perfeito nalguma coisa. Há sempre mais a aprender. A propósito, não te vires para o  mar  quando  estás  num  ressalto  estreito,  a  não  ser  que  haja  uma  justi cação melhor do que admirar a vista. 

Elka pigarreia. 

– Mais alguma coisa? – pergunto. 

Ela  começa  a  dizer  qualquer  coisa,  depois  pensa  melhor  e  abana  a  cabeça. 

Parece abatida, desapontada. 

– Estiveste bem hoje, Elka. Força excelente, controlo muito bom. A tua reação rápida quando pensaste que eu estava em apuros foi impressionante e reparei que quando desceste com a corda observaste todas as regras da escalada. Se eu achasse que te faltava aptidão para aquele exercício, não o teria tentado. 

Ela baixa a cabeça num reconhecimento embaraçado e depois regressamos ao povoado. Onde parece que chegou um barco do continente, porque sou recebida por  um  amigo  familiar  que  corre  para  mim  com  a  cauda  a  abanar  e  a  boca assustadora aberta num sorriso babado. O grande cão malhado senta-se à minha frente sem eu dar qualquer ordem; quer saltar, mas foi treinado para não o fazer. 

Treme por todos os lados. 

– Lindo menino,  Justice. Quem é o meu menino mais lindo? 

 Justice não vive na Ilha dos Cisnes, embora nos possa visitar; tanto ele como Dau vivem nas instalações do continente. Quando Dau e eu regressámos da nossa extraordinária estadia na casa do seu pai, trouxemos o cão connosco.  Justice tinha sido  usado  para  lutas  de  cães  e,  quando  o  vimos  pela  primeira  vez,  era  um frangalho,  encolhido  de  medo.  Dau  comprou-o  pela  soma  principesca  de  cinco

moedinhas  de  cobre.  Usou  de  notável  paciência  e  habilidade  para  reabilitar  o animal  aterrorizado;  ninguém  diria,  vendo   Justice  fechar  os  olhos  deleitado enquanto o coço atrás das orelhas, como era retraído na altura. 

Se  Justice  está  na  ilha  agora,  Dau  também  deve  cá  estar.  Não  estava  à  espera disso.  Dau  trabalha  sobretudo  no  continente,  ajuda  Brigid  no  treino  de espionagem. O que é conveniente para Dau e para mim agora que somos um casal. 

Subentende-se  na  Ilha  dos  Cisnes  que  as  relações  íntimas  entre  membros  do grupo  de  guerreiros  não  acontecem,  ou  não  deviam  acontecer,  sendo  a  razão principal  o  facto  de  isso  poder  criar  problemas  quando  estamos  em  missão.  Se estivermos ligados a alguém dessa forma não vamos conseguir tomar decisões de cabeça  fria  quando  essa  pessoa  estiver  em  perigo.  Alguns  dos  guerreiros  são casados  com  membros  não  combatentes  da  comunidade:  as  pessoas  que providenciam todos os serviços que mantêm um lugar como este a funcionar. Dau e eu infringimos as regras não uma vez, com  Justice, mas duas. Não havia hipótese nenhuma de conseguirmos esconder o que sentíamos um pelo outro. As pessoas viram-no  mal  voltámos  daquele  período  duro  em  Oakhil .  A  nossa  relação signi cou sacri car a oportunidade de trabalharmos juntos em futuras missões. 

No  fundo  do  coração,  descon o  que  acabaremos  por  ser  enviados  na  mesma equipa  a  dado  momento.  Embora  relativamente  novos  no  grupo  de  guerreiros, somos ambos bons naquilo que fazemos. 

Por enquanto, Dau divide uma das casinhas nas instalações do continente com Il ann, que trabalha com os cavalos. Eu vivo e trabalho sobretudo na ilha e o meu chefe é Archu. Mas, quando estou no continente, Il ann, com muito tacto, retira-se para os dormitórios do Celeiro, onde decorre o treino de espionagem e Dau e eu camos com a casinha só para nós. Archu encontra motivos para me enviar para lá com bastante frequência e, em geral, não se importa que eu  que mais do que uma noite.  É  o  su ciente,  à  justa.  Dau  e  eu  nunca  pensámos  em  assentar  juntos  em beatitude doméstica e criar uma ninhada de  lhos. Gostamos demasiado do nosso trabalho para isso. Mas, quando estamos separados, sentimos a falta um do outro com um sofrimento que não é apenas do corpo, mas do fundo do coração. 

– Quem diria,  Justice? – murmuro para o cão. – Eu e ele. Tomámo-nos de ponta mal nos conhecemos. Rivais ferozes durante todo o treino. E olha para nós agora. 

Endireito-me, vendo  guras no caminho que sobe do pequeno cais da Ilha dos Cisnes, onde está ancorado um dos barcos. Inevitavelmente, o meu olhar é atraído primeiro para Dau: um homem alto de costas direitas, da minha idade, com cabelo dourado. Mais do que uma vez o descreveram como parecido com um príncipe formoso de um conto antigo. Com ele, vem um homem mais velho e mais magro: Il ann.  Justice  corre  de  volta  para  eles,  mas  eu  espero.  Vêm  duas  outras  pessoas atrás deles. Brigid, que está encarregada das atividades no Celeiro e, ao lado, um homem  de  meia-idade  com  roupas  de  montar  simples,  mas  boas.  Reconheço-o como o conselheiro e amigo do rei Oran, o senhor Donagan. É raro permitirmos a entrada de pessoas de fora na Ilha dos Cisnes, mas como membro de con ança da casa  real,  Donagan  é  uma  exceção  à  regra.  Se  está  aqui,  deve  ter  acontecido qualquer coisa importante. Aceno e sorrio para Dau e depois assobio para  Justice voltar para mim. 

Cumprimento-os  quando  passam. Il ann faz-me um sinal com a cabeça.  Dau para tempo su ciente para me agarrar a mão e dar-me um beijo casto na face –

aprendemos  a  manter  os  nossos  sentimentos  muito  bem  controlados  em público –, e depois dirigem-se os quatro para os edifícios da comunidade. Poderá demorar um pouco até eu descobrir o que se passa. 

Elka ainda está por perto, tal como Hrothgar; conversam na sua própria língua e entendo apenas uma ou duas palavras. 

– Casa dos banhos primeiro e depois podes fazer um intervalo – digo à minha instruenda. 

Ao contrário de mim e de Dau, Elka não chegou com um grupo de aspirantes a guerreiros, a competir por lugares. Chegou sozinha, recomendada por um sujeito que  conhece  Haki,  o  nosso  instrutor  em  combate  marítimo.  Os  anciãos  não realizam muitas vezes o treino competitivo que elimina os menos capazes. É raro haver lugares disponíveis na ilha e é mais habitual que os aspirantes a guerreiros apareçam  aqui  e  sejam  aceites  se  conseguirem  mostrar  que  têm  as  aptidões  e atitude certas e se houver lugar. Alguns dos novos guerreiros são pessoas de idade madura e nem todos levaram vidas de honra e virtude no passado. Mas o código segundo  o  qual  vivemos,  um  código  estabelecido  pelo  guerreiro  proscrito  que organizou tudo isto, signi ca que uma pessoa pode ser aceite desde que deixe o passado  para  trás  e  comece  de  novo  com  um  espírito  de  honestidade,  respeito

pelos  outros  e  vontade  de  investir  toda  a  sua  energia  no  trabalho  da  ilha.  Esse código mantém a comunidade forte. Une-nos como camaradas para a vida. 

Quando Elka e eu saímos da casa dos banhos, Il ann está à minha espera cá fora. 

– Cionnaola quer falar contigo – diz. Cionnaola é o chefe da comunidade da ilha, um ancião muito respeitado. – Há notícias da corte. 

A expressão do rosto de Il ann preocupa-me, tal como o seu tom de voz. 

– Podes dizer-me mais alguma coisa? – pergunto. 

– Falaremos à porta fechada. 

Um  grupo  formidável  está  reunido  na  sala  utilizada  para  conversas con denciais:  Cionnaola  com  três  outros  anciãos  da  ilha,  Archu,  Brigid,  Cuan, bem como o senhor Donagan e Dau. Il ann precede-me e Cionnaola faz um gesto para nos sentarmos. Todos os olhos estão  xos em mim. De repente, sinto frio. 

Não tinha considerado que o que se passou poderia afetar-me pessoalmente. Os meus pais moram muito perto de uma das residências reais. 

–  Liobhan  –  diz  Archu  –  temos  notícias  para  ti.  Diz  respeito  ao  teu  irmão Galen. Está ferido. 

– Continua – respondo, no silêncio que se segue. 

Sinto as unhas enterrarem-se nas palmas e, com algum esforço, descontraio as mãos.  Vejo  o  olhar  de  Dau,  o  seu  aceno  tranquilizador  e  obrigo-me  a  respirar devagar.  Galen,  o  meu  irmão  mais  velho.  Guarda-costas,  companheiro  e  amigo íntimo  do  príncipe  de  Dalriada.  Preocupo-me  muito  com  o  meu  outro  irmão, Brocc,  que  escolheu  viver  no  reino  feérico.  Mas  Galen?  Nunca  está  em  apuros. 

Segurou-me  a  mão  enquanto  eu  aprendia  a  andar.  Ensinou-me  a  defender-me. 

Galen é invencível. 

O senhor Donagan pigarreia. 

– Liobhan, devo dizer-te que o príncipe Aolu e Galen foram atacados quando cavalgavam na  oresta a sul de Winterfal s. Encontravam-se sozinhos, por isso a casa real não foi alertada para qualquer problema senão ao  nal da tarde, quando eles não regressaram como esperado. Enviaram de imediato uma equipa de busca. 

Pouco antes do anoitecer tropeçaram nos corpos de dois homens desconhecidos, caídos numa clareira. Um tinha um ferimento profundo de faca; parecia provável que  tivesse  morrido  por  perda  de  sangue.  O  outro  estava  mutilado,  muito

provavelmente pelo Povo Corvo, visto que uma das criaturas também jazia morta por perto. Alguém ofereceu uma boa luta. 

 Galen, diz a minha mente.  Galen, espero que estejas bem. Descontraio o maxilar e conto em silêncio até cinco. 

– Encontraram Galen a pouca distância, inconsciente, com alguns ferimentos. 

Não havia sinal do príncipe Aolu. O teu irmão está na casa do príncipe, Liobhan. 

A tua mãe está a cuidar dele, bem como um dos físicos da corte. 

Engulo em seco, sem saber o que perguntar primeiro. 

– Há quanto tempo aconteceu? Encontraram o príncipe? 

– Hoje é o terceiro dia. – A voz do senhor Donagan está bem controlada, mas os seus olhos contam uma história diferente. – Iniciaram uma busca mais alargada na madrugada do dia a seguir a levarem Galen para casa. Encontraram os cavalos a vaguear, assustados, mas ilesos. O príncipe Aolu continua desaparecido. 

– Para onde iam Galen e o príncipe? – pergunto. 

A expressão no rosto de Donagan sugere que vêm aí mais más notícias. 

– Disseram-me que Aolu queria visitar um druida, o irmão Oisín, que reside, por vezes, no meio daquela  oresta. Ninguém tinha visto o druida recentemente e Aolu estava preocupado. – Outra pausa. O meu coração bate agora com força e a minha pele está pegajosa. Abstenho-me de rosnar  Continua lá com isso. – Não foi possível  ir  até  à  cabana  do  druida.  O  Povo  Corvo  estava  presente  em  grande quantidade. 

Forço-me a fazer a pergunta seguinte:

– Galen foi atacado pelo Povo Corvo, senhor Donagan? Os seus ferimentos são graves? 

As criaturas do Povo Corvo são muito maiores do que pássaros vulgares e têm bicos e garras formidáveis, bem como uma tendência para atacar com ferocidade e aleatoriamente. Os ferimentos que in igem não cicatrizam com facilidade. 

– Parece que sim. Tem ferimentos defensivos, como era de esperar. Um corte na bochecha e na orelha, marcas de garras no braço e ombro. E uma pancada forte na cabeça,  su ciente  para  o  deixar  sem  sentidos  durante  algum  tempo;  essa, acreditamos que tenha sido aplicada por mão humana. 

– Galen disse o que aconteceu? 

–  A  sua  recordação  dos  acontecimentos  é  pouco  clara,  mas  con rmou  que houve  atacantes  humanos  e  do  Povo  Corvo.  Não  conseguiu  dizer-nos  o  que aconteceu ao príncipe. 

Um calafrio percorre-me os ossos. Controlo a minha respiração. Já vi o tipo de lesões que o Povo Corvo pode in igir. Eu própria tive um arranhão de uma garra, tal  como  Dau,  e  considero-nos  a  ambos  muito  afortunados  por  os  nossos ferimentos terem cicatrizado sem grandes problemas. Uma coisa sei: mesmo que esteja  no  seu  leito  de  morte,  o  meu  irmão  vai  considerar  seu  dever  pessoal encontrar o príncipe. Não é apenas responsável pela segurança de Aolu; adora o homem com todo o seu coração. 

–  O  rei  precisa  da  ajuda  da  Ilha  dos  Cisnes  para  encontrar  o  seu  lho  –  diz Donagan. – Espero que consigam organizar uma equipa e estejam prontos para cavalgar  para  Winterfal s  comigo  amanhã  de  manhã.  O  rei  Oran  encontrar-se-á connosco lá. Não temos nenhuma ideia de quem eram os atacantes humanos, nem onde o príncipe poderá estar. Confrontamo-nos com a tarefa de vasculhar toda aquela  área  da  oresta,  com  o  Povo  Corvo  mais  ou  menos  por  todo  o  lado.  –

Inclina-se  para  a  frente,  com  os  cotovelos  sobre  a  mesa.  –  A  equipa  de  busca encontrou  de  facto,  na  oresta,  um  objeto  que  pertence  ao  príncipe  Aolu,  na direção geral da cabana do druida. O rei acredita que isto foi um rapto. 

– O  lho único do rei Oran seria por certo um alvo tentador para uma pessoa sem  escrúpulos  que  quisesse  enriquecer  –  observa  Il ann.  –  Mas  como  poderia alguém dominar o Povo Corvo e fazê-lo ajudar nessa jogada? 

– Com certeza que não poderia – replico eu. – Quero dizer… há formas de os deter. Mas usá-los num ataque? Era preciso ser um mago. Um feiticeiro. E muito poderoso. 

–  Sei  que  tiveram  algumas  interações  com  o  Povo  Corvo  –  diz  Cionnaola, olhando de mim e para Dau. – Tudo o que possam contribuir para a discussão será bem-vindo. Isto poderá ser apenas obra de algum indivíduo oportunista que por acaso  se  encontrava  perto.  Ou  pode  ser  uma  coisa  mais  calculada.  Mas  não  há dúvida de que o príncipe está em perigo. Com ou sem Povo Corvo, o próximo passo  terá  de  ser  uma  busca  mais  completa.  Se  não  der  frutos,  teremos  de implementar com rapidez outros planos. 

Se o Povo Corvo estava lá a lutar ao lado de atacantes humanos, alguma coisa extremamente estranha se está a passar. Gostava que Brocc aqui estivesse. Quando estivemos com ele em Oakhil , ele parecia estar à beira de uma grande descoberta sobre o Povo Corvo. Era evidente que começara a vê-los como almas perdidas a necessitar de salvação. Se ao menos lhe pudéssemos enviar uma mensagem…

–  Com  certeza  que  satisfaremos  o  pedido  do  rei  –  continua  Cionnaola.  –  A equipa  inicial  será  formada  por  Dau,  Il ann  e  Garbh,  liderados  por  Archu. 

Transmitirei os pormenores a Garbh mais tarde; de momento, está no barco com Haki.  A  sua  experiência  como  guarda-costas  de  um  príncipe  poderá  ser  útil. 

Poderemos acrescentar mais pessoas a esse grupo, mas esperaremos até falar com o rei antes de tomar essa decisão. 

Um protesto assoma-me aos lábios. Reprimo-o. Os anciãos estão à espera que eu aja com comedimento, apesar de o meu irmão mais velho estar ferido, talvez até a morrer. Com o Povo Corvo envolvido, precisam de alguém com conhecimento do mundo feérico na equipa e visto que Brocc já não faz parte da comunidade da Ilha dos Cisnes, eu sou a sua melhor aposta. 

– Liobhan – diz Archu com calma –, sabes por que razão não podes ser enviada nesta  missão.  –  Vejo  nas  suas  feições  largas  uma  expressão  de  verdadeira compreensão. O nosso chefe de combate conhece-me muito bem. 

– Mas eu podia…

–  Sei  que  podias.  Mas  estás  muito  ligada  a  tudo  isto.  A  tua  família  está envolvida. Os teus pais são amigos quer do rei quer do príncipe Aolu. Para não mencionar que vamos enviar Dau. Receio que nem sequer te possa deixar ir visitar o  teu  irmão.  Não  até  encontrarmos  o  príncipe.  –  Não  são  proferidas,  mas subentendidas por todos nós – os nossos rostos demonstram-no – as palavras que não diz.  Vivo ou morto. 

A meio de uma mistura agitada de sentimentos, consigo um tom cortês:

– Quem mais vão enviar, se chegar a isso? 

– Ainda não está decidido. – É Cionnaola que fala. – Escolheremos alguém com capacidades complementares às dos outros. 

Ocorre-me que possuo outra capacidade que podia dar jeito. Não sou apenas uma guerreira, sou também música. Antes de virmos para a Ilha dos Cisnes, Brocc e eu costumávamos tocar numa banda em casamentos e festas de aldeia. Eu ainda

canto  e  toco  à  noite,  depois  da  ceia.  Há  outros  músicos  na  nossa  comunidade, incluindo Archu, que é especialista no  bodhrán. Embora o verdadeiro bardo seja Brocc. Quando as pessoas dizem que alguém a cantar pode persuadir os pássaros a descer das árvores, poderão estar a falar dele. O que Archu e os outros talvez não entendam é o poder da música quando se lida com o Povo Corvo e não apenas para  desviar  um  ataque.  Brocc  usou-a  para  os  tranquilizar.  Até  me  pôs  a  cantar quando libertou alguns pássaros em cativeiro e isso manteve-os calmos. Mas se disser isto, vai parecer que estou a implorar que me enviem na missão e sei muito bem que a palavra de Archu é decisiva. 

Enquanto  estava  a  pensar  nisto,  os  outros  deram  possíveis  sugestões  de membros  para  a  equipa,  todos  guerreiros  experientes  da  Ilha  dos  Cisnes,  todos adequados. Exceto em relação a uma coisa. 

–  Posso  fazer  uma  sugestão?  –  Dau  esteve  calado  até  agora;  não  consigo adivinhar o que está prestes a dizer. 

– Diz, Dau – retorque Cionnaola. 

–  Se  houver  nem  que  seja  apenas  um  sinal  de  que  o  envolvimento  do  Povo Corvo fazia parte de uma maquinação, precisamos de um membro da equipa que tenha  experiência  em  lidar  com  o  feérico.  Entendo  as  vossas  razões  para  não escolher Liobhan. Mas, que eu saiba, ela teve mais experiência dessas coisas do que qualquer outra pessoa na ilha. Atravessou um certo limiar. Falou com seres que não pertencem ao nosso mundo. E… embora eu e ela tenhamos combatido o Povo Corvo, Liobhan também lidou com eles de… de uma forma mais benigna. 

Lança-me um olhar como se a perguntar se deveria contar a narrativa completa da  nossa  estranha  experiência  com  as  criaturas  em  Oakhil .  Fazê-lo  signi caria revelar  uma  história  muito  desagradável  sobre  a  família  de  Dau,  uma  história conhecida  por  alguns  dos  anciãos,  mas  que  talvez  seja  melhor  não  se  espalhar mais. 

– Brocc consegue contactar com o Povo Corvo através da música – digo. – Ele acha que são mal compreendidos. É difícil acreditar, eu sei. Mas, da última vez que o vimos, ele parecia estar a fazer algum progresso com eles. O mesmo princípio aplica-se a outros seres feéricos. A música afeta-os. Abre portas. É uma forma de provar que somos amigos e se pode con ar em nós, ou, pelo menos, que estamos preparados para negociar. 

– Dau. – O tom de Cionnaola é equilibrado. – Estavas a sugerir que Liobhan deveria ir em teu lugar? 

Poupo a Dau ter de responder a esta pergunta impossível dizendo:

– Fui excluída, não fui? Mas se, mais tarde, chamarem mais membros para a equipa, sobretudo se o rei Oran acreditar que a busca deverá ir além do mundo humano, poderão analisar quem seria melhor nesse aspeto. 

O senhor Donagan dá uma tossidela educada e depois fala:

– Diria que com Galen ferido, o rei não quererá que outro membro da família da  senhora  Blackthorn  seja  colocado  em  risco  desnecessário.  Mas  é  uma observação correta. 

–  Iremos  pensar  nalgumas  estratégias  e  tornaremos  a  falar  mais  tarde  –  diz Archu. – Senhor Donagan, deve estar cansado depois da viagem. Forneceremos comida e bebida e reservaremos algum tempo para pensarmos e planearmos. –

Olha para mim. O homem é perito em ler os meus pensamentos. – Tens trabalho a  fazer  na  ilha,  Liobhan.  A  tua  instruenda  ainda  está  a  acostumar-se  à  nossa comunidade. Além disso, se tu e Dau partissem, bem como Il ann, quem cuidaria do cão? 



CAPÍTULO 3

DAU

Há uma noite na ilha antes de a equipa partir. Liobhan e eu não vamos partilhar  uma  cama,  visto  que,  com  exceção  de  algumas  cabanas modestas já ocupadas por casais, todos dormem em aposentos coletivos para homens ou para mulheres. Não há aqui muito terreno plano e a maior parte está ocupada com as nossas instalações de treino, os alojamentos e alguns anexos. 

O resto são rochas escarpadas, penhascos, aves marinhas, focas e ovelhas de pelo comprido. 

Encontro  Liobhan  num  trilho  do  penhasco  com   Justice,  que  me  avista  à distância e vem a correr. Está feliz à maneira espontânea de um cão – como pode saber que vou partir amanhã? É evidente que Liobhan não partilha o seu estado de espírito. Está sentada numa rocha, com os joelhos erguidos, os braços em volta, a tar um mar picado cuja agitação se re ete na sua expressão. Gaivotas guincham lá em cima; o vento oeste fustiga o cabelo ruivo-dourado de Liobhan numa coroa de chamas. Vou sentar-me ao lado dela.  Justice instala-se aos meus pés, ainda alerta. O

seu trabalho autoproclamado é manter-nos aos dois em segurança. 

– Cionnaola continua a acreditar que foi um rapto – digo – e que o Povo Corvo andava por acaso ali perto. Está à espera que haja um pedido de resgate, o que nos deve dar uma ideia de quem é o responsável. 

– Porque raptariam o príncipe? – pergunta Liobhan, num tom tão feroz como o seu ar. – Isso seria uma loucura. O rei Oran está  rmemente implantado no poder. 

Tem boas relações com os chefes de clã locais. E Aolu é estimado. Quem quereria fomentar  con itos?  Se  fosse  uma  questão  pessoal,  alguém  na  corte  com ressentimentos,  com  certeza  que  Donagan  teria  as  suas  suspeitas.  Sabe

praticamente tudo o que acontece por lá. E a ideia de Il ann de que alguém fez isto apenas por causa do pagamento de um resgate não é convincente. 

– Talvez já tenham encontrado Aolu quando chegarmos a Winterfal s. Poderá sair a coxear da  oresta com um tornozelo partido, depois de ter tropeçado e caído num buraco. 

Liobhan lança-me uma olhadela. 

– Isso é tão provável como alguém usar o Povo Corvo como força de ataque pessoal. Mas, Dau… e se não levaram Aolu? E se ele escapou? 

– Se escapou, porque não voltou logo para casa, mal o caminho  cou livre? 

Imagino a nossa equipa a vasculhar aquele trecho da  oresta – será uma tarefa imensa  –  e  Aolu  à  espera  dia  após  dia  interminável,  preso  algures  pelos  seus captores,  indefeso  e  talvez  ferido.  Uma  recordação  sombria  visita-me,  do  dia  e noite em que Liobhan foi sequestrada e amarrada, drogada e torturada pelo meu irmão  Seanan.  Quando  penso  nessa  época,  sinto  qualquer  coisa  a ada  e  cruel dentro de mim, uma coisa que me apunhala os órgãos vitais, me fere o coração, me põe meio louco. Foi o pior período da minha vida. Estendo o braço e pego na mão de Liobhan. 

– Estás bem? – Está agora a olhar para mim, com uma expressão mais suave. É

como se uma nuvem se tivesse levantado e ela  nalmente me visse. 

– Hum. Más recordações. Não achas que… – Não consigo dizê-lo. 

–  Que  Seanan  pode  estar  envolvido  nisto?  Duvido.  O  teu  irmão  foi  banido quase sem recursos. E isto seria uma forma muito tortuosa de se vingar de nós. 

Porquê o príncipe Aolu? 

– Porque o amigo íntimo do príncipe é o teu irmão? 

–  Como  é  que  Seanan  poderia  fazer  essa  ligação  a  não  ser  que  viesse  aqui  e observasse tudo e  zesse perguntas? Um homem sem amigos e sem dinheiro não está propriamente em posição de o fazer. Além disso, embora soubesse que  z o treino aqui contigo, não recebeu nenhuma informação sobre a minha vida antes disso. Referiam-se a mim apenas como Liobhan de Dalriada. 

– Não descartes a ideia. Não há notícias de Seanan desde que partiu de Oakhil . 

Isso não signi ca que tenha ido para longe e assentado num sítio discreto. Sabes como ele é. Sabes do que é capaz. Estará cheio de ressentimento, convencido de que o mundo o tratou de forma injusta. Desejoso de vingança. 

– Então devias falar disso a Archu – diz Liobhan. – Devíamos considerar tudo. 

Incluindo  Seanan.  E,  claro,  o  Povo  Corvo.  Embora  não  faça  ideia  de  como progredimos mais com  eles. Brocc podia saber. Mas está muito longe. E ele não pode ser contactado com o tipo normal de mensageiro. 

– Uma pena que não tenhamos aqueles passarinhos estranhos, que andam entre mundos. Podíamos enviar um deles para pedir o conselho de Brocc. 

–  Não  vale  a  pena  falar  disso,  pois  mesmo  que  tivéssemos  um  deles,  não saberíamos como usá-lo. – Liobhan parece cortante. Está muito tensa. 

Por momentos, não digo nada, inclino-me apenas para coçar  Justice atrás das orelhas. É sempre bom ser escolhido para uma missão. Mas isso signi ca que não verei  Justice nem Liobhan durante sei lá quanto tempo. 

–  Desculpa  –  continua  Liobhan.  –  Pareço  uma  criança  contrariada. 

Compreendo porque ele não me vai enviar. É só que… oh, não importa. 

– Archu pediu sugestões – assinalo. – Tens tempo para falar outra vez com ele. 

– Ele disse-me que preciso de trabalhar com Elka. Como é que isso pode ser mais importante do que uma missão? 

–  Archu  sabe  o  que  está  a  fazer,  mesmo  quando  parece  tomar  decisões estranhas. Nesse aspeto, é muito parecido contigo. 

Liobhan solta um grunhido frustrado. 

– Deviam também investigar o aspeto misterioso disto, tanto como a teoria do rapto. De qualquer modo, essa é a minha opinião. Abraça-me, está bem? Parece que vais mesmo embora, o que é bom. Só que vou sentir a tua falta. Mais do que consigo explicar, Dau. 

Levantamo-nos,  abraçamo-nos  e  camos  ali  com  os  corações  a  bater  em uníssono. Estamos num lugar onde qualquer pessoa nos pode ver, por isso o nosso abraço é decoroso, apesar da onda de desejo que nos percorre os corpos. É uma parte  nova  da  nossa  disciplina  de  guerreiros  e  difícil  de  controlar.  Mais  difícil ainda  neste  momento,  porque  sabemos  que  não  vamos  passar  a  noite  juntos. 

Poderá  haver  vários  refúgios  na  ilha,  cavernas  e  coisas  do  género,  mas  não  são locais muito confortáveis para fazer amor e existe sempre a hipótese de alguém lá entrar. 

– E então  Justice? – murmura Liobhan. – Não posso viver no continente com ele e treinar Elka ao mesmo tempo. 

– Tolerarão  Justice aqui, dadas as circunstâncias. Fala com Archu. A sós, se for mais fácil. Sugere que leve o  bodhrán com ele. E… – Não tenho a certeza de como ela vai reagir à próxima sugestão. 

– E o quê? – Liobhan pode estar encostada a mim, mas o seu tom é combativo. 

–  A  tua  mãe  não  poderia  dar  o  tipo  de  orientação  que  a  equipa  precisa,  em relação ao envolvimento do Povo Corvo e a qualquer outra coisa misteriosa? 

Liobhan dá um passo atrás e larga-me. 

– Até certo ponto sim. Poderá aconselhar a equipa antes de partirem. Conhece o Povo Encantado, consegue fazer um pouco de magia caseira, tem uma atitude prática em relação a tais assuntos. E… – Hesita. 

Espero. Se não me con a essa informação, não vou exigir que a divulgue. 

–  Isto  ca  só  entre  nós  –  diz  Liobhan.  –  Passavam-se  de  facto  coisas  muito estranhas quando a minha mãe era mais nova. Já ouviste a história do Lago dos Sonhos, como a água pode mudar as pessoas. E há algumas histórias esquisitas sobre a  oresta para lá do Bosque dos Sonhos. Penso que poderá haver portais nessa  zona,  que  levam  a  algum  sítio  onde  não  se  queira  ir.  Um  lugar  não  tão benigno  como  o  reino  de  Eirne.  Podes  falar  com  a  minha  mãe  sobre  essa possibilidade.  Talvez  aqueles  homens  que  Galen  viu  não  fossem  propriamente homens. – Faz uma pausa. – Isto é con dencial – acrescenta. – Não deves partilhar com a equipa. Nem com ninguém, além da minha mãe. E de Galen. E do meu pai, se ele lá estiver. 

Durante algum tempo, não digo nada. Mas tenho de perguntar. 

– Então, porque me estás a contar a mim? 

–  Eles  são  a  minha  família.  E,  embora  não  sejamos  marido  e  mulher,  agora também és a minha família. 

Lágrimas repentinas vêm-me aos olhos. Por mais íntimos que sejamos, unidos para  sempre  pelo  amor,  camaradagem  e  compreensão,  ela  nunca  me  disse  isto antes. Virei costas à minha família de sangue. A sua crueldade, a sua cegueira, a sua fraqueza quase me destruíram. Quando abandonei aquele lugar pela última vez, tinha feito as pazes com o irmão de idade mais próxima da minha, que é agora o irmão Íobhar, um monge cristão. Mas nunca regressarei. A minha família quase me destruiu. 

Uma  lágrima  rola  pela  minha  face;  Liobhan  estende  um  dedo  suave  para  a limpar. 

– A minha mãe tem um amigo no Outro Mundo – diz. – Um amigo poderoso. 

É apenas uma coisa a ter em mente. Se tudo o resto falhar, talvez ela lhe possa pedir ajuda. 

– É provável que estejamos muito longe de Winterfal s para lhe pedir se houver uma crise. Se estivesses na equipa, serias capaz de convocar essa pessoa? 

Ela ergue as sobrancelhas. 

– Eu? Di cilmente. Não tenho nem um bocadinho de aptidão mágica. 

– E então quando andavas à procura de Brocc? A tua voz conseguiu fazer-te passar por aquele portal e entrar no Outro Mundo. 

– Isso não é magia. É só o Povo Encantado a gostar de música e a usá-la como chave para o seu mundo. A mesma coisa quando usam enigmas. 

– E quando deixaste o Povo Corvo sair das gaiolas? Cantaste para eles e eles foram-se embora a voar sem nos atacar. Com certeza que isso foi magia. 

– Cantei porque Brocc não podia. Se houve magia na minha voz nesse dia, foi a magia dele, não a minha. 

Há muito tempo que acredito que a voz de Liobhan tem um poder especial. Eu, que nunca acreditei no feérico, fui cativado por esse som rico muito antes de ela e eu nos tornarmos amigos. Mas se calhar ela tem razão em relação a Brocc. Naquele dia, ele não podia usar a sua voz para manter o Povo Corvo calmo, porque sofria de uma maldição de silêncio e pediu-lhe a ela para cantar em vez dele. Brocc foi criado  como  irmão  tanto  de  Liobhan  como  de  Galen,  mas  é  em  parte  feérico. 

Descon o que a pessoa que entregou uma criança recém-nascida de sangue misto aos cuidados da senhora Blackthorn e do mestre Grim poderá ser o mesmo amigo da família que Liobhan acabou de referir. Não me estou a ver a falar com a senhora Blackthorn sobre um assunto tão pessoal. Mas, por outro lado, nunca me imaginei a fazer con dências a uma mulher sábia; porém foi exatamente uma pessoa dessas que me ajudou a encontrar o meu caminho e a afastar-me das sombras do passado. 

Liobhan estremece de repente, envolvendo-se com os braços. 

– Tudo isto me parece errado. Estranho. Fala, por favor, com a minha mãe. Não sobre o amigo dela, a não ser que aches que pode ser útil. Mas sobre como lidar



com o Outro Mundo e o que pode signi car. Tu e Archu podem falar com ela juntos. 

– Dizes que não és como ele. – Passo-lhe o braço por cima dos ombros quando voltamos para os edifícios da comunidade com  Justice a correr à frente, cheio de con ança no trilho do penhasco. – E aqui estás a planear a missão para nós. 

– Gostava de o poder fazer. Espero que Galen esteja melhor quando chegares a Winterfal s. Espero que te consiga dizer de forma mais clara o que viu. 

– Ele é forte como um touro. 

Relembro a ocasião em que conheci o irmão mais velho de Liobhan. Galen é um homem que se destaca em qualquer grupo. É alto e forte como o pai, com as feições  de  algum  deus  mítico  de  batalha.  Tem  a  cabeça  rapada,  a  barba  é  do mesmo ruivo chamativo do cabelo de Liobhan. Galen é um gigante ao lado do príncipe Aolu, que tem a constituição física de um poeta ou escriba e uma maneira de  ser  reservada  e  erudita.  Os  dois  são  amigos  desde  rapazes,  apesar  das  suas diferenças. Conheci-os quando estive em Winterfal s. Perguntei a mim mesmo na altura se seriam mais do que amigos. 

–  É  o  que  torna  isto  tudo  ainda  mais  esquisito  –  retorque  Liobhan  em  tom sombrio. – Galen morreria antes de deixar alguém ferir Aolu. Mas ele está vivo e Aolu desapareceu. 

É  noite  e  a  comunidade  da  ilha  está  reunida  para  o  jantar  e  o  entretenimento. 

Arrumei o meu saco, preparei as minhas armas, certi quei-me de que os anciãos aceitam a presença de  Justice na ilha até eu regressar da missão; foi treinado para se manter longe das ovelhas. Falei outra vez com o resto da equipa. Agora, enquanto as pessoas limpam as sobras de molho dos pratos e voltam a encher os seus copos de cerveja, Archu e Liobhan dirigem-se para a zona elevada numa ponta do salão, acompanhados de Eimear, para tocar e cantar para nós. 

 Justice já pressentiu o meu desassossego. Está sentado ao meu lado, sem mostrar qualquer  interesse  pela  minha  comida  e  sem  fazer  nenhum  movimento  para cumprimentar  outras  pessoas  que  conhece.  Sinto  o  seu  corpo  quente  contra  a minha  perna  e,  junto  com  a  expectativa  da  missão,  estou  muito  triste  por  o  ir

deixar. Antes de os nossos caminhos se terem cruzado, a sua vida não era feliz e ele carrega as cicatrizes dessa época. Quanto a Liobhan, a nossa despedida será como arrancarmos  os  nossos  corações.  Mas  somos  guerreiros  da  Ilha  dos  Cisnes  e  a missão,  a  equipa,  o  trabalho  têm  de  vir  em  primeiro  lugar.  Sabemos  que  é  um privilégio fazer parte desta comunidade; lutámos ambos muito para conquistar os nossos lugares. A maneira como vivemos às vezes magoa. Mas foi a escolha que zemos. 

A banda inicia uma dança muito viva. As duas  autas dançam à volta uma da outra, enquanto o tamborilar de Archu põe pés a bater no salão. O seu braço forte consegue arrancar todo o tipo de sons do  bodhrán. Muitas vezes, o rufar parece-me curioso, parecendo de início irregular, mas depois começando a fazer sentido de repente quando a melodia das  autas parece deslizar para o seu lugar. Não sou músico;  quem  me  dera  ser.  Às  vezes,  Liobhan  convence-me  a  cantar  com  ela  e parece satisfeita com os meus esforços, mas a minha voz não é nada ao lado da dela. Archu também canta, no tom profundo e ressoante que se poderia esperar de uma  pessoa  com  a  constituição  de  uma  fortaleza  de  um  só  homem.  Eimear  é competente na  auta, ao passo que Liobhan é uma estrela brilhante, os seus dedos ágeis a acrescentar novos  oreados e embelezamentos sempre que surge o refrão. 

Nas melodias lentas, toca com muito sentimento. Vejo tristeza e alegria nos rostos da assistência, o despertar de recordações, de esperanças e sonhos. Nunca pensei em música desta maneira até a ouvir tocar e a Brocc. É com certeza uma espécie de magia. 

A banda toca várias danças. Liobhan canta uma canção chamada  O Adeus, que é muito apropriada para esta noite, embora um arrepio me percorra ao ouvi-la, visto que  termina  com  amantes  separados  pela  morte.  Quando  acaba  e  os  ouvintes concedem aos músicos o respeito de alguns momentos de completo silêncio antes de  explodirem  em  aplausos,  ela  dirige-se  a  eles,  de  pé  muito  direita  com  o  seu vestido castanho-avermelhado e com o seu lindo cabelo solto sobre os ombros e as faces um pouco coradas pelo esforço. Eu guardo a recordação para quando me tiver ido embora.  Justice pousa o focinho no meu joelho. Afago-lhe a cabeça. 

– Algum pedido? – pergunta Liobhan, a sorrir, enquanto olha em volta. – Nada triste, por favor. Vamos terminar isto num tom alegre. Garbh? 

Garbh,  um  homem  muito  grande  que  mantém  uma  admiração  especial  por Liobhan apesar da relação dela comigo, pede a canção sobre o pescador e a sereia. 

Tem  um  nal  triste  para  o  pescador  que  tem  de  renunciar  à  sua  amada  com escamas, mas um  nal melhor para ela, porque consegue nadar em liberdade. 

– Boa escolha – diz Liobhan, a sorrir para Garbh. – Preciso que alguns cantem o refrão para eu e Eimear podermos tocar… voluntários? 

Está a olhar para mim e sinto-me obrigado a levantar a mão. Faz sinal para eu me aproximar, junto com Garbh e o nosso guerreiro armoricano, Yann, que canta com  bastante  con ança.  Tudo  o  que  precisamos  de  fazer  é  cantar  o  refrão  dos pescadores:  ei-oh, ei-oh, ondas do mar. Com Liobhan a cantar as estrofes com a sua voz  forte,  acompanhada  pela  auta  de  Eimear  e  o   bodhrán;  e  nós  os  três,  com Archu, a cantar os refrões enquanto as duas  autas tocam juntas, o concerto enche o salão. A assistência bate palmas a compasso. Até o senhor Donagan participa. 

Sinto orgulho em fazer parte disto. Diz-me que estou em casa. 

Mesmo no  nal,  Justice ergue a sua voz num uivo e todos desatam a rir. Il ann vai  acalmar  o  cão.  Eu  volto  para  o  meu  lugar  e  escuto  a  banda  tocar  a  peça ridiculamente rápida  O Salto de Artagan  a  pedido  de  Haki  e  depois  uma  dança mais  lenta  para  terminar  o  entretenimento  da  noite.  Ninguém  se  levanta  para dançar esta noite. Todos sabem que uma equipa partirá pela manhã. 

– E é isso, amigos – diz Liobhan quando os membros da banda se curvam e retribuem  os  aplausos  da  assistência.  –  Hora  de  dormir,  alguns  partirão  cedo amanhã. 

O salão esvazia-se. As pessoas de serviço à cozinha retiram os últimos copos e pratos; os músicos arrumam as suas coisas. Falo com Il ann sobre os preparativos para amanhã e depois Liobhan encaminha-se para mim. Espera até Il ann dizer boa-noite e dirigir-se para os aposentos dos homens, depois passa a mão pelo meu braço e diz baixinho:

– Eimear diz que podemos  car com a casa dela e de Conor esta noite; eles dormem nos alojamentos coletivos. 

E assim, a nal, temos a nossa noite juntos. O facto de agora conhecermos bem os corpos um do outro não diminui o prazer doce de nos tocarmos, a onda forte de  desejo,  o  êxtase  da  concretização.  Nem  altera  o  deleite  da  fase  subsequente, quando  camos deitados muito próximos a respirar como se fôssemos um só. Para

lá das portadas desta casinha modesta chega-nos a música variável do vento e das ondas, a embalar-nos para adormecermos. Amanhã diremos adeus. 



CAPÍTULO 4

BROCC

Anossa  lha consegue sentar-se sozinha. Estende a mão para qualquer coisa que lhe  desperte  o  interesse:  uma  pena  apanhada  pela  brisa,  uma  folha,  um besouro  a  rastejar.  Se  capturadas,  essas  coisas  vão  logo  para  a  boca.  É  assim necessário  que  a  vigiemos  e  a  minha  mulher  acha  essa  tarefa  fastidiosa. 

Felizmente, há muitos ajudantes prestáveis, sobretudo os seres mais pequenos do nosso clã, como  Casaco-de-Cardo, que apesar da sua semelhança com um ouriço tem mãos como as de um humano, embora diminutas em tamanho.  Pé-Gentil e Borboleta-Traça,  que  têm  um  lho,  são  particularmente  úteis:  o  seu  bebé  pode correr  em  segurança  enquanto  um  deles  vigia  a  nossa  lha  maior,  mas  mais vulnerável. 

Demos-lhe  o  nome  de  Niamh,  em  homenagem  a  uma  deusa  dos  contos antigos. A nossa Niamh não se parece muito com uma deusa quando mergulha as mãos em lama ou tenta alimentar-se com o puré de raízes estufadas que prefere cada vez mais ao leite da mãe. Em geral, a maior parte deste puré acaba colado ao rosto em vez de na boca. Mas suponho que até uma deusa começa a vida como bebé.  A  nossa  menina  tem  o  cabelo  como  o  meu,  escuro  e  irreprimivelmente encaracolado  e  olhos  como  os  de  Eirne,  grandes,  cinzentos,  muito  diretos  no olhar,  como  se  conseguisse  olhar  para  dentro  da  pessoa  e  avaliá-la.  Embora pequena, Niamh tem ar de rainha. 

Não  o  digo  a  Eirne,  não  posso,  mas  a  ideia  de  que  Niamh  possa  algum  dia tornar-se rainha aqui no lugar da mãe causa-me profunda perturbação. O povo do nosso clã é gente boa, desde o nosso enorme homem de pedra,  Verdadeiro, até ao mais  minúsculo  dos  passarinhos  que  funcionam  como  mensageiros  de  Eirne. 

Temos  entre  nós  o  corajoso,  o  sensato,  o  cortês,  o  alegre.  Temos  o  sábio  e  o curandeiro, o guerreiro valente e o mensageiro veloz. A minha mulher é a rainha. 

Eu sou o bardo. Mas somos poucos. Muito poucos. 

Apesar dos meus esforços e dos de  Verdadeiro e de Rowan, que me ajudam a patrulhar o nosso local de reunião e os bosques em volta, o Povo Corvo continua na  nossa  oresta.  Mantêm-se  a  certa  distância  da  zona  onde  vive  o  nosso  clã. 

Pensamos  que  o  seu  número  aumenta,  embora  desde  a  morte  de  uma  jovem criatura  que  estava  ao  meu  cuidado,  não  tenhamos  visto  lhotes  entre  eles.  Se estão  de  facto  a  procriar  e  a  chocar  jovens  ou  se  outros  adultos  vêm  de  outros sítios, ninguém sabe. Às vezes, voam baixo quando realizamos a nossa inspeção diária das fronteiras. Muitas vezes, empoleiram-se no alto das árvores, a observar-nos e a trocar gritos ásperos. 

Não há muito tempo, um dos mensageiros de Eirne foi morto. Pouco restava do passarinho  quando  Rowan  e  eu  o  encontrámos  num  trilho,  mas  as  penas brilhantes  partidas,  as  lascas  de  osso  e  pedaços  de  carne  não  deixaram  dúvidas sobre o que tinha acontecido. O Povo Corvo ataca sem motivo, ou assim parece. 

Não comem as suas presas nem as levam para alimentar outros. Num dado dia deixarão  um  rebanho  de  ovelhas  num  campo  ou  um  grupo  de  viajantes  numa estrada continuar com as suas vidas. No dia seguinte, investirão e matarão. 

Já pensei se teriam acreditado que o mensageiro era um jovem do nosso clã. 

Podem  ter-lhe  roubado  a  vida  como  vingança  pela  morte  do  seu  próprio pequenino, que foi morto por ordem da minha mulher enquanto eu dormia sem me dar conta, nem a dois passos de distância. Essa triste morte foi há muitas luas. 

Eles lembrar-se-ão como os humanos? A sua dor crescerá nos seus corações ao longo das estações, dos anos, até que por  m os impele a uma ação violenta? Temo pelo  lho de  Pé-Gentil e  Borboleta-Traça que eu poderia segurar na palma da mão. 

Temo por Niamh, tão destemida na sua curiosidade e, contudo, ainda tão indefesa. 

Pergunto a mim mesmo de novo quais seriam os motivos de Conmael quando me levou aos meus pais adotivos, há muito tempo, quando eu era um bebé recém-nascido. O que pensaria ele agora, esse lorde do Outro Mundo que poderá ou não ser o meu pai? Conheci-o o ano passado quando a primavera estava a dar lugar ao verão,  antes  de  saber  que  a  minha  mulher  estava  grávida.  Falei  com  ele.  Ele chamou-me  meu rapaz. Se eu soubesse que em breve seria pai, teria tido coragem

de  lhe  fazer  perguntas  sobre  a  sua  escolha?  Não  consigo  imaginar  abandonar  a minha preciosa  lha. Isso de certeza que me mataria. 

Agora  é  outra  vez  primavera  e  o  Povo  Corvo  anda  agitado.  Sabemos  pelos nossos mensageiros que as criaturas continuam a aventurar-se no mundo humano, aterrorizando  agricultores,  ameaçando  viajantes.  Deveria  eu  também  aventurar-me a sair, talvez para me encontrar com o rei Faelan e expor-lhe a minha teoria sobre  o  Povo  Corvo?  Quanto  mais  são  vistos,  quanto  mais  atacam,  menos provável  será  que  mesmo  ele,  que  já  foi  druida,  acredite  que  podemos  fazer  as pazes  com  eles  se  entendêssemos  o  que  os  leva  a  tal  selvajaria.  Eles  reagem  à música. A música tem de ser a solução. Mas para quê, exatamente? O que é que o Povo  Corvo  quer?  Estou  a  trabalhar  nisso.  Vou  descobrir.  Se  Eirne  não  me impedir. Este tipo de trabalho tem de ser realizado em segredo e os segredos não se guardam com facilidade numa comunidade tão pequena. 

Hoje  Verdadeiro e Rowan saíram para patrulhar e eu  quei no local de reunião para guardar o clã e vigiar a minha  lha. Eirne está a descansar. Alimentar Niamh deixa-a  exausta  e  está  com  frequência  maldisposta.  Vai  car  contente  quando  a nossa menina já não precisar de beber o leite da mãe, embora me pareça que há mais  naquilo  do  que  a  simples  nutrição  do  corpo.  Já  vi  como  a  pequenina comprime o punho na carne macia do peito de Eirne quando mama. Vi como se aconchega  nos  braços  da  mãe,  macios,  seguros,  o  rosto  rosado  de  satisfação quando  já  bebeu  o  que  precisa  e  acredito  que  há  uma  magia  natural  naquela ligação.  Quando  Conmael  me  passou,  bebé  recém-nascido,  para  a  minha  mãe adotiva, ela estava a uma ou duas luas de dar à luz Liobhan. Talvez a nossa mãe nos tenha alimentado aos dois ao peito. A ligação entre mim e a minha irmã sugere que possa ter sido assim. Nunca perguntei. 

 Lua-Fugitiva, a nossa curandeira, está a mostrar a Niamh uma pequena  gura que  fez  com  galhos,  folhas  e  gavinhas  de  trepadeira.  Lua-Fugitiva  constrói  um caminho minúsculo com seixos e faz o boneco caminhar por ele. Niamh gorgoleja e abana as mãos. Pergunto a mim mesmo quando aprenderão as palavras. Niamh tem  muitos  sons.  E  adora  música,  isso  já  percebi.  Por  causa  de  uma  maldição, durante um ano inteiro não pude usar a minha voz de cantor; se tentava, nem que fosse a mais simples canção de embalar, tudo o que saía da minha boca era um sussurro áspero e desa nado. Que bardo! Mas os outros cantavam por mim. Eirne

tem uma bela voz e, quando Niamh era pequenina, cantava para ela adormecer, embora seja raro a minha mulher cantar agora e isso entristece-me. Eu tocava a minha harpa – a maldição não proibia isso – e vi logo como essa música acalmava a  minha  lha,  embalando-a  para  descansar;  como  a  entretinha  quando  estava acordada.  Ficava  deitada  ao  meu  lado  no  seu  pequeno  cobertor  a  observar  o movimento dos meus dedos nas cordas, os seus grandes olhos solenes como os de uma coruja. Como recordo de forma vívida o dia em que a maldição chegou ao m e pude cantar outra vez. Foi como se a minha alma regressasse, profunda e regenerante.  Pus-me  debaixo  dos  grandes  carvalhos  com  os  braços  estendidos enquanto a alegria e a esperança se espalhavam por mim. O povo do clã de Eirne veio a correr de longe para ouvir, de olhos arregalados de admiração. 

Não  canto  agora,  mas  toco  uma  peça  que  criei  especialmente  para  Niamh. 

Quando ela for maior e tiver aprendido a aguentar-se nas pernas pode dançar isto. 

A melodia ocorreu-me depois de um sonho nítido em que a minha  lha tinha asas muito delicadas e dançava não no solo da  oresta, mas no ar, sustentada por brisas amigáveis. Chamo à peça  Voo da Bela. 

 Lua-Fugitiva faz o seu boneco de galhos saltitar pelo pequeno caminho e Niamh solta um guincho de prazer. Os pequeninos do nosso clã dançam, também, pois a música excita-os e não conseguem  car quietos.  Lua-Fugitiva, que está sentada no chão, levanta Niamh para o seu joelho e ajuda-a a participar, balançando-a para cima e para baixo. Em breve a minha  lha será grande demais para os membros mais  delicados  do  nosso  clã  a  conseguirem  levantar.  Lua-Fugitiva  de  cabelo prateado  não  é  mais  alta  do  que  uma  menina  humana  de  oito  ou  nove  anos;  a devota  conselheira  de  Eirne,  Nightshade,  não  é  muito  maior.  Até  o  meu  braço direito, Rowan, o protetor de longa data de Eirne, que tem características quer de homem quer de raposa, tem apenas a altura de um rapaz de doze anos.  Verdadeiro é  grande  e  largo,  um  ser  gigante.  E  eu?  Embora  tenha  uma  mistura  de  sangue feérico e humano, serei capaz de levantar a minha  lha mesmo quando ela crescer; eu era um guerreiro da Ilha dos Cisnes. 

O clã está longe de ser forte. Isso preocupou-me desde o início. Agora que sou pai, pesa-me imenso. Mas toco a minha harpa e sorrio para a minha  lha enquanto ela  abana  os  braços  mais  ou  menos  a  compasso.  Quero  que  ela  dance  um  dia. 

Quero  que  ela  converse  e  cante  e  seja  alegre.  Vou  ensiná-la  a  tocar  harpa.  Vou



ensiná-la a compor canções. Vou ensinar-lhe a ter esperança. Quero que ela viva a sua vida em paz e contentamento. Quero-o tanto que até poderia chorar, mesmo enquanto toco as cordas com a con ança de um bardo e faço a melodia ressoar pela  oresta  e  os  pequeninos  rodopiam  e  saltam  e  desabam  num  coro  de gargalhadas.  Voo da Bela  é  uma  das  favoritas.  Chego  ao  m  da  melodia,  depois ponho o meu instrumento de lado e considero que o título que escolhi pode ser interpretado como signi cando não um voo de asas, mas um voo para longe de alguma coisa – uma sombra, uma ameaça, uma armadilha. Um sonho pode ter um signi cado à superfície e também um signi cado oculto, mais profundo. Falaria disto com Eirne se pudesse. Não posso falar com a minha mulher como falaria com a minha irmã, com franqueza, dizendo toda a verdade, sem esconder nada. 

Será  como  deveria  ser?  Não  sei.  Pensando  nos  meus  pais,  que  partilham  um entendimento notável que muitas vezes não precisa de palavras, suspeito que não seja. 

Há um período todos os dias em que Niamh dorme profundamente. Muitas vezes, Eirne  também  descansa,  enquanto  Nightshade  ca  ao  pé  delas.  Tornou-se  um momento  de  tranquilidade,  pois  todos  os  seres  no  nosso  clã  respeitam  a necessidade  de  um  bebé  dormir  sem  ser  perturbado.  Rowan,  Verdadeiro  e  eu revezamo-nos  a  vigiar  o  local  de  reuniões.  E  nos  dias  em  que  estou  livre  desse dever, faço o meu trabalho secreto. Os meus dois camaradas não me perguntaram porque  vou  para  a  oresta  sozinho  enquanto  eles  cam  com  o  clã.  Não perguntaram se quero companhia. Talvez consigam adivinhar o que estou a fazer e porque nunca falo disso diante dos outros. Se assim é, a sua lealdade aquece-me o coração, pois são o povo de Eirne desde que ela foi depositada no Outro Mundo aos  cinco  anos,  uma  criança  de  sangue  misto  criada  no  seio  de  uma  família humana para ser depois devolvida sem cerimónia a um lugar a que alguém achava que pertencia. Rowan,  Verdadeiro e os outros transformaram-se na sua família e essa criança cresceu para ser a sua rainha. Uma rainha que, se soubesse como estou a  passar  o  meu  tempo  de  folga,  se  viraria  contra  mim,  furiosa.  Nunca compreenderia a natureza do que estou a fazer, nem a profunda necessidade disso. 

Não  pode  saber  disto.  Sigo  um  caminho  perigoso,  um  caminho  que  coloca  a minha  pequena  família,  o  meu  estranho  clã  e  talvez  o  próprio  Povo  Corvo  em grande risco. Mas tenho de o fazer. Não é este o propósito maior de um bardo, curar  o  espírito  ferido,  espalhar  esperança  e  entendimento,  reparar  o  que  está quebrado? Sinto vocação para esta tarefa. 

Caminho com suavidade, a cantarolar entre dentes enquanto me dirijo para um certo ponto nos bosques, a alguma distância para sul das habitações do nosso clã. 

Mantenho-me dentro do Outro Mundo; o que faço, o que fazemos, é mais seguro aqui  do  que  no  mundo  humano,  onde  nos  poderiam  espiar  e  sermos  mal interpretados. Entro numa clareira entre faias altas. Há aqui uma mancha de luz, uma abertura para o céu e uma rocha lisa com desenhos estranhos de líquenes e musgos. Sento-me aí de pernas cruzadas e o meu cantarolar transforma-se numa canção. Sempre a mesma melodia, lenta, tranquilizadora, nada de ameaçador nela. 

As palavras diferem sempre, mas são sempre um convite. Não tenho outra língua para  usar  a  não  ser  a  que  falo  diariamente.  Tem  de  alcançar  os  ouvidos  e  a compreensão de quem não consegue e não fala essa língua. Mas aprendi a investir todo o meu ser na mensagem enquanto canto; a transformar a música em mais do que melodia e estrofes. Iniciei esse percurso há algum tempo, quando toquei uma certa  harpa  antiga  na  coroação  de  um  rei.  Uma  melodia  simples  pode  possuir grande  poder.  Uma  estrofe  simples  pode  conter  gerações  de  signi cado.  Uma canção  pode  unir  o  povo.  Sim,  mesmo  o  Povo  Corvo  e  a  humanidade.  Eirne zombaria disto. Mas Eirne não sabe o que eu sei. 



 Três verdades dos lábios de um bardo:

 A verdade do carvalho e do  eixo

 A verdade da terra e do céu

 A verdade dos antepassados. 

 Três desejos dos lábios de um bardo:

 Um coração con ante

 Uma mente aberta

 Um espírito destemido. 

  

Se tivesse a harpa comigo, passaria os dedos pelas cordas num  oreado, para marcar o ponto de viragem da canção. Hoje isso não é necessário, pois, na pausa, um pássaro algures bem alto por cima de mim solta uma cascata de notas. A beleza daquilo,  o  som  perfeito  no  silêncio  profundo,  traz-me  um  sorriso  aos  lábios  e lágrimas aos olhos. A voz do pássaro aquieta-se e termino a minha canção. 



 Venho em paz. 

 Venho em con ança. 

 Venho em amizade. 

 Estou aqui. 

   E espero, silencioso na minha pedra, a terra a proteger-me, o sol a iluminar o meu  caminho,  as  árvores  minhas  guardiãs  e  companheiras  de  viagem.  Abro  a minha mente às possibilidades. Talvez ele venha hoje, talvez não. Não convoco. 

Convido. 

E  ele  aqui  está,  voando  até  pousar  num  ramo  caído  a  alguns  dez  passos  de distância.  Um  corvo  enorme,  mas  que  não  é  um  corvo.  Um  ser  em  forma  de pássaro  cuja  plumagem  brilhante  está  dani cada  aqui  e  ali  com  cicatrizes,  uma criatura que foi maltratada, um sobrevivente. Sei que tormentos este ser sofreu. Vi o que o irmão de Dau fazia às criaturas com as suas experiências abomináveis. Este e outro, conseguimos libertar: Liobhan,  Verdadeiro e eu. Este recuperou. É forte. 

Tem uma companheira, mas esse ser não desce das árvores; penso nela como a Sentinela. 

Inclino a cabeça numa saudação, pousando uma mão aberta sobre o coração. 

Mantenho os meus movimentos lentos, como se estivesse em águas profundas. O

pássaro  –  na  minha  mente  chamo-lhe   Sombra  e  acredito  que  ele  entende  esse nome – baixa a sua própria cabeça e move os pés no galho. Empoleira-se de forma desajeitada. As suas garras têm lesões que não podem ser reparadas. Fitamo-nos. 

Não vejo inimizade no olhar de  Sombra. Não vejo medo, embora eu seja da mesma espécie dos que o torturaram. Vejo força e disponibilidade para escutar. 

O  que  ele  vê  em  mim,  não  consigo  ajuizar.  Encontrámo-nos  na  oresta  por acaso, quando eu estava sozinho. Ou talvez não por acaso, quem sabe? Conheci-o pelas  cicatrizes  e  pelo  outro  ser  que  o  acompanhava  à  distância,  também

sobrevivente de tortura.  Sombra podia ter-me atacado com o bico e com as garras. 

Podia ter in igido ferimentos mortais. Eu podia ter usado a minha faca de osso para esfaquear e retalhar, para ferir, talvez para matar. Em vez disso, instalámo-nos a curta distância um do outro. Eu cantei baixinho,  Sombra escutou e embora, nessa altura,  eu  não  tivesse  uma  janela  para  os  seus  pensamentos,  era  evidente  que ambos  desejávamos  compreender  melhor  o  outro.  Sarar  feridas.  Corrigir  uma situação triste, se pudéssemos. Passado algum tempo, trocámos outra vez acenos de cabeça e seguimos os nossos caminhos. Mas, no dia seguinte, à mesma hora, encontrámo-nos outra vez. E assim começou. Uma amizade entre humano e Povo Corvo. Uma coisa que ninguém teria acreditado possível, muito menos a minha mulher. 

Cada vez que nos encontramos,  co mais perto de entender os pensamentos de Sombra.  É  um  desa o  comunicar  sem  uma  linguagem  partilhada.  Agora,  neste momento,  a  sua  mente  está  repleta  de  um  movimento  agitado,  embora  o  seu corpo esteja quieto. Será este o turbilhão que sentimos quando tudo dá errado, quando os amigos se tornam inimigos, quando a con ança começa a falhar? Penso que não, ou ele mostraria a sua perturbação como um pássaro faz, saltando de um pé para o outro, ou virando a cabeça com brusquidão, ou sacudindo as penas. Ou voaria para longe.  Sombra mantém-se tão calmo como um druida a meditar. Mas aquela tempestade dentro dele… Talvez seja uma imagem da memória. De uma época   anterior.  Ainda  acredito  que  esta  tribo  de  seres  estranhos  e  perturbados voou para aqui vinda de algum lugar distante. Se assim foi, não encontraram um lar nesta costa. Nem o Outro Mundo nem o reino humano os aceita. Se podem voltar, porque não o tentam? 

Quando Liobhan cantou para  Sombra e a sua companheira, naquele dia em que os libertámos do seu cativeiro, escolheu cantar sobre penhascos e ondas a bater, sobre ilhas e mares revoltos. Cantou sobre um voo para a liberdade. Percebeu a mesma coisa na mente de  Sombra que eu acho que percebo? Os corvos não são aves  marinhas.  Mas,  por  outro  lado,  estas  criaturas  notáveis  não  são,  de  facto, corvos. 

Olho  rapidamente  em  volta.  Não  posso  ser  encontrado  aqui  tão  perto  de Sombra, que Eirne e o clã acreditam ser nosso inimigo. Tenho de garantir que nada quebre  o  delicado  elo  entre  nós,  criado  com  tanto  cuidado.  Fito  os  olhos  dele, 

agora  já  não  estão  desvairados  e  loucos,  mas  calmos  apesar  dos  pensamentos agitados. Ele olha diretamente para mim. Talvez  seja um druida. Talvez este ser extraordinário seja o sábio do seu clã. 

Não falo. Em vez disso, espelho na minha própria mente o que acredito que possa estar na dele. Um oceano vasto, ondas com espuma branca. Um céu bravio cheio de nuvens pesadas e um vento frio a soprar. Uma ilha. Uma ilha de encostas íngremes,  sem  local  de  desembarque  discernível  para  uma  embarcação  onde homens pudessem velejar. Acima dos picos rochosos, um grande pássaro a voar, uma criatura que faria  Sombra parecer pequeno. As suas penas não são negras; é ouro  pálido  com  as  nuvens  baixas  em  pano  de  fundo.  Move-se  sem  esforço naquele vento louco, como se nenhuma tempestade o pudesse perturbar. Nenhum outro pássaro à vista; apenas este. A sua força tem uma beleza impressionante. A sua  solidão  fere-me  o  coração.  O  que  são  estes  sentimentos?  São  meus  ou  de Sombra? 

Quando olho para o meu companheiro, ele levanta um pouco as asas e oscila de um lado para o outro, com o olhar ainda  xo em mim. Levanto os braços, pobres substitutos,  e  copio  o  seu  movimento.  Sim,  o  grande  pássaro.  Sim,  a  tempestade. 

 Sim, a ilha solitária. A tua casa? 

 Sombra cessa a sua dança. En a a cabeça por baixo de uma asa para imitar o sono.  Casa.  Descanso.  Por  m,  descanso.  E  durante  um  instante  vejo-os,  como gansos-patolas nos ninhos, nos penhascos daquela ilha solitária,  guras escuras em pequenos grupos, amontoadas nas saliências. Só que não são gansos-patolas. Não são Povo Corvo. Não são pássaros, mas sim outra coisa. 



CAPÍTULO 5

LIOBHAN

Mergulho numa intensa atividade, seja a correr, a escalar, a lutar ou a aperfeiçoar uma peça mais difícil na  auta. E, claro, tenho de treinar Elka. 

Fazemos  os  exercícios  todas  as  manhãs,  muitas  vezes  com  um  punhado  de outros guerreiros. Precisamos de manter os nossos corpos fortes. Prontos para a missão, ouvi alguém dizer. Hoje estou com os meus amigos Hrothgar e Yann, além de Elka. Ela está a esforçar-se muito. Gostaria de saber mais alguma coisa sobre o seu  passado,  mas  não  faz  parte  da  maneira  de  ser  da  Ilha  dos  Cisnes  fazer perguntas pessoais. Se um recém-chegado quiser contar a sua história, ouviremos com interesse, e se não quiser (Dau foi um perfeito exemplo disso), respeitamos o seu  silêncio.  Elka  poderá  ter  cado  com  aqueles  músculos  a  trabalhar  no  duro numa quinta ou num barco de pesca. Poderá ter aprendido a escalar apanhando pássaros que vivem nos penhascos, ou os seus ovos, para arranjar comida. Quanto à reserva que muitas vezes a deixa calada e quieta, imagino porque será. Podem existir várias razões. Mas a menos que ela decida que eu posso ser uma amiga além de instrutora, essas razões permanecerão um mistério. 

Completamos os exercícios, todos menos a última parte, que é correr em volta do perímetro da área de treino algumas vezes e depois fazer alongamentos.  Justice tem  estado  acocorado  nas  linhas  laterais  a  observar-nos,  mas  agora  levanta-se  e sacode-se, pronto para a corrida. 

–  Belo  dia  –  comenta  Hrothgar  quando  bebemos  dos  nossos  odres  antes  de começarmos. – Porque não mudamos isto desta vez e corremos até à ponta oeste e

voltamos? Brigid vai mostrar-me e a Yann alguns truques com o arco mais tarde, mas temos tempo. 

Está de facto um dia bonito, com nuvens minúsculas a deslocar-se com rapidez por um céu azul perfeito. Há brisa que chegue para nos manter frescos e temos muito tempo. Mas poderá haver um problema. As pessoas têm andado a referir coisas estranhas na ponta oeste, os pássaros que nidi cam nessa zona na primavera têm andado agitados e fala-se do Povo Corvo. 

– Os anciãos não querem que as pessoas vão para lá – digo, sabendo que quero ir,  mas  ciente  de  que,  como  instrutora  de  Elka,  devo  dar  um  bom  exemplo.  –

Podemos ir até à cabana do irmão Criodan e pedir-lhe conselho. Se ele disser que não, voltamos para trás. Yann, tu vais à frente. Elka a seguir, depois eu e Hrothgar no  m.  Mantenham  o  ritmo  constante  e  estejam  atentos.  –  Quando  fazemos  o circuito no recinto de treino, tornamo-nos bastante competitivos. Mas nos trilhos do penhasco, apenas um tolo completo tentaria acelerar o ritmo. 

Já corremos uma boa distância desde os edifícios da comunidade quando Yann avista o druida da ilha, o irmão Criodan, cá fora na sua horta, que está cercada por um  muro  de  pedra  resistente.  Os  ventos  são  fortes  nesta  região  e,  em consequência, a ilha quase não tem árvores. Esta pequena horta abrigada, a sul da cabana do druida é ainda mais notável por causa disso. Criodan foi hortelão antes de ser druida e todos bene ciamos da sua competência; os legumes e ervas que ele  cultiva  são  um  acrescento  agradável  ao  peixe  que  constitui  uma  parte importante da nossa dieta. Trabalhamos muito o corpo. Ficamos com fome. A ilha não  consegue  produzir  todos  os  alimentos  que  comemos.  Nas  instalações  do continente  há  galinhas,  colmeias,  cabras  e  vacas,  tratadas  pelas  pessoas  que  aí vivem.  Alguns  dos  que  trabalham  lá,  ou  aqui  na  ilha,  são  ex-guerreiros,  agora reformados do trabalho ativo devido a doença ou lesão. Guss é um desses e está a ajudar Criodan na horta, a cavar. O druida aguarda junto ao muro, à espera para falar connosco. 

Yann para; os restantes junta-se atrás dele.  Justice aproveita a oportunidade para se aliviar contra o muro. 

– Bom dia para ti, irmão – diz o armoricano. – E para ti, Guss. A trabalhar no duro, heim? 

Guss  resmunga  uma  saudação,  oferece  um  sorriso.  A  lesão  na  cabeça  foi bastante  grave,  mas  parece  contente  como  ajudante  de  Criodan,  a  realizar  um trabalho genuinamente útil e a dormir no anexo das traseiras da cabana do druida. 

– Bom dia para todos – cumprimenta Criodan. Em geral, um homem muito sereno, hoje mostra um pequeno franzir de testa. – Vão até à ponta oeste? 

– Gostaríamos de o fazer, mas podemos voltar para trás. Sei que tem havido algumas preocupações. 

– Vi qualquer coisa hoje cedo. Lá em baixo nas rochas, perto da entrada para a gruta.  Alguma  coisa  a  mexer-se.  De  longe,  quase  parecia  um   deles.  Mas  não consegui  ter  a  certeza  se  era  um  pássaro.  Movia-se  de  forma  estranha.  Pareceu mais sensato não me aproximar muito. 

– Devemos ir dar uma olhadela? – pergunta Hrothgar. 

–  Sim,  obrigado  –  diz  o  druida.  –  Tencionava  comunicar  isto  ao  senhor Cionnaola. Mas vão lá ver agora, se puderem. Mantenham distância da gruta. A criatura pode ter-se refugiado lá dentro. 

–  Vamos  dar  uma  rápida  vista  de  olhos  do  caminho  e  avisamos  se  virmos alguma coisa – digo-lhe. Sozinha, estaria tentada a ir até à entrada da gruta. Mas é melhor  não  arriscar  a  segurança  de  Elka.  –  E  transmitiremos  a  Cionnaola, poupamos-te a caminhada. 

O druida sorri, reconhecido e volta à sua horta. 

– Corremos outra vez? – questiona Yann. 

– Não, andamos. Se o Povo Corvo lá estiver, não queremos atrair a sua atenção. 

– Hesito. – Elka, talvez devesses voltar para trás. Yann, tu vais com ela. Só duas pessoas será menos intrusivo do que quatro. 

Elka está prestes a dizer alguma coisa, mas reconsidera. Yann parece um pouco aborrecido; ela pode ter de me prestar contas, mas ele não. 

– Poderá haver mais do que um – assinala Hrothgar. – Quantos mais, melhor em termos de segurança, não é o que dizem? 

–  Não  estamos  armados.  –  De  facto,  não  é  bem  verdade;  tenho  uma  faca pequena na minha bota, embora não seja de muita utilidade contra o Povo Corvo. 

Pela  expressão  das  caras  dos  outros,  calculo  que  também  tragam  armas escondidas. Até Elka. 

–  É  uma  boa  prática  para  Elka  –  diz  Yann.  –  Aproximar-se  furtivamente  em terreno difícil. 

– Estás louco. – Contudo, a ideia é apelativa e Criodan disse que só havia uma criatura. – Está bem, vamos lá fazer isto. Elka, segue as minhas instruções. 

– Sim, Liobhan. 

Prosseguimos  a  um  ritmo  mais  lento,  atentos  a  problemas,  com  passos cuidadosos quando o trilho se aproxima da borda do penhasco. Quando  Justice se adianta muito, chamo-o de volta. Pode ser primavera, mas o mar é todo ele cristas brancas e as ondas quebram-se nas rochas lá em baixo em plumas extravagantes. 

Para lá da face do penhasco, os gansos-patolas giram e deslizam nas correntes de ar. Não vejo nenhum Povo Corvo entre eles. No sítio onde o caminho se rami ca, um  trilho  a  descer  para  a  entrada  da  gruta  e  o  outro  a  serpentear  de  volta  ao povoado, paramos parcialmente a coberto de uma formação rochosa estranha: um pedregulho  maior  assenta  num  mais  pequeno,  com  aspeto  de  ir  cair  se  lhe tocarmos com um dedo. É conhecido como Ovo do Dragão e as pessoas dizem que  está  ali  há  muitas  gerações,  mantendo  o  seu  equilíbrio  precário  durante  as tempestades  ferozes  que  assolam  a  ilha  todos  os  invernos.  Pouso  nele  a  minha mão, com suavidade, só por um instante. Às vezes, sou mais  lha da minha mãe do que  me  parece  razoável.  Ela  por  certo  acreditaria  em  prestar  homenagem  a  um sobrevivente destes. 

–  Parem  aqui  –  digo,  alto  o  su ciente  apenas  para  ser  ouvida.  –  Calados  e quietos. Usem os vossos olhos.  Justice, senta. 

Gostava  de  poder  descer  até  à  gruta,  só  para  dar  uma  olhadela.  Em  geral, camos longe do sítio. É tão antigo e solene, tão repleto de presenças invisíveis, memórias,  fantasmas,  qualquer  outra  coisa,  que  as  pessoas  não  deveriam simplesmente lá entrar só por curiosidade. Brocc costumava lá ir às vezes tocar harpa. Penso que os espíritos, ou seja lá o que for, poderiam ter apreciado isso, embora o meu irmão regressasse sempre de humor sombrio. Há um pequeno lago de água doce na gruta e a luz natural derrama-se de uma abertura nas rochas por cima,  embora  nunca  ninguém  tenha  encontrado  essa  janela  do  lado  de  fora.  O

irmão Criodan vai por vezes ao local resguardado para meditar. Seria um refúgio seguro  para  um  fugitivo,  pelo  menos  por  um  curto  período  de  tempo.  Um esconderijo.  Pergunto  a  mim  mesma  se  Dau  alguma  vez  lá  foi.  Não penses nele, 

 Liobhan.  Concentra-te  no  trabalho.  Perscruto  a  zona  por  baixo  de  nós,  onde  o terreno  permite  uma  possível  descida  até  à  água,  sendo  mais  uma  pilha  de pedregulhos variados do que escarpa íngreme. Uma pessoa em boa forma poderia descer sem grandes di culdades, desde que tomasse cuidado para não torcer um tornozelo. Para um dos lados, existem plataformas rochosas inclinadas onde, com tempo mais calmo, as focas vêm refastelar-se. Mais perto, há pequenos lagos nas rochas, zonas de seixos, emaranhados de algas, caranguejos apressados e conchas grudadas. Não vejo nada de invulgar. É a ausência de alguma coisa que me chama a atenção. Em geral, haveria um bando de pássaros atarefados na costa, a debicar as ofertas da maré. Hoje, não existe um único. 

– Descemos? – pergunta Elka. Mantém a voz baixa, mas com uma intensidade que não me passa despercebida. 

– Não. A maré está a mudar e as ondas aqui são imprevisíveis. Observa só. 

Ficamos ali parados bastante tempo, os quatro, mas não vejo nada para além de nuvens a deslizar pelo céu e das ondas a lavar as rochas. Estou prestes a sugerir que voltemos  para  trás,  quando   Justice  rosna,  do  fundo  da  garganta,  os  pelos  no pescoço  a  eriçar-se.  Elka  solta  uma  exclamação  suave  na  sua  própria  língua.  As suas  mãos  e  as  de  Hrothgar  erguem-se  no  mesmo  gesto,  alguma  coisa  rápida demais para interpretar. 

– Sombra errante – traduz Hrothgar num murmúrio. – Não a vejo. 

Elka aponta na direção geral da entrada da gruta. 

– Ali! – exclama. – Oh. Já se foi. 

Não  é  altura  de  fazer  perguntas.  Não  consigo  ver  nada  na  zona  indicada  por Elka,  mas  ela  viu  alguma  coisa  e   Justice  também.  Temos  de  car  quietos. 

Esperamos mais um pouco e depois faço um gesto para os outros a mostrar que vamos regressar.  Justice caminha inquieto, de cauda baixa, o corpo tenso. Mal nos encontramos a uma distância segura, mando-os parar. 

– O que é uma sombra errante? – pergunto. 

Hrothgar e Elka entreolham-se. 

– Um espírito errante – diz Hrothgar. – Um caminhante entre mundos. 

– Um… um guia – diz Elka. – É palavra certa? 

Hrothgar acena com a cabeça. 

Isto é tão surpreendente que não sei o que dizer. 

– Essa coisa, essa sombra… penso que é como uma alma caída da carroça de Ankou – observa Yann. – Perdida antes de poder ser entregue no Além. 

Já o ouvi falar de Ankou. É um guardião de cemitérios e um coletor de almas e aparece em muitos contos da terra natal de Yann. Um velho de preto, que conduz uma carroça barulhenta. O ajudante da morte. Penso em Galen, inconsciente na oresta, equilibrado entre este mundo e o próximo. Um dedo gelado toca no meu coração. 

– Não morta – diz Elka. – À espera. Há conto antigo… – Cala-se abruptamente. 

Este dia está cheio de surpresas. 

– Conta-nos mais enquanto andamos – peço, tomando a dianteira. 

Mas Elka  ca para trás, deixando Yann ir à sua frente. É evidente que não quer entrar em detalhes e não posso pressioná-la. Parece que poderá ter profundezas ocultas, mas ainda não me vai deixar conhecê-las. E talvez nunca venha a deixar. 

Não me devo apressar a tecer juízos de valor sobre ela. Fiz isso com Dau naqueles primeiros  dias  na  Ilha  dos  Cisnes.  Quando  descobri  as  razões  para  o  seu comportamento  distante  e  superior,  percebi  como  me  tinha  enganado  e  quei envergonhada. 

Paramos de novo na horta do druida. Yann e Hrothgar usam o muro de pedra como apoio enquanto fazem alongamentos. Elka cruza os braços e olha para o mar como se não estivéssemos ali. O irmão Criodan está a plantar mudas de sementes na zona que Guss escavou. 

– Não vimos o Povo Corvo – digo ao druida. – Não havia pássaros na costa, embora houvesse alguns gansos-patolas a voar perto dos penhascos. Mas… Elka viu alguma coisa. 

As feições de Elka estão fechadas; não quer partilhar isto. Mas é uma guerreira da Ilha dos Cisnes a fazer o seu treino. Um membro da equipa. E, de momento, sob a minha responsabilidade. 

– Elka, podes contar ao irmão Criodan o que viste? 

Ela vira aqueles olhos impressionantes para mim. É como  tar as profundezas do inverno. Abana a cabeça. Resmunga qualquer coisa entre dentes, na sua língua. 

– Vai ajudar se nos puderes dizer. – Estou a manter um tom de voz neutro. A tentar fazer o que Archu faria. 

– Ele é um… um padre. Vai julgar. 

Lanço uma olhadela ao irmão Criodan, que tem estado a seguir esta conversa com interesse. 

– Não sou um padre da forma que imaginas, Elka. 

O druida sabe o nome de todas as pessoas na ilha. Não faz distinção entre os que seguem os costumes antigos, os que praticam a fé cristã e os que trouxeram outras crenças de lugares longínquos. É amigo de todos, sempre contente por se envolver  em  conversas  corteses  ou  discussões  animadas  sobre  questões  de loso a,  comportamento  humano,  horticultura  e  qualquer  outra  coisa  de interesse. 

–  Realizo  rituais  para  celebrar  a  passagem  do  ano;  realizo  cerimónias  para assinalar metas importantes das nossas vidas. Cuido da minha horta com a ajuda do meu amigo forte. – Concede um sorriso suave a Guss, que está debruçado por cima  do  muro  a  afagar  o  cão.  –  Escuto.  Medito.  Considero  as  maravilhas  desta terra em que vivemos e todas as coisas que aqui crescem, nós próprios incluídos. 

Não julgo, não teço juízos de valor. 

Hrothgar está a traduzir para Elka, baixinho; é muita coisa para ela assimilar, embora eu comece a pensar que entende mais do que deixa transparecer. 

– Esta ilha é remota – diz o druida. – As suas costas são refúgio seguro para criaturas e humanos. Se um visitante invulgar chega à Ilha dos Cisnes, partilhamos essa informação. Contamos o que sabemos, para todos poderem entender melhor. 

E tomamos medidas, se for necessário agir. 

O silêncio de Elka está a tornar-se inquietante. Está a agarrar-se àquilo, seja lá o que for. Hrothgar fala outra vez com ela e ela responde-lhe com poucas palavras, em tom tenso. Depois diz:

– Alguma coisa ali, sim. Não Povo Corvo. Uma sombra. Um espírito. Ou talvez nada. 

– Pode ter sido apenas uma ilusão da luz. – Hrothgar parece embaraçado. 

É óbvio que não se vai conseguir mais nada de nenhum deles. 

– Vou transmitir isto a Cionnaola, irmão Criodan. Não que ajude muito. Parece que  poderá  haver  alguma  coisa  dentro  ou  perto  da  gruta  e  se  calhar  devíamos relembrar  as  pessoas  para  se  manterem afastadas. Agora, desejamos-te  um  bom dia; está na altura de continuarmos o nosso trabalho. 

– Bom-dia e bênçãos para todos. 



Elka  e  eu  treinamos  golpes  de  combate  desarmado.  Depois  vamos  assistir enquanto Brigid faz uma sessão de tiro ao arco cheia de surpresas com Hrothgar e Yann: ensina-lhes alguns truques que nunca usaríamos numa situação real, só para dar espetáculo para os seus amigos e percebo que a nossa dura instrutora tem um lado mais alegre. Sempre admirei Brigid. Quando vim para a Ilha dos Cisnes, essa admiração  era  sobretudo  por  ela  ser  mulher,  anciã  e  guerreira  respeitada  e  não admitir  disparates  de  ninguém.  Dura  como  pregos.  Resistente  como  couro  de botas. Organizou o treino que  z no Celeiro com Dau e Brocc antes de partir na minha primeira missão secreta e foi bastante agressivo. Quando ouvi pela primeira vez o boato de que ela e Archu tinham sido amantes, achei difícil acreditar. Mas conheço-a melhor agora. Vi-a beber e rir com os amigos no salão à hora da ceia. 

Reparei  como  escuta  quando  estamos  a  tocar  música  e  ouvi  os  seus  aplausos sinceros.  Vi  como  foi  afável  com  Archu  depois  do  terrível  acidente  de  Dau  na primavera  passada,  em  que  Archu  acreditou  ter  parte  da  culpa.  Brigid  é  uma mulher de muitas facetas. Uma delas é por certo um humor atrevido. Depois de mostrar  a  Yann  e  Hrothgar  como  disparar  três  echas  em  rápida  sucessão segurando as de reserva na mão enquanto dispara, submete-os a uma série cada vez mais difícil de exercícios, chamando-me e a Elka para atirarmos bolas de pano cheias de palha como alvos em movimento. Estou desejosa de experimentar, mas não tenho o meu arco comigo. Elka parece feliz; está ocupada a correr por ali a seguir as instruções de Brigid e não precisa de falar. 

Hrothgar consegue acertar em dois alvos logo após executar um salto e uma pirueta. Yann atinge um alvo difícil ao mesmo tempo que salta de um muro. Brigid declara-se satisfeita e diz-lhes para arrumarem as coisas. Agradece-me e a Elka e digo-lhe que se ela for fazer isto outra vez, gostaria de poder participar. 

– Claro, Liobhan. E tu? – Brigid lança uma olhadela a Elka, olhos perspicazes, sobrancelhas erguidas. Só com uma instruenda na ilha de momento, é inevitável que todos os anciãos estejam a observar os progressos de Elka. 

– Obrigada – responde Elka, educada, inclinando a cabeça. – Em casa, aprendi disparar no gelo. Deslizar, disparar. Mas só uma  echa de cada vez. Eu tentar, sim. 

Hum. Ouvi dizer que é competente com o arco, mas ainda não a vi em ação; em geral, esse treino é feito por Brigid ou Archu. Parece que ela poderá ser muito mais do que competente. 

Quando estamos outra vez na casa dos banhos, ocorre-me que poderá haver uma forma mais subtil de lhe pedir para explicar o episódio desta manhã. Preciso mesmo de saber, não só por causa de Galen, do príncipe e da missão, mas também porque a presença do Povo Corvo poria em perigo toda a nossa comunidade. Se lhe  zer perguntas diretas, tenho quase a certeza que me vai dizer que foi tudo um erro. 

– Bom trabalho hoje – digo quando ela está a lavar o cabelo. Eu acabo de me secar e visto uma camisa, túnica e calças lavadas. 

–  Obrigada,  Liobhan.  –  Fala  através  de  uma  cascata  de  água;  está  a  tentar enxaguar o cabelo com uma pequena pá funda e a conseguir criar uma pequena inundação no chão. 

– Dá cá, eu faço isso. Curva-te mais um pouco, isso. – Tiro água limpa do balde de enxaguar até ter a certeza de que já não há sabão no cabelo de Elka, que é tão comprido como o meu e muito mais grosso. – Já pensaste em cortá-lo curto? –

pergunto. – Usar o elmo é muito mais confortável. E é mais fácil mantê-lo limpo. 

– Não cortas o teu? – Elka escorre o cabelo a pingar o melhor que consegue, sai da tina e enrola-se num pano. 

– Se não fosse música, cortava-o todo, acredita. – Se quiser saber mais sobre ela, talvez precise de partilhar mais alguma coisa sobre mim. – Antes de vir para a Ilha dos  Cisnes,  eu  e  o  meu  irmão  viajávamos  com  uma  banda,  ele  é  cantor  e  toca harpa. O vestido e o cabelo comprido parecem adequados para o espetáculo. E

também  dá  jeito  se  precisar  de  me  disfarçar.  –  En o  uma  mão  nas  minhas madeixas molhadas. – Os menestréis ambulantes são logo admitidos nos salões dos nobres e poderosos. E têm bons ouvidos. 

Espero um pouco e depois pergunto, com descontração:

– Tu cantas, Elka? É só que Brocc, o meu irmão, já cá não está e precisamos de um substituto. E agora Archu também vai  car fora algum tempo. 

– Onde foi esse irmão? 

Devia estar à espera desta pergunta, mas ela apanha-me desprevenida. 

– Para longe – respondo. – Optou por sair da Ilha dos Cisnes. É um homem casado e já deve ser pai. Não é fácil para ele mandar notícias. – É estranho pensar nisso.  O  lho  de  Brocc  e  Eirne  já  terá  alguns  meses,  pelos  meus  cálculos.  Mal consigo  imaginar  o  que  será  criar  uma  criança  naquele  lugar.  É  também  muito estranho  perceber  que  sou  tia.  –  O  que  achas?  –  pergunto.  –  Crês  que  podes cantar para nós? – A voz de Elka quando não a está a abafar por uma ou outra razão, é forte e ressoante e ela tem o tipo certo de rosto para uma cantora, as maçãs do rosto proeminentes e o maxilar forte. E pulmões poderosos. Consegue gritar quando precisa de o fazer, não se pode fazer treino de combate sem aprender a lançar um desa o ou uma maldição. 

–  Venho  aqui  para  lutar,  não  cantar.  –  Vira-se  e  começa  a  escovar  o  cabelo molhado, uma tarefa monumental com uma juba tão exuberante. 

Não  posso  propriamente  discutir  isso.  E  também  não  vou  pressioná-la  por causa  da  sombra  errante.  Se  pressionar  demais,  arrisco-me  a  fazer  dela  uma inimiga. 

– Ah, está bem – replico, quando começo a entrançar o meu próprio cabelo –, não faz mal. Talvez mais tarde, quando estiveres mais adaptada. 

A  escova  move-se  pelo  cabelo  de  Elka  como  um  vento  forte  num  campo  de trigo. Não diz absolutamente nada. 





CAPÍTULO 6

DAU

Étradição na linhagem real de Dalriada que o herdeiro viva na sua própria propriedade,  não  na  corte  do  rei,  que  ca  na  costa  a  cerca  de  trinta quilómetros  para  norte.  A  residência  do  príncipe  Aolu  é  em  Winterfal s,  onde Liobhan e os irmãos cresceram. Os pais ainda vivem numa casinha de construção irregular  na  orla  do  Bosque  dos  Sonhos,  uma  zona  pequena  de  oresta  que contém um certo lago de que os locais descon am muito. Não gostariam de nadar no verão ou sequer molhar os pés nesse local. 

Os  preparativos  na  casa  do  príncipe  Aolu  são  perfeitos.  Conhecem  o  senhor Donagan,  claro,  e  estão  à  espera  do  nosso  grupo.  Os  nossos  cavalos  são conduzidos para as cavalariças e somos levados para um aposento confortável na casa principal, onde nos servem comida e bebida. Temos tempo para descansar um pouco antes do nosso encontro com o rei. Mas logo depois de eu acabar de comer, o mordomo da casa, Finnian, vem dizer que a senhora Blackthorn pediu para falar comigo a sós, enquanto Galen está a descansar. Olho para Archu; vou precisar da permissão dele. 

– Vai lá então. Mas volta para o conselho. – Não precisa de me lembrar que devo  agir  como  membro  da  equipa,  não  como  amigo  da  família  de  Liobhan. 

Ouvidos  atentos  a  qualquer  coisa  que  seja  útil;  pronto  para  partilhar  essa informação com ele mais tarde. 

– Dau! – exclama a senhora Blackthorn, levantando-se quando entro na sala. É

uma  mulher  de  constituição  pequena,  não  muito  alta,  e  é  evidente  que  o  seu cabelo foi outrora do mesmo tom forte do da  lha, embora esteja agora raiado de brancos. Talvez seja o facto de ser curandeira, mulher sábia, ou talvez qualquer coisa no seu carácter, mas embora deva ter mais de cinquenta anos, não parece velha.  As  feições  estão  cheias  de  vida  e  sorri  calorosamente  quando  estende  os braços e pousa as mãos nos meus ombros. – Como é bom ver-te! Estou contente por a equipa ter vindo tão depressa. 

Galen está deitado numa enxerga. A senhora Blackthorn estava sentada ao lado dele e agora volta para lá. O  lho é uma bela  gura de homem, segundo qualquer padrão, mas agora parece diminuído, os ossos do rosto rígidos por baixo da pele pálida  e  adoentada,  os  olhos  cheios  de  sombras,  a  respiração  difícil.  Tem  uma ligadura em volta da cabeça, que desce até à orelha esquerda. Presumo que esteja a dormir, mas parece desligado, como se o mundo que habita não fosse aquele em que estamos. 

– Como é que ele está? – pergunto. 

–  Os  ferimentos  para  já  continuam  limpos.  O  que  precisa  mesmo  é  de descansar. – A senhora Blackthorn  ca algum tempo em silêncio, a olhar para o lho.  –  É  difícil  mantê-lo  sossegado,  Dau.  Estou  a  dar-lhe  soporíferos,  mas  há limites para o que é seguro. Levou uma pancada forte na cabeça, bem como outros ferimentos. Quando está acordado, quer saltar da cama, montar logo num cavalo e partir  num  resgate  heroico  de  um  homem  só,  sem  qualquer  ideia  de  por  onde começar.  E  o  meu  lho  é  excecionalmente  forte.  Sente-se  responsável  pelo desaparecimento do príncipe. Está dominado pelo sentimento de culpa, por mais irracional que seja. Parece que os outros os superavam muito em número. Tanto homens como Povo Corvo. Estranho. 

Sinto pena de Galen. Sei exatamente o que lhe deve estar a passar pela cabeça. 

– Já conseguiu explicar melhor o que aconteceu naquele dia? 

– A sua recordação é vaga. Uma coisa é evidente para mim. Um pássaro, mesmo que invulgarmente grande, não dá uma pancada na cabeça com força su ciente para  deixar  um  homem  inconsciente.  Galen  tem  ferimentos  feitos  por  bicos  e garras. Mas o golpe que o derrubou foi dado por mão humana, ou, para ser mais precisa, por uma arma contundente numa mão humana. Por isso, pelo menos um

dos atacantes sobreviveu e escapou, levando essa arma com ele. Porque deixaram Galen vivo para trazer a história para casa? 

Relembro  que  a  senhora  Blackthorn  tem  fama  de  resolver  mistérios.  A  sua mente analisará todos os caminhos necessários para chegar à verdade. Não é uma herborista normal. 

–  Quanto  ao  que  poderá  ter  acontecido  a  Aolu…  quem  sabe?  Para  mim,  as coisas  não  fazem  sentido.  –  Levanta-se,  largando  a  mão  do  lho.  –  Não  vamos acordá-lo. Fica aí um pouco, vigia-o enquanto eu preparo a próxima poção. 

Há  uma  mesa  comprida  numa  das  extremidades  deste  aposento  bastante espaçoso e, nela, encontram-se recipientes e potes e mais parafernália da arte de uma herborista. Esta casa deve ter uma apoteca, mas compreendo que a senhora Blackthorn queira  car perto do  lho enquanto atende às suas necessidades. 

–  Dau  –  diz  ela  por  cima  do  ombro,  as  mãos  já  atarefadas  na  bancada  de trabalho –, como está a minha  lha? 

–  Liobhan  está  muito  bem,  senhora  Blackthorn.  Manda  os  melhores cumprimentos para toda a família e gostaria muito de poder estar aqui. 

– Hum, hum. 

Percebo por esta resposta abafada que não há necessidade de eu explicar que Liobhan estava desesperada por fazer parte da missão e que se os anciãos não a tivessem impedido de estar aqui, teria vindo a correr ajudar, provando que é não apenas a  lha da sua mãe, mas também a irmã de Galen. 

–  Com  certeza  que  Liobhan  podia  ter  sido  de  grande  utilidade  –  comenta  a senhora  Blackthorn.  –  Mas  compreendo  por  que  razão  não  veio  contigo.  E,  de certa forma,  co contente por isso. 

Recordo neste momento que Liobhan não vem a casa ver a família desde que eu e ela fomos a Winterfal s dar-lhes a notícia sobre Brocc. Isso signi ca que não sabem nada sobre as provações que a  lha suportou em Oakhil . Cabe a Liobhan contar-lhes  essa  história  se  e  quando  quiser,  embora  as  oportunidades  sejam escassas: os membros da equipa da Ilha dos Cisnes só têm permissão para visitar a família  em  circunstâncias  excecionais,  por  causa  da  necessidade  de  nos mantermos e à nossa atividade longe do olhar dos outros. 

A senhora Blackthorn está a remexer qualquer coisa num frasco. A colher tilinta no recipiente e Galen acorda com um grito, sobressaltando-nos. Senta-se muito

direito e tenta sair da cama. 

– Tenho de ir! Já! 

Avanço  com  rapidez,  impedindo-o,  enquanto  a  senhora  Blackthorn  fala  com uma calma comedida:

– Galen. Respira devagar. Não tenhas pressa, há tempo. 

– Tempo? Não há tempo! – Debate-se para escapar às minhas mãos; o homem é de facto forte, mas eu sou um guerreiro da Ilha dos Cisnes e consigo fazer-lhe frente.  Uma  porta  abre-se,  alguém  espreita,  mas  a  senhora  Blackthorn  abana  a cabeça e a pessoa vai-se embora. 

Galen não está a respirar lentamente. Não está a acalmar-se. Isso transporta-me a uma época em que acordei de um estado de inconsciência e descobri que tinha perdido a visão. Um pesadelo, durante o qual relembro ter-me comportado com uma autodisciplina menos do que perfeita. Graças aos deuses que isso já passou. 

– Vamos ajudar-te, Galen – digo. – É por isso que a nossa equipa aqui está. Para fazermos isso, precisamos que fales connosco. Precisamos de saber tudo o que nos possas contar. 

–  E  para  isso  acontecer  –  atalha  a  mãe  de  Galen  –,  precisas  primeiro  de  te acalmar.  Respira  comigo.  Inspira,  dois,  três,  quatro;  expira,  dois,  três,  quatro.  E

outra vez, dois, três, quatro…

–  Solta-me  –  resmunga  Galen.  –  Não  sou  um  animal  selvagem.  –  Afrouxo  a minha pressão, mantendo-me perto o su ciente para o deter se tentar fugir. Ele roda as pernas para a borda da enxerga. – Privada – pede. 

– Eu levo-te – ofereço-me e depois percebo que não sei onde  ca. 

Galen semicerra os olhos para mim. 

–  Dau  –  diz,  levando  um  ou  dois  momentos  a  reconhecer-me.  Só  nos encontrámos um par de vezes. – Liobhan também cá está? 

– Infelizmente não. 

Um grunhido da parte dele. Percebo que signi ca:  É uma pena, porque ela com certeza que estaria a fazer as coisas, não sentada a falar delas. 

– Podemos ir? – pergunto à senhora Blackthorn. 

– Não preciso de uma ama – respinga Galen. 

– De facto, não – diz a mãe. – Mas essa poção faz com que as pessoas  quem com  as  pernas  fracas  e  não  quero  que  caias  nos  degraus  e  arranjes  uma  nova

coleção de ferimentos. – Uma mentira cheia de tato, pelo menos em parte. Ela não quer que ele fuja. Não que fosse longe; haverá guardas no portão. – Deixa Dau ajudar-te e volta logo para aqui. 

Galen explica-me onde é a privada, que não  ca longe. Não está muito seguro nos pés e pragueja baixinho. Paramos à vinda. Galen olha de um lado para o outro, como se procurasse espiões e depois diz:

– Dau, tens de me ajudar. Temos de o encontrar. Aolu não é um guerreiro. Vão magoá-lo. Temos de agir com rapidez. Diz que me ajudas, por favor. 

– Vamos ajudar, Galen. E sabemos que o tempo pode ser escasso. 

–  Não  sei  quem  o  levou  –  continua  ele,  levando  uma  mão  ao  rosto,  onde  a ligadura  obscurece  as  marcas  feitas  pelos  seus  atacantes.  –  Não  sei  onde  está. 

Estávamos ali sentados, Dau. A conversar, a brincar. A rir por ele tentar ensinar-me uma canção. E agora Aolu desapareceu. Que tipo de protetor sou? Que tipo de amigo? 

– Tenho a certeza que  zeste o melhor possível – respondo. – Mas, às vezes, nem  o  melhor  é  su ciente.  Sei  como  é  um  ataque  do  Povo  Corvo;  eu  próprio sobrevivi a um. Vamos, vamos voltar a entrar. – A minha tentativa para parecer descontraído não é inteiramente bem-sucedida. – Temos uma reunião com o rei e faremos um plano. 

De  regresso  ao  quarto,  Galen  recusa-se  a  voltar  para  a  cama  e  senta-se desajeitadamente  num  cadeirão  com  um  cobertor  pelos  ombros.  A  senhora Blackthorn dá-lhe uma caneca de alguma coisa que cheira a mel e bagas e ele bebe sem protestar. A curta ida à privada deixou-o exausto; uma camada de suor frio cobre-lhe  a  pele.  Mas  agora  quer  falar  e,  visto  que  ninguém  me  chamou  para  a reunião, sento-me e escuto. 

Conta uma história de como um inocente passeio a cavalo na  oresta terminou num súbito ataque feroz quer do Povo Corvo quer de homens mascarados. 

–  Pus-me  de  pé  de  um  salto.  –  Os  olhos  estão  escuros  com  a  recordação.  –

Agarrei na minha faca, gritei:  Foge!  E quase antes de poder inspirar, havia alguns membros do Povo Corvo por cima de mim, dois pelo menos, talvez três. Garras e bicos e asas a bater por todo o lado e eu golpeava, retalhava, defendia-me… tanto homens como pássaros… estava ferido, o rosto, o ombro… e depois… houve um momento, um momento claro… – Galen pousa a caneca. Silencia. 

– Deixamos para mais tarde, Galen? – pergunta a senhora Blackthorn. 

– Não. Quero contar agora. – Galen continua, a voz instável. – Olhei para o caminho que levava à cabana do druida e entrevi Aolu, a olhar para trás por cima do ombro enquanto se afastava. Tinha o rosto pálido como o de um fantasma. E…

e outra coisa ao lado dele. Talvez alguém. Pouco mais do que uma sombra, depois fui atingido na cabeça e tudo  cou escuro. Não dei por mais nada até recuperar a consciência, perto do crepúsculo, com os homens de Baodán agachados sobre mim. – Um arrepio percorre-o. – Eu estava tonto, confuso. A cabeça latejava. Não conseguia  contar  bem  a  história.  Os  homens  de  Baodán  procuraram  enquanto ainda havia luz. Encontraram a minha faca, manchada de sangue. Alguns do Povo Corvo mortos. E dois homens mortos, um dos quais parece que matei. E Aolu tinha desaparecido. 

Isto  era  devastador  para  um  guarda-costas  de  con ança.  Tinha  de  ser  muito pior  para  um  homem  tão  próximo  da  pessoa  por  quem  era  responsável  como Galen era em relação ao príncipe. 

– Donagan contou-nos que as pessoas que  zeram as buscas encontraram uma coisa que pertencia ao príncipe Aolu. Onde encontraram isso e o que era? 

O  maxilar  de  Galen  contrai-se.  Passado  um  instante,  olha  para  a  senhora Blackthorn. 

– Temo-la aqui – retorque ela, levanta-se e aproxima-se de uma pequena arca numa prateleira. – Posso…? – pergunta ao  lho, de sobrancelhas erguidas. 

Galen faz um aceno breve de cabeça. A mãe apanha um objeto e leva-lho. A mão que ele estende está visivelmente trémula. Com um sacão da cabeça, indica que a senhora Blackthorn deve passar-me a coisa. É um amuleto da sorte, pequeno o  su ciente  para  ser  en ado  num  cordão;  tem  um  buraco  para  esse  m.  Estou impressionado por as pessoas terem encontrado uma coisa tão discreta no solo da oresta. Talvez os cães a tenham farejado. É uma peça de madeira trabalhada, uma oval  perfeita  e  tem  esculpida  o  que  parece  ser  uma  inscrição   ogam:  um  tronco vertical, dois ramos. 

–  Luis – diz a senhora Blackthorn. – Sorveira-brava. Um poderoso amuleto de proteção.  Ajuda  a  pessoa  a  manter-se  no  seu  verdadeiro  caminho  e  a  não  ser desencaminhada por conselhos falsos. O príncipe teria isto ao pescoço; usava-o sempre. 



– Foi encontrado assim? Ainda en ado no cordão? 

– Foi. Não muito longe de onde ocorreu o ataque, mas na direção da cabana do druida. 

Um silêncio. Na minha mente, está uma imagem de alguém a arrancar a coisa à força  do  pescoço  do  príncipe.  Desagradável.  E  quase  tão  improvável  como  o amuleto ter caído por acaso. 

– Deve tê-lo tirado e deixado cair como pista. – Pergunto a mim mesmo como teve tempo se alguém o estava a levar. Mas não o digo em voz alta. 

– Sim – responde Galen, lançando-me um olhar de tal gratidão que mal consigo aguentá-lo. 

Calculo que este amuleto da sorte foi um presente especial criado pelo próprio Galen. Mestre Grim é dado a esculpir madeira além de ser perito em telhados de colmo; é um homem de muitas facetas. Suponho que tenha ensinado aos  lhos tudo o que eles desejavam aprender. Não consigo ver Liobhan a ter paciência para esculpir. Mas sabe reparar coberturas de colmo e cavar regos, para além das suas outras aptidões. 

Alguém bate à porta. É Finnian que veio buscar-me. Levanto-me. 

– É melhor ir. Obrigado por me contares a história, Galen. Faremos o nosso melhor, prometo. 

– Encontrem Aolu – pede Galen. – Encontrem-no depressa. Logo estarei de pé, amanhã com toda a probabilidade já poderei ir com vocês…

– Sabes que isso não vai acontecer. – Apesar das suas palavras  rmes, a senhora Blackthorn  sorri  para  o  lho.  –  Posso  ser  uma  curandeira  capaz,  mas  não  sou milagreira. Esses ferimentos precisam de tempo para sarar. 

Há  uma  autoridade  na  sua  voz  que  ninguém  pode  negar.  Depois  vira-se  e pergunto a mim mesmo se não estará a esconder lágrimas repentinas. 

– Dau – diz Galen com serenidade. 

Paro e viro-me. 

– Vem falar comigo mais tarde. Quando tiverem um plano. Promete. 

– Prometo. Descansa bem, Galen. 

Ao sair da sala, percebo que quase o tratei por irmão. 

Os planos mudaram. O rei está atrasado e poderá não chegar senão amanhã. Há tempo  su ciente  para  ir  até  à  cabana  do  druida  e  voltar  antes  de  escurecer  por completo,  excluindo  problemas  no  caminho,  por  isso  decidimos  fazê-lo.  Archu não  chega  a  criticar  o  mestre  de  armas  do  príncipe,  Baodán,  e  os  seus  guardas pelas suas buscas limitadas até ao momento, embora uma busca alargada devesse ter sido a primeira prioridade, com Povo Corvo ou não. Precisamos da cooperação de Baodán. 

Alguém traz um cão pisteiro e uma peça de roupa do príncipe. Cavalgamos até ao sítio onde Galen foi atacado e deixamos aí os cavalos amarrados. O cão conduz então  o  nosso  grupo  de  quatro,  Baodán  e  um  dos  seus  homens,  Fraoch,  eu  e Il ann, até à cabana do druida, que está fechada, sem sinal de ocupação recente. O

cão  deixa  claro  que  o  cheiro  não  termina  ali.  Conferenciamos  e  decidimos continuar. Os bosques estão silenciosos. Estamos armados e, embora avistemos o Povo  Corvo  uma  ou  duas  vezes  no  cimo  das  árvores,  eles  não  fazem  nenhum movimento para atacar. Não nos ignoram; observam e esperam. 

Ao princípio, o cão avança cheio de entusiasmo, focinho rente ao chão e nós seguimos atrás dele. Depois diminui a velocidade, como se o cheiro fosse menos certo aqui. Não anda de um lado para o outro como se tentasse encontrar a pista, mas caminha de cauda baixa e ombros tensos. Inquieto. Perturbado. Olho lá para cima, a mão na arma que tenho no cinto; Il ann faz o mesmo. Mas o cão não se assustou com o Povo Corvo. À medida que avançamos lentamente, chega-nos um cheiro doce, nauseante, inconfundível. O fedor da morte. Il ann resmunga entre dentes;  Baodán  pragueja.  Se  encontrámos  o  príncipe,  encontrámo-lo  tarde demais. 

– Seguimos em frente – diz Baodán. – Devagar. 

– Cuidado onde pisam – acrescenta Il ann. Ou seja, não esmaguem possíveis provas com os pés. 

Primeiro,  ranhuras  no  solo.  Depois,  vegetação  rasteira  pisoteada  ou  partida. 

Manchas  escuras  que  podem  ser  sangue  seco.  E  o  cheiro,  sempre.  O  cão  para, mantendo o seu posicionamento, mas a tremer muito. Baodán chama o animal, manda-o sentar-se, elogia-o pelo bom trabalho. Diante de nós, no que pode ou não  ser  um  trilho  através  da  oresta,  há  um  corpo.  Uma  nuvem  de  moscas  a zumbir envolve a forma imóvel. Mesmo sem me aproximar, vejo que alguém foi

morto com extrema violência. E vejo que a pessoa tem, tinha, cabelo loiro. Não é o príncipe. 

– Fiquem aqui, vigiem – pede Il ann ao mestre de armas e ao seu homem. –

Dau, vamos aproximar-nos. 

O cheiro é su ciente para nos dar a volta ao estômago. A visão é pior. 

– Povo Corvo – digo. 

As lesões são tantas que é difícil dizer que ferimento matou este homem, mas uma coisa vejo. O cadáver lastimável, agora inchado e descolorido, usava roupa com um capuz. E, se avalio bem, a tira de pano manchada em volta do pescoço era uma cobertura para o rosto, usada para disfarçar a sua identidade. Poderá ser um dos homens que atacaram Galen e Aolu de surpresa. 

– Dau – diz Il ann, que se afastou cerca de dez passos enquanto eu examino o homem morto. Não gosto do tom na sua voz. 

Há  um  segundo  homem,  morto  com  a  mesma  brutalidade  extrema.  Olhos desaparecidos. Cortes no pescoço, túnica rasgada, um ferimento enorme no peito. 

Tal  como  o  outro,  este  homem  usava  um  capuz  e  uma  cobertura  no  rosto. 

Também não é o príncipe Aolu. 

Il ann chama Baodán. Mostra-lhe um cadáver, depois o outro. Os meus olhos reparam  em  qualquer  coisa  deslocada,  um  pouco  mais  longe.  Alguma  coisa pendurada de uma árvore. Com a arma na mão e a pele arrepiada, aproximo-me. 

Esta vítima não foi morta pelo Povo Corvo. O Povo Corvo é desordenado nos seus ataques; rasgam e cortam como se enlouquecidos e deixam as suas vítimas onde caem. Não há sinal de triunfo nas suas mortes. Não cortam a cabeça das suas presas, nem lhe prendem uma correia em volta e a penduram de um ramo numa exibição macabra, enquanto o corpo sem cabeça jaz no chão em baixo, coberto por insectos rastejantes. Com a garganta a revoltar-se outra vez, forço-me a olhar para isto com mais atenção. Houve criaturas ocupadas aqui, mas a única maneira de  esta  cabeça  ter  sido  cortada  foi  com  uma  arma  muito  a ada  numa  mão humana. 

– Il ann? Baodán? 

Esta cabeça, este  homem, tem cabelo escuro. As suas roupas, como as dos outros dois, são bastante simples; poderia ser um viajante vulgar. Tal como os outros, o seu  corpo  não  ostenta  armas  visíveis.  Estremeço  com  a  ideia  de  ter  de  revistar

todos os três, embora tenhamos de o fazer. E depois, que os deuses nos ajudem, teremos de os transportar de volta a Winterfal s. Obrigo-me a fazer a pergunta:

– Poderá ser o príncipe? – Pois embora tenha sido apresentado a Aolu, não o conheço bem. E o rosto deste homem está tão des gurado que podia ser quase qualquer pessoa. 

Baodán  desvia  o  olhar  horrorizado  da  cabeça  pendurada  e  agacha-se  para examinar o corpo. 

– Não, graças aos deuses. Por Morrigan, maldição, pendurado no seu próprio cinto!  Quem  faria  uma  coisa  destas?  Se  ao  menos  tivéssemos  procurado  aqui antes…

Ficamos calados algum tempo e depois Il ann diz:

– Os outros dois foram mortos pelo Povo Corvo, Baodán. O teu instinto para esperar foi bom. Avançar antes teria colocado os teus homens em grande risco. 

A minha mente está acelerada agora, a tentar juntar as peças todas. Isto foi uma execução. Um castigo. E quer tenha acontecido depois de os outros dois serem atacados  ou  antes,  quem  decapitou  este  homem  poderá  ainda  andar  por  aí. 

Considero e descarto a ideia de que o príncipe possa ter feito isto. 

– Com certeza que ninguém merece tal morte. E… temos de enfrentar o facto de que quem fez isto pode ainda ter Aolu prisioneiro. 

– Temos de tentar segui-los a partir deste ponto. – Il ann parece notavelmente calmo, embora, tal como Baodán, esteja bastante pálido. – Não vais querer enviar o mesmo cão mais longe neste momento. 

– Tens razão, não lhe pediria isso. Precisa de voltar para o canil e descansar. E

não  podemos  arriscar  ser  apanhados  aqui  depois  de  escurecer.  Teremos  de regressar de manhã para recuperar os corpos. Pode ser que conseguíssemos fazê-lo nós os quatro, mas não com o Povo Corvo por perto. 

– Hum. – Il ann está a examinar melhor a cabeça. – Dau, olha para o cinto. O

que é aquela marca na  vela? 

A cabeça move-se de forma estranha no ar agitado quando espreito para a  vela manchada  de  sangue.  Podemos  examinar  melhor  mais  tarde,  quando  a  cabeça estiver deitada ao lado do seu corpo. Deuses, quem quereria ser a pessoa a levar aquilo para casa? 

– Algum tipo de criatura. Um cão? Uma cobra? 

Tudo  em  mim  quer  sair  deste  lugar  amaldiçoado.  Quero  o  fedor  longe  das minhas narinas, quero os cadáveres miseráveis longe da minha vista, quero os sons da  oresta, que incluem os gritos ásperos ocasionais do Povo Corvo, longe dos meus ouvidos. Mas sei o que um homem da Ilha dos Cisnes tem de fazer nestas circunstâncias. 

–  Alguém  devia  car  aqui  de  guarda  –  a rmo.  –  Parece  errado  ir  embora  e deixar estes pobres coitados, mesmo que não tenham feito nada de bom. Eu  co. 

Il ann e Baodán  tam-me em silêncio. Mais longe, Fraoch ainda está de vigia, com o cão ao lado. 

– A noite toda? – pergunta por  m Il ann. – Claro que não. 

Há outra possibilidade. Mas retraio-me; seria pior do que esperar sozinho. 

–  Não  podemos  carregá-los  todo  o  caminho  de  volta  –  diz  Il ann.  –  Mas poderíamos conseguir ir até à cabana do druida. 

– Pelas bragas de Dagda – resmunga Baodán. – Isto arrepia-me a carne. Mas é melhor  do  que  um  homem,  ou  mesmo  dois  carem  aqui  durante  tanto  tempo. 

Não  o  desejaria  ao  meu  pior  inimigo.  E  não  deixo  estes  tipos  aqui,  por  mais malvados que possam ter sido. São  lhos ou pais ou maridos como nós. Vou falar com Fraoch. Não há necessidade de ele ver o pior disto tudo. 

E assim assumo uma tarefa difícil, mesmo para um homem da Ilha dos Cisnes: carregar o corpo de um homem por cima do ombro, com a cabeça decepada numa bandoleira improvisada em volta do meu pescoço. Que os deuses me ajudem se o Povo  Corvo  atacar.  Il ann  também  carrega  um  cadáver,  enquanto  Baodán  e  um Fraoch de rosto acinzentado transportam o corpo mais pesado entre os dois. O

cão vai ao nosso lado, de cabeça baixa, a cauda entre as pernas, a sua inquietação evidente  em  todas  as  partes  do  seu  corpo.  Para  evitar  vomitar  as  entranhas  ou desmaiar,  pondero  as  possibilidades  enquanto  caminho.  Número  um:  o  rapto correu mal, os homens fugiram, foram atacados pelo Povo Corvo uma segunda vez. Tudo bem até aí, mas onde está Aolu? E quem decapitou o pobre coitado? 

Número dois: conseguiram chegar até aqui com o príncipe detido, depois o Povo Corvo atacou outra vez, matando mais dois. Um dos sobreviventes, para começar não sabemos quantos homens eram, matou outro e colocou a cabeça em exibição como aviso, depois os restantes homens continuaram com Aolu ainda prisioneiro. 

Número três: Aolu está morto como os outros, algures por aí. Número quatro:

alguma mão desconhecida move todas as peças deste jogo sangrento e faz parte de outra coisa, algo muito maior. Batalho para descer uma inclinação íngreme, uma nuvem de insetos a zumbir à minha volta e do meu fardo fedorento. O número cinco  inclui  o  meu  irmão  Seanan,  cujo  paradeiro  atual  é  desconhecido.  Seanan sempre  apreciou  atos  de  crueldade  bizarros.  Em  criança,  eu  era  muitas  vezes  a vítima. Não tenho nenhuma razão para suspeitar de que ele estivesse envolvido nisto, embora ele saiba onde vivo. Despreza-me até às profundezas da sua alma, ou assim  faria  se  possuísse  tal  coisa.  É  um  facto  que  distribui  castigos  aos  que  o ofendem. 

– Esperem um pouco – grunho, a tentar equilibrar-me. Tenho de fazer isto. Não posso ser fraco. Fraoch parece que vai desmaiar e até Baodán está a respirar com di culdade. Tenho de parar de pensar em Seanan. Tenho de continuar a andar. Se largo este fardo, posso nunca mais conseguir levantá-lo. 

– Tudo bem? – É a voz de Il ann,  rme como sempre. – Já não falta muito. 

–  Bom  trabalho,  rapazes  –  diz  Baodán.  –  Vamos  devolver  um  pouco  de dignidade a estes sujeitos, heim? 

Estou impressionado. Surpreendido. Talvez não devesse estar. O príncipe Aolu é um bom homem, sensato e equilibrado como o pai. É considerado um excelente candidato  a  rei  quando  chegar  a  sua  altura.  Parece-me  respeitador  das  outras pessoas,  seja  qual  for  a  sua  posição  na  sociedade.  Como  por  exemplo  quando lidou com os pais de Liobhan naquela ocasião difícil. Talvez todas as pessoas na sua  casa  tenham  aprendido  aquela  mesma  maneira  de  considerar  os  outros.  Os tristes arremedos de homens que carregamos quase de certeza que não estavam a planear nada de bom. Outro príncipe, outro mestre de armas podia tê-los tratado de  forma  muito  diferente.  Liobhan  acharia  isto  interessante.  Não  o  fedor,  as moscas,  a  dor  que  vai  do  pescoço  para  os  ombros  e  para  a  espinha  como  uma maldição,  até  fundo  no  osso.  Mas  as  questões  morais.  Qual  das  minhas possibilidades  acharia  mais  provável?  Oh,  ela  teria  uma  número  seis.  Qualquer coisa a envolver um portal para outro reino. Pergunto a mim mesmo se um novo cão  apanhará  outra  vez  o  cheiro  de  Aolu,  entre  o  fedor  horrível  dos  mortos. 

Pergunto a mim mesmo se isso poderá levar tanto o cão como os homens que procuram para um mundo diferente. 

Por  m,  depois  do  que  parece  uma  eternidade,  chegamos  mais  uma  vez  à cabana  do  druida  e  pousamos  os  nossos  fardos  patéticos  dentro  do  modesto abrigo.  As  minhas  roupas  estão  ensopadas  com  uma  mistura  horrível  do  meu próprio suor e dos e úvios do homem decapitado. Estou a tremer de exaustão, mas voluntario-me para  car. Alguém devia fazê-lo. É evidente que Fraoch está muito perturbado para  car aqui sozinho e é mais apropriado que Il ann e Baodán, seniores em idade e autoridade, levem as notícias para Winterfal s. Resta saber se isto alterará os nossos planos. Talvez alguém lá conheça estes homens. Devem ter casas e famílias. Alguém os deve ter mandado para aqui. 

– Não – proclama Il ann. – Trancamos a porta o melhor possível e regressamos todos a Winterfal s. Baodán? 

– Estou de acordo. Vamos regressar com o cão e deixamos a tarefa de vir buscar estes  –  acena  com  uma  mão  para  os  cadáveres  –  para  amanhã.  Podemos  trazer cavalos até onde o trilho permitir. Bebam água, homens, descansem um pouco, depois selamos este lugar e voltamos o mais rápido que conseguirmos. 

Não  insisto.  Quero  ser  forte.  Mas  estou  todo  dorido,  o  fedor  é  horrível,  os insectos ainda andam por ali, a enlouquecer-me com os seus zumbidos e gemidos. 

Não tenho propriamente a certeza de que coisa me ensopou a túnica até à pele e não quero saber. Anseio tomar um banho quente e esquecer toda esta experiência repugnante.  O  banho  vai  de  certeza  acontecer,  pois  cheiramos  tão  mal  que ninguém quererá que entremos na casa do príncipe. Esquecer não será tão fácil. 



CAPÍTULO 7

AOLU

Estarei a sonhar? A dor aguda no tornozelo diz-me que não. As estranhas vozes  sussurrantes  e  um  céu  noturno  salpicado  de  estrelas  sugerem  o contrário. 

Tento sentar-me e uma vozinha diz:

– Não, não! Fica quieto! 

A voz é indicação su ciente. Alguém estende a mão para voltar a colocar um cobertor por cima de mim e vejo um rosto que é do tamanho do de uma criança, de olhos redondos e decididamente não-humano. Com ou sem dor, estou perdido num  sonho.  Mas…  fragmentos  de  memória  agitam-se.  A  oresta…  o  Povo Corvo… correr, correr, cair. E depois, o quê? Alguma coisa perversa, alguma coisa que  me  encheu  de  terror…  mãos  a  agarrar-me,  garras  a  arranhar,  vozes ameaçadoras… Alguma coisa a pontapear o meu tornozelo ferido, um sofrimento quase insuportável…

Mas esta voz é diferente. Atrevo-me a pensar que é mais gentil. 

–  Onde  estou?  –  resmungo.  –  Galen…  Onde  está  Galen?  –  Levo  a  mão  ao pescoço, à procura da forma familiar, o consolo do meu amuleto. Não está aqui. 

Como pode ser? Nunca o largaria, nunca…

–  Silêncio  –  diz  o  dono  da  voz.  Não  uma  criança.  Uma  coisa  de  um  conto antigo;  um  ser  de  um  mundo  diferente.  –  Fica  quieto,  estás  ferido.  Não  faças barulho. Pessoas más por todo o lado. 

– Mas…

– Chiu! Temos de te levar para um local seguro. Fica quieto ou podes cair. 

A superfície onde estou deitado oscila e levanta-se. No céu de veludo uma lua em quarto crescente aparece e desaparece entre as copas das árvores. Está frio. O

meu tornozelo arde de dor. Sou um príncipe e não grito. 

Devagar, os meus olhos adaptam-se à escuridão. Estou deitado perto do chão; se  estendesse  um  braço  para  baixo,  os  meus  dedos  poderiam  roçar  em  terra, pedras, erva. Estou nalgum tipo de padiola. E agora, na obscuridade, consigo ver quem me carrega. O mais alto podia chegar-me quase à cintura, o mais pequeno ao joelho. Cinco ou seis de um lado, o mesmo número do outro. O meu peso deve com  certeza  ser  demasiado  para  gente  tão  diminuta,  mas  eles  avançam  a  bom ritmo, con antes, à luz fraca. 

Tento descobrir o que falou comigo antes, mas não consigo perceber qual é. 

Não aquele, que se parece um pouco com um rato. Ou aquele, com uma máscara no rosto que brilha prateada ao luar. Nem aquele outro, com a sua pelagem de pelo verde macio. O que são? Onde me perdi? 

– Para onde me levam? – pergunto num sussurro rouco. 

– Chiu! Ainda não é seguro! 

–  Caíste.  –  É  aquele  primeiro  ser,  o  dos  olhos  redondos,  a  sua  voz  um murmúrio no meu ouvido. – Caíste entre mundos. Caíste num sítio escuro. Muito tempo lá. Silêncio agora. 

Andam  e  andam.  Passado  um  tempo  tenho  de  fechar  os  olhos,  pois  o movimento da padiola está a deixar-me enjoado. Uma dor forte lateja para cima e para baixo na minha perna. Vão levar-me para casa? A minha lesão precisa de ser tratada ou  carei incapaz para qualquer coisa… Uma reunião. Com conselheiros e proprietários de terras. Amanhã. Ou… talvez amanhã já tenha passado. 

– Preciso de…

– Chiu! 

– Sou o príncipe de Dalriada e…

– Chiu! 

Apetece-me  dormir.  O  corpo  nega,  reagindo  a  cada  sacudidela  ou  tropeção com  nova  pontada  de  dor.  Uma  reunião…  um  conselho…  Vão  levar-me  para longe? Aquele ser disse realmente  entre mundos? 

– Galen. – Formo o nome com os meus lábios, mas não sai nenhum som. –

Galen,  onde  estás?  –  E  vejo,  um  rasgo  de  memória,  a  clareira  da  oresta,  os

atacantes  armados  com  os  rostos  tapados,  o  Povo  Corvo.  Galen  a  lutar  para sobreviver. Ouço-o a gritar:  Foge! 

Gemo alto e os meus pequenos captores mandam-me calar outra vez. 

– Silêncio! Nem um som! 

Deito-me para trás, sabendo que estou demasiado fraco para fazer outra coisa senão obedecer. A padiola avança, levando-me não sei para onde. E, à medida que avançamos,  os  passos  suaves  dos  seres  que  me  transportam  são  acompanhados por outros sons: sussurros insidiosos, um piar ressonante, riso zombeteiro.  Vem, vem  por  aqui…  oh,  vem  por  aqui…  Pequeninos,  pousem  o  vosso  fardo.  Descansem agora,  tudo  cará  bem.  Cuidaremos  disso…  Uma  casquinada.  Um  som  de tamborilar  estranho.  Intruso!  Espião!  Dêem-no  a  nós!  Nosso!  Nosso  por  direito antigo! 

– Calma – murmura o ser de olhos grandes para os outros e continuam a andar. 

Obrigo-me a  car imóvel, embora todos os instintos me instiguem a saltar da padiola, a puxar da minha arma e a preparar-me para o que vier. Estes pequenos seres é que mandam e devo fazer o que me dizem. Além disso, não tenho arma; desapareceu do meu cinto. Quanto a levantar-me, isso está fora de questão. 

Muito, muito tempo depois, quando o céu está a começar a clarear e as vozes se extinguiram,  caminhamos  por  um  trilho  entre  bétulas  de  folhas  prateadas  e atravessamos um prado. Por  m, os carregadores pousam a padiola. 

–  A  salvo  agora  –  diz  o  ser  de  olhos  grandes.  –  Descansem.  Respirem.  Bom trabalho.  Avelã, vai buscar a Mãe Freixo. E cuidado com o desconhecido. 

Um dos outros,  Avelã, presumo, continua a andar e os restantes sentam-se em círculo em volta da padiola, descontraindo os membros cansados, esfregando os pescoços e, universalmente,  tando-me com curiosidade. 

– Eu sou Robin – diz o ser de olhos grandes. – Príncipe de Dalriada, ajudas-nos? 



CAPÍTULO 8

DAU

Éde manhã e estou no jardim da casa do príncipe. Alguns dos homens de Baodán  foram  até  à  cabana  do  druida  remover  o  seu  conteúdo  medonho. 

Baodán queria che á-los pessoalmente, admiro-o por isso, mas Archu, como líder da missão, foi contra. Mal  zemos um breve relato do que tinha acontecido, todo o nosso grupo exausto e imundo foi direto para a casa dos banhos, por ordem de Donagan.  Levaram  as  nossas  roupas,  algumas  para  serem  lavadas,  outras  para serem  queimadas.  Esfregámo-nos,  ensaboámo-nos  e  enxaguámo-nos  como  se  a nossa vida dependesse disso. Mas não tenho a certeza se alguma vez me irei sentir limpo de novo. 

Não  consegui  dormir.  Estou  de  pé  desde  o  amanhecer.  Alguém  ofereceu comida, mas não consigo comer. O meu estômago ainda se revira. O cheiro da morte permanece nas minhas narinas. 

Vagueei por ali durante algum tempo, na esperança de recuperar a compostura antes desta reunião com o rei Oran. Baodán e Il ann contaram a triste história aos que estarão presentes. A nossa chegada foi de tal ordem que quase toda a gente na casa deve saber o que aconteceu. Trarão os corpos para o domínio de Aolu para serem enterrados? Suponho que não haverá outra opção. 

Entro num jardim murado e vejo a senhora Blackthorn sozinha, sentada num banco. Parece distante, pensativa. E exausta, a agudeza das suas feições está mais marcada do que o habitual e hesito em perturbá-la. Mas ela avista-me à entrada do jardim e faz-me um gesto para que avance, conseguindo exibir um sorriso. 

– Dau. Vem sentar-te um pouco, não pareces estar bem. O físico real, mestre Frassach, está com Galen. Alguma notícia? 

Ela não sabe. Vou ter de lhe contar. 

– Há novidades, sim. Não encontrámos o príncipe, mas…

Exponho  o  que  se  passou,  não  a  insultando  ao  tentar  tornar  a  história  mais simpática, mais limpa, menos violenta. Mas também sem entrar em pormenores desnecessários.  A  senhora  Blackthorn  é  uma  boa  ouvinte.  Quando  faz  uma pergunta, vai sempre direta à questão, mas há uma gentileza no seu tom de voz, uma afabilidade no seu rosto que me mostra que sabe que as minhas entranhas ainda estão embrulhadas com o horror do que aconteceu. Conto-lhe o que tive de carregar daquela cena horrível. Relembro o cinto, que foi levado para ser limpo. 

De vez em quando, preciso de parar de falar apenas para respirar. A mulher sábia ca sentada à espera que eu esteja preparado para continuar. 

– É tudo – digo quando o meu relato terminou. – Temos de nos reunir com o rei  Oran.  Não  sei  como  é  que  isto  irá  alterar  o  plano.  Talvez  alguém  aqui reconheça esses homens, embora eles estejam… já estão mortos há algum tempo. 

Diria  que  desde  o  dia  do  desaparecimento  do  príncipe.  E  as  suas  roupas  eram simples,  à  exceção  do…  do  cinto.  Aquele  que…  A  vela  tinha  um  desenho. 

Senhora Blackthorn, eu…

Ela espera de novo. Quando percebo que não consigo proferir as palavras, ela pergunta baixinho:

– Tens uma suspeita? Um pressentimento? 

Não lhe posso contar tudo o que aconteceu quando eu e Liobhan estivemos em Oakhil . Não a seguir à história desgraçada de hoje. 

–  Uma  suspeita  que  se  baseia  apenas  no  meu  conhecimento  de  um  certo indivíduo  e  do  que  ele  é  capaz.  Um…  um  estilo  de  crueldade  que  já  vi  antes, repetidas  vezes.  Mas  não  haveria  razão  nenhuma  para  ele  raptar  o  príncipe,  a menos que fosse simplesmente porque queria um belo saco de prata. Nenhuma razão  para  ele  andar  por  estas  bandas…  falo  do  meu  próprio  irmão,  senhora Blackthorn.  Irmão  com  quem  estou  de  relações  cortadas.  Banido  da  casa  da família. De que desconheço o paradeiro. 

Ela acena com a cabeça, sem fazer perguntas. 

– Há toda uma história ligada a isto e será preciso esperar até Liobhan cá estar para a contar. Muito provavelmente estou enganado. Sem dúvida que existe mais do que uma pessoa neste mundo que gosta de incutir terror nos outros. 

– De facto. Eu própria aprendi essa lição várias vezes. Dau, tenho de dar esta notícia  a  Galen.  É  melhor  ser  eu  a  contar-lhe.  Posso  partilhá-la  também  com mestre Frassach? 

– Ele vai ouvi-la em breve; é melhor sabê-la por ti do que através de mexericos. 

A nossa chegada causou um certo rebuliço. Um grupo já foi buscar os corpos. –

Hesito, uma pergunta nos meus lábios, não proferida. 

– E o rei vai querer que tanto eu como mestre Frassach os examinemos, caso a nossa experiência nos permita descobrir informações úteis. Vejo pela expressão do teu rosto que sabes que essa tarefa não será nem fácil nem agradável. Mas já vi muita morte. Vi algumas coisas que te gelariam o sangue, Dau. Tento lembrar-me de que os mortos merecem respeito e continuo com o meu trabalho. Que mais podemos fazer? 

Concordo com a cabeça, mas não consigo encontrar palavras. Bem queria ser tão  forte  como  ela  é.  Gostaria  de  não  me  sentir  ainda  trémulo  e  maldisposto. 

Recordo-me de como Liobhan foi estoica quando a encontrámos depois de o meu irmão  a  ter  torturado  e  fechado,  amarrada,  durante  a  noite.  Logo  depois, conseguiu levantar-se e lutar como uma verdadeira guerreira. 

– Estou a ver onde Liobhan arranjou a sua força de vontade – observo, a tentar esboçar um sorriso. 

– Não te esqueças do pai dela. É como um carvalho. Forte,  rme e sábio. Ele preocupa-se com ela, Dau, embora nunca o diga. Preocupa-se com os três. 

– Por favor, apresenta as minhas desculpas a Galen. Tinha prometido falar com ele ontem à noite, mas quando regressámos não estava apto para nada. 

Maldição  de  Morrigan,  Galen  esteve  tão  perto  de  ter  o  mesmo  destino miserável daqueles homens, dilacerado até à morte na  oresta. Porque o poupou o Povo Corvo? Porque pouparam de início alguns dos homens mascarados, para os matarem  mais  longe  na  oresta?  E  o  que,  em  nome  dos  deuses,  aconteceu  ao príncipe? 

–  Eu  digo-lhe  isso,  Dau.  Agora  vai  comer  qualquer  coisa  e  bebe  talvez  um pouco de hidromel restaurador antes de ires para a reunião. 

Faço uma careta. 

– Pre ro não me evidenciar ao vomitar em público, senhora Blackthorn. – Já  z isso antes. Não estou a planear repetir a experiência. 



– Sou curandeira,  lho. Sei do que estou a falar. Qualquer coisa simples. Pão de aveia. Maçã cozida. Vai procurar Finnian, explica-lhe. Faz parte de ser forte, Dau. 

Pedir  ajuda  quando  é  preciso.  É  mais  fácil  para  uns  do  que  para  outros.  Vai  lá, então. 

O rei tem dois conselheiros com ele, um dos quais é familiar: o homem de leis, mestre Saran, que conheci antes, em circunstâncias algo problemáticas. Trocamos acenos de cabeça educados. Estamos os dois cientes, sem dúvida, de que é melhor esquecer  a  sessão  onde  nos  encontrámos  pela  primeira  vez.  Avisto  um  assento num banco ao lado de Il ann e acomodo-me o melhor possível. 

O  rei  Oran,  pálido  mas  composto,  cumprimenta-nos  a  todos  e  agradece  os nossos esforços. Faz uma menção especial à descoberta de ontem. 

– Espero que o grupo que enviou esteja bem armado, mestre Baodán – diz. –

Não há como prever as ações do Povo Corvo. 

– Os meus homens estão bem preparados, senhor. Tão bem quanto possível. 

–  Ótimo.  O  envolvimento  do  Povo  Corvo  baralha  muito  a  situação.  O  meu lho  ter  sido  raptado  por  uma  força  hostil  ou  um  indivíduo  ressentido  já  seria bastante  difícil.  Mas  pelo  menos  teríamos  um  ideia  do  que  esperar:  uma determinada  exigência  em  troca  da  sua  libertação.  O  Povo  Corvo  confunde  as coisas.  Há  muitas  perguntas  que  necessitam  de  respostas.  Precisamos  que  os nossos curandeiros examinem esses corpos mal cheguem e nos informem logo. 

Infelizmente,  parece  que  as  hipóteses  de  identi car  as  vítimas  são  escassas. 

Poderíamos gastar muito tempo a tentar descobrir as suas origens e, entretanto, Aolu – vacila um pouco ao proferir o nome do  lho – pode ser levado para mais longe. 

Mestre  Saran  fala,  talvez  para  permitir  que  o  rei  tenha  algum  tempo  para respirar. 

– Meu senhor, poderá ser útil fornecer à equipa um resumo das nossas ações até ao momento. Com a tua licença? 

– Sim, avança, mestre Saran. 

O homem de leis prossegue, informando-nos que enviaram vários conselheiros da corte de Dalriada, adequadamente escoltados, aos líderes de maior con ança, não apenas em Dalriada propriamente dita, mas também nos territórios vizinhos de Tirconnel  a oeste e Ulaid a sul. O rei Oran decidiu que esta abordagem franca é a melhor. Nada de acusador na atitude; será um pedido de qualquer informação que surja e talvez ajuda nas buscas. 

– Mas claro – acrescenta mestre Saran – que não se fará nenhuma menção ao envolvimento da equipa da Ilha dos Cisnes. Todos aqueles a quem enviámos estes emissários são conhecidos pessoais do rei e considerados amigos. A probabilidade de qualquer uma dessas partes estar envolvida no desaparecimento do príncipe é praticamente nula. 

– E então o sudoeste? – pergunta Archu. – O norte de Argial a? Breifne? Se estamos a pensar num sequestro, por certo que ambas deviam ser incluídas. 

Agora  encontramo-nos  em  terreno  desagradável.  Mantenho-me  em  silêncio, mordendo o lábio. 

–  Por  agora,  descartámos  Breifne  por  ser  muito  distante,  senhor  Archu  –

responde mestre Saran. – Quanto a Argial a, o domínio mais a norte, Darkwater, partilha fronteiras connosco e com Ulaid, portanto deve ser considerado possível. 

Mas  não  estamos  familiarizados  com  o  chefe  de  clã,  por  isso  não  faremos nenhuma abordagem direta. O mesmo se aplica ao domínio de Lakelands, no sul de  Ulaid,  onde  houve  recentemente  um  desa o  contra  a  che a,  com  algumas hostilidades.  Donagan  diz-me  que  seria  embaraçoso  enviar  um  representante o cial, visto que, de momento, não se sabe muito bem a quem deveríamos enviar essa pessoa. 

Garbh surpreende-me quando ergue uma mão hesitante. 

– Posso falar? 

– Com certeza, Garbh – diz Archu. 

– Quando eu trabalhava para o príncipe de Breifne, ele foi algumas vezes visitar o chefe de clã de Darkwater. Quero dizer, o velho chefe do clã, Lorde Cernach. 

Ouvi  dizer  que  a  viúva  é  agora  a  chefe  do  clã.  Lugar  esquisito.  Havia  qualquer coisa de estranho. É difícil explicar. Tudo parecia bem, as pessoas a cuidar da sua vida e assim. Mas era… tenso. Tinha a sensação de estar a ser observado o tempo

todo. E eu não era o único. As pessoas sempre a olhar por cima do ombro, como se estivessem à espera de uma surpresa desagradável. 

Garbh tem toda a nossa atenção. 

–  Se  estiveste  lá  como  guarda-costas  de  um  príncipe  de  visita,  calculo  que tenhas conseguido observar o chefe do clã e a mulher. Qual foi a tua impressão? –

pergunta Archu. 

– Ele era muito mais velho do que ela. Parecia gozar de boa saúde para a sua idade. Nada de notável nele, que me apercebesse. Lady Almha era muito calada. 

Quase tímida na companhia de outras pessoas. Torna-se difícil pensar nela como chefe  do  clã.  Um  dos  seus  conselheiros  começou  a  implicar  com  o  príncipe Rodan. Isso causou alguma confusão. 

Os  que  estiveram  na  missão  de  Breifne  entreolham-se.  Era  bastante  fácil antipatizar  com  o  príncipe  Rodan,  que  era  uma  pessoa  particularmente desagradável.  A  sua  decisão  de  dispensar  os  serviços  de  Garbh  como  guarda-costas foi um benefício para a Ilha dos Cisnes. 

– Lembras-te do nome desse conselheiro? – pergunta Archu. 

Garbh abana a cabeça. 

– Desculpa, mas não. Era uma mulher. De posição elevada na casa. 

– Se te lembrares de mais alguma coisa, Garbh, diz-nos por favor – pede Archu. 

– E obrigado. – Olha para o rei. – Darkwater devia ser uma das nossas prioridades. 

É  plausível  que  os  atacantes  possam  ter  levado  o  príncipe  para  lá.  Parece  que poderá haver uma certa agitação por esses lados. Isso, claro, não é propriamente razão su ciente para tal ato. 

–  Quanto  a  Lakelands,  ca  bastante  longe  para  se  viajar  com  um  cativo  –

intervém  Il ann.  –  Precisariam  de  estar  bem  organizados,  com  bons  cavalos  e talvez algum tipo de transporte. Portanto, não um trabalho oportunista, mas sim um plano posto em prática por alguém com fundos. Não consigo entender como é que isso se ligaria a um con ito de che as, a menos que uma das partes pretenda uma acusação falsa contra a outra para desacreditá-la. Uma acusação forjada de rapto. 

– Claro – acrescenta mestre Saran – que prevemos algum tipo de pedido de resgate. Mal chegue, a situação tornar-se-á mais clara. 

– E se esse pedido não for recebido? – A voz de Archu tem agora uma certa veemência. 

Faz-se silêncio e depois o rei Oran diz:

– Devem agir como acharem adequado. – Está a esforçar-se muito por manter a voz  rme, com algum sucesso. – Não posso esperar milagres. Mas sei que a vossa equipa é especializada. E con o que ajam com rapidez. 

–  Assim  faremos,  senhor.  O  exame  dos  corpos  poderá  fornecer  pistas  úteis; esperaremos  pelo  menos  para  ouvir  o  que  a  senhora  Blackthorn  e  o  mestre Frassach têm para nos dizer. Elaboraremos um plano para Lakelands. Quanto a uma abordagem da jovem viúva em Darkwater, temos aqui dois homens que serão ideais para isso. 

Não me mexo. Assumo uma expressão calma. 

– Dau não terá problemas em passar por um nobre de visita. É plausível que viaje  apenas  com  um  guarda.  Se  for  amável  com  as  senhoras  da  casa  poderá descobrir segredos com bastante facilidade. A não ser que já sejas conhecido na residência  desta  Lady  Almha,  Dau.  –  Vira  a  cabeça.  –  O  mesmo  vale  para  ti, Garbh.  Se  houver  alguma  hipótese  de  encontrares  alguém  que  conheças  da  tua vida anterior, não serás enviado nessa parte da missão. 

– Há muito que não vou lá – responde Garbh. – E se alguém me reconhecer, posso dizer que perdi um emprego e ganhei outro. A simples verdade. Isso se for usar o meu nome verdadeiro. 

– Lady Almha não me conhece – digo eu. – Saí daquelas partes há mais de oito anos e não me recordo de visitar Darkwater quando era criança. Só que… Meu senhor rei, poderás não estar ciente de que o meu pai é Lorde Scannal, um dos chefes  de  clã  do  sul  de  Argial a.  Estamos  de  relações  cortadas  há  alguns  anos. 

Tenho  dois  irmãos  e  pareço-me  muito  com  eles.  Ambos  terão  viajado,  o  mais velho  talvez  bastante.  Está  agora  permanentemente  afastado  de  casa,  o  seu paradeiro é desconhecido. Tenho de ser honesto. Eu e ele somos muito parecidos. 

O irmão mais próximo de mim em idade é monge. Ele também viajou. E… como mestre Saran sabe,  z uma visita à casa do meu pai há relativamente pouco tempo. 

Uma visita algo problemática. 

– Há uma solução óbvia – declara Archu. – Mas não vais gostar, Dau. 

Espero que ele não vá dizer o que penso que vai dizer. 

–  Apareces  a  usar  o  teu  próprio  nome,  abertamente.  Tens  uma  história  para explicar o facto de estares a viajar nessa parte de Argial a. A forma mais e caz de disfarce é a que se aproxima da verdade. Como teu guarda-costas, Garbh estará bem posicionado para recolher informações de homens de armas, serviçais e a ns. 

A ideia horroriza-me. Mas isto é uma missão; os meus sentimentos pessoais não têm nada que ver com isso. 

–  Enquanto  eu  tento  conquistar  a  con ança  de  Lady  Almha? 

Se descobríssemos que ela estava implicada no desaparecimento do príncipe, que ação poderíamos empreender, só nós os dois? 

–  Nenhuma.  Só  vão  recolher  informações  e  saem  de  lá  rapidamente  se encontrarem  algum  indício  de  que  eles  estão  envolvidos.  Iriam  para  uma  casa segura  e  enviariam  uma  mensagem  ao  senhor  Donagan  ou  a  mim.  Nós  depois agiríamos de forma apropriada e vocês receberiam o apoio que fosse necessário. 

–  Quanto  menor  a  equipa,  menor  a  probabilidade  de  chamar  a  atenção  –

comenta Il ann. – Mas poderá ser útil ter gente que possam chamar de forma mais rápida do que essa, se descobrirem que essas pessoas estão implicadas. 

–  Tu  e  eu  podíamos  tratar  de  Lakelands, Il ann – diz Archu. – Isso  se  todos concordarmos  que  vale  a  pena  investigar.  É  uma  longa  viagem  e  uma  situação complicada do outro lado. Permanecermos em contacto será difícil, atendendo às circunstâncias.  Senhor  Donagan,  poderei  pedir-te  para  enviar  outra  mensagem para  a  ilha  antes  de  partirmos.  Acredito  que  Il ann  tem  razão  em  relação  aos reforços.  Poderia  ser  bom  termos  algumas  pessoas  num  ponto  intermédio,  que possamos  chamar  se  necessário.  Num  sítio  onde  possam  receber  mensagens. 

Mas…  o  número  de  pessoas  já  é  um  pouco  exagerado.  Não  sei  se  Cionnaola conseguiria atender este pedido. 

Ficamos todos em silêncio durante algum tempo. Sinto que devo falar:

– Não discutimos o envolvimento do Povo Corvo e o que isso poderá signi car. 

Sei como é improvável que tenham feito parte de um ataque organizado. É mais provável que a sua presença tenha sido mera coincidência. Mas… ouvi dizer que nessa  oresta pode haver portais, entradas para outro mundo. Lugares protegidos por magia. Algumas pessoas diriam que é superstição; eu próprio o teria feito não há  muito  tempo,  mas  sei  agora  que  tais  fenómenos  existem.  O  príncipe  Aolu desapareceu sem deixar rasto à exceção do talismã que deixou cair no caminho

para a cabana do druida. Deveríamos pelo menos considerar a possibilidade de ele ter passado além do mundo humano. 

Segue-se  outro  silêncio  pesado.  Ninguém  parece  desdenhoso  ou  incrédulo, embora mestre Saran erga as sobrancelhas. 

O rei Oran suspira. Não é um homem velho, mas tem um peso enorme nos ombros e isso é visível. 

–  Esses  portais  revelam-se  no  seu  tempo  próprio  –  diz.  –  Considerei  essa possibilidade.  Não  faço  ideia  de  como  se  poderá  fazer  uma  busca  além  deste mundo.  Imagino  que  estaria  repleta  de  perigos  e  hesito  em  sugerir  que  a  vossa equipa tente tal coisa. Parece-me mais sensato agir primeiro na suposição de que isto é um rapto político e que a presença do Povo Corvo foi coincidência. Ainda é cedo; o pedido de resgate poderá chegar em breve. 

Não  posso  dizer  que  ache  que  esteja  enganado.  Não  posso  apresentar argumentos baseados na minha intuição. Quero contar-lhes como Liobhan entrou no Outro Mundo a cantar e como Brocc acalmou o Povo Corvo e várias outras coisas estranhas que vi. Mas há um plano, temos de prosseguir e o rei se calhar tem razão, podíamos passar muito tempo à procura de portais para o Outro Mundo enquanto o príncipe está preso nalgum sítio, ou a ser levado para mais longe. 

Batem à porta. É um homem de armas com alguma coisa nas mãos. Passa-a a Baodán. 

– Este é o cinto que mencionei, meu senhor rei. Já limpo. 

A  vela capta a luz; parece prata. Não é pertence de um homem de armas e, quase de certeza, também não de algum vagabundo de beira de estrada. Agora que a incrustação foi limpa, o desenho é impressionante. 

– Não tenho a certeza do que seja essa criatura – observa o mestre de armas, passando o objeto pela mesa comprida para o rei Oran. – Se olharmos de certa maneira, vemos um cão. Virando um pouco, aparece uma serpente. Talvez uma coisa de um conto antigo. Quem usaria isso? 

O rei revira o cinto nas mãos, a examinar a  vela. 

– Dobhar-chú – diz. – Uma criatura algures entre cão e lontra, ou cão e peixe. 

Tens razão, Baodán. O dobhar-chú aparece às vezes nas tradições antigas. Nunca ouvi falar dele associado a uma determinada casa real ou domínio. Embora usá-lo

na roupa sugira de facto  delidade a um clã, uma identidade de algum tipo. Uma pena que o irmão Oisín não esteja por aqui; de certeza que saberia mais sobre isto. 

O rei é erudito e poeta, como o  lho. Basta um olhar para o identi car como pai de  Aolu.  Ocorre-me  um  pensamento  estranho.  O  irmão  de  Liobhan,  Brocc,  foi adoptado por uma família com quem não se parece nada, salvo o talento para a música que partilha com Liobhan. Mas Brocc encaixaria bem nesta família. O rei e o  lho são ambos homens de estatura mediana, de constituição esguia e cabelo encaracolado,  o  de  Aolu  escuro  e  o  de  Oran  de  um  cinza-ferro.  Se  Brocc  fosse apresentado  como  o  irmão  há  muito  perdido  de  Aolu,  as  pessoas  acreditariam nisso. É uma ideia que não vou partilhar, sabendo como é improvável. O rei Oran é conhecido por ser um homem de caráter sem mácula e dedicado à mulher e à família. Além disso, mesmo que fosse verdade, não teria qualquer relevância para esta discussão. 

Peço  para  examinar  melhor  a  vela,  embora,  quando  pego  no  cinto  com  as mãos,  o  meu  estômago  proteste.  Corro  o  risco  de  vomitar  a  refeição  muito pequena que ingeri por ordem da senhora Blackthorn, mas consigo controlar-me. 

–  O  cinto  em  si  parece  muito  antigo  –  digo.  –  Apresenta  sinais  de  bastante desgaste,  além  do  uso  horrível  que  teve  recentemente.  Mas  a  vela  está  em excelente estado, quase nova. Comprada há pouco tempo? Um presente de um protetor? 

– Pode ter sido um suborno – sugere Garbh. – Existem alguns tipos de homens que fariam tudo o que uma pessoa quisesse em troca de uma bela bugiganga como esta. Prata pura e muito bem trabalhada. Calculo que valha alguma coisa. 

– É surpreendente que o homem a usasse às claras – acrescenta Archu. – Seria com certeza uma missão secreta, se o príncipe Aolu era o alvo pretendido. Estaria à espera de roupas muito simples em cores mais sem graça. Eles usavam capuzes e cara tapada. Uma  vela de prata parece nitidamente deslocada. 

– Nenhuma das famílias locais tem isto como divisa? – pergunto. 

– Nenhuma em Dalriada – responde mestre Saran. – E nenhum dos clãs mais proeminentes nos nossos territórios vizinhos. 

– Meu senhor – intervém Archu –, na tradição de que falaste, existe algum lugar em  Dalriada  ou  nos  reinos  vizinhos  onde  se  comente  terem  visto  esse  dobhar-

chú? Seria um animal aquático, imagino, se é meio lontra ou meio peixe. Lagos, rios? Esses contos estão muitas vezes ligados a um local especí co, não é? 

– De facto. – O rei consegue esboçar um sorriso. – Uma boa observação, senhor Archu, e que devíamos seguir antes de determinarmos a nossa linha de ação. Na falta do irmão Oisín, precisamos de alguém que possa procurar na biblioteca do príncipe informação pertinente e localizá-la com rapidez. Hoje se possível. 

– Se puder contar com a ajuda do escriba da casa – diz mestre Saran –, ocupar-me-ei disso. Os contos antigos não se enquadram no meu campo de competência, mas leio com rapidez quer em irlandês quer em latim e sei como encontrar o que procuro. Desde que, é claro, lá esteja para ser encontrado. 

–  Podíamos  também  falar  com  a  senhora  Blackthorn  sobre  o  dobhar-chú  –

sugiro.  –  Como  mulher  sábia,  poderá  estar  mais  familiarizada  com  este  tipo  de conto do que qualquer de nós. 

–  Ótimo  –  declara  o  rei.  –  Ambas  as  coisas  devem  ser  feitas  sem  demora; poderemos  conseguir  delimitar  a  busca.  Embora  a  outra  tarefa  da  senhora Blackthorn deva ter precedência. Pedimos muito a essa mulher. 

A reunião é adiada até que tenham examinado os corpos. Mestre Saran dirige-se à biblioteca para iniciar a sua pesquisa. Garbh e eu passamos algum tempo a falar sobre  a  nossa  visita  a  Darkwater  e  a  planear  as  nossas  histórias  de  disfarce. 

Poderemos estar a representar o papel de nós mesmos, pelo menos no nome, mas isso não signi ca que vamos partilhar as nossas verdadeiras histórias pessoais. 

Archu vem dizer-nos que precisaremos de roupas mais apropriadas. Não posso pedir emprestadas as roupas de Galen; ele é mais alto do que eu e de constituição mais sólida, próximo do tamanho do pai. Mas esse vestuário é, claro, adequado ao guarda-costas de um nobre e serve bastante bem a Garbh. Ele aceita a oferta de uma túnica, duas camisas e algumas calças. Também não posso usar as coisas do príncipe Aolu. São pequenas demais para mim e, além disso, seria errado usá-las. 

– Não preciso de parecer um nobre – digo a Archu que está a franzir o sobrolho a examinar uma seleção de roupas não muito adequadas que Finnian encontrou. –

Se eu tivesse  cado em Oakhil  como o meu pai queria que  casse, teria escolhido usar as roupas mais simples que pudesse encontrar. Mesmo que acabasse por ser chefe de clã. 

– Podes estar a usar o teu verdadeiro nome e identidade para isto – retorque Archu –, mas vais desempenhar um papel a partir do momento que partires. Vais vestir o que Lady Almha e a sua casa esperam que o  lho de um chefe de clã vista, mesmo um  lho com quem estão de relações cortadas. Simples é bom. Ninguém está a insistir em prata e ouro e chapéus luxuosos. Mas tem de ser de um tecido de qualidade e corte excelente. 

Finnian aproxima-se, com ar ansioso. 

– Temos aqui uma costureira competente – diz. – Se houver alguma coisa que quase sirva, Grian deve ser capaz de a ajustar a tempo. Experimenta isto outra vez, senhor Dau. 

Oh, deuses, ele já está a falar como se eu fosse o indivíduo bem-nascido que tem  de  se  insinuar  para  captar  a  con ança  de  Lady  Almha.  Não  estou  nada satisfeito com isto. 

Visto a túnica por cima de uma das camisas de Galen. 

– Não está muito mal. Aquelas calças cinzentas eram as que  cavam melhor. 

Não deve ser preciso alterar a camisa. 

A túnica que quase me serve é azul. Quando parti da casa do meu pai da última vez, jurei que nunca mais usaria azul. Os seus serviçais e homens de armas usam essa cor e as túnicas da família têm uma insígnia prateada bordada no peito, uma espada e adaga cruzadas. O meu irmão gravou a fogo essa insígnia no braço de Liobhan;  entalhou-a  nos  corpos  do  Povo  Corvo  cativo.  Que  eu  não  encontre Seanan nesta missão. Se isso acontecer, será difícil não o matar. 

–  Excelente,  senhor  Dau.  Vou  chamar  Grian  e  ela  pode  tratar  das  alterações necessárias. É muito rápida. 

Fico imóvel, viro-me e mexo, a pedido, várias partes do corpo, enquanto Grian, a  costureira,  tira  medidas  e  faz  pequenos  alinhavos  aqui  e  ali.  Diz-me  que  um conjunto  de  roupas  boas  não  será  su ciente  e  obriga-me  a  experimentar  várias outras até encontrarmos um segundo traje que quase me serve. Diz que as camisas não  podem  ser  usadas  sem  o  que  ela  chama   uma  limpeza.  Grian  é  e ciente  e decidida, seria um elemento valioso na Ilha dos Cisnes, mas  co contente quando a coisa termina. Ambos os conjuntos devem estar prontos para eu experimentar mais tarde, diz a costureira, e, se forem necessários mais alguns retoques, ela fá-los-á até amanhã de manhã. Fico tão reconhecido por ela não me chamar senhor



Dau que lhe ofereço um grande sorriso e os meus sinceros agradecimentos. Ela retribui  o  sorriso,  de  olhos  brilhantes,  e  depois  sai  com  as  roupas  por  cima  do braço. Pergunto a mim mesmo se precisará de trabalhar a noite toda. Parece ter uns quinze anos no máximo. Penso numa rapariga ainda mais nova que escapou por pouco de casar com o meu irmão. Pensava que tinha banido essas recordações durante o tempo de recuperação na Ilha dos Cisnes. Eu e Liobhan temos andado satisfeitos  na  companhia  um  do  outro,  a  treinar  bastante  e  a  trabalhar  no  duro. 

Temos andado ocupados. Temos sido felizes.  Justice também ajudou. Tem sido um bom  companheiro;  lembra-nos  que  mesmo  os  ferimentos  mais  graves  podem sarar com tempo e amor. Agora está tudo a voltar ao mesmo tempo, precisamente quando não quero. 

Não posso ir desabafar com a senhora Blackthorn. Ela tem de tratar dos corpos hoje.  Não  quero  falar  com  ninguém  da  equipa.  Podiam  decidir  a nal  não  me enviar  na  missão.  Tenho  de  pôr  de  lado  as  minhas  di culdades  pessoais.  São irrelevantes. Quando era criança, aprendi a aferrolhar os meus sentimentos. Posso fazê-lo de novo. Um guerreiro da Ilhas dos Cisnes esforça-se por ser o melhor dos melhores.  Onde  outros  falham,  nós  temos  êxito.  Mesmo  que  a  tarefa  pareça impossível. 

Esta é a minha primeira missão desde que fui enviado para casa, para Oakhil . É

um teste. Vou ser exímio. Mesmo que me depare com o meu irmão. Mesmo que ele tenha desempenhado algum papel nisto tudo. Mesmo que agir como um nobre me repugne. Há um trabalho para ser feito e fá-lo-ei. 

Mais  tarde,  voltam  a  chamar-nos.  Todos  os  que  estiveram  lá  mais  cedo  estão presentes,  à  exceção  do  homem  de  leis.  A  senhora  Blackthorn  junta-se  a  nós, pálida mas calma, e um mestre Frassach de rosto sombrio que con rma as nossas suposições  sobre  as  mortes  daqueles  três  homens  que  encontrámos.  Dois pereceram  devido  aos  ferimentos  do  Povo  Corvo.  O  terceiro  morreu  por  mão humana, a arma com toda a probabilidade uma espada. A cabeça não foi decepada de forma tão perfeita como eu pensava; Frassach calculou que o atacante desferiu dois golpes, possivelmente três, antes de o homem ser decapitado. Por esta altura, 

até  os  homens  experientes  da  Ilha  dos  Cisnes  à  mesa  parecem  ter  o  rosto  um pouco esverdeado. 

– E mais uma coisa – diz a senhora Blackthorn. – Aquele homem tinha uma lesão  traumatizante  nas  pernas,  provavelmente  in igida  enquanto  ainda  estava vivo. Tê-lo-ia impedido de se pôr de pé. De andar. Não teria podido fugir do seu agressor. 

Ficamos todos em silêncio um instante. 

– O Povo Corvo? – pergunta por  m Il ann. 

– O Povo Corvo não esmaga os ossos das pessoas. Isto foi obra de humanos. 

Feito com um cacete ou algo semelhante. 

– Preocupante – retorque o rei Oran. – Parece provável que esse homem tenha sido morto, cruelmente morto para servir de exemplo, por alguém do seu próprio grupo.  Porquê?  Não  mostrou  coragem  diante  do  Povo  Corvo?  Recusou-se  a cumprir ordens? Poderíamos continuar a tentar adivinhar e entretanto…

Entretanto Aolu poderia estar a afastar-se cada vez mais do nosso alcance. Não há necessidade de expressar isso em palavras. Mas há uma possibilidade que creio precisar de ser mencionada. 

–  No  momento  em  que  aqueles  homens  chegaram  àquele  local  e  foram atacados,  é  possível  que  o  príncipe  Aolu  já  não  estivesse  com  eles  –  digo.  –  A morte daquele homem pode ter sido um castigo. Por deixar o cativo escapar. Por a missão ter fracassado. 

– O cão seguiu o rasto do príncipe até àquele local – assinala Baodán. – Ele deve ter estado lá. 

– Podia já ter passado pelo local antes de os seus perseguidores o alcançarem –

sugere Il ann. – Ter passado e seguido em frente. 

– Não é a direção certa para regressar a casa – comenta alguém. 

–  Não  ia  propriamente  voltar  para  trás,  direito  aos  braços  dos  seus perseguidores – diz a senhora Blackthorn. – Quando um homem teme pela vida, pode tomar decisões tolas e temos de prever isso. Mas estamos a falar do príncipe Aolu. Se o teu  lho estivesse sozinho, a fugir dos seus supostos captores, Oran, o que esperarias que ele  zesse? 

Reparo na utilização descontraída do nome próprio do rei e no pequeno sorriso com que ele acompanha a sua resposta. 

–  Ficaria  calmo  e  usaria  a  sua  inteligência.  Esconder-se-ia  nalgum  sítio  até considerar que era seguro e depois regressaria a casa. Rejubilaremos todos se isso acontecer,  minha  amiga.  Mas  vários  dias  se  passaram  desde  que  desapareceu  e precisamos de agir de acordo com a outra possibilidade: que ele ainda se encontra prisioneiro  de  uma  pessoa  com  raiva  su ciente  para  decepar  a  cabeça  de  um homem dos seus ombros e pervertido o su ciente para a exibir. Para não falar de ter primeiro estropiado o pobre coitado. – O rei inspira; por um momento, leva a mão ao rosto, como se para escudar os olhos de uma visão que só conseguimos ver nas  nossas  mentes.  –  Dau  e  Il ann  têm  razão.  O  facto  de  os  cães  não  terem conseguido encontrar rasto além do local daquela morte não signi ca que Aolu nunca lá tivesse estado. Baodán? 

–  Meu  senhor,  tal  como  disse  antes,  já  se  passaram  alguns  dias  desde  que  o príncipe  desapareceu  e  o  rasto  acaba  por  esfriar.  Os  nossos  cães  são  bons.  Se houver  alguma  coisa  para  encontrar,  nove  em  dez  vezes  encontrá-la-ão.  Não consigo oferecer quaisquer explicações. O príncipe não pode ter desaparecido no ar.  Ou  partiu  por  sua  própria  iniciativa  ou  ainda  está  com  quem  sobreviveu  ao ataque do Povo Corvo. 

Ou está morto, penso. Jaz frio e sozinho na  oresta. Ou partiu para onde não podemos alcançá-lo. 

– Mais alguma observação, senhora Blackthorn? – pergunta o rei. 

– Nesta altura não. Pensarei mais sobre este assunto, tal como mestre Frassach, e falarei com Grim. Se nos ocorrer mais alguma ideia, informaremos de imediato. 

Neste momento, se me deres licença, será melhor voltar para junto do meu  lho. 

– Claro – diz Oran e levanta-se, cortês, quando ela sai. 

Eu sabia que eram velhos amigos, mas este nível de respeito da parte do rei de Dalriada por uma mulher sábia local é bastante surpreendente. Talvez algum dia eu  que a saber toda a história. 

Donagan  começa  a  falar  sobre  troca  de  mensagens  por  pombo,  mas  é interrompido  pela  entrada  de  mestre  Saran  que  traz  um  livro  encadernado  e parece tão entusiasmado quanto um homem de leis experiente pode parecer, isto é, um pouco menos sério e controlado do que o habitual. 

– Tenho uma referência – exclama, quando todos os olhos se viram para ele. –

Não é uma localização exata e o nome do local é antigo, creio, talvez já não esteja

em uso. Há uma ilustração extraordinária, feita com tintas coloridas com folha de ouro. Deixem-me mostrar-vos. Mas não toquem na página; o livro é precioso. 

A  imagem  retrata  o  que  deve  ser  um  dobhar-chú.  Se  for  um  homem  de tamanho normal que tem entre os dentes, então é muito maior do que uma lontra e  Justice, que é um cão grande e corpulento, pareceria enfezado ao lado dele. Esta coisa é um monstro e a ilustração admiravelmente pintada torna-o claro: o sangue jorra da garganta da vítima, que as mandíbulas do dobhar-chú prendem, e o rosto do homem é um grande berro de terror. Os dois parecem estar nas águas pouco profundas  de  um  rio  ou  lago;  na  margem  encontra-se  uma  caneca  derrubada  e uma  bolsa  de  couro,  do  tipo  que  um  viajante  usaria  às  costas.  Vê-se  um  sapato abandonado. Ao longe, colinas de  orestas escuras. 

– Há toda uma história nesta imagem – observa Archu quando nos revezamos para olhar. – Um homem senta-se na margem do rio para banhar os pés cansados, beber e comer qualquer coisa. Chega o monstro e dá a sua dentada e a viagem do sujeito, fosse para encontrar um emprego melhor, assistir ao casamento da irmã ou reencontrar  a  sua  amada,  termina  num  piscar  de  olhos.  Para  o  dobhar-chú,  a história  é  mais  breve:  come  um  jantar  grati cante.  Podia-se  fazer  uma  canção sobre isto. Um aviso para os viajantes. Que tipo de livro é este, mestre Saran? 

–  Um  bestiário,  cheio  de  criaturas  que  podem  ou  não  existir  neste  mundo, senhor Archu. Tal projeto permite ao seu criador exercitar a imaginação e este fê-lo  por  certo,  embora  haja  uma  disciplina  e  método  na  sua  abordagem  que  me agrada  muitíssimo.  Cada  entrada  inclui  um  conto,  este  aproxima-se  bastante  da vossa  interpretação,  e  alguns  detalhes  sobre  a  natureza  do  animal.  Assim,  o dobhar-chú  raramente  se  encontra,  assombra  os  cursos  de  água  e  alimenta-se sobretudo  de  peixe.  Mas  também  levará  ovelhas,  cabras  ou  gado  que  se  abeire demais  do  seu  antro;  cervos  pequenos,  raposas,  o  que  conseguir  apanhar. 

Incluindo humanos. 

–  Gado?  –  As  sobrancelhas  de  Il ann  erguem-se.  –  Qual  é  o  tamanho  dessa coisa? 

–  As  suas  dimensões  não  são  fornecidas.  Grande  o  su ciente  para  cerrar  as mandíbulas em volta do pescoço de um homem. Grande o su ciente para atacar uma vaca. Esta parte é interessante. – Lê em voz alta. – «O dobhar-chú enche a barriga e depois retira-se para o seu buraco à beira do rio para dormir. O seu uivo é

muito temido, pois o som estridente é um assalto aos ouvidos. Caso três ou quatro destas criaturas se agrupem para fazer música juntas à noite, o som pode levar as pessoas  a  perder  o  juízo  e  fazer  com  que  o  gado  caia  morto  nos  campos. 

Felizmente, tal agrupamento é raro. Acredita-se que aconteça apenas na primeira lua cheia da primavera, se o céu estiver livre de nuvens. Nos locais onde se sabe que  o  dobhar-chú  vive,  as  pessoas  prendem  os  seus  animais  no  celeiro  nessas noites. Trancam as portas e fecham as portadas, tapam os ouvidos com pedaços de algodão e  cam dentro de casa até ao amanhecer.»

– Onde é que esse homem foi atacado por um dobhar-chú? – pergunto. – A julgar pela imagem, não viveu para contar. 

–  Na  história,  diz-se  simplesmente  que  o  viajante  estava  no  norte  –  explica mestre Saran. – Isso pode signi car qualquer coisa. Norte de onde? Mas o escritor acrescenta uma nota no  nal. «O último avistamento conhecido de um dobhar-chú foi-me relatado por uma mulher idosa da povoação de Il ady Fal s, no norte, e ocorreu nas colinas acima da sua casa. Quando andava a apanhar líquenes para tingimento,  avistou  uma  das  criaturas  a  nadar  num  lago  remoto.  O  dobhar-chú ergueu a grande cabeça da água,  xou nela os olhos terríveis e soltou um grito lancinante.  A  mulher  colocou  uma  oferenda  na  margem.  Assim,  a  criatura permitiu que seguisse o seu caminho incólume.»

– A mulher mostrou alguma presença de espírito – comenta Archu. – Qual foi a oferenda? 

– Essa informação não é fornecida. Talvez comida. 

– Com um lago cheio de peixes prontos para serem apanhados? 

–  Esses  detalhes  não  são  propriamente  importantes  –  diz  Baodán,  sem conseguir disfarçar a sua impaciência. – Só precisamos de saber qual a localização dessa povoação. Alguém já ouviu falar de Il ady Fal s? 

Ninguém ouviu. 

–  Há  pistas  –  assinalo.  –  Colinas,  líquenes,  um  lago  remoto.  Mas  deve  haver muitos locais que correspondem a essa descrição. 

– Dau, fala com a senhora Blackthorn sobre isto quando ela estiver disponível –

pede Archu. – Pergunta se ela conhece o lugar e se acha que vale a pena seguir esta questão do dobhar-chú, tendo em conta que temos agora de avançar com rapidez. 

Falo contigo novamente mais tarde. 



– Uma pergunta – digo eu. – Qual é a insígnia do clã de Lady Almha? 

–  É  uma  espécie  de  galho  com  folhas.  –  É  Garbh  que  responde.  Estou surpreendido por ele saber isso. Mas visitou a casa como guarda-costas e não teria sido  aceite  como  guerreiro  da  Ilha  dos  Cisnes  se  não  tivesse  bons  poderes  de observação. 

– Que planta? – pergunta Archu. 

– Como não sei muito desses assuntos, não te consigo dizer. 

Mestre Saran tira um pedaço de carvão da sua bolsa e entrega-o a Garbh. 

– Faz um desenho. – Indica o tampo da mesa. – Depois limpamos. 

Tendo em conta os materiais, o desenho de Garbh é bastante bom. O caule é comprido e estreito e tem folhas pontiagudas em pares perfeitos. 

– Nas túnicas usadas na casa isto é vertical, bordado a creme sobre fundo verde. 

Nunca perguntei a ninguém que planta era. Isto é do tempo de Lorde Cernach, claro, quando eu lá ia. 

Mestre Saran olha em volta. O primeiro a reagir, sem surpresa, é o rei Oran. 

–  Amieiro  –  diz.  –  Sem  dúvida.  Reparem  que  os  amieiros  adoram  água  e  o dobhar-chú vive em lagos e ribeiros, ou perto deles. Mas é uma ligação ténue. Não sei qual poderá ser a insígnia de Lakelands. Podemos descobrir, mas talvez não antes de vocês terem de se pôr a caminho. 

– Tirar conclusões precipitadas com base na  vela do cinto de um homem não será sensato – repara Archu. – Ouviremos a opinião da senhora Blackthorn, se ela quiser apresentá-la. Mas visto que vamos partir amanhã logo de manhã, é melhor concentrarmo-nos nas questões estritamente práticas. 

Depois do jantar, procuro outra vez a senhora Blackthorn. A mulher sábia parece satisfeita por me ver, apesar de ser tarde. E não só porque lhe trouxe um frasco de hidromel. Galen está a dormir. 

–  Como  é  que  ele  está?  –  pergunto,  depois  de  me  instalar  e  de  lhe  servir  a bebida. 

– Mais ou menos igual, Dau. Não consegue dormir sem as poções. Mas acredito que esteja um pouco melhor a cada dia que passa. 

– Fico contente. Dentro de quanto tempo achas que ele se poderá levantar e fazer a vida normal? 

– Vamos pô-lo a andar por etapas progressivas. Viste como ele está. Como quer furiosamente ser outra vez o homem forte que era. O desa o será persuadi-lo a não apressar as coisas. Estou muito grata a Donagan e ao rei por con arem em mim para cuidar dele e me deixarem usar as instalações aqui. Não é vulgar que homens de poder con em em curandeiros de aldeias. 

– Acredito que és muito mais do que isso – replico, surpreendendo-me. É o que penso desde o dia em que conheci a mãe de Liobhan. Mas é raro expressar tais pensamentos em palavras. 

– Não aos olhos de algumas pessoas. Mas viemos parar a um lugar onde fomos apreciados, Grim e eu, e nunca me canso de agradecer isso. 

Menciono o dobhar-chú e não me surpreende que ela saiba o que é a criatura e que  tenha  ouvido  algumas  histórias  sobre  ela.  Não  está  familiarizada  nem  com Lakelands nem com Darkwater e nunca ouviu falar de Il ady Fal s. 

– Ouvi uma história sobre um viajante que foi mordido ao meio, mas acho que teria  acontecido  algures  em  Connacht.  E  há  também  relatos  no  sul,  onde  vivi quando  era  criança.  Dizia-se  que  muitos  dos  lagos  tinham  um  dobhar-chú residente. Pergunto a mim mesma se essas histórias foram inventadas para meter medo  às  crianças  e  evitar  que  fossem  para  águas  profundas  e  tivessem  um acidente.  –  Bebe  um  gole  de  hidromel.  –  Não  é  o  tipo  de  coisa  que  se  escolha como insígnia da família, Dau. É muito fácil as pessoas interpretarem-no como má sorte, uma maldição. A escolha habitual é algo tipo uma coroa, uma espada, um corcel corajoso, um sol ou uma lua. 

Penso na insígnia da minha família, uma espada e adaga cruzadas e sinto-me de repente outra vez maldisposto. 

– Dau? – O tom é de preocupação. 

Abano a cabeça, como se a pudesse libertar da recordação horrível. 

–  Nada  –  murmuro  e  tento  recuperar  o  melhor  possível.  –  Então  a  vela  do cinto não vai ajudar-nos? 

– Esse tipo de sinal podia ser usado por alguém que não um chefe de clã ou servidor de um chefe de clã. Alguém com alguma ligação ao oculto. Uma mulher sábia  ou  um  druida,  se  calhar,  embora  eu  nunca  escolhesse  tal  símbolo.  Um

praticante de magia. Ou talvez um artesão, que trabalhe a prata  na, embora se imagine que a coisa tenha sido feita para ser vendida, encomendada talvez como projeto  especial.  Se  por  acaso  encontrarem  alguém  que  trabalhe  com  prata  no caminho para Darkwater, um membro da tua equipa poderá conversar sobre esses desenhos  especiais,  não  mencionando,  é  claro,  o  dobhar-chú,  a  menos  que  o artesão traga o assunto à baila. Pensa nalguma outra criatura estranha, o aonbharr, talvez, ou o ol phéist. O primeiro um grande cavalo, o outro algo semelhante a uma  serpente.  O  tipo  de  coisa  que  um  homem  poderia  querer  numa  vela  ou broche. 

Tento e não consigo imaginar-me a usar tal coisa. 

–  Senhora  Blackthorn,  nem  o  rei  nem  Archu  parecem  inclinados  a  fazer-nos despender muito tempo a investigar a possibilidade de o príncipe ter atravessado uma  fronteira  entre  mundos.  Dadas  as  circunstâncias,  não  devíamos  fazer  isso também, para além de pôr os outros planos em prática? 

Se a senhora Blackthorn  ca surpreendida, não mostra sinal disso. 

– Entendo esse argumento, Dau. Mas penso que eles têm razão. A coisa mais urgente  é  considerar  a  resposta  mais  simples,  rapto  por  mãos  humanas.  A ferocidade  da  execução  daquele  homem  preocupa-me.  Espero  que  tenhas cuidado. Sei que o vosso trabalho é perigoso por natureza; nós preocupamo-nos todos os dias com Liobhan, apesar de sabermos que está a fazer aquilo com que sempre sonhou e, com toda a probabilidade, é exímia nisso. Preocupamo-nos com Brocc, tão longe e a viver uma vida tão diferente. Apesar de ter sido a sua escolha. 

– Hesita, revirando a caneca nas mãos. – Dau, mesmo que prossigas a tua busca no mundo humano, deverás manter os olhos e ouvidos alerta para qualquer coisa que possa sugerir o envolvimento de forças ocultas e não me re ro apenas ao Povo Corvo. Gostava que o irmão Oisín não tivesse decidido  car longe esta primavera. 

Esse homem é sábio e tolerante no seu pensamento. Caso o encontres na estrada, reserva um tempo para lhe contar a história e pedir uma opinião. Podes con ar totalmente nele. Não consigo pensar em mais ninguém que possas consultar em relação a essa possibilidade. Exceto…

Pigarreio, a sentir-me pouco à vontade. 

–  Liobhan  mencionou  de  facto  de  que  tinhas  um  velho  amigo  no  Outro Mundo. Alguém que ajudaste quando eras criança. 

–  Conmael.  –  Há  uma  nova  intensidade  na  voz  da  senhora  Blackthorn.  –  A minha  lha deve mesmo con ar em ti para te falar dele. 

– Depositaríamos a nossa vida nas mãos um do outro. E os nossos segredos. 

Embora  os  segredos  de  família  do  meu  lado  sejam…  desagradáveis.  É  uma história para outra altura. 

– Não contactaria Conmael exceto nas circunstâncias mais extremas. A não ser que fosse impossível salvar o príncipe com os recursos já disponíveis. E visto que se trata do  lho do rei, esses recursos serão consideráveis. 

–  Compreendo.  Foi  o  que  Liobhan  disse,  mais  ou  menos.  Mas…  se  isto provasse  ser  uma  questão  de  vida  ou  morte  e  se  acabasse  por  ser  uma  questão de… de feitiços e encantamentos… considerarias essa hipótese? 

– Pergunta-me quando e se for caso disso, Dau. Não gosto de abusar de uma amizade. Conmael é uma pessoa de grande autoridade no seu próprio mundo; o seu  tempo  é  precioso.  Qualquer  dívida  que  acredite  que  tem  para  comigo,  já  a pagou várias vezes. Mas podes perguntar. Isso desde que tu e eu estejamos ambos no  mesmo  lugar  nesse  momento.  Se  eu  fosse  mais  nova,  se  o  meu  lho  não precisasse de mim aqui, oferecia-me para ir contigo. Lamento que nem Liobhan nem Brocc estejam disponíveis para te ajudar. 

–  Também  o  lamento.  Os  dois  poderiam  ajudar  de  formas  que  nenhum  dos atuais membros da equipa pode. Nós, Liobhan e eu, vimos Brocc no último ano. 

Veio  ajudar-nos  quando  estávamos  em  di culdades.  Numa  missão.  Não o cialmente  uma  missão,  mas…  exigia  o  mesmo  tipo  de  abordagem.  Brocc mostrou ser corajoso e altruísta, como sempre foi. Depois partiu de novo, mal o trabalho  terminou.  Parecia  bem.  Liobhan  falou  longamente  com  ele;  poderá contar-te mais coisas. 

– É bom ter alguma notícia, Dau. Fico aliviada por saber que Brocc está bem. –

Há um breve silêncio e ela vira aqueles olhos interrogadores para mim. – Tenho razão em pensar que te devemos considerar agora como um  lho extra? 

Oh, quem me dera que Liobhan estivesse aqui para testemunhar este momento. 

– Seria uma honra, senhora Blackthorn. Liobhan e eu… tornámo-nos muito próximos. Mais do que camaradas. Mas ela é dedicada ao seu trabalho. 

– E tu, Dau? – Está outra vez a fazer aquela coisa de mulher sábia, a remover as minhas camadas com o seu olhar. Nada a esconder da senhora Blackthorn. 

– A Ilha dos Cisnes é a minha casa. A comunidade lá é a minha família. Mas…

Liobhan é o meu coração. – Olho para o chão; não consigo  tá-la nos olhos. 

– Estamos felizes por ambos – diz ela baixinho. – Não te deixes matar, Dau. Há um futuro para viver e tu és necessário. 

Desejo-lhe  boa-noite  e  parto  antes  que  perca  por  completo  a  compostura. 

Dirijo-me aos aposentos dos homens, onde tenho de acabar de arrumar as coisas para  a  partida  amanhã.  Não  entro  até  o  meu  rosto  estar  inteiramente  seco  de lágrimas. 



CAPÍTULO 9

BROCC

Niamh aprendeu a gatinhar sobre as mãos e os joelhos. Cambaleia, depois equilibra-se.  A  expressão  do  seu  rosto  encanta-me,  tão  solene  e determinada, até que avista  Dente-de-Leão,  lho de  Borboleta-Traça e  Pé-Gentil,  a  cabriolar  no  seu  caminho.  Niamh  estende  uma  mão  para  agarrar  o pequenino.  Dente-de-Leão  salta  para  fora  do  seu  alcance  e  a  minha  lha, desequilibrada, desaba no chão da  oresta, às gargalhadas. Eu tê-la-ia avisado para ter cuidado; ao lado de  Dente-de-Leão ela é um gigante. Mas apesar de Niamh ser muito nova, os seus instintos são bons. Nunca magoou o pequenino ser, mesmo nas  raras  ocasiões  em  que  conseguiu  apanhá-lo.  Acho  que  me  recordo  que  os bebés humanos levam tudo à boca e é certo que Niamh o faz com pedras, musgo e folhas.  Quando  apanhou  pela  primeira  vez   Dente-de-Leão,  examinou-o  apenas com  atenção,  a  babar-se  um  pouco.  Depois  pousou-o  outra  vez  no  chão  e  ele escapuliu-se. 

A  minha  lha  está  encantada  com  a  sua  nova  mobilidade.  Nunca  tendo conhecido o perigo, é perfeitamente destemida. Pode não demorar muito a andar, trepar,  equilibrar-se,  correr.  Sempre  que  saio  do  local  de  reunião,  preocupo-me com ela. Mesmo com os outros a vigiá-la. Mesmo quando Niamh está a dormir sob o olhar atento de Nightshade ou  Lua-Fugitiva. Mas tenho de continuar o meu trabalho com  Sombra. Sempre que nos encontramos,  camos mais perto de nos entendermos. Em breve, com certeza, saberei como posso ajudar o Povo Corvo. 

Em breve, o meu estranho amigo encontrará uma maneira de me contar toda a sua história. 

Hoje, após a nossa refeição do meio do dia, Eirne retira-se para o seu recanto acompanhada  por  Nightshade.  As  faces  da  minha  mulher  perderam  o  seu  tom rosado.  Tem  os  olhos  sombreados  e  a  pele  pálida.  Não  está  a  alimentar  Niamh com tanta frequência como antes.  Lua-Fugitiva envia alguns dos mais pequeninos buscar  leite  de  cabra.  Não  pergunto  onde  vão  buscá-lo.  Talvez  ordenhem  um animal de algum agricultor quando este está a dar atenção a outra coisa qualquer. 

Não  faço  ideia  como  mantêm  a  criatura  calma,  mas  conheço  muitas  histórias antigas sobre gente travessa que prega partidas desse género. Parece muitíssimo estranho encontrar-me no meio de uma história dessas. Na verdade, parece errado que roubem para assegurar que a minha  lha recebe alimento su ciente. Ainda bem  que  o  espírito  aventureiro  de  Niamh  se  estende  à  comida,  tal  como  à exploração. Saboreia o leite de cabra. Também gosta de beber água. Rowan fez-lhe uma  caneca  pequenina.  Ela  já  provou  não  apenas  puré  de  raízes  e  nozes,  mas também várias frutas e bagas e, às vezes, uma espécie de papa. Acho que o cereal também é roubado. Será mais fácil quando a minha menina tiver alguns dentes. 

Enquanto  os  pequeninos  limpam  os  pratos  e  as  canecas,  levo  Niamh  para  a cabana  do  bardo,  onde  a  instalo  na  minha  enxerga.  Ela  ca  calada  a  ouvir, enquanto canto uma canção sobre remar um barquinho num rio e escutar as rãs a gritar, os grilos a gorjear e uma cotovia a cantar lá em cima. Depois toco  Voo da Bela na minha harpa e vejo as pálpebras de Niamh a fechar-se; leva o polegar à boca e adormece. 

Gostaria de me aconchegar junto dela e dormir também. Com ela ao meu lado, com  certeza  que  teria  apenas  bons  sonhos.  Sonhos  em  que  a  minha  lha  pode crescer em segurança e a minha mulher está feliz e bem e o mundo é como deveria ser. Sonhos sobre ver outra vez a minha família humana. Mas não posso perder tempo a descansar.  Sombra deve estar à espera. 

Abro a porta. 

– Rowan? – chamo baixinho. 

Ele aparece num instante. Compreende. Tenho aqui os melhores camaradas. O

desejo  de  voltar,  de  ver  os  meus  pais,  Liobhan  e  Galen  é  contrabalançado  pela necessidade  de  apoiar  este  clã,  a  minha  pequena  família  na  oresta,  os  meus irmãos do Outro Mundo, Rowan e  Verdadeiro. Não lhes posso virar as costas. 



– Não devo demorar – digo a Rowan, num murmúrio. – Ela não vai acordar tão depressa. 

– Eu  co com ela, Brocc. Vai, faz o que tens a fazer. 

Ainda não lhe falei de  Sombra e  Sentinela. Não contei a ninguém. Mas Rowan e Verdadeiro partilharam alguns dos meus estranhos encontros com o Povo Corvo e nenhum  deles  é  estúpido.  Sabem  o  que  eu  quero  fazer.  Piso  terreno  perigoso. 

Eirne não sabe de nada. O seu medo e ódio pelo Povo Corvo tornam impossível contar-lhe a verdade, mas em dado momento terei de o fazer. Rowan era o seu servidor mais leal antes de eu vir para este lugar.  Verdadeiro nunca se oporia às decisões  dela.  Se  Eirne  acreditar  que  são  cúmplices  nisto,  todos  nós  os  três sentiremos a sua fúria. Não lhe posso contar. Ainda não. Não até entender o que o Povo Corvo precisa. Não até ter um plano para apresentar. Em breve. Deve ser em breve. 

Na clareira,  Sombra está pronto para mim, um ponto solitário de escuridão entre os  verdes  frescos  da  oresta.  O  ar  é  puro  e  doce.  Crescem  aqui  campainhas  e campânulas-brancas  e  outras  ores  tenras.  Sem  a  presença  de   Sombra,  o  local estaria repleto de passarinhos à caça de insetos. Olho para cima e, sim,  Sentinela também cá está, empoleirada ligeiramente mais baixo na árvore do que é habitual. 

Presumi que  Sentinela é uma fêmea, talvez a companheira de  Sombra. Mas podem ser camaradas ligados pela adversidade. 

Instalo-me, de pernas cruzadas na pedra lisa. Fico tentado a aproximar-me de Sombra, mas não, isso não é necessário e não posso arriscar perder a sua con ança, conquistada com tanto esforço. Inspiro fundo e depois canto as estrofes formais com que este ritual sempre se inicia. Imagino os meus dedos a dedilhar as cordas da harpa; relembro o cantar do pássaro que interrompeu a minha última saudação. 

Enquanto penso nisso,  Sombra responde-me, não com palavras, mas com um som suave, menos um grasnido do que três notas fortes de uma canção. As lágrimas fazem-me arder os olhos. Um prodígio. Um prodígio como o momento em que aquela criatura jovem, um  lhote do Povo Corvo, cantou para mim enquanto eu tentava acalmá-lo com uma canção de embalar. 

 

 Venho em paz. 

 Venho em con ança. 

 Venho em amizade. 

 Estou aqui. 

   Esta saudação talvez não seja necessária hoje; a contribuição de  Sombra para a canção diz-me que ele conhece o meu propósito e me dá as boas-vindas. Mesmo assim, há uma maneira de fazer estas coisas. Estarei a começar a pensar como um druida? 

Hoje  Sombra está mais calmo. Os seus pensamentos já não são um turbilhão de mares agitados e ventos furiosos, embora o mar lá esteja, uma vaga constante de som  subjacente  a  tudo.  Talvez  esse  som  esteja  no  seu  sangue,  um  chamamento inexorável. A ilha permanece, uma forma rígida com um céu mais brilhante agora em pano de fundo, a primeira luz a tingir as nuvens de ouro e prata e a transformar a  água  num  tapete  cintilante.  O  vento  ainda  sopra  naquele  lugar;  o  mar  está revolto.  Talvez  seja  sempre  assim.  Na  Ilha  dos  Cisnes  é  raro  haver  um  dia  sem alguma brisa e, a maior parte das vezes, é forte. A ilha dos pensamentos de  Sombra é muito mais remota. Deve ser fustigada de todos os quadrantes. Um vento como um  agelo. Não vejo árvores naquele lugar. 

Os ressaltos estão vazios. Nenhum sinal das criaturas que vi antes, talvez Povo Corvo, talvez outra coisa qualquer. Onde estão? A apanhar peixe para alimentar os lhotes? Mas não vejo ninhos, nenhuns ovos, nenhuns passarinhos. 

Nos pensamentos de  Sombra, o sol emerge do mar, um disco dourado, e tudo está banhado de luz. Nesse momento surge o grande pássaro, a voar por cima da ilha  solitária,  o  seu  voo  gracioso  e  forte.  E…  lá  estão  eles.  Nas  saliências,  em grupos  de  dois  e  três,  de  manto  preto,  ou  talvez  de  asas  pretas,  não  consigo perceber,  só  que  não  têm  bicos  como  os  pássaros  e  os  seus  olhos,  virados  para cima numa admiração para  tar a criatura maravilhosa que passa, não são olhos de pássaros. Estes seres não são pássaros, nem animais, nem humanos. 

– São a tua tribo – sussurro. Não preciso de o formular como pergunta. Lá no fundo, sei que é verdade. – O teu povo,  Sombra. E aquela é a tua casa. 

O chamamento de  Sombra soa de novo: três notas fortes e calmas. E, enquanto sustenho a respiração, maravilhado,  Sentinela desce a voar e empoleira-se ao lado dele no ramo, mais perto do que alguma vez chegou. Depois, pura magia! Outra e depois outra e ainda outra voz se junta. Vejo-os por cima de mim, os seres que reduzimos  ao  apelidá-los  de  Povo  Corvo,  empoleirados  nas  árvores  aqui  e  ali, alguns quase escondidos pela folhagem, outros encolhidos em bolsas de sombra, uns poucos em plena vista enquanto preenchem a clareira com o seu chamamento extraordinário. Há uma profunda nostalgia naquele som. É um pedido de ajuda? É

uma resposta à minha saudação:  Nós também aqui estamos? Estou tão repleto de sentimentos que não me consigo mexer. Algum poder superior prende-nos na sua mão. 

Então, repentino como uma faca no escuro, um guincho furioso arranca-me ao meu  transe.  Eirne.  Eirne  na  orla  da  oresta,  acima  da  clareira,  a  vomitar  uma invetiva de palavras horríveis e acusadoras. Nightshade atrás dela, a tentar puxá-la para  trás,  a  suplicar.  Eirne  empurra  a  sua  sábia  com  alguma  violência.  Sombra ergue  as  suas  asas,  voa  para  a  segurança.  Sentinela  é  mais  lenta,  lesionada  pelos ferimentos  que  lhe  in igiram.  Eirne  ergue  as  mãos.  Sinto  a  magia  a  jorrar  dela, furiosa, destrutiva, imparável. 

– Não! – grito, pondo-me de pé de um salto e correndo para ela. – Por favor! –

Tropeço, praguejo, caio de joelhos. 

Uma luz branca ofuscante explode para a frente. Enrolo-me, com os braços a proteger  a  cabeça,  os  olhos  bem  fechados.  Perto  de  mim,  ouço  um  guincho  de agonia, bruscamente extinguido. Lá em cima, uma agitação de asas. Não consigo olhar. Mas tenho de olhar. Tenho de testemunhar. Endireito-me, abro os olhos, levanto-me  e  vejo  uma  forma  escura  a  picar  sobre  a  minha  mulher.  E  lá  está Nightshade, a pôr-se à frente de Eirne, de braços esticados a protegê-la, os olhos de coruja a cintilar de coragem. Eirne encolhe-se atrás dela. 

 Sombra  ataca.  É  tão  rápido,  tão  perito,  que  Nightshade  cai  sem  um  som, deixando Eirne exposta. Mas  Sombra não lhe toca. Em vez disso, com um bater de asas  poderoso,  levanta-se  e  afasta-se  e,  quando  desparece  de  vista  por  cima  das copas das árvores, apenas resta aqui um ser dos da sua espécie:  Sentinela, destruída no próprio dia em que ganhou coragem para me saudar. Jaz no centro da clareira, 

uma coisa sem vida, de penas e ossos. Na elevação, agachada junto à forma murcha de Nightshade, a minha mulher grita comigo de fúria, tristeza e negação. 

Vou ter com  Sentinela. Dispo a minha capa curta e coloco-a sobre os seus tristes restos  mortais.  Ajoelho-me,  à  procura  de  palavras  que  não  virão.  O  povo pequenino de Eirne está atrás dela, a gemer. Talvez tenham sido atraídos para este lugar  por  aquele  som  estranho  que  o  Povo  Corvo  fez,  no  momento  da compreensão: o momento que nunca mais virá, não depois disto. A torrente de insultos  de  Eirne  continua,  sem  parar.  Então  surge,  por  m,  a  voz  forte  de Verdadeiro  a tentar restabelecer a calma. 

Não  me  consigo  mexer.  Não  consigo  dar  o  próximo  passo,  seja  ele  qual  for. 

Devia cantar. Devia enviar esta pobre criatura no seu caminho para o Além com palavras de bondade. Mas tudo o que me ocorre é um sussurro:

– Sinto muito. Oh, sinto tanto. 

Não vou gritar. Não vou erguer a voz. Nenhuma altercação feroz entre marido e mulher, rainha e bardo, manchará este lugar onde dois inocentes morreram hoje por causa do preconceito dela. Ela pragueja, protesta e grita. Sem Nightshade, a sua companheira constante ao longo de todos os anos desde que aquela menina de  cinco  anos,  meio  humana,  meio  feérica,  foi  atirada  para  este  mundo  e  lhe disseram que era rainha, sem Rowan, o seu protetor inabalável que está na cabana do  bardo  a  cuidar  da  nossa  lha,  Eirne  está  à  deriva,  sem  leme  e  totalmente possuída pela dor e pela raiva. 

 Verdadeiro fala:

– Eu levo-a para o local de reunião, senhora. – Dobra-se para erguer a coisa sem vida que já foi Nightshade. Pega-lhe com ternura e respeito. 

– Não… não… não… – protesta Eirne, a abanar as mãos de confusão. Penso que perdeu de vista onde está e o que deve ser decidido. 

– Vem, senhora. –  Lua-Fugitiva avança, pega no braço de Eirne e guia-a para longe da cena de morte. – O teu povo precisa de ti. 


Eirne soluça, balbucia e amaldiçoa, mas deixa-se levar. Os pequeninos seguem-na, a chorar. E eu  co sozinho. 

Se eu tocar em  Sentinela, se a deslocar,  Sombra e o seu clã cairão em cima de mim  e  acabarão  comigo?  Traí  a  con ança  dela.  Eirne  fez  o  impensável.  Não consigo começar a analisar como fez o que fez e por que razão, se tal magia está ao



seu  alcance,  continua  com  tanto  medo  do  Povo  Corvo.  Pouco  importa.  Tudo mudou. 

Se  Sombra e o seu clã estão ali, invisíveis no alto das árvores ou se partiram, não sei. Só sei que esta pobre criatura que jaz aos meus pés merece o mesmo respeito na  morte  que  todos  os  outros  seres.  Ergo-a  com  delicadeza,  com  a  minha  capa ainda  a  envolvê-la  e  levo-a  para  longe  da  clareira,  por  um  trilho  da  oresta salpicado de luz do sol. Sob as faias  orescem  ores silvestres, um tapete púrpura e dourado  digno  de  uma  rainha.  Tenho  a  garganta  apertada;  estou  cheio  de lágrimas. Mas sou um bardo e canto. 



 Que encontres um porto seguro na costa da tua terra Que a luz da manhã te toque com suavidade

 Que o teu coração conheça a paz dos antepassados. 

 A tua coragem foi uma luz na escuridão

 A tua con ança foi um bálsamo para o espírito

 Que a tua história viva para sempre. 

  

Encontro um local a meio de uma parede rochosa, onde raposa e texugo não se aventurarão. É como uma versão mais pequena e mais benigna daquelas grutas no penhasco que vi nos pensamentos de  Sombra. Deposito o corpo partido lá dentro, coloco a capa em volta dele. 

– Descansa bem,  Sentinela – murmuro. – Juro-te, pela própria terra, que farei com que o teu clã seja devolvido à liberdade. Essa é a minha promessa solene. 

Esta  morte  pesa-me  no  espírito.  Esta  traição  não  tem  perdão.  Volto  ao  local  de reunião quase sem ver. A minha mente está curiosamente vazia, uma página em branco a aguardar não sei o quê. Uma coisa permanece clara e brilhante: Niamh, a minha bela, a minha  lha. Graças aos deuses estava em segurança na cabana com Rowan e não teve de ver aquilo. Espero que tenha dormido o tempo todo, embora os gritos de Eirne fossem com certeza altos o su ciente para preencher a  oresta inteira. 

Esse estridor foi substituído por um silêncio arrepiante. Estou quase à espera de encontrar o local de reunião vazio, Eirne talvez no seu retiro frondoso com  Lua-Fugitiva a cuidar dela, os pequeninos desaparecidos para os seus locais seguros e Verdadeiro na cabana com Rowan. Mas não. Eirne, de rosto pálido e severo, está sentada  no  seu  trono  de  salgueiro,  os  olhos  glaciais  a  ver-me  aproximar.  E  os restantes estão todos reunidos diante da sua rainha, calados, a tremer, o terror do desconhecido manifesto nos seus rostos.  Verdadeiro  encontra-se na parte de trás, debaixo do carvalho do conselho. Rowan está sentado num cepo de árvore com Niamh  nos  joelhos.  A  minha  lha  segura  uma  bola  de  juncos  entrançados  que Lua-Fugitiva fez para ela. É a única que sorri. 

Eirne levanta-se. 

– Não sei como te atreves a aparecer aqui – diz e a sua voz é a voz ressoante de uma  rainha,  fria  de  fúria.  É  ao  mesmo  tempo  a  voz  de  uma  criança  privada  de repente  de  uma  companheira  querida.  Penso  no  que  se  perdeu  ainda  agora,  a amizade  conquistada  com  esforço,  a  compreensão  alcançada  esta  manhã  e  não sinto um pingo de compaixão. – Traíste-me, bardo! – Ergue uma mão acusadora para  apontar  para  mim.  –  Por  tua  causa,  Nightshade  desapareceu  para  sempre! 

Como  irei  continuar  sem  ela?  Quem  me  dará  conselhos  sábios,  quem  me consolará, quem me apoiará em épocas difíceis? Como pudeste fazer isto, Brocc? 

Como pudeste? 

Não  assinalo  que   Verdadeiro,  Rowan  e   Lua-Fugitiva  e  os  mais  pequeninos sempre a apoiaram e ajudaram. Ela não consegue ouvir a razão. Não falo da magia destrutiva  que  acabou  de  usar.  Talvez  não  soubesse,  até  agora,  que  possuía  tal poder dentro de si. Não falo de  Sombra e de  Sentinela e do elo frágil que ela partiu hoje. Qual seria o interesse? 

– Todos nós precisamos de algum tempo – digo. – Não podemos discutir isto agora, logo a seguir a estas mortes cruéis. Nós temos…

– Nós? Nós? Não há nenhum  nós. Não trouxeste senão tristeza e perda para o nosso  clã!  Eu  tinha  tantas  esperanças!  Tantos  sonhos!  –  Está  a  chorar  agora,  o controlo gélido desaparecido. – Pensei… pensei verdadeiramente… que contigo ao meu lado podia encontrar um  m para este pesadelo. Mas não. Trouxeste as criaturas  para  mais  perto.  Talvez  estivesses  conivente  com  elas  o  tempo  todo. 

Traíste-me,  Brocc!  E  agora  deixarás  este  lugar.  Quero  que  partas  das  minhas

fronteiras ainda hoje. Pega nas tuas coisas e parte! Regressa ao teu próprio mundo, bardo, e alegra-te por o teu castigo não ser pior. Nunca mais ponhas os pés no meu reino. 

Ninguém  diz  palavra.  O  choque  no  rosto  de   Verdadeiro  e  de  Rowan  é  um re exo do que sinto. Até os pequeninos estão em silêncio, embora alguns chorem. 

Niamh  ta a mãe, a bola esquecida. Rowan ergue uma mão para afagar o cabelo da pequenina a tranquilizá-la. 

– Estás a ser injusta comigo – digo baixinho, sabendo que este é o teste mais difícil que já enfrentei, muito mais difícil do que a decisão de abandonar o mundo humano,  a  minha  família  e  camaradas,  a  minha  vida  na  Ilha  dos  Cisnes.  –  Só trabalhei para a paz. Mas não oferecerei explicações; estás magoada, a sofrer. – Tal como eu; mas na sua opinião, a minha tristeza não conta para nada. Está longe de compreender o sofrimento de  Sombra. – Vamos pelo menos esperar até amanhã e discutir isto com mais calma. 

– Não me ouviste, bardo? – A sua voz está de novo controlada, os seus modos autoritários.  Verdadeiro faz um movimento súbito e depois  ca quieto. – Estarás fora das minhas fronteiras até ao cair da noite. – É um decreto real. – Viste o que posso  fazer.  Obedece  à  minha  ordem  ou  será  pior  para  ti!  –  Por  um  instante, apenas  um  instante,  o  seu  olhar  recai  em  Niamh  e  um  calafrio  penetra-me  nos ossos. 

– Não deixarei a minha  lha. 

Durante  um  longo,  longo  momento  Eirne  ta-me.  Eu  mantenho  a  cabeça erguida  e  enfrento  o  seu  olhar  como  um  homem  da  Ilha  dos  Cisnes  deveria, embora o meu coração se esteja a partir e esteja cheio de medo. Niamh. A minha lha preciosa, a minha menina…

– Então leva-a – diz Eirne e a sua voz é de ferro. – Pega nela e vai. Não a quero aqui. 

Dedos  frios  fecham-se  em  volta  do  meu  coração.  As  vozes  de   Verdadeiro,  de Rowan, de  Lua-Fugitiva, os protestos mais agudos dos pequeninos soam à minha volta  num  coro  horrorizado.  Eirne  faz  um  gesto  imperioso  e  todos  silenciam exceto Niamh, que balbucia e se contorce nos braços de Rowan, desejosa agora de ser posta no chão. 

– Não pensem em ir com o bardo – avisa Eirne, olhando primeiro para Rowan e depois  para   Verdadeiro.  Não  entenderá  o  preço,  não  apenas  para  mim,  mas também para ela e para o clã, de quebrar o vínculo entre nós os três? Somos como irmãos.  –  Não  pensem  em  oferecer-lhe  ajuda.  Isto  é  obra  dele  e  só  dele.  Lua-Fugitiva, vem comigo para o meu retiro. Rowan,  Verdadeiro, façam os preparativos para o enterro de Nightshade. Ao anoitecer encontrar-nos-emos de novo para lhe prestar  homenagem.  –  Fita-me  nos  olhos  uma  última  vez  e  pergunto  a  mim mesmo  se  alguma  vez  a  conheci  de  verdade.  –  Vou  retirar-me  para  descansar. 

Antes de me levantar, tu e a tua  lha terão partido deste lugar. 



CAPÍTULO 10

LIOBHAN

Uma das coisas que aprendemos na Ilha dos Cisnes é a adaptarmo-nos rapidamente à mudança. Ainda bem, porque não muito depois de Dau e os outros partirem na sua missão, as coisas tomam um rumo inesperado para  mim.  Haki  adquire  uma  embarcação  mercante  nórdica  chamada   knarr, rebocando-a de um ancoradouro mais distante na costa. Está muito dani cada e ele pede ajuda para a consertar no estaleiro das nossas instalações no continente. 

Os  construtores  de  barcos  habituais,  Odar  e  Cairenn,  não  se  importam  de fornecer espaço e ferramentas para este projeto, mas têm o seu próprio trabalho na manutenção  da  nossa  pequena  frota  de  barcos  de  pesca  e  balsas.  Não  constitui surpresa quando Hrothgar se oferece para ajudar, visto provir de uma família de marinheiros. Mas Haki sugerir que Elka vá com ele, desde que eu concorde? Disso não estava à espera. 

Não  posso  propriamente  dizer  que  não  a  este  pedido  de  um  ancião.  Mas  a partida  de  Elka  deixar-me-ia  sem  mais  com  que  ocupar  o  meu  tempo  além  de manter a minha própria condição física, ser uma companhia para  Justice  e talvez tocar um pouco de  auta. E cismar sobre como as coisas estão a correr para Dau. 

Sinto-me um fracasso. Se Archu aqui estivesse falaria com ele, pois tem jeito para me  fazer  sentir  melhor.  Assim,  procuro  Brigid,  que  está  no  armeiro  a  preparar penas para  echas. Tem o cabelo puxado para trás com uma faixa de linho simples e a testa franzida de concentração. 

– Desculpa interromper o teu trabalho, Brigid. Posso falar contigo? 

– Parece sério, Liobhan. Qual é o problema? 

Ela sabe do barco e que Hrothgar já partiu para ajudar. 

– Podes não saber que também pediram para Elka ir. Se eu disser que sim, não posso continuar a treiná-la. Ela parece interessada. Talvez até fosse bom. 

Brigid faz uma pausa no seu trabalho, faca a ada numa mão, pena na outra e vira o seu olhar perspicaz para mim. 

– O que queres dizer com isso exatamente? 

– Acho que precisamos de uma pausa, as duas. Quero que isto seja um êxito, Brigid. Só que… – Tenho de o dizer. Tenho de ser honesta. – Pergunto a mim mesma se ela se daria melhor a trabalhar com outra pessoa. 

– Duvidas da avaliação de Archu? Isso não é próprio de ti, Liobhan. 

As lágrimas picam-me os olhos. 

– Archu tem fé em mim, sei disso. Quero fazer um bom trabalho. Elka trabalha muito e tem capacidades físicas excelentes. Mas consegue ser muito distante. É um pouco  difícil  falar  com  ela  às  vezes.  Não  sei  como  se  sairia  numa  equipa,  a trabalhar sob pressão, quando a con ança é tão importante. 

Brigid torna a olhar para a sua tarefa. 

–  Dá-lhe  tempo.  As  pessoas  não  aprendem  os  costumes  da  Ilha  dos  Cisnes assim que chegam aqui. A história de Elka é complicada. Depreendo que não te fez con dências. 

– Sou a última pessoa a quem ela faria con dências. Se surge alguma coisa mais delicada, ela cala-se. 

– Hum. – Brigid tira uma haste de  echa de um cesto de arrumação e pousa-a na sua bancada de trabalho. – O que diria Archu neste momento? 

– Diria: oferece-me uma solução. 

Ela  ta-me, as sobrancelhas erguidas numa pergunta. 

– Está bem. Suspendemos o treino que estou a fazer, deixamos Elka ir para o continente ajudar Haki. Suponho que será um teste para ver se trabalha bem em equipa. E quando o trabalho no barco terminar, ela volta e começamos de novo onde parámos. – Hesito. 

–  Achas  que  ela  te  falará  sem  entraves  mal  regresse?  Não  terás  de  enfrentar outra vez o mesmo problema? 

Não tenho qualquer resposta para oferecer. É provável que ela tenha razão. 

– Sabes, Liobhan, se me pedissem para enumerar as tuas cinco qualidades mais fortes,  uma  delas  seria  autocon ança.  Isso  não  pode  ter  desaparecido  apenas

porque  o  teu  homem  está  fora  em  missão.  Devias  saber  que  esse  momento acabaria por chegar. 

– Não tem nada que ver com isso! – Maldição, agora vociferei com uma anciã por razão nenhuma. O que ela disse é verdade, pelo menos em parte. A ausência de  Dau  é  como  uma  dor  física.  É  como  se  uma  parte  de  mim  me  tivesse  sido tirada. – Desculpa. 

– Coragem, autocon ança, força – diz Brigid, a examinar as ranhuras onde as penas se encaixarão na haste da  echa. – Sentido de justiça. 

Percebo que ela está a enumerar o que acha que são as minhas cinco qualidades mais fortes e  co, atordoada, em silêncio. Qual é a quinta? Casmurrice? 

– Um bom coração – continua ela. – Não poderias cantar como cantas sem isso. 

– Há um leve indício de sorriso nas suas feições curtidas pelo tempo. – Tenho uma solução para o teu problema. Vais também. 

Abro a boca para protestar, mas fecho-a sem proferir as palavras. 

– Para fazer o quê? Não sei nada sobre barcos. 

– Podes trabalhar para mim no Celeiro. Dessa forma, podes continuar a treinar Elka, talvez apenas uma hora por dia, mas o su ciente para continuares a construir uma relação de con ança com ela. 

Tento  analisar  isto.  Trabalhar  para  Brigid,  sim,  isso  seria  excelente.  Ficar  nas instalações  do  continente…   Justice  caria  contente.  Mas  a  casinha  em  geral partilhada  por  Dau  e  Il ann  e,  às  vezes,  por  mim  e  Dau,  não  é  propriamente espaçosa. 

– Acho que Hrothgar está a planear  car na casinha onde costumamos dormir. 

Com Haki. Não tenho a certeza…

Brigid está agora a sorrir abertamente. 

– Oferece-me uma solução. 

Penso  com  rapidez.  Há  aposentos  para  dormir  no  Celeiro,  claro,  mas  são pequenos e coletivos, não apropriados para estadias longas. Nem é ideal que Elka que com os dois homens. 

– Acho que Deirdre terá lugar para Elka. – Deirdre, a herborista, partilha a sua casa com três gatos. – E eu podia dormir no Celeiro. 

– Ótimo – diz Brigid. – Ou podias ser um pouco mais egoísta e fazer a coisa ao contrário, desde que aqueles gatos tolerem  Justice. És um membro estabelecido da



comunidade  e  Elka  é  uma  nova  instruenda.  Já  lhe  ofereceram  um  trabalho especial,  uma  coisa  que  quer  fazer.  Ficará  bem  a  dormir  no  Celeiro.  Ou  os construtores  de  barcos  poderão  arranjar-lhe  um  espaço.  Além  disso,  Deirdre poderá apreciar uma ajuda no seu trabalho e tu possuis as capacidades necessárias. 

Percebo que gostaria de  car com Deirdre, que é de trato fácil, e aperfeiçoar as minhas técnicas de preparação de unguentos, poções e coisas do género. Podia ir apanhar ervas para ela nos bosques lá perto. Levar  Justice a passear. De repente, esta ideia bastante louca está a começar a ter algum atrativo. 

–  Falarei  com  Cionnaola  por  ti,  Liobhan.  –  Brigid  lança-me  um  olhar demorado.  –  Há  uma  coisa  que  devias  saber.  Todos  os  instrutores  nesta  ilha duvidaram da sua capacidade a dada altura. Todos nós tivemos instruendos que constituíram um desa o, que não queriam cooperar, que levaram muito tempo a adaptar-se aos costumes da ilha. E Dau por exemplo? Foi difícil desde o início. 

Ainda bem que conseguimos ver o brilhantismo por trás dos seus modos infelizes. 

– Hum – respondo, pestanejando para afastar uma lágrima perdida. – Então, se Cionnaola concordar, começo a tratar dos preparativos. Suponho que partiremos amanhã. 

– Suponho que sim. Vais estar ocupada, Liobhan. Não penses que o trabalho na apoteca e manter Elka à altura vai preencher a maior parte do teu dia. Com Dau fora, preciso de uma assistente em quem possa con ar. 

– Estou ansiosa por isso. E obrigada. 

– Um sorriso. Isso é bom. Vai lá então, tenho trabalho para fazer. 

Estou quase a sair porta fora quando ela diz:

–  Traz  o  teu  arco.  Ensino-te  uns  truques  que  os  teus  amigos  ainda  não conhecem. 

As  pessoas  esforçam-se  por  prover  às  minhas  necessidades,  como  se  o  facto  de Galen  estar  ferido,  ou  talvez  o  facto  de  Dau  ter  partido  em  missão  e  eu  não, signi casse  que  me  devem  tratar  com  gentileza.  Trabalhar  com  Brigid  é  uma oportunidade  que  não  esperava  ter  senão  muito  mais  tarde.  Ela  está  a  treinar alguns  dos  guerreiros  mais  recentes  da  ilha  em  espionagem,  o  que  em  geral

signi ca exercícios desconfortáveis, isto é, desconfortáveis para eles, envolvendo serem  acordados  a  horas  estranhas ou interrogados de formas desagradáveis  ou aguentar  períodos  em  completa  escuridão  e  assim  por  diante.  Parece  esquisito estar a ajudar a pôr em prática estes testes e provas. Ainda mais quando eu própria fui submetida recentemente a tortura às mãos do miserável irmão de Dau. Antes de começarmos este trabalho, contei toda a história a Brigid; parecia ser a coisa certa  a  fazer.  Ela  escutou  em  silêncio  e  depois  perguntou  se  aquela  experiência afetaria a minha habilidade para ajudar neste tipo de treino. Eu respondi que me certi caria que não. Quando eu tiver a idade dela, que calculo seja quase quarenta, tenciono ser tão forte e autossu ciente como ela é. Não lhe disse essa parte. 

Vou  car com Deirdre na casa dela. Elka vai  car com Odar e Cairenn, mesmo ao lado do sítio onde vai trabalhar.  Justice  ca bem instalado com Hrothgar e Haki na casa que considero como nossa. Disposições sensatas. Signi ca que as únicas pessoas a dormir no Celeiro, além de Brigid, que aí tem aposentos privados, são as pessoas que vamos treinar. 

Os  meus  dias  entram  numa  boa  rotina.  A  primeira  coisa  que  faço  logo  de manhã  são  os  exercícios  habituais,  na  área  de  treino  ao  ar  livre  do  Celeiro.  Às vezes, sozinha. Mas em geral com um grupo, que inclui Brigid; deixa-me ser eu a liderar. Parece estranho dar instruções a um dos anciãos. Elka está presente todos os dias, muitas vezes com Hrothgar e Haki. Os homens que estão no Celeiro para o treino especial de Brigid são obrigados a juntar-se a nós, tenham ou não passado a noite sem dormir. Claro que isso signi ca em geral que Brigid e eu também não dormimos muito, visto que estamos a supervisionar o que eles têm de fazer. Esse treino  pode  parecer  cruel,  mas  eles  estão  a  aprender  a  ser  engenhosos,  duros, resilientes. Por vezes, o objetivo principal dos testes e provas é passar por eles sem se ir abaixo. Outras, é descobrir como escapar ou resgatar um camarada. Quando eles são bem-sucedidos  camos tão satisfeitas como eles  cam. 

Esse  trabalho  ocupa  uma  boa  parte  do  meu  tempo  e  pode  ocorrer  a  horas estranhas. Mas Brigid permite que eu faça outras coisas. Assim, certi co-me de que Elka vem ao Celeiro, a maior parte dos dias, passar uma hora mais ou menos a treinar técnicas de combate e, às vezes, ela traz Hrothgar para ele praticar as suas aptidões. Passo algum tempo com Deirdre na sua casa. Ajudá-la ensina-me muita coisa, embora eu ainda desejasse ter passado mais tempo no ofício da minha mãe



quando era mais nova. Quando estávamos em Oakhil , corri alguns riscos quer na apoteca quer fora dela. Descon o que estive perto de envenenar um grupo inteiro de homens, entre eles o irmão de Dau. Quero ter a certeza de que nunca matarei ninguém por pura incompetência. 

Passados  alguns  dias,  visito  o  estaleiro  para  os  ver  trabalhar  no   knarr. 

A  embarcação  parece-me  irreparável,  ou  parecia  quando  a  trouxeram.  Ainda assim, se Haki está con ante de que conseguem recuperá-la de volta à sua glória, então  se  calhar  conseguem.  Aquele  homem  percebe  de  barcos.  Numa  coisa reparo: uma mudança impressionante em Elka quando lá está a trabalhar. Mesmo a tarefa mais servil, o trabalho mais tedioso e repetitivo como limpar tábuas velhas ou passar ferramentas a Haki traz um brilho aos seus olhos e um entusiasmo à sua expressão que raramente via na ilha. Ela, Haki e Hrothgar formam uma equipa e ciente. O dar e receber é como uma dança; é uma coisa sobre a qual poderia fazer uma canção. Talvez a faça um dia. 

Os meus dias podem ser preenchidos, mas Dau nunca anda longe dos meus pensamentos. Nunca soube os detalhes da missão: quem iria onde e o que fariam, além de tentar encontrar o príncipe. Não soube mais nada de Galen. Se o meu irmão  tivesse  morrido,  suponho  que  me  enviariam  uma  mensagem.  Se encontrassem  Aolu,  teríamos  notícias.  Se  fosse  encontrado,  Dau  já  estaria  a caminho de casa. 

O  grupo  no  Celeiro  termina  o  seu  treino  e  regressa  à  ilha.  Até  que  o  próximo grupo chegue, guerreiros experientes que enfrentarão testes mais difíceis e terão problemas mais complicados para resolver, Brigid dá-me algum tempo de folga. 

Trabalho  com  Deirdre  a  fazer  decocções  e  infusões,  a  produzir  unguentos  e poções, a lavar pratos e a varrer o chão. Com três gatos na casa, manter as coisas limpas  não  é  uma  tarefa  fácil.  Ofereço-me  para  ajudar  no  estaleiro,  mas  Odar manda-me embora com um sorriso. O  knarr é um grande projeto a acrescentar ao trabalho  habitual  do  estaleiro,  mas  calculo  que  com  a  minha  falta  de  jeito  só atrapalharia. 

Não me consigo contentar com nada. Talvez seja do tempo; parece que vem aí uma  tempestade,  mas  até  ao  momento  não  há  uma  gota  de  chuva  e  o  vento  é apenas uma aragem. Tudo à espera. Tudo tão tenso como eu pareço estar, com folga  ou  sem  folga.  Por  isso,  volto  para  a  casa,  agarro  num  cesto  e  pergunto  a Deirdre  se  ela  precisa  que  vá  apanhar  ervas.  Ela  diz-me  o  que  colher  e  onde poderei  encontrá-lo.  Avanço  a  passos  largos  para  os  bosques  perto  das  nossas instalações, depois de avisar primeiro o guarda de serviço – há sempre alguém de patrulha para afastar visitantes indesejados – para onde vou e porquê. Ele lembra-me que tenho de o informar quando voltar. Este lugar é um posto avançado da Ilha dos Cisnes e, embora à primeira vista pareça um pequeno povoado costeiro, não há nele nada de vulgar. 

Deuses,  é  bom  caminhar  sob  as  árvores  e  ainda  melhor  andar  depressa, movendo  o  meu  corpo  com  tanta  força  que  não  há  espaço  para  pensamentos perturbadores. Quando chego ao local onde agriões e outras plantas amantes de água crescem junto a um regato sinuoso, estou a respirar com di culdade. Paro, estico-me e faço uma pequena colheita para Deirdre. É engraçado como, mal paro de me mexer, a minha mente se enche com todos esses pensamentos, sobretudo de Dau longe na sua missão. Maldição! Não dissemos sempre que aguentaríamos? 

Não  dissemos  que  não  deixaríamos  os  nossos  sentimentos  um  pelo  outro interferir no trabalho que fazemos? Então porque é tão difícil? 

Certo. Fiz a minha caminhada, apanhei as minhas ervas, está na hora de voltar. 

Alguma coisa me deixa apreensiva quando pego no cesto. Mas nada me prepara para  uma  manada  de  gado  a  correr  em  debandada  pelos  bosques  na  minha direção,  de  cabeça  baixa  e  a  ziguezaguear,  demasiados  animais  para  os  trilhos estreitos  da  oresta.  Precipito-me  para  trás  de  um  carvalho,  agacho-me  e comprimo-me  com  força  contra  o  tronco,  mãos  por  cima  da  cabeça.  Tudo  são cascos a trovejar, chifres em foice, rugidos e mugidos e um caos geral. À minha volta, os ramos partem-se e os galhos estilhaçam-se. A terra é revolvida e atirada e a respiração fumegante dos animais enevoa o ar. Parece que o chão está mesmo a tremer.  O  meu  coração  martela  ao  ritmo  das  batidas  dos  cascos.  Quando  já passaram por mim, abro os olhos e levanto-me. Não há agricultor nem pastor à vista. E o gado vai direito para o povoado. Nesta altura, não há outro sítio para onde  irem,  exceto  para  o  mar.  Quer  façam  isso  quer  tentem  virar,  vai  ser  uma

desgraça.  Poderá  haver  crianças  no  caminho,  pessoas  nas  hortas,  a  equipa  a trabalhar no  knarr naquele estaleiro aberto, mesmo no caminho…

Alguns  animais  retardatários  passam  por  mim,  lançando-se  com  velocidade desgarrada  atrás  dos  outros,  enquanto  a  manada  avança  desembestada  pelos bosques.  Os  animais  amontoam-se,  arriscando  lesões  enquanto  forçam  uma passagem entre as árvores. Corro atrás deles, a gritar um aviso, mas a minha voz é engolida  pelo  som  da  manada.  Não  tenho  qualquer  esperança  de  os  poder apanhar. Os guardas nas nossas instalações vão ouvi-los chegar, mas o que podem fazer? Qualquer pessoa no seu caminho será reduzida a uma poça de sangue e a um montículo de ossos estilhaçados. Onde, em nome dos deuses, anda o boieiro? 

Ah!  Um  atalho.  Corro  pelo  caminho  acima,  esperando  atrair  a  atenção  de alguém  antes  de  o  desastre  acontecer.  Quando  chego  ao  ponto  alto,  estou  tão tonta  que  acho  que  poderei  desmaiar.  Dobro-me,  mãos  nos  joelhos,  para recuperar o fôlego. Quando me volto a endireitar, o gado está a passar por baixo de mim. Enchem a estrada de um lado ao outro. Consigo ver os terrenos até às nossas instalações. Graças aos deuses, não há ninguém no caminho, as pessoas devem ter entrado em casa ou ido para trás dos muros a tempo. Mas não. Estou enganada. 

No ponto onde o trilho termina, ao longo do cais, estão três crianças a brincar na praia de seixos, tão entretidas a construir uma torre de pedras que não ouviram o perigo  a  aproximar-se.  O  gado  abrandou  um  pouco,  mas  os  animais  estão  em pânico agora que saíram dos bosques e estão con nados entre os muros baixos das hortas  e  casas  de  cada  lado  do  caminho.  Empinam-se,  atropelam-se  e  soltam berros estridentes de angústia. 

Grito novo aviso, mas ninguém me ouve. As crianças não se mexem. O meu coração  ca frio. Não há nada que possa fazer, nada. 

E então aparecem três  guras. Uma é Hrothgar, alto e de barba escura, que sai a correr do estaleiro e desce para a praia, onde agarra na criança mais pequena, pega na mão da outra e se dirige para a água rasa debaixo do pontão com a terceira criança a segui-lo. A segunda  gura é Haki com uma vara comprida na mão e uma expressão sombria no rosto, avançando de forma protetora entre este grupo em retirada  e  o  turbilhão  dos  animais.  E  a  terceira  é  uma  pessoa  mais  baixa  com cabelo loiro apanhado atrás numa trança comprida e grossa. Elka. O que em nome dos deuses está a fazer? A minha boca abre-se de horror quando ela se precipita

pelo trilho, no caminho do gado insubmisso, para abrir um portão que eu tinha esquecido. Há um caminho atrás do Celeiro que leva à área de treino exterior. Mas como  pode  Elka  colocar  lá  os  animais?  Mal  tem  largura  su ciente  para  admitir uma vaca de cada vez. Vai ser esmagada. 

Mas  não.  Enquanto  Haki  bloqueia  o  caminho  para  a  praia  com  a  sua  vara comprida,  Elka  endireita-se,  inspira  fundo  e  abre  a  boca.  O  som  que  de  lá  sai arrepia-me os pelos da nuca. É um cântico alto e penetrante, com apenas algumas notas,  e  tão  poderoso  que  se  poderia  pensar  que  viajaria  até  à  Colina  de  Tara. 

Mantém o portão aberto, o som a jorrar dela como se fosse o veículo de alguma força desconhecida, e o gado passa um a um. Vão acalmando. Mesmo os animais na retaguarda da manada param de se empurrar e resfolegar e esperam a sua vez para  prosseguir.  Ela  canta,  eles  avançam.  O  caos  transforma-se  em  ordem tranquila. Quando se torna evidente que os animais não vão correr em debandada para a água, Haki descarta a sua vara e vai ter com Elka, ainda vigilante. Por  m, um  cavalo  exausto  aparece  atrás  da  manada,  trazendo  um  homem  com  ar perturbado, que puxa as rédeas do seu animal e  ca a olhar, incrédulo. O cântico de Elka, forte mas etéreo, ressoa sobre o ancoradouro, o estaleiro e a praia e o gado avança a passo comedido através do portão e pelo caminho estreito como se se dirigisse  para  um  estábulo  conhecido  para  ser  ordenhado.  A  última  vaca  passa. 

Haki fecha o portão. Elka silencia. Espero que Brigid e quem mais esteja por ali nas traseiras do Celeiro não  que muito chocado. 

Quando  acabo  de  descer  a  elevação  e  correr  pelo  trilho  até  ao  portão,  o agricultor já desmontou. Percebo que o conheço. Não é um homem da Ilha dos Cisnes, mas é um amigo de con ança da nossa comunidade. 

– Como é que elas saíram? – pergunto. 

–  Assustaram-se  com  aqueles  pássaros  miseráveis.  Partiram  o  portão.  Pelas bragas de Dagda, alguém podia ter sido espezinhado até à morte…

Cala-se quando Hrothgar e as três crianças saem de baixo do pontão, nenhum deles  ferido.  A  criança  mais  velha,  que  é  o  lho  de  Odar  e  de  Cairenn,  está  a explicar qualquer coisa a Hrothgar, que se dobra para escutar. O meu amigo ainda tem a criança mais pequena à cintura e a outra pela mão. São as duas  lhas da vizinha de Deirdre, cuja vaca se ouve agora a mugir nas traseiras da casa, a desejar talvez poder ter tido também uma aventura. Ouço  Justice a ladrar. 

Brigid aparece com uma expressão levemente perplexa no rosto. Haki fala com ela e depois conduzem o agricultor e o seu cavalo para as traseiras do Celeiro, um local  em  geral  não  acessível  às  pessoas  da  comunidade  mais  lata.  Nas circunstâncias atuais, não há grande escolha. Imagino que a nossa área de treino esteja cheia de gado a andar em círculos. 

Caminho  até  ao  estaleiro,  a  sentir-me  de  repente  bastante  trémula.  Elka  está sentada  num  barco  a  remos  virado,  com  ar  um  pouco  pálido,  mas,  de  resto, perfeitamente  calma.  Deirdre  e  a  sua  vizinha  vêm  a  correr  pelo  caminho;  as meninas são recuperadas pela mãe com beijos e abraços. As crianças estão muito excitadas. 

– Fomos para baixo do pontão! Olha, os meus sapatos estão todos molhados! 

– Vimos cem vacas! Duzentas! Estas todas! – A criança estica tanto os braços que corre o risco de cair. 

– Desculpa – digo para Deirdre e a minha voz sai tal e qual como me sinto, fraca e vacilante. – Deixei cair o teu cesto algures nos bosques. Volto a buscá-lo mais tarde. 

– Senta-te, Liobhan. É uma ordem. 

Assim, vejo-me sentada ao lado de Elka no barco, com  Justice deitado aos meus pés como se para me proteger de sarilhos, enquanto Deirdre e Cairenn vão à casa dos construtores de barcos fazer uma infusão, e Hrothgar descontrai o seu corpo comprido no chão ao nosso lado. Sorri para Elka. 

– Há que tempos que não ouvia aquilo – observa. – A família tinha gado, lá na tua casa? 

Elka sacode a cabeça num  sim. Esboça um vestígio de sorriso. O que ela acabou de fazer foi espantoso. Não consigo pensar em que pergunta colocar primeiro. 

–  Se  isto  zesse  parte  do  teu  treino  –  digo  –,  dava-te  nota  máxima  para pensamento rápido. O que é aquilo… aquele cântico? – Não era diferente do que Brocc faz às vezes com a sua voz. Foi profundamente misterioso. Mas se menciono magia, Elka vai encerrar a conversa. 

– Chamamento especial – responde ela. – Para trazer gado para ordenhar. Ou do pasto. Ouve-se muito ao longe. Outro chamamento, diferente, para fazê-los sair. 

–  Mas  estas  vacas  nunca  tinham  ouvido  aquilo.  –  Pelas  bragas  de  Morrigan, aquilo  é  que  foi  uma  canção.  Ainda  não  consigo  perceber  como  é  que  ela  faz

aquele som. Ouve-se de um vale para o outro. De uma ponta da  oresta para a outra. 

– Arriscado, sim – diz Elka,  tando as botas. – Em casa, vacas conhecer canção. 

Conhecer voz do cantor. De qualquer modo, eu tento. Nada mais a fazer. Sorte as vacas entender. 

– Sorte sim – replico, porque se não tivesse funcionado, não apenas a sua vida, mas também a de vários outros teria quase de certeza sido ceifada. – Mas também muito corajoso. E expedito. 

– Não conheço essa palavra, expe… O que é? 

– Signi ca perceber rapidamente o que fazer e depois fazê-lo – diz Hrothgar. –

Foi notável, Elka. Quase como magia. 

Elka retrai-se. 

– Não magia. – Faz um pequeno gesto rápido. – Só um chamamento. Como assobiar a um cão, ou chamar as galinhas,  piu-piu-piu, sabem. 

Aquilo faz-me sorrir. 

– Se consegues produzir aquele som, podes cantar – digo eu. – Espero que um dia  destes  cantes  comigo.  Uma  mulher  que  consegue  acalmar  uma  manada  de gado desembestado com a voz consegue fazer quase tudo. 

Elka lança-me um olhar de soslaio. 

– Ensino-te chamamento de vaca, Liobhan – retruca –, tu ensinas-me canção. 

Sim? 

– Combinado. 

Quando sorrio, ela retribui o sorriso, com uma centelha de malícia nos olhos. 

Mas também tem os braços apertados em volta de si mesma e está a tremer. Se aquilo me provocou um choque, o que teria sido para ela, ali sozinha, sem ter a certeza se o gado obedeceria à sua voz ou se carregaria em frente e a esmagaria? 

–  Vamos  para  casa,  Elka.  –  Hrothgar  oferece-lhe  o  braço.  –  Precisas  de  uma bebida  quente  e  de  algum  tempo  para  respirar.  Também  estás  muito  pálida, Liobhan. Tudo bem? 

– Estou ótima. – Não mereço qualquer preocupação. Ao contrário dos outros, não  z nada de heroico. Salvei a minha própria vida na  oresta afastando-me do caminho  a  tempo.  Perdi  o  cesto  de  Deirdre.  Corri  muito,  mas  cheguei  tarde

demais para salvar alguém. Berrei um aviso que foi afogado no clamor e confusão. 

 Não foi o teu melhor dia, Liobhan. 

Povo  Corvo.  Devia  ser  ao  que  o  agricultor  se  referia  com   aqueles  pássaros miseráveis. Povo Corvo aqui, tão perto da ilha. Elka disse que a sombra errante não era um deles. Mas o Povo Corvo a assustar uma manada, isso é muito plausível. 

Horroriza-me  que  estejam  aqui.  E  lembra-me  o  papel  que  tiveram  no  ataque  a Galen. Alguma coisa está a mudar. Alguma coisa está a preparar-se. Só espero que consigamos encontrar respostas. 



CAPÍTULO 11

DAU

Chegamos a uma estalagem de beira de estrada e ouvimos música a espalhar-se cá para fora: gaita-de-foles e  bodhrán numa versão animada de uma melodia que já ouvi na ilha. Depois de mais um dia longo a cavalgar estou  demasiado  cansado  para  me  lembrar  do  nome,  mas  faz-me  pensar  em Liobhan a tocar  auta. Ela saberia o que é, conhece-as a todas. 

Garbh  leva  os  nossos  cavalos  para  a  estrebaria  nas  traseiras.  Recordo-me  de novo  que,  para  efeitos  desta  viagem,  sou  lho  de  um  chefe  de  clã,  não  um guerreiro  da  Ilha  dos  Cisnes.  Embora,  claro,  tenha  de  ser  ambos.  Eu  e  Garbh precisamos de manter os ouvidos e olhos bem abertos. Entro no estabelecimento e descubro o estalajadeiro que me lança uma olhadela e oferece uma refeição de carne  assada  e  um  aposento  privado  que  me  acomodará  a  mim  e  ao  «meu homem». Parece que ainda pareço um nobre, mesmo quando estou suado, dorido da sela e cansado dos ossos. 

Exijo ver o aposento. Quando me leva lá, examino o sítio com uma expressão emprestada do meu irmão Seanan, antes de concordar, de má vontade, que visto que só vamos  car aqui uma noite, servirá. Regateio o preço, ele está de facto a pedir demasiado. Quando Garbh reaparece, a carregar os nossos sacos, mando-o exigir uso privado da casa dos banhos, com água quente. 

O banho é mais do que bem-vindo. Mantivemos um bom ritmo e isso está a afetar-nos e também aos cavalos. As paragens para passar a noite não têm revelado quaisquer pistas sobre Aolu nem sobre a casa para onde nos dirigimos. Talvez este sítio seja diferente. Quanto mais perto estivermos, mais úteis serão se calhar os mexericos. 

Lavados e bem arranjados nas nossas roupas boas, eu e Garbh entramos na sala principal do estabelecimento, onde nos aguarda a prometida carne assada, junto com  cerveja  e  uma  companhia  de  alegres  viajantes  e  músicos,  um  dos  quais  é familiar.  É  o  gaiteiro  que  tocou  no  salão  do  meu  pai  em  Oakhil .  Como conversámos por breves instantes na altura, ele poderá recordar-se de mim. Como é que se chamava… Rian? Cian? Tento evitar-lhe o olhar. 

Não posso fazer amizade com nenhuma das pessoas aqui. Mas há apenas uma mesa comprida, por isso o  lho de um chefe de clã não tem outra opção senão sentar-se  à  refeição  com  todas  as  outras  pessoas.  Encontro  um  lugar  numa extremidade da mesa, longe dos músicos, e faço sinal a Garbh para se sentar entre mim e o homem seguinte. 

A  comida  é  boa  e  estamos  com  fome,  por  isso  não  njo  achá-la  pouco satisfatória.  Não  há  necessidade  de  me  comportar  como  Seanan  o  tempo  todo, apenas  dar  a  impressão  geral  de  que  me  considero  superior  aos  restantes. 

Mantenho-me reservado, mas Garbh fala com o homem à sua frente. 

– Para onde vão? 

– Norte de Argial a. E tu? 

– Estou de passagem, a entregar uns cavalos. Já foste para esses lados antes? 

– Porque perguntas? – Garbh está a ser cuidadoso. Mesmo assim, não muitas pessoas ouvirão a conversa, porque, após um curto intervalo, a banda começou a tocar uma música de dança animada. Há pés a bater por baixo da mesa e também quem bata com os punhos. Pratos e canecas acrescentam um acompanhamento ruidoso. 

–  Algumas  árvores  grandes  na  estrada  em  Hunter’s  Glen  –  diz  o  homem  do outro lado da mesa. – Não é provável que sejam removidas tão depressa. Caíram numa tempestade. Tivemos de voltar para trás, ir dar a volta pelo caminho mais longo, atravessar o des ladeiro de Blackstone Pass. Não é um caminho mau para os cavalos. – O homem olha para mim e depois desvia o olhar. Talvez esteja a fazer suposições  sobre  as  minhas  aptidões  para  cavalgar  ou  falta  delas.  Eu  olho  para longe, a mastigar a minha comida. 

– Podes desenhar-me um mapa? – pergunta Garbh. 

– Olha aqui, eu mostro-te. – O homem começa a reorganizar canecas, pratos, facas e vários outros objetos em cima da mesa. – Isto é Hunter’s Glen e a estrada

principal que vai para Argial a e aqui  ca o trilho mais alto que tens de usar. Sais aqui neste ponto, através de uma  oresta de faias. Vai ter à estrada principal outra vez, mas mais a leste. 

Garbh olha para mim. 

– E onde  ca a residência de Lady Almha neste mapa admirável? – pergunto, apertando as mãos à minha frente na mesa. 

– Darkwater? Mais ou menos aqui, senhor. 

O sujeito agora parece nervoso. Estou a pô-lo pouco à vontade e lamento por isso. Mas não inteiramente, pois signi ca que estou a criar a impressão certa. O

homem coloca um recipiente de sal no seu mapa improvisado para representar a casa  de  Lady  Almha  e  depois  traça  o  caminho  desde  onde  estamos  neste momento – a hospedaria é uma caneca invertida, felizmente vazia. Parece pouco provável que a coisa esteja à escala. 

Preciso de saber mais, mas é melhor não parecer demasiado interessado. Garbh faz a pergunta por mim, sem ser instigado. 

– Quanto tempo levará, se seguirmos por esse Blackstone Pass? 

– Com bons cavalos, chegam daqui ao povoado de Darkwater em três ou quatro dias. Um dia de viagem até Hunter’s Glen, há uma estalagem, não tão confortável como esta, mas limpa, depois meio dia até este ponto. – Aponta para um espaço entre duas travessas gordurosas. 

– Não vão querer ir diretos para o des ladeiro – intervém o homem ao lado do que organizou o mapa. – Se forem apanhados aí à noite, com o tempo a piorar, arranjam  problemas.  Um  tipo  estranho  de  lugar.  O  meu  melhor  conselho  é acampar  junto  ao  trilho  uma  noite,  descansar  os  cavalos,  continuar  na  manhã seguinte.  Subir,  passar,  descer  outra  vez,  é  um  dia  de  trabalho  para  as  vossas montadas.  Há  uma  espécie  de  povoado  do  outro  lado,  onde  podem  car  uma noite. Depois, dois dias de viagem fácil até ao vosso destino. 

– Conheces bem a zona, ao que parece – comento, a pensar como é improvável que alguém pudesse ter trazido um cativo em tal viagem sem ser visto. Não parece o tipo de estrada em que se viaje de carroça, com alguém atado, amordaçado e escondido debaixo de uma carga de mercadorias. 

–  Sim,  meu  senhor  –  diz  o  segundo  sujeito.  Parece  mais  con ante  na companhia da nobreza do que o outro homem. – O meu trabalho leva-me muitas

vezes para aqueles lados. 

– E que trabalho é esse? – Deuses, odeio a facilidade com que exibo este tom condescendente. 

– Mensageiro, senhor. Para a casa de Lady Almha. 

–  Entendo.  –  Podia  ser  uma  fonte  útil  de  informação,  embora  tenha  muito provavelmente sido treinado para manter a boca fechada. Não seria mau Garbh travar amizade com o homem, se houver tempo. – Obrigado a ambos pelas vossas instruções claras. Garbh, memoriza isto. 

– Sim, meu senhor. – Fala com uma cara séria e modos obsequiosos. De facto, meu senhor é incorreto para o  lho de um chefe de clã. Devia ser  senhor Dau. Mas estou contente por não me ter tratado dessa maneira. 

Ficamos  ali  sentados  a  beber  e  ouvir  música  mais  algum  tempo.  Depois, levanto-me, a disfarçar um bocejo, e digo a Garbh que me vou retirar, mas que ele pode  car mais um pouco. Ele percebe a dica e pede outro jarro de cerveja. Tem estado  a  beber  muito  pouco.  Mas  os  homens  falarão  mais  à  vontade  sem  o constrangimento da minha presença. 

Estou  deitado  acordado,  a  pensar  se  o  príncipe  estará  vivo  ou  morto  e  onde diabo  poderá  estar,  quando  Garbh  regressa  aos  nossos  aposentos  partilhados. 

Falamos num sussurro enquanto ele despe as roupas exteriores e se instala na sua enxerga. 

–  Não  consegui  muito  mais.  O  homem  mencionou  histórias  estranhas  sobre Blackstone  Pass.  Sons  esquisitos,  como  uivos  ou  gritos.  Coisas  a  correr.  Não admira que as pessoas em geral sigam o outro caminho. 

– O dobhar-chú não deveria uivar apenas na lua cheia? – Não tenho a certeza se estou a brincar. 

– Reconhece-se em geral que o des ladeiro é seguro apenas de dia. – Garbh espreguiça-se,  a  tentar  arranjar  uma  posição  confortável  na  enxerga  demasiado pequena.  –  Parece  uma  loucura,  não  é?  Mas  as  pessoas  levam  a  coisa  a  sério. 

Perguntei-lhe o que as pessoas achavam que era, fantasmas talvez, ou partidas do vento e do luar. Ele disse que sabem só que há alguma coisa lá em cima que não gosta  de  ser  perturbada.  Uns  quantos  desaparecimentos  no  passado,  ao  que parece. 

Passado um tempo, acrescenta:

– Aquele homem, o mensageiro. Disse que achava que já te tinha visto antes. 

Maldição. 

– Disse onde ou quando? 

–  Perguntei-lhe,  a  tentar  não  dar  muita  importância.  Ele  disse  que  não  se conseguia  lembrar,  mas  talvez  no  povoado  de  Darkwater,  que  ca  ao  lado  da residência de Lady Almha. 

É melhor que isso não signi que que Seanan anda por estes lados. Quem quer que o homem tenha visto, sei que não fui eu. 

– Para que lado vai o mensageiro agora, de ou para Darkwater? 

– Para norte, disse ele. Por isso não o vamos ver na estrada. 

– Já encontrei aquele gaiteiro antes. Em Oakhil . Com sorte, ele não me viu. 

Pelo menos, ainda sou o senhor Dau, se ele disser alguma coisa. 

– Se conseguir, descobrirei para onde a banda vai a seguir – diz Garbh. – Com a estrada principal bloqueada, poderão seguir pelo mesmo caminho do que nós. 

– Pode ser que acabem em casa de Lady Almha enquanto lá estivermos, quem sabe? Por Morrigan, maldição, espero que não estejamos a perder o nosso tempo aqui, Garbh. Toda esta coisa pode ser uma missão condenada à partida. O Povo Corvo, o dobhar-chú e… –  E a possibilidade de o meu miserável irmão poder estar de algum modo envolvido. Não posso dizer isso. Vou pensar em Seanan sempre que ouvir falar de um ato de crueldade invulgar? 

– Dorme bem, Dau – murmura Garbh, puxando o cobertor por cima da cabeça como se para afastar pensamentos indesejáveis. 

– Tu também, Garbh. – Pergunto a mim mesmo que demónios andarão pela sua mente, recusando ser banidos. 



CAPÍTULO 12

LIOBHAN

O«chamamento das vacas» de Elka exige que eu use a minha voz de uma forma que não sabia ser possível. Mas gosto de um desa o. 

Encontramos um local para treinar, na costa afastada das nossas instalações e bastante longe de quaisquer quintas para evitar a chegada súbita de manadas de gado;  se  Elka  conseguiu  chamar  os  animais  daquele  agricultor  mesmo  quando nunca tinham ouvido o chamamento, quem sabe se a mesma coisa não poderá suceder de novo? 

Encontramo-nos  numa  saliência,  logo  abaixo  de  um  caminho  no  penhasco, com vista para o mar. Corre uma brisa. Recordando a nossa última experiência neste  tipo  de  terreno,  co  impressionada  com  a  rapidez  com  que  as  coisas  se alteraram.  A  con ança  começou  a  crescer  entre  nós,  uma  plantinha  tenra enraizada num solo improvável. Estamos a tornar-nos amigas. Talvez tenhamos as duas visto qualidades uma na outra que admiramos. Percebi que Elka consegue trabalhar bastante bem em equipa e estou a começar a acreditar que vão conseguir transformar o  knarr numa embarcação bonita e prática que poderia navegar entre a Ilha dos Cisnes e a corte de Dalriada, por exemplo, ou talvez ainda mais longe. 

Haki  e  Hrothgar  valorizam  a  ajuda  de  Elka,  isso  é  óbvio.  E  vi  uma  coisa  mais surpreendente:  como  ela  é  boa  a  lidar  com  crianças.  Quem  diria?  Há  sempre alguns catraios a correr por ali no povoado e Deirdre diz-me que todos adoram Elka. Entre o trabalho com o barco e treinar comigo, ela está tão ocupada como qualquer de nós. Mas no seu tempo de folga, encontra-se muitas vezes na praia com  os  mais  pequenos,  à  procura  de  pedras  especiais,  ou  a  ajudar  a  fazer  um barquinho a partir de madeira trazida pela água, ou a ensiná-los a fazer o pino. Ou

está sentada no barco a remos virado a escutar um menino ou menina a contar-lhe alguma  coisa  de  grande  importância,  como  a  descoberta  de  uma  concha  que parece a lua cheia, ou o facto de o castanheiro alto nas traseiras da casa de Deirdre albergar  agora  um  ninho  com  passarinhos  bebés  e  que  os  gatos  deviam  car fechados dentro de casa até que esses bebés tenham aprendido a voar. 

– É melhor levantares-te, Liobhan – diz Elka agora. – Melhor para respirar. Mas tem cuidado. 

Faço uma careta, a pensar quantas vezes a avisei em relação a saliências altas e como devemos sempre virar-nos para a parte de dentro. Esta é larga o su ciente para nos sentarmos de pernas cruzadas, lado a lado, a olhar para o mar. Para uma pessoa com bom equilíbrio, é seguro levantar-se. Mas é uma longa descida até ao mar. Certi co-me de que as minhas costas estão  rmadas em rocha sólida e apoio os pés com cuidado. 

– Agora respiramos. 

Trabalhamos os exercícios que me ensinou, uma rotina que me ajuda a fazer a inspiração muito profunda que é necessária para produzir o tom alto e penetrante do chamamento. Não consigo produzir o som que Elka consegue. A voz dela é naturalmente mais alta do que a minha, mas não é só isso. É a força que ela coloca em  cada  nota,  uma  intensidade  que  projeta  o  cântico  ou  canção  a  uma  grande distância. 

– Em casa – observa ela, quando o trabalho de respiração termina e estamos prontas para cantar –, a terra é toda para cima, para baixo. – Demonstra com uma mão.  –  Montanhas  altas.  Vales  fundos.  Muita  distância  de  quinta  para  quinta, aldeia para aldeia. Vacas sobem a colina, encontram boa erva. Muito lá em cima. 

Precisam de um chamamento alto, para trazê-las para casa. 

Faz-me rever as palavras em voz baixa, pois há palavras neste cântico, na língua dela e traduzem-se no tipo de versos que Brocc poderia criar, a persuadir o gado a voltar  para  casa  como  se  fossem  lhos  queridos,  com  visões  de  um  estábulo quente, alimento de aveia  na, as mãos suaves da leiteira. 

– Bom – diz ela quando eu acabo. – Agora chamamos. Respira lento e fundo: um, dois, três, quatro. 

Inspiro o ar como ela me mostrou, começando lá muito no fundo, mais ar do que  precisaria  para  tocar  uma  estrofe  inteira  de   O  Salto  de  Artagan  de  um  só

fôlego. Ao meu lado, Elka faz o mesmo. Mantenho o peito aberto, preparado. Na expiração lenta, chamamos juntas. Primeiro as notas longas, sem palavras, fortes e empolgantes  como  o  apelo  de  uma  grande  trombeta.  Outra  inspiração  funda  e cantamos os versos juntas. Aqui na saliência, as nossas vozes devem perder-se logo na música do vento e das ondas. Mas num vale tranquilo, todo ele erva verde e árvores protetoras, lagos pací cos e quintas isoladas, o chamamento soaria bem longe, por todo o lado. 

Elka  cam em silêncio de repente. Vacilo um instante, com uma olhadela para veri car se está tudo bem, vejo o seu meio sorriso e o desa o nos seus olhos e continuo sozinha. As notas  rmes da trombeta; depois outra estrofe, que fala de conforto, abrigo, casa. E termino. 

– Muito bem – declara Elka quando me volto a encostar à parede rochosa e recupero. – Palavras não perfeitas, mas quase. 

– Obrigada – ofego. – Não posso acreditar que faças isto duas vezes por dia em tua casa. 

Elka  não  responde  e  quando  me  endireito  e  olho  para  ela,  vejo  a  reserva  a insinuar-se outra vez nos seus olhos. 

– Vamos voltar – digo eu. – A não ser que queiras que o faça outra vez. 

Elka segue pelo caminho estreito para sair da saliência, sem dizer nada. Quando nos encontramos em segurança no topo e bem longe de perigo, sento-me no chão e  bebo  do  odre  que  ali  deixei.  Parece-me  que  para  conquistar  a  con ança  dela, tenho de baixar um pouco a minha guarda. 

– Ainda acho difícil a questão da respiração. O meu irmão faria melhor. Gostava que ele te pudesse ouvir,  caria fascinado. 

– O teu irmão que está magoado, ferido? Guarda desse príncipe desaparecido? 

–  Não,  Galen  não  é  músico.  Re ro-me  ao  meu  outro  irmão,  o  que  era  um guerreiro da Ilha dos Cisnes. A voz dele é… extraordinária. Quase como magia. 

Elka não faz perguntas, mas o seu silêncio é eloquente. 

–  Brocc  é  um  lho  adoptivo.  Não  sabemos  quem  eram  os  pais.  –  Não  estou ainda preparada para lhe contar a história inteira. A seu tempo, contarei. – Agora é a  minha  vez  de  te  pôr  à  prova.  Vamos  ensaiar   Dias  de  Verão.  Primeira  estrofe sozinha,  depois  eu  canto  também.  Devíamos  levantar-nos.  Lembras-te  como começa? 

– Claro, Liobhan. 

Viro o meu olhar severo para ela e avisto um sorriso malicioso no seu rosto. Ela é  tão  variável  como  um  dia  de  outono.  Não  consigo  deixar  de  lhe  retribuir  o sorriso,  embora  os  meus  pensamentos  estejam  com  Brocc,  tão  longe  no  seu mundo estranho e com a sua  lha a crescer entre seres feéricos, sob os olhos do Povo Corvo. 

– Vamos lá então – digo e quando a voz de Elka ecoa, na melodia arrebatadora e emocionante  da  canção,  não  cedo  ao  choro  pelo  meu  primeiro  irmão  ou  pelo segundo,  ou  por  Dau  em  perigo,  ou  por  outra  coisa  qualquer.  Perco-me simplesmente  na  música.  –  Muito  bem  –  exclamo  quando  chegamos  ao  m.  –

Gostei disto. – E se um ou dois pormenores não foram muito perfeitos, decido não os mencionar neste momento. 

Estamos a meio caminho de volta ao povoado, quando Elka diz de repente, do nada:

– Esse irmão, ele é… feiticeiro? Faz feitiços? 

Como responder a isto? 

– Feiticeiro não. Mas há um poder na sua voz que parece por vezes misterioso. 

– O teu pai não  ca zangado com isso? A tua mãe? Não expulsar de casa? 

Paro de andar e  to-a, chocada. 

– Porque fariam isso? 

Elka parece surpreendida com a minha resposta. 

– Porque… magia, feitiços, o mal… eles não têm medo? 

Estou tentada a dizer-lhe com  rmeza para não ser tola. Mas vejo alguma coisa nos olhos dela e respondo à sua pergunta com uma pergunta minha. 

– Foi isso que te aconteceu? – Com certeza que não; o chamamento das vacas deve ter sido muito valioso para uma comunidade agrícola. 

Quando ela olha para o chão sem dizer nada, acrescento:

– Os meus pais nunca mandariam nenhum de nós embora, nem por essa nem por outra razão qualquer. 

–  A  tua  família  não  tem  medo  de  magia?  Feitiços  para  convocar  demónios, encantamentos para envenenar? Maldições sobre os inimigos? 

– Esse tipo de magia, com certeza que os meus pais não gostariam. Mas a magia natural, o tipo de magia a que a minha mãe chama magia da casa, é uma coisa que

conhecemos muito bem. – Vou ter de lhe dizer. – A minha mãe é o que chamamos uma mulher sábia. Não uma feiticeira no sentido a que te referes. Uma curandeira, uma  herborista  e  uma  contadora  de  histórias.  Cuida  dos  doentes.  Ajuda  as mulheres a dar à luz os seus bebés. Vela os moribundos e amortalha os cadáveres. 

É por isso que está com o meu irmão Galen. Para tratar dos seus ferimentos. 

Durante um instante, ela não diz palavra. 

– Verdade? As pessoas não têm medo dela? Gritam nomes sujos, atiram coisas? 

Pergunto  a  mim  mesma  se  alguma  vez  terá  sido  assim  com  a  minha  mãe quando  era  mais  nova.  Ela  não  fala  muito  dessa  época.  Sei  que  algumas  coisas muito horríveis lhe aconteceram. 

– É muito respeitada. Cuida há anos das pessoas da zona, ao passo que o meu pai lhes põe o colmo nos telhados e escuta os seus problemas. 

Há um grande silêncio então, mas não continuamos a andar. Espero, a observar as gaivotas a sobrevoar o mar e a pensar naquele dia na Ilha dos Cisnes quando Elka viu a sombra errante. 

– A minha  mormor, a minha avó, é  völva – diz por  m, em voz baixa, quase a desculpar-se. – Mulher sábia, feiticeira. Com ela, aprendo o chamamento do gado. 

Aprendo muitas coisas. Desde quando sou pequena. – Indica com a mão a altura de  uma  criança  talvez  de  cinco  anos.  –A  minha  mãe  leva-me  ao  cimo  da montanha.  Mormor cura os doentes; diz as coisas, o que pode vir, o que não deve vir, e encontra coisas escondidas. Eu aprendo muito. Mas o meu pai está zangado. 

Quando  descobre,  bate-me.  Bate  na  minha  mãe.  Mas  continuo  a  subir  a montanha. Guardo o segredo. 

Faz uma pausa para beber do odre. A expressão do seu rosto mostra-me que está lá no passado, a vê-lo, a senti-lo. Espero, sabendo que o que vem aí não pode ser bom. 

– O meu pai quer chamamento do gado. Isso deixa-me fazer. Quer boa  lha: ar,  costurar,  fazer  pão,  casar  homem  com  grande  quinta.  Mesmo  assim  vou  à mormor, levo comida para ela, xaile que  o e teço, cerveja que faço. Um dia subo a montanha e casa de  mormor desapareceu. Desapareceu em ossos e cinza. – Elka vacila, comprimindo os nós dos dedos na boca. Inspira fundo. – Fujo. Vou para irmão  mais  velho  Sigurd.  Pescador,  vive  junto  ao  mar.  Eu  ajudo  com  os

pequeninos. Trabalho no barco. Sigurd ensina-me a lutar. Pai está zangado. Quer-me em casa. Sigurd envia mensagem para Haki, velho amigo. Venho para aqui. 

É o discurso mais longo que já a ouvi fazer em irlandês. Mal sei o que dizer. 

– Fico contente por teres ultrapassado isso e teres vindo para aqui. Ninguém te vai julgar na Ilha dos Cisnes, Elka. Se tens… capacidades especiais, habilidades que se devem ao facto de teres treinado com uma mulher sábia, uma… qual era a palavra na tua língua? 

–  Völva. Hrothgar diz, vidente. Mulher sábia e vidente. 

– Isso signi ca que consegues prever o futuro? – Ela parece um pouco confusa. 

– Consegues entrar em transe? Ver o que está para vir? 

–  Mormor não me ensina isso. Ela caminha entre mundos. Entoa e vai embora. 

Ainda aqui, mas… noutro lugar. 

Penso  na  rainha  feérica,  Eirne,  que  consegue  evocar  visões  poderosas  na  sua taça de divinação. Mostrou-me e a Brocc dois futuros diferentes. Qualquer deles podia  ter  sido  verdadeiro,  dependendo  das  nossas  escolhas.  Durante  um  curto período de tempo, tivemos o destino de um reino nas mãos. 

– Temos de voltar – digo. Há nuvens a formar-se por cima de nós; vem aí chuva. 

E Brigid está à espera do nosso próximo grupo para treinar ainda hoje, se o tempo não impedir o barco de atravessar. Precisamos de nos preparar para eles. – Ensino-te outra canção pelo caminho. Sabes como os cães andam às vezes em círculos, a tentar apanhar as caudas? É assim que funciona esta canção. Perseguimo-nos uma à  outra  com  a  melodia  e  nunca  nos apanhamos. A letra é fácil de aprender.  Cá vai…



CAPÍTULO 13

BROCC

Ocrepúsculo cai. As costas doem-me. Tenho de parar, fazer uma fogueira, alimentar Niamh. Como posso mantê-la aquecida esta noite? Devia ter ido até  à  cabana  da  senhora  Juniper  ou  caminhado  até  à  corte  de  Breifne  e  ter-me colocado à mercê do rei Faelan. Mas a primeira estava demasiado perto do reino de Eirne e a segunda hipótese repleta de complicações. Assim, segui para norte e agora a minha  lha está a chorar e as suas faixas estão outra vez sujas, o cheiro persiste e o calor nas minhas costas, onde ela se contorce no seu suporte, diz-me que  as  ataduras  de  linho  estão  a  vazar.  Porque  vim  nesta  direção?  Como  um pombo treinado para regressar ao pombal conhecido, ao abrigo familiar, os meus passos levam-me para casa. 

Paro de andar. Niamh está a berrar agora, de rosto vermelho, a protestar pelo súbito desaparecimento de tudo o que lhe é familiar, a cessação abrupta de todos os seus confortos. O que fazer primeiro, limpá-la e trocar as roupas, tentar dar-lhe de  comer,  ou  fazer  uma  fogueira?  Onde  posso  deitá-la  em  segurança?  Deuses, estou  estafado.  Demasiado  cansado  para  pensar.  Demasiado  triste,  demasiado chocado. Ainda incrédulo. Desolado. 

Puxo Niamh das minhas costas, equilibro-a numa anca enquanto atiro a minha capa para o chão. Deito a minha  lha no abrigo de um carvalho, pousando ao lado a trouxa que trazia na mão. Um emaranhado de raízes bloqueia o outro lado. Se não acender depressa uma fogueira, vai  car escuro; ela permanecerá onde está tempo su ciente? Graças aos deuses que ainda não consegue andar. Pelo menos o seu progresso será lento. Não aguento os seus gritos. Afetam-me, fazem-me sentir culpado, angustiado, impotente. 

Apanho  lenha,  nunca  me  afastando  o  su ciente  para  perder  Niamh  de  vista. 

Tenho  as  mãos  a  tremer;  a  a ição  dela  deixa-me  no  limite  dos  meus  nervos. 

Enquanto  coloco  os  paus,  en o  mechas  secas  por  baixo,  procuro  a  minha pederneira  e  a  faca,  canto  as  canções  de  que  ela  gosta  mais.  Aquela  sobre  as pessoas  na  oresta  que  se  juntam  para  festejar  no  solstício  de  verão.  A  cantiga infantil com rãs a coaxar, peixes a saltar e andorinhas a voar. Uma canção tonta sobre uma abelha a zumbir. Nunca um bardo prestou pior serviço a uma canção. A minha  voz  é  um  resmungo  rouco,  a  minha  respiração  inadequada  para  a  mais simples cantiga. Estou esfalfado até aos ossos. Podia desabar aqui mesmo e dormir até de manhã. Mas não posso. 

Consigo fazer a fogueira. Coloco grandes pedras a toda a volta. Niamh já não está a gritar, mas sim a chorar baixinho. Danu me salve, como é que vou conseguir chegar a Winterfal s? Se o clã tivesse obedecido às ordens de Eirne e me tivesse recusado ajuda, eu não teria durado um dia. Mas quando estava ali na cabana do bardo  a  olhar  para  os  meus  pertences,  quase  incapaz  de  pensar,  Rowan  entrou com  Niamh  nos  braços.  Ajudou-me  a  arrumar  um  saco.  Enquanto  o  fazíamos, Verdadeiro  entrou  com  comida  embrulhada  em  folhas,  um  pote  da  mistura  de raízes trituradas que Niamh gosta e um rolo de pano. Não vai durar muito, mas pelo menos pode  car limpa e seca esta noite, antes de adormecer. O que estaria Eirne a pensar? O que imaginaria que eu faria? 

– Não posso levar a minha harpa – disse aos meus camaradas. Como se isso importasse agora. – Não posso carregar Niamh e os mantimentos e a harpa tudo ao mesmo tempo. 

– Sinto muito – retorquiu  Verdadeiro. – Para onde irás? 

Pois todos sabíamos que não havia volta a dar com Eirne; se Nightshade ainda estivesse  viva,  poderia  ter  sido  possível,  mas  Nightshade  desaparecera  e  Eirne culpar-me-ia para sempre pela sua morte. 

– Norte para Dalriada. Para a minha família. 

Rowan não disse nada. Ficou ali sentado na minha enxerga com Niamh ao colo. 

 Verdadeiro estava à porta; é alto demais para se sentir confortável na cabana do bardo. Passado um tempo, enquanto eu tentava e não conseguia fazer escolhas em relação ao resto dos meus pertences, Rowan disse:

– Também somos a tua família, Brocc. Somos a família de Niamh. 

A  sua  mão,  não  a  de  um  homem  nem  a  de  uma  criatura,  mas  uma  curiosa mistura das duas, ergueu-se para afagar os caracóis escuros de Niamh e ela emitiu um pequeno som de apreciação. A expressão nos olhos de Rowan abalou-me. Eu achava que sabia como a minha  lha era amada; pensava que compreendia como era  forte  o  elo  que  tinha  com  os  meus  irmãos  do  Outro  Mundo.  Mas  estava enganado. O meu coração não era o único despedaçado por esta separação. 

Se, mais tarde, Eirne no seu retiro ouviu  Casaco-de-Cardo e  Pé-Gentil e os outros pequeninos a chorar quando se despediam de mim, se ouviu o som forte da voz de Verdadeiro e o eco agudo dos passageiros minúsculos que vivem no seu corpo a dizerem-me que nunca me esqueceriam, não apareceu, nem me disse mais uma palavra antes de eu me ir dali para sempre. 

Troco as roupas de Niamh. Todas, pois as peças estão ou sujas ou ensopadas de urina. Não posso lavá-la, não aqui ao frio, mas limpo o seu pequeno corpo com um  punhado  de  musgo.  Há  água  a  certa  distância  num  regato.  Talvez  possa  ir buscar  um  pouco  mal  ela  adormeça.  Rowan  arrumou  babeiros,  meias, casaquinhos no saco e há o pano que  Verdadeiro trouxe. Outro desa o a enfrentar: como lavar e secar estas coisas enquanto andamos na estrada. Isso  ca para depois. 

Ela tem de comer e depois instalar-se para dormir. 

Niamh  não  quer  comer.  A  mistura  de  raízes  trituradas  cheira  como  devia  e tenho uma colher de osso familiar para a alimentar. Na falta de uma panela, não posso  aquecer  a  comida,  mas  tento  convencê-la  o  melhor  que  posso.  Ela  vira  a cabeça,  para  a  esquerda,  para  a  direita  e,  quando  continuo  a  insistir,  berra indignada, depois soluça como se tivesse chegado o  m do mundo. Talvez seja o que lhe parece. Rowan arrumou a sua caneca especial; já a usámos hoje. Ponho a comida de lado, ofereço água. Obrigo-me a respirar lentamente, embora o pânico esteja  perto.  Aqui,  estamos  tão  sozinhos.  Quando  ela  bebe,  sinto  o  alívio  a amolecer-me o corpo todo. Mas na comida não toca. Amanhã tenho de sair deste mundo  e  entrar  no  outro.  Tenho  de  encontrar  uma  habitação  de  homens,  uma quinta, uma estalagem, um povoado, e pedir ajuda. Não tenho meios para pagar exceto em canções, visto não ter a minha harpa. Mas cantar diante de um público, no  meu  estado  atual  de  a ição?  Riam-se  e  mandavam-me  embora,  se  não  me atirassem porta fora. E Niamh? Não a vou con ar a ninguém. Nem durante uma atuação. Não me atrevo. 



Espevito a fogueira até ao limite do que é seguro. Não vai durar a noite toda. 

Está  quase  escuro  e  a  oresta  parece-me  estranha,  quase  hostil.  Tenho  a  forte sensação de estar a ser observado, mas não deixarei a minha  lha para fazer uma patrulha. 

Enrolo Niamh num xaile que encontro no fundo do saco e embalo-a nos meus braços. Canto o melhor que consigo. Aqui, não é provável que receba nenhuma crítica dura. Tento planear, pensar no futuro. Mas a minha mente está cheia com a imagem de  Sentinela, os seus passos hesitantes quando se aproximou de mim e, nos seus olhos, o tão esperado despontar da con ança.  Sentinela, a avançar por  m para mim com esperança.  Sentinela destruída num instante. E  Sombra a atacar de repente numa vingança terrível, toda a esperança de compreensão perdida. Vejo-o repetidas vezes e sei que não vou dormir. Niamh está quente e descontraída nos meus  braços,  tendo  por  m  cedido  ao  sono  e  sei  que  devia  ir  buscar  água, preparar-me para a manhã, veri car a fogueira mais uma vez. Em vez disso, deito-a sobre a capa, enrolo-me ao lado dela e puxo o cobertor por cima dos dois. 

– Casa – murmuro para a sua forma adormecida. – Vamos para casa. – Num ramo alto do carvalho, qualquer coisa mexe-se, depois sossega. 

Dormimos mais duas noites na  oresta, embora em geral eu  que acordado no escuro. Acredito que estamos a ser seguidos, rastreados. Talvez pelo Povo Corvo, talvez por algum outro tipo de espião. Avistei uma forma escura entre as árvores, a acompanhar-nos em silêncio. O que signi ca não me atrevo a imaginar. 

Niamh não tem comido quase nada. Alguns bocados do pote, um pouco de pão duro da minha ração, que amoleço com água e lhe dou aos pedacinhos. Água da sua caneca. Lavei a roupa dela num regato, mas não tive nem sol nem tempo para a secar. A minha  lha está infeliz. Preferia que ela berrasse de irritação do que  casse pendurada passivamente no seu suporte como está agora, como se já não con asse em mim para tratar dela. Temos de nos lançar à mercê de estranhos. Saímos da oresta e entramos no mundo dos humanos. 

Quando viajei para Breifne naquela missão fatídica, na companhia de Liobhan e Archu,  viemos  a  cavalo,  por  estradas  usadas  por  pessoas  que  transportavam



mercadorias  em  carroças  e  por  grupos  que  iam  de  um  povoado  para  outro. 

Passámos  por  pastores  com  ovelhas  ou  gado,  rapazes  a  conduzir  gansos  entre campos,  homens  de  armas  a  escoltar  algum  nobre  a  tratar  de  negócios.  Havia estalagens de beira de estrada, lugares que ofereciam abrigo para uma noite, uma boa refeição, uma lareira quente. Deveria lembrar-me do caminho. Mas, embora se tenham passado menos de dois anos, está tudo confuso na minha cabeça. Talvez eu esteja simplesmente demasiado cansado para pensar. 

Esta  estrada  está  deserta.  Não  há  quintas,  apenas  campos  em  pousio,  colinas arborizadas e, para lá delas, a nordeste, picos mais altos, de um púrpura e cinzento sombrios, pedregosos, sinistros. Poderá haver cabras nesses lados. Aves de rapina poderão  caçar  por  lá.  Ainda  estamos  no  reino  de  Breifne,  ou  já  atravessámos  a fronteira? Não devo aproximar-me de Oakhil , onde algumas pessoas se lembrarão de mim, nomeadamente o chefe de clã e os seus conselheiros, por ter prestado testemunho  numa  audiência  que  considerou  os  crimes  do  irmão  mais  velho  de Dau,  um  vil  espécime  da  humanidade  como  nunca  vi  igual.  E,  no  entanto,  o caminho  mais  rápido  para  casa  levar-nos-ia  perto  desse  lugar  e  depois  para nordeste até Dalriada. O meu coração desanima ainda mais, a imaginar os longos e cansativos  quilómetros  à  minha  frente.  A  minha  lha  solta  um  queixume esganiçado. Tenho de encontrar ajuda. 

–  Chiu,  querida  –  murmuro,  avançando  pelo  terreno  irregular.  –  Logo chegaremos. – Até a minha  lha, que não entende as palavras, deve saber que isto é mentira. 

Outro dia, outra noite. Refugiamo-nos no abrigo parco de uma cabana em ruínas, não muito longe da estrada. A minha barriga dói de fome. Niamh está sonolenta, calada. Já não me atormenta com os seus gritos, já não faz os sons que me dizem que tem fome. 

Houve um momento de esperança há pouco. Parámos para descansar à beira de um campo cheio de erva, depois de as minhas pernas se recusarem a dar mais um passo.  E  um  passarinho  não  maior  do  que  a  mão  de  Niamh  desceu  a  voar  e empoleirou-se  ali  perto.  Isso  trouxe  um  sorriso  vago  ao  rosto  da  minha  lha. 

Soltou  um  pequenino  som  quando  a  criatura  se  empoleirou  na  cabeça  dela  e depois  voou  para  a  minha.  Por  um  instante,  pensei  que  podia  ser  um  dos mensageiros de Eirne, apesar das suas cores serem baças, todo castanho-escuro e ocre. O meu coração  cou cheio de confusão. Que mensagem enviaria Eirne? Que me perdoava, que queria que eu levasse Niamh para casa? Que estava arrependida pelas coisas terríveis que tinha dito, que não tivera intenção de dizer nada disso? 

Observei o passarinho e esperei, apesar de saber que não possuía a habilidade de Eirne de ler os seus pensamentos. Passado um bocado, ele foi-se embora. Apenas uma criatura vulgar, à procura de pitéus saborosos. Mas sei qual teria sido a minha resposta. Sinto falta do clã, do círculo que mantinha a minha  lha saudável e em segurança.  Sinto  falta  da  beleza  da  oresta.  Mas…  vi  Eirne  no  seu  estado  mais feérico naquele momento em que desfechou a magia cruel que matou  Sentinela. 

Ouvi-a no seu estado menos humano quando proferiu aquelas palavras fatídicas: Pega nela e vai. Não a quero aqui. Não voltarei. Nunca mais voltarei. Como poderia con ar nela? 

– É tarde demais, Eirne – sussurro. 

Passámos há pouco por um regato e por um laguinho. O meu odre está cheio. 

No nosso abrigo improvisado, seguro Niamh no joelho e ela bebe, mas apenas um ou dois goles. Lembro a mim mesmo que sou um homem da Ilha dos Cisnes e que um  homem  da  Ilha  dos  Cisnes  sabe  como  andar  pelo  mato,  como  encontrar  o caminho,  como  lidar  com  a  adversidade.  Não  parece  ajudar.  Tenho  frio,  estou cansado, tenho fome. Essas coisas passarão. Mas Niamh… e se ela morrer, aqui mesmo nos meus braços? Uma criança tão pequenina não pode aguentar muito tempo sem comida. 

No escuro, no frio, não posso fazer uma fogueira, tem chovido e não encontro lenha seca, abraço Niamh e canto para ela. Canto as primeiras  ores da primavera, as  borboletas  e  o  sol  e  todas  as  coisas  boas.  E  quando  as  palavras  se  esgotam, quando  a  noite  se  enche  de  sombras  e  medos,  ofereço  uma  prece  silenciosa. 

 Mantém-na em segurança. Oh, por favor, mantém a minha  lha em segurança. 

Estou quase a dormir, com Niamh apertada no peito, e assim quase não dou por isso. O som de asas é tão suave que parece fazer parte da canção que estava a cantar. A agitação do ar é apenas outra brisa noturna. Mas cheira-me a qualquer coisa. Peixe? De repente, estou acordado. O Povo Corvo, oh, deuses, onde está a

minha arma? Pouso Niamh, tateio à minha volta, não consigo encontrar a minha faca.  O  luar  fraco  mostra-me  uma  forma  escura  a  avançar  por  entre  os  nossos pertences. Alguma coisa no seu bico. Uma expressão familiar nos olhos. 

–  Sombra? – murmuro, sem acreditar. 

Com um forte bater de asas, ele desaparece. A lua está a subir. E ali, pousada em cima  do  meu  saco,  está  uma  fatia  signi cativa  de  pão  e  um  pedaço  grosso  de queijo,  uma  carga  fácil  para  um  pássaro  tão  grande.  Por  mais  um  dia, sobreviveremos. 

É  difícil  cantar  quando  a  nossa  cabeça  está  cheia  de  lágrimas.  Mas  ele  ainda poderá estar perto e esta oferenda é mais do que uma ceia para um par de viajantes desanimados.  É  con ança.  É  fé  num  futuro  melhor.  É  esperança  renascida. 

Inspiro, trémulo, e canto os meus agradecimentos. 



 Do fundo do coração te agradeço. 

 Das profundezas do meu espírito, te respeito. 

 Que possamos partilhar o caminho da paz. 

  

Mais  tarde,  enquanto  Niamh  dorme  enrolada  no  cobertor  depois  de  uma refeição de pão esfarelado embebido em água, observo véus de nuvens a passar pela face perfeita da lua. Como com moderação o queijo e o restante pão. Tenho de guardar o su ciente para amanhã, quem sabe a que distância  cará o próximo local de abrigo? 

Lá  fora,  da  noite,  chega-me  um  som,  longínquo,  mas  inconfundível:  as  três notas solenes do chamamento de reconhecimento de  Sombra. 



CAPÍTULO 14

DAU

–Saudações, minha senhora! 

Curvo-me numa reverência graciosa, exatamente como o  lho de um chefe de clã. Garbh mantém-se a uns respeitosos três passos atrás de mim, distante o su ciente como é adequado ao seu estatuto, perto o su ciente para tornar claro que se alguém olhar para mim da forma errada, está pronto para lidar com isso. 

A reação de Lady Almha não é o cumprimento educado de que estou à espera. 

Talvez não tenha olhado muito bem para mim até agora, quando me endireito e a to nos olhos. Sobressalta-se, levanta-se e diz em tom de acusação:

– Tu! 

No íntimo, dou voz a uma imprecação sórdida. 

–  Não  acredito  que  nos  tenhamos  conhecido  antes,  senhora  –  digo  em  tom cortês, erguendo um pouco as sobrancelhas. – Não vivo por estes lados há muitos anos. Não desde que era criança. 

Os olhos dela semicerram-se. São olhos adoráveis, azuis-escuros, inseridos num rosto oval de alguma beleza. O cabelo está recatadamente coberto por um véu. 

Creio que é pouco mais velha do que eu. Jovem para ser chefe de clã. Ela avalia-me.– Tenho de facto dois irmãos… – Não tenho outra opção agora senão contar-lhe isto. – E somos um pouco parecidos. Talvez estejas a pensar num deles. – É

provável que me tenha confundido com Seanan. Ruarc é monge e o seu cabelo é não apenas tonsurado, mas ruivo. Estou a começar a desejar que tivéssemos tido

menos sucesso a conseguir entrar na casa da senhora e no seu salão. – Agora vivo longe de Oakhil ; não vejo a minha família. 

Lady Almha faz-me sinal para me aproximar. Examina-me. Quase espero que avance e me apalpe como um agricultor poderia fazer com um touro reprodutor prometedor. 

– És um  lho de Lorde Scannal? 

–  O  lho  mais  novo.  Tivemos  um  desentendimento  há  anos.  Sigo  o  meu próprio caminho. Que, nesta ocasião, me trouxe a Darkwater. Parecia apropriado cumprimentar-te e felicitar-te pela tua che a. 

As sobrancelhas dela erguem-se. 

–  Visto  que  a  minha  che a  foi  conquistada  com  a  morte  do  meu  marido  –

responde com frieza –, não é propriamente motivo de felicitações. Estás atrasado na tua visita, senhor Dau. 

Recorda-se do meu nome, que foi anunciado pelo mordomo quando entrámos no salão. Vou considerá-lo um bom sinal. 

– Não houve qualquer intenção de ofender, senhora. Eu e o meu homem aqui –

indico o silencioso Garbh – tencionamos  car por estes lados durante alguns dias, talvez um pouco mais de tempo. Agradeço a oportunidade de apresentar os meus respeitos. 

– Vem, senta-te. 

A senhora indica um banco próximo do seu próprio cadeirão. Parece que a ceia terminou nesta casa grandiosa. Os assentos estão colocados perto de uma grande lareira onde arde um excelente lume e vários homens e mulheres aglomeram-se perto. A avaliar pelo seu vestuário, são visitantes nobres ou membros seniores da casa. Os serviçais vêm de tempos a tempos encher copos ou oferecer travessas de doçarias e depois retiram-se. Não vejo guardas. Não convidam Garbh a sentar-se; ca de pé a curta distância, como antes, uma presença imponente e silenciosa. 

– Aceitas um pouco de hidromel, senhor Dau? – pergunta Lady Almha. – É

uma mistura particularmente boa, feita aqui na estação passada. 

Aceito uma caneca. A senhora apresenta as outras pessoas pelo nome; tal como imaginei,  uma  mescla  de  convidados  e  servidores.  Garbh  não  mencionou  em Winterfal s que a conselheira sénior de Lady Almha era uma mulher? As únicas

outras mulheres aqui são a criada pessoal da senhora e as mulheres do seu homem de leis e do conselheiro. 

A pergunta inevitável vem logo depois. 

– O que te traz a estas partes, senhor Dau? 

Ensaio uma expressão de bom humor auto-depreciativo. 

– Uma tarefa estranha. Há uma jovem senhora que desejo impressionar. Ignora os presentes que um homem poderia mais habitualmente oferecer, como  ores, um belo broche ou colar, um pássaro domado para seu prazer. A senhora, perdoa-me  se  não  divulgo  o  seu  nome,  é  uma  estudiosa  e  tem  um  amor  especial  por contos  antigos,  quanto  mais  horríveis  e  aterrorizadores  melhor.  Pensei  em procurar histórias que fossem novidade para ela, escrevê-las e fazer com elas um pequeno livro, encadernado em pele  na com o seu nome gravado na capa. Esta demanda levou-me para longe de casa, com o meu  el homem aqui presente. –

Lanço uma olhadela a Garbh. Ele está a olhar para a meia distância, com uma expressão impassível. Baixo a voz para um tom con dencial, inclinando-me um pouco para a senhora. – Lady Almha, vais sem dúvida achar-me tolo, mas vim a Darkwater em busca do dobhar-chú. 

Alguém  solta  uma  gargalhada,  rapidamente  contida.  Vejo  divertimento  em vários rostos. Mas os olhos de Lady Almha estão de súbito brilhantes de interesse e  quando  diz  «Deveras»,  é  com  uma  estranha  intensidade  que  não  consigo interpretar bem. 

–  Que  atencioso!  –  exclama  uma  das  mulheres.  –  Pode  parecer  um  presente estranho para alguns, mas admiro um homem que dedica tempo a descobrir o que a sua amada verdadeiramente aprecia. E fazeres tu próprio esse livrinho! És um escriba, senhor Dau? 

– Não propriamente. Mas consigo escrever razoavelmente bem e não acredito que  a  senhora  se  importe  se  as  ilustrações  falharem  um  pouco.  Farei  o  melhor possível. A encadernação deixarei para um artesão. 

Quando ninguém diz nada, acrescento:

–  Tenho  razão,  não  tenho,  em  procurar  essa  estranha  criatura  aqui  em Darkwater? Algures nas colinas, talvez? 

Agora  estão  todos  a  olhar  para  mim,  a  pensar,  talvez,  se  estou  no  meu  juízo perfeito. 

–  Oh,  não  o  monstro  propriamente  dito.  –  Permito-me  uma  risada.  Deuses, odeio esta personagem que estou a criar. Num mundo diferente, podia com tanta facilidade ser o verdadeiro senhor Dau de Oakhil . – Procuro apenas as histórias, que qualquer indivíduo esteja disposto a contar. Pensei que eu e o meu homem podíamos aventurar-nos até essas zonas onde se diz que a criatura aparece. Dessa forma,  as  minhas  versões  das  histórias  teriam  mais  personalidade.  Atrevo-me a dizer… autenticidade? 

–  Quanto  a  isso  –  diz  o  homem  que  Lady  Almha  apresentou  como  seu mordomo, Fursa –, não encorajamos as pessoas a ir até essas colinas. Não porque esperemos  que  o  dobhar-chú  apareça,  mas  porque  a  zona  é  perigosa  para caminhar.  Grande  parte  é  terreno  instável,  encostas  escorregadias  e  declives repentinos. À noite, muitas vezes o tempo piora. As pessoas perdem-se e sofrem acidentes. Não é lugar para um passeio agradável. 

Está a zombar de mim? Eu e Garbh não temos aspeto de homens que teriam di culdade a atravessar tal tipo de terreno; poderemos estar a usar as melhores roupas que a residência do príncipe conseguiu fornecer, mas temos ambos pernas compridas, ombros largos, bons músculos. 

–  Tomaríamos  as  devidas  cautelas,  naturalmente.  Havia  um  lago  lá  em  cima, avistámo-lo do caminho quando passámos por Blackstone Pass, a outra estrada ainda estava fechada. Pensei que podia usar isso como pano de fundo para a minha história  do  dobhar-chú.  –  O  lago,  observámos  de  passagem,  tinha  algumas  das características do local onde um viajante foi comido pela criatura na história que mestre  Saran  nos  leu.  Os  limites  pedregosos,  os  líquenes,  a  montanha  remota. 

Embora  possa  haver  muitos  lugares  como  aquele  naqueles  montes.  A  nossa viagem pelo Blackstone Pass foi perfeitamente tranquila, sem um único uivo que se ouvisse. 

Lady  Almha  sorri.  Não  devo  ser  enganado  pela  sua  expressão  amigável. 

Estamos aqui em missão. O que conta é o destino do príncipe Aolu. 

– Os lagos são muitos naquelas colinas – diz a senhora. – Mas apenas alguns são visíveis daquele trilho. – O sorriso transforma-se num cenho franzido. – Dizes que a estrada principal ainda não está transitável? Quanto tempo demoram os locais a retirar algumas árvores? Fursa, fala já com Gorman, sim? É melhor enviarmos um grupo de homens logo de manhã para termos a certeza que se faz. – Fursa sai do

salão  com  passos  silenciosos.  É  evidente  que  a  senhora  inspira  obediência instantânea. – Lamento que tenhas tido maçadas nas tuas viagens – continua de forma  mais  calorosa,  de  olhos  postos  em  mim  outra  vez.  –  Quando  tiveres recolhido  o  que  precisas  para  esse  livro  de  contos,  irás  para  sul  visitar  Lorde Scannal? Ou voltarás para casa? 

Não é bem uma pergunta sobre onde vivo hoje em dia, mas é um convite para partilhar essa informação. 

– Para casa, muito provavelmente – respondo. Não tenho intenção, nunca mais, de visitar o meu pai. Embora, quando saí de Oakhil  a última vez, existisse uma frágil civilidade entre nós. – Aí tenho mais facilidade de completar o meu livrinho e mandá-lo encadernar segundo as minhas especi cações. 

– E, claro, a senhora está perto. A feliz destinatária do teu presente. 

Um  sorriso  parece  ser  a  resposta  correta.  Imagino  Liobhan  a  ouvir  esta conversa e a tentar não rir. Quando chegar a casa, contar-lhe-ei. 

Estou prestes a perguntar às pessoas ali reunidas qual a hospedaria local e se terá acomodação apropriada, mas Lady Almha adianta-se à minha pergunta. 

–  Ficas  aqui  connosco,  é  claro,  senhor  Dau.  Podemos  oferecer-te  e  ao  teu homem aposentos privados. Vais achar esta casa bastante confortável. Serás bem-vindo o tempo que for necessário  cares na região. Dessa forma, podemos garantir que não tens problemas com o dobhar-chú. Ou quaisquer outras bestas estranhas que possam surgir por perto. 

–  O  Povo  Corvo,  por  exemplo  –  diz  um  dos  homens  em  tom  severo.  –

Infelizmente, não são tema de velhas histórias curiosas, mas inteiramente reais, malditas sejam essas criaturas assassinas. 

– Têm muitos por estes lados? 

–  Mais  do  que  antes  –  responde  o  sujeito  –  e  a  aproximarem-se  mais  dos povoados. É difícil expulsá-los; não têm medo dos cães. Com um bom arco, uma pessoa com a aptidão certa pode dar conta de um ou dois. Mas é provável que isso traga mais para o ataque e irão então atrás do arqueiro e de outras pessoas, não tanto do gado ou das ovelhas. 

– Morreram pessoas nesta região? 

–  Algumas.  Há  histórias  sobre  Blackstone  Pass.  Poderão  tê-las  ouvido  se tiveram de passar uma noite em qualquer das estalagens ao longo do caminho. 

– Ouvimos algumas histórias, sim. Mas o aviso não era sobre o Povo Corvo; era um conselho para não viajar por ali à noite por causa de uivos e desaparecimentos. 

Entendi  que  se  referiam  ao  dobhar-chú,  visto  que  essas  criaturas  têm  fama  de erguer as vozes na noite de lua cheia. 

– Uma história tola – observa Lady Almha em tom repressivo. – Não viajar por uma garganta alta no escuro é uma questão de bom senso e um aviso é bastante apropriado.  Qualquer  cavaleiro  no  seu  juízo  perfeito  escolheria  esperar  até  ao amanhecer. Os uivos de que as pessoas falam têm que ver com superstição e medo, nada mais. Para um viajante avisado, as nossas estradas são perfeitamente seguras. 

Todos  cam calados depois disto; talvez estejam habituados a dar à sua chefe a última palavra. Espero um pouco e depois digo:

– Mas se o Povo Corvo está aqui e houve pessoas que morreram, com certeza que nenhuma estrada pode ser considerada segura. Talvez eu esteja equivocado. 

Não quis de maneira nenhuma ofender. 

– Não há problema – diz a senhora, o tom cortante a sugerir que está mesmo ofendida. No entanto, ainda há pouco a disposição era suave, quase jovial. – Onde está Fursa? – Olha para um lado, depois para outro, como se tivesse esquecido que o  despachou  numa  incumbência.  Terei  tocado  nalgum  nervo  sensível,  para provocar  tal  mudança  nela?  –  Prepararemos  um  quarto  para  ti  e  para  o  teu serviçal. Deves estar cansado depois da viagem de… onde se albergaram a noite passada? 

–  Ficámos  uma  noite  no  povoado  deste  lado  do  des ladeiro,  depois  de passarmos – digo à senhora. – A estalagem tem boas cavalariças. No dia seguinte, ao  crepúsculo,  ainda  estávamos  na  estrada,  sem  habitações  à  vista,  por  isso acampámos num local abrigado. Depois viemos para aqui. Agradeço a oferta de alojamento, senhora. É muito generoso da tua parte e da tua casa. – Um nobre não se oferece para pagar a um chefe de clã por algumas noites de hospedagem. Se calhar devia oferecer algum tipo de presente. 

– Não tens de quê, senhor Dau. Talvez nos possas contar uma ou duas histórias depois da ceia, como recompensa. 

Que Dagda me salve! 

– Farei o melhor possível, minha senhora, embora seja mais  uente com a pena do que com a língua, infelizmente. 

Arrependo-me  desta  observação,  mal  me  sai  dos  lábios;  parece  um  pouco sugestiva e origina um sorriso com covinhas no rosto classicamente adorável da minha an triã. Alguém ri baixinho. Uma pena que Liobhan não esteja aqui para contar histórias no meu lugar: ela tem esse dom; eu por certo que não. Mesmo assim,  tenho  algum  tempo  para  preparar  alguma  coisa  e,  espero,  não  parecer demasiado tolo ou gabarola. 

– É uma pena que a senhora Sciath não esteja aqui de momento – comenta o conselheiro.  –  Interessa-se  muito  por  histórias  antigas,  sobretudo  as  da  nossa região. Penso que irias gostar de a conhecer, senhor Dau. 

– De facto. – Deveria saber quem é essa pessoa? 

–  Como  minha  conselheira  sénior,  tem  muitas  vezes  de  se  ausentar.  De momento,  Sciath  está  a  tratar  de  um  assunto  de  alguma  importância,  bastante longe da nossa fronteira. Talvez possas conhecê-la quando ela regressar. 

Ah. Essa pessoa corresponde às recordações de Garbh, de quando veio aqui de visita há algum tempo como guarda-costas de Rodan. 

–  Aguardarei  com  expectativa  essa  oportunidade,  se  ainda  aqui  estiver.  Uma conselheira mulher é bastante invulgar, como sem dúvida já saberás, Lady Almha. 

E parece que a senhora Sciath é também uma erudita. 

–  Não  há  razão  nenhuma  para  uma  mulher  não  ser  perfeitamente  capaz  em ambas as coisas, senhor Dau. Capaz, competente e bem informada. Não achas? 

É um desa o. Felizmente, posso responder com honestidade, com Liobhan em mente. 

–  Concordo  inteiramente,  Lady  Almha.  As  mulheres  que  dirigem  fundações religiosas  cristãs,  por  exemplo,  em  geral  exibem  todas  essas  qualidades  e  mais ainda.  Estava  meramente  a  comentar  que  as  oportunidades  para  as  mulheres brilharem como líderes seculares se oferecem de forma mais rara do que deveriam. 

A senhora sorri. 

– Tenho a certeza de que a senhora Sciath apreciaria discutir esse assunto – diz. 

–  Gosta  tanto  de  um  bom  debate  sobre  um  tema  controverso  como  gosta  de contos estranhos. 

– Esperarei com antecipado prazer. 

Não  consigo  imaginar  o  meu  pai  a  apresentar  desta  maneira  um  dos  seus conselheiros. Na sua casa, até o leal Naithí era tratado mais como serviçal do que

como amigo. Mas era uma casa estranha na verdade, em que ninguém podia baixar a  guarda.  Con o  que  as  feridas  estejam  a  sarar  agora  que  Seanan  abandonou Oakhil  e que todas as boas pessoas estejam a seguir um rumo melhor. Disfarço um bocejo e depois murmuro um pedido de desculpas. 

– Mas onde estou com a cabeça? Deves ir descansar, senhor Dau. Serve-te das nossas  instalações  para  banhos,  come  qualquer  coisa,  imagino  que  tu  e  o  teu homem ainda não tenham jantado e relaxa um pouco. Aqui está Fursa, por  m. 

Precisamos de um quarto preparado para o nosso convidado, Fursa. Sem demora. 

– Está a ser tratado neste preciso momento, minha senhora. Os sacos do senhor Dau já foram trazidos das cavalariças. Com tua licença, vou conduzi-lo e ao seu homem à casa dos banhos. Providenciei para que comam nos seus aposentos. Por aqui, senhor Dau. 

Desejo  uma  boa-noite  cortês  e  sigo-o,  com  Garbh  atrás  de  mim.  Sinto  os olhares  curiosos  quando  saio  do  salão.  Estar  aqui  como  eu-mas-não-eu  será provavelmente complicado. Não tive oportunidade de perguntar à senhora com quem me confundiu quando me viu. É uma pergunta que deverá ser feita longe do círculo  de  ouvidos  atentos.  Se  Seanan  está  aqui,  ou  perto,  ou  pode  chegar  sem aviso  a  qualquer  momento,  precisarei  de  estar  preparado  para  isso.  Não  posso deixar  que  os  meus  ensarilhados  assuntos  particulares  atrapalhem  a  missão.  A reação  da  senhora  sugeriu  que  o  conhecia  bem.  Como  se  o  seu  aparecimento imprevisto fosse uma surpresa indesejada. Tudo o que disse foi aquela palavra:  Tu! 

Mas o tom explicou muita coisa e nada nele era bom. 

– Estou com dúvidas em relação ao plano – digo a Garbh mais tarde, quando já tomámos banho os dois, trocámos de roupa e estamos sentados frente a uma boa ceia  nos  nossos  aposentos.  O  quarto  é  espaçoso  e  confortável  e  estou  contente com  a  privacidade,  que  nos  permite  fechar  a  nossa  porta  e  discutir  assuntos con denciais  desde  que  mantenhamos  as  vozes  baixas.  –  Poderíamos  perder muito  tempo  em  conversas  agradáveis,  a  comer  boa  comida  e  a  viver  com conforto, sem  carmos a saber absolutamente nada. 

– Acabámos de chegar, Dau. – Garbh pega num guardanapo de linho e limpa a gordura dos lábios. Fita o prato vazio com algum pesar. O carneiro assado estava particularmente  bom.  –  Se  cas  mais  aliviado,  poderemos  determinar  três  dias, quatro dias para descobrir alguma coisa. Eu saio, com algum pretexto, e falo com

as pessoas no povoado. Este lugar não é tão forti cado como alguns que já vi. O

portão tem guardas, mas parece bastante fácil convencê-los a passar. 

–  Hum.  –  Tenho  estado  a  pensar  num  caminho  diferente.  –  Aquela  senhora Sciath. Vê se consegues descobrir onde foi e quando estão à espera que regresse. 

Mas de forma descontraída. Não pareças muito interessado. 

Garbh está a lançar-me um olhar irónico. 

– Sei como fazer o trabalho, Dau – diz, com uma sugestão de sorriso. 

– Desculpa. Sei disso. Garbh, mencionaste uma conselheira quando estavas a falar  da  tua  anterior  visita  a  esta  casa. Era essa senhora Sciath? Se o  marido  de Lady Almha ainda era vivo na altura, porque teria a sua própria conselheira? Não é invulgar? 

– Se calhar chamavam-lhe consultora e não conselheira. Mas era ela, sim. Era muito chegada a Lady Almha. Sempre a seu lado e era evidente que era algo mais do que criada pessoal. Foi Rodan que disse que ela agia como conselheira. Sendo o homem que era, achava ridículo que uma mulher assumisse esse papel. E não conseguia entender por que razão a mulher de um chefe de clã teria necessidade de tal senhora. Rodan não tinha grande consideração por mulheres. Talvez Lorde Cernach pensasse que era melhor a sua jovem esposa ter uma companheira bem informada do que estar rodeada por um bando de jovens tontas. 

Ergo as minhas sobrancelhas para ele. 

– Nunca foste um jovem tonto, Garbh? 

– Tu e eu e todos nós, camarada. Escuta, Dau. – De repente, está sério. – O que me  contaste  sobre  o  teu  irmão.  E  o  que  ela  disse,  quando  olhou  para  ti  com atenção. Ele poderia estar envolvido nalguma coisa aqui? Mesmo no rapto, se se descobrir que estas pessoas estão por trás disso? 

–  Não  sei  e  não  posso  perguntar  diretamente  por  que  razão  ela  disse  aquilo. 

Mas  se  carmos  aqui  tempo  su ciente  para  tu  fazeres  amizade  com  algumas pessoas  e  se  ele  esteve  aqui,  é  provável  que  alguém  te  diga  alguma  coisa. 

Mencionarão que me pareço estranhamente com Seanan, embora se calhar ele use outro nome agora. Duvido que tenha estado aqui como convidado de honra. O

meu pai baniu-o de Oakhil . Mas parecia ser familiar para Lady Almha. Maldição. 

Devíamos  ter  uma  mulher  na  nossa  equipa.  Alguém  com  quem  as  criadas, 

ajudantes de cozinha e lavadeiras conversassem. – Se ao menos tivessem estado dispostos a contonar as regras e deixado Liobhan vir connosco. 

–  Poderão  conversar  comigo  –  retorque  Garbh.  –  Deves  perguntar  a  Lady Almha se têm aqui música e dança depois da ceia. Parece o tipo de lugar onde isso acontece. Até não me importo de dançar. 

Ficamos em silêncio. Estou a recordar uma certa noite de dança na corte real de Breifne  e  Garbh  a  levantar-se  para  ser  o  par  de  Liobhan  depois  de  ela  se  ter desentendido com o príncipe Rodan. Garbh perdeu o seu cargo por causa desse delito. Foi um ato corajoso, um reconhecimento público de que ela fora tratada de forma injusta. 

– Tens razão em relação ao entretenimento da noite – digo, voltando ao aqui e agora.  –  Com  sorte,  este  é  o  tipo  de  casa  onde  todos  se  levantam  para  dançar, desde chefes de clãs e nobres de visita até às ajudantes de cozinha e palafreneiros. 

Naturalmente, eu permitiria que tu participasses. Pode ser uma oportunidade. 

– Para ti também – retorque Garbh. – Como está a tua dança? 

–  Melhor  do  que  era  antes  de  conhecer  Liobhan.  Posso  fazer  uma  exibição razoável como  lho de chefe de clã. Um passeio a cavalo seria outra oportunidade para falar a sós com Lady Almha. 

–  Hum.  Pode  ser  que  o  que  precises  seja  de  dançar  e  andar  a  cavalo  com  a senhora Sciath, que gosta de contos do dobhar-chú. E do Povo Corvo. Gostava de saber onde foi. 

Há uma coisa a importunar-me a mente, uma coisa que não consigo entender bem. 

– Garbh? 

– Hum? – O meu companheiro parece meio adormecido. Foi um dia longo. 

– De uma forma ou de outra, parece que os atacantes foram desastrosos no seu trabalho. Não só vários foram mortos, como também um deles foi alvo de uma execução pública horrível. Ainda não consigo perceber porquê. O ataque do Povo Corvo deve ter sido uma coincidência, tendo em conta o que sabemos sobre as criaturas. Ninguém podia ser considerado culpado se o príncipe aproveitou essa oportunidade  para  fugir.  E  se  Aolu  ainda  estivesse  nas  mãos  deles,  não  teriam saído  dali  o  mais  depressa  possível,  mal  o  Povo  Corvo  recuou?  Porquê  perder tempo a matar aquele homem e a exibi-lo assim? 



– Pode ter havido uma discussão no grupo, em relação a como as coisas deviam ser feitas. Todos com os nervos em franja, a tentar tomar uma decisão… Alguém ataca com uma arma… – Garbh é dominado por um enorme bocejo. 

– E corta a cabeça de outro homem por engano? Di cilmente. E outra coisa. 

Descartámos  um  ataque  local.  Mas  esses  homens  deviam  conhecer  o  príncipe Aolu  de  vista  e  isso  sugere  que  tinham  ajuda  interna,  ou  que  alguém  andara  a espiar o terreno com antecedência. À procura de uma oportunidade. Se não, como poderiam identi car o seu alvo? 

–  Se  o  príncipe  ou  Galen  usassem  em  geral  alguma  coisa  marcada  com  a insígnia real de Dalriada – diz Garbh –, isso seria su ciente, para um homem que soubesse dessas coisas. Sinais e símbolos. 

Ocorre-me uma recordação que me embrulha o estômago: o símbolo da minha própria família, gravado a fogo no braço de Liobhan pelo meu irmão, durante a noite em que a manteve prisioneira. 

– O tipo de homem que usaria uma  vela de cinto decorada com um dobhar-chú – digo. 

–  Oh,  isto  faz-me  bem!  –  exclama  Lady  Almha  quando  chegamos  a  uma  zona ampla e plana de campo cheio de erva e aceleramos os nossos cavalos num galope leve. 

É um dia de sol, de ar fresco e doce e pássaros a gorjear nas árvores, o tipo de dia  em  que  se  devem  pôr  de  lado  pensamentos  sombrios  sobre  conspirações, mortes  e  príncipes  perdidos  e  apreciar  simplesmente  o  tempo  primaveril.  Não posso fazer isso. Se falo com esta mulher tem de ser para o  m em causa. Se passo momentos com ela, não devo desperdiçar um instante. Quanto mais tempo eu e Garbh  carmos em Darkwater, mais dúvidas terei sobre a teoria que nos trouxe aqui.  Por  que  razão  Lady  Almha,  chefe  de  clã  há  relativamente  pouco  tempo  e ainda a procurar o seu caminho como líder, estaria envolvida no rapto do príncipe Aolu? Não faz qualquer sentido, não teria nenhuma vantagem a ganhar com isso. 

Tal  ato,  se  descoberto,  mancharia  o  seu  nome  entre  os  líderes  não  apenas  de Argial a, mas também de todos os territórios vizinhos. 

Apetece-me  dizer-lhe.  Quero  perguntar-lhe  se  ouviu  as  notícias  sobre  o príncipe,  perguntar-lhe  quem  pensa  que  poderá  ser  o  responsável  e  avaliar  a resposta dela. Mas não posso. As minhas ordens são para observar e escutar, não para  revelar  o  meu  propósito.  Assim,  esta  manhã,  cavalgamos  por  recreação. 

Falarei sobre outros assuntos e esperarei inferir alguma coisa de útil. 

Não  houve  necessidade  de  fazer  perguntas à senhora sobre aquele momento estranho em que me viu e pensou que eu era outro homem. Garbh ouviu alguns palafreneiros a conversar nas cavalariças. Um deles observou que eu era parecido com  alguém  chamado  Sealbhach,  não  um  nome  que  tenha  ouvido  ser mencionado na casa. E outro homem comentou que se um Sealbhach já era mau, quem  quereria  dois  desses  sacanas?  Concordaram,  em  voz  baixa,  que  estavam contentes  por  a  senhora  Sciath  e  os  seus  homens  se  encontrarem  longe  de Darkwater e expressaram o desejo de que a sua ausência fosse longa. Portanto, aí está;  o  meu  irmão  tornou-se  um  guarda  contratado,  ou  algo  do  género.  Se  for mesmo  Seanan.  Não  consigo  imaginá-lo  a  ganhar  a  vida  dessa  maneira.  Gosta muito de dar ordens a outras pessoas. 

Saímos sem os nossos guardas. A chuva impediu este passeio até hoje, a quinta manhã  desde  a  nossa  chegada  a  esta  casa.  Passei  o  tempo  da  maneira  mais produtiva possível, prestando a Lady Almha a minha total atenção sempre que a oportunidade  surgia,  dançando  com  ela  depois  da  ceia  quando  uns  músicos tocavam – Liobhan não teria  cado impressionada com eles –, e tornando-me tão amável  quanto  possível.  Hoje,  enquanto  damos  este  passeio  a  cavalo,  Garbh tenciona visitar o povoado. 

Perto  do  local  onde  a  vastidão  coberta  de  erva  dá  lugar  a  colinas  baixas  e arborizadas, reduzimos a velocidade dos nossos cavalos para passo. 

– Podemos ir por ali? – sugiro, apontando para um trilho que sobe a serpentear por entre as árvores. Parece largo o su ciente para dois cavaleiros lado a lado e a inclinação suave não deve cansar excessivamente os cavalos. 

Lady Almha hesita, puxando as rédeas da sua égua. 

– Se desejares. Uma certa distância. Mas não até aos cumes; há Povo Corvo e não estamos preparados para isso. – Tem uma faca pequena, mas de aspeto útil, no cinto; eu, uma faca maior. E outras armas escondidas. Estou surpreendido por ela estar disposta a sair comigo e deixar os guardas para trás. Mas, por outro lado, esta

é a terra dela e suponho que conhece os riscos. – Há ali um sítio onde podemos parar, descansar os cavalos e admirar a vista. – Uma pausa. – E falar a sós. 

– Podemos ir até esse ponto e comermos lá. 

Em  resposta,  a  dama  sorri  e  incita  a  sua  montada,  com  um  pouco  mais  de energia  do  que  deveria.  Pergunto  a  mim  mesmo  se  isto  é  algum  jogo  que  não compreendo.  Os  seus  estados  de  espírito  são  voláteis.  Pode  ser  calorosa  e encantadora, mas é preciso muito pouco para a perturbar e ainda não descobri como evitar isso, embora a sensibilidade possa estar relacionada com a presença do Povo Corvo em Darkwater. A senhora Sciath também é um assunto sensível. 

Fica  quase  nervosa.  A  admiração  pela  sua  conselheira  terá  um  laivo  de  medo? 

Se assim for, porquê manter a mulher na sua casa? 

É uma longa cavalgada até ao local com vista privilegiada. A dada altura, um regato  atravessa  os  bosques  não  muito  longe  do  caminho  e  paramos  para  os cavalos poderem beber. Depois é sempre a subir mais uma vez até que paramos por  m, desmontamos e prendemos os animais a um poste robusto ali colocado para o efeito. Neste local, a encosta é descoberta e o caminho alargou-se numa zona  plana  ampla  que  comporta  um  banco  forte  comprido  o  su ciente  para acomodar  três  pessoas.  Do  meu  alforje,  tiro  as  provisões  fornecidas  pela cozinheira de Lady Almha e disponho-as entre nós no assento. Cerveja num jarro bem rolhado, pão, queijo  no, fatias de galinha assada, é um banquete. Um par de pratos,  um  par  de  canecas,  um  par  de  facas  pequenas.  Um  guardanapo  para colocar por baixo. Assim disposto, parece um festim para amantes. Durante um momento,  imagino  que  Liobhan  está  sentada  na  outra  ponta  do  banco,  que podemos comer juntos e depois escapar para o refúgio das árvores e deitar-nos num cobertor e… Atarefo-me a dispor coisas para evitar o olhar questionador que apareceu de repente no rosto da minha companheira. 

– Uma bela vista – observo. – É o Blackstone Pass que vejo ali? 

–  Hum  –  murmura  Lady  Almha,  escudando  os  olhos  a  olhar  na  direção nordeste.  –  Limparam  por  m  a  outra  estrada,  através  de  Hunter’s  Glen.  As pessoas não deviam ser obrigadas a usar o Blackstone Pass. Não é simplesmente seguro. E se sofrerem um acidente, a culpa recai em mim. Depois as histórias tolas surgem  de  novo,  os  uivos,  as  formas  entrevistas,  as  luzes  estranhas.  E  o  Povo Corvo, é claro. Mas eles estão quase em todo o lado. 

Viro a cabeça para  tar as árvores próximas, como se esperasse ver um pequeno exército das criaturas, à espera para descer a voar e tirar-me a comida da mão. 

–  Não  aqui  –  retorque  ela  com  rapidez  –,  ou  não  teria  arriscado  fazer  este caminho  sem  guardas.  Mais  lá  no  alto,  sim.  Mas  encontram-se  sobretudo  nos montes acima de Elderbrook, perto do  nal de Hunter’s Glen. De facto, quase se poderia dizer que se reúnem lá. Mais criaturas aparecem a cada estação. 

Sirvo-lhe cerveja, sem fazer qualquer comentário. 

– O Povo Corvo dá má reputação a Darkwater. Os viajantes não vêm se podem ser atacados a qualquer momento, ou atormentados até que os cavalos os atirem para o chão e partam todos os ossos. Até aos desenvolvimentos recentes, eu queria ver as miseráveis coisas exterminadas. Se não, pelo menos expulsas desta região para sempre. A senhora Sciath persuadiu-me do contrário. – Olha para mim como se esperasse uma resposta fundamentada. 

Um aceno de cabeça, a tentar mostrar uma expressão ponderada. O que achará que eu sei? 

– Talvez haja mais nessas criaturas do que parece à primeira vista – digo, a fazer o  possível  por  parecer  sensato.  –  Em  geral,  não  sabemos  entender  o  seu comportamento. 

Lady  Almha  ta  as  vastas  extensões  do  seu  território,  na  direção  das  colinas distantes. Olha em volta como se para se certi car que estamos mesmo sozinhos. 

– Podemos falar à vontade aqui – diz por  m. A sua voz é quase um murmúrio. 

– A tua referência ao dobhar-chú quando aqui chegaste… Falaste com a senhora Sciath? Presumo que tenhas sabido alguma coisa dos seus planos, ou não terias vindo até aqui. 

 Pensa depressa, Dau. 

– Ainda não conheci a senhora pessoalmente. Estou aqui baseado em algumas informações de que tomei conhecimento através de uma fonte que é melhor não nomear.  Imagino  que  queiras  manter  isto  em  segredo.  –  Olho  para  um  lado, depois para o outro, como ela fez antes. – Um encontro casual com um homem que com toda a probabilidade nunca mais verei. O meu interesse foi despertado. 

Tinha jurado nunca mais visitar Argial a. Mas aqui estou. – Um sorriso pesaroso, um encolher de ombros. 

– Sciath assume grandes riscos pessoais na sua busca de respostas. Segue este caminho desde que testemunhámos uma certa ocorrência em Breifne. Desde essa altura,  manteve-se  rme  na  sua  crença  de  que  destruir  o  Povo  Corvo  seria  um desperdício. Daí a sua decisão de dominar o poder deles, em vez de os exterminar. 

 O que em nome dos deuses…?  Recomponho-me para responder. 

– É de facto uma ideia ousada, minha senhora. Ousada e fascinante. Pergunto a mim mesmo como é que a senhora Sciath poria isso em prática. Quais os passos necessários. Seria preciso um meio de controlo… – Uma teoria louca começa a formar-se  na  minha  cabeça.  Breifne.  Onde  Brocc  cantou  e  conquistou  para  um verdadeiro rei a sua coroa por direito. Onde manteve o Povo Corvo à distância por… – Referes-te ao uso da canção, não é? – Tenho de prosseguir com muito cuidado. 

Ela sorri. 

– Foi uma canção que lhe deu a primeira pista, há muito tempo. Não que me tenha explicado completamente na altura. Sciath é inteligente, Dau. Por vezes, a sua  mente  avança  de  forma  tão  rápida  que  não  consigo  acompanhá-la.  –  Lady Almha lança outra vez um olhar por cima do ombro, embora neste local isolado, apenas  os  pássaros  e  insectos  nos  possam  ouvir.  –  Tem  pesquisado  isto  desde antes  de  eu  ser  chefe  de  clã.  Neste  preciso  momento,  procura  o  agente  de  que necessita para pôr o plano em prática. 

– Notável! – Estou a pisar terreno instável, na verdade. Um plano para controlar o Povo Corvo? Poderá estar relacionado com o ataque ao príncipe e a Galen? Uma pergunta errada, um movimento errado pode expor-me como espião. – Devíamos comer – continuo, a tentar ganhar tempo. – Esta comida tem um aspeto delicioso. 

E depois talvez me possas contar mais coisas… sou todo ouvidos. 

Como e bebo, observo os pássaros a voar no céu, respiro com lentidão e pratico a paciência. Penso há quanto tempo a senhora Sciath poderá nutrir esta ambição louca e pergunto a mim mesmo porque decidiu propor o seu plano improvável a Almha em vez de ao marido, na altura chefe de Darkwater. Mais maleável? Mais fácil de convencer? Não faço perguntas, embora tenha muitas. É apenas quando ambos já comemos à vontade e eu estou a começar a guardar outra vez as coisas no meu alforge, que Lady Almha fala de novo. 

– Sciath viajou para longe, Dau. Atraída por um boato. Espera encontrar a fonte do mesmo. Uma história sobre um menestrel com poderes invulgares… – Lady Almha interrompe-se, desviando o olhar. – Podes achar isto difícil de acreditar. 

– Porque não me pões à prova? – Obrigo o meu coração a abrandar. Isto pode não ser o que suspeito que seja. 

–  Talvez  tenhas  assistido  à  coroação  do  rei  Faelan  em  Breifne.  Imagino  que Lorde Scannal tenha sido convidado, como foi o meu falecido marido. 

– Infelizmente, não estive lá – minto. Esta bela dama di cilmente teria reparado em  mim  disfarçado  de  moço  de  estrebaria  humilde.  –  Nessa  altura  estava  de relações cortadas com a minha família e vivia muito longe. 

–  Havia  um  músico  na  corte  de  Breifne.  No  ritual,  tocou  harpa  e  cantou.  O

espetáculo  foi…  foi  extraordinário,  além  de  tudo  o  que  possas  ouvir  pelo  mais célebre dos bardos, Dau. Todos os presentes sentiram o poder daquilo. A magia daquilo. As pessoas falaram sobre isto durante muito tempo, embora o menestrel tenha  desaparecido  logo  após  o  ritual  e  nunca  mais  tenha  sido  visto.  Algumas pessoas  disseram  que  devia  ser  em  parte  feérico,  para  extrair  tais  sons  do  seu instrumento. 

–  Essa  agora.  –  Oh,  deuses.  Parece  que  a  minha  suspeita  estava  certa.  Ainda bem que Brocc está seguro no seu refúgio no Outro Mundo. 

– Começou a espalhar-se uma história. Que o mesmo homem, o cantor, tinha usado  a  sua  voz  para  afugentar  um  bando  de  Povo  Corvo.  Alguém  pensou  ter ouvido  um  cântico  estranho.  E  alguns  cavalos  foram  devolvidos  às  cavalariças aterrorizados, não muito tempo depois. 

Recordo essa parte muito bem, pois fui eu que conduzi os cavalos. Felizmente, quase  todas  as  pessoas  estavam  na  zona  do  ritual  na  altura.  Entrei  e  saí  das cavalariças sem alertar ninguém. Quem espalhou este boato? Quem nos ouviu a berrar e o Povo Corvo a gritar, lá no cimo na orla da  oresta? É fácil imaginar os ocupantes  de  uma  quinta  longínqua  a  serem  acordados  antes  do  amanhecer,  a pensar no que estaria a acontecer, mas apavorados demais para correr em nosso auxílio. Tivemos mais sorte do que pensávamos, fugindo de Breifne com o nosso disfarce intacto. 

– Fui a esse ritual de coroação com o meu falecido marido, Lorde Cernach. A senhora Sciath estava connosco. Ouvimos o poder na voz daquele homem. Sciath

diz  que  se  o  boato  for  verdadeiro,  em  relação  ao  Povo  Corvo,  talvez  o  mesmo homem  –  disseram-nos  que  se  chamava  Donal  –  possa  ensiná-la  a  controlar  as criaturas.  Como  as  usar  em  nosso  benefício.  Uma  pessoa  com  essa  habilidade podia com certeza exercer um grande poder. 

Fito-a, a esforçar-me por disfarçar o meu choque. 

– De facto. E o propósito seria…? 

–  Criar  uma  força  de  combate,  é  claro.  Seria  um  exército  maior  do  que  Erin alguma vez viu em toda a sua longa história. 

Percebo  que  está  surpreendida  por  precisar  de  explicar  isto.  Espera  que  eu considere isto uma excelente ideia. A senhora Sciath pôs estas noções na cabeça da sua chefe? Serão ambas tão insensatamente ambiciosas que acreditam mesmo que outros alinhariam neste plano? Mas, por outro lado, Sciath teve muito tempo para in uenciar a sua senhora; está na casa desde antes da morte do marido de Almha. 

Posso imaginar como deve ter sido: uma jovem esposa solitária casada com um marido  que  passava  se  calhar  os  dias  ocupado  com  longos  conselhos,  reuniões com  consultores  e  coisas  do  género.  Pode  muito  bem  ter  andado  entediada, descontente,  a  precisar  de  uma  amiga  e  con dente.  Aparece  então  uma  mulher inteligente  que  primeiro  acalma,  lisonjeia  e  escuta  e  depois,  gradualmente, persuade  a  sua  senhora  do  seu  próprio  plano  extremista.  Descon o  que  Lorde Cernach  teria  sido  mais  difícil  de  convencer.  Não  posso  imaginar  o  meu  pai  a considerar sequer tal possibilidade. Mas Lorde Cernach morreu. E agora… Sim, estou a entender. Mas porque me faria Almha con dências? 

Oh, deuses. Sou o  lho do chefe vizinho. Afastado do meu pai, sim, mas tanto quanto Lady Almha sabe, ainda posso vir a ser o seu herdeiro. Sou mais ou menos da  idade  dela  e  ainda  sou  solteiro.  Recordo  o  brilho  nos  seus  olhos  quando dançávamos, os olhares de soslaio. O lugar de honra que me foi atribuído à mesa. 

Neste preciso momento, gostaria de estar em qualquer sítio menos aqui. 

– Dau? – Ela  ta-me com expressão perplexa. 

– Um plano ousado, de facto – digo em tom leve, avançando para desamarrar os cavalos. – Há algum inimigo a ameaçar as fronteiras de Darkwater, para se exigir tal força? 

– De momento, não. Mas como  lho do teu pai, deves saber como estas coisas podem mudar depressa. O plano da senhora Sciath estende-se para o futuro. A sua

viagem é uma demanda da verdade; uma tentativa de descobrir para onde foi esse homem da voz tão poderosa quando desapareceu de Breifne no próprio dia em que o novo rei foi coroado. Quer encontrá-lo e trazê-lo para aqui. – Uma pausa, como se estivesse a escolher as palavras com cuidado. – Para podermos aprender com ele. 

–  Talvez  devêssemos  voltar.  –  Já  arrumei  o  alforje  e  agora  ajudo  a  dama  a montar. – Estou desejoso de conhecer a senhora Sciath. Parece ser uma pessoa de vontade forte e grande independência. – Pigarreio. 

Lady Almha lança-me um olhar de lado quando iniciamos a nossa descida pelo trilho. 

– Fico contente por não teres acrescentado  para uma mulher, Dau. – Mais uma vez, não usa  senhor. Haverá nisso algum propósito? 

– A experiência ensinou-me que não compensa subestimar uma mulher, minha senhora. 

– Oh, por favor, chama-me Almha, pelo menos enquanto estivermos sozinhos. 

 Minha senhora é para a casa, quando os outros estão por perto. 

– Sinto-me honrado, minha… Almha. Posso fazer uma pergunta? 

– Claro. 

– A senhora Sciath viaja sozinha? 

–  Em  geral,  leva  dois  guardas  para  sua  proteção.  Desta  vez,  tem  uma  escolta maior. Cinco ou seis homens. 

O seu tom de voz é embaraçado de novo. Há qualquer coisa que não quer dizer. 

Não faço perguntas; espero. 

– Não os nossos próprios homens de armas; não levaria tantos da minha guarda para uma missão deste tipo. Homens contratados de outros lugares. 

Não pergunto se os homens contratados pela senhora Sciath usam o dobhar-chú  nos  seus  cintos.  Não  menciono  o  meu  irmão.  Não  devo  tirar  conclusões precipitadas, por mais tentador que seja juntar as peças disto tudo e acabar com aquela cena desagradável na  oresta em Winterfal s. Tenho de entrar no jogo, fazer o  que  ela  talvez  queira  que  eu  faça,  mesmo  que  tenha  di culdade  em  aceitar  o horror disto. Esta mulher que cavalga a meu lado não entende que poder um líder poderia ter com um exército obediente do Povo Corvo às suas ordens? Se é isso

que a senhora Sciath pretende para a chefe de Darkwater, não deve estar no seu juízo perfeito. Talvez estejam ambas loucas. 

Mas não vai acontecer. Não pode. O que Brocc fez naquele dia em que o Povo Corvo nos atacou foi erguer a voz num cântico poderoso que os fez recuar. Foi espantoso,  sim.  Mágico,  provavelmente.  Cooperante,  não,  de  modo  nenhum. 

Nessa manhã, a canção de Brocc foi uma arma. E, um pouco mais tarde, usou a sua voz e a sua harpa como notáveis instrumentos de celebração, de reconhecimento. 

Brocc é um homem da Ilha dos Cisnes, um guerreiro. Mas nunca usaria a música para comandar um exército, fosse de homens de armas ou guerreiros contratados ou Povo Corvo. É um artista, um contador de histórias, um verdadeiro bardo. Usar o seu dom em autodefesa ou para salvar um camarada é uma coisa. Usá-lo como Lady Almha sugere é outra muito diferente. Só a ideia o poria doente. Ainda bem que está no Outro Mundo, onde Sciath não o pode alcançar. 

Recordo essa outra cena, nas terras do meu pai em Oakhil , na altura em que um  ferimento  me  tinha  deixado  cego.  Brocc  insistiu  em  libertar  algum  Povo Corvo cativo que o meu irmão ferira. Foi um exercício cheio de perigos, pois os pássaros  estavam  agitados,  confusos  e  fortes  o  su ciente  para  nos  causar  dano. 

Ouvi-o falar suavemente com eles, quase com ternura; prometeu-lhes liberdade e segurança. Não podia cantar nesse dia, por isso Liobhan cantou por ele, enquanto ele dava uma bebida curativa ao Povo Corvo. A gaiola foi aberta e eles voaram para a luz do dia. Senti o vento quando passaram, agachado à porta com os braços por cima da cabeça, receoso de bicos e garras. Não me tocaram. 

Paramos, a senhora e eu juntos, no sopé da colina. 

–  Um  menestrel  não  é  em  geral  o  tipo  de  homem  que  faz  um  bom  líder  de guerra – observo com calma. 

– Um líder de guerra? – Ela parece chocada. Mas não pode ser tão inocente. A mulher  é  uma  chefe.  –  Não  acredito  que  seja  o  que  Sciath  procura,  Dau.  Viaja apenas para encontrar esse homem, Donal, para poder falar com ele sobre a sua capacidade. Para que ele lhe possa mostrar como faz o que faz. Não mais do que isso. 

Quando não faço nenhum comentário, acrescenta:

–  Dau.  Contei-te  isto  em  segredo,  visto  que  deste  a  entender  que  já  sabias alguma  coisa  do  plano.  Confesso  que  houve  alturas  em  que  tive  dúvidas.  Mas



Sciath tem a certeza da sua importância e está con ante em que terá sucesso e eu estou convencida que ela devia pelo menos tentar. Compreendes que isto tem de ser mantido em segredo. Nem um sussurro, quer na minha casa quer fora dela. 

– Tens a minha palavra, Almha. Sinto-me honrado por teres con ado em mim e entendo a importância de manter isto em segredo. Espero saber mais no futuro. –

O treino da Ilha dos Cisnes, bem como o exemplo do meu irmão, ensinou-me a dizer mentiras fáceis e credíveis. – Devíamos continuar – digo com um sorriso. – E

devia começar a chamar-te outra vez  minha senhora. 

Ela  ri,  atirando  para  trás  o  cabelo  escuro  que  escapou  ao  seu  con namento durante a cavalgada e está a cair em caracóis em volta do seu rosto. 

–  Suponho  que  devias,  senhor  Dau.  Gostei  do  passeio.  Temos  de  fazer  isto outra vez. 

– Isso dar-me-ia grande prazer, minha senhora. 

Oh, este mundo de boas maneiras e  ngimento. Lady Almha tem um segredo tão chocante que ainda acho difícil acreditar nele. Descon o que a senhora Sciath tem os seus próprios segredos, que não partilha sequer com a chefe sobre quem tem tanta in uência. Lady Almha tem razão em ter dúvidas sobre a pesquisa que a sua conselheira empreende com tanta diligência. Mal consigo compreender um plano de tal grandeza e más intenções. Se fosse possível reunir e treinar tal exército, esta pequena  chefe  recém-chegada  ao  seu  cargo  poderia  tornar-se  o  agelo  de  toda Erin.  Poderia  depor  o  Grande  Rei  legítimo  e  usurpar  o  seu  lugar.  Poderia  ser responsável pela morte de centenas. Milhares. Uma pessoa teria de ser louca para querer esse tipo de poder. Vejo pouco em Lady Almha que sugira que desejaria seguir tal rumo, nem, na verdade, que teria qualquer aptidão para isso. Sciath é implacável ou tortuosa ou dada a praticar o mal, ou perdeu o juízo. 

Os anciãos da Ilha dos Cisnes precisam de saber disto. Mas não há nenhuma casa segura aqui perto; aquela de que nos falaram,  ca no povoado mais pequeno de Elderbrook, a um dia de viagem a cavalo, quase na ponta de Hunter’s Glen. Isso deixa-me sem forma de enviar uma mensagem com rapidez. Devíamos ter trazido

uma  equipa  de  apoio.  Talvez  Garbh  consiga  arranjar  um  pretexto  para  ir  até Elderbrook sem mim. 

Isto  pode  estar  relacionado  com  o  príncipe  desaparecido?  Não  existe  razão nenhuma para ele estar envolvido nisto, para além daquela desgraçada  vela. Deve ter sido o facto de eu mencionar o dobhar-chú, talvez com o Povo Corvo, que fez com  que  Almha  pensasse  que  eu  sabia  mais  do  que  sei.  Então  há  uma  ligação. 

Ando de um lado para o outro no nosso quarto, a esforçar-me por pôr os meus pensamentos em ordem. Temos de enviar uma mensagem. Há aqui pombos, tal como na maioria das grandes casas, mas não posso solicitar a sua utilização. Sou o lho  afastado  de  uma  família  nobre,  a  vagabundear  sozinho  sem  nenhum propósito  mais  grandioso  do  que  preparar  um  presente  especial  para  a  minha amada.  Fazer  tal  pedido  seria  levantar  suspeitas,  sobretudo  quando  Almha  me pediu para guardar segredo. Maldição! 

Por  m,  Garbh  regressa.  Fui  às  cavalariças  com  o  pretexto  de  veri car  se  os nossos cavalos estavam bem, mas o meu verdadeiro objetivo era  car de olho nos portões, à espera dele. Faço-lhe um sinal e caminhamos em volta do campo onde soltam os animais para se exercitarem. Não há ninguém ao alcance da nossa voz. 

Não há problema se nos virem juntos, visto ele ser o meu guarda pessoal. Estou prestes a contar-lhe o que Lady Almha me disse, mas Garbh fala primeiro. 

– Nada de mexericos úteis, infelizmente. Fiz perguntas sobre pescaria e alguns tipos levaram-me pelos campos para me mostrar um bom local. Depois, de volta à estalagem  para  outro  jarro  de  cerveja.  O  estalajadeiro  pensou  primeiro  que  eu queria  uma  cama  para  passar  a  noite,  estava  muito  interessado  em  oferecer  a melhor que tinha. Desapontado quando lhe disse que estava ao teu serviço e em casa da chefe de clã. Disse que havia muito menos viajantes agora, por causa do Povo Corvo. As acomodações dele estão vazias há cinco noites. 

–  Tenho  novidades  –  digo.  –  Uma  coisa  preocupante  e  dita  pela  própria senhora  da  casa.  –  Conto-lhe  a  história,  não  avançando  nenhuma  teoria,  só repetindo o que ela disse. 

Quando termino, Garbh pragueja entre dentes. 

–  Tropeçámos  num  verdadeiro  ninho  de  víboras,  Dau.  Um  ninho  terrível  e complicado. Espero que tenhas sido cuidadoso no que disseste a essa mulher. 

Faço uma careta. 

– Fiz o melhor possível. Não há como enviar uma mensagem para Winterfal s, a menos que encontremos uma razão plausível para ir a Elderbrook e enviá-la da casa segura que lá existe. Se conseguirmos, devíamos pedir reforços à ilha. Uma equipa de apoio se eles conseguirem. No mínimo, devíamos conseguir algum tipo de alerta. Talvez Liobhan possa arranjar uma maneira de enviar uma mensagem a Brocc. 

Encontramo-nos no extremo do campo, junto aos degraus da vedação. Paramos ao sol, encostados ao muro de pedra. 

–  Temos  de  dar  mais  algum  tempo  –  sugere  Garbh.  –  Outro  dia,  dois  dias. 

Depois  do  que  a  senhora  te  disse,  vai  car  descon ada  se  partirmos  amanhã. 

Mesmo  que  eu  vá  sozinho.  É  provável  que  pense  que  vou  passar  a  informação secreta a outra pessoa. O que, claro, seria bem verdade. Podemos aguardar uma oportunidade melhor. A senhora Sciath não vai encontrar Brocc e, sem ele, nada pode acontecer rapidamente. – Silencia, a olhar para o edifício da cavalariça. Mas não está a vê-lo; está a pensar muito. – Ouvi uma alusão aos homens da senhora Sciath, quando estava a usar a privada na estalagem de Darkwater. Nada de mais. 

Apenas que não são propriamente populares por estes lados e que não há ninguém com pressa de recebê-los de volta. 

–  Hum.  Se  ela  está  a  contratar  homens  de  fora  desta  zona  e  a  pagar-lhes su cientemente  bem,  os  locais  podem  ter  motivos  para  sentir  algum ressentimento. – Penso outra vez em Seanan. O meu irmão a fazer parte de um projeto para domar o Povo Corvo? É a coisa menos provável que posso imaginar. 

Ele teme e odeia as criaturas. Submetia-as a experiências horríveis. – A perspetiva de mais tempo na companhia da dama não é apelativa. É muito delicado  ngir que estou aqui porque sabia alguma coisa sobre o plano. Estou espantado por ela ter chegado a essa conclusão só porque mencionei o dobhar-chú. – Há alguma coisa a incomodar-me. Isto parece um quebra-cabeças que poderia resolver se ao menos conseguisse encaixar as peças da forma correta. 

– Por falar no dobhar-chú – diz Garbh com um sorriso –, conheço uma maneira perfeita de preencheres estes dois dias. Não devias estar a preparar um livrinho para a tua amada? Que melhor momento para começar? 



CAPÍTULO 15

SCIATH

Extraordinário. Depois de todo o trabalho lento e cuidadoso, a pesquisa, as perguntas subtis, o unir de todos os  os díspares e confusos de rumores, costumes e observação diária, depois da busca interminável e meticulosa pelas  orestas e terras de cultivo, estalagens e grandes casas e qualquer lugar em que um bardo de ascendência feérica pudesse ter procurado refúgio, por  m tinha-o. Se era na verdade o homem certo. Di cilmente correspondia à imagem na sua memória.  Esta  pessoa  não  era  um  alegre  e  sorridente  menestrel,  mas  parecia esgotado, o rosto de um branco fantasmagórico, as mãos a tremer de exaustão, os olhos desesperados. E este homem carregava não uma harpa, mas uma criança. 

Observou  quando  ele  acomodou  os  dois  num  acampamento  improvisado. 

Trocou as roupas do bebé, lavou-o, deu-lhe algum tipo de papa. A criança chorou e ele acalmou-a. O coração de Sciath desanimou. Com certeza que não podia ser o homem  que  ela  procurava.  Este  era  um  espécime  patético  da  humanidade,  um caminhante,  um  vagabundo  desgraçado.  O  menestrel  tinha  sido  um  sujeito formoso, uma pessoa de poder, com magia nas pontas dos dedos. Tal ser nunca caria reduzido a isto. O seu informador mentira. 

Estava a  car frio. Tinha chovido e uma humidade fria pairava sobre os campos. 

O  homem  que  ela  observava  tinha  acampado  não  muito  longe  da  estrada,  no abrigo  escasso  de  um  muro  de  pedra  a  desmoronar-se.  Aí  crescia  um  olmo solitário e os seus ramos formavam uma espécie de telhado por cima do homem, da criança e dos seus lamentáveis pertences. Sciath tremeu, com frio apesar da sua capa de lã. Altura de se retirar. Amarga deceção pesava como uma pedra no seu

coração.  O  sucesso  ser-lhe  roubado  agora,  quando  tinha  acreditado  estar  tão perto… Era intolerável. 

A  criança  tinha  cado  em  silêncio.  Talvez  estivesse  a  dormir.  O  homem embrulhou-a  nalgum  tipo  de  roupa  e  embalou-a  nos  braços,  sentado  com  as costas apoiadas no muro. Sciath não se mexeu. Afastar-se era aceitar a derrota; não tinha coragem para o fazer. Enquanto observava, quieta e silenciosa sob as árvores, o  homem  olhou  para  cima,  não  na  direção  dela,  mas  para  o  olmo,  onde  se empoleirava uma forma escura. Um  deles. 

O  homem  não  mostrou  nenhum  sinal  de  medo.  Não  empreendeu  qualquer ação para escudar a criança do ataque. Não se mexeu. Mas abriu a boca e cantou e não era nenhuma canção de embalar suave, mas um chamamento ressonante que arrepiou os cabelos da nuca de Sciath. 



 Venho em paz. 

 Venho em con ança. 

 Venho em amizade. 

 Estou aqui. 

  

E, no silêncio que se seguiu, chegou a resposta do pássaro: três notas fortes e baixas que criaram a sua própria melodia solene de reconhecimento.  Eu, também, estou aqui. Oh, deuses, que estivesse a ouvir isto, a ver isto, a capturar o momento da prova!  Podia ser feito,  tinha sido feito! As criaturas podiam ser domadas, podia-se obrigá-las a ouvir e a obedecer! O coração de Sciath batia como um tambor numa marcha. Manteve-se imóvel como uma pedra, mal ousando respirar. 

O músico continuou a cantar; a criança nos seus braços não acordou. 



 Três ofertas na despedida:

 A oferta da amizade

 A oferta da compreensão

 A oferta da con ança. 

   Palavras simples, uma melodia simples, não propriamente uma canção. Mas cheia  de  poder  e  anseio.  Tinha  de  aprender  a  canalizar  aquele  poder.  A

transformar aquele anseio no que precisava: uma determinação indestrutível. Um ímpeto implacável para vencer. 

Desta  vez,  não  houve  notas  de  resposta  da  parte  do  pássaro.  Ficaram  os  três imóveis em silêncio; corvo no ramo, menestrel no seu miserável acampamento à beira da estrada, criança nos braços. Perguntou a si própria se estariam a falar um com o outro, homem e pássaro, de alguma maneira que não conseguia entender. O

sujeito não se deitou nem fechou os olhos para dormir. O luar pintava os três de prateado  e  preto  e  Sciath  tomou  outra  vez  consciência  do  frio  progressivo,  da escuridão  da  oresta,  dos  predadores  que  poderiam  atacar  sem  aviso.  Deveria abordar  o  bardo  agora?  Chamar  os  seus  homens?  Não  com  aquela  criatura empoleirada lá no alto; se a coisa era amiga dele, quem poderia a rmar que não desceria para a atacar mal ela se aproximasse? A criança era outra complicação. O

que fazer com ela, como lidar com ela… Mas, por outro lado, era uma criança muito  pequena.  Transportável.  E  demasiado  jovem  para  formar  palavras  de acusação ou censura. A criança poderia ser extremamente útil. 

Agradeceu  aos  deuses  ter  despachado  Sealbhach  de  volta  a  Elderbrook  e  ter mantido  apenas  os  outros  dois  com  ela.  Que  sorte  Ruairi  e  Scoithín  estarem  à espera  à  distância,  como  ela  tinha  ordenado.  Não  era  o  momento  de  levar  este prémio. Esperaria até ao dia seguinte e escolheria o momento certo. Ruairi podia car  com  ela;  o  bardo  poderia  achar  esquisito  se  ela  parecesse  viajar completamente sozinha. Scoithín podia ir à frente e preparar tudo. Os dois eram, no geral, de con ança. Não que qualquer dos miseráveis membros da equipa que contratara  tivesse  provado  ser  inteiramente  de  con ança.  Tinham  arruinado  as coisas em Winterfal s, graças à decisão de um tolo de agir sem esperar para lhe pedir  conselho.  Por  causa  disso,  tinham  perdido  um  tempo  precioso.  E  corrido riscos desnecessários. Havia dois homens desaparecidos quando tinham voltado ao local de encontro onde ela estava à espera com Ruairi. E enquanto eles ainda estavam  a  relatar  atabalhoadamente  o  desastre,  o  Povo  Corvo  atacara  de  novo, deixando  mais  dois  homens  mortos  e  os  restantes  reduzidos  a  um  terror irracional. Tolos. Arremedos inúteis de guerreiros. 

Quando  o  ataque  terminara,  Sealbhach,  um  homem  não  sem  inteligência, contara-lhe a verdade nua e crua sobre qual do grupo os orientara sem ordem dela e  ela  zera  do  transgressor  um  exemplo.  Depois,  dispensara  a  maioria  deles, 



avisando-os  para  se  afastarem  rapidamente  da  zona  e  para  manterem  a  boca fechada se sabiam o que lhes convinha. Nenhum deles ousara pedir o pagamento. 

Até o mais estúpido devia ter percebido que a única recompensa que um fracasso daqueles merecia era desprezo. 

Sciath  mantivera  apenas  três  com  ela:  Sealbhach,  Ruairi  e  Scoithín.  Tinham realizado uma busca na zona onde a sua presa escapara à captura. O outro homem, talvez  um  guarda,  jazia  imóvel  onde  tinha  caído.  Morto,  presumiu  Sciath.  Não havia sinal do seu alvo. Talvez, enquanto se encontravam mais embrenhados na oresta, ele tivesse dado a volta e partido para o povoado próximo em Winterfal s. 

Depois, à distância, tinham ouvido vozes de homens e o ladrar excitado de um cão. Uma equipa de busca. Sciath tinha dado ordem de retirada. Enquanto fugiam pela  oresta para o local onde os cavalos aguardavam, ouvira os outros homens a gritar e o nome que chamavam não era Donal. Era Aolu. O nome do  lho do rei, o príncipe herdeiro, cuja casa  cava a poucos passos de distância. Não podia ser uma coincidência.  Os  seus  homens  tinham  não  só  desobedecido  às  ordens  e  depois deixado o seu alvo escapar, como também tinham desperdiçado tempo e esforço na  pessoa  errada.  Uma  pessoa  cujo  desaparecimento  traria  com  toda a probabilidade um exército inteiro de pessoas à sua procura. 

Esgueirara-se  da  oresta  e  seguira  para  sul  com  os  três  homens  restantes. 

Alguns dias depois, quando as sugestões úteis de Sealbhach estavam a começar a dar-lhe  cabo  dos  nervos,  mandara-o  de  volta  a  Elderbrook  para  aguardar  novas ordens.  Mantivera  os  outros  dois.  Scoithín  combinava  as  qualidades  úteis  do silêncio  e  da  força  bruta.  Ruairi  não  era  um  homem  imaginativo.  Cumpriria ordens, quaisquer que fossem. 

Amanhã então. Teria de esperar que o sujeito conseguisse manter o bebé vivo até lá. Certi car-se-ia de que estava no sítio certo à hora certa. Não ali e não muito cedo. Na estrada, mais ao  m do dia quando ele estivesse com os pés doridos e fatigado. 

Uma nuvem cobriu a lua e as sombras caíram sobre o pequeno acampamento. 

Sciath escapuliu-se do seu esconderijo e dirigiu-se para o seu abrigo. Apesar de

todo o vento frio, o seu corpo estava quente de expectativa. Amanhã. Ah, amanhã! 



CAPÍTULO 16

BROCC

Uma nortada empurra a chuva de lado como se nos quisesse transformar em pingentes de gelo. Fui um tolo por não ir ter com a senhora Juniper. 

Fui um tolo por não ter enfrentado Eirne. Fui um tolo por não ter corrido para a corte de Breifne e me ter lançado à mercê do rei Faelan. Devia estar doido para trazer a minha  lha nesta caminhada desgraçada e penosa, pois deixou de ser um  bebé  alegre  e  de  faces  rosadas  para  se  transformar  no  fantasma  pálido  e trémulo de uma criança. Que Danu me ajude, e se a perder? 

 Sombra  segue-nos,  às  vezes  visível,  outras  vezes  invisível.  Muitas  vezes  ca  a coberto  das  árvores  até  ao  anoitecer  e  depois  vem  com  as  suas  asas  rápidas albergar-se ao pé de nós. Hoje não se vê em lado nenhum. Tentei transmitir-lhe, enquanto  mantinha  Niamh  no  colo  na  esperança  de  que  pudesse  obter  algum calor do meu corpo a tremer, que não me deveria seguir para perto de qualquer habitação de homens. A minha situação difícil é obra minha e não quero que o meu amigo se coloque em perigo por causa dos seus esforços para me ajudar. É

maravilhoso, milagroso que tenhamos agora esta maneira de falar um com o outro, primeiro as saudações formais e depois a troca silenciosa de imagens, a narrativa sem  palavras  que  abre  para  cada  um  de  nós  o  mundo  do  outro.  Se  as circunstâncias  fossem  diferentes,  eu  estaria  cheio  de  alegria.  Mas  se  car connosco,  Sombra  coloca-se  em  perigo.  Sempre  que  procura  comida  para  nós, arrisca  um  ataque  de  agricultores  a  brandir  forquilhas  ou  aldeãos  com  tochas a arder. E ele tem de viver. Tem de sobreviver. Acredito, na verdade acredito que em  Sombra reside a esperança da sua tribo. 

Já  não  sou  um  guerreiro  da  Ilha  dos  Cisnes.  A  minha  viagem  tornou-se  um falhanço  atrás  de  outro,  uma  sucessão  de  decisões  erradas.  Arrasto-me,  todo  o corpo  dorido,  as  roupas  ensopadas,  os  pés  cheios  de  bolhas,  o  coração  pesado. 

Niamh  comeu  o  resto  da  nossa  comida  esta  manhã.  Tenho  de  encontrar  ajuda hoje  ou  perdê-la-ei.  Porque  não  há  ninguém  nesta  estrada,  nenhuma  carroça, nenhuns  rebanhos  ou  manadas,  nenhum  cavaleiro  a  viajar  de  povoado  em povoado? Porque não há quintas, nem estalagens de beira de estrada, nem sequer um  celeiro  com  telhado  para  nos  abrigarmos?  É  o  caminho  mais  solitário  de todos. Se parar, poderei não conseguir continuar a andar. Mas tenho de parar, nem que seja apenas para veri car se Niamh ainda respira. À beira da estrada, sob a chuva  persistente,  paro,  pouso  o  meu  saco  ensopado  no  chão  e  desaperto  o suporte  que  traz  a  minha  lha.  Os  meus  dedos  estão  dormentes  de  frio;  tenho di culdades com a tarefa mais simples. Quando puxo Niamh para a frente, quase a deixo cair, mas consigo agarrá-la nos meus braços. Este pequeno esforço deixa-me tonto. Os meus joelhos são como lã macia; as minhas pernas não me vão aguentar mais tempo. 

Niamh ainda respira. Sempre que inspira, há um pequeno som, um minúsculo grito áspero de sofrimento. Afundo-me no chão, envolvendo-a com os braços. A chuva  cai;  o  vento  sopra.  A  minha  garganta  está  apertada  de  dor.  Mas  sou  um bardo e não deixarei a minha  lha  car sem música. Com as lágrimas a escorrer pelas faces, cantarolo, trémulo, a melodia que  z para ela:  Voo da Bela. Não pensei, quando escrevi esta peça jubilosa que o voo poderia ser o último. 

E então… oh, deuses, batidas de cascos na estrada, tilintar de arreios e vozes. 

Ponho-me de pé com esforço. En o Niamh num braço e levanto alto a outra mão. 

 Que não passem por nós a direito, que nos vejam, que parem…

– Socorro! – grito e a minha voz é tão áspera como a de um corvo. – Parem! Por favor! 

Os  cavaleiros  detêm-se.  Há  uma  mulher  vestida  com  uma  capa  cinzenta simples,  o  cabelo  coberto  com  um  capuz.  Um  homem  bem  armado  de constituição corpulenta cavalga atrás dela. Ela desmonta; ele segue-a. Não preciso de dizer uma palavra. O sujeito tira a sua capa forrada a pele e passa-a à minha volta  e  da  minha  lha.  A  mulher  diz-lhe  qualquer  coisa  e  ele  responde.  Não consigo  entender  nada,  senão  o  calor  abençoado  desta  veste  e  o  regresso



inesperado e prodigioso da esperança. Fico ali sem falar, com pernas instáveis, até que a mulher diz:

– Há um lugar para onde te podemos levar, não muito longe daqui. O nosso amigo já lá está. Um teto sobre a tua cabeça, comida para ti e para a criança, uma cama  confortável  para  passares  a  noite.  E  se  te  pudermos  ajudar  na  tua  viagem depois, fá-lo-emos. Vem. Passa-me a bebé, dá cá. Não há problema, mantenho-a segura. Ruairi? 

O homem grande conduz-me até ao seu cavalo. Sei que não consigo montar sozinho. Mal consigo aguentar o meu próprio peso, em pé. Encosto-me ao calor do animal. 

– Espera aqui – diz o sujeito. 

A mulher passa Niamh ao marido, ou guarda-costas ou lá o que é. Tira a capa, apesar do frio. 

– Amarra-a nas minhas costas, põe a capa à volta de nós as duas e depois ajuda-me a montar – diz em tom decidido e ele obedece, utilizando o deplorável suporte húmido onde tenho carregado Niamh. 

– Mas… – protesto. Eles escolhem não me ouvir. Algures, lá no íntimo, sei que isto faz sentido. Estou demasiado fraco para levar Niamh e sentar-me num cavalo. 

E a mulher disse que não  cava longe. Mas não quero que ninguém leve a minha lha, nem mesmo se puder observá-los o tempo todo. – Mas eu…

Quando a mulher e a criança estão instaladas na sela, Ruairi empurra-me para cima do seu próprio cavalo e monta atrás de mim. O animal é forte e robusto; não sente o fardo adicional. 

– Pronto? – pergunta a mulher. 

– Pronto, senhora Sciath. 

– Vamos então. Quanto mais depressa sairmos deste tempo, melhor. 

Estou  tão  cansado  que  quase  não  reparo;  estou  afundado  contra  o  peito  de Ruairi como uma donzela desmaiada. Mas através do rufar ruidoso da chuva, do assobiar terrível do vento, pressinto-o: lá no alto, um bater  rme de asas. 

Acordo  sobressaltado.  A  luz  do  dia  aparece  entre  as  portadas.  Onde  estou?  A minha cabeça está confusa, os membros parecem chumbo. Quanto tempo dormi? 

Vem-me à cabeça devagar. Estamos numa casa, não uma estalagem de beira de estrada, mas uma quinta. Uma mulher e um homem trouxeram-nos para aqui…

oh, deuses, o calor, foi tão maravilhoso. Deram a Niamh leite de cabra adoçado com mel… eu estava tão cansado, cansado demais para me explicar…  Niamh. De repente, estou acordado, atiro com os cobertores, saio com di culdade da cama, tateio à procura das portadas… A luz derrama-se, iluminando o quarto modesto, algumas roupas dobradas por cima de um banco, não as minhas roupas, nunca as vi  antes,  e  mostrando-me  o  berço  no  canto,  a  pequena  cama  onde  coloquei  a minha  lha ontem à noite. Niamh dormiu até tarde. Mas isso não surpreende. Vai estar com fome quando acordar. 

Aproximo-me  com  suavidade,  não  querendo  assustá-la.  Olho  para  baixo.  O

berço está vazio. A minha  lha desapareceu. 

Cambaleio para fora do quarto. O barulho da porta a bater na parede traz várias pessoas para o corredor, incluindo a mulher que nos deu comida ontem à noite e me ajudou a dar banho a Niamh. Esta casa é dela. Não me consigo lembrar como se chama. A senhora Sciath está aqui também e um homem que não é Ruairi, mas que tem um aspeto igualmente impressionante. 

– Onde está a minha  lha? – A voz do bom senso diz-me que Niamh acordou antes de mim, que eles a levaram para eu poder dormir descansado, que a têm em segurança na cozinha quente. Mas não posso negar um instinto mais sombrio. O

pavor cresce em mim. 

A  mulher  simpática  começa  a  falar,  mas  Sciath  silencia-a  com  um  gesto imperioso e depois faz sinal para ela ir embora. A mulher obedece, não antes de me lançar um olhar que combina impotência com pena. 

–  Onde  está  Niamh?  O  que  zeste  com  ela?  –  Acomete-me  uma  onda  de tonturas; ponho uma mão na parede para me equilibrar. Por Morrigan, maldição, o que se passa comigo? Preciso de ser forte, forte como ferro; preciso de ser um guerreiro. Preciso de toda a minha perspicácia. 

–  Está  em  segurança,  meu  amigo.  –  O  tom  de  Sciath  é  calmo,  ponderado, destinado  a  tranquilizar-me.  Como  se  alguma  coisa  pudesse  fazê-lo,  até  eu  ter Niamh nos braços e ver por mim que está tudo bem com ela. – A criança está com

outra família. Terá todo o conforto. A mulher tem um bebé e não se importa de ser ama  de  leite,  visto  ter  leite  su ciente  para  dois.  A  pequena  Niamh  será  bem tratada. 

Quando eu não digo nada e a  to simplesmente incrédulo, acrescenta:

–  Ficarão  com  a  tua  lha  até  à  altura  em  que  te  possa  ser  devolvida.  Não  te preocupes, senhor Donal. Paguei-lhes bem. 

Esforço-me  por  perceber  isto.  Talvez,  para  um  estranho,  o  que  ela  diz  possa parecer razoável. Mas…

–  Porque  não  me  acordaste?  Como  pudeste  tomar  tal  decisão  sem  me consultares?  Niamh  é  minha  lha!  –  Ela  acabou  de  me  chamar  senhor  Donal? 

Como pode saber esse nome, o meu nome de missão na altura em que estivemos em Breifne? 

O homem grande pigarreia. Sciath  ta-me com as sobrancelhas levantadas. Sem palavras, ambos expressam a sua opinião de que eu não estava a fazer um bom trabalho a cuidar da minha  lha. Tento reprimir os meus sentimentos; agir como deveria um homem racional. 

– Obrigado pela tua gentileza em nos salvares ontem. Por nos trazeres para este abrigo. As minhas desculpas pelo que poderá parecer ingratidão. Mas como pai dela,  cabe-me  a  mim  decidir  para  onde  Niamh  vai  e  com  quem.  Não  tinhas  o direito de a levar sem a minha aprovação. Eu e ela seguiremos caminho logo que eu consiga organizar as coisas. – Inspiro fundo; não estou a conseguir manter a minha  voz  rme.  –  Preciso  de  a  ter  de  volta,  senhora  Sciath.  Onde  possa  eu próprio cuidar dela. 

– Vem – diz ela, acenando para o seu homem, que abre a porta para a cozinha com o seu lume e os seus cheiros apetitosos de cozinhados. A outra mulher, a mais bondosa, não se vê em lado nenhum. – Temos assuntos para tratar, senhor Donal. 

Assuntos sérios. Tenho uma proposta para ti. – Olha-me de alto a baixo. – Talvez te devesses vestir primeiro. Scoithín deixou roupas no teu quarto. Scoithín, podias mostrar ao senhor Donal onde  ca a privada e esperar até ele estar pronto. 

A minha barriga torce-se com uma mistura nauseante de fúria e ansiedade. Uma proposta? Que proposta? Mas estou descalço, a usar uma camisa de noite que não me  lembro  de  vestir.  Alguém  teve  de  me  despir  ontem  à  noite?  Por  Morrigan, maldição! Permito que o enorme e silencioso Scoithín me escolte até à privada e

de volta. Ele espera enquanto visto roupa emprestada que é quente, mesmo que não me sirva bem. Digo-lhe que quero ver Niamh esta manhã e partir com ela o mais depressa possível. Em resposta, ele oferece um grunhido. 

De volta à cozinha, o pequeno-almoço espera-me. Os outros devem ter comido mais  cedo.  Não  consigo  comer,  por  mais  fome  que  tenha.  Fico  sentado  com  o prato à minha frente e a senhora Sciath na outra ponta da mesa, a  tar-me com uma  expressão  cuidadosamente  estudada  que  não  me  diz  absolutamente  nada. 

Conheci-a em Breifne? Será que me ouviu tocar com Liobhan e Archu, quando estávamos  empregados  como  músicos?  Estive  ausente  da  corte  durante  algum tempo antes da coroação e regressei apenas para tocar harpa e cantar no próprio dia  fatídico.  Depois  disso,  escondemo-nos  e  saímos  daquele  sítio  na  manhã seguinte. A única vez que usei o nome de Donal foi nessa missão. Tenho de ter cuidado. Não posso explodir num milhar de perguntas furiosas. 

– Senhora Sciath. Agradeço de novo teres tido pena de nós ontem, quando nos encontrávamos em di culdades. Sinto muito ter falado contigo de forma menos cortês.  A  minha  lha  é  o  meu  mundo.  A igiu-me  descobrir  que  tinha desaparecido,  quando  acordei.  Não  compreendo  por  que  tomaste  essa  decisão sem me consultar primeiro. 

– A oferta de uma ama de leite era demasiado boa para recusar, senhor Donal e exigia ação rápida. Houve pessoas que pararam aqui para comer qualquer coisa a caminho  de  entregar  algumas  cabras  nessa  propriedade.  Ofereceram  transporte confortável para Niamh. Uma carroça de quinta, uma rapariga para se sentar atrás e segurar a criança. Estavas a dormir profundamente. Não tivemos coragem de te acordar. – O seu tom sugere que este argumento é perfeitamente razoável. 

– Sou a única família de Niamh, senhora Sciath. – A minha mente enche-se de imagens de  Verdadeiro a embalar a minha  lha nos seus braços de pedra, o olhar terno. De Rowan a balançá-la no seu joelho. Dos pequeninos a saltitar e a girar ao som  da  canção   Voo  da  Bela.  De   Lua-Fugitiva  a  brincar  com  a  sua  boneca  de raminhos e folhas e Niamh a rir deliciada. De Eirne. O meu coração contrai-se. –

Cabe-me  a  mim  decidir  onde  ela  estará  segura.  Encontrámo-nos  em circunstâncias terríveis por razões que são agora irrelevantes. Pedir-te-ei um pouco mais de ajuda, que creio teres prometido quando nos trouxeste para aqui. Auxílio no resto da nossa viagem. Meios para alugar um cavalo, o que te posso pagar mais

tarde. Algumas provisões. Talvez… – Hesito. Depois do que acabou de acontecer, não tenho a certeza se quero  car mais tempo com estas pessoas. Mas tem de ser, mais  um  pouco.  –  Talvez  um  dos  teus  homens  para  nos  escoltar  até  à  próxima hospedaria. Aí chegado, posso ganhar o nosso sustento cantando. 

Uma expressão estranha percorre as feições da senhora Sciath. Tem um rosto impressionante, as maçãs do rosto proeminentes, o nariz comprido e direito, as sobrancelhas escuras arqueadas. O cabelo também é escuro, entrançado de forma tão rígida que nem um  o se atreve a soltar. Nos seus olhos vejo qualquer coisa de que não gosto nada e espero que ela apresente a sua proposta. Mas ela não fala disso, ainda não. 

– Para onde ias levar a criança, senhor Donal? 

Ela não sabe quem realmente sou. Gostaria que isso se mantivesse assim. Mas tenho de pensar em Niamh e sou obrigado a dar-lhe uma resposta verdadeira. Ou pelo menos parcialmente verdadeira. 

– Para nordeste. Para um lugar perto da corte de Dalriada. 

– Surpreendes-me. Tão longe de casa, sozinho com uma criança tão pequenina? 

Não digo nada. O meu sentimento de culpa é fardo bastante; dá-me mais do que castigo su ciente. Não preciso da repreensão desta desconhecida. 

– Tens família por esses lados, senhor Donal? 

Desta  vez,  sou  eu  que  ofereço  um  grunhido  em  resposta.  Não  vou  falar  em Winterfal s. Não vou nomear os meus pais nem nenhum dos seus amigos. 

–  Por  acaso  –  diz  a  senhora  Sciath  –,  nós  próprios  poderemos  seguir  nessa direção. Senhor Donal, come o teu pequeno-almoço, por favor. Aconteça o que acontecer,  é  provável  que  tenhas  outra  longa  cavalgada  pela  frente.  Precisas  das tuas  forças.  –  É  evidente  pelo  seu  tom  que,  ao  lado  dos  seus  dois  musculosos companheiros, eu tenho uma  gura que não impressiona. Dadas as circunstâncias, não é nada surpreendente. – Come – repete ela. 

–  Gostaria  de  ver  Niamh  esta  manhã,  logo  após  o  pequeno-almoço.  Quero continuar o meu caminho hoje, mais tarde. 

Há uma pausa. Sciath está sentada de costas direitas a observar-me como uma coruja observa um rato lá em baixo no chão da  oresta. Scoithín não se mexeu da sua posição junto à porta. Está a tornar-se óbvio que está aqui como guarda, para me impedir de ir a algum lado que não lhes convenha. 

– Quanto a isso – retorque Sciath em tom muito claro –, para onde vais a partir daqui e quem te acompanha dependerá muito da tua resposta à minha proposta. 

Come o teu pequeno-almoço enquanto ta apresento. 

E trata de o fazer, passo a passo arrepiante. Paro de comer de imediato. Estou paralisado no meu lugar, incrédulo. Ela ouviu-me cantar e tocar na coroação de Faelan;  deduziu  que  havia  alguma  magia  no  que  faço,  algum  poder  além  do estritamente humano. Ouviu boatos a meu respeito. Parece que alguém me ouviu muito  cedo  naquela  manhã  quando  cantei  para  impedir  o  Povo  Corvo  de  nos matar aos três: Liobhan, Dau e eu próprio. E… oh, deuses… viu-me nos bosques não há muito tempo. Com  Sombra. Ouviu-me cantar para ele. Ouviu a resposta dele. Não pode saber o que se passa entre o meu amigo e eu em silêncio, Danu seja louvado. Mas sabe o su ciente. Sabe que apesar das nossas grandes diferenças, ele e eu conseguimos falar. Rezo para que  Sombra não me tenha seguido até aqui; que tenha ligado ao meu aviso e se tenha mantido na relativa segurança da  oresta. 

– E assim, em relação à minha proposta… – diz Sciath. – Tens uma coisa que eu  quero,  senhor  Donal.  E  agora,  eu  tenho  uma  coisa  que  tu  queres.  Podemos chegar  a  um  acordo.  Pre ro  muito  mais  que  estas  questões  sejam  resolvidas amigavelmente. 

Uso um truque que Liobhan me ensinou para estes momentos: contar até cinco antes de falar. 

– Espero que não pretendas envolver a minha  lha nisto, senhora Sciath. Não negoceio com vidas humanas. 

– A tua  lha já está envolvida, senhor Donal. Um estalar dos meus dedos pode acabar com a sua vida. 

Levanto-me,  precipito-me  para  a  porta,  com  o  coração  a  disparar.  Scoithín trava-me  com  os  antebraços.  Sei  que  nunca  passarei  por  ele,  não  com  todos  os truques que aprendi naquele treino rigoroso na ilha. A viagem sobrecarregou-me muito; a profunda tristeza do que aconteceu, juntamente com a falta de sono e alimentação inadequada, roubaram-me mais forças do que me posso dar ao luxo de perder. Continuar a cavalgar hoje? Seria um tolo se tentasse. 

Viro-me para encarar Sciath. 

–  Ameaçarias  a  vida  de  uma  criança  com  menos  de  duas  estações?  O  que queres  tanto  de  mim  para  desceres  tão  baixo?  –  Estou  a  tremer.  Endireito  as

costas,  descontraio  os  ombros,  ergo  o  queixo.  Não  sou  guerreiro  da  Ilha  dos Cisnes agora. Mas posso representar esse papel. 

– Volta comigo para Darkwater. Mostra-me como falas com as criaturas, como comunicas com elas. Trabalha para mim e para o meu grande propósito, Donal. 

Ensina-me a fazer o que fazes ou, se isso não for possível,  ca ao meu lado e usa o teu dom para me ajudar. 

Acho que vou  car maldisposto. O que é que ela está a sugerir? 

–  O  teu  grande  propósito…  que  propósito?  O  Povo  Corvo  não  pode  ser mandado, senhora Sciath. O género humano não lhes pode dizer o que fazer. 

–  Mas  tu  não  és  do  género  humano  –  retorque  ela  baixinho.  –  Não inteiramente. Ou assim presumo. 

Espero, com o coração a bater depressa. 

– Quero um exército como nenhum líder em Erin alguma vez imaginou. Um exército de Povo Corvo, temível e forte, imparável. Pode ser feito. Mostraste-me como  se  faz.  A  tua  voz  poderia  comandar  essa  força.  Agiriam  consoante  a  tua vontade. Ou a minha, se me puderes ensinar o truque. 

– Impossível. – O choque torna a palavra rouca e esquisita. Pigarreio. – Não pode ser feito. Ninguém conseguia sustentar esse tipo de controlo durante tempo su ciente, ou de forma alargada, para induzir um grande grupo de Povo Corvo a agir em conjunto. E… porquê? Por que quererias fazer uma coisa dessas? 

– Eu não; sou uma mera conselheira. Falo em nome da minha senhora, Lady Almha, chefe de Darkwater. 

Um longo silêncio, durante o qual a mulher que vi anteriormente espreita pela porta,  talvez  a  pensar  limpar  as  coisas  do  pequeno-almoço  e,  após  uma  palavra resmungada de Scoithín, desaparece. 

– Não pode ser feito – digo sem rodeios a Sciath. – Não é possível. E… seria profundamente errado. Se a tua senhora te pediu isto, receio que esteja iludida em relação à in uência que tenho no Povo Corvo. 

– Estás a dizer-me que não consegues? – Há uma ameaça delicada no seu tom de voz. – Ou não queres? 

Fico sentado em silêncio, a contar. Ela estava a falar a sério quando disse aquilo sobre Niamh. Senão porque levaria a minha  lha a correr embora enquanto eu ainda dormia? Não duvido de que o possa fazer e fará. A expressão dos seus olhos

é arrepiante. Tenho de suprimir o grito de ajuda, o desejo de atacar, a onda de sentimentos  que  me  impede  de  pensar  com  clareza.  Posso  estar  esgotado  no corpo, mas a Ilha dos Cisnes ensinou-me que existem outras formas de lutar. E o tempo que passei no Outro Mundo não foi um desperdício. Aí, as pessoas não se cam pelo sim ou não, preto ou branco. Negoceiam. 

– Que benefício posso esperar ganhar com este acordo, para além da promessa de  que  a  minha  lha  estará  em  segurança?  –   Estás  a  fazer  um  jogo,  senhora.  Eu também posso fazer joguinhos. 

Um sorriso minúsculo recurva os lábios de Sciath e depois desaparece. 

–  Ah.  Estás  preparado  para  ouvir  então.  Um  bom  primeiro  passo.  Scoithín, explica ao senhor Donal de que forma recompenso a lealdade. 

– Somos bem recompensados pelos nossos serviços, senhor Donal. 

Percebo que é a primeira vez que ouço Scoithín falar. A sua voz é muito forte e surpreendentemente suave, com algum tipo de sotaque, talvez do sul. Inquieta-me perceber que me lembra a voz de  Verdadeiro. 

– Recompensados de que forma? 

– O tipo de pagamento que se esperaria para um homem de armas de con ança ao serviço de um chefe de clã, embora trabalhemos diretamente para a senhora Sciath. E benefícios adicionais para um serviço exemplar. 

Faço um aceno de cabeça a agradecer e viro-me outra vez para a senhora. 

– Mas não me estás a oferecer o mesmo tipo de emprego que o de Scoithín ou… – Como se chamava o outro sujeito? – ou Ruairi. 

– Na verdade não, já que não és guerreiro. A recompensa seria apropriada aos deveres  especiais  que  assumisses.  Mais  perto  da  soma  que  um  conselheiro  real poderia esperar. 

Menciona um valor; parece ridículo, o tipo de tesouro que um herói poderia encontrar  à  guarda  de  algum  dragão  temível.  Ridículo  porque  é  demasiado. 

Ridículo porque toda a ideia é corrupta, horrível, completamente errada. Primeiro uma  ameaça  à  vida  da  minha  lha;  depois  uma  tarefa  que,  mesmo  que  a conseguisse  realizar,  despedaçaria  por  completo  o  meu  elo  duramente conquistado com o Povo Corvo, em si o início frágil de uma verdadeira missão. 

Fazer  o  que  ela  quer  seria  uma  perfeita  traição  da  con ança.  Recusar  seria sacri car Niamh. 

– Vamos supor que vou considerar este plano. – Estou sentado muito direito, cabeça erguida, olhos tranquilos. Respiro devagar. Mantenho a voz calma, mesmo que o meu coração grite de dor. – A minha cooperação seria sob certas condições. 

Caso essas condições não fossem respeitadas, seria incapaz de tentar fazer o que exiges de mim. 

Sciath abre a boca para protestar e eu ergo uma mão imperiosa. 

–  Espera!  Isto  não  é   não  querer,  mas   não  conseguir,  senhora  Sciath.  Para trabalhar com o Povo Corvo, para comunicar com eles, preciso de estar em paz, calmo, relaxado. Tenho de ser capaz de abrir a minha mente para eles. Se estiver constantemente preocupado com alguma coisa, como por exemplo o bem-estar da  minha  lha,  não  consigo  ouvi-los  e  eles  não  conseguem  ouvir-me.  Para  um exercício tão grandioso como o que esboçaste, que levaria inevitavelmente uma grande quantidade de tempo, meses, talvez anos, precisaria de manter essa paz de espírito durante todo esse período. Onde estavas a pensar que eu pudesse realizar o trabalho? E quais eram os teus planos para a minha  lha? 

– A criança não tem uma mãe que cuide dela? 

Não respondo. Mantenho as costas direitas; mantenho os olhos  rmes. 

– Anos – diz ela. – De verdade? Tanto tempo assim? 

–  Propões  um  exercício  em  grande  escala.  Presumo  que  a  maior  parte  do trabalho seria realizada em segredo; não é o tipo de plano que um líder queira transmitir a vizinhos in uentes. 

– Iríamos para o território da minha senhora. O Povo Corvo vive lá, na  oresta. 

Há  um  local  onde  poderíamos  trabalhar.  Já  considerei  a  questão  que  levantas. 

Tomarei as medidas apropriadas para evitar que o conhecimento disto chegue a ouvidos hostis. 

Espero. Ela sabe que não respondeu à pergunta mais importante. 

– A tua  lha  caria onde está. Entre pessoas bondosas que podem tratar dela. 

Não consigo evitar comprimir a boca, cerrar os punhos. 

– Isso é insatisfatório, senhora Sciath. Niamh é pouco mais do que um bebé. Se esta tarefa levar um ano, dois anos, três, ter-me-á esquecido por completo no  nal. 

Tornar-se-á a  lha de um desconhecido. A menos que o território da tua senhora que a poucos passos daqui, para eu poder ver a minha  lha todos os dias, o que sugeres é inaceitável. 

Os olhos dela semicerram-se. 

– Esqueceste o que eu disse? – O ferro voltou à sua voz. – Posso livrar-me da criança com tanta facilidade quanto  isto. – Estala os dedos. 

Não gritarei. Não a atacarei. Não tentarei fugir.  Regateia. Estabelece condições. É

 assim que estas coisas são feitas. 

–  Se  agires  dessa  maneira  tudo  o  que  perderás  é  uma  criança  que  não  te interessa nada – obrigo-me a dizer. – Se ela morrer, será  não conseguir  e  não querer. 

Amo a minha  lha acima da lua e das estrelas, senhora Sciath. Se lhe  zeres mal, recairá  sobre  mim  um  sentimento  de  culpa  e  um  sofrimento  que  me  tornarão incapaz de fazer qualquer trabalho deste tipo durante o resto da minha vida. Se lhe zeres mal, nada no mundo me conseguirá persuadir a auxiliar os teus esforços. Se me  zeres mal, através de tortura ou outros meios, o resultado será o mesmo. Para ser bem-sucedido neste trabalho, devo estar são de corpo e espírito. Espero que me tenha explicado bem. 

Um longo silêncio. Surpreendi-a. Surpreendi-me a mim mesmo. 

– Pareces acreditar que estou a oferecer uma escolha, senhor Donal. – O tom de Sciath é gelado. – O teu caminho é muito claro para mim. Con a a tua  lha aos que  lhe  podem  oferecer  o  conforto  que  uma  criança  pequena  precisa:  comida nutritiva, um bom teto por cima da sua cabeça, segurança e companhia. Aceita este desa o, a missão de uma vida. E se receias que alcançar o objetivo vá demorar demasiado tempo, trabalha mais. Faz melhor. Quem sabe, o que poderia ser uma tarefa de anos poderá ser realizada muito mais depressa. Então podes levar a tua lha  e  deixar  isto  para  trás.  –  Uma  pausa;  o  seu  olhar  é  duro  como  ferro, implacável.  –  Faz  o  que  eu  desejo  e  ela  cará  em  segurança.  Dou-te  a  minha palavra. Recusa e perdê-la-ás hoje mesmo. 

O horror mantém-me em silêncio. Parece não haver saída. Posso entrar neste jogo, esperar por uma oportunidade para escapar, voltar a correr para Niamh…

Não.  Se  Sciath  pode  fazer  o  que  ameaça,  se  há  a  menor  hipótese  disso,  estou sujeito à vontade dela. Estou sujeito a uma missão de uma malvadez indescritível; estou sujeito a trair os que me esforcei tanto e com tanto cuidado por entender. 

De que valerá a minha vida, se obedecer? Se agir assim, não servirei para pai de Niamh.  Não te desorientes, Brocc. Não és um viajante impotente. Ainda és um homem da Ilha dos Cisnes. 

– Senhor Donal? 

Há  uma  saída.  Um  caminho  longo  e  difícil,  um  caminho  perigoso.  Tudo depende do frágil vínculo que partilho com  Sombra. 

– Não me dás escolha – digo, forçando-me a  tá-la nos olhos. – Irei contigo. 



CAPÍTULO 17

LIOBHAN

Assim que começo a sentir-me bem instalada no continente, as coisas mudam de novo. Cionnaola chega na balsa. Logo a seguir, Brigid chamame e a Haki para um reunião particular no Celeiro. 

–  Recebemos  notícias  de  Il ann  –  diz  Cionnaola  quando  estamos  todos sentados. – Archu está ferido e fora de ação. Está numa casa segura em Ulaid e não poderá viajar durante algum tempo, mas está em boas mãos. Il ann acredita que não há interesse em continuar a investigar a situação em Lakelands. Não me deu as razões, visto as mensagens precisarem de ser breves. Mas vai voltar para um ponto central e quer que enviemos uma ou duas pessoas ao seu encontro. O plano seria providenciar apoio para Dau e Garbh e talvez também pesquisar alguma coisa que ainda não seguimos. 

Espero, obrigando-me a respirar lentamente. Um pouco de autocontrolo pode ser  o  meu  melhor  amigo  neste  preciso  momento.  Não  entendo  isto  na  sua totalidade,  não  tendo  sido  informada  sobre  a  missão,  embora  Dau  me  tenha contado bastante na privacidade do nosso quarto, na noite antes de partir. Mas calculo o que está para vir. 

–  Re ro-me  a  portais  para  outro  mundo  –  continua  Cionnaola.  –  A possibilidade de o príncipe ter passado para além do nosso alcance. Sem nenhum pedido  de  resgate  até  agora  e  nada  de  signi cativo  da  parte  dos  vários  grupos enviados pelo rei, acredito que está na altura de agir com base nessa possibilidade. 

A mensagem de Il ann foi enviada primeiro para a corte, por isso o rei Oran e o senhor  Donagan  sabem  disto  e,  com  alguma  relutância,  concordaram  com  a minha sugestão. Para eles, suponho que seja como desistir. 

Aceno com a cabeça. Respiro. Mantenho a boca fechada. 

–  Como  sabem,  de  momento,  temos  falta  de  pessoas.  Há  cinco  equipas  em campo em várias missões e acabei de receber um pedido que não posso recusar, de um velho amigo no sul, que exigirá pelo menos oito homens. Além disso, isto é um trabalho especializado. – Outro silêncio pesado. 

– Diz-lhe, Cionnaola, por amor dos deuses – exclama Brigid. Provavelmente é a única  pessoa  na  Ilha  dos  Cisnes  que  pode  falar  com  o  nosso  chefe  daquela maneira. 

–  Tanto  Il ann  como  Archu  acreditam  que  te  devemos  chamar  neste  ponto, Liobhan, apesar das nossas reservas. Na verdade, não temos grande escolha, visto que  não  há  aqui  mais  ninguém  com  o  teu  entendimento  das  questões  feéricas. 

Preciso de estar convencido de que podes cumprir o código da Ilha dos Cisnes e manter a cabeça no trabalho, apesar de Galen estar envolvido. 

Reprimo o  sim que está a arder por saltar cá para fora. 

– Estou con ante de que posso fazer isso, Cionnaola. Irei sozinha? – Oh, quem me dera ter Brocc ao meu lado em tal missão. Mas ele está muito longe do nosso alcance. 

– Estou certo ao pensar que estou presente não como ancião que pode oferecer conselhos sensatos, mas como o homem que levou dois guerreiros capazes da ilha para  trabalhar  numa  tarefa  não  essencial?  –  Haki  tem  um  sorriso  pesaroso  no rosto. 

–  Estás  aqui  pelos  dois  motivos,  meu  amigo,  as  tuas  ideias  são  sempre  bem-vindas.  Mas  sim,  Hrothgar  seria  adequado  para  isto.  Não  enviarei  Liobhan sozinha. Ela irá disfarçada e isso signi ca que precisará de um companheiro que possa carregar, de forma plausível, uma boa quantidade de armas, isto é, as dela bem como as suas se necessário. Uma música itinerante e o seu marido protetor. 

Uma  bela  dama  e  o  seu  guarda-costas  de  con ança.  Qualquer  das  hipóteses funcionaria bem. 

O meu coração bate como um cavalo a galope. 

– Quando deveremos partir? 

–  Mal  estejam  prontos.  Amanhã,  se  for  possível.  Uma  noite  de  paragem  em Winterfal s, para poderes falar com a tua mãe e trabalhares a tua história. Tenho um  mapa;  mostro-te  onde  encontrar  Il ann.  A  senhora  Blackthorn  pode

aconselhar-te  em  relação  à  tarefa.  Sei  que  estes  portais  não  se  encontram  com facilidade. Se fores para sul da zona de busca anterior e em direção à fronteira de Argial a, chegarás ao local de encontro e, a partir desse ponto, tu e Il ann poderão decidir o que fazer a seguir. 

–  Não  é  uma  simples  questão  de  ir  procurar  –  digo,  a  recordar-me  do  dia esgotante e espantoso em que cantei e toquei à porta de tal entrada no meio da oresta perto da corte de Breifne. Passaram-se horas antes de Eirne decidir por  m deixar-me entrar. – Precisaremos de usar canções, contos, jogos… Se ao menos tivéssemos Brocc. 

–  De  facto.  Quando  isto  terminar,  pensaremos  em  adicionar  mais conhecimentos deste tipo à nossa comunidade. É um ponto fraco que temos de abordar. Estamos contentes por estares disposta a ajudar, Liobhan. Tu e Hrothgar já têm uma ligação forte. Trabalharão bem juntos. 

– Eu sei. Obrigada, Cionnaola. Faremos o melhor possível. 

– Ótimo – diz Cionnaola. – Vamos enviar uma mensagem para Winterfal s para estarem  à  vossa  espera.  Vai  à  ilha  hoje  e  traz  tudo  o  que  precisares.  Trajes apropriados  quer  para  mulher  nobre quer para menestrel itinerante,  bem  como roupas  adequadas  para  o  seguimento  de  pistas  em  zonas  orestais.  As  armas necessárias,  mas  não  carga  excessiva.  Podes  lá  dormir  e  regressar  na  balsa  da manhã.  Reserva  algum  tempo  em  Winterfal s  para  preparar  a  história  do  teu disfarce e assegura-te que está bem ensaiada antes de prosseguires. 

Enquanto volto para a casa de Deirdre, ainda vou a interiorizar a enormidade do  que  acabou  de  acontecer.  Nunca  pensei  nem  por  um  instante  que  eles mudassem de ideias em relação a isto. Nem uma vez. Poderei de facto conseguir alguma coisa? Procurar portais numa  oresta desconhecida seria como procurar grãos  numa  meda  de  feno.  Está  tudo  muito  bem  quando  se  sabe  que  existe  lá alguma coisa. Mas isto são tudo suposições e, a menos que alguém deixe pistas úteis – o Povo Encantado faz isso se  quiser mesmo que alguém entre – poderíamos acabar por andar a vaguear durante muito tempo e não encontrar absolutamente nada. Esperemos que a minha mãe tenha algumas ideias úteis. 

Depois de arrumar os poucos pertences que tenho na casa de Deirdre, dirijo-me para o estaleiro, onde Brigid já deu a notícia a Hrothgar.  Justice saúda-me com



um  salto  e  uma  lambidela  entusiástica  no  meu  rosto.  Pobre   Justice;  vai  car abandonado comigo e Hrothgar de partida e Dau já fora. 

– Não te preocupes, Liobhan. – Brigid está ao meu lado, e vira os seus olhos perspicazes  na  minha  direção.  –  Esse  animal  vai  car  perfeitamente  bem.  Tem trabalhado aqui a guardar o estaleiro e se Haki não o quiser na casa, pode dormir no Celeiro. 

A  balsa  vai  demorar  um  pouco,  por  isso  sento-me  a  ver  Haki  e  Elka  fazer qualquer coisa complicada com cordas.  Justice está pesadamente deitado aos meus pés a apreciar o sol. Hrothgar vai arrumar os seus pertences. No mar, os pássaros voam por cima dos penhascos escarpados da Ilha dos Cisnes, a gritar. Pelo menos ali ainda há pássaros; não fugiram todos assustados com a sombra errante ou seja lá o que for. Ah. Há uma coisa que preciso de fazer lá na ilha antes de partirmos e quero que Elka a faça comigo. 

Acordo antes do amanhecer. Elka já está levantada e vestida, o cabelo numa trança bem feita. Não tenho a certeza do que Haki achou do meu pedido repentino de que a dispensasse por um dia para me ajudar numa tarefa não especi cada na ilha, inteiramente verdade, mas disse que sim e ela também quando lhe pedi. Lavo-me e  visto-me  e,  mal  clareia  o  su ciente,  saímos  dos  aposentos  das  mulheres  e dirigimo-nos para o trilho do penhasco. O céu vai  cando mais claro à medida que avançamos. Os pássaros acordam e saem dos seus poleiros; lá em baixo, o mar está agitado,  a  bater  nas  rochas  e  a  brisa  é  forte.  Caminho  a  bom  passo  e  Elka acompanha-me sem di culdade. Não fez perguntas sobre esta expedição e estou contente com isso. Quero fazer isto, preciso de fazer isto antes de partir. Por que razão exatamente, não consigo exprimir bem em palavras. 

Passamos pela casa do druida, onde não há sinal de vida. O irmão Criodan e Guss ainda devem estar deitados. Só quando chegamos ao Ovo do Dragão é que paramos para recuperar o fôlego. Pouso uma mão na pedra para mostrar respeito e reconhecimento e Elka faz o mesmo. Estou satisfeita por ela ter ultrapassado as suas  reservas  em  relação  à  gruta.  Espero  não  estar  a  arranjar-lhe  problemas. 

Poderei perder a oportunidade de liderar uma equipa antes mesmo de começar. 

Olhamos lá para baixo para a faixa de seixos que vai até ao mar. A maré está alta; a  água  agita-se  sobre  as  rochas,  trazendo  tiras  de  algas  marinhas  e  detritos variados. Temos de avançar com cuidado ou arriscar uma morte desconfortável por frio, afogamento, embate das ondas, ou todas as três coisas. Ou, no mínimo, um regresso embaraçoso ao povoado encharcadas até aos ossos. 

– Tens a certeza que não te importas de entrar comigo? – pergunto. É justo dar-lhe a hipótese de recuar. A minha voz é quase abafada pela música feroz do mar, areia e pedras. – Podes esperar aqui se quiseres. 

– Vou contigo. 

Não  estamos  propriamente  a  infringir  uma  regra,  mas  todos  sabemos  que  o irmão Criodan prefere que não passemos da entrada da gruta. Se houver lá alguma coisa, seja Povo Corvo ou uma sombra errante ou um fugitivo desesperado, entrar comporta um risco acrescido. Deixámos as nossas armas lá atrás. Transportar ferro na  presença  de  seres  feéricos  não  é  aconselhável.  Pode  fazer-lhes  mal.  Pode assustá-los e levá-los a fugir. Quase de certeza que impede que conquistemos a sua con ança. Sim, isto é arriscado. Alguns diriam uma tolice. Mas daqui a pouco vou partir  em  busca  de  portais  para  o  Outro  Mundo.  Seria  de  facto  uma  tolice  não veri car isto primeiro. 

Abrimos caminho pelas rochas até à entrada da gruta que está bem escondida de  olhares  curiosos.  Não  quero  entrar  de  forma  sorrateira  e  talvez  aterrorizar quem lá possa estar. Nem vou gritar, anunciando a nossa presença. 

– Entramos a cantar – murmuro ao ouvido de Elka e inspiro fundo algumas vezes, descontraindo os ombros. 

Se não houver lá ninguém, nem sequer um triste fantasma de tempos antigos, não teremos feito mal nenhum. Se houver uma presença feérica na gruta, a música pode ajudar a suavizar o caminho. Elka faz um gesto, não o que fez quando viu a sombra errante, mas outro, talvez um sinal de proteção. 

A  primeira  canção  que  me  vem  à  cabeça  é   O Adeus,  nada  apropriada  para  a ocasião. Mas parece certa, por isso canto-a, não as palavras, só a ária num  lá-lá. É

uma melodia melancólica, re etindo o tema do amor e da perda. Elka cantarola atrás de mim. Quando entramos na gruta, estou ciente de que o ser que o irmão Criodan viu aqui era algo parecido com o Povo Corvo. Nos meus pensamentos, 

evoco  uma  imagem  de  Brocc  a  libertar  as  criaturas  presas  numa  gaiola:  seres selvagens que o meu irmão tratou com respeito e compaixão. 

À sua maneira impressionante, este lugar é lindo. O teto arqueia-se alto; uma abertura bem acima de nós deixa entrar a luz pálida da manhã. As rochas onde nos encontramos lado a lado são tão lisas como se tivessem sido polidas por alguma mão  gigante  e,  no  centro  da  gruta,  um  pequeno  lago  capta  a  luz  nas  suas profundezas límpidas. Ainda consigo ouvir o barulho das ondas, o movimento das pedras quando são viradas e reviradas no mar, mas esse som parece agora distante. 

Dentro destas paredes, não me sinto inquieta. Sinto-me protegida, como se um espírito  guardião  de  há  muito  tempo  ainda  permanecesse  aqui,  o  seu  trabalho ainda  não  concluído.  Talvez  gerações  de  pessoas  tranquilas,  druidas  e  a ns, tenham  passado  aqui  algum  tempo  a  rezar  ou  a  meditar  ou  a  pensar  nos  seus problemas. Talvez tenha providenciado um abrigo para pessoas em apuros. Um refúgio. Um esconderijo. 

Nenhum sinal de vida agora. Nenhum caranguejo a correr por entre as pedras, nenhum  peixe  minúsculo  no  pequeno  lago.  Nenhum  movimento  salvo  leves ondulações na água. Mas… a nal há alguma coisa, uma pequena criatura alada a adejar  muito  acima  de  nós.  Um  morcego?  Uma  mariposa?  Não,  é  um  pássaro minúsculo, talvez tenha voado por aquela abertura lá no alto e agora não consegue encontrar a saída. Quando desce, ergo as mãos, a pensar em direcioná-lo para a boca da gruta. Gira em torno da minha cabeça e depois vem empoleirar-se no meu indicador  direito.  É  tão  delicado.  As  suas  garras  pequenas  são  suaves  na  minha pele.  Alguma  coisa  no  seu  bico.  Que  Danu  me  salve.  Isto  já  aconteceu  antes, quando um pássaro me roubou um pouco de cabelo e o levou a Brocc no Outro Mundo como um grito de socorro. E agora esta pequena coisa, não de plumagem brilhante como os mensageiros de Eirne, mas vestida de cores da terra, deixa cair cabelo na palma da minha mão, bem como uma folha. Cumprido o seu dever, abre as  asas  e  voa  direito  à  abertura  da  gruta.  Então  não  estava  encurralado.  Vinha numa missão. 

Ao meu lado, Elka está a  tar-me de olhos arregalados. 

– O que é isso? – Sussurra as palavras. 

O  cabelo  escuro  ondulado  é  de  Brocc,  tenho  a  certeza.  Mas  há  um  segundo caracol, da mesma cor, mas muito mais  no e macio. Cabelo de bebé. A folha é

comprida e pontiaguda. É de um amieiro. 

– Uma mensagem – murmuro. – O meu irmão está em apuros. 

– Oh! – exclama Elka num tom suave de admiração. Passa por mim e vai até à beira da água, senta-se nas rochas de pernas cruzadas e costas direitas. Faz sinal para me sentar ao lado dela. – Esperamos – sussurra. 

Instalo-me ao lado dela, sem saber o que aí vem. Elka tem as mãos no colo, as palmas para cima, descontraídas. Tento igualar a sua pose calma, embora o meu coração martele com o choque do que acabou de acontecer. Seguro a oferta do passarinho  na  palma  da  mão  em  concha  e  esforço-me  por  refrear  os  meus pensamentos acelerados. 

A  respiração  de  Elka  ca  mais  lenta.  Estende  o  braço  e  pega  na  minha  mão direita, estabelecendo um elo entre nós. Fecha os olhos. Disse-me que não tinha o dom  de  vidente  da  avó.  Mas  talvez  estivesse  enganada.  Com  os  meus  próprios olhos fechados, conto em silêncio até cem. 

Quando abro os olhos, alguém está a observar-nos do outro extremo do lago. 

Alguém vestido com penas escuras, alguém que não é com certeza humano. Mas também não é um  deles. Não é um pássaro, as penas são um traje. O ser tem mãos com dedos compridos de unhas a adas e feições que são uma mistura curiosa de pássaro, roedor e humano. O que consigo ver da sua pele não tem pelos e combina com as rochas onde está de pé. A veste ou manto esconde a forma do seu corpo. 

Os olhos claros e luminosos olham por cima da água. Não consigo interpretar a sua expressão. 

A minha mente está repleta de perguntas, mas mantenho-me em silêncio. Se vão aparecer visões, será Elka que as fará acontecer, não eu. Mas inclino a cabeça em reconhecimento. Aquela veste com penas… o rosto… Poderá não ser um dos do Povo Corvo, mas tem com certeza alguma coisa que ver com eles. 

O ser parece estar à espera. Faz um gesto para o lago, quase como se sugerisse que entrássemos. 

O que quero ver? O que preciso mais de saber? Tento imaginá-lo.  Um homem desaparecido…  o  Povo  Corvo…  uma  maquinação…  um  portal  para  o  Outro Mundo… Mas a minha mente não consegue pôr de lado o presente do passarinho: os objetos delicados na minha mão. O meu irmão. A  lha dele. Brocc poderá estar de alguma maneira ligado à nossa missão? 

A  mão  de  Elka  aperta-se.  Alguma  coisa  nova  é  visível  na  água.  Não  o  meu re exo. Não o dela. Não o da criatura agora sentada em frente, ainda a  tar-nos com os seus olhos estranhos e brilhantes. Vejo um viajante numa estrada solitária ao crepúsculo, com um saco às costas e uma criança pequena nos braços. Quando ajusta a carga, olha para cima. Solto uma exclamação de horror. É Brocc, mas tão terrivelmente  mudado  que  di cilmente  o  reconheceria.  Está  magro  e  esgotado, a mera sombra do seu antigo eu. Não consigo conter um sopro de angústia. A mão rme  de  Elka  acalma-me.  A  imagem  na  água  muda  e  mostra  uma  clareira  na oresta,  à  luz  do  dia.  Rodeiam-na  pinheiros  altos  e  escuros  e  nos  seus  ramos empoleira-se Povo Corvo, uma hoste deles, muito juntos. Há uma mulher de pé em  baixo.  Mais  para  o  jovem.  De  cabelo  preto.  Usa  uma  capa  comprida.  Um homem ao lado dela. Brocc outra vez, sem a criança. 

A mulher fala com ele e Brocc olha para o Povo Corvo. Acho que ele está a cantar.  Passado  um  tempo,  ergue  as  mãos  e  o  Povo  Corvo  move-se,  como  um grande exército às ordens do seu líder, voando para longe. É o voo para a liberdade de que o meu irmão falou certa vez? A canção de regresso a casa? Por que razão, então, Brocc parece tão infeliz, como se preferisse morrer do que fazer isto? 

A  imagem  muda  de  novo.  Um  grupo  de  homens  de  armas  cavalga  por  uma estrada bem feita. À frente  ca um povoado e, a seguir, numa elevação, há uma grande  casa  forti cada  rodeada  por  uma  muralha  de  pedra.  É  familiar.  Tão familiar. Os cavaleiros usam túnicas azuis e um deles carrega um estandarte que conheço bem: uma bandeira azul na qual está a insígnia de uma espada e adaga cruzadas. O sol brilha; os homens conversam e riem enquanto avançam. Depois o Povo Corvo ataca-os, uma onda escura e feroz. Elka emite um pequeno som de horror. Eu enterro os dentes no lábio, não querendo ver isto, incapaz de desviar o olhar. Os ataques do Povo Corvo são em geral desordenados, sem nenhum padrão óbvio.  Este  é  bastante  diferente.  É  um  assalto  implacável  e  planeado  que  deixa todos  os  homens  mortos,  todos  os  cavalos  mortos  ou  moribundos,  o  caminho transformado  numa  casa  dos  horrores  empapada  de  sangue.  Quando  tudo termina,  os  pássaros  revoluteiam  em  uníssono  e  vão-se  embora.  E,  só  por  um instante, estamos de novo na  oresta, onde a mulher da capa comprida, com um sorriso triunfante, bate no ombro de Brocc a congratulá-lo. A imagem esbate-se e desaparece. 

Vou sentir-me mal. Mas não posso. 

–  Diz-me  que  isto  não  está  a  acontecer  agora,  neste  preciso  momento  –

sussurro, a  tar o ser misterioso. – Diz-me que há tempo para travar isto. 

Mas  a  criatura  está  em  silêncio.  Talvez  não  consiga  entender  a  fala  humana. 

Talvez acredite, de forma muito sensata, que estas visões devem ser interpretadas pelos  que  as  solicitaram.  Não  que  eu  o  tivesse  feito  com  palavras,  mas  não  há dúvida de que isto me é destinado. Deuses, estou fria até aos ossos. Mal consigo respirar. Como permitiu Brocc que o usassem desta maneira? É a última pessoa que  poderia  ser  corrompida,  a  última  que  poderia  ser  subornada  e  levada  a transformar os seus dons num propósito tão horrendo. 

– Ele não o faria – digo. – Brocc nunca faria isso, nunca. Ele quer que o Povo Corvo  voe  em  liberdade.  Que  voe  para  casa.  –  Mas,  enquanto  falo,  a  dúvida insinua-se  nos  meus  pensamentos.  Aquela  era  por  certo  a  lha  de  Brocc;  uma criança  no  máximo  com  duas  estações.  E  se  alguém  a  ameaçou?  Para  manter  a lha em segurança, talvez não haja nada que o meu irmão não  zesse. 

O ser levanta as mãos com garras. Os seus olhos brilhantes estão  xos em mim e a brusquidão dos seus movimentos mostra-me que está furioso. Aponta para o lago, como se para me recordar o que vi e então faz um gesto rápido e forte de negação, com os braços cruzados, depois as mãos a precipitar-se para baixo e para fora. Aponta para mim.  Trava-o. Tu, trava-o. 

– O que posso fazer? – pergunto. – Nem sequer sei onde ele está. Isto é agora? 

Ou ainda está para acontecer? Há tempo para o impedir? 

O ser repete a sequência de movimentos. Desta vez, são ainda mais cortantes, mais furiosos.  Não se pode permitir que isto aconteça. Tens de agir. 

–  Estás  zangado  –  replico.  –  Eu  entendo,  mas…  –  Enquanto  falo,  a  criatura esbate-se  nas  profundezas  da  gruta  e  desaparece  de  vista.  –  Oh,  deuses  –

murmuro, enquanto Elka solta a minha mão e inclina a cabeça, pousando as suas próprias mãos sobre o rosto. 

Durante algum tempo, não consigo mexer um músculo.  Brocc. Oh, Brocc. Oh, Dau. Logo isto a juntar a tudo o resto.  Pois aqueles eram os homens do pai de Dau. 

Aquela  era  a  casa  do  seu  pai.  O  que  devo  fazer?  Depois  Elka  endireita-se, inspirando fundo. Juntas, levantamo-nos e saímos para a manhã lá fora. O bater das ondas parece demasiado forte; a luz do sol é demasiado brilhante. 

– Vem – diz Elka, estendendo uma mão. – Voltamos, sim? 

Recuperou muito mais depressa do que eu. Estou atordoada com aquela visão, confundida e horrorizada e sem saber o que dizer. Quando decidi aqui vir, estava à espera  de  alguma  coisa  que  explicasse  o  desaparecimento  de  Aolu;  algum conhecimento que ajudasse a nossa busca de portais ou outras pistas. Não isto. Se aquilo foi uma visão verdadeira, Brocc está em sérias di culdades. Precisa de mim. 

E as pessoas da casa do pai de Dau estão sob ameaça, talvez uma ameaça iminente. 

Mas  eu  tenho  uma  missão,  uma  missão  importante  e,  pela  primeira  vez  desde sempre, sou líder. Conto a Cionnaola o que vi? Conto a alguém? 

No Ovo do Dragão, Elka para. 

– Estás bem, Liobhan? 

– Não propriamente. Viste o que eu vi? 

– Homem com bebé, em apuros. Canta para fazer Povo Corvo atacar. – Uma pausa. – É o teu irmão? O bardo? 

Aceno com a cabeça, muito infeliz. 

– Brocc, sim. E não sei o que fazer. Ele pode estar em qualquer lugar. Se for verdade,  se  alguém  estiver  a  tentar  obrigá-lo  a  fazer  aquilo  com  o  Povo  Corvo, então…  Elka,  a  única  vez  que  vi  aquele  tipo  de  visão  antes,  mostrava  o  futuro. 

Mostrava não o que estava a acontecer, mas o que podia acontecer. Dois futuros, um bom, outro mau. 

– Nunca faço isto antes. Não sei dizer se imagem é agora ou outro tempo. –

Oscila, como se estivesse tonta e recordo que foi ela que evocou a visão. Sem ela, eu não teria recebido esta informação. 

– Estás bem, Elka? 

– Bem, sim. Cansada. Surpreendida. Não sabia que posso fazer isto. 

–  A  criança  –  digo,  a  pensar  em  voz  alta.  –  Filha  de  Brocc.  Calculei  que estivessem à espera e parece que tinha razão. Seria mais ou menos da idade da que vimos. Por isso isto está a acontecer agora ou acontecerá em breve. Tenho de fazer alguma coisa. Se ele está mesmo a treinar o Povo Corvo para atacar, isso deve estar a destroçá-lo, coração e cabeça. 

– É mau – responde Elka. – Exército Povo Corvo, terrível. Dizes a Cionnaola? 

Dizes a Brigid? E a tua missão? 

Sem pensar, cerrei os punhos e os objetos preciosos que o passarinho me deu estão amachucados. A folha está esmagada. A folha. Amieiros. Porque me traria o passarinho uma folha, a menos que fosse uma pista? 

– Não lhes dizemos ainda. Contamos a Hrothgar a caminho de Winterfal s. E

depois falo com a minha mãe. 

– Contamos? – repete Elka, de olhos arregalados. 

– Quero que venhas connosco. Se estiveres disposta. 

Ela  é  uma  vidente  e  uma  guerreira,  para  não  falar  dos  seus  outros  talentos. 

Precisamos dela. Ainda tenho de descobrir como vou convencer Cionnaola sem lhe contar a verdade completa. Ponho de lado a possibilidade muito real de que este abuso de con ança me faça perder o meu lugar na Ilha dos Cisnes. Tenho de salvar o meu irmão. É urgente. Aquela criatura na gruta deixou bem claro que era eu que tinha de resolver isto, não era uma tarefa para a equipa. Não posso contar a Cionnaola,  nem  a  Brigid  nem  a  nenhum  dos  anciãos.  Mas  Elka  também  viu  a visão e viu a mensagem do pequeno pássaro. Entende como é importante. Se vier na missão terei dois camaradas capazes e Il ann completaria a equipa para quatro. 

Deve  ser  possível  ir  a  cavalo  para  Oakhil   a  partir  de  Darkwater,  para  onde enviaram  Dau  e  Garbh.  Os  dois  territórios  partilham  uma  fronteira.  Talvez possamos dividir-nos, talvez possamos… Oh, deuses, há demasiadas coisas a girar na minha cabeça. 

–  Pequeno-almoço  –  diz  Elka.  –  Depois  falamos,  sim?  Fazemos  um  plano.  –

Passa-me  um  braço  em  volta,  de  forma  desajeitada,  e  co  tão  contente  com  o gesto que me vêm lágrimas aos olhos. – Agora vem, vamos regressar. 

Seguimos pelo trilho do penhasco em silêncio enquanto os pássaros sobem e descem no ar, o mar bate lá em baixo e o vento norte agita as ervas. O que está para vir parece imenso, impossível, ridículo. Posso estar a sacri car todo o meu futuro por uma coisa que nunca acontecerá. Mas o passarinho… essa parte foi real e  sei  que  podemos  con ar  nesses  mensageiros.  Brocc…  não  posso  deixá-lo  à mercê daquela mulher, não posso. Tenho de o salvar. Mas e o príncipe? Não se encontrará também em perigo? E que tal enviar um aviso ao pai de Dau? Eu tenho de ser líder da equipa. 

O que diria Archu? Pela primeira vez na vida, não faço a menor ideia. 



CAPÍTULO 18

DAU

Estamos numa encruzilhada. Não podemos partir à pressa, não agora que Lady  Almha  partilhou  informação  tão  delicada,  presumindo  de  forma errada que eu já sabia alguma coisa sobre o plano. Não podemos dividir-nos  a  não  ser  que  as  coisas  quem  realmente  difíceis;  só  um  tolo  reduz  a  sua equipa a uma pessoa. Mas temos de fazer chegar uma mensagem a Winterfal s. 

Para isso, precisamos de uma desculpa para ir a Elderbrook e à casa segura. 

Garbh faz o possível por recolher informações conversando com as criadas e os palafreneiros, bem como com as pessoas que conhece na estalagem a beber um jarro  de  cerveja.  Está  atento  a  conversas  sobre  os  homens  de  Sciath  e  por  que razão a sua presença na zona parece em geral indesejada. Se conseguir descobrir onde esses homens e a sua senhora possam estar neste momento e quando é que se  espera  que  regressem,  tanto  melhor.  Não  vou  pedir  essa  informação diretamente a Almha. 

Ocupo-me a reforçar o meu disfarce. Falo com vários membros da casa sobre o dobhar-chú, o Povo Corvo e quaisquer outras criaturas estranhas que eles possam conhecer. Falo da minha amada sem lhes contar absolutamente nada, para além do facto de adorar contos antigos e presentes invulgares. Muita coisa é ridícula e é difícil  recordar  por  que  é  importante  quando  a  minha  mente  está  focada  na monstruosa  missão  da  senhora  Sciath  com  o  Povo  Corvo.  Passo  tempo  na  sala usada pelo escriba de Lady Almha, que não se importa de me emprestar um canto da  sua  mesa  de  trabalho,  algumas  folhas  de  pergaminho  e  a  utilização  das  suas penas e tintas. É um homem baixo com um nariz comprido, chama-se Suibne e não é conversador, o que me agrada. Conta-me uma história de Suibne Gelt, que

foi amaldiçoado na forma de homem-pássaro e passou o resto da vida a vaguear pela  oresta. Suibne é um bom contador de histórias, muito melhor do que eu provo ser quando começo a trabalhar no livrinho que deveria estar a escrever, e a sua companhia tranquila proporciona uma abençoada folga em relação à de Lady Almha, com quem tenho de controlar todas as palavras, todos os olhares, todos os gestos. 

Não  posso  escapar  por  completo  à  companhia  da  senhora.  Fazer  isso  seria despertar  as  suas  suspeitas.  Sentam-me  à  sua  direita  a  todas  as  refeições;  é evidente  que  ela  deu  instruções  para  eu  ser  tratado  como  convidado particularmente respeitado. Quando há música e dança aos serões, faço par com ela com muita frequência. Não posso ignorar os olhares que ela me lança sob as pestanas,  ou  a  forma  como  segura  na  minha  mão  durante  um  pouco  mais  de tempo do que o necessário no  nal de uma dança. Tento evitar  car sozinho com ela, mas não posso propriamente recusar quando ela me pede que a acompanhe numa caminhada ou passeio a cavalo. Faz-me perguntas sobre o andamento do meu livrinho; procura saber mais pormenores sobre a minha amada, a quem dou um aspeto e caráter tão diferentes quanto possível dos de Liobhan. Está a tornar-se  difícil  reter  informação  sobre  de  quem  é  lha  e  onde  ela,  e  eu,  vivemos.  A senhora também faz perguntas sobre Oakhil  e o meu pai. Está a tornar-se claro que  as  suas  intenções  são  um  pouco  mais  sérias  do  que  divertir-se  com  um namorico recreativo. A sala de trabalho do escriba é um refúgio bem-vindo. 

Passam-se mais quatro dias, cinco, seis. Escrevi um conto sobre o dobhar-chú, como  Liobhan  riria  dos  meus  esforços,  e  um  sobre  o  Povo  Corvo,  tomando cuidado para não incluir nada sobre como a música poderá ou não afetá-los. Passei a escrito a história de Suibne Gelt, que poderá fornecer a Liobhan material para uma canção ou melodia na  auta e escrevi uma história sobre um pescador que é transformado em sapo, tendo por base uma coisa que um dos habitantes locais contou a Garbh. Se Suibne lança às vezes uma olhadela pela mesa de trabalho com um leve sorriso, não emite juízos de valor. Não pediu para ler o meu trabalho. 

Garbh e eu conversamos no nosso quarto, em voz baixa. 

– Há alguma alternativa à casa segura? Outro sítio qualquer de onde possamos enviar uma mensagem? – pergunta-me. 



– As fundações monásticas usam pombos, mas não faço ideia se há algum sítio desses  aqui  perto.  E  sabes  que  não  posso  pedir  para  usar  os  pombos  de  Lady Almha, mesmo que tenham pássaros treinados para voar até à corte de Dalriada. 

– Seria preciso a aprovação dela? Não podias falar com o tratador dos pombos? 

Enviar uma carta de amor à tua amada imaginária? 

– Numa corte real? 

– Porque não? Podia ser uma das aias pessoais da rainha Flidais. 

Faço uma careta. 

–  Arriscado.  Pode  ser  que  volte  tudo  a  Lady  Almha.  Se  isso  acontecesse,  ela caria  a  saber  que  temos  uma  ligação  nessa  zona.  Daí  ao  príncipe  Aolu  é  um pequeno passo. 

Garbh  ca em silêncio durante algum tempo. Depois:

–  Dau,  talvez  devêssemos  voltar  para  Winterfal s.  O  que  descobriste  sobre  a senhora Sciath, se o que Lady Almha te contou é verdade, é uma coisa importante. 

Precisamos de a relatar aos anciãos. Não é uma coisa que possamos tratar, só nós os dois. E não estamos a chegar a lado nenhum nesta missão. Não há qualquer pista sobre um príncipe cativo em lado nenhum. 

–  Maldição!  –  Bato  com  o  punho  numa  pequena  mesa,  magoando-me.  –  A maquinação  da  senhora  Sciath  é  horrorosa,  mas  é  uma  fantasia  louca,  como aquelas histórias sobre o dobhar-chú. Uma coisa que não pode acontecer. Se for de Brocc que ela anda à procura, não vai encontrá-lo. Como poderia, a menos que ele saia para o mundo humano quando ela vai a passar? E qual é a probabilidade de isso acontecer? 

– Fazemos isto passo a passo. – Garbh parece muito mais calmo do que eu me sinto. – Vamos a Elderbrook amanhã ou no dia a seguir. Arranja um pretexto que convença  a  senhora.  Enviamos  uma  mensagem  codi cada  aos  anciãos  sobre  a senhora  Sciath  e  eles  que  decidam  o  que  fazer  em  relação  ao  plano  dela.  Esse nunca foi o nosso trabalho. Quanto ao príncipe, poderá haver mensagens para nós na casa segura. Quem sabe, por esta altura, pode já ter sido encontrado. 

Há música depois da ceia, de novo, e dança. Faço par com várias senhoras da casa, fazendo o possível por  car longe de Lady Almha. Mas não posso evitá-la a noite toda, por isso acabo por fazer par com ela. Ela está a usar um verde  oresta, com o cabelo  preso  com  tas  como  se  fosse  uma  rapariga  de  catorze  anos  a  procurar encantar  um  pretendente.  Que  os  deuses  ajudem  qualquer  homem  enredado naquela  teia.  Com  a  senhora  Sciath  provavelmente  a  observar  todos  os  seus movimentos,  a  sua  vida  não  valeria  a  pena  ser  vivida.  Mas  um  homem  menos cauteloso  do  que  eu  poderia  car  deslumbrado  com  o  rosto  adorável,  os  olhos brilhantes, a  gura elegante. É uma dançarina graciosa, que merece um par mais habilidoso. 

–  Como  está  a  andar  o  livrinho,  senhor  Dau?  Espero  que  Suibne  te  esteja  a fornecer tudo o que precisas. Ele às vezes pode ser um pouco austero, mas é um escriba excelente. 

Não  acho  Suibne  nem  um  pouco  austero.  É  discreto,  terra  a  terra  e abençoadamente calado. 

–  Mestre  Suibne  tem  sido  muito  prestável,  obrigado.  Gostava  de  ter  as  suas aptidões.  O  meu  livro  está  a  avançar  a  bom  ritmo.  Mais  duas  histórias  e  cará pronto para encadernar. 

– Empolgante! – exclama ela. 

Faço-a rodopiar por baixo do meu braço, uma manobra que é muito mais fácil com Almha do que com Liobhan que tem uma altura semelhante à minha e  co a pensar naquela reação, até que ela acrescenta:

–  Há  um  seleiro  em  Elderbrook,  um  sujeito  que  faz  trabalhos  em  couro excelentes. Ele e o seu ajudante fazem todo o tipo de objetos: sacos, luvas, cintos. 

Imagino  que  poderia  fornecer  uma  bela  peça  de  pele  curtida  para  essa  capa  e podias levá-la depois a Suibne para fazer a encadernação. 

Tropeço, engulo uma imprecação, peço desculpa com cortesia. Elderbrook. Um homem que faz cintos. Ela proporcionou-me exatamente o que preciso. E também uma pista sinistra. 

Espero até a dança terminar antes de prosseguir com o assunto. Garbh também tem estado a dançar; o seu par, uma criada de faces rosadas, põe-se em bicos dos pés para lhe sussurrar qualquer coisa ao ouvido e ele ri-se alegremente. Acho que ele poderá ser melhor neste jogo do que eu. 

Almha e eu sentamo-nos; alguém traz hidromel. 

– Bem me convinha um cinto novo – digo,  tando o que estou a usar, ainda perfeitamente funcional. – Alguma coisa mais adequada para ocasiões especiais. A minha  jovem  senhora  queixa-se  às  vezes  que  me  visto  com  demasiada simplicidade quando estamos em público. Tem grande orgulho na sua aparência. 

– Pede a Ferchar uma das suas  velas especiais – retorque Almha e sinto um gotejar gelado na espinha. – Não é ele que as faz, há um artesão que trabalha a prata que as molda. Se a tua amada gosta de contos antigos estranhos, vai adorar os desenhos. São todos de criaturas, dragões enrolados,  selkies,  merrows e por aí adiante. Poderás também comprar uma para ela. 

Obrigo-me a respirar com lentidão. Conto até cinco. 

– Uma excelente ideia – respondo-lhe e forço um sorriso, enquanto a minha mente examina a ligação entre esse estilo de  vela e uma certa execução brutal e a acha  convincente.  Se  não  a  própria  senhora  Sciath,  então  seguramente  os  seus homens contratados estiveram por trás daquele rapto desastrado. Poderá ser que tenham escolhido o alvo errado? – Se o tempo estiver bom, poderei lá ir amanhã dar uma olhada. Imagino que mestre Ferchar demore algum tempo a fazer objetos por encomenda. A capa do livro e dois cintos, poderá demorar alguns dias ou até mais se tiver outro trabalho entre mãos. – Não vou pensar em Seanan. Estou em missão e não deixarei o passado atravessar-se no meu caminho. 

– Amanhã? Oh. – A senhora parece abatida. – Eu teria gostado desse passeio; estava a pensar que poderia ir contigo. Mas não posso ir amanhã, tenho conselho com alguns dos proprietários locais. Podes esperar mais alguns dias? 

– É melhor ir já – digo –, para dar tempo a esse artesão para fazer um trabalho como deve ser. Talvez me pudesses acompanhar quando eu voltar para ir buscar as peças:  apreciaria  a  tua  companhia,  Lady  Almha.  –  Espero  ter  acertado  no  tom, caloroso, cortês, mas formal o su ciente para criar uma certa distância entre nós. 

– Claro. E o tempo agora deve manter-se bom mais uns dias. Vais precisar de car em Elderbrook durante uma noite, talvez duas, não consegues ir e vir num único dia. Vou dar-te um pequeno pacote para levares a mestre Ferchar. Garantirá que  recebes  um  serviço  rápido.  Quem  sabe,  ele  até  poderá  concluir  o  trabalho antes de precisares de voltar para cá. Tem uma reserva de  velas, incluindo as de prata  na. 



Não pergunto como é que ela sabe isto tudo. Não pergunto se viu uma  vela com a forma do dobhar-chú. 

– Estão a aquecer para uma jiga – observo, a sorrir. – Vamos experimentar? 

Na manhã seguinte, Garbh e eu partimos a cavalo para Elderbrook. Tenho andado a  ponderar  as  minhas  ideias  sobre  o  rapto  e,  mal  nos  encontramos  longe  de Darkwater, partilho os meus pensamentos com o meu companheiro. 

–  Se  calhar  visaram  o  homem  errado.  Só  vi  o  príncipe  Aolu  uma  vez,  mas, super cialmente, é de facto parecido com Brocc: cabelo encaracolado escuro, pele clara, uma certa intensidade na postura. Brocc é mais alto e mais largo de ombros, mas uma pessoa que não tivesse visto nenhum deles cara a cara poderia cometer esse erro. E isso explicaria as consequências. O… castigo. 

– O príncipe e Galen não estavam a cantar mesmo antes de serem atacados? 

–  Por  Morrigan,  maldição,  estavam  mesmo.  A  rir  e  a  cantar.  És  mais  do  que apenas uma carinha bonita, meu amigo. 

– Pelas bragas de Dagda – murmura Garbh. – Se a tua teoria estiver certa, está tudo envolvido: o rapto do príncipe Aolu e o esquema do Povo Corvo. Mas ainda camos  com  a  questão  de  um  príncipe  desaparecido.  Para  onde,  em  nome  dos deuses, foi? Têm-no trancado nalgum sítio, para ele não poder contar a história? 

Ou pior? 

Recordando aquela cena doentia na  oresta acima de Winterfal s, pergunto a mim mesmo se a senhora Sciath se importaria alguma coisa de despachar o  lho de um rei simplesmente por estar no local errado à hora errada. 

– Dau. E se ainda estivermos por aqui quando a senhora Sciath voltar? Se ela for tão esperta como parece, poderá ser melhor se já tivermos partido. Sobretudo sem uma equipa de apoio. Lady Almha vai com certeza contar à sua amiga o teu interesse pelo dobhar-chú, pelo Povo Corvo e todas as outras coisas estranhas e mágicas. E pelo aspeto da coisa, a senhora Sciath vai descon ar muito mais dos teus motivos do que Lady Almha. 

– Vamos primeiro resolver o dia de hoje. 



Garbh  abstém-se  de  comentar.  Eu  fui  brusco.  Sei  que  estou  a  car  nervoso. 

Preciso de me manter calmo e concentrado na tarefa. Ir a Elderbrook, comprar um cinto, conversar com o seleiro. E possivelmente ir ter com o artesão que trabalha a prata, se for perto. Tinha pensado que poderíamos  car tempo su ciente na zona para  o  artesão  concluir  o  trabalho,  apesar  do  que  disse  a  Lady  Almha.  Dessa maneira, não precisaremos de fazer outra viagem para ir buscar os objetos. Seria uma oportunidade para pesquisar melhor nas imediações. Mas Garbh tem razão. 

Não queremos encontrar-nos cara a cara com a senhora Sciath. É melhor reunir todas  as  pistas  que  pudermos  em  Elderbrook  e  depois  seguir  diretos  para Winterfal s. Onde quer que esteja o príncipe Aolu, tenho a certeza de que não está aqui. 

O  povoado  de  Elderbrook  ca  na  ponta  de  Hunter’s  Glen,  um  vale  de  rio orestado cuja estrada é o trajeto principal para Ulaid. Quando já estamos perto, começa a cair uma chuva  na e  ca tudo banhado numa humidade enevoada. E

tinha a senhora predito bom tempo. Os montes atrás de Elderbrook não são tão altos como os de Blackstone Pass, mas são bastante altos. Com muitas árvores nas encostas mais baixas, rochosos mais acima, pelo que consigo perceber. Ribeiros escorrem pela encosta para se juntarem ao rio Elder; calculo que esta zona tenha os seus lagos de montanha, os seus possíveis esconderijos para criaturas estranhas. 

Os seus próprios portais, quem sabe? Há uma sensação qualquer neste local, uma coisa que não consigo explicar bem, mas que me lembra a  oresta perto da corte de Breifne. Esse lugar está cheio de magia. 

O principal agora é levar os nossos cavalos para um abrigo, para lhes podermos dar  uma  boa  escovadela  e  alimentar.  Eu  próprio  não  me  importaria  de  vestir roupas secas e aquecer-me numa lareira quente. É  m de tarde; não vamos visitar nenhum artesão hoje. 

Encontramos  a  estalagem  local  e  um  estalajadeiro  que  ca  mais  do  que satisfeito por nos oferecer hospedagem por uma ou duas noites, embora me  te com alguma estranheza quando lhe digo o meu nome. Estamos com sorte; só há um quarto privado, sendo os outros aposentos coletivos, mas há boatos de que o

Povo  Corvo  se  está  a  reunir  e  as  pessoas  estão  a  manter-se  fora  das  estradas quando podem, por isso o quarto está disponível. Não parece a altura certa para importunar  o  nosso  estalajadeiro  com  perguntas;  assim,  Garbh  leva  os  nossos cavalos para a cavalariça e eu deixo que o homem me mostre o quarto em questão. 

– Tens um certo ar de outra pessoa, senhor Dau – diz ele. – Um sujeito que passa aqui às vezes. Não sei como se chama, mas é tão parecido contigo como um irmão. Tens algum parente por estes lados? 

Oh, deuses. 

– Não em Darkwater, que eu saiba. Em que companhia anda esse homem? 

A expressão dele ensombra-se. 

– Um grupo de… Não gosto de usar as palavras  má reputação, senhor Dau, caso o sujeito acabe por ser um teu primo distante. Lutadores, poder-se-ia dizer. Não o tipo de grupo que se quereria encontrar numa noite escura. Tu estarias seguro, calculo, dado o tamanho daquele teu homem. 

Com esforço, encontro alguma coisa para dizer, embora sinta que me deram um murro no estômago. 

– Sim, Garbh logo trataria de quaisquer patifes. Obrigado, este quarto servirá bem. Quando os cavalos estiverem instalados, vamos querer comer alguma coisa. 

Não há necessidade de nos servir; Garbh vai lá buscar a comida. 

– Obrigado, senhor Dau. Espero que tenhas uma boa noite de sono. 

Não é provável. Mal adormeça, vou sonhar com o meu desgraçado irmão. O

que vou fazer se ele entrar neste sítio enquanto cá estou? Não posso ter a certeza de que esteja a viajar com a senhora Sciath. Ainda não consigo imaginá-lo como um dos homens contratados por ela. Ele não é um lutador. É mais do tipo de  car a observar enquanto outra pessoa faz o trabalho sujo por ele. Se estiver por estes lados, se estiver de facto envolvido, terei de me afastar disto. A sugestão de Garbh de seguirmos logo para Winterfal s a partir daqui está a começar a parecer-me boa. 

Desempenhei um papel razoavelmente bom com Lady Almha. Poderei conseguir lidar  com  a  mais  exigente  senhora  Sciath.  Mas  se  Seanan  entrar  em  cena,  tudo muda. 

Garbh regressa com os nossos sacos e conto-lhe o que aconteceu. Ele escuta num silêncio atento. 



– Não tenho a certeza se consigo continuar com isto se o meu irmão aparecer –

digo no  nal. – Manter uma aparência de civilidade, explicar com calma que estou por aqui apenas para visitar Lady Almha. Será muito, muito melhor se ele e eu não nos encontrarmos. 

Garbh começa metodicamente a desfazer os sacos. 

–  Não  há  outra  opção  senão  car  aqui  esta  noite  –  diz  com  calma tranquilizadora. – Os cavalos precisam de descansar e nós também. Mas poderá ser melhor não  car em Elderbrook demasiado tempo. Que tal assim: vais ter com esse seleiro de manhã e falas com ele sobre  velas de cinto. Eu  co por perto para o caso de haver problemas. Encomendas os objetos e dizes ao seleiro que voltas a buscar o cinto quando estiver pronto. Quando for oportuno fazemos uma visita secreta  à  casa  segura,  que  espero  conseguirmos  encontrar,  e  enviamos  uma mensagem  para  Winterfal s.  Depois  voltamos  para  casa  de  Lady  Almha e esperamos mais um pouco. Se houver resposta à nossa mensagem, as pessoas da casa segura devem ter forma de a fazer chegar a nós. 

Percorre-me  um  arrepio.  Imagino  uma  dúzia,  duas  dúzias  de  maneiras  de Seanan poder de repente aparecer e confrontar-me. Imagino muitas maneiras de eu poder reagir e nenhuma delas é boa. 

– Se me vir cara a cara com Seanan, não vou conseguir representar um papel –

explico a Garbh. – Não sou capaz. 

Garbh sacode uma camisa amarrotada, coloca-a estendida em cima de um baú. 

–  És  um  homem  da  Ilha  dos  Cisnes  –  retorque.  –  Um  dos  melhores.  Não duvides de ti, Dau. – Lança-me uma olhadela. – Pensa na questão desta forma –

acrescenta. – Há muita discórdia no passado entre vocês os dois. Mas se deixares que isso pese sobre ti e te impeça de agir, então mesmo que ele tenha perdido, estás a deixá-lo ganhar. 

Apetece-me  atirar-lhe  alguma  coisa.  Mas  não  o  faço.  Porque,  por  mais desconfortável que seja ouvir, ele está a dizer coisas acertadas. 

Na manhã seguinte, encontramo-nos à porta da o cina de mestre Ferchar. Fica nas  traseiras  da  sua  casa,  dando  para  um  pequeno  pátio.  Fomos  a  pé,  visto  o

estabelecimento  car a curta distância do povoado. Nada de chuva esta manhã, embora uma névoa húmida cubra Elderbrook. Antes de entramos, Garbh lança-me  um  olhar  direto,  do  tipo  que  diz:   Consegues  fazer  isto,  irmão.  Aceno  com  a cabeça em resposta. 

A  o cina  tem  uma  meia-porta  e  vemos  dois  homens  já  atarefados  lá  dentro. 

Uma pessoa de meia-idade, de constituição robusta, com uma vara de medição na mão, a fazer qualquer coisa numa bancada de trabalho, e um homem mais jovem a dar uns retoques numa sela lindamente trabalhada. Quando nos aproximamos, o mais velho dos dois trabalhadores levanta a cabeça e pousa as suas ferramentas. 

Atrás  dele,  vejo  peles  curtidas  penduradas  em  estruturas  altas,  uma  série  de apetrechos  cuja  utilidade  só  posso  imaginar  e  prateleiras  onde  se  encontram amostras do trabalho secundário de mestre Ferchar: os sacos, luvas e cintos de que Lady Almha falou. Há uma lareira com um pequeno lume a arder, para impedir que  os  dedos  dos  artesãos  quem  dormentes  em  manhãs  frias  como  esta.  Na prateleira  de  cima,  qualquer  coisa  cintila  à  luz  das  chamas:  na  vertical,  apoiada num  pedaço  de  madeira,  está  uma  leira  de  velas  de  prata.  Imagino  que  as tranque à noite. 

– Bom dia – cumprimento. – Mestre Ferchar? Espero que não seja cedo demais para te fazer uma visita. 

Quando  o  seleiro  vem  abrir  a  meia-porta,  vejo  uma  variedade  de  expressões perpassar-lhe  pelo  rosto.  Primeiro,  boas-vindas;  depois  reconhecimento, ensombrado  pela  dúvida;  depois  uma  curiosa  mistura  de  antipatia  e  cortesia. 

Tudo isto numa questão de instantes. 

–  Senhor  Sealbhach!  Não  esperava  ver-te  tão  cedo.  Outra  encomenda  para mim? Entra, por favor. 

Quando entramos e enquanto ainda estou a tentar pensar no que dizer, mestre Ferchar lança um olhar a Garbh com um meio sorriso. 

– Talvez deva felicitar-te? A Irmandade do Dobhar-chú tem um novo membro? 

– Silêncio – digo muito depressa. – Não falamos dessas coisas. 

E  assim  estou  comprometido,  durante  um  ou  dois  dias  pelo  menos,  a transformar-me no homem que odeio com toda a minha alma e coração. Pois que melhor  maneira  de  descobrir  o  que  Seanan  anda  a  fazer  do  que  me  pôr  no miserável  lugar  dele?  Penso  depressa.  Uma  nova  encomenda.  Algum  tipo  de

irmandade. Não é difícil ligar todas estas coisas, embora, se estiver enganado, isto se vá tornar rapidamente esquisito. 

– Ah, e tenho um pacote para ti. Esperamos que consigas fazer rapidamente o que precisamos. Isto é da própria chefe. 

Abrimos o pacote ontem à noite, na estalagem, e veri cámos o seu conteúdo antes de o voltar a selar. Por que razão Lady Almha quereria enviar ao seleiro uma boa  quantidade  de  moedas  de  prata,  não  faço  ideia.  Não  encontrei  nenhum bilhete nem outra pista com os fundos. A con ança que ela deposita em mim é alarmante;  não  poderíamos,  Garbh  e  eu,  ter  simplesmente  embolsado  esta herança inesperada e ter deixado Darkwater para sempre? 

Mestre Ferchar pega no pacote sem dizer uma palavra, sopesa-o na mão durante um instante e depois coloca-o numa prateleira. 

– Posso fazer um cinto para amanhã – diz, mirando a forma impressionante de Garbh.  –  Há  uma  vela  pronta.  Podemos  fazer  a  medição  agora,  se  for conveniente. 

Em  resposta,  Garbh  retira  a  sua  capa  curta  e  desaperta  o  próprio  cinto.  Fica quieto enquanto mestre Ferchar passa uma tira de linho em volta da sua cintura e marca  não  só  o  comprimento  nal,  mas  também  os  pontos  em  que  se  poderia querer prender vários objetos. Embora distraído pela necessidade de representar o papel do meu irmão, não posso deixar de admirar a disposição metódica da o cina e a e ciência do artesão. 

– Muito bem – continua ele. – Um dos mais compridos que já  z; embora os homens da senhora Sciath sejam todos para o grande. Se não largos, então altos como tu, senhor Sealbhach. Tenho umas peles curtidas preparadas; qualquer delas seria  adequada.  Se  não  estivesses  com  pressa,  podia  fazer-te  uma  bolsa  nova  a condizer.  –  O  cinto  de  Garbh  tem  atualmente  a  sua  bolsa  e  a  sua  adaga,  mas também tem espaço para outra arma e um odre. 

–  Não  teremos  tempo  para  isso  –  diz  Garbh.  –  Uma  pena.  Fazes  um  belo trabalho. 

Ocorre-me  que  se  vamos  voltar  a  casa  de  Lady  Almha  tenho  pelo  menos  de inquirir em relação ao outro objeto. 

–  Estou  também  à  procura  de  uma  pele  boa  adequada  para  capa  de  um pequeno livro, mestre Ferchar. Pode parecer um pedido estranho, mas é para um

presente especial. Conheço um escriba que pode fazer a encadernação; e posso dar-te  as  dimensões  necessárias.  Não  espero  que  faças  isso  à  pressa.  Podemos voltar noutra altura para a vir buscar. Pagarei adiantado. – Percebo que o seleiro está a olhar para mim de forma um pouco estranha; falei de uma maneira muito mais semelhante à minha do que à de Seanan. 

– Posso fazer isso, sim. Quando dizes pequeno, que tamanho teria? 

Mostro  a  envergadura  com  as  mãos,  sabendo  como  é  improvável  que  este projeto se concretize. 

– Apenas vinte páginas. Um presente para uma senhora. Contos sobre criaturas estranhas. 

Mestre Ferchar sorri. 

– Então posso calcular o que vais querer na capa e se é mestre Suibne que vai fazer a encadernação, tenho a certeza que tem aptidão para a executar. É melhor dar-te um pedaço de couro maior e deixar o especialista cortá-lo do tamanho que precisas.  Isso  poupa-te  a  contrariedade  de  outra  viagem.  Pelo  menos,  até  que  a irmandade tenha motivos para expandir outra vez as suas  leiras. 

Parece  prudente  não  fazer  comentários.  Em  vez  disso,  interesso-me  pelos objetos expostos e olho descontraidamente para a variedade de  velas de prata, com  esperança  de  que  Lady  Almha  não  ache  estranho  que  eu  não  compre  um cinto  para  mim.  Há  uma  vela  com  a  forma  de  uma  criatura  marinha  atraente, outra de um dragão a cuspir fogo e outra que é um cavalo com pernas a mais. Mas nenhum dobhar-chú que eu consiga ver. Não pergunto; é provável que Seanan já saiba onde o seleiro guarda os objetos especiais. Irmandade do dobhar-chú! Pelas bragas de Morrigan, homens feitos fazem mesmo estes jogos? 

Mestre Ferchar está a mostrar a Garbh várias peles, a oferecer-lhe uma opção. 

Garbh pergunta qual será a mais resistente e seleciona essa. 

– Posso ver a  vela antes de partirmos? – pergunta com a combinação certa de ansiedade e contenção. 

Aparece uma caixa que é aberta com alguma cerimónia. Reparo na fechadura robusta,  onde  a  chave  gira  sem  um  som.  O  seleiro  levanta  a  tampa;  Garbh aproxima-se e olha lá para dentro. 

– Posso tocar-lhe? 

– Claro rapaz. Não vai morder. 

Mestre  Ferchar  sorri  quando  Garbh  estende  o  braço  para  pegar  na  vela  de prata  com  mãos  tão  cuidadosas  que  se  pensaria  que  está  a  manusear  pedras preciosas.  A  expressão  do  seu  rosto  sugere  que  está  impressionado,  honrado, emocionado. É mesmo bom nisto. 

– Obrigado – diz passado um tempo e coloca a  vela reluzente com suavidade no seu lugar. Há três na caixa, que está forrada com pano de seda. Pergunto a mim mesmo  com  que  frequência  esta  irmandade  consegue  um  novo  membro.  Se  a minha teoria estiver correta e estou a pensar que tenho razão a cada instante que passa, vão precisar de reforçar as  leiras depois daquela catástrofe em Winterfal s. 

–  Precisas  de  pagamento  adiantado,  mestre  Ferchar?  –  pergunto.  –  Total  ou parcial? 

Pela primeira vez, o seleiro parece surpreendido. Embaraçado. 

– Não, não, será a combinação habitual para o cinto. E Lady Almha foi bastante generosa  e  acrescentou  uma  pequena  compensação  pelo  teu  pedaço  de  couro, senhor Sealbhach, por isso não é necessário mais pagamento. Ela deve aprovar a tua amiga. 

–  As  duas  ainda  não  se  conhecem,  mestre  Ferchar.  Mas  talvez  a  minha descrição fosse su ciente. Obrigado pelo teu tempo. Voltamos amanhã ao  nal do dia? Na manhã seguinte? Sei que deves estar muito ocupado. 

– Estás na estalagem? 

Quando assentimos, ele diz:

– Devo terminar amanhã ao  nal do dia, mas não vão querer regressar à noite. 

Se combinarmos para o dia seguinte, terás muito tempo para mostrar a região ao teu camarada. Talvez uma caminhada pela colina? Ou um passeio a cavalo? 

Não vou fazer perguntas sobre trilhos ou lugares a visitar nem onde  ca nada. O

senhor Sealbhach pode estar inteiramente familiarizado com Elderbrook e todos os lugares em volta. Espero que o seleiro e o seu ajudante não conversem muito com  as  pessoas  da  estalagem,  onde  dei  o  meu  nome  verdadeiro.  Uma  teia emaranhada.  É  melhor  Garbh  e  eu  passarmos  o  resto  do  dia  fora  de  portas, sozinhos. 

– Parece um bom plano. Mais uma vez obrigado. Vemo-nos depois de amanhã. 

Poderá ser bastante cedo; teremos um bom caminho pela frente. 



Garbh  murmura  os  seus  próprios  agradecimentos  e  partimos.  Mal  nos encontramos  afastados  das  instalações  de  mestre  Ferchar  e  longe  de  olhos  e ouvidos curiosos, digo:

– Irmandade do Dobhar-chú, hein? Mais conhecida como o bando de capangas de má reputação da senhora Sciath. Sabes o que isto signi ca. 

–  Espero  que  não  estejas  à  espera  que  eu  use  a  coisa  e  nja  entrar  para  essa irmandade. Se eles tiverem o hábito de cortar as cabeças uns dos outros, poderei não durar muito. 

Quando não respondo, ele continua:

– Poderá não ter sido a melhor das ideias, deixar o sujeito pensar que eras o senhor Sealbhach. Se ele for um  deles, quero dizer. 

–  Assim  parece,  Garbh.  Uma  jogada  arriscada,  por  certo.  Mas  deu-nos informações  importantes.  Devíamos  voltar  à  estalagem  para  ir  buscar  algumas provisões e depois escapulir-nos. Uma caminhada pelas colinas. Uma boa olhadela por aí. 


– À procura do dobhar-chú? 

– É a nossa desculpa, se alguém perguntar o que estamos a fazer. Material para o livro de contos. Mas visto que estamos presos aqui por mais um dia, devíamos descobrir a casa segura. E investigar essa irmandade. Devem encontrar-se nalgum sítio; com certeza que a sua base não é na casa de Lady Almha. Ela deixou bem claro o que pensa da companhia rude da sua amiga. 

Tenho um suprimento de moedas pequenas. Na estalagem, pago um bocado de pão e carne embrulhados num pano. Enchemos os nossos odres e saímos outra vez, a falar em voz alta sobre uma caminhada ao longo do rio para veri car sítios possíveis para pescar no futuro. Mal saímos do povoado de Elderbrook, tomamos um caminho secundário que passa entre os campos e depois sobe a colina através de uma  oresta de carvalhos antigos. Na aldeia, a névoa está a começar a levantar, mas sob as árvores uma neblina pálida paira e oscila e a penumbra lúgubre torna o sítio muito pouco acolhedor. 

– O caminho é bem usado – observa Garbh. – Parece que nem toda a gente tem medo destes montes. 

– É no Blackstone Pass que devia estar o dobhar-chú. 

–  Blackstone  Pass  tem  os  gritos  na  lua  cheia  e  as  presenças  fantasmagóricas. 

Mas este lugar condiz com a história que mestre Saran leu. Aposto que há um lago mais acima. 

Paramos para nos entreolhar. A luz é muito fraca para eu conseguir interpretar a expressão  de  Garbh,  mas  ouve-se  um  som  enquanto  ali  estamos:  não  um  uivo bestial, mas alguma coisa que parece o grasnar de um corvo. 

– Como está a tua voz de cantor esta manhã? – pergunto a Garbh. 

– Estás a brincar. – Um silêncio. – Não estás a brincar. Está tão boa como a tua, tendo em conta atuações anteriores. Não consigo cantar como Brocc. Sabes isso. 

–  Podes  não  precisar  de  cantar  nada.  Mas  prepara-te,  pelo  sim  pelo  não.  E

mantém a arma à mão. 

– Vamos continuar a subir então? 

– É para isso que aqui estamos. 

Não subimos diretamente, porque há um ponto onde o caminho se divide em três. Um sobe de forma íngreme; parece o caminho mais direto para o topo do monte.  Outro  serpenteia  para  a  direita,  perdendo-se  sob  as  árvores.  O  terceiro, para a esquerda, está bloqueado por um amontoado de destroços: ramos caídos, folhas mortas, terra empilhada e pedras. 

– Espera um pouco. – Contorno este amontoado improvável, ando uma curta distância e descubro, não inteiramente com grande surpresa, que o trilho a seguir está bem usado e livre de lixo. – Garbh – chamo, mantendo a voz baixa. – Por aqui. 

Continuamos. O caminho sobe gradualmente, levando-nos em volta da colina mais ou menos na direção oeste e depois curvando-se outra vez para nordeste. Os carvalhos  dão  lugar  a  uma  oresta  mista  à  medida  que  subimos  e  depois  a  um terreno mais aberto, embora arbustos baixos e formações rochosas providenciem cobertura. No local onde o trilho atravessa um regato, há uma ponte de tábuas pequena, mas robusta. Seria possível vir a cavalo até aqui, embora fosse preciso um cavalo  rme para o fazer e contornar aquele bloqueio no início exigiria algum cuidado.  Mais  acima,  o  terreno  parece  demasiado  íngreme.  Estou  satisfeito  por termos vindo a pé. 

–  Quanto  tempo  mais  vamos  continuar?  –  pergunta  Garbh  quando  paramos para recuperar o fôlego. – O que esperas encontrar? 

– Qualquer sinal de atividade. Posso estar muito enganado em relação a isto. 

– Alguém bloqueou o caminho. Não querem visitantes. 

– Exato. O que signi ca que algures aqui em cima, há alguma coisa que querem manter secreta. 

– O que acontece se encontrarmos a irmandade frente a frente, Dau? 

– Suponho que lhes perguntamos quais os melhores locais para pescar. 

Garbh  abstém-se  de  assinalar  que  se  eu  me  pareço  tanto  com  o  senhor Sealbhach,  nenhum  membro  dessa  irmandade  vai  acreditar  nessa  desculpa. 

Continuamos a andar. O caminho rami ca-se mais uma vez, um trilho descendo para a  oresta, o outro seguindo em frente. As árvores são mais escassas aqui; há terreno aberto e rochoso não muito à frente. Nenhum sinal daquela neblina agora. 

O sol surgiu e uma paz enganadora paira sobre a terra. Continuamos a andar e abre-se  então  um  panorama:  através  de  muitos  quilómetros  de  terras  agrícolas, consigo ver Blackstone Pass e as montanhas onde coisas uivam à noite. Estamos a contemplar o território de Darkwater. 

– Eles viriam todo o caminho até aqui acima para fazer seja lá o que fazem? –

pergunta Garbh. 

– Se a senhora Sciath quer controlar o Povo Corvo, então tem de trabalhar num local onde haja Povo Corvo por perto. E não pode ser próximo da estrutura de Lady  Almha  porque  o  trabalho  tem  de  ser  secreto.  Talvez  ela  tenha  subornado todas as pessoas em Elderbrook para fazerem vista grossa. Parece que os sujeitos dela são bem conhecidos aqui. 

– Não podem ser tão bem conhecidos assim, visto que o seleiro pensou que eras o teu irmão. Vocês não podem ser idênticos. 

– Não somos. Mas somos parecidos o su ciente para que uma pessoa que não nos conheça bem e não nos veja com frequência nos possa confundir. Estás a ver ali adiante? Há um ponto onde o caminho passa por baixo das árvores e penso que há  uma  cascata.  –  Aponto  e  escutamos.  E  lá  está,  ouvimos  um  som  leve,  um rumorejar  e  esparrinhar.  –  Vamos  até  aí  pelo  menos.  Se  não  houver  nada  para descobrir  exceto  um  bom  local  para  pescar,  podemos  comer  esta  comida  e descansar um pouco antes de voltarmos para trás. 

Mas  há  alguma  coisa  para  descobrir.  Não  apenas  a  cascata,  que  dança  pela montanha abaixo num  o  no de prata, mas terreno plano no sopé e um lago no qual se derrama. Um lago su cientemente pequeno para estar bem escondido pelo seu escudo de amieiros, mas su cientemente grande para fazer com que qualquer pessoa que passe se detenha e repense o seu itinerário. E é isso que fazemos. 

– O trilho continua do outro lado – diz Garbh, apontando, mas não avançamos. 

– Hum. Como se a pessoa estivesse a ser convidada a passar a vau. Ou a nadar, talvez. 

–  Talvez  dantes  houvesse  uma  ponte.  Ou  pedras  para  atravessar.  Mas  é  mais provável que seja uma estratégia para manter as pessoas afastadas. E caz. Se não carem  convencidas  com  a  pilha  de  lixo  lá  no  início,  com  isto  cam.  Isso  se  já ouviram falar do dobhar-chú. 

– Não vou sugerir então que nos sentemos a comer qualquer coisa. Mas quero mesmo ver o que há do outro lado. Vamos dar a volta. – Não acredito no dobhar-chú, nunca acreditei. Mas há muitos sinais de que alguém não quer convidados indesejados e isso põe-me nervoso. Todo o sítio parece estranho. Até os amieiros graciosos parecem sussurrar um aviso. E com certeza que o som daquela cascata é mais forte do que deveria ser. 

– Pelo menos não há Povo Corvo – murmura Garbh, seguindo-me enquanto eu caminho com cautela em redor da faixa de terreno à beira do lago. 

– Não fales cedo demais. – É verdade que não houve nada da parte deles desde aquele chamamento que ouvimos antes, mas se os locais dizem que eles estão aqui em  cima,  provavelmente  estão.  E  encontramo-nos  a  uma  distância  razoável  de qualquer ajuda. – Fica atento. 

No outro lado do lago, retomamos o trilho. Logo se curva outra vez ao longo da linha de árvores. Não consigo evitar olhar por cima do ombro algumas vezes, a imaginar um monstro encharcado a seguir-nos. Se não encontrarmos alguma coisa em breve, teremos de considerar uma retirada. 

– Dau – diz Garbh de repente. – O que é aquilo? 

Há uma parede de pedra em frente, onde a encosta  ca de súbito mais íngreme. 

Apoiada  nela,  uma  estrutura  feita  pelo  homem.  Aproximamo-nos  com  cautela. 

Posso ter dito uma piada, mas encontrarmo-nos frente a frente com a denominada irmandade  seria  quase  tão  mau  como  enfrentar  o  monstro  do  lago.  Está  tudo

tranquilo, salvo a voz da água a cair. A estrutura é comprida e baixa, uma cabana de barro e taipa com um telhado de colmo deteriorado. Há uma porta de madeira e  uma  única  janela  com  portadas.  A  curta  distância  na  oresta  vislumbro  uma zona limpa com terra compactada. 

– Campo de treino? – sugere Garbh. 

– Assim parece. O que será que guardam aqui? – Estou tentado a arrombar a porta  da  edi cação,  mas  pode  não  ser  mais  do  que  um  armazém  para  os pescadores locais e seria difícil explicar um tal ato de destruição injusti cada. 

– Aquele telhado não vai durar muito – observa Garbh, recuando para lhe dar uma boa olhadela. – Está a abrir buracos aqui e ali. Aposto que ias conseguir ver lá para dentro se quisesses. Ajudo-te a subir se estiveres disposto. 

Já  que  a  alternativa  seria  eu  içar  o  meu  camarada  um  pouco  maior  e  mais pesado,  concordo.  Ele  eleva-me,  já  praticámos  este  tipo  de  coisa,  e  eu  tateio  à procura até que encontro uma travessa na estrutura de madeira do telhado. Iço-me e agacho-me de forma precária na beira do telhado, certi cando-me de que tenho os pés assentes em madeira maciça. Cair lá para dentro e  car preso não é com certeza o nosso plano. Sinto-me menos como um homem da Ilha dos Cisnes em missão e mais como um rapazinho numa aventura pouco ponderada. 

Garbh tinha razão em relação ao colmo; está a apodrecer e cheio de buracos. 

Alargo um deles, espirro quando o faço, e espreito lá para baixo, para o interior escuro da cabana. Enxergas de palha empilhadas, estarão húmidas, panelas, pratos, canecas. Cobertores. Não há lareira e ainda bem, visto que uma fagulha perdida poria tudo a arder; o lugar está cheio de coisas. Há dois grandes baús, mas é difícil saber o que poderá lá estar dentro. Vejo o que parecem ser alvos para tiro ao arco. 

Há  cordas  enroladas  e  postes  que  poderão  ser  ncados  no  chão  e  usados  para algum tipo de marcação. Não estava à espera de armas, não deixariam aqui nada de valor se tivessem juízo, mas agora avisto alguns bordões encostados a um canto e prateleiras onde, enquanto aqui residirem homens, podem ser guardadas espadas, arcos ou outro armamento. A Irmandade do Dobhar-chú pode muito bem usar esta estrutura extremamente modesta como sede. 

Faço sinal a Garbh que vou descer; ele posiciona-se para me ajudar e certi car-se que não parto um tornozelo e ainda bem. Aquela vez em que caí de uma escada

ainda  está  bem  presente  na  minha  memória,  embora  Liobhan  só  o  mencione quando acha que estou a ser teimoso. Conto a Garbh o que observei. 

– É melhor irmos embora – acrescento. – Encontramos algum sítio onde comer as provisões, bem longe daqui. 

– Dau? – Garbh parece preocupado

– Hum? 

–  Sabes  aquela  história  sobre  o  dobhar-chú  que  mestre  Saran  nos  leu? 

Recordas-te de como a mulher deixou uma oferenda à beira do lago e a criatura não a atacou? 

– Estás a sugerir que desistamos da nossa refeição do meio do dia? Estava a  car com fome. 

–  Não  toda,  apenas  uma  parte.  Pode  parecer  estúpido,  mas  há  uma  maneira certa de fazer as coisas. De qualquer modo, temos de passar pelo lago no caminho de volta. 

Consigo não suspirar quando desfaço o pano que protege o nosso suprimento de comida e divido o que se destinava a dois homens em três partes. Passo uma dessas partes a Garbh. A ideia foi dele, por isso pode ser ele a colocar a comida à beira da água. De facto, penso que os seus instintos são bons. Regressamos ao lago. 

O dia aqueceu. O sol transforma o local inquietante num lugar benigno de folhas verdes, água límpida, pedras claras brilhantes. Pedras claras brilhantes em pilhas pequenas e ordenadas. Estão mais perto das árvores do que da água e não estavam ali quando passámos há bocado. 

– Garbh. – Aponto; paramos os dois. 

– Danu nos salve – sussurra Garbh. 

Não existe uma canção sobre pedras empilhadas usadas por seres feéricos como indicador ou mensagem? Um aviso? Ou talvez um guia, porque acho que consigo ver,  ali  na  sombra,  outro  caminho  que  segue  direito  à  oresta.  Um  atalho  para Elderbrook?  Ou  uma  coisa  inteiramente  diferente?  Sinto  a  pele  arrepiada. 

Pressinto olhos invisíveis a observarem-nos. 

– Devíamos fazer a oferenda – diz Garbh. 

Caminha devagar em direção à água com a comida estendida à sua frente nas palmas  das  mãos,  como  se  representasse  um  ritual.  Embora  todos  os  meus instintos  se  esquivem,  vou  com  ele.  Se  Liobhan  aqui  estivesse,  não  hesitaria. 

Paramos a um braço de distância da beira do lago. Garbh agacha-se para pousar a oferenda, usando uma mão para indicar o pão estaladiço, as tiras de carne, as bagas de fruta que cintilam à luz. Enquanto ele fala, eu inclino a cabeça, embora me sinta um pouco tolo. Imagino o dobhar-chú a decidir que somos a parte mais saborosa da refeição surpresa. 

– Vimos em paz – declara Garbh. – Não queremos fazer mal aos que habitam neste lugar. Por favor, aceitem a nossa humilde oferta. 

Na  superfície  da  água,  nem  uma  ondulação.  Na  oresta,  nem  uma  folha  se mexe. Garbh levanta-se e depois  ca ali de pé em silêncio enquanto eu luto contra o  desejo  de  me  virar  e  fugir.  Por  m,  Garbh  faz-me  um  aceno  de  cabeça  e afastamo-nos. 

– És um homem mais corajoso do que eu – murmuro, lançando um olhar por cima do ombro. 

– Parecia a coisa certa a fazer. E agora? Voltamos por onde viemos, ou vamos por ali abaixo? Para que achas que servem aquelas pedras? 

– Diria que são indicadores de trilho e diria ainda que quem as pôs ali queria que nós as víssemos. São o tipo de sinal que a irmandade poderia usar? Duvido. 

Gostaria de investigar, mas temos de ser muito cuidadosos. E não estou a pensar numa emboscada. 

–  Hum.  É  o  tipo  de  lugar  onde  se  poderá  dar  um  passo  errado  e  acabar…

noutro lugar. 

– Exato. 

– O que faria Liobhan? – pergunta Garbh, expressando os meus pensamentos em palavras. 

– Daria pelo menos uma olhadela. Com cuidado. Devíamos  car juntos e estar também atentos a outros sinais. Coisas como ervas com nós ou marcas em cascas de árvore. 

– Cantamos? 

– A minha experiência passada, por mais limitada que seja, sugere que não seria uma  boa  ideia.  –  Uma  canção  poderia  ser  apropriada  se  quiséssemos  entrar  no Outro Mundo; foi assim que Liobhan acabou por entrar. Neste preciso momento, a missão precisa de nós no nosso mundo. – Poderia atrair a irmandade. Podemos ser dois amigos tolos a passear num sítio improvável, mas alguém poderá reparar

nos estragos no telhado e  car descon ado. Vamos devagar, com esperança de que este caminho nos leve de volta a Elderbrook. 

– E com esperança de que revele mais pistas – diz Garbh. – Bem como um local seguro  para  nos  sentarmos  e  comermos.  Tu  não  sei,  mas  eu  estou  a  morrer  de fome. 

Este trilho é estreito e sinuoso, como se concebido para confundir. Aqui e ali, a oresta  de  carvalhos  abre-se  para  aglomerados  de  lódão  ou  sorveira.  Quando chegamos  a  um  ponto  que  julgamos  car  bem  afastado  do  lago,  sentamo-nos junto a um regato, não demasiado perto, e comemos o resto da comida. Vimos mais pedras claras ao passar, às vezes empilhadas de forma ordenada, por vezes espalhadas.  Seguindo  o  regato  e  continuando  a  descer,  devemos  regressar  aos campos em volta do povoado. Embora as pedras sejam preocupantes devido às suas  implicações,  não  avistámos  nada  que  se  assemelhe  a  um  portal.  Liobhan entrou  no  mundo  de  Eirne  através  de  uma  parede  que  parecia  impenetrável. 

Depois de ter cantado e tocado durante horas, esta abriu-se por  m. Mas os contos falam  de  círculos  de  cogumelos,  de  colinas  ocas,  de  pessoas  adormecerem simplesmente no lugar errado. Se houver aqui uma entrada para o Outro Mundo, saberemos quando a virmos? Poderemos já ter passado por ela? 

–  É  melhor  continuarmos  –  estou  a  dizer  quando  Garbh  se  imobiliza  de repente, com um dedo nos lábios. 

Vem aí alguém, ou alguma coisa. Não há tempo para fugir; o som vem lá de baixo.  Mergulhamos  para  o  esconderijo  mais  próximo,  Garbh  atrás  de  umas rochas e eu deitado de barriga para baixo numa depressão pouco funda entre as árvores.  Mal  ouso  respirar.  Qualquer  pessoa  mesmo  com  fraca  aptidão  para rastrear dará por nós. Em silêncio, puxo a faca da bainha. 

Passos. Um leve tilintar, talvez de ganchos presos no cinto de uma pessoa, ou de uma arma a bater nalgum outro objeto de metal. Não pode ser um cavalo, não neste trilho estreito. Os passos aproximam-se e depois afastam-se. Ergo a cabeça com cautela, olho lá para baixo na encosta e avisto um homem a avançar para um caminho lateral, afastando-se de nós. Um homem mais ou menos da minha altura, vestido com cores que proporcionam um bom disfarce nesta terra de  oresta. Usa uma  túnica  com  capuz.  Enquanto  o  observo,  ele  empurra  o  capuz  para  trás.  O

cabelo dourado é uma bandeira brilhante na escuridão da  oresta. 

Achato-me outra vez no chão e conto até cinquenta. Quando me levanto, ele desapareceu. Nenhum sinal de mais ninguém. 

– Garbh – chamo baixinho a pôr-me de pé. – Viste-o? 

– Era ele? O teu irmão? 

Acho que me vou sentir mal. Dobro-me, mãos nos joelhos, até que a sensação passa. 

–  O  senhor  Sealbhach  em  pessoa.  E  sozinho,  pelo  aspeto  da  coisa.  Mas  os outros podem não vir muito atrás. Talvez ele tenha vindo abrir o sítio. Isso se o caminho que seguiu leva à cabana. É melhor irmos embora daqui. 

Por que caminho? Voltar para o lago e arriscar deparar com Seanan, se é para aí que ele se dirige? Ou continuar a descer e encontrar talvez o resto da irmandade a subir? 

– Talvez as pedras assinalem o caminho seguro – sugere Garbh. – Seguro para nós, quero dizer. 

–  Porque  estaria  o  Povo  Encantado  a  fazer-nos  favores,  a  ti  e  a  mim?  Talvez conduzam a um lugar de onde não se pode sair. 

Liobhan descon ava que seres do Outro Mundo podiam estar envolvidos no desaparecimento de Aolu. Mas ele desapareceu na  oresta perto de Winterfal s. 

Existe alguma possibilidade de eles o terem trazido para aqui? Por que o fariam? 

Não posso acreditar que o Povo Encantado desempenhe algum papel nos planos da senhora Sciath. Pelo menos o príncipe Aolu não estava naquela cabana. Ainda assim, gostava de ter passado pelo buraco no telhado e feito uma vistoria como deve ser. Penso naqueles baús e estremeço. Podia-se esconder um corpo lá dentro, se o cortássemos primeiro. Seanan podia ter plantado estas pedras, conduzindo-nos a uma armadilha? 

–  Vamos  ter  de  arriscar  –  digo.  –  Não  pises  nenhum  círculo  de  cogumelos, Garbh. Poderás acabar a dançar com os  clurichauns durante um ano e um dia. 

Não  há  círculos  de  cogumelos,  mas  há  muitos  caminhos  secundários  e,  em certos  locais,  as  árvores  crescem  tão  juntas  que  é  difícil  adivinhar  qual  é  o verdadeiro  caminho  lá  para  baixo.  Há  regatos  para  atravessar,  a oramentos rochosos para circundar e encostas íngremes que nos atrasam. A cada cruzamento de  caminhos,  um  trilho  está  marcado  com  uma  única  pedra  branca.  Seguimos esses  indicadores,  con ando  que  quem  os  colocou  ali  não  nos  quer  prejudicar. 

Este  método  leva-nos  encosta  abaixo  no  que  calculo  seja  a  direção  geral  do povoado de Elderbrook. 

– Dau? 

Garbh  para,  a  olhar  para  as  árvores.  Estamos  outra  vez  na  parte  inferior  da oresta, debaixo de carvalhos e, quando sigo o olhar dele, vejo-os lá em cima nos ramos: Povo Corvo, demasiados para se poderem contar, empoleirados em grupos e a olhar para nós. Reprimo a imprecação sórdida que me quer brotar dos lábios. 

Podemos  estar  armados,  podemos  ser  homens  da  Ilha  dos  Cisnes,  mas  se  esta turba  decidisse  atacar  não  teríamos  qualquer  hipótese.  Nunca  vi  tantas  destas criaturas  juntas.  Faço  sinal  a  Garbh  para  continuar  a  andar.  Pergunto  a  mim mesmo  se  ser  um  homem  da  Ilha  dos  Cisnes  neste  momento  poderá  signi car usar a minha inteligência, não o meu braço da espada. 

Descemos o monte. Entre as árvores. Atravessamos uma ponte estreita sobre um  regato  sinuoso.  Tento  não  olhar  lá  para  cima  muitas  vezes,  mas  não  posso deixar de veri car. Mais deles, cada vez mais. Em todas as árvores. Em quase todos os ramos. O meu coração bate como um tambor. Um suor frio irrompe da minha pele. Com certeza que um movimento errado da nossa parte os fará mergulhar sobre nós com bicos e garras prontos para a matança. Terreno acidentado ou não, o instinto para correr é difícil de ignorar. 

O caminho bifurca-se de novo, uma rami cação em frente, será terreno aberto que vejo entre as árvores, talvez os campos em volta do povoado?; a outra para a direita, em direção a uma formação rochosa que se assemelha de alguma maneira a uma velha curvada. Tem um manto verde de musgos e plantas rasteiras e até há uma  raiz  comprida  ou  trepadeira  de  um  dos  lados  que  parece  um  bordão.  Os carvalhos erguem-se juntos, mas não juntos o su ciente para esconder a velhota. A pedra  branca  aos  meus  pés  não  indica  o  caminho  óbvio  para  Elderbrook.  Está colocada diretamente no trilho que segue para ela. 

– Por Morrigan, maldição – murmuro. – Se há um lugar para um desses portais, é aquele. 

Apesar disso, estou dividido. Até agora, as pedras levaram-nos por um caminho seguro.  Mais  nenhum  sinal  de  Seanan,  nenhum  avistamento  da  irmandade  e  o Povo  Corvo  não  faz  mais  do  que  vigiar-nos.  Não  preciso  de  pensar  no  que Liobhan faria. Tem o hábito de marchar para a frente sem querer saber de risco

pessoal.  Quero  ir  ver.  Quero  saber  porque  estes  bosques  estão  cheios  de  Povo Corvo e o que os trouxe aqui. Se soubessem o que a senhora Sciath tem planeado para eles, com certeza que se afastariam da zona o mais rápido possível. Mas com Seanan por perto, precisamos de sair daqui. Seria uma tolice demorarmo-nos. 

– Descemos por aqui – digo. 

Mas antes de continuar a andar, pego na pedra branca e coloco-a na palma da minha mão, numa imitação desajeitada do ritual de Garbh no lago. Olho para a mulher rocha e faço uma vénia. 

– Obrigado – sussurro. Viro-me e olho para o ajuntamento escuro empoleirado nas árvores. – Obrigado. –  Por não nos matarem. Por nos deixarem passar. 

Pouso a pedra onde estava e descemos os dois a colina, saindo da  oresta, de volta ao povoado. 



CAPÍTULO 19

LIOBHAN

Mal a minha mãe me vê, percebe que há alguma coisa errada. Não é possível  esconder-lhe  segredos.  O  senhor  Donagan  recebe-nos  à chegada e oferece-nos as comodidades da casa. Os nossos cavalos são levados para as cavalariças. E, logo a seguir, a minha mãe aparece no pátio com Galen  ao  lado,  Galen  de  pé,  a  andar,  a  cabeça  ligada  e  a  expressão  um  pouco desorientada. Abraço-os à vez. Derramam-se lágrimas. Apresento Hrothgar e Elka à  minha  família.  Mas  não  podemos  falar  abertamente  com  tantas  pessoas  por perto, mesmo que sejam membros de con ança da casa do príncipe Aolu. Isso terá de esperar. 

Não há nenhuma reunião o cial planeada, suponho porque esta missão é de um tipo que reis e conselheiros não estão muito habilitados a aconselhar. Donagan diz que falará connosco mais tarde, só para veri car se temos tudo o que precisamos. 

Hrothgar e Elka vão esticar as pernas depois da cavalgada e trabalhar na história de disfarce. E eu sigo a minha mãe e o meu irmão até ao pequeno jardim murado que  é  um  dos  nossos  locais  favoritos  na  casa  do  príncipe.  Galen  está  a  agir  de forma estranha. Está levantado, está a mexer-se, eu deveria estar feliz. Estou feliz. 

Mas tem um olhar encurralado e está estranhamente calado. Instala-se num muro baixo perto de nós, sem dizer uma palavra. 

Mal  sei  por  onde  começar.  Detesto  dar-lhes  mais  más  notícias.  Embora  não sejam propriamente notícias. Uma visão não é o mesmo que factos. 

– Poderão ouvir-nos aqui? – pergunto numa voz que é pouco mais do que um sussurro. 

A minha mãe ergue as sobrancelhas. 

– Estamos entre amigos nesta casa – diz. 

– Mesmo assim. Isto não pode ser partilhado com ninguém. Ninguém. Elka e Hrothgar sabem. Mais ninguém. – Inspiro fundo para me acalmar. – Não tem que ver com a busca por Aolu. Tem que ver com Brocc. 

Falo-lhes da gruta, de Elka e do mensageiro alado. Falo-lhes da visão e vejo no rosto  da  minha  mãe  uma  expressão  que  gostaria  de  poder  espantar.  Mas  se  há alguém em quem con o é nela e ela precisa de saber. En o a mão no meu saco e tiro  a  bolsinha  de  seda  onde  guardo  os  dois  anéis  de  cabelo  e  a  folha  partida. 

Conto-lhes a história. 

– Brocc nunca usaria o seu dom como arma – declara a minha mãe quando chego  ao  m.  –  Nunca.  Se  o  que  viste  está  a  acontecer  agora  ou  prestes  a acontecer, se ele foi levado para poder transformar o Povo Corvo numa força de combate, deve estar a agir sob coerção. 

–  Quando  vimos  Brocc  a  trabalhar  com  o  Povo  Corvo,  não  havia  sinal  da criança. – Dizer isto em voz alta enche-me outra vez de horror. – Essa mulher deve ter ameaçado fazer mal à bebé a menos que ele faça o que ela quer. 

– Ele cederia a tal ameaça? 

Hesito. 

– Diz-me a verdade, Liobhan. Não vejo Brocc desde que vocês os dois partiram para a Ilha dos Cisnes, muito animados e cheios de esperança. Mudou tanto que realizaria um ato monstruoso para manter a  lha em segurança? 

Maldição, as lágrimas estão outra vez a cair. 

–  Não  sei.  Não  sei  o  que  pensar.  Brocc  é  cheio  de  amor,  afeição  e  alegria. 

Quando Dau e eu o vimos em Oakhil , toda uma outra história, pode esperar, ele disse a verdade e agiu com honra. Estava empenhado em ajudar o Povo Corvo. 

Acreditava que eram incompreendidos; assustados, não perversos. Usá-los como força de combate… É difícil acreditar que  zesse isso. Mas ele ama a sua  lha, isso é evidente. Uma escolha impossível. 

– Hum. – A minha mãe está a pensar; conheço aquela expressão. – Brocc tem vivido no Outro Mundo. As escolhas lá não são um simples sim ou não. Fazem-se trocas. Estabelecem-se condições. E se isso não os livrar de problemas, recorrem à trapaça.  Brocc  pode  estar  a  fazer  um  jogo  muito  seu.  –  Silencia  abruptamente. 

Tenho  as  minhas  mangas  um  pouco  arregaçadas  e  ela  está  a  tar  o  meu  braço direito. – O que é isso? – pergunta, em tom chocado. 

– Uma cicatriz. De uma queimadura. – Oh, deuses, não queria contar-lhe esta história. O que aconteceu acabou, terminou. – Está curada. Está bem. 

– Mostra-me. 

Não posso dizer-lhe que não. Estendo o braço; ela empurra a manga um pouco mais  para  cima  e  examina  com  o  seu  olhar  experiente  a  cicatriz  comprida  e saliente com a sua rami cação a formar um ângulo. 

– Deliberado – diz sem rodeios. – Um símbolo de algum tipo. Quem te fez isto? 

– Aconteceu quando estávamos em Oakhil . É uma história longa. O homem que fez isto estava a torturar Povo Corvo, a marcá-los de forma semelhante. Dau provou  a  sua  culpa,  com  a  nossa  ajuda.  E  o  homem  foi  banido.  Deserdado. 

Qualquer dia, conto-te e ao pai a história toda, mas agora não é o momento certo. 

Tens  mais  do  que  o  su ciente  para  te  preocupar;  não  há  necessidade  de  me acrescentares a mim. Sei cuidar de mim. 

– Hum. – Semicerra os olhos. – Porque estaria Brocc no mundo humano com uma bebé? Porque levá-la para longe da mãe e do resto do clã dela? 

– Não faço ideia. Quando vi Brocc em Oakhil , antes de ele saber sequer que havia  uma  criança  a  caminho,  as  coisas  já  estavam  tensas  entre  ele  e  Eirne.  Ela estava aterrorizada com o Povo Corvo, disse ele; receosa pelo seu povo. O que torna ainda mais esquisito que Brocc tenha saído. 

– Liobhan. – Galen fala, pela primeira vez. – Disseste que ninguém sabe disto, de  Brocc,  exceto  tu  e  os  teus  dois  camaradas.  Então…  mentiste  aos  teus superiores? Estás a dizer-nos que vais desistir da busca por Aolu? 

Obrigo-me a  tá-lo nos olhos. Tem qualquer coisa da expressão que vi no rosto de Brocc, na visão. Parece assombrado por demónios. Quem me dera não ter que responder. Mas devo. 

–  Se  possível,  fazemos  ambas  as  coisas.  Mas  há  muitas  pessoas  à  procura  de Aolu e a situação de Brocc é horrível. – Toco na folha dani cada com um dedo suave.  A  minha  mãe  pegou  nos  dois  anéis  de  cabelo,  atou-os  com  um  o,  e pousou-os na palma da mão. Nunca viu aquela bebé. Nem sequer numa visão. A sua primeira neta. – A visão na gruta… continha pistas em relação ao local onde poderia ocorrer o ataque do Povo Corvo. Não  ca longe da zona para onde nos

disseram para ir, para nos encontrarmos com um camarada. – Depois da reação da minha mãe à queimadura, não lhe vou contar que o ataque que a visão mostrava era  em  Oakhil .  –  Brocc  pode  estar  num  sítio  com  amieiros.  Ou  com  o  nome deles. 

– Há o rio Elder – diz Galen. – Passa através de Argial a e Ulaid. Começa nos montes acima de Hunter’s Glen. Acho que há um povoado chamado Elderbrook. 

– A cascata Il ady Fal s – comenta a minha mãe. – É um dos lugares onde dizem que  o  dobhar-chú  se  esconde,  segundo  um  conto  que  mestre  Saran  descobriu. 

Poderá ser um nome antigo para Elderbrook? 

– Pode ser – respondo enquanto o meu coração bate mais depressa. – Onde  ca Elderbrook, Galen? 

– Perto do rio, na ponta de Hunter’s Glen. É tudo  oresta em volta, exceto nos cumes mais altos. Liobhan, essa conversa sobre portais… Queres dizer que o rei ganhou por  m bom senso? 

Hesito. A mudança de planos aconteceu, tenho quase a certeza, não porque o rei ou Donagan ou Cionnaola perceberam que a teoria do portal era de facto a melhor  opção  para  um  desaparecimento  tão  súbito  e  completo,  mas  porque estavam  a  car  sem  pistas  no  mundo  humano.  Vejo  o  desespero  nos  olhos  de Galen. Ouço-o na sua voz e sei que não lhe posso dizer isso. Não lhe quero mentir. 

É meu irmão também e talvez o seu amor pelo príncipe seja tão forte como o de Brocc  pela  sua  lha.  Mas  há  mais  do  que  uma  perda  pessoal  dependente  da situação de Brocc. Reinos inteiros poderão estar em risco. 

–  Foi  por  isso  que  nos  chamaram.  Para  procurar  sinais  que  sugiram  que  o príncipe foi para o Outro Mundo. Tenho esperança de que nos possas colocar no caminho certo, mãe, visto que sabes mais sobre estas coisas do que qualquer outra pessoa. 

Ela olha para mim; eu olho para ela. Não precisa de me dizer que é um pedido impossível. Ela também não quer dizer certas coisas enquanto Galen está a ouvir. 

– Dau perguntou-me isso antes de partirem – explica. – Naquele momento, eu concordava  com  o  rei.  Acreditava  que  as  possibilidades  mais  óbvias  deviam  ser investigadas  primeiro.  Mas  disse  a  Dau  que  essas  portas  só  se  abrem  quando alguém  do  outro  lado  quer  deixar  a  pessoa  entrar.  Não  te  posso  apontar  coisas num  mapa.  Tudo  o  que  posso  fazer  é  sugerir  em  que  tipo  de  locais  se  poderá

encontrar um portal. Mas isso já tu sabes. Não se pode aprender tantas canções como tu aprendeste sem adquirir muito conhecimento sobre tais assuntos. – Uma pausa. – Não foste excluída dessa missão por causa de Galen? Ou por causa de Dau? 

– O que te disse Dau sobre isso? 

Ela sorri. 

–  Vamos  apenas  dizer  que  entendo  que  vocês  os  dois  estão  muito  próximos agora e isso signi ca que não vos enviam juntos numa missão. Acredito que o teu homem era de opinião que tu serias um trunfo para este trabalho por causa do teu conhecimento do Outro Mundo e da tua aptidão musical e lamentava não estares com ele. Mas estava também aliviado. E se essa queimadura diz qualquer coisa, compreendo muito bem a atitude dele. 

– Hum. Sim, descartaram-me. E depois mudaram de opinião. 

–  Tu  zeste  com  que  mudassem  de  opinião  –  intervém  Galen,  com  uma pequena centelha do seu antigo eu. 

– Alguma coisa desse género, sim. 

– Conheço um portal em Wolf Glen – diz a minha mãe. – Mas  ca na outra direção e não é uma porta com que te queiras meter. O que vive do outro lado não é  de  maneira  nenhuma  doce  e  cooperante.  É  possível  que  entrar  em  qualquer outro  portal  em  ou  perto  de  Winterfal s  te  possa  levar  para  esse  mesmo  lugar infeliz.  Pode  até  acontecer  para  lá  da  fronteira.  Não  há  como  saber.  As  pessoas dizem que tanto o tempo como o espaço são diferentes no Outro Mundo. Variável não apenas entre mundos, mas dentro do próprio reino feérico. Por isso, deves ter imensa cautela. Nem penses em atravessar para o outro lado a menos que tenhas uma indicação muito forte de que encontrarás Aolu nesse reino. Caso contrário, poderás achar-te entre o povo-não-muito-encantado, sem maneira de voltar. 

–  Entendo  isso.  –  Lanço  um  olhar  a  Galen.  Tem  o  maxilar  comprimido;  as mãos cerradas em punhos. – Estou preocupada com Elka. Fui eu que sugeri que viesse comigo, mal vi o que ela e eu podemos fazer juntas. Mas ela é nova e não devia arranjar-lhe problemas. 

A minha mãe consegue esboçar um sorriso. 

– Isso dito por uma mulher que infringiu as regras com intrepidez a vida toda? 

Não devia brincar com isso, eu sei. Liobhan, se eu estivesse no teu lugar, iria atrás



de Brocc assim que pudesse e salvá-lo-ia de qualquer projeto horrível em que se tenha envolvido. Aquela criança precisa do pai em segurança e bem. Brocc é um bom rapaz. Não merece isto tudo. – Pela primeira vez, há um tom irregular na sua voz. – E, como dizes, já há muitas pessoas à procura do príncipe. 

– É provável que perca o meu lugar na ilha. Isso acontecerá mesmo que eu não consiga resgatar Brocc. Omiti informações aos anciãos, consegui que eu e os meus amigos  fôssemos  enviados  numa  missão  e  vamos  fazer  uma  coisa  inteiramente diferente. 

Ela  ta-me a direito nos olhos. 

–  Às  vezes,  é  preciso  fazer  uma  escolha  difícil.  Seguir  as  regras,  jogar  pelo seguro e talvez perder uma coisa insubstituível. Ou infringir as regras, fazer o que sabemos estar certo e arriscar um insucesso calamitoso. Sei o que eu escolheria. Já o  z, muitas vezes, e, por vezes, paguei bem caro por isso. Mas a escolha não é minha. Não desta vez. 

Galen  levanta-se  com  brusquidão.  Vira-se  e  sai  do  jardim  sem  dizer  uma palavra. O posicionamento dos ombros fala por ele. 

Percorre-me um arrepio. 

– Se ao menos pudesse estar em dois sítios ao mesmo tempo. Ele nunca me vai perdoar por isto. Por abandonar Aolu. É assim que verá a coisa, apesar de irmos procurar portais pelo caminho. Mas tenho de encontrar Brocc. Tenho. – Há mais uma coisa que quero perguntar à minha mãe. Preciso de perguntar. Não tenho a certeza se deveria. 

– Eu podia pedir ajuda a Conmael – diz ela, proferindo o nome que tenho tido relutância em mencionar. Sei que detesta abusar do velho amigo. – Com Brocc em tal risco e a criança também em perigo, penso que está na altura de tentar. Não aqui. Iremos ao Bosque dos Sonhos. Ele poderá não vir. Poderá não ter respostas. 

Mas a situação é terrível, por isso tentaremos, se concordares. 

Estamos  agora  ambas  de  pé.  Dou-lhe  um  abraço,  o  que  exige  que  me  curve bastante, a minha mãe estará a  car mais pequena? 

– Obrigada – digo. – Por tudo. 

O Bosque dos Sonhos  ca a uma caminhada fácil pelos campos da residência do príncipe e, na orla do bosque, encontra-se a nossa velha casa onde os meus pais ainda  vivem,  embora  estejam  alojados  na  casa  do  príncipe  até  que  Galen  que totalmente recuperado. Ninguém nos questiona, visto que é perfeitamente natural que eu queira visitar a minha casa antes de partir em missão. Por sorte, o meu pai está  lá  com  o  nosso  velho  cão,  Trusty.  O  meu  pai  abraça-me.  Trusty  é  mais cauteloso, porque não me vê há muito tempo, mas acaba por me deixar coçar o ponto  especial  atrás  das  orelhas.  É  tão  bom  ver  o  meu  pai.  Bem  desejava  que tivéssemos  tempo  para  nos  sentarmos  diante  da  lareira  durante  algum  tempo  a partilhar uma bebida e vários anos de notícias. Mas não poderá ser. 

– Brocc está em apuros – diz-lhe a minha mãe. – Explico mais tarde, antes de regressarmos.  É  con dencial.  Liobhan vai partir em missão amanhã.  Preciso  de falar com Conmael. Liobhan, vamos fazê-lo agora. Vem comigo. – Lança ao meu pai um sorriso que conheço bem, aquele que é só para ele. É como uma luz quente num  lugar  escuro.  –  Tomaremos  essa  bebida  um  pouco  mais  tarde,  se  tiveres tempo. 

–  Sempre  –  retorque  o  meu  pai,  com  as  feições  simples  e  francas  a  re etir aquele brilho. 

A  minha  mãe  leva-me  para  o  bosque,  sob  as  bétulas  de  casca  clara  e  lá  para baixo para a margem estreita do Lago dos Sonhos. O lugar é tranquilo; é raro os pássaros cantarem aqui, tal é a poderosa magia desta massa de água. Pede-me para esperar a uma certa distância e depois fecha os olhos e  ca muito quieta. Obrigo-me  a  descerrar  os  dentes,  a  descontrair  os  punhos  cerrados,  a  abrandar  a respiração  tal  como  sei  que  ela  deve  estar  a  fazer,  para  poder  enviar  o  seu chamamento silencioso a Conmael. Não faria isto se as coisas não estivessem tão desesperadas. Tentou sempre não sobrecarregar a amizade deles que se iniciou há muito  tempo  com  um  favor  que  ela  lhe  fez  quando  criança.  Espero.  Penso  em Brocc como estava na visão e penso em nós quando éramos jovens: um irmão e irmã  só  com  umas  luas  de  diferença  de  idade.  Não  há  vínculo  de  sangue  entre Brocc  e  eu,  mas  somos  tão  próximos  como  quaisquer  irmãos  podem  ser. 

Crescemos  juntos,  cantámos  e  tocámos  juntos,  fomos  companheiros  de  treino quando aprendemos a lutar. Juntos, partilhámos uma infância neste lugar, seguros

e felizes sob os cuidados dos melhores pais que uma criança pode esperar. Galen também. Era o irmão mais velho e protetor de ambos. 

– Blackthorn. 

A voz não é da minha mãe. Abro os olhos. Lá está ele, de pé ao lado dela na margem, uma  gura alta e pálida com uma capa escura a rodopiar, que se move sozinha de forma estranha. Vi Conmael uma ou duas vezes à distância, quando ele veio falar com a minha mãe por vontade própria. Mas nunca tão perto. É de facto imponente. E, obviamente, não deste mundo. 

–  Conmael,  saudações.  –  A  minha  mãe  fala  com  ele  não  como  o  orgulhoso lorde do Outro Mundo que é, mas como o amigo que conhece desde que eram crianças,  a  viver  numa  aldeia  vulgar  no  sul.  –  Precisamos  da  tua  ajuda. 

Acreditamos que Brocc está em sérios apuros. A sua  lha também. Liobhan dir-te-á o que sabe. 

Hora de me aproximar. Não devo  car impressionada com o ar grandioso do homem; já lidei com a mulher do meu irmão, Eirne, que é uma rainha do Outro Mundo. Aproximo-me e exponho o que sei: a visão, a pista trazida pelo pássaro. 

Oakhil . A menção de Galen ao rio Elder. Não posso presumir que saiba de Aolu, por isso conto-lhe essa história também. 

– Enviaram-nos, a mim e aos meus camaradas, procurar lugares onde o príncipe possa  ter  viajado  para  além  do  mundo  humano.  Portais.  Mas  a  área  de  busca  é enorme  e  poderá  levar  muito  tempo.  A  necessidade  de  Brocc  é  mais  urgente. 

Tenho de impedir aquela mulher de o usar de forma tão horrível. Pensa no que poderia acontecer se o Povo Corvo fosse treinado para ser um exército, uma força de ataque. Anos de sobressalto. Guerra e terror. Fazer isto vai contra tudo o que Brocc acredita, Lorde Conmael. Ele quer entender o Povo Corvo e ajudá-los, não explorá-los. Agir desta maneira vai destroçá-lo. Porém, na visão, estava a fazê-lo. 

Provavelmente sob um tipo de coerção particularmente perverso. 

Conmael assente, solene. 

–  Ajudar-te-ia  se  pudesse,  por  favor  acredita  em  mim.  Mas  isto  está  fora  da minha alçada. Conheço o interesse de Brocc no Povo Corvo; já falámos desde que ele passou para o Outro Mundo e ele contou-me que acredita que as criaturas não são  malvadas,  apenas  perdidas  e  incompreendidas.  Disse-lhe  na  altura  que pressentia que o enigma do Povo Corvo poderia ser resolvido por ele; que poderia

ser  sua  missão  salvá-los.  Vivem  sob  uma  maldição,  ou  assim  acredito.  Se aprendermos como quebrar essa maldição, aprendemos a libertá-los. Acredito que a tarefa é dele e só dele. 

Não consigo conter as palavras. 

– Mas… mas e essa mulher, a que o está a obrigar a controlar o Povo Corvo? 

Não há tempo para Brocc descobrir a sua própria solução. Está em perigo mortal neste preciso momento e a criança também! 

Há compaixão nos olhos de Conmael, que são de um azul muito escuro e muito de nitivamente de aspeto feérico. Compaixão e pesar. Vai dizer que não outra vez, percebo-o no seu rosto. 

–  Não  intervenho  nos  assuntos  do  mundo  humano  –  diz.  –  Vai  contra  uma regra  antiga.  Essa  mulher  é  da  espécie  humana.  Procura  o  poder,  imagino,  por algum  motivo  próprio.  Embora  tal  poder,  como  assinalas,  não  fosse  em  última análise vantajoso para ninguém. Não tenho nenhum papel na ascensão e queda de reis e rainhas, chefes de clã, druidas e sacerdotes, neste mundo. No meu próprio mundo é uma questão diferente. Uma coisa farei, será informar-me sobre o que poderá ter ocorrido no reino de Eirne. Penso muito no que levou Brocc a deixar esse local e a levar a  lha com ele. Um mensageiro, disseste. Da parte da mulher? 

Ela enviar-te-ia tal criatura? 

– Duvido. Eirne não foi exatamente afetuosa comigo quando nos conhecemos. 

Houve uma ocasião em que um passarinho roubou um pouco do meu cabelo e o levou a Brocc. Uma ocasião em que eu estava em grandes apuros. – Envenenada, espancada, amarrada com Povo Corvo enlouquecido não muito longe. Não vou mencionar esses pormenores com a minha mãe a ouvir. – Não sei quem enviou esse passarinho. Não pode ter sido Eirne. Pode ter agido de moto próprio. Isso foi em Oakhil . Brocc e o seu amigo  Verdadeiro vieram salvar-nos. 

– Ah,  Verdadeiro – observa Conmael. – Uma boa alma. Não poderá ter sido ele ou  outro  daquele  clã  a  despachar  esse  mensageiro?  Brocc  tem  lá  camaradas, camaradas leais. 

– Isso interessa, neste momento? – Há veemência na voz da minha mãe. – Essa mulher, seja lá quem for, quer transformar o meu  lho num monstro. Podes pelo menos dar-nos algum conselho, Conmael? 



–  Se  encontrasses  Brocc,  o  que  farias?  –  Conmael  parece  tão  calmo  como  a água parada a seus pés. Embora ambos possam ser enganadores. – Parece que essa mulher tem grande poder sobre ele. 

Com di culdade, igualo o tom dele. 

– Usaria todas as armas que tivesse para a deter. Resgataria o meu irmão do apuro  em  que  se  encontra,  custasse  o  que  custasse.  –  Sou  uma  guerreira experiente. Sou forte. Sou música e, embora possa não ter a capacidade de Brocc, já  usei  a  minha  voz  e  a  minha  auta  para  lidar  com  o  feérico.  Tenho  bons camaradas;  três,  se  Il ann  se  juntar  a  nós.  Mas…  esta  não  é  a  missão  deles. 

Pestanejo para afastar lágrimas repentinas, detestando a minha fraqueza. – Sei que não  devo  investir  sem  um  plano.  Tenho  treino  de  estratégia.  Só  preciso  de  o encontrar, depois resolverei como o fazer. 

Conmael vira-se para a minha mãe. 

– Criaste  lhos fortes, tu e Grim. Con a-lhes isto. Todos três desempenharão o seu papel a corrigir a situação. Liobhan, tira partido das pistas que te foram dadas e  da  ajuda  que  tens  à  mão.  Segue  os  teus  instintos.  Acredito  que  já  estás  no caminho certo. E lembra-te, as visões podem ser enganadoras. Em geral, devem alguma coisa a quem as evocou e, neste caso, isso é complexo. O que viste baseava-se em três elementos: as perguntas para as quais procuravas respostas; a mente e coração da tua companheira, a vidente; e o ser que observava, a criatura ligada de alguma maneira ao Povo Corvo. Dos três, és a única que conhece Brocc. Só tu conheces a força excecional que o nosso rapaz possui. Vai procurá-lo. Mas avança com cuidado. Isto pode não ser o que parece. Brocc pode estar a desenvolver um jogo longo e perigoso. Intervir na altura errada pode colocar o seu plano em risco. 

Tenham coragem, minhas amigas. Tenho de me despedir agora. 

–  Adeus,  Conmael.  –  A  minha  mãe  faz  uma  pequena  vénia;  ele  retribui  a cortesia. 

– Adeus – digo eu. – E obrigada. 

Enquanto o vejo afastar-se sob as árvores, percebo que apesar de ter dito que não podia ajudar, foi isso que fez. As suas palavras deram-me con ança na minha escolha arriscada. 

De volta à nossa casa, sento-me ao calor e bebo a bebida que o meu pai preparou, consciente do pouco tempo que temos para passar juntos. A minha mãe descreve a história complicada. Pode ser con dencial, mas os dois não têm segredos um para o outro. Além disso, com os três  lhos envolvidos, ele precisa de saber. É uma pessoa  sossegada,  mas  sabemos  que  quando  há  uma  decisão  a  tomar  ou  um desa o  a  enfrentar,  ele  poderá  muito  bem  sair-se  com  algum  conselho  em  que mais ninguém pensou. 

–  Foram  essas  as  palavras  de  Conmael?  –  pergunta  agora.  –   Todos  três desempenharão o seu papel? 

– Foi o que ele disse. – A minha mãe empurra o cabelo a  car grisalho para trás de uma orelha. – Brocc está no meio disto. Liobhan está prestes a correr em seu auxílio, ou aliás, a avançar com cuidado para o resgatar. Mas Galen? Não saiu há muito tempo da cama, ainda precisa que se trate dos seus ferimentos e oscila entre um  silêncio  taciturno  e  explosões  de  fúria?  Não  está  a  lidar  com  nada  neste preciso momento. Está convencido de que Aolu foi levado para o Outro Mundo e furioso por ninguém ter considerado essa possibilidade. Quando estavas a falar há pouco, Liobhan, ele deve ter pensado:  por  m, por  m alguém vai procurá-lo onde deviam procurar.  E  depois  deixaste  claro  que  ias  procurar  Brocc.  Não  sei  o  que Conmael queria dizer com os três desempenharem o seu papel. Galen deve estar dividido: está desesperado para encontrar Aolu, mas Brocc também é seu irmão. 

Só sei que não quero que ele parta sozinho. Já o ameaçou fazer várias vezes desde que foi ferido. 

– Essa é a missão de Galen – a rma o meu pai com serenidade, a olhar para mim. – Manter Aolu em segurança a qualquer custo. Não tão grandiosa como as esperanças de Brocc para o Povo Corvo, mas digna na mesma. Aolu é o futuro rei de Dalriada e será um bom rei se tiver essa oportunidade. Poderás considerar isso, Liobhan,  como  líder.  Talvez  haja  uma  maneira  de  as  duas  missões  se  tornarem uma só. – Sempre foi sensato. 

Logo temos de nos despedir. O meu pai envolve-me num grande abraço como se eu ainda fosse a  lha pequena a quem ensinou a plantar uma horta, a fazer um telhado de colmo e a escavar uma vala, bem como a defender-se. Embora eu seja uma mulher muito alta e de constituição bastante forte, ele supera-me. Com os



seus braços em volta de mim, encosto a cabeça no seu peito e escuto o bater do seu coração, forte e regular. 

–  Consegues  fazer  isto,  Liobhan  –  diz  ele.  –  Con a  em  ti  e  con a  nos  teus irmãos. E volta em segurança para casa, sim? 

–  Farei  o  possível.  É  melhor  ir  agora.  –  Afasto-me,  a  debater-me  com  as lágrimas. Ir-me abaixo não vai ajudar nada. Sou de facto líder da missão. É melhor ir falar com a minha equipa. 

O dia está a passar depressa. Vou à procura de Elka e Hrothgar e encontro-os cá fora, numa zona isolada e ensolarada perto dos campos de pastagem do príncipe. 

Ninguém por perto. É seguro falar. Contámos a Hrothgar a visão, claro, e porque é tão importante chegar rapidamente a Brocc. Na altura, ele não comentou o facto de o meu plano não corresponder à missão que nos foi dada. Agora transmito os avisos da minha mãe. 

– Encontrar Brocc parece-me urgente. Mas devemos ser cautelosos. A minha mãe acha que ele poderá estar a pôr em prática um plano próprio. Embora, se o ataque que vimos era real, o custo desse plano será com certeza em breve mais do que conseguirá aguentar. 

Foi  uma  visão  de  partir  o  coração,  todos  esses  homens  espalhados  como bonecas descartadas, a estrada inundada de sangue e repleta de partes de corpos e o Povo Corvo a afastar-se, com o seu trabalho concluído. 

– Enquanto estávamos à espera, Elka contou-me uma história – diz Hrothgar. –

Conta a Liobhan, Elka. Ela precisa de saber. 

– É uma história que  mormor me conta há muito tempo. Uma ilha, distante no oceano, pequenos seres vivem lá. Não pássaros. Não humanos. Diferentes. Vivem nos penhascos, em pequenas grutas. Comem peixe, cuidam dos bebés. Fazem fogo à noite, sentam-se em círculo, os velhos contam histórias, cantam canções. Vida dura,  mas  feliz,  sabes?  A  olhar  por  eles  há  grande  pássaro,  é…?  –  Vira-se  para Hrothgar. 

– Águia marinha – diz ele. 

– Águia marinha, sim. Aake. Espírito, guardião. Aake diz-lhes, vivam em paz, respeitem  outros,  tirem  só  o  que  precisam,  sejam  bondosos.  Muitos  anos  eles fazem isto, nunca quebram a lei. Mas, certo dia, um homem dá à costa, humano, de  navio  naufragado.  Ainda  vivo.  Um  dos  seres  da  ilha  encontra-o.  Devia  pedir ajuda,  salvar  homem.  Mas  não.  O  homem  tem  desenhos  estranhos  no  rosto. 

O  pequeno  ser  tem  medo,  pensa  que  é  um  monstro.  Por  isso,  o  pequeno  pega numa  pedra  e  mata  homem,  assim.  –  Elka  imita  o  ato,  de  forma  muito convincente. – O antigo voto de paz foi quebrado. Há desassossego. Lutas. Mais morrem, mais feridos, todos  cam furiosos. Aake paga o preço por isso. É dividida em  três  partes,  lançada  à  terra,  céu,  oceano.  Enquanto  vai,  Aake  amaldiçoa  o pequeno  povo,  transforma-os  em  pássaros.  A  maldição  é  continuar  a  voar,  um lugar,  outro  lugar,  nunca  car  muito  tempo.  Nenhuma  casa  nova,  sempre  sem sossego. 

Estou a suster a respiração. Não é isto quase exatamente o que Brocc acredita sobre o Povo Corvo? 

– Pequeno povo voa muito, muito tempo. Velhos, novos cansados, caem no mar e afogam-se. Outros continuam a voar. Ninguém sabe onde vão, diz  mormor. Só para longe, muito longe. 

–  Banidos  para  sempre?  Ou  esse  espírito  guardião  deu-lhes  uma  forma  de acabar com a maldição? 

– O povo da ilha deve aprender a honrar outra vez o voto de paz. Não ferir, não matar,  não  furioso.  Depois  Aake  cará  inteira  outra  vez  e  virá  buscá-los  e  eles voam  para  casa.  Quando   mormor  me  conta  a  história,  diz  que  ainda  estão perdidos, ainda a voar. Achas que é o Povo Corvo, Liobhan? Há quanto tempo estão aqui?  Mormor diz-me isto quando eu era menina pequena. – Com a mão, indica uma criança de talvez sete ou oito anos. 

Penso  numa  terrível  possibilidade:  depois  de  tal  provação  penosa,  o  Povo Corvo, se é de facto a sua história, pode ter  cado tão desorientado que já não consegue voar para casa. Talvez não consigam corrigir os seus modos violentos, mesmo que queiram. 

–  Andam  por  estes  lados  há  alguns  anos  –  respondo.  –  Não  muitos.  Mas  a história diz que foram condenados a voar de um lugar para outro, nunca se  xando durante muito tempo. Quem sabe onde estariam antes de virem para aqui? 

Que Danu nos salve, se o Povo Corvo é a tribo dessa história e alguém quer de facto transformá-los num instrumento de destruição, isto transformar-se-ia uma história  sem  redenção  nem  esperança.  O  espírito  guardião  poderá  nunca  car inteiro outra vez. A tribo pode nunca mais voar para casa. 

Durante  um  instante,  sinto-me  esgotada,  impotente,  incapaz  de  absorver  a monstruosidade  daquilo.  Depois  penso  na  sombra  errante,  o  ser  na  gruta.  Não posso esquecer a visão. 

– Esse é um futuro – murmuro, mais para mim do que para os outros. – Mas há mais do que um futuro possível. Uma história pode ser contada de uma centena de  maneiras.  Pode  haver  todo  o  tipo  de  nais,  dependendo  se  as  pessoas  são corajosas, assumem riscos ou se se deixam paralisar pelo medo. Dependendo do esforço  das  pessoas  e  da  sua  capacidade  para  resolver  quebra-cabeças.  Da  sua inteligência  a  recorrer  a  artimanhas.  O  Povo  Corvo  pode  parecer  uma  causa perdida, selvagens e insubmissos. Mas não são todos assim. É possível que sintam esperança.  –  Penso  nos  pássaros  feridos  que  ajudámos  a  libertar.  Fomos cuidadosos, receando que mal a porta da gaiola se abrisse, eles nos atacassem. Mas eles voaram diretos para a liberdade, deixando-nos num silêncio maravilhado. Oh, deuses. Vejo-o, embora saiba que é quase impossível. Um grande voo para casa. Se ao menos…

– O ser na gruta – diz Hrothgar com alguma hesitação. – A sombra errante. 

Pode ter sido outrora um deles, talvez um ancião, um druida ou algo semelhante. 

Uma sombra errante está entre mundos. Ancorada nesta vida porque há trabalho a ser concluído antes de poder descansar. 

– À espera – retorque Elka. – À espera tribo voltar à paz. À espera que venham outros, estar prontos. Um ancião, um druida, sim… ou um espírito. Uma sombra de Aake. Achas? 

Uma  sombra  da  sua  deusa…  é  um  pensamento  espantoso.  Quero  acreditar, mas não sei se posso. 

–  Porque  não  nos  mostrou  o  nal  bom  e  o  mau,  como  quando  Dau  e  eu estivemos em Breifne? Isso oferece uma escolha. Dá a uma pessoa tempo para agir, para o bem ou para o mal. As visões não são oferecidas para ajudar as pessoas a tomar decisões sensatas? 



– O que viste pode ser entendido como um aviso.  Age agora, ou é isto que irá acontecer. – A voz forte de Hrothgar é pensativa. – O ser na gruta podia ver um futuro  possível,  sim.  Mas  talvez  não  todos  os  futuros  possíveis.  Esse  ser  pode também estar esgotado pela longa espera. Esse ser não conhece Brocc. Não sabe que tipo de homem é. Não sabe o que ele faria. 

Não consigo impedir que as lágrimas me caiam. 

– Desculpa – tartamudeio, a sentir-me estúpida, mas tão profundamente grata pelas suas palavras que não me importo de fazer  gura de parva. – Parece ser o meu dia de chorar. – Enxugo o rosto com a manga. – Claro que o Povo Corvo pode não ser a tribo da história de Elka, embora corresponda bem. Aquele ser era um pouco parecido com eles, apesar de não ser um pássaro. Mesmo que não sejam os mesmos, algo semelhante pode ter-lhes acontecido. Está próximo da ideia de Brocc e a sua costela do Outro Mundo dá-lhe uma perspicácia melhor do que nós poderíamos ter. – Graças a Danu, estas lágrimas desgraçadas estão por  m a secar. 

– Talvez possamos mesmo fazer isto. 

– Tu,  lha de mulher sábia. – Elka vira o seu olhar direto para mim; hoje, os seus olhos são como água tranquila, calmos e profundos. – Eu, neta de vidente. 

Hrothgar,  lho de contadora de histórias. Guerreiros, os três! 

– Um apelo emocionante à ação! – exclama Hrothgar a sorrir. – Agora é melhor voltarmos. Acho que vejo o senhor Donagan ali em baixo e está a acenar uma mão na nossa direção. 

Donagan  esclarece  o  pedido  de  Il ann:  devemos  cavalgar  até  uma  estalagem chamada  e  ree Pipers e esperar aí pelo nosso camarada. É uma hospedaria para viajantes em Ulaid, perto da fronteira com Argial a e apenas a alguns dias de viagem a cavalo do local para onde foram Dau e Garbh. Está também bem situada para uma cavalgada mais para sul até Oakhil , caso se chegue a isso, o que espero muito que não aconteça. Se aquela visão se concretizar, os homens do pai de Dau abatidos  pelo  Povo  Corvo,  isto  tornar-se-á  demasiado  complicado  para  sermos nós a lidar com a situação e eu terei cometido um erro monumental. 

Devemos  seguir  os  trilhos  da  oresta  sempre  que  possível,  evitando  os caminhos principais. E devemos estar atentos a qualquer sinal de seres feéricos, incluindo possíveis portas para o Outro Mundo. Caso encontremos alguma coisa, só  agiremos  se  houver  motivos  para  acreditar  que  Aolu  possa  ter  ido  por  esse caminho.  Caso  contrário,  anotamos  o  local  e  continuamos.  Depois  de  nos encontrarmos com Il ann, reagrupamo-nos, fornecendo apoio para Dau e Garbh, além de seguimos quaisquer pistas que possamos ter descoberto. 

Se obedecermos à risca a estas instruções, será na verdade uma viagem lenta. Se não  pudermos  visitar  os  povoados  precisamos  de  levar  comida  para  os  cavalos, bem como todo o nosso equipamento. E não podemos cavalgar o dia inteiro todos os dias; os nossos animais têm os seus limites. Hrothgar diz que vai falar com o chefe das cavalariças a respeito de um cavalo de carga e Donagan concorda que será sensato. Com Donagan a ouvir, não digo nada sobre a necessidade de rapidez, ou como seria útil se pudéssemos trocar de cavalos pelo caminho. Não digo que a nossa  busca  na  oresta  será  muito  mais  super cial  do  que  deveria  ser.  O  meu estômago revira-se com a necessidade de continuar a não falar das notícias sobre Brocc.  Se  isto  conduzir  ao  desastre,  nunca  me  perdoarei.  Pensei  há  pouco  se Galen, que, era óbvio, estava furioso comigo, poderia ir a correr despejar toda a triste história a alguém que estivesse preparado para ouvir. Até agora, parece que não  fez  isso.  Não  o  vi  em  lado  nenhum.  Escondeu-se  nalgum  sítio,  como  uma criatura a lamber as suas feridas. 

Mais tarde, veri camos os nossos pertences e ensaiamos a história de disfarce. 

Eu sou Lady Oonagh de Wil owvale, algures no sul, e viajo com a minha criada pessoal e o meu guarda-costas, que são casados. Se formos vistos e nos  zerem perguntas,  admitirei  um  fascínio  por  plantas  locais,  sobretudo  as  curativas  e iniciarei  uma  explicação  complicada  do  que  andamos  à  procura;  como  lha  da minha mãe, estou bem habilitada para fazer isso de forma convincente. Quanto ao local para onde nos dirigimos e porquê, estamos todos treinados para ser corteses a  não  responder  a  perguntas  e  menções  vagas  de  regressar  ao  sul  devem  ser su cientes. 

Tenho  um  vestido  bom  comigo;  é  o  que  uso  para  cantar  e  tocar.  Não  é propriamente  roupa  de  uma  senhora  na,  mas  numa  emergência,  é  bom  o su ciente para Lady Oonagh. Decidimos que a senhora é algo excêntrica e dada as



expedições  a  cavalo  em  busca  de  tipos  raros  de  vida  vegetal.  Isso  signi ca  que posso usar o meu traje de montaria com calças por baixo de uma saia dividida. A mesma coisa para Elka. Hrothgar poderá carregar a maior parte das armas, mas precisamos todos de estar preparados para a ação. Peço emprestado um segundo vestido-avental a uma das mulheres mais altas da casa do príncipe Aolu. Serve-me, à justa. Levo a minha  auta comigo, na pequena trouxa que vou levar às costas. 

Podemos não tencionar passar muito tempo na  oresta à procura de portais, mas nunca me perdoaria se encontrássemos um deles e eu não estivesse preparada. 

Revezamo-nos  os  três  a  disparar  perguntas  uns  aos  outros,  a  tentar  pregar rasteiras.  O  irlandês  hesitante  de  Elka  é  uma  vantagem  para  ela.  Quando atrapalhada, pode, de forma convincente, esconder-se por trás da confusão sobre o signi cado de uma palavra, ou parecer que está à procura da forma correta de dizer  alguma  coisa.  De  facto,  o  seu  irlandês  está  a  car  melhor  a  cada  dia  que passa.  Já  reparei  que  ela  e  Hrothgar  nem  sempre  recorrem  ao  nórdico  agora quando conversam. 

Galen não está à ceia. A minha mãe diz que está a dormir nos seus próprios aposentos, visto que já não precisa que ela vele por ele durante a noite. Parece que decidiu não falar comigo antes de eu partir. Entendo a sua fúria. Fiz uma escolha difícil. Uma escolha arriscada. Para Galen, deve parecer que não quero saber do príncipe. Gostaria de lhe dizer:  Espera. Deixa-me fazer isto, deixa-me salvar Brocc e depois iremos procurar Aolu, prometo. Mas não posso prometer. Não sei como é que isto vai correr. Só sei o que tenho de fazer. 

Ele não está lá de manhã quando me despeço da minha mãe e do meu pai. Não está quando trazem os nossos cavalos das cavalariças e nos preparamos para partir, ou  quando  agradecemos  ao  senhor  Donagan  e  a  Finnian  e  a  vários  outros membros da casa da príncipe. E não se vê em lado nenhum quando avançamos, para sul, por um trilho de  oresta com os gritos ásperos do Povo Corvo a ressoar-nos aos ouvidos, um aviso sério do que pode estar para vir. 

Eu vou à frente. Elka segue-me, a conduzir o cavalo de carga. Hrothgar fecha a retaguarda.  Planeámos  uma  espécie  de  rota.  Acordámos  alterar  o  plano  se  for

demasiado lento. Quanto mais penso nisso, menos quero gastar tempo à procura de  portais.  As  hipóteses  de  êxito  parecem  pequenas  e  precisamos  de  avançar depressa. Tenho umas ideias próprias, ainda não estou preparada para as partilhar com os outros. Estou ansiosa por chegar à estalagem  e  ree Pipers antes de Il ann.  Dessa  forma,  posso  experimentar  algumas  coisas  antes  de  ele  ter oportunidade de dizer que não. 

Estamos a cavalgar há metade da manhã quando ouvimos cascos a bater atrás de nós. Refreio o meu cavalo e viro-me, a mão a estender-se para a minha arma; Elka e Hrothgar fazem o mesmo. Um cavaleiro solitário aproxima-se, um homem alto,  de  barba  ruiva  e  cabeça  rapada,  montado  numa  égua  castanha  de  pernas compridas. 

Aproxima-se e para a sua montada ao lado da de Hrothgar. 

– Vou com vocês – diz Galen. 



CAPÍTULO 20

AOLU

Estou aqui há muitos dias, muitas noites agitadas. Onde quer que  aqui seja. 

No  nal  daquela  viagem  longa  e  desconfortável,  os  meus  carregadores levaram-me para uma clareira rodeada por pinheiros altos. Há um abrigo, uma  cabana  baixa  construída  com  todo  o  tipo  de  materiais:  madeira  cortada, vimes  habilmente  entretecidos,  barro,  ervas  e  folhas.  É  pequena,  mas notavelmente  à  prova  de  intempéries.  Deram-me  um  colchão  de  palha,  um cobertor,  um  pequeno  e  estranho  jarro  para  água  e  uma  caneca  feita  de  osso. 

Trazem refeições duas vezes ao dia; tais são as minhas circunstâncias que pus de lado as minhas dúvidas sobre comer comida do Outro Mundo. Pensando bem, pre ro estar aqui preso neste reino para sempre do que morrer de fome. E estou preso, pelo menos por agora. O meu tornozelo está lesionado. Mal consigo andar. 

Os seres pequenos são de muitas formas e feitios. O que se chama Robin parece ser o seu líder. Fala comigo com gentileza, mas, como os outros, não pode, ou não quer  responder  a  certas  perguntas.  Por  isso,  embora  reconheça  que  estou  no Outro  Mundo,  não  sei  a  que  distância  me  levaram,  essa  pergunta  parece desconcertá-lo. Durante a maior parte dessa viagem, eu fui entrando e saindo de um  estado  de  inconsciência,  chocado  e  confuso.  Não  sei  como  nada  disto corresponde  aos  tempos  e  lugares  do  meu  próprio  mundo.  Galen  foi  morto naquele dia, o dia em que entrei neste lugar? Estava muito ferido, devia estar, mas sobreviveu?  Quem  eram  esses  homens  que  nos  atacaram?  A  estas  perguntas, Robin responde:

– Não sei. 

O que eram as criaturas que encontrei naquele lugar escuro, depois da minha queda? A isso ele responde:

– Coisas más. Salvámos-te, príncipe. 

Mal chegámos a este lugar, os pequenos chamaram a sua curandeira. Chama-se Mãe Freixo. É maior do que os outros, tão alta como uma criança de oito anos ou isso,  mas  na  forma  de  uma  mulher  velha,  enrolada  em  xailes,  lenços  e  aventais, com  um  colar  de  caveiras  minúsculas  intercaladas  com  penas,  bolotas  e  outros talismãs. Eu estava quente na altura, a divagar, a remexer-me de um lado para o outro de forma inútil. Febril, disse-me mais tarde a Mãe Freixo, depois de eu me ter  recomposto.  Administrou-me  uma  poção  e  ligou-me  o  tornozelo;  embora estivesse drogado, foram precisos vários dos pequenos para me segurar, pois a dor era muito forte. Dormi. A Mãe Freixo estabeleceu regras e certi cava-se que eu as cumpria à medida que os dias iam passando. Nada de discussões, nada de tentar levantar-me,  comer  a  comida  que  me  davam,  beber  água,  usar  o  balde  para  me aliviar.  Engolir  as  poções  que  entorpeciam  a  dor  e  traziam  um  sono misericordioso. 

Aos poucos, a dor foi diminuindo. Ela fez-me mexer os dedos dos pés,  exionar o pé. Deu-me mais exercícios para fazer e atribuiu a dois dos pequenos,  Avelã e Espinhito, a tarefa de me vigiar para ter a certeza de que eu completava a sequência pelo  menos  três  vezes  ao  dia.  Avelã  tem  um  nariz  comprido  e  olhos  límpidos adoráveis.  Espinhito tem cabelo todo espetado e uma cauda com cerdas na ponta. 

Todas  as  vezes,  um  deles  fazia  os  exercícios  ao  meu  lado,  concertando  os movimentos, enquanto o outro  cava a observar e a fazer comentários ridículos. 

Embora ainda sentisse algum desconforto, eu não conseguia deixar de rir e isso também fazia rir os meus companheiros. Por essa altura, eu estava a ceder à ideia de  que  enlouquecer  não  seria  uma  coisa  assim  tão  má.  Por  m,  quando  o tornozelo estava a  car mais forte e os exercícios a tornarem-se menos dolorosos, trouxeram-me uma bengala lindamente trabalhada em nogueira. Esculpida a todo o  comprimento  está  uma  torre  alta  de  criaturas,  com  um  veado  no  fundo,  um texugo equilibrado nas suas costas, um  terrier precariamente em cima do texugo e assim  por  diante.  Mesmo  no  topo  está  um  passarinho  minúsculo  com  as  asas abertas,  pronto  para  voar.  Fizeram  aquilo  para  mim,  juntos.  É  o  presente  mais mágico que alguma vez recebi, para além do amor de Galen. 

Não vou voar para nenhum sítio, mas posso andar com a ajuda desta coisa boa. 

Alguns passos um dia, mais alguns no seguinte e assim sucessivamente até ao dia em que coxeei até à orla da clareira e descobri que não conseguia ir mais longe. 

Não porque estivesse exausto demais ou me doesse andar ou porque o terreno era íngreme demais ou o caminho cheio de coisas a crescer, mas porque me deparei com uma parede. Uma parede invisível. Conseguia ver a  oresta à minha frente, conseguia  ver  as  folhas  a  remexer  na  brisa,  conseguia  ouvir  os  passarinhos  a gorjear  lá  em  cima  e  sentir  o  cheiro  revigorante  dos  pinheiros.  Até  ouvi, à distância, um grito áspero que soava como um dos do Povo Corvo. Mas a parede estava ali, tão sólida como se tivesse sido feita de pedra e eu não conseguia passar nem o meu dedo mindinho por ela. 

Os pequenos não vivem na clareira. Nem a Mãe Freixo. Vão e vêm para cuidar de mim, usando os caminhos da  oresta. Mas eu não consigo passar pela parede, em nenhum local; sou um prisioneiro entre os que me ajudaram. Pergunto porquê e eles não têm respostas. Mas parece que só estavam à espera que eu recuperasse, corpo e mente, porque a Mãe Freixo vem ver-me um dia e, depois de examinar o meu tornozelo e se declarar satisfeita com o meu progresso, senta-se ao meu lado numa  árvore  caída  e  ta-me  com  os  seus  olhos  brilhantes,  solenes  como  os  de uma coruja. 

– Príncipe de Dalriada, ajudas-nos? – pergunta. 

Vem-me à cabeça então, uma coisa que tinha quase esquecido: as palavras que Robin proferiu quando ele e os seus companheiros me resgataram naquele dia, acima  de  Winterfal s.  Na  altura,  eu  estava  numa  confusão  de  sofrimento  e  mal entendi. Ajudá-los? Não posso recusar. Devo a minha vida a estes pequenos seres estranhos. Mas… isto é o Outro Mundo. Que tarefa impossível poderá ser? Talvez devesse  negociar.  Ajudo-vos  se  prometerem  libertar-me.  Mas  isso  seria  grosseiro. 

Seria indigno do príncipe que sou. 

– O que posso fazer? – pergunto. 

– Há uma criatura aqui. Veio para o meio de nós e não se vai embora. Uma coisa escura cheia de tristeza. Liderou o Povo Corvo para o nosso território. Eles deixam os nossos pequeninos inquietos e assustam e afugentam as criaturas dos bosques. Estão em todas as árvores, em todos os ramos, a observar-nos com os

seus olhos perversos. Queremos que eles se vão embora. Queremos que a criatura se vá embora deste lugar. 

A mão dela sobe e toca numa das pequenas caveiras do seu colar; penso no meu próprio talismã, perdido naquele dia terrível. 

– Por que me pedes a mim? Tu és uma… uma mulher sábia, uma curandeira. 

Não podes tu falar com essa criatura? 

– Não sei se o ser sabe falar como nós falamos. Não é como nenhuma criatura que  eu  conheça,  nem  nada  nos  nossos  contos.  Não  da  nossa  espécie.  Não  da espécie  humana.  Nem  peixe,  nem  ave,  nem  animal  que  viva  na  terra.  Tem  um certo  ar  de  Povo  Corvo.  Mas  não  é  um  deles.  Eles  aninham-se  perto  da  sua habitação. Todo o dia, toda a noite  cam lá. Temos medo. 

Penso naquilo algum tempo antes de responder. 

– O povo de Robin resgatou-me acreditando que eu podia ajudar nisto, Mãe Freixo? 

A boca dela torce-se num sorriso pesaroso. 

– Nada disso. Sofreste um acidente no teu próprio mundo, ao que parece; caíste num lugar escuro. O trabalho de Robin é manter a gente problemática desse lugar longe das nossas fronteiras. Se, por vezes, ele e os seus ajudantes se deparam com um  viajante  em  sarilhos,  por  que  não  tentariam  ajudar?  Foi  o  que  aconteceu contigo.  Robin  e  os  seus  ajudantes  encontraram-te  ferido,  perdido  e  a  ser perseguido  por  seres  hostis.  Trouxeram-te  para  local  seguro  e  entregaram-te  a mim para te curar. E agora estás quase recuperado outra vez. 

–  E  eu  estou  profundamente  grato,  tanto  pelo  resgate  como  pelos  bons cuidados. Devo-te muito, Mãe Freixo, e a Robin. Quero ajudar. Diz-me, se ele e a sua equipa conseguem manter essas criaturas sombrias à distância, por que não podem ajudar nesta nova di culdade? 

O rosto da Mãe Freixo diz-me que acredita que é uma pergunta tola. 

–  Não  conheces  o  poder  do  Povo  Corvo?  Com  que  facilidade  matam  e  sem nenhuma razão? O nosso povo seria destruído. E a criatura que veio para o meio de nós não quer falar connosco. Não quer escutar. Já tentei. 

– Então porque faria eu melhor? 

– És um príncipe – diz ela simplesmente. A con ança na sua voz é aterradora. 



Não consigo imaginar que pareça um príncipe neste preciso momento, embora pelo  menos  tenha  outra  vez  as  minhas  roupas;  durante  algum  tempo,  nos primeiros  dias,  estava  nu  por  baixo  de  um  cobertor,  até  que  os  pequenos  me trouxeram a minha camisa, calças e túnica lavadas, secas e muito bem dobradas. 

Disse aos pequenos quem era, naquele dia de fuga e dor? Devo ter dito. E agora, que  os  deuses  me  ajudem,  devo  agir  como  o  príncipe  que  sou.  Uma  criatura semelhante  ao  Povo  Corvo!  Poderei  aproximar-me  para  me  dirigir  à  coisa  e arrancarem-me a cabeça. 

– Vou tentar – digo. – Onde está esse ser? 

– Eu levo-te. Fica fora da parede. 

– No mundo humano? Então por que…

– Não, não. A parede é para tua proteção. O nosso mundo estende-se para lá dessa barreira, príncipe. Podias vaguear e vaguear e nunca encontrar o caminho para tua casa. Atravessar não é uma simples questão de continuar a andar. 

Ah. Chegou a altura de perguntar, se persuadir essa criatura a abandonar a zona, se me darão instruções sobre como encontrar o caminho para casa. Mas não posso perguntar. Ela precisa de ajuda. Eu sou um príncipe. Não devo pôr um preço nisto. 

– Leva-me então – digo. – Farei o melhor possível. 

A parede pode ser aberta com um toque. Isto é, o toque dela, não o meu. A Mãe Freixo  lidera  o  caminho  para  a  oresta;  eu  sigo  atrás,  a  usar  a  bengala  para  me apoiar.  Por  cima  de  nós,  o  Povo  Corvo  alinha-se  nos  galhos  dos  pinheiros, empoleirados  muito  juntos  de  uma  maneira  que  nunca  vi  no  meu  mundo. 

Imóveis. Nem um piscar de olhos; nem uma contorção de garras. Isto é na verdade curioso. Perturba-me. 

Na base de uma formação rochosa há uma pequena gruta e a Mãe Freixo para a alguns passos deste abrigo simples. 

–  A  criatura  está  aí  dentro  –  diz  baixinho.  –  Tem  cuidado.  Tem  garras compridas e dentes a ados. Não cometeu atos de violência aqui. Mas parece cheia de tristeza. Quando veio para este lugar, trouxe uma sombra que se pousou sobre todos nós. Há qualquer coisa de errado nesse ser, alguma coisa perdida. Fala com

ela,  príncipe.  Diz-lhe  para  se  ir  embora  e  levar  o  seu  Povo  Corvo  com  ela. 

Perturbam-nos. Ficam ali empoleirados, a olhar. Não voam. É como se estivessem à espera. 

Não  consigo  ver  o  ser;  se  está  neste  abrigo  modesto,  deve  estar  mesmo  ao fundo,  na  escuridão.  Aproximo-me  uns  passos  e  agacho-me,  espreito  lá  para dentro. 

– Ficas comigo, Mãe Freixo? 

– O ser não con a em mim. É melhor se me for embora. 

Isto é um estratagema? 

– Espero que me deixes atravessar a parede depois – digo. Mas ela já se foi. 

Dentro da gruta, alguma coisa se mexe. Um farfalhar, um arranhar. Os contos antigos estão cheios de cenas onde homens e mulheres encontram seres feéricos e falam com eles. Por vezes, é fácil, como até certo ponto tem sido com Robin e Avelã e os restantes. Às vezes é difícil e os humanos precisam de usar truques ou negociar.  Por  vezes,  cantam.  Duvido  que  a  minha  voz  esteja  à  altura  neste momento. O ser pode não falar a nossa língua. Pode não conseguir falar de todo. 

Pode não conseguir ouvir. Eu podia desenhar com um pau no chão, mas como poderia transmitir alguma coisa para além da mensagem mais básica?  Pensa, Aolu. 

Experimento  palavras  primeiro,  na  esperança  de  persuadir  a  criatura  a  sair. 

Con ando que os dentes a ados e as garras compridas não serão utilizados contra mim. 

– Bom dia para ti. Chamo-me Aolu e sou o príncipe desta terra. – Falo mais com  esperança  do  que  com  certezas.  Posso  estar  muito  longe  das  fronteiras  de Dalriada. – Quero ajudar-te. Sais para falarmos? 

Um  suspiro,  mais  restolhar,  um  estalido  abafado.  Vejo  o  ser  agora,  ou,  pelo menos, vejo uma mão em garra e uma faixa de penas escuras. Será de facto um dos do Povo Corvo? Estalidos outra vez. Cinco e três e cinco. Três e um e três. E o mesmo de novo. Um padrão. 

Olho  em  volta  à  procura  de  alguma  coisa  que  possa  usar.  Uma  pedra,  outra pedra, ambas forradas de lama seca. Bato-as juntas, mas o som não é mais do que um baque surdo. Pouso-as e bato palmas com suavidade. Cinco e três e cinco. Três e um e três. Depois, arriscando um palpite, sete e cinco e sete. Espero. 

O ser surge e agacha-se à entrada da sua gruta, a olhar não para mim, mas para as duas pedras brancas que segura; essas mãos mostram de forma clara que não é um pássaro. E a plumagem de penas não faz parte do seu corpo, mas é uma veste que se espalha sobre a terra à volta dela como uma poça de sombra. Os olhos são brilhantes; as orelhas proeminentes; a pele é de uma tonalidade acinzentada e sem pelos. Não sei por que motivo a Mãe Freixo parecia ter tanta certeza que se tratava de um ser feminino; talvez por causa do colar que de alguma maneira se assemelha ao seu? Em vez das caveiras e bolotas e outras coisas da  oresta que a curandeira usa, este ser tem conchas minúsculas, frondes de algas secas e seixos rolados pela água en ados em volta do seu pescoço. 

Bate outra vez com as pedras brancas. Sete e cinco e sete. Aceno com a cabeça, sorrio,  pergunto  a  mim  mesmo  se  é  uma  saudação  habitual  ou  uma  mensagem codi cada.  Arrisco  um  palpite  e  bato  palmas,  cinco  e  três  e  cinco.  O  ser  põe  à mostra um conjunto de dentes brancos deslumbrantes. Parecem tão a ados como lâminas. Bate três e um e três. Sento-me de pernas cruzadas, não muito perto, e descontraio as mãos no colo. Lentamente, o ser pousa as suas pedras. 

– Saudações – digo baixinho. 

Ela não responde. O sorriso, se sorriso era, desapareceu. Está sentada e espera. 

Oh, quem dera que Galen aqui estivesse. As pedras são a chave. Ele levaria apenas um instante a perceber o que fazer. Faltando-me a sua forte presença ao meu lado, bem como a sua queda para jogos, tenho de dar o meu melhor. Galen teria as suas próprias pedras; eu não tenho nenhuma. Aponto para as duas no chão, ergo as sobrancelhas  numa  pergunta.  Tento  mostrar  uma  mensagem  por  sinais:   Quero falar contigo. Essas… posso usar? Mais pedras?  Olho em volta, como se procurasse um fornecimento nesta parte improvável da  oresta. 

Ela cobre as suas duas pedras com mãos protetoras. 

– Eu não ia roubá-las. Só pedi-las emprestadas. 

Nenhuma resposta; ela guarda o seu tesouro e  ca em silêncio. Talvez eu possa encontrar alguns seixos aqui perto. Talvez haja um regato. Acho que consigo ouvir água a correr; pode ser onde os pequenos enchem o meu jarro. Faço um gesto, Espera, e levanto-me, a pensar se vou andar muito até bater noutra parede invisível. 

Há alguma coisa a refrear-me; a minha túnica está presa num espinho? Não. O

ser avançou da sua gruta e enganchou uma garra na minha roupa. A mensagem é

clara.  Tu esperas. Alcança os recessos escuros do seu abrigo e traz um punhado de pedras,  depois  outro.  Estão  empilhadas  entre  nós,  nem  tão  limpas  nem  tão variadas como as que Galen guarda e a que dá brilho e manuseia todos os dias, mas ainda assim, acho, com variedade su ciente para serem usadas em… o que preciso de fazer? Construir uma imagem? Contar uma história? Executar algum feito de magia? Com certeza a Mãe Freixo seria melhor para isto. 

Mas talvez eu só precise de ver e ouvir. Este ser pode ser um fazedor de magia. 

Pode ser ela que tem uma história para contar.  Mostra-me, faço o gesto. Abaixo-me no chão de novo. O meu tornozelo protesta com o movimento, mas ponho a dor de lado. Instalo-me para observar. 

Ela move uma rocha maior para o espaço entre nós. Nela coloca muitas pedras pequenas, pousando-as a todas com cuidado. Todas estas são de cor escura, pretas ou  de  um  cinza  carvão.  O  ser  usa  as  suas  mãos  de  dedos  compridos  para  fazer movimentos  graciosos  em  volta  da  rocha.  Copio-a,  fazendo  um  som  suave  ao mesmo tempo:  chh, chh. Ela acena com a cabeça. Acertei: o mar. 

Ela move as pedras escuras na sua rocha ou ilha, colocando-as por vezes em grupos,  por  vezes  separadas.  Vejo-as  a  cuidar  dos  seus  afazeres  diários,  talvez  a pescar,  se  isto  for  um  lugar  remoto,  talvez  a  cuidar  de  crianças,  as  pedras  mais pequenas, talvez a cozinhar. Por vezes, deitam-se mesmo na beira da rocha, o que parece um lugar estranho para dormir. Vejo uma rotina diária. Antes de dormir, reúnem-se todas num sítio, formando um grande círculo e uma delas, o ser aponta para essa pedra castanha, depois para si própria, anda por ali, talvez a contar uma história. 

Não sei como fazer a mímica para  mulher sábia, mas é isso que estou a começar a pensar. Se tiver razão, porque é que este ser não pode falar com a Mãe Freixo como está a fazer comigo? 

Alguma  coisa  está  a  acontecer  no  mundo  deste  povo  ilhéu,  estas  coisas minúsculas nas suas casas precárias. O ser coloca uma pedra, que se destaca das outras, sendo de tonalidade próxima do roxo, no chão, no sopé da ilha-rocha. Faz o movimento das ondas de novo, mas desta vez é mais forte, mais rápido, uma tempestade violenta. A pedra roxa, o desconhecido, é fustigado contra a rocha e ca imóvel. 

Represento  morto por mímica, com os olhos fechados, os braços pendentes e as mãos moles no chão. Ela abana a cabeça. Faz a pedra roxa mexer-se de forma fraca. 

Mudo de posição para mostrar  ferido. Ela assente; esboça outro sorriso, cheio de dentes.  Estou  a  começar  a  entender.  O  reconhecimento  dela  desperta  uma estranha  mistura  de  emoções.  Sinto-me  comovido,  honrado,  esperançoso. 

Impressionado com a revelação de um mistério que ela não divulgou à Mãe Freixo nem a Robin nem aos outros. Porquê eu?  És um príncipe. A verdade parece mais pesada do que nunca foi antes. Faço um gesto de novo, convidando-a a continuar. 

Uma das pequenas pedras escuras, o povo da ilha, desce até à costa. Encontra o desconhecido. Fica confuso, assustado. A criatura, penso nela como a Contadora de Histórias, re ete isso no seu rosto enquanto faz o pequeno mover-se em volta do  desconhecido  caído,  tocando-lhe de vez em quando, talvez pontapeando  ou pressionando. Depois ela olha para mim e faz por mímica uma coisa que não pode mostrar  com  as  pedras,  usando  as  mãos:  aponta  para  o  pequeno  e  para  o desconhecido, depois cerra um punho com uma mão e fá-lo descer com alguma violência sobre a outra, parando mesmo antes de se magoar. Faz o desconhecido utuar para o mar, levado pelas ondas. Para longe, longe.  Morto. 

O que se segue é uma catástrofe. As mãos da Contadora de Histórias movem-se aqui e ali, com destreza. Mostra um terrível castigo que se abate sobre o povo da ilha devido à morte desse desconhecido trazido pelas águas, indefeso, para a sua costa. Primeiro, usa ambas as mãos para mostrar um grande pássaro a voar por cima da ilha, uma criatura muito maior do que o pequeno povo lá em baixo. O

rosto da Contadora de Histórias, que tem em si mesmo algo de pássaro e algo de uma criatura que viva na terra como uma toupeira ou um rato e algo de mulher humana, transmite fúria, tristeza e perda. A passagem do grande pássaro deixa o povo da ilha num caos, as pedras espalhadas por todo o lado numa confusão. A Contadora de Histórias aponta para eles e depois mostra com as mãos que eles se levantam e partem a voar todos juntos. Para longe, longe. Nenhum motivo para júbilo;  o  seu  rosto  mostra  que  isto  é  uma  grande  tristeza,  uma  perda,  um desperdício. Empurra as pedras espalhadas de cima da rocha e coloca-as de lado num montinho.  Foram-se. 

 Foram para onde?  Abro as mãos, encolho os ombros, ergo as sobrancelhas numa pergunta. Quero perguntar se ela é desse povo, mas não consigo pensar em como

mostrar isso. 

A Contadora de Histórias levanta-se. É mais alta do que eu pensava, mas sob a veste de penas que a envolve a sua forma parece magra, delicada. Semelhante a um pássaro. Mas não um pássaro. Oh, deuses. Está a dizer-me…? 

A  Contadora  de  Histórias  levanta  uma  mão,  indicando  os  pinheiros  altos  da oresta  à  nossa  volta.  Olho  para  cima.  Todos  os  ramos  estão  preenchidos  com Povo Corvo. Empoleiram-se perto uns dos outros como se procurassem consolo. 

Observam-nos, em silêncio. 

É bastante fácil então, fazer uma pergunta. Faço um gesto para a pilha de pedras escuras. Faço um gesto para o Povo Corvo. Aponto para ela. 

Ela  inclina  a  cabeça  em  reconhecimento.  Pousa  uma  mão  com  garra  sobre  o coração e depois faz um gesto para a sua pequena gruta, o seu lugar seguro entre desconhecidos. Ergue as duas mãos para cima, em direção às árvores escuras e aos seus  habitantes  silenciosos,  quase  como  se  para  os  abraçar.  Meus.  O  meu  povo. 

Depois  aponta  com  surpreendente  ferocidade  para  a  clareira.  Cruza  os  braços, palmas viradas para fora.  Não. Devem manter a distância. Têm de nos deixar em paz. 

Não posso ajudar a Mãe Freixo. Ela quer que eu livre o seu clã da criatura. A criatura quer  car. Tem algum tipo de dever em relação ao Povo Corvo. O que é exatamente, não faço ideia. A sua presença mantém de alguma forma esses seres selvagens em segurança? A Mãe Freixo disse:  Ela vigia-os, como um guarda. Para mim, a Contadora de Histórias parece poderosa, mas benigna. Determinada no seu objetivo, seja ele qual for. É a presença dela que atrai tanto Povo Corvo para aqui?  Isso  seria  motivo  justo  para  o  clã  de  Robin  querer  que  ela  se  vá  embora e os pássaros com ela. 

Tenho de pensar bem nisto. Tenho de tentar resolver isto. Em breve, se,  quando, voltar para o meu próprio mundo, terei uma grande história para contar. Muitas vezes, pergunto a mim mesmo se tudo isto é um sonho louco: o ataque na  oresta, a queda num lugar subterrâneo perverso, o povo de Robin a resgatar-me e a trazer-me  para  aqui,  a  Mãe  Freixo,  a  Contadora  de  Histórias,  o  Povo  Corvo…  Mas  e Galen? Ouvi-o gritar. Vi-o a lutar para salvar a vida. Essa parte foi real. E ainda não sei se está vivo ou morto. 

Levanto-me, cambaleando quando a dor me trespassa o tornozelo. Não estou tão  recuperado  como  pensava.  Apoio-me  num  pé  e  dobro-me  para  apanhar  a

minha  bengala;  a  Contadora  de  Histórias  é  mais  rápida  do  que  eu  e  põe-na  na minha mão. 

– Obrigado – digo em voz alta e depois inclino a cabeça em sinal de respeito. –

Falarei com a Mãe Freixo. –  Se ela me deixar voltar a entrar. Não posso usar as duas mãos  para  fazer  gestos:  se  largar  a  bengala,  cairei.  A  Mãe  Freixo  não  vai  car satisfeita comigo, depois de todo o seu trabalho. 

A Contadora de Histórias retribui a cortesia, baixando também a cabeça. 

– Adeus por agora. 

Olho  para  cima,  para  as  árvores.  Ofereço  ao  Povo  Corvo  a  mesma  pequena vénia  de  reconhecimento.  Talvez  eu  esteja  louco.  Com  o  Povo  Corvo  nunca  se pode ter a certeza se nos vão ignorar ou descer a picar e furar-nos os olhos. Mas…

a  Contadora  de  Histórias  está  aqui  e  eles  estão  calmos.  Calmos,  atentos, melancólicos. À espera. Mas de quê? Viro-me e dirijo-me para a clareira. No ponto que calculo estar a parede, estendo uma mão à minha frente e abrando o passo. 

Mas desta vez é diferente. Desta vez, entro diretamente. 



CAPÍTULO 21

DAU

Cometi um erro estratégico que se pode virar contra mim. Com Seanan em Elderbrook e envolvido nesta irmandade, não posso arriscar  car por aqui tempo  su ciente  para  ir  buscar  as  coisas  à  o cina  do  seleiro.  Devia  ter dito logo ao homem que não era o senhor Sealbhach, apenas um parente muito parecido.  Mas  assim  não  teríamos  coligido  as  informações  valiosas  sobre  os homens da senhora Sciath. E agora? Tenho pelo menos de obter o material para a capa do livro e mestre Ferchar vai achar estranho se Garbh não for buscar o cinto. 

Maldição. Quero  car mais um dia em Elderbrook. Quero descobrir o que Seanan anda  a  tramar.  Mas  não  posso  arriscar  encontrar-me  com  ele  cara  a  cara.  A maquinação da senhora Sciath agiganta-se na minha mente. Embora deteste dizê-lo, o estranho desaparecimento do príncipe Aolu parece menos importante. Estou tentado a infringir as regras e a mencioná-lo a Lady Almha quando voltar, como se por acaso.  Ouviste os boatos de que o príncipe de Dalriada desapareceu, talvez levado para exigirem um resgate? Quem faria uma coisa dessas?  Como  lho de um chefe de clã, posso muito bem saber disto. Mas disfarçado é disfarçado, mesmo quando um homem  se  representa  a  si  próprio.  Tudo  bem  a  senhora  saber  que  sou  lho  de Lorde Scannal. Não pode saber que sou um homem da Ilha dos Cisnes. 

–  Eu  podia  car  mais  um  dia  –  sugere  Garbh  quando  estamos  sentados  no nosso quarto na estalagem de Elderbrook, a falar em voz baixa. – Tempo su ciente para  ir  buscar  as  coisas  ao  seleiro  e  descobrir  a  casa  segura,  visto  que  não  o conseguimos  fazer  hoje.  Depois  parto  na  manhã  seguinte.  E  tu  podes  partir  já amanhã logo de manhã. Será fácil inventar uma desculpa. 

– E se Seanan esteve no seleiro? E se ouviu dizer que alguém andou a fazer-se passar  por  ele  e  que  alguém  que  não  faz  parte  da  irmandade  comprou  um  dos cintos especiais? Serias também um alvo. 

– Disseste antes que o teu irmão não é grande lutador. 

– Não é. Mas é astuto. E detesta perder. Se os restantes aparecerem, podes ser um contra vinte. 

– Qual é a alternativa? Se não  co para ir buscar as coisas, teremos de regressar depois. E não disseste que a senhora ia querer vir connosco nessa altura? É uma coisa a ser evitada. A não ser que estejas tentado com os seus sorrisinhos e olhares de soslaio. 

– Tudo isto deve ter-te baralhado a cabeça, amigo. – Infelizmente, ele tem razão. 

– Deves ter visto. Ela sente-se atraída por ti, Dau. E aposto que é para mais do que uma cambalhota rápida no feno. Lady Almha é jovem. Podia casar outra vez. 

Tu és um bom partido; ela não sabe que nunca serás chefe de Oakhil , a não ser que lhe tenhas dito que recusaste a oferta do teu pai. 

– Disse que eu e o meu pai estávamos separados e que eu já não vivia lá. – Ele deve estar enganado. Lady Almha a considerar-me como potencial marido? Com certeza  que  não.  Mas…  é  certo  que  partilhou  muitas  con dências  comigo. 

Depositou notável con ança em mim. Se as nossas posições fossem inversas, eu seria muito mais cauteloso. 

– Se calhar pensa que te consegue convencer a voltar – diz Garbh. – Ou que o teu pai consegue. Haveria enormes vantagens estratégicas para ambas as che as num  tal  enlace.  Sobretudo  se  o  grandioso  plano  da  senhora  Sciath  for  bem-sucedido. 

– Estás louco – replico, mas a teoria dele é desconfortavelmente convincente. E

profundamente  inquietante.  Se  Garbh  tiver  razão,  eu  poderia  tirar  partido  da situação. Conseguir con dências ainda maiores da parte da senhora. Deitar-me-ia com uma mulher se fosse essencial para completarmos a missão? A ideia choca-me. – Por Morrigan, maldição, Garbh – murmuro. – Posso não ter grande opinião do meu pai, mas sei que nunca concordaria em estar ligado a um empreendimento tão  louco.  Se  a  senhora  Sciath  conseguisse  pô-lo  a  funcionar  e  se  o  meu  pai recusasse participar, Oakhil  podia muito bem ser o primeiro alvo do exército de

Povo Corvo de Lady Almha. Isso faz sentido em termos estratégicos, se a palavra sentido puder ser aplicada a tal plano. 

Por Dagda! Posso até entender onde Seanan se encaixa no esquema. É um dos homens da senhora Sciath. Com toda a probabilidade um líder entre a irmandade, em virtude do seu nascimento nobre. Ele adoraria o plano. Deleita-se a praticar jogos cruéis, a manipular pessoas, a usar o medo para exercer controlo, seja sobre o Povo Corvo, seja sobre homens e mulheres. Para Seanan, este empreendimento podia  oferecer  um  caminho  para  voltar  ao  poder  e  a  uma  posição  de  prestígio. 

Conheço-o bem. Sei exatamente porque está aqui. 

– Muito bem, vamos seguir a tua ideia, Garbh. Parto de manhã, tu vais buscar as coisas a mestre Ferchar amanhã à tarde,  cas mais uma noite e depois segues-me. 

Mantém-te  discreto,  dentro  do  possível.  Não  passes  muito  tempo  à  procura  da casa segura ou poderás atrair o tipo errado de atenção para as pessoas de lá e para ti. Pelo menos, Seanan não te conhece de vista. E qual é a probabilidade de tu e ele visitarem ambos a o cina do seleiro ao mesmo tempo? Mesmo assim, tem uma história preparada caso seja necessária. 

–  Ficaste  intimidado  quando  ele  pensou  que  eras  o  senhor  Sealbhach  e  que parecia  muito  embaraçoso  corrigi-lo?  E  se  Seanan  me  desa ar,  digo-lhe  que conheci a senhora Sciath nas suas viagens,  z-lhe um favor e ela ofereceu-me um lugar na equipa. E espero que ele não me faça uma data de perguntas ou decida voltar para Darkwater comigo. – Quando não faço nenhum comentário, sorri. –

Vou  tentar  não  esbarrar  no  homem,  Dau  –  acrescenta.  –  Con a  em  mim,  está bem? 

–  Con o.  Mas  não  conheces  o  meu  irmão.  É  um  miserável  arremedo  de  ser humano, Garbh, e não se deterá face a nada para me atormentar e aos meus. 

–  Pode  não  ser  tão  mau  como  pensas.  Se  a  senhora  Sciath  não  conseguir encontrar Brocc, e se ele está no Outro Mundo, como poderia?, não tem forma de controlar  o  Povo  Corvo,  a  menos  que  consiga  encontrar  outro  bardo  com  o mesmo tipo de dom. Portanto, isto continua a ser o que é, um esquema, um plano, com muito poucas probabilidades de se concretizar. Claro que informaremos os anciãos.  O  rei  Oran  e  os  líderes  em  Tirconnel   e  Ulaid  precisarão  de  ser informados. O teu pai também. Mas a menos que encontremos algum sinal de que trouxeram  Aolu  para  Darkwater,  é  com  certeza  melhor  sairmos  daqui  muito



depressa e com a menor confusão possível. Se não houver nenhuma mensagem para nós na casa segura, devíamos voltar a Winterfal s e reportar a situação. 

A  sua  sugestão  é  perfeitamente  sensata.  Porque  tenho,  então,  a  sensação,  um formigueiro  na  pele,  de  que  alguma  coisa  não  está  certa?  Porque  quero  voltar àquela  oresta  e  examinar  melhor  as  coisas?  Com  Seanan  na  zona,  seria  como en ar a cabeça num laço corredio. 

Chego à residência de Lady Almha ao crepúsculo do dia seguinte, cansado e sujo da viagem, mas com alguns tópicos de conversa embaraçosos para abordar. Janto com  todos,  evitando  o  convite  claro  embora  não  mencionado  de  me  sentar  à direita da senhora e, em vez disso, sentando-me entre mestre Suibne e uma das aias de Lady Almha. Converso com Suibne sobre o livrinho, avisando-o que a pele chegará dentro de um ou dois dias e fazendo-lhe perguntas sobre o método de encadernação e quanto tempo levará; estranhamente, percebo que gostaria que o livro  casse  pronto  para  o  poder  levar  para  casa  como  presente  para  Liobhan, mesmo  que  só  a  faça  rir-se.  Não  quero  desperdiçar  o  tempo  e  habilidade  desta pessoa  bondosa  num  projeto  que  nunca  foi  genuíno.  Suibne  diz  que  a encadernação  demora  algum  tempo  devido  à  necessidade  da  cola  secar  por completo, para não falar do trabalho bastante custoso de gravar a capa. Mas há um trabalho preliminar que pode ser feito com as páginas e as tábuas antes de termos a pele; pode começar a fazer isso no dia seguinte. 

A aia de Almha sabe que acabei de regressar de Elderbrook e pergunta-me, a brincar, se avistei o dobhar-chú. A conversa vira-se para possíveis ilustrações para meu livrinho e se ela acha que um cão-lontra ou cão-serpente seria melhor. Suibne é atraído para a conversa e oferece-se para ornamentar o meu trabalho com uma ou duas pequenas  guras. Durante algum tempo a situação parece quase normal, embora eu desejasse que Garbh aqui estivesse. Ele é grande e capaz, pode cuidar de  si  mesmo,  eu  sei.  Mas  está  demasiado  perto  daquela  oresta  e  daquele esconderijo. Está demasiado perto de Seanan e isso perturba-me até aos ossos. 

Esta  noite,  não  há  música  nem  dança.  Quando  a  ceia  termina,  Lady  Almha convida-me a sentar junto à lareira e a tomar uma caneca de hidromel apimentado. 

Outras  pessoas  que  se  demoraram  logo  se  dispersam,  deixando-nos  apenas  aos dois e à sua aia mais velha, sentada a certa distância, fora do alcance da nossa voz, suponho, a trabalhar num bordado. Espero que Almha inicie a conversa. 

– Regressaste sem o teu homem – diz ela, surpreendendo-me. 

– Garbh  cou para ir buscar o trabalho concluído a mestre Ferchar e trazê-lo depois. Não me agradou  car uma segunda noite em Elderbrook. A estalagem é…

satisfatória.  Mas  percebi  que  ansiava  pela  minha  cama  confortável  aqui,  Lady Almha. 

– Almha, por favor. – Lança uma olhadela à sua aia, que não levanta a cabeça do trabalho. – Não sejamos formais, Dau. Ficaste impressionado com o trabalho de mestre Ferchar? 

–  Oh,  sim,  muito.  Um  ótimo  comerciante.  Mas…  houve  um  certo constrangimento, em grande parte obra minha. Tenho uma pergunta para te fazer. 

Espero que não te ofendas. 

Ela aguarda, de sobrancelhas levantadas, sem sorrir propriamente. 

– Quando aqui chegámos, quando me viste pela primeira vez, Almha, creio que me confundiste com outro homem, que não estavas nada contente por ver no teu salão. Na altura, mencionei os meus irmãos, mas descartámos a possibilidade de poderes ter conhecido algum deles. Dizes-me com quem me confundiste? 

Parece surpreendida, mas não excessivamente perturbada. 

– À primeira vista, és muito parecido com um certo homem que conheço. Mas agora,  estou  espantada  por  ter  cometido  tal  erro.  Os  teus  modos  são  bastante diferentes dos dele. 

– O nome desse homem poderá ser senhor Sealbhach? 

Agora o seu lábio revira-se. 

– Não o trataria por senhor. Mas sim, é esse o nome. Um dos… ajudantes do bando de Sciath. Por que perguntas? 

–  Quando  conheci  mestre  Ferchar,  ele  também  presumiu  que  eu  era  esse homem. Almha, acredito que esse Sealbhach deve ser o meu irmão mais velho, Seanan. Vou ser honesto contigo. Uma das razões porque regressei um dia antes deve-se ao meu desejo muito forte de não me encontrar cara a cara com Seanan. O

nosso pai deserdou-o. Foi banido de Oakhil . Estou espantado por o encontrar a

viver tão perto da casa da família. Há muita discórdia entre nós. Nunca mais quero ver o meu irmão. 

Ela leva tempo a absorver isto,  tando-me com o que parece ser preocupação genuína. 

–  Os  homens  de  Sciath  não  entram  nesta  casa  como  convidados  –  diz.  –

Ocasionalmente,  escoltam-na  ou  tratam  dos  preparativos  para  as  suas  viagens mais longas, por isso podem entrar no recinto, visitar as cavalariças, e assim por diante. Quando é necessário  carem aqui, têm alojamentos num anexo. Não devia car surpreendida por Sealbhach ser teu irmão, visto que são tão parecidos. Mas estou surpreendida, Dau. Já estive com ele mais do que uma vez e pergunto a mim mesma porque Sciath o mantém ao seu serviço; ele parece mais perspicaz do que alguns  dos  outros,  mas  as  suas  maneiras  irritam-me.  É  muito  arrogante  e presumido.  Deserdado,  dizes?  E  agora  trabalha  como  um…  um  homem contratado.  Não  gostarias  de  melhorar  a  sua  situação?  Oferecer-lhe oportunidades? 

– Qualquer coisa que eu pudesse oferecer, Seanan não quereria. Ele segue o seu caminho e eu o meu. 

Ficamos sentados em silêncio durante algum tempo, a beber o nosso hidromel, que é mais do que bem-vindo depois de um dia a cavalgar, e a observar o jogo brilhante das chamas na lareira. O salão está mais escuro agora; há velas a arder aqui e ali, mas os cantos estão cheios de sombras. Pergunto a mim mesmo o que saberá a senhora; até onde chega o seu entendimento. Gostaria de lhe poder dar a minha  opinião  honesta  sobre  os  planos  da  senhora  Sciath  e  as  perspetivas sombrias que poderão representar para a sua própria che a e para o território de Darkwater. Mas Almha e a sua conselheira são amigas. Ela louvou a sabedoria de Sciath. Por isso, não assumo esse risco; em vez disso, corro outro. 

– Almha, ouvi um boato estranho na estalagem de Elderbrook. Dizia respeito a Aolu, príncipe de Dalriada. Ouviste falar dele recentemente? 

A senhora não parece surpreendida nem preocupada. 

– Conheço o príncipe Aolu, claro. Herdeiro do trono de Dalriada,  lho único do rei Oran. Por que perguntas? 

– Não sei até que ponto se pode con ar nisto; foi uma observação fortuita de um homem naquela hospedaria e não estabeleci conversa com ele. Disse qualquer

coisa sobre o príncipe ter desaparecido. Houve até uma sugestão de que podia ter havido atividade criminosa. 

Ela ergue as sobrancelhas. 

–  Tem  havido  alguns  boatos  na  região,  sim.  Não  sei  se  são  credíveis.  Muito preocupante  para  a  família  do  príncipe  Aolu,  se  for  verdade.  Quando  Sciath regressar, pergunto-lhe se sabe alguma coisa. Acredito que tem viajado mais ou menos por essa zona. 

– Estás então à espera dela em breve? 

– Muito em breve, espero. Estou ansiosa por vos apresentar aos dois. 

–  Estou  muito  interessado  em  conhecê-la.  Pelo  que  me  contaste  da  senhora Sciath,  depreendo  que  é  uma  pessoa  de  opiniões  fortes  e  considerável profundidade. Repara que não acrescento  para uma mulher. 

Almha  desata  a  rir,  sobressaltando  a  sua  aia,  que  talvez  estivesse  a  dormitar sobre o seu trabalho manual. 

–  Bem  dito,  meu  amigo!  E  penso  que  é  uma  observação  excelente  para dizermos boa-noite e bons sonhos. Fico contente por teres vindo mais cedo. Senti a tua falta. 

–  E  eu  a  tua  –  minto,  pegando-lhe  na  mão  e  levando-a  com  brevidade  aos lábios. 

Deuses,  odeio  isto!  Quando  me  dirijo  para  o  meu  quarto,  limpo  a  boca  à manga. Partiremos mal Garbh regresse. Não vi nada de errado na reação de Almha quando mencionei Aolu. Não vamos encontrar o príncipe em Darkwater. Temos de sair daqui e voltar para Winterfal s, para podermos contar aos anciãos, e através deles ao rei Oran, o que a senhora Sciath anda a tramar. E embora seja óbvio que Lady  Almha  me  considera,  no  mínimo,  como  um  amigo  de  con ança,  a  sua conselheira  será  uma  questão  bem  diferente.  Partiremos.  Não  amanhã,  porque Garbh não vai chegar senão ao  nal da tarde. Mas na manhã seguinte, sem falta. 

Não  passaremos  por  Elderbrook;  isso  é  mais  arriscado  a  cada  dia  que  passa. 

Seguiremos o trilho que passa por Blackstone Pass. 



CAPÍTULO 22

BROCC

Não posso baixar a minha guarda nem por um instante. Não posso pensar em Niamh, sozinha entre desconhecidos. Não posso pensar no pequeno clã no reino de Eirne, destroçado pela coisa terrível que aconteceu. Não faz sentido desejar que Liobhan ou Dau ou algum dos membros da equipa da Ilha dos  Cisnes  venha  salvar-me.  Não  pedirei  a  ajuda  de  Conmael  como  z  antes, quando  Verdadeiro estava às portas da morte. Quando falámos, ele disse-me que poderia ser eu a ter de resolver o enigma do Povo Corvo. Agora está na altura de provar isso. Fá-lo-ei sozinho, mesmo com a vida de Niamh em risco e o desejo de correr em seu socorro muito forte em mim. Tenho de rezar com todas as minhas forças para que as pessoas que a têm a tratem bem. O caminho que sigo é perigoso. 

Um único passo em falso será um desastre. 

A viagem foi longa; perdi a conta aos dias. Percorremos trilhos estreitos através de  orestas, sendas agrícolas, a rota claramente escolhida para nos manter longe de vista. As nossas paragens para passar a noite foram em casas de pessoas que conheciam Ruairi ou Scoithín e que forneciam comida e um teto por cima das nossas cabeças sem fazer perguntas e, na verdade, sem dizer quase nada. Presumo que algum pagamento tenha trocado de mãos. 

Estava à espera que chegássemos por  m à casa de Lady Almha de Darkwater, a chefe em nome da qual a senhora Sciath espera pôr o seu plano monstruoso em prática.  Em  vez  disso,  Sciath  e  os  seus  dois  homens  trouxeram-me  através  de oresta cerrada até um campo de treino deserto. A última parte da viagem foi a pé. 

Os nossos cavalos foram deixados numa habitação isolada na orla desta  oresta. 

Um homem silencioso abriu-lhes um portão, fez um aceno para Ruairi, aceitou uma bolsa de moedas. 

Os bosques por estes lados estão cheios de Povo Corvo. É evidente que Sciath espera  que  eu  comece  a  trabalhar  imediatamente  no  seu  grandioso empreendimento.  Saberá  que   Sombra  nos  tem  vindo  a  seguir?  Fiquei  dividido quando o vi. Pensei que me tinha abandonado. Eu queria que ele se fosse, que se afastasse do perigo. Mas preciso dele. É o meu elo de ligação com os outros. O

meu único elo, agora que  Sentinela se foi. A minha voz poderá acalmar os restantes, até  certo  ponto.  Poderei  persuadi-los  a  esperar.  Mas  não  posso  comunicar  com eles  como  faço  com   Sombra.  É  apenas  através  dele  que  a  minha  verdadeira intenção pode ser entendida, a realização de um plano que distorce o esquema de Sciath numa coisa muito diferente. Duvido da minha capacidade para transmitir a complexidade do que temos de fazer, mesmo a  Sombra. 

Sciath viu-me com ele nos bosques, é claro, antes de me dar abrigo, a mim e a Niamh. Sabe que temos uma ligação. Mas a luz não era boa e talvez ela não tenha reparado nas cicatrizes dele. Duvido que o consiga distinguir de qualquer outro do Povo  Corvo.  Mais  seguro  para  ele  se  ela  não  zer  ideia  da  sua  importância. 

Durante a longa viagem até aqui, crivou-me de perguntas. Dei respostas insossas, revelando  o  mínimo  que  consegui.  A  presença  dela  esgota-me.  Deixa-me  sem nada para dar. E para completar a tarefa, tenho de dar tudo o que tenho em mim. 

Agora veri ca que  camos instalados nas acomodações algo básicas do campo de treino, onde um homem esgalgado e silencioso chamado Muna está à nossa espera para nos deixar entrar. O lugar foi recentemente abastecido com comida e combustível, su ciente para durar bastante tempo. Sciath diz-nos que vai regressar à residência de Lady Almha para informar a sua chefe. Avisa Ruairi e Scoithín, não pela  primeira  vez,  que  se  eu  escapar  à  sua  guarda,  haverá  uma  punição  terrível. 

Depois parte, levando Muna com ela. 

Enquanto desenfardamos o pouco que trouxemos connosco, Scoithín explica que  é  um  dia  inteiro  de  cavalgada  até  ao  estabelecimento  da  chefe  de  clã:  a senhora Sciath terá de parar em algum lugar para passar a noite e continuar no dia seguinte. Pergunto pelos cavalos. É uma boa caminhada de volta ao local onde os deixámos. Mas parece que a senhora Sciath obterá um cavalo fresco para a viagem e os outros serão levados de volta quando forem precisos. 

Dos  dois  guardas,  Scoithín  é  o  mais  acessível.  Mas  não  con o  em  nenhum deles. Estão armados; eu não. Ambos são consideravelmente maiores do que eu. 

Posso ter treinado na Ilha dos Cisnes, mas as minhas técnicas de combate estão enferrujadas.  Poderia  levar  a  melhor  sobre  um  deles.  Mas  os  dois  juntos? 

Di cilmente. Por outro lado, tenho a certeza de que conseguiria correr mais do que eles. E, mal chegasse à  oresta, podia logo despistá-los. 

Em conversa,  co a saber que existe um povoado não muito longe, mas que as pessoas  de  Elderbrook  não  costumam  aventurar-se  até  cá  cima.  Campos  de pastagem estendem-se desde o sopé destes montes arborizados até ao povoado. 

Encontramo-nos no norte de Argial a. O território de Oakhil  do pai de Dau deve car  a  sul  do  domínio  desta  chefe  de  clã.  Há  algumas  referências  curiosas  ao dobhar-chú,  que  conheço  de  contos  antigos.  Scoithín  mostra-me,  com  algum orgulho, a imagem gravada na madeira por cima da porta desta habitação humilde. 

É uma criatura com cabeça de cão e rabo de peixe, embora Scoithín diga que o dobhar-chú também pode ser uma mistura de cão e lontra. Seja de que forma for, diz-me  que  era  visto  por  estes  lados  em  tempos  antigos  e  avisa-me  para  ter cuidado junto a regatos e lagos, existem vários na zona. Ruairi está à espera que eu receba  isto  com  um  riso  desdenhoso.  Percebo-o  na  sua  expressão  e  braços cruzados. Em vez disso, dou os parabéns a Scoithín pela imagem, que adivinho ser obra sua e digo-lhe que conheço uma canção sobre o dobhar-chú se ele a quiser ouvir depois da ceia. 

– Não há tempo para esses disparates – resmunga Ruairi. – Não estás aqui para jogos e diversão. 

– De facto – digo, forçando um sorriso. – Mas não posso trabalhar com o Povo Corvo  depois  de  escurecer.  E  por  certo  que  não  o  posso  fazer  quando  estou cansado e foi um dia longo na sela. 

Para não falar do facto de estar a  car frio e não haver lareira neste lugar. Há buracos no telhado de colmo; o meu pai  caria horrorizado. Não me atrevo a falar em água quente e meios para me lavar. Já me disseram que se quisermos aliviar-nos, vamos lá fora fazê-lo debaixo das árvores. O que, no meu caso, signi ca levar sempre um dos guardas comigo. 

Tiram à sorte para decidir quem prepara a ceia e Scoithín escolhe o pauzinho mais curto. Constrói uma fogueira dentro de um círculo de pedras e logo coloca

uma panela pendurada por cima com uma mistura não identi cada a borbulhar lá dentro. Cheira surpreendentemente bem. O calor das chamas dá conforto ao meu corpo  frio  e  cansado  e  a  luz  tremeluzente  traz  uma  recordação  bem-vinda  de melhores  tempos.  Imagino-me  à  lareira  na  Ilha  dos  Cisnes  entre  os  meus camaradas, a ouvir Archu a tocar o tamborim e Liobhan a tocar a sua  auta, um eco  alto  e  puro  de  casa.  Ou  poderia estar a aquecer-me, já há muito  tempo,  na lareira  modesta  dos  meus  pais  no  Bosque  dos  Sonhos.  Estaríamos  todos  lá:  a minha  mãe  a  contar  uma  história,  o  meu  pai  a  trabalhar  numa  das  minúsculas criaturas que esculpe, Galen sentado ao lado a observá-lo e a aprender. Liobhan e eu  estaríamos  à  espera  das  pausas  na  história,  para  podermos  cantar  e  tocar  a ilustrar. Sinto falta da minha harpa. Os meus dedos anseiam pelas cordas. Tocarei outra vez? 

– Parece que precisas de sono mais do que comida, Donal – comenta Scoithín. 

–  Comida  será  bem-vinda.  Cheira  bem.  Tens  de  me  deixar  cozinhar  um  dia destes,  Scoithín.  Não  é  um  dos  meus  talentos  especiais,  mas  safo-me razoavelmente bem. 

–  A  senhora  Sciath  tem  outras  coisas  em  mente  para  ti.  Não  ia  querer  que desperdiçasses o teu tempo a cortar cebolas e coisas do género. – Uma pausa. –

Sabes mesmo uma canção sobre o dobhar-chú? Sabias que conseguem engolir um homem inteiro? 

– Não sabia. Espantoso. E as pessoas acreditam que ainda vive por aqui? 

– Não sei dizer. 

–  No  entanto,  há  muito  Povo  Corvo  por  estes  lados.  Deve  incomodar  os agricultores locais. Vocês estão isolados aqui em cima. Em risco de ataque, com certeza.  –  Não  tenho  a  certeza  de  até  onde  posso  insistir  nisto.  A  qualquer momento, Scoithín dirá  Demasiadas perguntas e acabará com a conversa. 

– Em geral, mantém-se afastados de nós. Isso dá-nos segurança. – Indica a  vela do cinto, uma coisa ornamentada que parece ser feita de prata verdadeira. Já tinha reparado naquilo antes, sem olhar muito bem para o desenho. Ruairi usa um cinto semelhante. 

– Posso ver? 

Scoithín  põe  de  lado  a  concha  e  vem  mostrar-me.  O  seu  orgulho  na  coisa  é óbvio. 

–  Símbolo  da  irmandade.  –  Fala  em  voz  baixa  agora,  talvez  com  receio  do escárnio de Ruairi. – A senhora Sciath dá-as por serviços excecionais. 

A  vela é linda. Vejo que é um dobhar-chú, embora este seja uma combinação de cão e lontra em vez da criatura peixe e cão retratada por cima da porta. 

– É muito bonito – digo-lhe. – Quem a fez para ti, Scoithín? 

–  Um  sujeito  em  Elderbrook  fez  o  cinto.  Arranja  as  velas  num  artesão  que trabalha a prata, noutro povoado. Fá-las especialmente para a senhora Sciath. 

E  assim  ela  conquista  a  lealdade  deles.  Com  bons  presentes  e  a  sensação  de pertencerem  a  alguma  coisa.  A  irmandade.  Quem  sabe  onde  estariam  estes homens  antes  de  lhe  terem  chamado  a  atenção?  Quem  sabe  qual  seria  o  seu passado antes de se envolverem nesta aventura disparatada? 

– Scoithín. – Ruairi está à porta da cabana. – Não estás aqui para fazer amigos. 

Apetece-me desa á-lo, mas não posso. Na verdade, sou um prisioneiro, mesmo que tenha concordado em vir com a senhora Sciath. A vida de Niamh depende da minha submissão. Não reajo ao comentário. Mas depois de termos comido a nossa refeição e nos termos lavado de forma básica com alguma água aquecida sobre a fogueira, pergunto a Scoithín se gostaria de ouvir a canção sobre o dobhar-chú e ele acena um  sim, antes de Ruairi poder dizer alguma coisa. A música constrói pontes. Algumas fortes como pedra, outras tão delicadas como uma única nota de uma harpa. 

Sentamo-nos  junto  às  brasas  da  nossa  fogueira,  com  a  oresta  escura  e silenciosa à nossa volta, salvo o leve murmurar da água de algum regato próximo e canto a canção. Na verdade, não me recordo muito bem dela, mas um bardo está sempre preparado para isso. Onde há lacunas, improviso. A canção conta a história do dobhar-chú que cresceu solitário na sua casa isolada nas margens de um lago de montanha  e  se  esgueirou  dali  em  busca  de  companhia.  A  maior  parte  dos  que encontrou,  acabou  por  comer.  Alguns  sabiam  melhor  do  que  outros;  o  ouriço-cacheiro feriu-lhe a boca, a enguia era dura e a cobra deixou-o de barriga dorida. À

medida que ia atravessando as colinas, tornava-se cada vez mais consciente da sua solidão  e  cada  vez  mais  mal-humorado.  Na  lua  cheia,  passou  metade  da  noite junto  a  um  regato,  a  uivar,  e  percebeu,  durante  uma  pausa  para  respirar,  que alguém  uivava  também.  Ali,  na  margem  oposta,  estava  outro  dobhar-chú,  uma fêmea, a sua pele a cintilar ao luar, os olhos brilhantes como estrelas. 



Dou à canção um  nal feliz. Ele não a comeu; ela não o comeu a ele. Foi amor à primeira vista e assentaram e criaram uma ninhada de pequenos cães-lontra. O

período longo e solitário terminara. 

Acrescentei  um  refrão  que  ca  no  ouvido,  do  tipo  em  que  o  público  não consegue  deixar  de  participar.  O  chú,  o  chú,  o  dobhar-chú  e  depois  um  uivar melodioso acompanhado por bater de pés. No  nal, até Ruairi está a cantar. Não é a atividade ideal para a sede secreta de uma irmandade, se é isso que este lugar pretende ser, mas estou contente por nos ter deixado a todos de bom humor. 

Cobrimos  as  brasas  com  terra  e  entramos  para  dormir.  Sonho  com  a  minha lha acordada na casa desconhecida, os olhos arregalados no escuro à procura de sinais da sua casa. Onde está a mãe que foi outrora carinhosa e depois se tornou fria? Onde está o pai que tocava harpa e cantava para ela adormecer e a carregou às costas? Onde está  Lua-Fugitiva com os seus jogos complicados,  Verdadeiro que a embalava  com  tanta  suavidade  nos  seus  grandes  braços  e  Rowan  que  a  amava como  se  fosse  sua?  Onde  estão  os  pequeninos  a  dançar,  deliciados  com  a  sua presença?  Sê forte, Niamh. Quando  tudo  estiver  terminado,  vou  buscar-te  e  levar-te para casa. 

Manhã. Depois do pequeno-almoço e de uma lavagem apressada com água fria, explico aos meus guardas que não posso trabalhar perto da cabana e não posso trabalhar  na  ampla  área  de  clareira  desmatada  ali  perto,  um  local  usado  pela irmandade para treino de combate quando se encontram aqui em grande número. 

Quando pergunto quantos constituem o seu grupo, nenhum dos homens me dá uma resposta concreta. 

– Basta – grunhe Ruairi, que parece avesso a qualquer tipo de conversa comigo. 

– A senhora Sciath vai precisar de mais alguns – diz Scoithín. – Ela não aceita qualquer um. 

– Perderam alguns homens? 

– Demasiadas perguntas! – rosna Ruairi. 

– Só duas – assinalo – e só perguntei por uma questão de preocupação pelo bem-estar da vossa irmandade. Parece-me que entre o Povo Corvo e o dobhar-

chú, o vosso campo de treino é bastante vulnerável. 

–  É  por  isso  que  aqui  estás,  não  é?  Põe  essas  miseráveis  criaturas  na  ordem, ensina-as a obedecer, faz bom uso delas, em vez de as deixar bravejar por todo o lado e perturbar as pessoas vulgares que andam a tratar da sua vida. Por isso, para de meter o nariz no que não te diz respeito e continua com o trabalho para o qual ela te contratou. 

Ruairi está de mãos na cintura e pernas afastadas, a  tar-me de forma a meter-me o medo de muitos deuses. Estranho como o medo pela minha  lha reduziu outras ameaças a nada. Estes homens não me assustam. Sei como são. 

– Muito bem. O trabalho para o qual a senhora Sciath me contratou exige uma clareira natural na  oresta. Tem de ser um local com árvores altas por perto, onde o Povo Corvo se possa empoleirar alto o su ciente para se sentir seguro. Um sítio onde eu me possa sentar, uma árvore caída, algumas pedras lisas. Tem de ser um local onde eu possa trabalhar sem interrupções durante longos períodos de tempo. 

Não é preciso manterem guarda constante. Não vou tentar fugir. Devem saber que se o  zer, a senhora Sciath disse que a minha  lha pagará o preço. Não sou tão sem coração ao ponto de colocar o meu próprio bem-estar acima do da minha  lha. 

–  Ela  está  com  pessoas  bondosas  –  diz  Scoithín  a  franzir  o  sobrolho.  –  Vão tratá-la bem e está em segurança. 

– Niamh não estará em segurança até que tudo isto acabe. Agora, descobrem-me um lugar desses para trabalhar, ou vou eu procurá-lo? 

Encontramo-lo não muito longe da cabana. Ouço uma cascata algures ali perto e há um regato que corre através da clareira, com um pequeno lago entre pedras. 

Penso que este curso de água é inadequado para qualquer dobhar-chú exceto uma miniatura que poderá talvez mordiscar os dedos dos pés de um homem, caso ele decida mergulhar os pés descalços na água. Se eu chegar ao  m disto, se sobreviver com  o  meu  juízo  intacto,  farei  uma  canção  sobre  isto,  uma  canção  tonta  para Niamh.  Imagino  os  pequeninos  do  clã  a  pular  e  a  guinchar  com  a  canção  e pergunto a mim mesmo se alguma vez os verei de novo. 

Segue-se uma breve discussão sobre quanto espaço precisarei ao meu redor e por  que  razão  os  homens  têm  de  car  calados  enquanto  eu  trabalho.  Não  lhes posso explicar. Se tentasse uma descrição precisa, toda a coisa pareceria ridícula, fantasiosa,  coisa  de  sonhos.  Os  dois  homens  sabem  que  vou  comunicar  com  o

Povo  Corvo.  Sabem  que  o  Povo  Corvo  se  deverá  transformar  num  exército. 

Espero que entendam que tal processo tem de ser extremamente gradual. 

– Pode parecer que estou ali sentado sem fazer nada a maior parte do tempo –

digo-lhes. – Mas não me devem interromper a menos que haja verdadeiro perigo. 

Por vezes, cantarei. O Povo Corvo poderá voar para o pé de mim. Não são nossos inimigos.  Por  isso,  nada  de  pôr  echas  em  arcos,  nada  de  atirar  facas,  nada  de investir. Se  zerem isso, quase de certeza que provocarão um ataque e sabem quais as lesões que essas criaturas podem in igir. Têm de deixar isto comigo. 

Nenhum deles parece convencido. Espero que a senhora Sciath não traga muito mais  homens.  Não  só  há  um  espaço  limitado  na  cabana,  mas  também  quantos mais forem, menos provável será que todos respeitem as minhas regras. Já vai ser difícil fazer isto com Niamh a pesar na minha mente. Será ainda mais difícil com a irmandade  constantemente  na  orla  da  minha  visão,  a  distrair-me  do  trabalho durante o dia e a fazer perguntas indesejadas à noite. 

– Vão lá então – digo aos dois. – Não vou fugir, prometo. Se precisarem, vigiem à distância, idealmente de um sítio onde não vos possa ver. 

– Não nos digas como fazer o nosso trabalho – retorque Ruairi. 

Mas vão-se os dois embora. Não os consigo ver no seu esconderijo, mas sei que não  foram  para  muito  longe.  O  que  mais  receio  é  que  não  consigam  distinguir entre Povo Corvo a atacar e Povo Corvo a vir falar comigo. As criaturas estão a chegar agora em grande número, instalando-se um pouco desajeitadas nos ramos mais altos dos pinheiros, que oferecem claramente poleiros menos confortáveis do que os carvalhos.  Sombra está aqui? 

Sento-me  nas  pedras  perto  do  lago.  Respiro  devagar.  É  difícil  reunir  a  calma necessária.  É  difícil  abrandar  o  meu  coração  acelerado,  aquietar  os  meus pensamentos  agitados.  Tanto  depende  disto.  Quase  demasiado  para  conseguir aguentar. Mas tenho de fazer isto. Fecho os olhos e quando chega a altura certa, canto. Três bênçãos. Três esperanças. E o convite:



 Venho em paz

 Venho em amizade

 Venho em propósito. 

 Estou aqui. 

   Fico sentado em silêncio, à espera, com esperança. Os meus pensamentos estão em  Sombra, a sua perda, a sua coragem, a sua con ança inabalável em mim. O que preciso de lhe dizer não pode ser proferido em voz alta. A partir deste momento, se ele concordar, juntar-se-á a mim neste caminho perigoso e, a menos que nos entendamos perfeitamente um ao outro, estaremos condenados. 

Sinto a mudança; abro os olhos e lá está ele, empoleirado num ramo caído a certa distância. É cauteloso. Ciente da presença dos meus vigilantes, creio. 

– Estou aqui – sussurro. 

Cerro  o  punho  contra  o  meu  coração,  inclinando  a  cabeça.  Depois  olho  a direito  para   Sombra.  Este  é  o  futuro  que  desejo.  Na  minha  mente,  mostro-me  a cantar e  Sombra a voar por cima de mim e o resto do Povo Corvo a erguer-se das árvores para o seguir. Percorrem uma grande distância, até ao mar e depois por cima da água. Mostro o sol a nascer e a pôr-se; mostro a ilha remota com as suas prateleiras rochosas e o grande pássaro no céu lá em cima. Mostro o Povo Corvo a ir para casa. 

Espero então.  Sombra ergue as suas asas e mexe os pés e penso que talvez não tenha visto nada daquilo, penso que está prestes a ir embora, mas não: salta do seu poleiro, aproxima-se um pouco mais e depois inclina a cabeça com brevidade em reconhecimento. 

Faço uma nova imagem. A senhora Sciath com a sua capa com capuz, o rosto pálido e solene, os olhos repletos de ambição ardente.  E este é o futuro que ela quer que eu faça. Esta parte é a mais difícil de transmitir. Mostro a senhora Sciath a dar-me ordens; mostro os dois guardas a vigiar. E depois… ah, isto dói. Mostro-me rodeado  por  Povo  Corvo,  a  gesticular,  a  dar-lhes  instruções.  Mostro   Sombra  a ajudar-me. E depois mostro um grupo de cavaleiros numa estrada, uma hoste de homens de armas e o seu líder a carregar uma bandeira. Têm as cabeças erguidas, os  rostos  brilhantes  de  determinação.  Mostro  o  Povo  Corvo  a  picar,  não  num grupo  desgarrado  de  três  ou  quatro,  mas  em  leiras  cerradas,  cinquenta,  cem, mais.  Os  homens  não  têm  tempo  para  montar  a  defesa.  A  coisa  termina  num ápice. A estrada está tingida de escarlate. Cadáveres de homens e cavalos jazem espalhados como brinquedos descartados. Os atacantes afastam-se a voar, a sua formação unida e ordenada. A última imagem mostra a senhora Sciath radiante de

satisfação e a pôr-me na mão um saco de moedas de prata. Deixo essa imagem desvanecer-se.  Os  meus  olhos  estão  cheios  de  lágrimas.  Como  posso  explicar  a questão de Niamh? Mas talvez não precise de explicar.  Sombra  viu-nos  quando estávamos a bater no fundo. Quando eu estava desesperado, ele trouxe alimento e esperança. No momento de maior necessidade, foi meu amigo. Penso que pode adivinhar o que Sciath usou contra mim para garantir a minha submissão. 

Durante algum tempo  camos ali os dois quietos e em silêncio. Não posso ter a certeza  se  ele  entendeu.  Isto  pode  signi car  liberdade  para  o  seu  povo.  Pode signi car desastre se alguma coisa correr mal. Mas não vejo outra opção. Temos de fazer o que está certo, seja qual for o risco. 

 Sombra  move-se  de  novo,  um  passo  mais  perto.  Na  minha  mente,  vejo  um homem de rosto branco com uma criança pequena nos braços. O crepúsculo está próximo; a chuva cai. Fito os meus próprios olhos desesperados. A visão dissipa-se e  é  substituída  por  outra:  esse  mesmo  homem  a  carregar  um  corpo  minúsculo embrulhado  em  pano  através  da  oresta.  Sei  que  é  o  cadáver  triste  do  jovem pássaro  que  tentei  salvar;  o  pequenino  cruelmente  morto  por  ordem  de  Eirne. 

Vejo-me a pousar o meu fardo lamentável num lugar seguro e a cantar um adeus, bons  sonhos,  voa  depressa  para  o  Além.  Quando  a  imagem  se  esbate,  sinto  as lágrimas  a  escorrer-me  pelas  faces.  Sombra  olha  para  mim  como  se  me questionasse. 

Devo fazer outra imagem. Mostro-me na casinha dos meus pais, com um fogo quente na lareira, uma lamparina acesa, tudo banhado em luz suave. Niamh está ao colo do meu pai, em segurança nas suas mãos grandes, as suas próprias mãos a abanar de alegria enquanto o velho cão,  Trusty, vem lamber-lhe o pé. A minha mãe está lá, a mexer a papa no fogo. Eu estou a cantar uma canção de amor e liberdade, as minhas mãos ágeis nas cordas da harpa enquanto a minha  lha escuta, de olhos brilhantes. 

Agora,  uma  nova  imagem:  a  pequena  criatura  partida  transforma-se  num pássaro espírito brilhante, inteiro e perfeito, a voar livre no céu. Lá em baixo o oceano  cintila  sob  o  sol  do  verão;  mais  acima  voa  a  grande  guardiã,  a  vigiar  o jovem.  Somos  irmãos.  Irmãos  na  tristeza.  Irmãos  na  esperança.  Vamos  fazer  isto juntos. 

 Sombra  solta  o  seu  chamamento  especial:  as  três  notas  solenes.  Voa  para  os pinheiros, onde encontra poleiro entre os seus companheiros. Espero. Rezo. Faço força para que Ruairi e Scoithín  quem longe de vista. E, passado algum tempo, Sombra regressa. Atrás dele, oh, maravilha!, vêm outros sete que se instalam no chão perto de mim. 

Começou. 



CAPÍTULO 23

LIOBHAN

Chegamos à estalagem  e  ree Pipers mesmo a tempo de abrigar os nossos cavalos antes de a chuva forte cobrir a região. Os nossos animais trabalharam bem hoje e estão a precisar de descanso. As instalações aqui são boas; podemos ter a certeza de que serão bem tratados. 

Galen  ainda  está  connosco.  Surpreendeu-me.  Quando  apareceu,  claro  que discutimos. Sobre o seu estado de saúde, sobre o facto de ter dispensado a ligadura apesar dos ferimentos ainda não estarem totalmente curados, sobre o facto de não ser um homem da Ilha dos Cisnes e por isso não poder atracar-se à nossa equipa sem qualquer conhecimento de como trabalhamos ou que regras seguimos. Galen despachou  com  rapidez  esse  argumento,  inquirindo  se  eu  estou  a  seguir  essas regras neste preciso momento. Eu podia ter recusado que ele cavalgasse connosco. 

Mas não o  z. Deixei claro que a nossa primeira preocupação, de momento, era a segurança  de  Brocc,  não  a  de  Aolu.  Detestei  dizer  aquilo.  Galen  não  fez comentários. Encolheu apenas os ombros, apertou o maxilar e todos continuámos a andar. 

Procurámos portais ou sinais deles. Seguimos sobretudo por trilhos de  oresta. 

Mas quando esses eram demasiado lentos, tomámos a estrada principal com todos os outros, mantendo a nossa história de disfarce. Visto que não há como disfarçar que  Galen  e  eu  somos  parentes,  parecemos  o  irmão  e  irmã  que  somos  e destacamo-nos numa multidão, ele viaja como meu parente, Ban. Hrothgar e Elka são Torvald e Helga. 

O nosso disfarce não foi propriamente posto à prova ao longo do caminho, mas agora tem de ser. Sou eu que me dirijo ao estalajadeiro, enquanto Elka se mantém

ao  meu  lado  a  carregar  o  seu  saco  e  o  meu  e  os  dois  homens  fornecem  uma presença formidável atrás de nós. 

– Lady Oonagh de Wil owvale – anuncio. – Com o meu parente e os nossos serviçais. Exigimos acomodação para uma ou duas noites, por favor, e cavalariças para cinco cavalos. Duas câmaras adjacentes servir-nos-iam bem. 

E enquanto o homem me  ta boquiaberto sem dizer uma palavra, acrescento:

– Pagarei com generosidade desde que possas satisfazer as nossas exigências. 

– Ora então, minha senhora, tenho a certeza de que poderemos chegar a um acordo  que  te  satisfaça.  –  O  estalajadeiro  lança  uma  olhadela  aos  meus companheiros  e  depois  pigarreia.  –  Temos  uma  câmara  privada,  apenas  uma. 

Aparte isso, são aposentos partilhados, homens numa zona, mulheres e crianças noutra. Muito limpos. Roupa de cama quente. Sem pulgas. 

– Só uma câmara privada num estabelecimento deste tamanho? – Lanço um olhar  altivo  ao  salão  de  entrada  que,  pelos  padrões  das  estalagens  de  beira  de estrada, é sólido e bem arranjado. 

–  Há  duas,  mas  a  outra  está  ocupada,  minha  senhora.  Esse  grupo  partirá amanhã, por isso é tua a partir dessa altura, se conseguires governar-te com um quarto esta noite. 

É pouco conveniente, mas pelo menos eu e Elka podemos dormir atrás de uma porta fechada. E se Il ann estiver aqui, os homens poderão achar mais fácil falar com  ele  se  estiverem  todos  nos  mesmos  aposentos,  desde  que  consigam  car longe de ouvidos atentos. 

–  Muito  bem,  suponho  que  terá  de  servir.  Vou  querer  água  quente  para  um banho e um bom jantar. E estou com frio. Espero que os quartos de dormir não tenham correntes de ar. 

O  estalajadeiro  recuperou  um  pouco,  embora  seja  evidente  que  a  presença intimidante de Hrothgar e Galen o está a pôr nervoso. 

– Con o que o vais achar quente e confortável, minha senhora. Uma boa cama para  ti,  uma  enxerga  para  a  tua  criada  aí.  –  Lança  uma  olhadela  a  Elka  com cautelosa  admiração.  Mesmo  após  uma  cavalgada  longa  e  desconfortável,  ela consegue ter um ar bastante atraente com o cabelo dourado entrançado e as faces rosadas do frio. 

Algum tempo depois, a seguir a um banho e troca de roupa, Elka e eu entramos na zona comunal onde as pessoas comem e bebem e se informam sobre as notícias da estrada. Esta estalagem serve viajantes que se dirigem, passando por Hunter’s Glen, para o norte de Argial a. Galen e Hrothgar estão sentados entre outros numa mesa  comprida.  Avistamos  Il ann  perto  da  lareira  a  beber  cerveja  e  a  fazer  um aceno  de  cabeça  ocasional  enquanto  um  sujeito  qualquer  conta  uma  história. 

Dispensa-nos  um  breve  olhar  e  depois  vira-se  outra  vez  para  os  seus companheiros.  Percebo  que  há  uma  coisa  em  que  não  pensei  bem.  Vou  ter  de contar tudo a Il ann. Ele vai levar a sério as notícias sobre Brocc, tenho a certeza. 

Mas isso signi ca que terei de confessar que omiti deliberadamente informação aos anciãos. Para piorar as coisas, convoquei dois dos meus camaradas para uma missão que eu própria criei. Sinto-me pouco à vontade com essa perspetiva. 

Elka  e  eu  atraímos  mais  atenção  do  que  gostaria.  Envergámos  os  nossos vestidos extra e arranjámo-nos e, com a minha altura e cabelo ruivo e os inegáveis encantos  dela,  não  é  talvez  surpreendente  que  muitos  homens  tentem  meter conversa connosco. A noite torna-se assim um ato de equilibrismo; a necessidade de  representar  o  nosso  papel  está  em  guerra  com  o  instinto  natural  de  retaliar quando eles passam das marcas. Elka é mais vítima disto do que eu, já que está aqui  como  criada,  ao  passo  que,  como  Lady  Oonagh,  posso  utilizar  um  olhar repressor e um ocasional comentário cortante. Para dizer a verdade, preferia estar lá  em  cima  naquele  pequeno  estrado  com  a  minha  auta  a  tocar  melodias  e  a cantar canções. Se tiver de me disfarçar, preferia muito mais fazê-lo como bardo. 

Galen parece notavelmente descontraído, a conversar com os homens sentados perto  dele  e  depois  a  propor  que  se  jogue  um  jogo  no  tampo  da  mesa  com  as pedras coloridas que tem na sua bolsa. Não me surpreende que as tenha trazido numa aventura como esta. Aquelas peças de jogar são há muito um bem valioso. 

Em casa, passa horas a inventar jogos. Eu  co calmamente sentada ao lado de Elka, com esperança de que esta atividade não provoque disputas. Galen diz aos outros homens  que  não  haverá  apostas,  sensato  da  parte  dele,  visto  que  alguns  vão aprender as regras enquanto jogam. Não é um jogo de que eu tenha ouvido falar. 

Há  uma  mistura  intrigante  de  jogadas  baseadas  num  con ito  estratégico,  com ataque  e  defesa,  pequenas  equipas  de  reserva  para  serem  utilizadas  conforme necessário e um tesouro que é guardado por uma equipa enquanto a outra tenta

apreendê-lo.  Jogar  em  equipa  em  vez  de  individualmente  signi ca  que  todos  à mesa podem participar se o desejarem. Abstenho-me de participar. Algum dia, se as coisas voltarem a qualquer coisa que se assemelhe ao que eram, pedirei a Galen para me ensinar. Se me expulsarem da equipa da Ilha dos Cisnes, terei tempo para esse tipo de coisa. Tendo em conta a sua angústia por causa de Aolu, o meu irmão está a fazer um trabalho notável a dizer piadas e a rir e a ser simpático para os que se debatem com a complexidade do jogo. Daria um bom espião. As cicatrizes na sua  testa  e  orelha  atraíram  alguns  comentários.  Explicou  que  tinha  tido  uma discussão com a porta de uma cavalariça. 

Mais  tarde,  depois  de  Elka  e  eu  nos  termos  retirado  para  a  nossa  câmara, deixando Galen e os seus novos amigos ainda a discutir amigavelmente as suas jogadas, Hrothgar bate baixinho à nossa porta. Deixo-o entrar e fecho a porta. Não há ninguém no corredor. 

–  Il ann  fala  connosco  de  manhã  –  diz  num  murmúrio.  –  Está  aqui  desde ontem, deu uma boa olhada em volta e tentou saber alguma coisa útil. Nenhuma notícia de Dau nem de Garbh. Ainda devem estar em Darkwater, na casa da chefe de clã. Se calhar não conseguem enviar mensagens. Temos de estabelecer contacto de alguma maneira. 

– Falaste de Brocc a Il ann? Do que estamos a fazer? 

A boca de Hrothgar contorce-se. 

– Deixo isso para ti. Só lhe disse que viemos como equipa de apoio. Ele não fez perguntas sobre Galen. 

– Ele não conhece Galen. Para Il ann, é apenas um homem local qualquer que gosta de jogos. 

– Diz que faremos planos amanhã. Encontramo-nos perto das cavalariças antes do pequeno-almoço. – Baixa ainda mais a voz. – Em relação a Elderbrook. Parece que há algum falatório. 

– Que tipo de falatório? 

– Passa-se alguma coisa na  oresta próxima. Ninguém sabe muito bem o quê, ou não estão preparados para contar. Dizem que alguém poderoso não quer que as pessoas  subam  até  lá.  Certos  homens  entram  e  saem  do  povoado  à  procura  de mantimentos, mas não se misturam com as pessoas. Além disso, há Povo Corvo



nessa  oresta.  Cada  vez  mais.  O  que  signi ca  que  as  pessoas  preferem  manter distância. 

Praguejo entre dentes. 

– Então vamos lá? – Elka tem estado a ouvir com atenção, a certi car-se que segue todas as palavras. 

– Amanhã, espero. Hrothgar? Vê se Galen não corre para lá sozinho, está bem? 

Nada de missões por conta própria. Diz-lhe para esperar por essa reunião. 

– Sim, minha senhora. – Hrothgar lança-me um sorriso malicioso, deseja-nos bons sonhos e sai sem fazer barulho. 

Não durmo bem. Quando acabo por dormitar, os meus sonhos são uma mistura fragmentada de Povo Corvo e dobhar-chú e vítimas aos gritos, junto com imagens de  mim  mesma  a  interpretar  terrivelmente  mal  as  coisas.  Um  lago  com  água ondulante, um vislumbre de muitos dentes, garras a rasgar ao mesmo tempo que Brocc grita  Ataquem!  Uma árvore que se parece com uma velha, ou uma velha que se  parece  estranhamente  com  uma  árvore.  Está  a  acenar.  Vejo  Galen  a  correr. 

Grito:  Para!  Mas ele não me ouve e desaparece num instante. 

– Mau sonho, Liobhan? – É uma voz real, a de Elka, soergo-me, a tremer, e vejo-a agachada junto à minha cama, o rosto iluminado apenas por uma faixa estreita de  luar  entre  as  portadas.  Com  esta  luz,  o  cabelo  dela  é  brilhante  como  prata. 

Parece uma coisa saída de um conto antigo. 

– Hum. – Estendo a mão para o meu xaile e passo-o pelos ombros. – Muito em que pensar. Desculpa se te acordei. 

– Não faz mal, também estou acordada. Penso em amanhã, o que fazer. 

–  Alguns  de  nós  precisarão  de  se  encontrar  com  Dau  e  Garbh.  E  devíamos investigar esses bosques perto de Elderbrook. Os que estão cheios de Povo Corvo. 

Galen vai querer continuar à procura de Aolu, embora eu não consiga imaginar por que razão estaria por estes lados. E Il ann pode querer a mesma coisa, visto que é essa a missão para a qual fomos enviados. Isto é uma baralhada, Elka. 

– Baralhada? 

– Confuso. Desorganizado. Não está bem planeado. 

–  Não  dizem  que  um  guerreiro  da  Ilha  dos  Cisnes  pode  fazer  o  impossível acontecer? Cinco de nós aqui. Depois Dau e Garbh, é sete. Podem ir… – Faz um gesto, mãos abertas, dedos afastados, a avançar. 

– Podemos ir para vários lados ao mesmo tempo. Talvez até tentar duas missões ao mesmo tempo. Verdade. E precisaremos de o fazer. Penso que a casa da chefe de clã, onde Dau e Garbh estão,  ca bastante longe de Elderbrook. Além disso, quanto mais tempo  carmos todos juntos, maior é a probabilidade de atrairmos atenções. – É difícil pensar no futuro quando tanta coisa é incerta. Il ann pode muito bem contar que cumpramos o plano que ele conceber e isso pode incluir despachar-me direto para casa, mal eu lhe diga o que  z. Mas ele não teve aquela visão de Brocc. Não viu a expressão alucinada no rosto do meu irmão, a expressão que me visita vezes sem conta nos meus sonhos. – Trouxeste alguma coisa que possas vestir se precisarmos de ser invisíveis nessa  oresta? – pergunto, a tentar banir essa imagem da minha cabeça. – Alguma coisa com que te possas mover à vontade? 

– Mesmas calças para montar. Túnica, verde como folhas. Tu? 

– Tenho roupas que servirão. Mas não podemos andar com as nossas capas. Por isso,  nada  de  capuzes.  –  O  cabelo  de  Elka  é  a  coisa  mais  visível  neste  quarto obscurecido; parece re etir o luar. Na  oresta vai destacar-se, tal como as minhas madeixas de um vermelho dourado brilhante, mesmo que entrançadas. – Devia ter tingido o meu cabelo. 

– Lenço para cabelo – diz Elka. – Castanho, verde. Trago dois. – Tateia a colcha, cuja cor é indeterminada na luz fraca. – Tu? 

– Tenho um chapéu de feltro, apertado. Espero que se mantenha no lugar. –

Pergunto  a  mim  mesma  o  que  pensaria  Dau  se  me  visse  com  cabelo  castanho escuro  ou  talvez  um  corte  curto.  Deuses,  vamos  mesmo  ser  sete.  Juntos, chamaríamos  de  certeza  a  atenção.  Somos,  na  sua  maioria,  indivíduos invulgarmente altos, de aspeto forte. Elka é impressionante à sua maneira. O único que passa facilmente despercebido é Il ann. – Agora é melhor tentarmos voltar a adormecer. Devíamos cantar uma canção de embalar. Mas pensando melhor, não. 

Podia  acordar  todos  os  outros  hóspedes,  mesmo  cantada  atrás  de  uma  porta fechada. Gostava de poder tocar a minha  auta. Trouxe-a comigo. 

– Eu conto uma história, se quiseres ouvir. 

– Podes contar outra vez aquela sobre o espírito águia? 

E é isso que ela faz, numa voz que pouco mais é do que um sussurro e que soa muito  misteriosa  no  quarto  em  silêncio,  só  com  aquela  lasca  de  luz  fria  na escuridão. Lá para o  m, percebo que Elka está a adormecer, pois as pausas  cam cada vez maiores. Mal conta a parte sobre o Povo Corvo a voar de um lugar para outro  sem  nunca  encontrar  descanso,  estou  convencida  agora  que  é  a  história deles, silencia. Penso na gruta na Ilha dos Cisnes e na horrível previsão daquela visão na água. 

Sonho, não com o meu irmão a comandar o Povo Corvo para uma violência cruel e sangrenta, mas com um  nal diferente para a história: um chamamento alto e claro e os pássaros escuros a erguerem-se dos penhascos e a voar para norte, por cima do oceano, traçando um caminho para casa. 
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DAU

Mestre Suibne expressa contentamento por a pele ir chegar hoje e diz que começará a trabalhar amanhã na capa do meu livrinho. Sinto-me triste  e  um  pouco  culpado;  Garbh  e  eu  partiremos  antes  de  a  coisa poder estar terminada e o escriba já aparou e coseu as páginas e preparou as tábuas de  apoio.  Em  parte  para  me  manter  fora  do  caminho  de  Lady  Almha,  passo  a maior parte da manhã a vê-lo trabalhar e a conversar sobre uma coisa ou outra. 

Peço-lhe a opinião sobre o Povo Corvo, o que são, de onde vêm, por que estão aqui?, e ele dá as respostas ponderadas que se poderiam esperar de um homem que gosta de ler. As criaturas são feéricas? Talvez. São violentas na sua natureza? 

Nos seus atos, com certeza. Mas podem existir muitas razões para uma pessoa, ou uma  criatura,  atacar  os  outros.  Medo.  Confusão.  Os  demónios  do  passado.  É

muito fácil aplicar essa teoria a mim e a Seanan. 

A  certa  altura,  deixo  Suibne  a  trabalhar  sem  ser  incomodado  e  vou  às cavalariças veri car o meu cavalo, desnecessário, na verdade, pois sei que a égua está  a  ser  bem  tratada,  mas  estou  inquieto  e  não  quero  que  nada  impeça  uma partida imediata amanhã. A última coisa que quero é estar aqui quando a senhora Sciath  chegar,  talvez  acompanhada  pelo  meu  irmão.  Sei  que  Garbh  não  pode regressar antes de esta noite, mas a espera parece interminável. Vou dar uma volta pelos  campos  de  pastagem  na  esperança  de  me  acalmar.  Invento  possíveis desculpas para a nossa súbita decisão de partir. Terá de ser alguma notícia trazida por Garbh que torne imperativo que eu vá para casa imediatamente. Mas quanto mais penso, mais percebo que isso será pedir demais ao meu camarada. Depois de um dia inteiro a cavalgar hoje, nem ele nem o cavalo estarão prontos para partir

outra vez na manhã seguinte. E se não estamos a planear regressar, ele não pode deixar o cavalo aqui e levar um dos de Almha. Mais um dia então. E rezo a esses deuses  em  que  não  acredito  que,  se  a  senhora  Sciath  regressar  antes  disso,  não traga Seanan com ela. 

A  parte  tola  em  mim,  a  parte  que  pensa  em  Liobhan  com  muita  frequência, deseja que mais um dia seja su ciente para mestre Suibne terminar de encadernar o meu livro de contos. 

O crepúsculo cai quando Garbh chega a cavalo. Tenho estado à espera dele e, depois de ele levar o cavalo cansado para as cavalariças, vamos juntos para a casa dos banhos e temos a sorte de ser os únicos ocupantes. Enquanto nos lavamos, falamos em voz baixa, atentos à possibilidade de alguém poder entrar. 

– Más notícias, Dau. Não cheguei à casa segura. Fui buscar as coisas a mestre Ferchar, mas avistei o teu irmão com outros homens, por isso mantive-me longe de vista o resto do dia. Não consegui passar nenhuma mensagem, não consegui receber nenhuma em resposta. 

Maldição, Seanan. 

–  Algum  sinal  da  senhora  Sciath?  Lady  Almha  está  à  espera  dela  em  breve. 

Imagino que venham por Elderbrook. 

– Não avistei nenhum grupo na zona. Mas quando fui buscar as coisas, mestre Ferchar disse que supunha que tu e eu íamos  car muito ocupados, considerando tudo o que se estava a passar. Eu disse,  sim, talvez, ou algo do género. Admirei o cinto, agradeci-lhe em meu nome e no teu e saí dali o mais depressa que consegui. 

– Sai da tina pouco funda e enrola o pano em volta do corpo. – Deuses, assim é melhor. Sinto dores por todo o lado. Longa cavalgada. 

–  Dia  de  descanso  amanhã.  Partiremos  na  manhã  seguinte  em  direção  a Blackstone Pass. O rei Oran precisa de saber o que a senhora Sciath anda a tramar. 

Há silêncio durante algum tempo. Seco-me enquanto Garbh despeja a água do banho no ralo. Quando estou a vestir as minhas roupas, diz:

– Sciath e os seus sujeitos foram à procura de Brocc, não foram? Podem estar a regressar porque o encontraram. 

–  Merda,  Garbh.  É  melhor  que  estejas  enganado.  Não  é  provável,  tendo  em conta onde ele está. 

– Espero estar enganado, visto que aquele homem é irmão de Liobhan e amigo da Ilha dos Cisnes. 

–  Sciath  não  pode  andar  por  aí  interminavelmente.  Tem  de  prestar  contas  à senhora aqui; precisará de a vir informar. 

Uma  conselheira  presta  contas  à  sua  chefe  de  clã,  sim.  Mas  o  que  acontece quando  a  conselheira  subiu  tanto  na  con ança  da  chefe  de  clã  e  a  in uenciou tanto  ao  longo  dos  anos,  que  ela  que  era  uma  serviçal  é  agora  efetivamente  a senhora? Re ito nisto enquanto regressamos aos nossos aposentos. Se houvesse um desacordo em relação ao plano, Almha faria frente à senhora Sciath? Proibi-la-ia de prosseguir? De alguma forma, duvido disso. E pergunto a mim mesmo o que dirá a senhora Sciath se e quando souber o que a sua senhora me revelou. 

–  Arrumamos  tudo  discretamente  amanhã  à  noite  e  partimos  o  mais  cedo possível  na  manhã  seguinte  –  digo  a  Garbh.  –  Arranjo  uma  desculpa.  Mas nenhuma palavra sobre o assunto até lá. Age como se fôssemos  car mais algum tempo. 

– Espero que não haja dança esta noite. Ia adormecer de pé. 

Entrego a pele para a capa do livro a mestre Suibne que tece exclamações sobre a qualidade e diz que poderá iniciar o trabalho esta noite. Estou impressionado com o entusiasmo dele. 

Garbh cabeceia durante o jantar, demasiado cansado para comer muito, embora deva estar com fome. Liberto-o do seu dever e mando-o para a cama. E quando Lady Almha sugere que ela e eu nos sentemos e conversemos a tomar hidromel, outra vez, peço desculpa cortesmente e digo-lhe que estou cansado demais para ser  boa  companhia.  Ela  sugere  um  passeio  a  cavalo  no  dia  seguinte;  sinto-me obrigado a dizer que sim, visto que não me ocorre nenhuma desculpa. Não posso propriamente dizer-lhe que preferia estar sentado na sala de trabalho de mestre Suibne a observar o seu ofício misterioso e preciso. A expressão dos seus olhos faz-me  car satisfeito por não ir  car mais tempo. Se me está a considerar como potencial  amante  ou,  deuses  me  livrem,  como  marido  em  perspetiva,  isso  seria uma  complicação  muito  indesejada.  E  estou  aliviado  por  não  precisar  de  me preparar para essa complicação. Retiro-me para os meus aposentos, onde Garbh adormeceu tão profundamente que nem se mexe quando eu entro. Duvido que eu durma tão bem. 
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AOLU

Quando me libertarem por m deste sítio, uma espécie de prisão benigna, mas,  mesmo  assim,  uma  prisão,  o  que  terei  aprendido?  A  ser  mais paciente, com certeza. E tenho novo entendimento do que signi ca ser um príncipe. Não corri a salvar, como algum herói de antigamente. Não atribuo a isso à minha lesão; mesmo no meu melhor, não sou guerreiro. Não  z discursos empolgantes, nem reuni esta gente pequena para expulsar a ameaça. Mas  z o que vejo o meu pai fazer quando, como rei, preside a conselhos e resolve disputas. É

calmo e sensato. Quando as pessoas falam, ele escuta. Quando a situação o exige, exerce a sua autoridade. Mantém o equilíbrio. Mantém a paz. Isso não signi ca impor a lei, embora lembrar a lei às pessoas possa, por vezes, ser útil. O meu pai ajuda o seu povo a encontrar um caminho através de desacordos e desa os. Como, de uma maneira menor, também o faço, quando reúno os meus conselhos para os proprietários de terras e outras pessoas da comunidade de Winterfal s. 

Talvez Robin,  Espinhito e os outros acreditassem que eu seria um herói desse outro  tipo,  um  homem  de  ação  rápida.  Talvez  a  Mãe  Freixo  esperasse  que  eu empunhasse uma espada, ou usasse magia, ou acreditasse que a minha presença faria  com  que  os  seus  convidados  indesejados  se  encolhessem  de  medo  e partissem.  Em  vez  disso,  convoquei  um  tipo  diferente  de  conselho,  pedindo  a Robin para trazer os pequenos, bem como a Mãe Freixo, e se encontrarem comigo à porta da minha pequena cabana na clareira. 

– Deviam deixar esse ser  car – disse-lhes. – Ela está à espera de alguma coisa. 

Precisa de um lugar seguro. Não acredito que vos queira fazer mal. 

– À espera – retorque Robin. – De quê, príncipe? 

– Isso não vos posso dizer. Espero conseguir falar mais com ela… só consigo fazê-lo por sinais e é lento. Mas não acho que precisem de ter medo dela. É uma mulher  sábia,  como  a  Mãe  Freixo.  Preocupada  apenas  com  o  bem-estar  do  seu povo. 

Segue-se um silêncio pesado. Depois  Espinhito atira o inevitável:

– Que povo? 

Antes de eu conseguir encontrar a forma certa de lhes dizer,  Avelã aponta para os  pinheiros  com  as  suas  las  de  Povo  Corvo  em  silêncio  e  há  um  rebuliço  de protesto de muitas vozes. 

– Chiu – diz a Mãe Freixo. – A culpa não é do príncipe. 

– Mas ele tinha obrigação…

– Mas ele devia ter…

– O Povo Corvo matou  Botão-de-Ouro! Mataram  Espiga! Rasgaram  Castanha pedaço  a  pedaço!  –  É  Robin  que  fala.  –   Ela  pode  não  nos  querer  fazer  mal, príncipe, mas e  eles? 

 Respira fundo, Aolu. Endireita os ombros. Sê como o teu pai. 

– Sei que o Povo Corvo pode ser cruel. Mas… há quanto tempo é que essas mortes ocorreram? 

– Nenhuma por estes lados desde o outono – responde a Mãe Freixo. – Mas não podemos con ar nas criaturas. Atacam sem aviso e sem motivo. 

Penso na história que a Contadora de Histórias me contou com as suas pedras e pergunto a mim mesmo se a minha interpretação estava correta. Essa história não tinha nenhum  e depois. O povo da ilha partiu, foi tudo. Para onde foi? Encontrou uma casa? Encontrou perdão para esse ato de violência? E devo contar a história agora? Talvez não deva ser eu a contar. 

– Quando as pessoas agem de forma descontrolada – digo –, existe sempre uma razão  para  isso.  Sim,  mesmo  com  o  Povo  Corvo.  Esse  ser,  a  Contadora  de Histórias… – dou-lhe um título, um nome, pois por certo que o merece –… está à espera  e  o  Povo  Corvo  está  à  espera  e  nós  também  devemos  esperar.  Cantem canções doces para os vossos pequeninos adormecerem; deitem-se ao lado deles se  quiserem,  quem  para  afastar  sonhos  maus.  Sejam  bons  uns  para  os  outros; ajudem-se uns aos outros todos os dias. Recordem os momentos de alegria. Isto

passará.  Acredito  nisso.  –  Fico,  de  súbito,  inexplicavelmente  sufocado  com lágrimas. Lá se acabou o príncipe calmo e sábio. – Eu… – Coloco as mãos na cara. 

Há  um  silêncio  repentino.  Depois  alguém  abraça  a  minha  perna,  um  outro chora, afasto as mãos e vejo a Mãe Freixo a estender um lenço. 

– Senta-te, príncipe. Descansa esse tornozelo, enxuga os olhos e conta-nos a tua história, se quiseres. O que provoca essas lágrimas? 

Assim, conto-lhes. 

– Há muito tempo, quando eu era mais novo, um rapaz chamado Galen veio viver na minha casa… Tinha o cabelo mais ruivo e o sorriso mais atrevido que já se viu…
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BROCC

Irmãos na esperança. Tenho de me lembrar dessa mensagem, mesmo quando o desespero está quase a afogar-me nas suas águas sombrias. Mesmo quando a minha mente se enche de imagens de tudo o que deixei para trás: Niamh, tão  pequena,  tão  perfeita,  com  o  seu  olhar  con ante  e  o  seu  deleite  com  a maravilha  de  uma  folha  matizada,  um  besouro  a  correr,  uma  teia  de  aranha iluminada  pelo  orvalho;  os  meus  irmãos  em  Breifne,  o  robusto  e  bondoso Verdadeiro e Rowan, perspicaz e  el; a minha família em Winterfal s; a minha irmã guerreira na Ilha dos Cisnes; a minha harpa, a minha música, a minha alma… não posso  dizer  isso.  A  alma  de  um  bardo  está  em  tudo  o  que  vê  e  ouve.  Está  nos carvalhos frondosos e nos insetos velozes, na superfície cintilante do lago ao luar, na  escuridão  profunda  da  gruta,  no  grande  arco  do  céu.  Está  no  canto  alto  e límpido da cotovia, no troar do trovão, no bater das ondas do oceano. Está nas nossas ligações com os que amamos e está também no nosso medo, inquietação e angústia, pois a música não nos fala apenas de dias soalheiros e risos, de alegria e contentamento. O rufar do tambor pode ser um chamamento para a batalha, as gaitas de foles a lembrança vibrante da lealdade a um rei ou a um clã. A  auta pode carpir tristeza num dia e, no dia seguinte, pôr os pés a bater numa jiga. Irmãos na esperança. Esperança de um futuro melhor. Esperança de libertação, esperança de liberdade. Podemos fazer isto, se ela me der tempo. 

Até  agora,  apenas  os  dois  guardas  familiares  caram.  Certa  vez,  chegou  um homem  com  mantimentos,  mas,  após  uma  palavra  ou  duas  com  Ruairi,  foi-se embora,  parecendo  ansioso  por  se  afastar  dali.  Há  agora  muitos  do  povo  de Sombra aqui. Todos os dias, mais se juntam a nós no local de reunião, pousados

nas  rochas  ou  empoleirados  nos  ramos  das  árvores  em  volta.  Não  consigo comunicar  diretamente  com  nenhum  além  de   Sombra,  mas  parece  que  ele consegue transmitir os meus pensamentos a muitos deles e os pensamentos deles a mim. Fiquei a saber uma história amarga de erros e perda. Fiquei a saber como uma  morte  injusti cada  empurrou  o  clã  de   Sombra  num  trajeto  de  terror  e violência e como o seu espírito guardião, ao bani-los da ilha, entrou ela própria numa forma de exílio, pois se entendi corretamente, partiu-se em pedaços e foi engolida pela terra, mar e céu. 

Essa história está alojada no coração de todos eles. Para reconquistar a proteção dela, para abrir o caminho para casa, têm de provar ser dignos. Têm de mostrar que estão prontos para regressar. No entanto, o que a senhora Sciath quer que eu faça, o que acredita que estou a fazer neste preciso momento, não os prepararia para isso. Faria precisamente o contrário. 

Hoje chamei  Sombra com as saudações habituais e ele está aqui, perto de mim. 

As  suas  cicatrizes  são  agora  menos  nítidas;  as  penas  não  voltarão  a  crescer  nos sítios onde Seanan o queimou, mas a sua plumagem é lustrosa ao sol da manhã e os  olhos  são  brilhantes.  À  nossa  volta,  a  clareira  está  cheia  de  Povo  Corvo, silencioso, a observar. 

 Ela vai voltar. Mostro a  Sombra  uma imagem da senhora Sciath ao meu lado, mãos  na  cintura,  o  olhar  a  varrer  a  clareira.  Vai  querer  que  eu  mostre  o  que aprenderam.  Uma  demonstração.  Isto  é  difícil  de  ilustrar.  Faço  o  possível, mostrando-me  sozinho  de  pé  no  meio  da  clareira,  de  olhos  fechados,  braços estendidos  com  as  palmas  para  cima,  a  posição  que  em  geral  assumo  quando chamo  Sombra.  Depois  mostro,  repentino  como  um  relâmpago,  seis  ou  sete  do Povo Corvo a picar sobre mim, voando em formação cerrada, tão baixo que as suas garras vão por certo arrancar-me os olhos ou rasgar-me a carne do rosto. Na imagem,  não  me  mexo.  Não  cubro  a  cabeça  nem  me  atiro  ao  chão  nem  faço nenhum movimento de evasão. Espero e eles passam, sobem até se empoleirar nos pinheiros no outro extremo da clareira.  Assim, digo a  Sombra.  Para lhe mostrar que podem  atacar.  Mas  não  um  ataque  real.  Porque,  para  voltarem  para  casa,  têm  de mostrar que conseguem viver em paz. 

Espero.  Sombra permanece imóvel e silencioso; sei, agora, que está a passar a minha  mensagem  aos  outros,  talvez  de  uma  forma  que  é  mais  fácil  eles

entenderem. Depois dá-me uma nova imagem: o mesmo ataque, só que desta vez um deles voa demasiado baixo e sou ferido e caio no chão com sangue a escorrer da cabeça. Então os homens correm para a clareira com arcos e voam setas e o Povo Corvo cai das árvores como fruta demasiado madura. A imagem esbate-se. 

 Vamos treinar. Primeiro com o centro vazio. Depois com um ramo. Depois comigo ali de pé. Mostro-lhe as imagens. Não me permito ter medo.  Conseguimos fazer isto. 

Trabalhamos naquilo. Não posso ter a certeza de como é que  Sombra comunica com os outros, mas a maioria recua, ou para as árvores ou para a vegetação rasteira nas orlas da clareira. Sete permanecem, junto com o próprio  Sombra. 

– A tua equipa da Ilha dos Cisnes – murmuro e faço o gesto de saudação do guerreiro,  com  o  punho  apertado  contra  o  meu  coração,  a  cabeça  inclinada. 

Quando os vejo baixar as cabeças em resposta, as lágrimas brotam-me dos olhos. 

Transmito a  Sombra por pensamento e gesto que iremos começar agora, com a zona  vazia.  Quando  recuo  para  a  borda,  avisto  Scoithín  mais  para  trás,  sob  as árvores, a observar de olhos arregalados e franzo o sobrolho para ele, um dedo nos lábios.  Silêncio. 

Empoleiram-se os oito no alto de um pinheiro gigante do outro lado da clareira. 

Quatro num ramo, quatro no outro. São tão disciplinados como qualquer equipa de guerreiros a preparar-se para investir. Inspiro fundo à espera, depois, a um sinal não  explícito,  eles  movem-se,  picando  e  sobrevoando  as  pedras  onde  eu  me encontrava  há  pouco  tempo,  depois  pousando  por  cima  de  mim,  do  meu  lado. 

Rápidos como um sopro. Silenciosos, à exceção do sussurro das asas a bater. 

 Sombra fá-los fazer aquilo de novo, desta vez um pouco mais alto por cima das pedras e ainda uma terceira vez. Depois, desce a voar sozinho e espera no centro. 

Eu arrasto um ramo caído e encaixo o galho entre as pedras para a sua folhagem de agulhas  car  mais  ou  menos  à  altura  de  um  homem  de  pé.  Sombra  ajuda-me, usando o seu bico para manobrar a coisa até  car no lugar e fazer alguns pequenos ajustes  que,  quando  dou  uns  passos  atrás,  fazem  com  que  o  ramo  assuma  uma aparência vagamente humana. Mais uma vez, recuo para a borda. 

Eles mergulham de novo, roçando no galho, de pé, que treme quando passam. 

Não vejo um único galho, uma única agulha cair. 

 Sombra   regressa  para  o  meu  lado.  Não  há  opção  agora;  a  con ança  gera con ança. Caminho até ao centro, extraio o ramo e pouso-o no chão. Fico ali de

pé no seu lugar e ergo as mãos como antes. Fecho os olhos. Lembro-me de que tenho de respirar. Na minha mente, toco a melodia que escrevi para a minha  lha: Voo da Bela. Estou numa nota alta quando eles passam por cima de mim. O cabelo na minha cabeça agita-se como se num vento estranho e entre um batimento do coração e o seguinte, eles afastam-se. Quando abro os olhos,  Sombra ainda está ao meu lado, embora os outros estejam a instalar-se mais uma vez nos seus poleiros altos. Desta vez,  zeram-no sem ele. 

Com  canto  e  gestos,  agradeço  ao  meu  amigo  e  agradeço  aos  sete  e  estico  os braços  para  indicar  toda  a  hoste  que  observa  dos  ramos  lá  em  cima.  Inclino  a cabeça em reconhecimento. Isto é um grande passo em frente. É muito mais do que eu esperava tão cedo. E assusta-me mais do que consigo exprimir por palavras. 

Sciath  caria  impressionada,  tenho  a  certeza.  E  perceberia  que  atingir  o  seu objetivo poderá de facto não levar as estações ou anos de que falei, mas um tempo muito menor. O povo de  Sombra não conhece esta forma de trabalhar. Após a sua longa provação, a sua tristeza e perda e depois os anos de sangue e loucura, não entrarão com facilidade num modo de ser pací co. Aqui no santuário da  oresta talvez.  Mas  no  reino  da  humanidade,  onde  ovelhas  e  gado  pastam  e  as  pessoas viajam  nas  estradas,  pessoas  que  receiam  e  odeiam  a  sua  espécie  e  que  podem estar bem armadas? Atravessar esse terreno será um grande teste. Se for demasiado cedo, não posso ter a certeza de que passaremos. 

Estou  cansado.  Mal  me  mexi,  mas  o  corpo  e  a  mente  parecem  extenuados. 

Despeço-me de  Sombra, fazendo outra vez uma vénia e pousando uma mão no coração num gesto de paz. Ele baixa a cabeça e depois voa para se juntar ao seu clã. 

E eu volto para o campo, sabendo que tenho de me sentar ou cairei. Scoithín sai do seu esconderijo ine caz, olha para mim e estende uma mão para me apoiar. 

– Tudo bem, Donal? Estás um pouco pálido. Chegaram perto, não foi? 

–  Perto,  mas  não  demasiado  perto.  Fizeram  o  que  lhes  foi  pedido.  Estou cansado, sim. Preciso de me sentar, comer e beber alguma coisa. 

– Não parece grande coisa. Quero dizer, o que fazes. Mas é, não é? Desgasta-te. 

–  Hum.  –  Aprecio  a  preocupação  dele.  Mas  é  um  dos  homens   dela  e  isso signi ca  que  não  lhe  posso  contar  nada.  –  Cansa-me.  Scoithín,  quando  esperas que a senhora Sciath volte? 

– Não sei dizer. Cuidado, não tropeces nessas raízes. Ela pode estar fora algum tempo. Tem de informar Lady Almha. E é quase um dia de viagem para cada lado. 

Mas agora que aqui estás, ela deve estar ansiosa por voltar e ver o que estás a fazer. 

– Ela sabe que vai levar muito tempo. Disse-lhe isso. Ela não vai querer  car aqui no campo, com certeza. 

Scoithín sorri e, por um instante, vislumbro um irmão, um pai, um  lho. 

– Ela não  ca aqui em cima e não  ca na estalagem. Tem amigos na vizinhança. 

Leva um homem com ela para proteção. 

– Não  cam um pouco desfalcados aqui? – Seria uma altura ideal para deixar Elderbrook, se o povo de  Sombra estiver pronto. 

– Ela traz mais sujeitos com ela. Quando vir o que estás a fazer com as criaturas, vai querer uma guarda mais forte no local. Cinco ou seis pelo menos, talvez mais. 

Não  são  boas  notícias.  Quanto  mais  pessoas  permanecerem  no  campo,  mais nervoso o Povo Corvo se calhar  cará e mais lento será o meu progresso. Mas não é um assunto para Scoithín resolver. Descon o que me disse mais do que queria. 

Se necessário, esclarecerei tudo com a senhora Sciath. Ela precisa de mim. Sem mim,  não  consegue  o  que  quer.  Se  eu  disser  menos  guardas,  haverá  menos guardas. Se eu disser, dá-me mais espaço, tenho mais espaço. Desde que não leve as coisas longe demais. 



CAPÍTULO 27

LIOBHAN

Encontramo-nos no pátio das cavalariças por trás do  e  ree Pipers, tendo-se apresentado uma boa desculpa: Il ann, que era ferrador antes de se juntar à equipa da Ilha dos Cisnes, está a observar o meu cavalo que terá uma pata dorida e a levar o seu tempo. É plausível que possamos estar aqui todos juntos, a preparar-nos para a parte seguinte da viagem. É cedo. Não há sinal dos moços de estrebaria empregados na estalagem e ainda nenhuns viajantes a chegar ou a partir. 

– Vieram quatro – diz Il ann, mantendo a voz baixa. – Estava à espera de dois. 

– Acerca disso… – É melhor dizer-lhe logo, acabar logo com isto. – Brocc está com  problemas  muito  sérios.  Pelo  menos,  acho  que  sim.  E  há  uma  trama  em curso, uma coisa que o rei precisa saber. É o seguinte. – Explico a história de forma tão  concisa  quanto  possível,  a  pensar  se  Il ann  me  vai  ordenar  que  volte diretamente para a Ilha dos Cisnes e confesse tudo. 

Quando termino, ele  ta-me durante um momento e depois murmura:

– Por Morrigan, maldição, Liobhan. Todos sabiam disto? Hrothgar? Elka? 

– Importante. – Elka defende-me. – Vejo essa visão com Liobhan. É sombria, terrível. Temos de ir. 

– E tu? – Il ann olha para Galen. – O que estás a fazer aqui? 

– Na ausência de outros – responde o meu irmão –, estou à procura de Aolu. 

Estou convencido de que foi levado para lá do mundo humano. Não tenho muito em  que  me  basear  além  dos  meus  instintos,  mas  neste  momento  eles  estão  a empurrar-me para Elderbrook. Se necessário, irei sozinho. 

Il ann solta a perna do cavalo e levanta-se, dando ao animal uma pancadinha tranquilizadora no  anco. 

–  Cavalgaremos  todos  através  de  Hunter’s  Glen  para  Elderbrook  hoje.  Os boatos  sobre  esse  lugar  são  su cientes  para  exigir  investigação  e  a  história  de Liobhan  só  aumenta  as  minhas  suspeitas.  Iremos  à  casa  segura  e  pediremos  às pessoas para enviarem uma mensagem ao senhor Donagan. Amanhã, dois irão a Darkwater e estabelecerão contacto com Dau e Garbh. Eles ainda não enviaram mensagens, por isso não sabemos qual é a sua situação e eles precisam saber o que estamos a fazer na região. Dois  carão em Elderbrook para fazer perguntas e uma busca. Não iremos como grupo hoje. Chamaria demasiado a atenção. Separamo-nos, mas mantemo-nos próximos. 

– Quem vai a Darkwater amanhã? – pergunta Hrothgar. 

Il ann olha para o pátio. Alguém está a abrir portas, a sair com uma vassoura. 

Temos de nos pôr a andar. 

– Tomaremos essa decisão quando chegarmos a Elderbrook. Parece que agora temos  duas  missões  e  se  eu  descartar  alguém  que  esteja  pessoalmente  ligado  a qualquer  delas,  a  equipa  cará  demasiado  pequena  para  se  dividir.  Há  algumas escolhas difíceis pela frente. Quanto a ti, Galen, escolhes o teu próprio caminho. 

Se  cares connosco, reges-te pelas nossas regras. E se te meteres em encrencas, estás por tua conta. 

– Isso é cruel – não consigo deixar de dizer. 

– Tem de ser ou ele colocar-nos-á a todos em perigo. Alguma pergunta? Sejam breves, já há pessoas por aqui. 

– Quem parte primeiro? 

É Hrothgar que fala e é uma boa pergunta. Il ann tem razão quando diz que temos de nos separar, mas nós chegámos como grupo de quatro. Se alguma coisa vai  dar  nas  vistas  é  Lady  Oonagh,  o  seu  parente  e  os  seus  serviçais  a  partir separados. 

– Vocês saem daqui como grupo e eu sigo-vos a certa distância – diz Il ann, endireitando-se. – A dado ponto entre esta hospedaria e Elderbrook, dividem-se em dois pares. Eu continuo na retaguarda. Mal cheguemos a Elderbrook, poderão parar  na  estalagem  local.  Galen,  se  calhar  é  melhor  alojares-te  lá.  Eu  darei  aos restantes indicações para a casa segura. 



Entendo  a  sensatez  daquilo,  embora  saiba  que  precisamos  de  ter  cuidado  na nossa utilização de tais casas amigas. É bastante fácil acarretar-lhes problemas se contarmos demasiado com o seu apoio. 

– Galen precisa de conseguir contactar-nos, Il ann. Estamos todos do mesmo lado. 

A boca de Il ann contorce-se. 

– Quanto treino tiveste de ter para te juntares à comunidade da Ilha dos Cisnes, Liobhan? Hrothgar? 

–  Se  queres  que  vos  deixe  agora  e  siga  o  meu  caminho,  assim  farei  –  a rma Galen. – Não tenho qualquer desejo de vos colocar em perigo. Mas acredito que nos podemos ajudar uns aos outros. 

– Talvez. A tua irmã tem fama de agir de forma impulsiva. Até agora, essas ações sempre se revelaram judiciosas. Um de vocês numa equipa pode ser um trunfo. 

Dois,  não  tenho  tanta  certeza.  Vem  connosco  se  quiseres  e  suponho  que descobriremos. 

A passagem por Hunter’s Glen corre bem. O lugar é de uma profunda serenidade. 

O  rio  é  uma  ta  de  prata  no  vale.  As  colinas  arborizadas  de  ambos  os  lados erguem-se até cumes rochosos despidos, onde o sol re ete o ouro e púrpura de tapetes de líquenes. Tenho demasiadas coisas na cabeça para dar à beleza daquilo a atenção que merece. Chegamos ao povoado de Elderbrook e paramos as nossas montadas à porta da estalagem. Galen desmonta e conduz o seu cavalo para as traseiras, à procura das cavalariças. 

Planeámos isto com algum cuidado, visto que não podemos ir todos para a casa segura ao mesmo tempo. Il ann deu-nos a todos as indicações. Agora ele e Elka continuam a cavalgar, conduzindo o cavalo de carga. Hrothgar e eu levamos os nossos cavalos para o bebedouro ali colocado para o efeito, esperamos enquanto eles bebem e depois atamo-los à sombra. Entramos para comer e beber alguma coisa; seguiremos os outros mais tarde. 

Estamos a demorar-nos a beber um jarro de cerveja na zona de refeições quase vazia, quando ouvimos o estalajadeiro dar as boas-vindas a alguém à porta. Há

várias vozes e uma delas parece vagamente familiar, embora não consiga identi cá-la.  Ouço  bagagem  a  ser  trazida  para  dentro,  uma  discussão  sobre  a  que  horas devem  tocar  à  noite  e  recordo  a  quem  pertence  aquela  voz.  Alguém  que  me conhece como uma serva humilde da casa da família de Dau em Oakhil . Uma mulher que sabe cantar e que cometeu o erro de o fazer em voz alta quando uma multidão cantava a acompanhar uma banda. 

– Que é? – pergunta Hrothgar, vendo qualquer coisa no meu rosto. 

– Se um homem vier falar comigo, não sou uma senhora  na. – Eles estão a vir nesta direção. Falo em voz baixa, depressa. – Sou uma cantora. E tu és meu amigo. 

– Sempre – diz Hrothgar com um sorriso rápido e volta a sua atenção para a cerveja. 

Eles entram na sala, três, liderados por um homem de cabelo encaracolado e constituição esguia, cujos olhos azuis brilhantes e sorriso com covinhas revela que é exatamente a pessoa que eu esperava. 

– Ah! – exclama, olhando na minha direção. – Lembro-me de ti. A rapariga com a voz linda, que não quis cantar comigo, mesmo quando implorei. Con o que isso tenha mudado. Vamos tocar aqui esta noite e amanhã à noite e  caríamos muito contentes se te juntasses a nós. – Faz uma pausa, talvez a tentar lembrar-se do meu nome. Preparo-me para dizer que não. Não posso cantar em público num local onde Seanan poderá aparecer. – Sou Cian – diz o menestrel. – Não que te lembres, calculo. Foi há algum tempo. 

Senta-se  ao  meu  lado.  Digo-lhe  que  sou  Oonagh  e  apresento  o  meu  amigo Torvald. Os outros músicos instalam-se na outra ponta da mesa. 

–  Creio  que  não  posso  esta  noite  nem  amanhã.  Lamento  muito.  –   Pensa, Liobhan.  Há  aqui  uma  oportunidade  algures.  –  Estou  bastante  destreinada,  mas adoraria uma oportunidade para cantar. Onde estarás depois de Elderbrook? 

– Temos a garantia de algumas noites de trabalho mais para sul, ou no povoado de  Darkwater  ou  na  casa  nobre  próxima,  a  residência  da  chefe  de  clã.  Somos visitas  habituais.  Se  não  te  importares  com  a  cavalgada,  por  que  não  vens connosco e  cas o tempo que te aprouver? Lembro-me que também tocas  auta, certo? 

– Toco sim. – O meu coração está a bater muito depressa agora. Que Il ann não diga que não a isto. Que eu não tenha outra vez de infringir as regras. E que Galen



não entre e estrague tudo. – O que achas, Torvald? 

Abençoado Hrothgar, nem sequer contorce uma sobrancelha. 

– Por mim tudo bem, se quiseres ir. Tinha esperança de  car aqui um pouco mais tempo do que isso, pescar um pouco…

– Oonagh pode vir connosco – sugere Cian, usando o seu sorriso encantador. 

Se se recordou que eu tinha um nome diferente em Oakhil , está a guardá-lo para si.  –  Fica  e  apanha  todo  o  peixe  que  quiseres,  Torvald  e  vem  para  Darkwater quando te apetecer. 

–  Maravilhoso  –  digo  e  sei  que  estou  radiante.  Ridículo,  tendo  em  conta  as circunstâncias.  –  Vamos  car  noutro  sítio,  mas  encontro-me  contigo  depois  de amanhã ao pequeno-almoço. Diz-me o que vais tocar para eu conseguir ensaiar um pouco. 

Passa-se algum tempo antes de Hrothgar e eu nos dirigirmos para a casa segura, seguindo as instruções que Il ann nos deu. A estrada para o povoado de Darkwater rami ca-se  para  sudeste;  dirigimo-nos para sul através da aldeia de  Elderbrook, que  é  pequena.  Viramos  para  um  trilho  de  quinta  ladeado  por  muros  de  pedra bem conservados. O nosso ritmo é lento. 

O tempo está bom;  nalmente, há uma sugestão de verão no ar. Dos dois lados do  caminho,  estendem-se  campos  de  pastagem  ocupados  por  ovelhas  bem alimentadas, muitas com cordeiros aos saltos por perto. Aglomerações de amieiros e salgueiros cortam o terreno. Para lá dos campos, erguem-se montes arborizados em formações imponentes, sobretudo revestidos por carvalhos, com mais mistura no  alto.  Ainda  mais  alto  há  terreno  aberto,  como  no  vale.  É  bastante  fácil considerar  aquilo  como  o  antro  do  dobhar-chú.  Se  tiver  motivos  para  explorar esse lugar, certi car-me-ei de que levo alguma coisa para oferecer como oferenda, nem que seja apenas o último pedaço do meu pão, apresentado com respeito. 

A  casa  segura  está  tão  bem  escondida  que  seria  fácil  passar  por  ela.  Árvores abrigam  e  escondem  quer  a  habitação  quer  os  anexos  e  não  é  senão  quando estamos quase lá que vemos um estábulo nos fundos, uma horta resguardada e um

galinheiro  onde  aves  de  aspeto  saudável  andam  por  ali  a  esgaravatar.  E  há  um pombal. 

Um homem de constituição robusta e queixo forte sai para nos receber. Se está armado, tem a arma escondida. Mas não é um agricultor vulgar; percebo-o na sua postura e nos olhos cautelosos. 

– Ah – diz. – Bom dia para vocês. Entrem, estávamos à vossa espera. 

Um  pouco  mais  tarde,  estamos  sentados  diante  de  uma  refeição  substancial com o senhor Colm e a mulher, Morna, uma mulher magra e de olhos perspicazes que me faz lembrar uma Brigid mais jovem. Il ann e Elka também estão à mesa. 

Parece que estavam todos à nossa espera para comer. Eu devia pedir desculpa por passar tanto tempo a falar de que canções poderiam funcionar melhor para mim na banda de Cian e quem devia tocar ou cantar o quê. Mas vou guardar isso para quando tiver de dizer a Il ann que vou a Darkwater. 

– O nosso  lho e  lha estão a trabalhar na quinta – explica Cian. – Vão vê-los de vez em quando. Participam no que fazemos aqui e não farão perguntas. Falaste em boatos, Il ann. Devo dizer-te que tem havido atividade estranha na  oresta, do outro lado do povoado. Está a acontecer há algum tempo. Se for essa a vossa área de investigação, vão querer avançar com cuidado. O local em questão é defendido por um grupo de homens armados que não se tornaram populares por estes lados. 

Os locais evitam o local e não admira. 

Sei  que  as  pessoas  que  gerem  as  nossas  casas  seguras  são  de  con ança.  Mas Il ann pode não querer contar-lhes tudo. 

–  Temos  uma  missão  dupla  entre  mãos  –  diz  Il ann,  mantendo  a  voz  baixa mesmo  neste  local  tão  seguro.  –  Há  um  homem  desaparecido,  um  homem  de posição elevada; está a ser procurado por todo o lado. Pode ter sido raptado. Pode ter fugido e ter tido um acidente. A nossa atenção foi atraída para essa zona de oresta que mencionaste, não apenas porque procuramos esse homem, mas por outras  razões.  Sabemos  que  tem  havido  atividade  pouco  comum  e  não  apenas relacionada com o Povo Corvo. Vamos querer dar uma boa olhadela em volta. –

Olha para Colm e Morna à vez. – Podem con ar que iremos ter imensa cautela. 

Observação dissimulada será o que faremos por enquanto, a menos que o nosso homem  desaparecido  apareça.  O  que  precisamos  de  vocês,  além  de  um  local seguro para  car, é um guia aproximado do terreno naquela parte da  oresta: os

caminhos, os cursos de água, as clareiras, os obstáculos. Se essas pessoas têm uma base,  precisamos  de  conhecer  todas  as  vias  possíveis  de  entrar  e  sair  do  local  e quais as que eles usam com mais frequência. 

–  Hum,  hum  –  retorque  Colm.  –  Podemos  dar-te  a  maior  parte  dessa informação. Uma grande área a cobrir. 

– E cheia de Povo Corvo – digo eu. – São hostis por estes lados? É provável que nos ataquem? 

O agricultor faz uma careta. 

– Se me tivesses feito essa pergunta antes de o outono se ter transformado em inverno, teria dito que sim. Mas as criaturas  caram mais tranquilas nos últimos tempos, apesar de haver mais; mais todos os dias, ao que parece. Nenhuns ataques a viajantes. Também nenhuns ataques a gado. Faz-nos pensar no que as criaturas comerão. 

Recordando a história de Elka sobre os ilhéus amaldiçoados por causa de atos de  violência,  sinto  um  calafrio  percorrer-me  o  corpo.  O  Povo  Corvo  está  a controlar-se,  à  espera?  A  tentar  provar  que  já  não  seguirão  esse  caminho?  O

destino de um clã inteiro poderá repousar nos ombros de Brocc. 

–  Tenho  uma  pergunta.  Sabemos  que  há  histórias  na  região  sobre  criaturas estranhas, não apenas o Povo Corvo, mas coisas como o dobhar-chú. Sabem se essas histórias locais aludem a portais para outro mundo? 

Faz-se silêncio durante algum tempo e depois Morna observa:

– As pessoas não levam esse tipo de conversa a sério. 

– Mas fala-se disso? 

– Quando os sujeitos no povoado já beberam muita cerveja, ouve-se de facto falar de um pescador que avistou o dobhar-chú e  cou louco de medo. Ou de uma mulher a apanhar cogumelos que pôs por engano o pé num pequeno círculo deles e sentiu uma mão agarrar-lhe o tornozelo, embora não tivesse visto ninguém. De pessoas a encontrar pilhas de pedras brancas. Ou é o que dizem. 

Se  Galen  ouvisse  isto,  partiria  para  a  oresta  como  uma  seta  do  arco  de  um caçador, a arder de esperança. 

– Já que vamos pesquisar a região – comenta Hrothgar –, ajudaria saber se há locais  especí cos  que  deveríamos  vigiar.  Quero  dizer,  locais  onde  essas ocorrências misteriosas possam ter acontecido. 

Os nossos an triões não parecem surpreendidos com a orientação da conversa. 

– Quando eu era rapaz, a viver por estes lados – diz Colm – pensava-se que quase todos os lagos tinham o seu dobhar-chú. Diz-se que uivam todos juntos, na primeira lua cheia da primavera. Eu nunca ouvi. Mas havia quem jurasse que tinha ouvido. Um som que arrepiava os ossos, ou assim diziam. 

–  Mas  nada  de  Povo  Corvo  nessa  época  –  acrescenta  Morna.  –  Eles  vieram depois.  –  Olha  para  as  mãos  como  se  a  pensar  se  deve  continuar.  –  Quanto  a atravessar um portal, a minha avó sempre disse que havia um lugar. Mas nunca nos dizia onde era. Acho que tinha medo que passássemos e nunca mais voltássemos. 

Costumava dizer que se entrássemos, o povo pequenino nos apanharia. 

Penso naquilo. 

–  Quando  eras  criança,  Morna,  tu  e  os  teus  amigos  brincavam  na  oresta? 

Subiam a árvores, apanhavam bolotas, girinos? 

Ela sorri. 

–  E  procurávamos  lugares  que  nos  tinham  dito  para  não  procurar?  Sim, fazíamos  isso.  Certa  vez,  pensámos  tê-lo  encontrado.  Um  portal  do  tipo  que mencionaste. As pessoas locais às vezes chamam a esse lugar Bruxa do Monte. É

uma rocha cheia de coisas rastejantes e uma árvore a mandar raízes nuas lá para baixo, para cima dela. Se olharmos de certo ângulo, parece mesmo uma velha, e se olharmos  de  outro  quase  conseguimos  ver  uma  fenda  por  onde  uma  pessoa  se poderia esgueirar. Contávamos uns aos outros histórias sobre as coisas horríveis que  sucederiam  se  nos  aproximássemos.  Assustámo-nos  tanto  que  nunca tentámos. A Bruxa não é mais real do que o dobhar-chú. 

Pelas bragas de Morrigan! Morna pode ter rejeitado que fosse um portal, mas eu sonhei com esse mesmo lugar. Galen precisa de saber disto. 

– Suponho que têm material de escrita aqui – diz Il ann. Fico surpreendida por um instante, até que me recordo do pombal e da transferência de mensagens. 

–  Estás  a  pensar  num  mapa?  –  pergunta  Colm.  –  Não  ias  querer  levar  isso contigo quando lá fosses acima. 

– Estou a pensar num esboço aproximado que possamos memorizar antes de partirmos. Se tiveres tempo. 

– Com certeza. Faremos isso juntos, Morna e eu. Podes sentar-te ao nosso lado, Il ann, e dizer-nos que tipo de pormenores queres. 

Ajudo Morna a levantar a mesa. Colm vai buscar uma folha de pergaminho que parece ter sido raspada e reutilizada até um ponto irreversível e estende-a. Estão a começar a desenhar o mapa quando ouvimos vozes lá fora e uma delas é de Galen. 

–  Ele  está  connosco  –  esclarece  Il ann  quando  Colm  salta  e  se  dirige  para  a porta. – Não faz parte da equipa, mas é um amigo. Eu falo com ele. 

– Eu falo. – A culpa não é inteiramente minha que o meu irmão aqui esteja, mas sinto-me responsável. E, claro, ele terá ouvido as instruções para chegar a esta casa isolada. 

Tem  estado  a  falar  com  um  jovem  que  se  parece  com  Colm  e  é  com  toda  a probabilidade o  lho que ele mencionou. Colm vem à porta atrás de mim, faz um aceno de cabeça ao rapaz e ele vai-se embora pelo pátio. 

– Eu falo com Ban, senhor Colm. É melhor continuares o que estavas a fazer. 

É  evidente  que  Galen,  que  estava  tão  calmo  na  estalagem,  está  outra  vez nervoso.  Muda  o  peso  do  corpo  de  um  pé  para  o  outro,  torcendo  os  dedos, rolando os ombros, olhando em volta à cata de inimigos invisíveis. O seu cavalo não se vê em lado nenhum. Se veio da estalagem a pé, deve ter mantido uma boa passada. 

–  Inspira  fundo  algumas  vezes,  Galen.  Não  vais  servir  de  muito  se  não consegues  car  quieto  contando  até  dois.  Sobretudo  na  oresta  quando precisamos de ter a certeza que não somos vistos nem ouvidos. 

– E tu não vais servir de muito se esqueces tão depressa o nome de missão do teu  camarada,  Oonagh.  Não  devíamos  usar  só  esses  nomes  a  partir  de  agora? 

Embora tenha reparado que Il ann não tem nome de missão. 

–  O  problema  é  dele.  Escuta.  Il ann  é  que  decide  se  ouves  tudo  o  que  nos contam. E ele não dirá que sim a menos que te controles bem. Sim, a  oresta é já ali em cima. – Faço um gesto para os montes que se erguem atrás dos campos de pastagem  desta  quinta.  É  pouco  mais  do  que  um  passeio  até  à  cobertura  das árvores. – Tentador, eu sei. Mas não vais sozinho e com certeza não vais antes do amanhecer. Ser apanhado naquela zona quando a luz começa a desaparecer seria estúpido. Não te ajudaria a encontrá-lo. Era mais provável que acabássemos por ter de te procurar a ti. – Galen olha para as mãos. Não sei dizer se está a ouvir. Mas sei o que está a pensar. O seu rosto revela-o. – Por que decidiste que Aolu está ali algures em cima, Ban? 

–  Só  um  pressentimento.  Tendo  por  base  a  tua  teoria  sobre  portais.  Para desaparecer tão completamente, ele teve de ir para algum lugar onde ninguém o pudesse encontrar. Pelo menos, não com o tipo habitual de busca. 

– A mãe contou-te o que me disse, que o único lugar desses que conhece perto de casa leva a um sítio mau? 

Os lábios de Galen contraem-se. 

– Em Wolf Glen. Certa vez, falei com Brígh de Longwater sobre isso. Mas é muito  longe  de  Winterfal s.  Os  sinais  sugerem  que  Aolu  desapareceu  por completo enquanto ainda estava na nossa parte da  oresta. Foi para algum lugar onde  os  cães  não  lhe  podiam  seguir  a  pista.  De  propósito,  por  acidente,  quem sabe? Ou talvez alguém o tenha levado. 

Penso  nisto  durante  algum  tempo.  A  expressão  de  Galen  diz-me  que  está  à espera que eu entenda. 

– Ah. Portais em todo o tipo de lugares. Poder-se-ia entrar numa porta e sair noutra diferente. E devido às peculiaridades do tempo e da distância no Outro Mundo, uma viagem que pode levar dias neste mundo, poderia levar muito menos tempo nesse outro. Ou o contrário. Entendo isso. Mas… detesto dizê-lo, mas isso não signi ca que podias andar à procura dele por toda Erin? Como saberias por onde  começar?  Porquê  decidir  que  é  aqui  o  lugar?  Não  era  o  que  dizias  em Winterfal s. 

Galen  ta-me com olhar perplexo, as sobrancelhas erguidas. 

– Vais rir-te. 

– Experimenta,  Ban. 

– Isto – diz ele, en ando a mão na bolsa que tem no cinto e tirando um saco com um cordão que me é familiar. Quando o abre e remexe lá dentro, ouvem-se estalidos. – Não apenas útil para pôr as pessoas a falar na sala de refeições, mas para outros propósitos também. Ou assim parece. 

– Quê… estás a usá-las agora para realizar augúrios? – Não lhe digo que está louco. Depois do que aconteceu naquela gruta na Ilha dos Cisnes, preciso de estar aberta a tudo. 

–  Experimentei  lançá-las,  como  um  nórdico  faria  com  pedras  rúnicas  ou  um druida com símbolos  ogam. Concentrei os meus pensamentos em Aolu, fechei os olhos, atirei as pedras para cima de uma mesa. E… talvez para ti, talvez para outra

pessoa  qualquer,  o  resultado  teria  parecido  o  que  esperarias,  perfeitamente aleatório. Mas não foi. Mostrou Aolu encurralado, um prisioneiro. Mostrou Povo Corvo  nas  proximidades,  muitos.  –  Lança-me  uma  olhadela,  talvez  à  espera  de desprezo ou dúvida. – E um caminho para lhe chegar – continua o meu irmão. –

Sabes que tenho muitas cores e formatos de pedras. Consegui ver uma  oresta densa, pequenos lagos aqui e ali e… um portão ou porta. Para lá dela, um espaço aberto,  como  uma  clareira.  A…  a  vedação,  a  prisão,  cava  nessa  clareira. 

Memorizei tudo, juntei as pedras e lancei-as de novo, desta vez com uma pergunta na  minha  mente:   Onde  é  esse  lugar?   E  foi-me  mostrado,  aproximadamente,  um mapa. Esta zona corresponde. O vale do rio, o povoado de Elderbrook, os montes com  oresta ali. Ele está aqui. Algures perto. – Olha para a  oresta. O seu rosto está repleto de esperança. Lágrimas repentinas fazem-me arder os olhos. Talvez ele esteja a escolher ver apenas o que quer ver naquele amontoado de pedras. Mas a  lógica  e  o  bom  senso  não  nos  levaram  muito  longe  na  busca  do  príncipe desaparecido.  Talvez  esteja  na  altura  de  depositar  alguma  fé  no  misterioso.  –

Experimentei  três  vezes  –  a rma  ele.  –  Deu  sempre  mais  ou  menos  a  mesma coisa. Pelo menos vale a pena tentar. 

– Por que não disseste isso antes? 

A boca dele contorce-se. 

– Pensei em fazer isto sozinho. Tu estás numa missão diferente e os teus amigos também. 

– É melhor entrares, Galen. A mulher aqui, Morna, estava a falar sobre portais. 

Um lugar chamado a Bruxa do Monte. Poderá não ser o único desse tipo nesta oresta. – Não vou mencionar o sonho. Ainda não. Se lhe conto isso, não haverá como o conter. 

– Obrigado – diz Galen. – Obrigado por acreditares em mim. 

– Sempre acreditei, tonto. Mas gostaria de uma promessa, antes de entrarmos. 

Não partas sozinho, não vás antes do amanhecer e segue as regras. Se queres que te ajude, então faz parte da equipa. Por favor. 

– Não ouviste Il ann? Nunca  z parte da equipa e nunca farei. 

– Vieste para aqui connosco, estás na nossa casa segura, contámos contigo para não fazeres nada de estúpido quando parámos naquela estalagem. Con ámos-te os nossos planos. Espero que retribuas fazendo o possível por manter a equipa em

segurança. Esqueceste que Brocc é teu irmão? A sua  lha está em perigo. És o tio dessa criança, seu parente próximo. Se agires por conta própria e ignorares a forma como fazemos as coisas, poderás estar não só a colocar-nos em perigo, mas a eles também. O que estou a pedir é perfeitamente razoável. 

E  quando  ele  olha  simplesmente  para  mim,  com  uma  expressão  agora indecifrável, acrescento:

– A nível pessoal, preferia que não te metesses em mais problemas do que o necessário. 

Por  m, Galen sorri, embora seja uma coisa meio triste. 

– Isso é bom, vindo de ti – observa. – Ao longo dos anos, livrei-te de muitas situações complicadas. 

–  Sim,  bem,  já  não  sou  uma  criança  pequena,  caso  não  tenhas  reparado. 

Quando infrinjo as regras, é uma coisa calculada. Cuidadosamente pensada. 

– Hum-hum. 

– Promete. Por favor. – Não gosto de usar estas táticas, mas arregaço a manga direita e mostro-lhe a marca que Seanan me fez, naquela noite horrível quando me prendeu.  –  Nunca  te  mostrei  isto,  mas  foi  feita  pelo  irmão  de  Dau.  Uma  longa história que não precisa de ser contada outra vez. Uma marca de propriedade; fez o mesmo a várias criaturas, incluindo o Povo Corvo. Não sei se Dau tinha razão quando  disse  que  reconhecia  o  tipo  especí co  de  crueldade  de  Seanan  na decapitação daquele homem, lá em Winterfal s. Mas se tinha, o irmão dele pode andar  por  aí  nesses  bosques  neste  preciso  momento.  Se  tivesse  hipótese  de  me fazer outra vez mal, faria pior do que isto. 

O  maxilar  de  Galen  contrai-se  quando  ta  a  cicatriz,  que  é  uma  coisa desagradável à vista. Doeu como tudo na altura, apesar de eu estar drogada. 

– Se esse homem pode andar por aqui, então não devias estar nesta missão. 

– Mas estou na missão. Por isso não faças nada que atraia a atenção para nós antes de estarmos preparados. Combinado? 

Outro silêncio. Depois, ele diz:

– Sempre foste mandona, mesmo quando tinhas este tamanho. – Baixa a mão à altura  do  joelho.  –  Farei  o  possível.  Esta  noite,  pelo  menos.  Achas  mesmo  que Brocc pode estar aqui? 

Volto a rolar a manga para baixo. 

– Talvez amanhã possamos descobrir. 



CAPÍTULO 28

DAU

–Segura nisto para mim, sim, senhor Dau? É isso… mantém  rme…

ótimo,  ótimo.  –  O  sorriso  de  mestre  Suibne  ilumina-lhe  o  rosto enquanto coloca a pele trabalhada sobre a tábua com cola e junta as duas em perfeito alinhamento. – Ah, sim. Um segundo par de mãos ajuda nestas ocasiões. Estou satisfeito com o resultado. Espero que a tua jovem senhora seja da mesma opinião. 

– Vai  car encantada. E surpreendida. 

Não  que  eu  esteja  em  posição  de  dar  o  livro  a  Liobhan.  Ainda  faltam  várias etapas no processo de encadernação, incluindo abrir buracos nas tábuas e páginas e  depois  prender  tudo  junto  com  um  sistema  complexo  de  cordões.  Suibne, artesão  meticuloso  como  é,  planeia  colar  tiras  estreitas  de  linho,  tingido  para combinar com a pele, em volta desses buracos na capa antes de inserir e dar nós nos cordões. Um aspeto muito mais bonito, assegurou-me. 

– Pareces um pouco abatido, Dau. Coragem; o processo é gradual, eu sei, mas o resultado será agradável. E como é um livro tão pequeno, pode  car pronto muito mais cedo do que, por exemplo, um tratado erudito com muitas páginas. Temos de esperar algum tempo agora enquanto a cola seca. E enquanto esperamos, talvez eu  possa  acrescentar  essas  ilustrações  de  que  falámos.  Tens  espaços  entre  os contos que parecem ideais para esse  m. Estou a pensar em tinta preta com um toque de vermelho. E talvez um título ornamentado? Idealmente, teria sido feito antes, mas se trabalhar com cuidado, ainda poderei conseguir um bom resultado. 

Quero  dizer-lhe  que  está  a  perder  o  seu  tempo.  Quero  dizer  que  não  estarei aqui  para  ver  isto.  Mas  ele  gosta  do  projeto,  isso  é  evidente,  e  tem  sido  gentil

comigo. Providenciou um refúgio agradável. 

– Isso seria maravilhoso, Suibne. Apenas uma ou duas seria muito bom. Uma página de título… realmente não tinha pensado num título. 

–  Um Livro de Contos Estranhos? Bestas Misteriosas e Assombrosas? Uma Coleção de Curiosas Criaturas? 

–  Não  posso  sugerir  melhor  do  que  isso,  meu  amigo.  Um  Livro  de  Contos Estranhos pode ser a escolha preferida da senhora. Mas vou deixar isso contigo. 

Por favor, não te preocupes muito. Sei que tens o teu próprio trabalho para fazer. 

– É um prazer, Dau. O meu trabalho pode ser um pouco aborrecido às vezes, embora  reconheça  a  sua  necessidade.  Um  projeto  como  este  permite  que  um homem dê largas à sua imaginação. Tenha, ouso dizer, um pouco de diversão. 

É nesse momento, quando estamos os dois a rir juntos como velhos amigos que o mordomo de Lady Almha, Fursa, bate à porta. 

– Senhor Dau? Lady Almha pede que venhas falar com ela. Está na câmara de conselho pequena; mostro-te o caminho. – Uma pausa. – A senhora Sciath voltou. 

Oh, deuses. Disciplino a minha expressão. Que nenhum dos dois homens veja a minha consternação com esta notícia. Que nenhum deles me veja a debater o que dizer a esta mulher. Que nenhum deles veja o meu amargo desapontamento por Garbh e eu termos perdido a oportunidade de nos livrarmos de Darkwater antes de  ela  chegar.  E  que  ela  não  tenha  Seanan  com  ela.  Enquanto  sigo  Fursa  pelo corredor,  digo  comigo  mesmo  que  uma  coisa  boa  pode  resultar  de  um  atraso: Suibne  pode  completar  o  seu  trabalho  no  livrinho  e  ainda  poderei  levá-lo  para casa. 

Gostaria que o trajeto fosse mais longo. Penso em como me apresentar; penso no que preciso de saber e no que não devo dizer. Penso em tudo o que Brigid me ensinou sobre representar um papel. Abrando a respiração e acalmo o meu corpo. 

Fursa anuncia-me e vai-se embora. Almha exclama:

– Entra! 

Entro na câmara, onde as duas mulheres estão sentadas, Almha à cabeceira de uma  mesa  comprida,  Sciath  à  sua  direita.  Ambas  se  levantam  quando  me aproximo.  A  senhora  Sciath  é  uma  mulher  de  aspeto  impressionante,  de  ossos largos, cabelo e olhos escuros, mais alta do que Almha. O seu escrutínio é intenso o su ciente para ser desconfortável. Eu sorrio e faço uma pequena reverência. 

– Saudações, Lady Almha. Senhora Sciath. 

–  É  de  facto  perturbador  como  o  irmão  –  diz  Sciath  para  Almha.  –  Mas  eu nunca confundiria um com o outro. Vem sentar-te, senhor Dau. Dizem-me que tu e Lady Almha se tornaram bons amigos. 

– Lady Almha tem sido generosa com o seu tempo. – Sento-me à esquerda de Almha,  o  que  me  deixa  a  olhar  diretamente  por  cima  da  mesa  para  a  sua conselheira. – Temos tido algumas discussões interessantes. 

– É o que Almha me conta. E soube de uma novidade. Não sabia que um dos meus homens contratados era o  lho mais velho de um chefe de clã até falar com ela mesmo agora. Deserdado, sim? 

– Se falamos do homem que agora se chama Sealbhach, parece que é o meu irmão Seanan, que o meu pai não só deserdou, mas também baniu de Oakhil  há algum tempo. Fiquei surpreendido por saber que não tinha ido para mais longe, senhora  Sciath.  Sealbhach  veio  contigo  para  Darkwater?  –  Faço  o  possível  por parecer uma pergunta casual. 

– Estavas com esperança de o ver? 

– Na verdade não; não temos boas relações e isso já há muito tempo. 

–  Então  vais  car  satisfeito  por  saber  que  Sealbhach  não  está  comigo  de momento, embora ainda esteja ao meu serviço. Mas não falemos dele. Conta-me a tua situação, senhor Dau. Almha diz-me que não vives em Oakhil . Também foste deserdado? 

Esta pergunta deixa-me profundamente desconfortável. 

– Não fui. Mas  z saber ao meu pai que não tenho nenhum desejo de me tornar chefe de clã depois dele. Essa vida não é para mim; sigo o meu próprio caminho. 

– E o terceiro irmão está numa ordem religiosa, presumo? 

Deuses,  enquanto  eu  passava  o  tempo  com  Suibne,  estas  duas  estiveram  a discutir tudo o que contei a Almha. 

– Ele é o segundo irmão; eu o terceiro. Sim, tornou-se monge. O que signi ca que o meu pai não tem herdeiro. Perdoem-me, senhoras, mas não vejo como isto possa ser do vosso interesse. 

– Não? – Sciath  xa o seu olhar um tanto alarmante em mim. – Considero que sejas tão perspicaz como o teu irmão mais velho, senhor Dau, ou possivelmente mais. Não estás realmente a entender? Deixa-me fazer-te uma pergunta. Antes de a

fazer,  por  favor,  compreende  que  sei  que  Lady  Almha  partilhou  contigo  os pormenores do meu atual projeto. Não temos segredos uma para a outra. 

Por Dagda! Isto é como atravessar um rio furioso numa ponte com a largura de um palmo. Pela expressão no rosto de Almha, ela também não está a gostar. Terá estado a chorar? 

– Pergunta então – digo. 

–  Tanto  quanto  sabes,  qual  seria  a  opinião  de  Lorde  Scannal  sobre  o  meu empreendimento, presumindo que ele tivesse a mesma informação que tu tens? 

Conto silenciosamente até cinco antes de responder. 

– Não falo com o meu pai há mais de um ano, senhora Sciath. Mas acredito que consideraria o teu empreendimento uma ameaça, tal como qualquer dos chefes de clã locais. Todos os chefes mantêm uma força de homens de armas adequada à natureza do seu domínio; é de esperar. Mas um líder construir um grande exército privado, seja de homens de armas seja de seres misteriosos, isso seria visto como um ato hostil. A menos, claro, que houvesse uma ameaça externa, à qual todos os líderes pudessem querer responder em conjunto. Um invasor poderoso do outro lado  do  mar,  por  exemplo.  Não  tenho  conhecimento  de  nenhuma  ameaça  do género neste momento. 

Faz-se  silêncio.  Almha  revira  uma  caneca  vazia  nas  mãos,  uma  e  outra  vez. 

Sciath mantém o seu olhar  xo em mim, como se esperasse mais. 

–  Lorde  Scannal  não  veria  este  empreendimento  como,  talvez,  uma oportunidade? – pergunta com delicadeza. 

Grandes deuses!  Fica calmo, Dau. 

–  Referes-te  a  uma  possível  aliança?  Ele  apoia  o  teu  empreendimento,  talvez com fundos, talvez com outros recursos e tu partilhas os benefícios, sejam eles quais forem? Território conquistado, inimigos aniquilados? 

– Estás a julgar-me, senhor Dau? – Sciath mantém-se muitíssimo serena, mas não consegue evitar o tom glacial na sua voz. 

– Nenhum juízo de valor, senhora Sciath. Procurava simplesmente clari cação do signi cado. 

– A tua interpretação está correta. O teu pai detém a che a do domínio vizinho. 

Imagino  que  podia  estar  predisposto  a  trabalhar  em  cooperação  em  vez  de enfrentar a alternativa. 

– Ah, então agora é uma ameaça? – Mantenho o tom de voz trivial. 

–  Claro  que  não!  –  Almha  fala  pela  primeira  vez  e  a  a ição  na  sua  voz  é evidente.  –  És  um  amigo,  Dau.  Sciath  deseja  simplesmente  saber  se  o  teu  pai poderá  considerar  trabalhar  connosco.  O  empreendimento  é  verdadeiramente notável. Lorde Scannal pode estar a envelhecer, mas se for parecido contigo, estará pronto a ouvir novas ideias e novas estratégias. 

Estratégias  do  tipo  de  usar  um  exército  de  Povo  Corvo  para  aterrorizar  os vizinhos. Estratégias do tipo de empregar violência em vez de discussão sensata. 

–  Não  posso  falar  pelo  meu  pai.  Mas  acredito  que  abordaria  o  assunto  com bastante cautela. Discutiram o vosso projeto com outros líderes no norte, como os de Ulaid ou Dalriada? 

– Não discutimos. – Sciath agora é cortante. – E não o farás, senhor Dau, nem falarás do assunto com o teu pai a menos e até que to solicitemos. Creio que Lady Almha  te  pediu  para  guardar  os  pormenores  deste  tópico  especí co  para  ti mesmo. 

–  Quando  vim  falar  contigo,  não  esperava  receber  ordens,  senhora  Sciath.  –

Uso um tom apropriado ao  lho de chefe de clã que sou. 

– Sciath, ele é um amigo. – Almha está claramente perturbada. – Um querido amigo. 

Oh,  deuses,  como  odeio  isto.  A  senhora  Sciath  pode  ser  apenas  uma conselheira, mas ela é que manda aqui, percebo-o com clareza. 

– Acredita em mim, entendo a exigência de con dencialidade nestas questões. 

O pouco que sei por Lady Almha, guardarei com certeza para mim, tanto agora como  depois  de  deixar  Darkwater.  Mas  com  certeza  que  não  precisas  de  te preocupar  tanto  que  isto  se  torne  conhecido.  O  meu  entendimento  era  que poderia  levar  algum  tempo  até  poderes  iniciar  o  trabalho  a  sério  neste  projeto. 

Não te falta um elemento chave neste momento? A única pessoa com a capacidade para trabalhar com o Povo Corvo? 

Ambas  sorriem.  O  sorriso  de  Almha  é  hesitante,  como  se  procurasse  o  meu perdão pelos modos da amiga. O sorriso de Sciath é de triunfo. Gela-me os ossos. 

– A situação desenvolveu-se – diz Sciath. – Está tudo preparado e o trabalho a começar  neste  preciso  momento.  Tenho  muita  esperança  nisto,  senhor  Dau. 

Esperança  ilimitada.  Se  abordasses  a  questão  com  Lorde  Scannal  agora,  podias

apresentar argumentos muito mais fortes. – Tossica um pouco, como se o que vai dizer fosse bastante delicado. – Se fosse a ti, reconsideraria a situação entre ti e o teu pai. Lorde Scannal só pode bene ciar de uma aliança com Darkwater. Com certeza  que  caria  encantado  por  restabelecer  a  ligação  contigo.  E  ver-te assentado.  –  Lança  uma  olhadela  a  Almha,  cujas  faces  se  tingem  de  um  tom rosado. – Isto garantiria que conseguias estabelecer-te antes de… uma mudança de liderança. 

 Antes de o meu pai morrer. 

– Pensarei nisso, senhora Sciath. 

Odeio  tanto  isto,  a  dança  cuidadosa  em  volta  de  um  plano  tão  sombrio, perverso e totalmente desprovido de preocupação com os outros que só de pensar nisso as minhas entranhas se contorcem. Mas não posso ignorá-lo agora. Se partir de Darkwater abruptamente, presumirão que vou contar este esquema ao mundo inteiro.  Isto  signi ca  mesmo  que  encontraram  Brocc  e  o  trouxeram?  Ele  nunca concordaria em trabalhar com eles. Nunca. 

–  Dizes  que  o  trabalho  começa  agora.  Compreendes,  tenho  a  certeza,  que poderia in uenciar bastante a minha decisão se eu pudesse observar esse trabalho em curso. Tenho ainda algumas dúvidas quanto à capacidade de qualquer homem controlar  o  Povo  Corvo  na  medida  do  que  seria  necessário.  Treinar  esses  seres selvagens  como  se  treinariam  cães  de  caça.  Talvez  haja  oportunidade  para  eu observar essa pessoa em ação? 

As mulheres entreolham-se. 

–  Lady  Almha  e  eu  discutiremos  essa  possibilidade  –  responde  Sciath.  –  O

trabalho não é feito aqui. Entenderás porquê. As nossas instalações de treino  cam a um dia de viagem a cavalo e bem longe da vista do público. Regressarei lá em breve. Mas não de imediato, senhor Dau. Estou cansada da cavalgada de hoje. 

Quando não faço nenhum comentário,  co simplesmente à espera, acrescenta:

– O que pedes poderá ser possível. Avisar-te-ei. 

Os seus modos mostram-me que estou dispensado. Levanto-me. 

– Dir-vos-ei adeus por agora, minhas senhoras. Estou contente por te ter por m  conhecido,  senhora  Sciath.  –  Faço  nova  reverência,  esperando  não  estar  a exagerar. 

– Teremos música e dança esta noite, Dau. 



Almha sorri-me, mas alguma coisa desapareceu do seu rosto. Tem o ar de uma pessoa  que  age  com  mil  cuidados,  com  receio  de  proferir  uma  palavra  errada. 

Acredito  que  o  seu  respeito  e  admiração  por  Sciath  sejam  genuínos.  Mas,  na presença da amiga, parece que a chefe de Darkwater também tem medo. 

Dou a notícia a Garbh na privacidade dos nossos aposentos. Não temos muitas opções. Se for verdade que os homens de Sciath já têm Brocc em seu poder, não nos podemos dar ao luxo de esperar demasiado tempo. Mas temos de agir com muito cuidado. 

– Parece que Lady Almha con a em mim, por enquanto – digo-lhe. Como de costume, mantemos as vozes baixas, apesar da porta fechada. – Mas Sciath será cautelosa. Não creio que tenha  cado satisfeita por eu saber tanto, mas as duas parecem estar já a planear incluir-me no esquema. O meu pai também. Esquecem a mulher amada que mencionei, para a qual estou a fazer o livrinho. Estão de olho num casamento entre mim e Lady Almha, com o domínio do meu pai aliado ao dela e o exército do Povo Corvo a trabalhar para todos nós. Eu disse a Almha que não tinha nenhum desejo de me tornar chefe de Oakhil , nunca. A senhora Sciath deve achar que sou fraco o su ciente para ser persuadido a fazer qualquer coisa. 

– Por Dagda, caramba, Dau. Assim  ngimos que não se passa nada, apreciamos a música e dança e a boa comida e, se a senhora Sciath disser que sim, vamos até Elderbrook com ela para uma exibição do trabalho de Brocc com o Povo Corvo. E

quando ele nos vir… quê? Somos só dois. 

– Três. Brocc também é um homem da Ilha dos Cisnes. 

–  E  quantos  sujeitos  terá  lá  a  senhora  Sciath,  enquanto  o  seu  valioso  bardo exerce a sua magia no Povo Corvo? Muito mais do que três, aposto. A Irmandade do Dobhar-chú estará presente em grande número. 

– Ficaria feliz se cá estivesse a equipa de apoio agora, admito. Fazemos o que pudermos. Se isso signi car apenas observar o que se passa, pelo menos será um passo para livrar Brocc de grandes apuros. Archu diria, vejam isto não como um problema, mas como uma oportunidade. 

Garbh solta um grunhido em resposta. 



– E se me vires a agir como pretendente interessado com Lady Almha, não me desprezes por isso, Garbh. Estou só a representar um papel. 

Ele lança-me um olhar perplexo. 

–  Não  há  necessidade  de  observar  tudo  e  relatá-lo  a  Liobhan.  Quando nalmente voltarmos para casa, eu próprio lhe digo. 

Há dança, de facto. Garbh parece genuinamente alegre e faz par com uma mulher atrás de outra. Eu acho mais difícil. Sempre que olho para a senhora Sciath, ela está  a  observar-me,  a  avaliar-me.  Pelo  menos,  não  vai  levantar  questões  difíceis aqui, com outras pessoas em volta. Danço duas vezes com Almha, uma logo no início  e  outra  mais  tarde,  quando  o  entretenimento  está  prestes  a  acabar  e  as pessoas estão a retirar-se para ir descansar. Teria de ser cego para não reparar na forma como ela olha para mim; na forma como me toca quando estamos de mãos dadas, a serpentear em redor de outros pares. Detesto a necessidade de dissimular. 

Mas tenho um trabalho a fazer e isso signi ca aceitar o plano da senhora Sciath. 

Ela não me vai querer em Elderbrook a observar o trabalho em curso, a menos que eu mostre um interesse convincente na aliança com Oakhil . Não posso fazer isso a menos que me vejam a considerar, pelo menos, a ideia de um casamento com Almha. 

Mal a dança termina, despeço-me e saio do salão. Não quero outra conversa privada com as duas, sentados junto à lareira. Mas Almha vem atrás de mim. Por breves instantes, não há mais ninguém à vista. Pousa a mão no meu braço e eu tenho de parar. 

– Não vais  car mais um pouco? – Inclina a cabeça para um lado, virando toda a força daqueles olhos azuis encantadores para cima de mim. 

– Estou cansado esta noite. Talvez amanhã. Bons sonhos, Almha. – Inclino-me e dou-lhe um beijo casto na face. 

– Boa noite, Dau. – Há agora um brilho nos seus olhos; oferece-me um sorriso com covinhas. – Sonha com coisas boas. 

– Com certeza que sim. 

Viro-me e afasto-me. Estou a  car tão perito em mentiras como Seanan. Uma aptidão essencial para um homem da Ilha dos Cisnes. Mas neste momento, não uma coisa de que me orgulhe. Seja para que lado esta triste história se volte, Lady Almha de Darkwater não terá um  nal feliz. 



CAPÍTULO 29

LIOBHAN

Ilann não está contente comigo, mas não perde tempo com isso. É o tipo de homem que não se preocupa com esse género de coisas. Já fomos camaradas em missão antes e respeitamo-nos um ao outro. Além disso, agora que sabe o que me atraiu para aqui, está tão interessado como eu em descobrir o que se passa em Elderbrook. Quando falo de Cian e dos seus companheiros músicos, concorda que  me  fornecerão  um  disfarce  excelente,  não  apenas  para  uma  viagem  a Darkwater, mas também para entrar na casa de Lady Almha. Insiste que leve Elka comigo,  para  o  caso  de  precisar  de  apoio.  Mal  esteja  na  casa,  encontrarei  uma oportunidade  para  conversar  com  Dau  a  sós.  Dependendo  do  que  isso  revelar, talvez  ele  e  Garbh  possam  voltar  logo  para  aqui.  Quero  muito  ver  Dau.  Quero saber  se  ele  está  bem.  Relembro  que  não  há  lugar  para  sentimentos  pessoais quando estou em missão. De modo nenhum. 

Tenho um dia inteiro para trabalhar com a equipa antes de partir. Elka  ca na casa segura, explicarei a Cian que é minha amiga, que canta um pouco e que está comigo como companhia na estrada. Ela vai passar o dia a trabalhar nas canções que conhece, para poder cantar os refrões com con ança. 

Com  o  mapa  memorizado,  dirigimo-nos  os  quatro  para  a  oresta,  cedo, certi cando-nos  que  não  há  ninguém  à  vista.  Morna  mostra-nos  o  melhor caminho a seguir da quinta para a  oresta, com encobrimento providenciado por aglomerados de árvores e muros de pedra. Mal nos encontramos sob os carvalhos, movemo-nos com mais liberdade, mas à medida que o dia vai clareando, tornamo-nos mais cautelosos. Basta um passo em falso, a sola de uma bota a quebrar um galho ou um pé a deslizar em terreno irregular, para alertar quem esteja à escuta. 

Basta um movimento descuidado, uma corrida por campo aberto sem veri car em volta, ou a remoção da cobertura da cabeça quando o dia aquecer, para chamar a atenção de um observador. Assim, aos poucos, familiarizamo-nos com os trilhos, os esconderijos, os declives repentinos e cursos de água inesperados, as pontes de troncos estreitas e as faces rochosas que surgem. 

Colm tinha razão; é uma extensão enorme de  oresta. O facto de estar repleta de Povo Corvo não torna o nosso andamento mais rápido, visto que precisamos de estar atentos a eles, bem como a sinais de atividade humana. Embora pareça que Colm também tinha razão em relação ao Povo Corvo. Não fazem qualquer tentativa para nos atacar, embora sempre que olho lá para cima para as árvores, lá estão eles, a observar dos seus poleiros altos. Apenas uma vez, ao  m da manhã, isso muda. Sem aviso, todos levantam voo ao mesmo tempo, seguindo na mesma direção. O que desencadeia isso, não faço ideia. Passado um bocado, vêm outra vez  pousar  nas  árvores.  Anoto  quanto  tempo  estiveram  longe,  a  direção  que tomaram, a altura do dia. Pode fazer parte de uma rotina de treino. Será que Brocc já está a treiná-los? 

Mais tarde, vemos dois homens a avançar por um trilho acima. As suas roupas simples  confundem-se  com  o  castanho  e  verde  dos  bosques,  salvo  uma  coisa: usam  velas de cinto elegantes que parecem feitas de prata verdadeira. De vez em quando, o sol encontra caminho por entre as copas dos carvalhos e provoca um cintilar  nessas  velas.  Aposto  que  são  as  de  que  Cionnaola  me  falou,  com  o formato do dobhar-chú. Os homens estão armados e transportam mantimentos. 

Ambos sujeitos grandes e sólidos. Nenhum deles é Seanan. Vendo isso, respiro de novo.  Quando  já  se  foram,  aproximamo-nos  os  quatro  e  conferenciamos  num sussurro. 

–  Mantemo-nos  afastados  daquele  trilho  –  diz  Il ann.  –  Pode  ser  o  caminho mais rápido para a sua base. 

–  Podíamos  tomar  o  atalho  mais  íngreme,  o  que  avistámos  antes  –  sugiro.  –

Subimos mais alto, damos uma olhadela cá para baixo. 

– Ou separamo-nos. – Galen tem cumprido a sua promessa até agora, mas está outra vez a  car agitado. – Vamos por dois lados, cobrimos mais terreno. O campo base deles não é o nosso alvo? 

– Até sabermos o que andam a tramar, mantemos a distância. O local está com toda a probabilidade guardado e não sabemos quantos homens têm. Seguimos a ideia de Oonagh. Voltamos para trás, subimos o monte e descobrimos um ponto de observação escondido. Observamos, retiramo-nos, planeamos. Prontos? Ban, espera  até  eu  estar  acima  daquela  rocha  grande  antes  de  me  seguires.  Torvald, o mesmo. Oonagh, fechas a retaguarda. 

À medida que vamos subindo, vejo mais sinais de atividade: homens a avançar pelos  caminhos  abaixo  de  nós;  homens  parados  sob  as  árvores,  claramente  de vigia: Il ann tem razão; aproximarmo-nos demais do campo podia ser desastroso. 

Nenhum sinal de Brocc. Além de nos lançar uma olhadela de vez em quando, o Povo  Corvo  não  se  mexe.  Movo  os  pés  com  cuidado.  Não  é  possível  ser totalmente  silencioso,  mas  os  pequenos  sons  da  oresta,  o  vento  nas  árvores, criaturas  a  restolhar  na  vegetação  rasteira,  fornecem  uma  espécie  de  escudo.  O

Povo Corvo não tem nada a dizer; nem um grasnido, nem um chiar da parte de nenhum deles. A estranheza daquilo faz-me rilhar os dentes. 

Avanço  por  entre  um  aglomerado  de  pinheiros,  com  um  tapete  macio  de agulhas velhas sob os pés. Está mais escuro aqui. Manter Hrothgar no meu campo de visão é um desa o. Percebo que praguejo entre dentes e fecho com  rmeza o maxilar. Depois de uma subida longa e irritante, encontro os três à minha espera, ainda a coberto dos pinheiros. Chegámos à orla superior da  oresta; acima de nós a  encosta  é  praticamente  despida.  Líquenes  em  tons  verde,  rosa  e  púrpura espalham-se sobre as rochas. Ouço o barulho de uma cascata não muito distante. 

Haverá um lago por baixo? 

– Além deste ponto,  caremos muito expostos – sussurra Il ann. 

– Olhem. – Galen aponta e, passado um momento, vejo o que ele vê: uma fenda ou chaminé que sobe em direção ao que parece ser uma zona alta e plana. Há uma mata de árvores de aspeto resistente lá em cima, embora a toda a volta seja rocha nua. – Lá em cima não nos veriam. Podíamos ter uma visão do campo deles, se for onde achamos que é. 

– Estás louco. – Mesmo no instante em que digo isto, sinto vontade de trepar. 

– Esperem. – Il ann arrisca um passo para fora do nosso abrigo, um rápido olhar na  direção  do  campo.  Recua.  –  Oonagh,  tu  sobes  primeiro.  Quando  saíres  da chaminé,  veri ca  se  podemos  chegar  ao  ponto  que  precisamos  sem  carmos

desprotegidos. Se for um sim, faz sinal e nós seguimos-te. Se não, volta logo para baixo. 

Olho para ambos os lados e depois precipito-me para a base da chaminé. Trepo até ao ponto onde a abertura se estreita. Mudo o meu saco para  car pendurado no peito, não nas costas. Com os ombros encostados a uma parede rochosa e os pés apoiados na outra, vou subindo gradualmente, satisfeita por estar de calças e túnica.  Isto  será  fácil  para  Il ann  que é magro e seco. Pode ser mais  difícil  para Galen e Hrothgar, ambos homens maiores. 

Estou  no  topo.  Ainda  não  posso  fazer  um  sinal  de   sim;  preciso  de  espetar  a cabeça para fora e veri car o terreno: faço-o com cautela, ciente de que posso  car exposta  nesta  encosta  incaracterística.  Mas…  parece  que  os  instintos  de  Galen foram bons. A chaminé abre-se para uma zona plana, ainda incrustada de líquenes, e não  ca longe daquela mata de árvores, do tipo resistente que sabe encontrar terra nas rachas mais pequenas. A cascata é mais sonora aqui, parece que o som ecoa  da  pedra.  Saio  muito  devagar  para  terreno  aberto.  Agachada  aqui,  não consigo  ver  o  campo  ou  base  ou  o  que  quer  que  seja.  Mas  sobrepondo-se  ao esguichar  da  água,  consigo  ouvir  outro  som.  Alguém  a  cantar.  Sinto  um formigueiro na pele; o meu coração dispara. Aquela voz é de Brocc. 

Um instante depois, o Povo Corvo aparece a voar. Vêm de toda a  oresta, uma maré escura a subir, a passar por cima das copas das árvores, a deslizar outra vez para  baixo  para  se  acomodar.  Durante  um  ou  dois  momentos  não  me  consigo mexer,  não  consigo  respirar.  O  meu  treino  impõe-se  depressa:  a  encosta  nua,  a proteção  escassa,  a  necessidade  de  ser  rápida.  Examino  outra  vez  o  terreno  à minha frente. Julgo que se nos mantivermos agachados, conseguiremos avançar escudados  por  uma  saliência  baixa  até  chegarmos  ao  abrigo  daquelas  árvores. 

Com sorte, todos lá em baixo na base estarão distraídos com o Povo Corvo. Baixo-me, faço um sinal com os polegares erguidos a Il ann e depois saio outra vez e  co deitada de bruços, escondida pela saliência. 

Lá em baixo na  oresta, Brocc ainda está a cantar, ou antes a entoar palavras. 

Parece  uma  saudação  formal.  É  isso  que  chama  o  Povo  Corvo?  Venho  em  paz. 

 Venho em amizade, Venho em esperança. Se estou a ouvir corretamente, apesar do som da cascata, então aqueles homens lá em baixo também devem estar a ouvir. 

Di cilmente vão pensar que é uma mensagem para uma força de ataque a treinar. 

Preciso de ver o que está a acontecer. Se estou a avaliar bem o que Brocc está a tramar, é tão arriscado que nem eu estaria preparada para o tentar. 

Il ann saiu da chaminé. Hrothgar segue-o. A cantoria e o esguichar da cascata são intercalados pelos grunhidos de Galen enquanto sobe. Considerando que foi atacado pelo Povo Corvo e lhe deram uma pancada que o deixou inconsciente, não há tanto tempo assim, está a sair-se muito bem. Vale a pena ver a expressão de Il ann. Olha para mim, articula com os lábios Brocc? e eu aceno com a cabeça. 

Aquela voz não podia pertencer a mais ninguém. 

Galen espreme-se para fora da abertura e faz uma pausa para recuperar o fôlego, a  sorrir  maravilhado  quando  ouve  a  voz  do  nosso  irmão.  Depois  avançamos  a rastejar por cima das rochas, a coberto da saliência. O cântico aumenta e diminui de intensidade. Para durante algum tempo e ouvimos uma série de notas simples, profundas  e  ressonantes.  Pode  ser  a  resposta  de  um   deles?  A  beleza  daquilo espanta-me.  Mas,  por  outro  lado,  se  é  realmente  a  tribo  perdida  da  história  de Elka,  não  são  corvos.  Nem  sequer  são  pássaros.  O  que  vemos  é  o  resultado  da maldição  de  Aake,  uma  transformação  que  durará,  presumo,  até  que  possam regressar à sua ilha remota para viver outra vez em paz. O que ouvimos agora é a voz de um ser tão sábio, calmo e profundo como o próprio Brocc. Um pensador. 

Um paci cador. Um líder. 

Chegamos  às  árvores  castigadas  pelo  vento,  que  abrigam  um  pequeno  lago, provavelmente  alimentado  por  uma  nascente  de  montanha.  A  névoa  da  cascata paira no ar. Este local oferece uma boa visão da  oresta e uma visão ainda mais lata na direção do vale. O povoado de Elderbrook não é visível, mas vejo um trecho da estrada que seguimos através de Hunter’s Glen. Há aí movimento: bois a puxar uma carroça, um grupo de cavaleiros. 

Mais perto, vemos o que deve ser o campo de treino. Há homens por ali, talvez a regressar de alguma outra parte da  oresta. Vários usam aqueles cintos com as velas brilhantes. Poderá haver um edifício por baixo de nós, de onde eles saem e entram,  mas  da  nossa  posição  não  o  conseguimos  ver,  está  recolhido  sob  a encosta. 

Brocc agora não está a cantar. Não se vê nem se ouve o Povo Corvo, mas não pode estar muito longe. 



Esperamos um pouco. E acontece de novo, não menos espantoso pelo facto de já o termos visto antes: a súbita ascensão de asas escuras no ar, o voo em formação cerrada.  Fazem  um  círculo  amplo  por  cima  desta  parte  da  oresta,  depois espalham-se  e  descem  de  novo,  desaparecendo  entre  as  árvores.  A  praticar manobras, como faria um batalhão de homens de armas. A visão que tivemos na gruta não era de há muito tempo. A idade da criança deixou isso bem claro. Como é que Brocc conseguiu isto tão depressa? 

– Avancem – murmura Il ann e é o que fazemos. 


Mais homens chegam ao campo e está na altura de irmos embora. Gostava de poder ver Brocc, nem que fosse por um instante, só para saber se está bem. Não pode ser. Mas aprendi alguma coisa. Sei agora onde ele está a trabalhar. O Povo Corvo  ergueu-se  de  um  ponto  mesmo  ao  lado  de  um  pinheiro  muito  alto,  um gigante da  oresta de muita idade e carácter. A cabeça e os ombros estão acima dos  restantes,  o  meu  pai  na  forma  de  árvore,  e  aos  seus  pés  deve  haver  uma clareira. Enquanto me contorço em direção à chaminé e à descida, desejo poder estar  naquele  local  amanhã  e  ver  melhor  o  trabalho  de  Brocc.  Terão  de  ser  os outros a fazê-lo. Pergunto a mim mesma se estará rodeado de guardas quando está com o Povo Corvo. Não havia sinal daquela mulher, a que aparecia na visão. Ela também observa e escuta? 

Batemos em retirada. Há muitas pessoas em volta e agora que sabemos que Brocc já aqui está, devíamos sair da zona e conversar sobre o que fazer a seguir. Il ann sugere um percurso diferente, que não nos aproxime tanto do trilho que aqueles homens usaram para subir. Diz-nos para, desta vez, nos distanciarmos mais. Ele vai  à  frente,  Hrothgar  e  Galen  a  seguir  e,  como  antes,  eu  fecho  a  retaguarda. 

Enquanto ando, não consigo parar de pensar em Brocc ali sozinho entre inimigos. 

Gostava  que  pudéssemos  marchar  por  ali  adentro  e  exigir  que  o  libertassem imediatamente. Gostava que pudéssemos montar um ataque e salvá-lo. Gostava…

Mas eles superam-nos muito em número e, embora o nosso treino seja quase de certeza  superior,  até  o  de  Galen,  aquele  local  onde  se  encontram  seria  fácil  de defender.  Além  disso,  tudo  o  que  precisam  de  fazer  para  nos  deter  é  ameaçar

Brocc.  Temos  de  nos  cingir  ao  plano.  Eu  podia  trazer  Dau  e  Garbh  para  aqui dentro de poucos dias e espero fazê-lo. Mas nada de ataque surpresa, mesmo nessa altura.  Aquela  canção  de  Brocc  não  era  sobre  guerra  e  sangue.  Muito  pelo contrário. Brocc é um bardo. A sua voz, os seus dedos nas cordas da harpa, sempre foram as suas armas mais poderosas. Deve estar desesperado para escapar. Ansioso por encontrar a  lha. Mas ainda não. Descon o que tem um plano muito seu para concretizar  e  que  envolve  car  aqui  até  que  aquela  mulher  chegue,  a  da  visão. 

Se interviermos cedo demais, podemos fazer desabar tudo. Temos de esperar. 

De algum modo, no caminho de volta, separamo-nos. Não é difícil acontecer, visto que para evitar possíveis perseguições, Il ann escolheu conduzir-nos por um labirinto de trilhos pouco visíveis, alguns dos quais exigem passar por encostas rochosas íngremes ou atravessar riachos impetuosos. Perder-lhe o rasto não é uma calamidade, pois todos podemos encontrar o caminho para a casa segura. Passarei algum tempo com Elka, a trabalhar nas canções. É melhor também praticar um pouco a  auta, para poder acompanhar Cian e a sua banda. Consigo divisar Galen, a boa distância à minha frente, mas tanto Il ann como Hrothgar já não se veem há algum tempo. Continuo a descer o monte, com esperança de não ter problemas com o Povo Corvo que ainda aqui está em cima, a vigiar. Por  m, avisto o que poderá ser um campo aberto, visível mais abaixo entre os carvalhos. Nenhum sinal de Galen agora. Talvez já tenha chegado à casa segura. 

Mas  não.  Saiu  do  trilho,  por  assim  dizer,  e  seguiu  um  caminho  estreito  para oeste.  Está  perfeitamente  imóvel,  a  tar  alguma  coisa  à  sua  frente.  Quando  me aproximo, diz sem se virar:

– Olha. 

Sigo a sua mão que aponta e inspiro fundo. É a Bruxa do Monte, sem dúvida. É

uma bela velhinha, com um corpo de pedra, uma raiz de árvore como bordão e um xaile de coisas verdes que crescem para lhe aquecer os ombros. Parece montar aqui guarda há muitas gerações, desde muito antes da tetravó de Morna ser uma menina a explorar locais proibidos com os seus amigos. É estranhamente parecida com o que vi no meu sonho. 

Avançamos sem dizer outra palavra. Galen está tenso. Toda a sua atenção está concentrada na Bruxa. Eu ando com mais cautela, atenta ao perigo. Quando nos aproximamos da formação rochosa, abrandamos o passo. Aos pés da Bruxa, no

chão coberto de musgo diante de nós, encontra-se uma única pedra branca, lisa e perfeita como um ovo. Sem dúvida que é um sinal. 

– Respeito – murmuro. Galen não teve a mesma experiência do Outro Mundo que  eu  tive.  E  nenhum  de  nós  aí  viveu  como  Brocc.  Mas  a  nossa  mãe  é  uma mulher sábia, por isso temos uma ideia melhor do que algumas pessoas de como agir nesta situação. 

Galen ajoelha-se ao lado da pedra. Estende a mão para lhe tocar com suavidade. 

Sussurra  qualquer  coisa  com  o  nome  de  Aolu.  Levanta-se  e,  juntos,  avançamos para a velha rochosa, à procura de fendas e rachaduras, possíveis portas. Se existe algum portal para o Outro Mundo nesta  oresta, então por certo é aqui. Ainda assim, não  co surpreendida quando não vejo essa abertura. Estas coisas não são uma  simples  questão  de  rodar  uma  chave  ou  bater  a  uma  porta  ou  chamar educadamente. 

– Ele está aqui – sussurra Galen. – Sei que está. Temos de entrar. 

– Tenho a minha  auta no saco. Mas isso atrairá todos os homens nesta  oresta; o som propaga-se. 

– Podias cantar – sugere Galen. Tem a voz a tremer. As suas esperanças estão investidas nisto. A lógica parece frágil. Mas pode ser uma situação em que a lógica não se aplica. 

–  Cantar  também  se  ouviria,  se  fosse  su cientemente  alto  para  se  ouvir  do outro lado do portal. Se houver um portal. E… se de facto se abrir, não podemos simplesmente entrar. E os outros? E Brocc? 

Galen não diz nada. 

– Não vou cantar. Deve haver outra maneira. 

– Ele está ali. Sei que está. Achas que vou virar costas e deixá-lo? 

–  Chiu,  não  fales  alto.  Precisamos  de  pensar  nos  contos  antigos.  Como  as pessoas atravessam essa barreira entre mundos. Como lidar com o povo feérico. 

Não podemos encantá-lo com música. Desta vez não. Mas não é a única maneira. 

Galen  não  consegue  car  quieto.  Anda  de  um  lado  para  o  outro  e  ouço  um estalido familiar. 

– As tuas pedras. Usa-as. Não estou a pensar num augúrio nem num jogo. Mais uma… uma demonstração da tua boa vontade. Cortês, mas com um signi cado muito claro. 

Ele para. Tira o saco das costas, abre-o, en a lá a mão. As pedras estão na sua bolsa mais pequena, atada com um cordão. Agacha-se ao lado da bruxa e afasta folhas e galhos para limpar um pedaço de terra. 

– Eu  co de atalaia – digo-lhe, embora o meu irmão esteja a concentrar-se tanto que creio que não me ouve. 

Ficar de atalaia é essencial. Enquanto ele executa esta tarefa, seremos os dois alvos para qualquer pessoa que venha a subir daqueles campos. Mantenho uma mão no punho da minha faca; olho em volta à procura de sinais de movimento. 

Mas não consigo evitar lançar de vez em quando uma olhadela ao que Galen está a fazer. 

Fez  uma  barreira.  De  um  lado  estão  duas  pedras  avermelhadas,  uma  mais pequena  do  que  a  outra.  Eu  e  Galen,  presumo.  A  barreira  é  toda  ela  de  seixos claros, pequenos e redondos, com tonalidades que vão do cinza claro ao ocre e ao creme. Para lá dela, no outro lado, um seixo único repousa numa folha caída. O

seixo é de um branco puro com um brilho característico, como se contivesse a luz do sol. Não é difícil adivinhar quem é. 

– Tens a certeza que não podes cantar? – pergunta o meu irmão e o seu tom aperta-me o coração. 

– Podia trautear uma melodia, num sussurro. E porque não dizes alguma coisa? 

Ouvir-nos-ão. – Falo com mais con ança do que sinto. 

– Por favor. 

Cantarolo  o  mais  baixinho  possível,  a  melodia  é   O  Adeus,  uma  canção  que Brocc  escreveu  sobre  a  tristeza  da  separação  e  como  os  nossos  entes  queridos estão sempre connosco em espírito. Mantenho os olhos nos trilhos sob as árvores, locais onde alguém se poderia esconder, pronto para saltar com um arco retesado. 

Se eu fosse pessoa de rezas, ofereceria agora uma oração. 

–  Vimos  em  paz  –  sussurra  Galen.  –  Não  queremos  fazer  mal.  Senhora  dos Bosques, por favor, abre-nos a tua porta. Procuro o mais querido dos amigos, um homem gentil, um homem de bom coração. É um homem aberto a maravilhas, a mundos para além do seu. Um príncipe entre os homens e que faz muita falta. Se for preciso, procurá-lo-ei até aos con ns da terra. Derramo o meu sangue por ele. 

Se está aqui, por favor, deixa-me entrar. Por favor, deixa-me levá-lo para casa. 

Continuo  a  minha  melodia  durante  mais  algum  tempo  e  depois  deixo-a esfumar-se. Relembro de novo o tempo interminável de espera na fronteira para o reino de Eirne. Não podemos esperar aqui muito tempo; Il ann está a contar que regressemos. Para não falar do risco de sermos detetados. 

Galen tem os olhos fechados, os braços estendidos com as palmas para cima. 

Por  isso  não  vê  quando  a  fenda  aparece  nas  rochas  de  um  dos  lados  da  Bruxa, desde o ombro até aos pés. É su cientemente larga para um homem grande como o meu irmão passar, deslizando de lado. 

– Galen. 

Ele abre os olhos. Dá um passo em frente como se quisesse correr direito ao lugar desconhecido do outro lado. Sinto-me como se me estivessem a rasgar em duas. 

– Galen, espera! 

– Tenho de ir, tenho de…

– Leva isto, podes precisar delas. – Apanho as pedras e devolvo-as à sua bolsa. –

Toma. – Coloco os dois sacos nas mãos dele, o mais pequeno e o maior. Pestanejo para afastar as lágrimas. – Vai com cuidado. Espero que o encontres. 

Galen acena com a cabeça. Não fala; talvez não consiga. Vira-se e passa pela porta. Apetece-me saltar para a frente, ir com ele,  car a seu lado. Mas contenho-me e, num piscar de olhos, ele desapareceu. O portal fecha-se. Estou sozinha com a Bruxa do Monte. Encontrar o príncipe era a minha missão, sim. Mas, goste-se ou não,  a  minha  verdadeira  missão  é  outra.  Não  remoo  na  possibilidade  de  ter acabado de perder um segundo irmão para o Outro Mundo. Não vou pensar que a con ança  de  Galen  pode  ser  despropositada.  Ele  tem  de  seguir  o  seu  próprio caminho,  tal  como  eu  e  Brocc  zemos.  É  grande,  é  forte,  é  crescido.  Não  me compete a mim ser sua guardiã. 

Faço uma vénia à Bruxa e ofereço palavras de agradecimento. Estou a tremer quando  me  afasto.  Quero  esperar  por  Galen.  Mas  isso  seria  uma  tolice.  Podia esperar cem anos. 

Desço  o  monte  e  volto  para  a  casa  segura.  Amanhã  parto  a  cavalo  para Darkwater. Amanhã verei Dau e começamos a jogar outro jogo. 



CAPÍTULO 30

LIOBHAN

Chegamos ao povoado de Darkwater depois de um longo dia de cavalgada e  descobrimos  que  o  estalajadeiro  está  ansioso  para  que  toquemos  ao serão, visto que tem um grupo de viajantes hospedados para essa noite. 

Cian  concorda  sem  nos  consultar;  uma  hospedaria  cheia  signi ca  mais  moedas que  nos  atiram,  para  além  do  que  o  estalajadeiro  paga  pelos  nossos  serviços. 

Temos tempo para uma lavagem rápida e alguma comida, uma troca de roupa e um  pequeno  ensaio  nas  traseiras,  mas  é  tudo.  Aproveito  um  momento  em  que Cian está sozinho para ter uma conversa particular. É pouco provável que vejamos Garbh ou Dau esta noite, mas não é impossível e preciso de o avisar. 

– Lembras-te daquele dia em Oakhil , quando me perguntaste se eu gostaria de cantar? Lembras-te do homem que estava comigo? 

Cian  passa  uma  mão  pela  melena  dos  caracóis,  deixando-os  ainda  mais despenteados. 

– O  lho da casa, não era? Senhor Dau? 

–  Esqueci-me  que  os  músicos  têm  boas  memórias.  Sim,  era.  E  acho  que  ele pode estar por estes lados agora, muito provavelmente na casa de Lady Almha, mas se calhar aqui. Pode parecer estranho, mas… seria muito mais fácil se nós os dois pudéssemos agir como se nunca o tivéssemos conhecido, ou no máximo fazer um aceno cortês. É provável que ele faça o mesmo. Não posso explicar porquê. 

Razões pessoais. 

Cian ergue as sobrancelhas, esboça um sorriso retorcido. 

– Mulher mistério, hein? Não digo nada. Estás muito atraente com essa roupa, posso dizê-lo? 

Tocamos para um público apreciador e eles tentam encontrar dinheiro para nos recompensar.  Parece  que  até  quando  estamos  cansados  e  doridos  da  sela, podemos fazer um bom trabalho. Relembro a época em que Brocc e eu tocávamos e cantávamos em casamentos e festivais. Parece que foi há muito tempo. Antes da Ilha dos Cisnes. Antes de conhecer Dau. Antes de Brocc nos deixar. Um mundo diferente. Mas claro que é o mesmo mundo, tal como estou a cantar algumas das mesmas canções. Nós é que mudámos. 

Canto  canções  de  amor  e  penso  em  Dau.  Procuro-o  ou  a  Garbh  na  sala apinhada a tentar não ser demasiado óbvia. Cian e eu fazemos uma interpretação animada de  O Salto de Artagan, ele na gaita de foles e eu na  auta, com os outros membros da banda no  bodhrán, harpa pequena e ossos. Têm também uma espécie de chocalho feito de uma cabaça seca. Cian, encantado por Elka poder ajudar no refrão  de  várias  canções,  con ou-lhe  este  instrumento  e  ela  maneja-o  com entusiasmo e perfeita sincronização. Vou pedir-lhe outra vez para participar nas nossas atuações habituais na Ilha dos Cisnes; ela é boa e penso que agora poderá dizer que sim. Isto se não perdermos as duas os nossos lugares na ilha por causa de eu ter infringido as regras. 

Nenhum sinal de Dau nem de Garbh a noite inteira, mas reparo numa coisa. 

Entre  a  multidão  de  alegres  bebedores  há  dois  homens  em  volta  dos  quais  os outros deixam um espaço vazio, como se ninguém quisesse aproximar-se mesmo neste tipo de ajuntamento. Ambos têm  velas de prata nos cintos. 

Cian diz-nos na manhã seguinte que vamos tocar na casa de Lady Almha à hora da refeição. Há hipótese de eu ir por  m ver Dau; é provável que a maior parte da casa lá esteja para ouvir música. Fingir que o homem que amo é um desconhecido será um grande teste de autocontrolo. Claro que eu e Dau fomos treinados para cumprirmos  estas  missões  disfarçados.  Mas  isto  parece  diferente.  Parece  tão diferente  que  corro  o  risco  de  pensar  que  aquela  regra  tácita  sobre  os relacionamentos na Ilha dos Cisnes é realmente boa. Mas descarto o pensamento irritante. Sempre acreditei que éramos fortes e agora prová-lo-emos. 

Cian explicou que a nossa base será na estalagem e que andaremos entre este lugar e a residência da chefe de clã, conforme o necessário. Disse-lhe que Elka e eu poderemos  não  estar  disponíveis  a  longo  prazo;  ele  respondeu  com  perfeita cortesia que seremos um trunfo o tempo que quisermos  car. A primeira vez que



vi o homem, pensei se não teria sangue feérico e não mudei de ideias. Há qualquer coisa no sorriso, nas covinhas e nos olhos brilhantes que o sugere, para não falar da  sua  habilidade  com  a  gaita  de  foles.  Eu  poderia  voltar  a  ser  uma  menestrel ambulante  se  perdesse  o  meu  lugar  na  Ilha  dos  Cisnes?  Ou  estaria  demasiado triste, demasiado zangada, demasiado furiosa comigo mesma para desempenhar bem o trabalho? Espero nunca ter de descobrir. 

É noite e estamos na grandiosa residência de Lady Almha de Darkwater, numa antecâmara do grande salão onde as pessoas comem, convivem e dançam depois da refeição. O lugar traz à memória recordações indesejadas de Oakhil , casa da família  desagradável  de  Dau.  Veri camos  os  nossos  instrumentos.  Elka  e  eu vestimo-nos para a apresentação. Eu tenho o meu vestido castanho-avermelhado com  o  seu  vestido-avental  bordado.  Deixei  o  cabelo  solto  à  exceção  de  umas pequenas  tranças  que  vão  das  minhas  têmporas  até  à  parte  de  trás,  onde  estão presas com um gancho. Foi Elka de dedos ágeis que me fez isto. O vestido bom dela  é  de  um  verde  forte  com  faixas  azul-escuras  na  bainha  e  nas  mangas; entrançou o cabelo e prendeu-o numa espécie de coroa. O tocador de  bodhrán não consegue tirar os olhos dela. 

Chamam-nos para o salão e vejo logo Dau. O meu coração executa uma dança complicada  no  peito  e  baixo  rapidamente  a  cabeça.  Merda,  isto  vai  ser  mesmo difícil.  Assumimos  os  nossos  lugares  no  estrado  para  os  músicos  e  sinto-me contente, tão contente, por ser Cian a falar, a apresentar as peças, a dizer piadas, a manter a multidão feliz. Em casa, esse era o meu trabalho. Pedi-lhe para não fazer nenhuma  menção  especial  a  Elka  ou  a  mim,  apesar  de  não  sermos  membros habituais  da  banda  e  ele  acede.  Deuses,  como  posso  recompor-me  o  su ciente para tocar como deve ser? Mal consigo respirar . Concentra-te, Liobhan. Lembra-te do teu treino. Dau está sentado no que deve ser a mesa de honra, com um grupo de pessoas muito bem vestidas. Il ann disse-me que Dau e Garbh viajavam com os seus próprios nomes nesta missão. Parece que Dau não teve problema nenhum em adaptar-se  a  esta  casa.  Como  deve  detestar  representar  aquele  papel,  embora pareça estar a gostar dele agora, retribuindo o sorriso à mulher de rosto doce à sua

esquerda  quando  ela  partilha  algum  segredo  com  ele.  Concentra-te,  Liobhan. 

Quase perdi uma entrada agora. Forço a minha atenção para a tarefa entre mãos. 

Não quero desiludir Cian. Isto parece tão diferente da atuação da noite passada na estalagem. O meu estômago está contraído com os nervos e a minha respiração errática.  Controla-te, Liobhan! 

Garbh  está  de  pé  atrás  de  Dau;  age  como  guarda-costas  e  assistente  pessoal, creio. Talvez consiga apanhá-lo e trocar umas palavras com ele mais tarde. Uma pena que não me possa levantar e dançar; isso poderia ser uma boa oportunidade para  uma  troca  rápida  de  informações.  Parece  que  está  na  altura  de  o  fazer;  as pessoas estão a levantar-se e a movimentar-se. E vejo alguém que reconheço. Uma mulher de cabelo escuro, não a que está a prestar toda a sua atenção a Dau, mas outra. Ainda bem que estamos num intervalo entre peças, porque o meu sangue esfria e a respiração falha-me devido ao choque. É ela. A mulher que vimos na visão na Ilha dos Cisnes, na gruta, a felicitar Brocc por um trabalho bem feito. Está ali à mesa com Dau, sentada do outro lado da bonitinha. Quem é? 

– Está na altura de dançar? – pergunta Cian à multidão, oferecendo-lhes o seu sorriso mais cativante. – Poderemos começar com  En a a Agulha. 

É uma dança de roda fácil que a maioria conhecerá. Não demasiado rápida e sem necessidade de escolher pares, embora Dau e a mulher bonita se levantem juntos  e  se  dirijam  para  a  zona  de  dança.  Ela  está  muito  bem  vestida  com  um vestido de cor creme com vestido-avental roxo e usa bastantes joias de prata. Fitas roxas a condizer no cabelo. Poderá ser Lady Almha? 

– A própria senhora – murmura Cian enquanto ajusta os foles. – E… –  E o teu amigo,  é  o  que  quer  dizer,  mas  não  diz.  –  Todos  prontos?  –  pergunta  e  depois conta para começarmos. 

Certo. Não vou olhar para Dau nem para o seu par. Vou manter o meu olhar bem afastado da expressão do rosto dela, que pode ou não ser genuína. Parece que o  comeria  se  lhe  fosse  dada  meia  oportunidade.  Fico  de  olho  naquela  outra mulher,  a  da  visão.  Não  está  a  dançar.  Está  a  observar,  a  pensar,  não  fazendo qualquer tentativa para conversar com algumas outras pessoas que preferiram  car na mesa. Estou a interpretar demasiado os factos? O que raio está Dau a tramar? 

A música seguinte é uma jiga alegre para gaita de foles e  bodhrán. Cian quer que eu  toque  auta  nos  refrões.  Elka  não  participa  nesta.  Está  sentada  na  beira  da

nossa plataforma a fazer uma pausa e isso oferece uma oportunidade em que eu não tinha pensado. Garbh aproxima-se, estende a mão num convite. Elka levanta-se, uma visão dourada e verde e afastam-se os dois juntos. Excelente. Espero que consigam falar. Precisamos de os avisar sobre aquela mulher. Pode ser uma amiga desta  casa,  mas  a  visão  mostrou  uma  pessoa  com  um  propósito  perverso.  Eles precisam  de  saber.  Talvez  possamos  ter  uma  espécie  de  encontro  acidental  na estalagem, ou noutro sítio do povoado. Talvez…

Toco.  Não  falho  uma  nota,  embora  os  meus  pensamentos  rodopiem  com  as possibilidades,  algumas  delas  extremas.  Até  acrescento  novos  ornamentos  aos refrões, diferentes todas as vezes. Cian sente-se obrigado a corresponder, com um brilho nos olhos enquanto os dedos voam na ponteira. Se as circunstâncias fossem diferentes, eu estaria a divertir-me muito. 

Ali no meio dos dançarinos, Elka e Garbh parecem estar mesmo a divertir-se. 

Fazem um par impressionante, Garbh alto e de ombros largos, uma bela  gura de homem e Elka de cabelo dourado, faces rosadas e, como se percebe, muito boa dançarina. Aceleramos aos poucos o ritmo da jiga. O nosso tocador de  bodhrán está a sorrir; Cian e eu não conseguimos evitar tentar superar-nos um ao outro. 

Alguns dos dançarinos desistem, a rir-se sem forças, enquanto  ngem completa exaustão. Garbh e Elka conseguem chegar ao  m e ganham uma salva de palmas das outras pessoas na pista. Dau e a senhora não tentaram a jiga. Estão de lado, a observar. Ele encontra o meu olhar durante um breve instante e depois pestaneja e desvia os olhos, curvando-se para ouvir o que a senhora está a dizer. Oh, o seu rosto, de repente a arder… Espero que mais ninguém tenha visto isso. Mas agora está a dar-lhe atenção. Solícito. Admirador. Acho que vou  car maldisposta.  Não olhes, Liobhan. Ele está a representar um papel, tal como tu. Quero-o fora dali. Longe dela e daquela outra mulher. Quero-o em segurança. Em segurança comigo, onde é o seu lugar. 

Mais três danças. Dau faz par com a senhora em duas delas e  ca a conversar com  ela  durante  a  terceira.  Elka  volta  para  se  juntar  a  nós.  Garbh  tem  um  par diferente para todas as danças. 

Terminamos  com  uma  dança  mais  lenta,  executada  ao  som  de   A  Senhora  de Lough Cuan. Eu toco a melodia principal na  auta; é uma melodia adorável, cheia de  saudade  e,  de  algum  modo,  tanto  triste  como  esperançosa.  É  difícil  tocá-la; 

enquanto os dançarinos giram, vislumbro Dau e o seu par, mais juntos do que o estritamente necessário. Vejo o rubor nas faces dela quando olha para ele e a forma como por vezes descansa a testa no ombro dele, como se avassalada de emoção ou desejo ou ambos. Apetece-me dar-lhe uma bofetada na cara. Mas consigo que isso não  inter ra  na  música.  Em  vez  disso,  insu o  o  meu  amor  por  Dau  na  minha interpretação;  ui através de mim, moldando todas as notas e, quando chegamos ao  m, tenho lágrimas nos olhos. Por Morrigan, maldição, acho que quero a velha Liobhan de volta, a que achava que Dau era um porco emproado e teimoso que não  sabia  quando  manter  a  boca  fechada.  Discutimos.  Muito.  Mas…  não,  não quero isso. Nem quando ele coloca um braço protetor em volta dos ombros dela quando saem da pista. Nem mesmo quando ela en a o seu próprio braço em volta da  cintura  dele.  Não  parece  um  comportamento  muito  apropriado  em  público. 

Não para uma chefe de clã. A não ser que se seja casado, noivo e mesmo assim…

Terminou, graças aos deuses. Consegui chegar ao  m. As pessoas dispersam-se aos  poucos.  A gura-se  que  a  senhora  e  o  seu  círculo  mais  íntimo,  que  parece incluir Dau, planeiam  car sentados junto à lareira mais um tempo, mas todas as outras  pessoas  vão  à  sua  vida.  Serviram-nos  uma  ceia,  não  no  salão,  mas  na antecâmara onde nos preparámos para a nossa atuação. Cerveja, carnes frias, uma empada  de  legumes,  fruta.  Comida  bastante  melhor  do  que  teríamos  na estalagem. Cian diz para não nos apressarmos. Está satisfeito com a atuação. Se reparou que eu estava distraída, não faz comentários. 

Ainda estamos a comer, quando se ouve uma batida na porta e Garbh entra. 

– Queria transmitir felicitações – diz com um sorriso que nos abrange a todos. 

–  Chamo-me  Garbh  e  viajo  com  o  senhor  Dau  de  Oakhil .  Ele  achou  que  a atuação  foi  muito  divertida.  Gostou  particularmente  do  canto.  –  Vira  o  sorriso para Elka. – Eu adoro dançar e foste um belo par. Vão tocar aqui outra vez amanhã à noite? 

–  Se  Lady  Almha  quiser  –  responde  Cian.  –  Vamos  car  na  estalagem  de Darkwater  durante  algum  tempo.  Quando  não  formos  precisos  aqui,  iremos entreter os clientes. 

– Vida atarefada. Suponho que as jovens senhoras não terão tempo para um passeio,  talvez  amanhã  de  manhã?  Bela  região.  As  ores  estão  especialmente bonitas nesta altura do ano. – Olha para Cian. – Intenções honestas, meu amigo, 



por que outro motivo convidaria duas senhoras juntas? Quem sabe, poderá servir de inspiração para uma canção. 

– Pergunta às jovens, não a mim – responde Cian. – Não espero que os meus músicos ensaiem o dia inteiro. E o teu senhor Dau? Não precisa dos teus serviços? 

– Vai estar ocupado com outras coisas. O que acham, senhoras? 

Olho para Elka; ela olha para mim. 

– Está bem – digo. – Porém, não demasiado cedo, tivemos um dia cansativo. 

Vem procurar-nos uma hora mais ou menos depois do pequeno-almoço. Repete lá o teu nome? 

– Garbh. E tu és…? 

– Oonagh. Ficamos à espera, Garbh. Um pouco de ar fresco vai fazer-nos bem. 

Estamos  em  aposentos  coletivos  na  estalagem,  por  isso  não  há  hipótese  de conversar. Elka e eu temos enxergas ao lado uma da outra e partilhamos o quarto com  outras  quatro  mulheres,  uma  das  quais  tem  um  bebé  ao  peito.  Instalo-me para dormir, mas, embora esteja cansada, a minha cabeça está cheia de perguntas. 

Aquela mulher da visão, aqui em Darkwater. Galen atravessou um portal. Galen convencido de que vai encontrar o seu querido Aolu no outro lado. Dau e aquela mulher, a chefe de clã. O que em nome dos deuses anda ele a tramar? E Brocc. 

Precisamos de voltar depressa a Elderbrook. 

A parte mais estranha de tudo isto é que parece que as duas missões, a caça ao príncipe Aolu, Brocc e o Povo Corvo, estão mais ligadas do que alguém pensava. 

Se os instintos de Galen estão corretos, ambas as pistas levam a Elderbrook. 

Elka  e  eu  acordamos  cedo.  Somos  as  primeiras  na  zona  dos  banhos,  onde fornecem  baldes  de  água  quente  e  fria,  bem  como  sabão,  escovas  e  panos  para secar.  Quando  estamos  limpas  e  vestidas  com  as  nossas  roupas  mais  discretas, saias  e  túnicas  simples,  vamos  visitar  os  nossos  cavalos  às  cavalariças,  onde desfrutam de um descanso bem merecido. A seguir pequeno-almoço. Pode haver aqui bastante gente hospedada, mas não são madrugadores, ao que parece. Há um grupo de três homens com ar de ir voltar à estrada logo após a refeição e alguns outros  espalhados  em  volta.  Elka  e  eu  conversamos  em  voz  baixa,  para  que

ninguém perceba que estamos a ouvir o que todos dizem. Um homem vem ter connosco e agradece-nos a atuação na noite em que chegámos. Pergunta quando atuaremos de novo e dizemos-lhe que esperamos que seja logo à noite. Estou a falar  a  sério.  Não  creio  que  aguente  outra  noite  a  ver  Dau  com  aquela  mulher. 

Embora,  claro,  se  nos  chamarem  outra  vez  para  a  casa  da  chefe  de  clã,  será exatamente isso que farei. E fá-lo-ei bem, ou acabarei a provar a teoria de que os casais  não  devem  trabalhar  juntos  numa  missão.  Parece  que  tenho  uma  veia ciumenta e não gosto muito disso. Tive ciúmes de  Justice durante algum tempo, Dau  dava-lhe  tanta  atenção  naqueles  primeiros  dias  complicados,  mas  com  um pouco de ajuda superei aquilo depressa. Isto não vai ser tão fácil. 

Alguma  coisa  no  rosto  de  Elka  põe-me  de  sobreaviso.  Com  o  olhar  xo  na minha tigela de papa, aguço os ouvidos. 

– … sempre pensei que havia alguma coisa de errado nisso. – A pessoa que fala é um homem de cabelo grisalho cujo rosto marcado pelo tempo sugere uma vida ao ar livre. Está a falar com um homem mais novo, enquanto partilham um prato de  pão  e  carnes  frias  fatiadas.  –  Não  era  jovem,  Lorde  Cernach,  mas  era  um homem em boa forma física, robusto e forte. Ir assim… houve boatos na altura, muitos. Mas foram abafados. 

O  homem  mais  novo  faz  uma  observação  grosseira  sobre  homens  velhos casados com mulheres muito mais jovens e como tal fenómeno pode encurtar a vida de um homem. 

– Tretas – diz o homem mais velho em tom suave. – Se mo perguntas, alguém tratou daquilo. Lorde Cernach devia conhecer aquele lance de escadas como a sua mão direita; tinha subido e descido centenas de vezes. Por que iria cair? 

– Quê, estás a dizer que alguém o empurrou? 

– Fala baixo. Há tantas versões da história como há pessoas a quem perguntar. 

Ninguém admite ter visto ou ouvido alguma coisa, embora o meu senhor estivesse numa câmara com os seus conselheiros não muito antes e não muito longe. Logo a seguir, um serviçal encontra-o ao fundo dos degraus com o pescoço partido. Há alguma coisa esquisita nisso, se me perguntas. 

– E a mulher assume o seu lugar. Perfeito. 

Silenciam quando um serviçal atravessa a sala com uma pilha de pratos. Passo pão a Elka; ela atarefa-se a tirar mel de um pote. 



– Ninguém está a sugerir que foi ela. Já viste a senhora? Uma coisinha doce, não faria  mal  a  uma  mosca.  Se  tivesse  de  apontar  um  dedo,  não  seria  para  ela  que apontaria. Embora não fosse para muito longe. 

A  conversa  interessante  deriva  para  outras  coisas.  Olho  para  a  minha companheira do outro lado da mesa e articulo com os lábios:

– Merda. 

– Não praguejes, Oonagh – murmura Elka, a fazer uma careta. – Mais mel? 

Garbh aparece não muito depois de acabarmos de comer, vestido de forma muito simples e com uma arma no cinto. Saímos do povoado por um caminho que segue ao lado de campos de pastagem, em direção a uma zona de bosque. Para além do tipo de observações trocadas em geral por pessoas que são quase desconhecidos, nenhum  de  nós  diz  grande  coisa  até  nos  encontrarmos  a  coberto  do  bosque  e termos veri cado que não há mais ninguém por perto. 

Trocamos  informações.  Aquela  mulher,  a  da  visão,  é  a  senhora  Sciath, conselheira e con dente de Lady Almha. E a trama é exatamente o que eu receava. 

Incluindo uma sugestão para tanto Dau como o pai poderem envolver-se na coisa toda; parece que as mulheres veem Dau como o futuro chefe de Oakhil , apesar de ele lhes ter dito que isso nunca iria acontecer, e estão de olho nele para segundo marido de Lady Almha. 

Conto  a  Garbh  a  visão  que  me  pôs  neste  caminho.  Descrevo  o  ataque  aos homens de Lorde Scannal em Oakhil . 

– Se Dau lhe disser que não, lhes disser que não, é o que poderia acontecer. Isto se conseguirem persuadir Brocc a fazer o que elas querem. Oakhil  seria atacada. 

Se não puderem aliar-se pelo casamento, tomarão o que querem pela força. 

– Uma loucura – murmura Garbh. – Por que quereria a senhora tal poder? Essa parte é que não entendo. Às vezes, parece que é a senhora Sciath que puxa todos os cordelinhos. Se eu fosse chefe, dispensava a mulher. 

Lanço uma olhadela a Elka. 

–  Ouvimos  uma  coisa  na  estalagem.  Homens  a  conversar.  Garbh,  se  tiveres hipótese de fazer perguntas sobre o falecido Lorde Cernach e como morreu, isso

seria útil. Há uma sugestão de que pode não ter sido um acidente. Que poderá ter sido  muito  conveniente  para  Lady  Almha.  Pergunto  a  mim  mesma  se  haverá algumas  criadas  que  lá  estejam  desde  o  tempo  de  Lorde  Cernach.  Gostaria  de saber quando é que a senhora Sciath entrou para a casa e como eram as coisas antes. 

– Sciath estava na coroação do rei Faelan com eles – diz Garbh. – Foi aí que ouviu  Brocc  cantar  e  tocar.  Ela  está  naquela  casa  desde  antes  de  Lady  Almha enviuvar. 

Pensamos  todos  um  pouco,  ao  som  do  canto  dos  pássaros  e  dos  mugidos distantes do gado. 

–  É  fácil  construir  uma  história  –  digo,  a  pensar  que  essa  história  parece bastante  mais  plausível  do  que  aquela  de  domar  o  Povo  Corvo.  –  Almha  era jovem,  recém-casada,  talvez  o  marido  não  a  tratasse  como  igual,  não  se incomodasse a consultá-la sobre assuntos sérios. A senhora Sciath é uma mulher ambiciosa. Vê uma oportunidade, esforça-se por se aproximar da senhora, torna-se uma amiga de con ança e con dente. Depois, aos poucos, persuade Almha de que os  seus  esquemas  loucos  são  não  só  possíveis,  mas  também  desejáveis.  Existe apenas um problema: o marido, Lorde Cernach. 

– Mataram-no? – Mesmo depois de ouvir o que aqueles homens disseram, Elka parece chocada. – Assim, empurram-no pela escada abaixo? 

– Conheci a senhora Sciath – comenta Garbh. – Podia acreditar nisso da parte dela. Penso que nada a impediria de alcançar o seu propósito. Mas Lady Almha? 

Não tenho tanta certeza. 

– Qualquer mulher faz isto – diz Elka. – Qualquer mulher. Guerreira, criada, lavadeira, mãe, qualquer mulher. Se o marido é cruel, se não entende, se não ouve. 

Se  a  trata  como  uma  escrava.  Ela  escolhe.  Ser  essa  escrava,  morrer  disso.  Ou revoltar-se, agir. Ir embora, deixar o marido. Ou…

– Ou matar? – Vejo nos olhos de Elka um eco do seu próprio passado, embora o  seu  opressor  fosse  um  pai  dominador,  sem  qualquer  percepção  dos  talentos extraordinários da  lha. 

– Ou matar. Mas não o empurrava. É uma mulher pequena, não forte. 

Estou a ver a coisa. A senhora Sciath a oferecer-se para acabar com o problema. 

 Deixa comigo. Certi co-me que ninguém fala. Será um acidente.  E…

– Oh, deuses – sussurro, com uma imagem súbita de Brocc, de rosto branco, à chuva,  com  a  lha  apertada  no  peito.  –  Não  admira  que  Lady  Almha  esteja  a apoiar o empreendimento com o Povo Corvo, por mais louco que seja. Se isto for verdade, Sciath pode obrigar Almha a concordar com qualquer coisa. Tudo o que precisaria de fazer seria ameaçar expor o papel de Almha na morte do marido. 

Estamos todos em silêncio. Isto foi um fragmento de boato, nada mais. Mas é tudo muito crível. 

– Tu e Dau têm de sair de lá – digo por  m. – Rapidamente. – Garbh não diz nada, parece apenas estar a pensar muito e isso preocupa-me. – Aquela mulher é perigosa.  Dau  está  a  ser  enredado.  Se  não  se  retirar  depressa,  poderá  ser  difícil escapar. 

–  Ela  vai  levá-lo  para  ver  Brocc  a  trabalhar  –  explica  Garbh.  –  Em  breve. 

Nalguma ocasião nos próximos dias. Dau não vai desperdiçar isso. Temos provas de  que  os  homens  de  Sciath  estão  envolvidos  no  desaparecimento  do  príncipe. 

Sabem do cinto encontrado nos bosques perto de Winterfal s, o da  vela de prata? 

Usado para exibir uma cabeça cortada? Sciath distribui essas  velas por serviços leais, são feitas especialmente para esse  m. Os sujeitos dela autodenominam-se Irmandade do Dobhar-chú. Estiveram lá na cena do crime, sem a mínima dúvida. 

E agora estão a reunir-se em Elderbrook. Dau vai querer ver o que estão a fazer, descobrir  se  Brocc  está  perto  de  um  resultado.  Parece  que  é  tudo  uma  missão, embora ainda tenhamos de perceber como as peças se encaixam. Preciso de falar bem disto com Dau. Mas sei que vai querer ir a Elderbrook quando Sciath for. 

– Então precisamos de voltar. 

–  Esperem  mais  um  dia  ou  talvez  dois.  Vou  ter  com  vocês  à  estalagem,  ou podemos trocar umas palavras se estiverem a atuar outra vez no salão. Por essa altura, talvez já saiba quando Sciath vai partir e podemos evitar encontrar-nos na estrada.  Dau  é  que  tem  a  última  palavra,  mas  estou  a  ver-nos  todos  a  ir  para Elderbrook. Eu e ele  camos se calhar na estalagem local. Vocês duas voltariam para a casa segura e fariam planos com os outros. Poderá ser melhor se eu for o mensageiro; o irmão de Dau, Seanan, está na região e sabes o que isso signi ca. 

Maldição!  É  só  o  que  preciso,  o  miserável  Seanan  atirado  para  a  confusão. 

Parece  que  o  palpite  de  Dau  sobre  ele  estar  envolvido  estava  certo.  Em  vez  de proferir as palavras feias que me vêm aos lábios, digo:

– Se atuarmos outra vez na casa da senhora, podes representar o papel de novo admirador de Elka. Dança se surgir a oportunidade. Fazem um par chamativo. 

Garbh lança uma olhadela a Elka. 

– Isso é fácil. Quero dizer, representar o papel. 

Elka dá-lhe um soco no braço, sem muita força. Está a sorrir. 

– É melhor irmos andando. – E apetece-me acrescentar  Não te apaixones por um dos teus camaradas, mas claro que não digo nada do género. Não dissemos certa vez, Dau e eu, que faríamos o impossível acontecer, seguindo a  loso a da Ilha dos Cisnes? – Por favor, transmite os meus cumprimentos a Dau. 

Garbh sorri. 

– Cumprimentos? É só isso? 

– Da parte de Oonagh, a música itinerante, para o senhor Dau de Oakhil . Diria que é mais do que su ciente. Vamos andando? 



CAPÍTULO 31

DAU

Não posso fazer aquilo outra vez. Se Liobhan estiver aqui, se cantar, não serei  capaz  de  chegar  ao  nal  da  noite  sem  me  descair  de  alguma maneira. Ainda bem que Garbh tomou a iniciativa. Agora sabemos que estarão em Elderbrook quando nós lá chegarmos e como as podemos encontrar. 

Quanto  à  teoria  sobre  a  morte  do  velho  chefe  de  clã,  parece  que  poderá  ser verdade. Ouvi uma coisa que ninguém deveria ouvir e arrepiou-me. 

Estava  na  sala  de  trabalho  com  mestre  Suibne  que  ainda  estava  a  ultimar  as delicadas ilustrações do meu livrinho. Na verdade, estava a esconder-me de Lady Almha,  cujas  exigências  em  relação  ao  meu  tempo  são  maiores  a  cada  dia  que passa. Tinha perguntado ao escriba se havia alguma coisa que pudesse fazer por ele e ele, imperturbável, tinha-me dado uns documentos para copiar. 

–  Escreves  com  uma  bela  letra,  senhor  Dau.  Foi  o  escriba  do  teu  pai  que  te ensinou, talvez? 

– Foi. Não tenho a certeza do que mestre Fiachna pensaria do meu esforço mais recente. 

–  Ah,  Fiachna.  Devia  ter  adivinhado.  Conheci-o  bem  quando  éramos  mais novos. Como é que ele vai? 

Con o em Suibne, por isso contar a verdade pareceu seguro. 

–  Há  mais  de  um  ano  que  não  o  vejo  e,  na  altura,  ele  estava  ferido,  mas  a recuperar.  Acredito  que  possa  estar  agora  a  servir  como  irmão  laico  em St. Padraig’s, perto da casa do meu pai. Houve muitas mudanças. 

– Hum. – O pincel de Suibne moveu-se com o maior cuidado no pergaminho quando  desenhou  um  minúsculo  detalhe.  Estava  a  trabalhar  numa  imagem  do

dobhar-chú, ao mesmo tempo assustadora e um pouco cómica. – Caso o vejas de novo,  dá-lhe  por  favor  cumprimentos  meus  e  diz-lhe  que  fez  um  bom  trabalho contigo. A vida no mosteiro pode ser adequada para ele, creio. 

– Espero que sim. Foi um bom amigo para mim, nos primeiros tempos. – Um amigo de con ança, numa altura em que os amigos eram raros. Recordarei sempre a sua bondade. 

Trabalhámos um pouco, mas era tarde e  quei a pensar se estaria a impedir o meu companheiro de ir para a cama, por isso desejei-lhe boa-noite e saí da sala de trabalho, a pensar que, com sorte, tanto a senhora como a sua conselheira estariam deitadas e eu poderia esgueirar-me de volta ao meu próprio quarto sem ninguém ver. 

Foi quando passei pela porta da câmara do conselho que as ouvi. A porta estava entreaberta e a discussão lá dentro era tão acalorada que embora as duas mulheres estivessem a tentar manter a voz baixa, eu conseguia ouvi-las com nitidez. Na Ilha dos Cisnes somos treinados para ouvir. Fiquei ali nas sombras junto à porta, havia uma  lamparina  em  cima  de  uma  mesa  mais  adiante  no  corredor,  mas  não iluminava a zona, e enquanto ouvia, o meu coração gelava. 

–  …  parece  errado!  Gosto  muito  dele,  Sciath.  É  um  bom  homem,  um  belo homem. 

– De facto. Jovem. Atraente. Viril, sem dúvida. Um homem que te podia dar lhos. Herdeiro de uma che a de clã. Porquê, em nome dos deuses, começar a ter dúvidas agora? 

–  Eu…  não  estou  a  ter  dúvidas  sobre   ele,  Sciath.  Se  me  pedisse  para  ser  sua mulher diria que sim sem hesitação. Mas…

Um silêncio carregado. Sustenho a respiração. 

– Mas o quê? – A voz de Sciath está densa de ameaça. 

– Envolvê-lo no plano… arrastar o pai… Não podia ser uma simples questão de aliança entre dois territórios? O casamento aumentaria a nossa in uência; dar-nos-ia  uma  voz  mais  forte  em  disputas  com  vizinhos.  Não  é  su ciente?  Não podíamos  abandonar  este  plano?  Não  quero  Dau  arrastado  para…  não  vejo nenhuma razão real para…

Silêncio de novo. Depois Sciath falou:

– Estou a entender-te corretamente? Estás a pedir-me para desistir da minha grande visão, o plano em que trabalhei e com que sonhei quase desde o primeiro dia em que vim para a casa do teu marido? A missão a que nos dedicámos juntas, tu e eu? Tudo porque descobriste sentimentos doces por um homem? Penso que esqueces uma coisa, minha senhora. Estou na posse de uma certa informação que optei  por  não  partilhar.  Caso  quebres  o  nosso  acordo,  tornarei  essa  informação pública, começando pelo teu precioso senhor Dau. Claro que se quiseres enfrentar as  consequências  disso,  vai  em  frente.  Age  como  a  chefe  de  clã  em  que  te transformei e dispensa-me do teu serviço. Tens esse direito. 

Ouvi um estrondo dentro da câmara, talvez uma cadeira a cair. Enquanto eu recuava rapidamente pelo corredor, Almha gritou:

– Não, Sciath! Espera! 

Movi-me  como  me  ensinaram,  com  pés  silenciosos,  mantendo-me  nas sombras,  até  desaparecer  de  vista.  Pelo  labirinto  de  passagens,  subindo  um pequeno  lance  de  degraus  e  para  o  aposento  que  partilho  com  Garbh.  Entrei. 

Porta fechada atrás de mim. 

Garbh ainda estava acordado, uma vela ao lado da cama. 

– Por Morrigan, maldição, Dau, o que te aconteceu? Estás a respirar como se tivesses feito uma corrida. 

Desabei na minha cama. Esperei até a respiração abrandar e estabilizar. 

– Garbh. Há uma coisa que tens de saber. 



CAPÍTULO 32

GALEN

Ele está aqui algures. Sei que está.  Sê forte, Galen. Esquece o martelar na tua cabeça, põe de lado a  aqueza no teu corpo, continua simplesmente. Continua até o encontrares. Sê como o teu pai. Ele nunca desistiria. 

Uma  tolice  pensar  que  só  precisava  de  entrar  pelo  portal  e  tudo  caria instantaneamente  bem.  Mas  estava  con ante  nisso  mesmo.  Esperava  que  Aolu estivesse ali, a sorrir, a dizer  muito bem, a abraçar-me com força. Pensava que o traria de volta nesse mesmo dia, o feitiço desfeito pelo amor verdadeiro. Ah! Em vez disso, ainda ando a vaguear por este lugar sem nenhuma ideia de que caminho seguir ou para onde qualquer deles me poderá levar. Dias a andar. Noites a dormir debaixo das árvores. À procura de comida, a comer raízes que transformaram os meus intestinos em água, a aprender o sabor de folhas e ervas. Tentei fazer uma armadilha  para  um  coelho,  apanhar  um  peixe.  Continuei  com  fome.  Posso imaginar o que Liobhan diria. 

Talvez  conseguisse  encontrar  o  caminho  de  volta.  Se  chegasse  até  ao  portal, quem me deixou entrar poderia empurrar-me lá para fora outra vez. Mas os meus pés continuam a impelir-me para a frente, um, dois e digo comigo mesmo que não pode faltar muito. Ele deve estar aqui. Sei que está aqui. 

Cheguei a um sítio onde as árvores estão cheias de Povo Corvo, empoleirados ao longo dos ramos, como os que vimos no dia em que encontrámos o campo da irmandade.  Desde  que  atravessei  o  portal,  tenho  visto  Povo  Corvo  a  voar  à distância, todos juntos como  zeram quando Brocc cantou. Mas estes não partem a voar quando esses outros partem. Não se mexem absolutamente nada. Nem um abanar de penas, nem uma torção de pés ou pestanejar de olhos. Estão tão imóveis

que poderão fazer parte da própria árvore. Sei que estou no Outro Mundo. Mas é com certeza a mesma  oresta, a  oresta onde Brocc está a trabalhar com o Povo Corvo. Mesmo ao lado do povoado de Elderbrook, onde pessoas vulgares vivem vidas  vulgares.  Pensava  que  as  criaturas  podiam  mover-se  livremente  entre mundos, se lhes aprouvesse. O que retém aqui estes pássaros? 

Agacho-me junto a um riacho para encher o meu odre. Crescem aqui amieiros, uma  pausa  no  peso  escuro  dos  pinheiros  e  a  luz  do  sol  ltrada  incide  na  água cristalina.  O  leito  do  riacho  é  todo  de  seixos,  cinzentos,  verdes,  pardos  e castanhos,  alguns  com  desenhos  em  espiral,  alguns  marcados  como  se  com símbolos   ogam,  alguns  perfeitamente  lisos.  Ah!  Entrei  neste  lugar  usando  as minhas pedras. Talvez me possam ajudar agora. 

Subo até ao topo de uma elevação próxima e perscruto o território em frente. 

Penso que há uma clareira ali, embora as árvores obscureçam a vista. Vou descer por ali, encontrar uma faixa de terreno plano e fazer o que puder. No mínimo, usar as pedras poderá acalmar-me. 

Ao aproximar-me da clareira, vejo uma espécie de habitação, uma cabana baixa feita  com  todo  o  tipo  de  materiais  e  pergunto  a  mim  mesmo  que  ser  bizarro poderá viver ali. Até agora, só vi um esquilo esquivo e, certo dia ao anoitecer, um texugo.  Mas  agora,  quando  me  aproximo  da  zona  aberta,  um  restolhar  na vegetação rasteira faz-me parar. Olho para baixo, a tentar identi car a origem do som. Recordo, um pouco tarde demais, que trago uma arma. Uma pessoa não traz ferro para o reino do Povo Encantado e  ca à espera que eles sejam amigáveis. 

 Devias tê-la deixado para trás, Galen. Devias tê-la dado a Liobhan. E agora? Não vou jogar fora uma adaga favorita para descobrir depois que a coisa nos arbustos é um ouriço ou um rato. 

Tiro a adaga do cinto, com bainha e tudo, e pouso-a junto ao trilho, veri cando se conseguirei encontrá-la quando quiser. Há uma pilha de pedras brancas de um dos lados do caminho e um jovem arbusto de sabugueiro do outro. Dou um passo em  frente,  depois  outro.  Mais  restolhar.  Talvez  alguém  me  esteja  a  tentar  dizer alguma  coisa.  Talvez  seja  um  porteiro  ou  um  guardião  e  a  coisa  que  deve  ser guardada esteja mais à frente, na clareira. Por isso, talvez…

Ah. Aos pés de uma parede rochosa há uma pequena gruta, meio escondida por fetos e trepadeiras. O local faz-me lembrar a Bruxa do Monte, embora isto seja

muito mais baixo e mais modesto. Um levíssimo som de movimento lá dentro. 

Não é Aolu ali dentro; pode não ser um homem grande, mas com certeza que não se conseguiria espremer naquele espaço. 

Não vou falar. Não vou passar por isto. Pouso o meu saco e abaixo-me até  car sentado no chão. Puxo a bolsa mais pequena que tem as pedras. O peso delas é um consolo;  a  sua  linguagem  de  cliques  assegura-me  que  não  estou  impotente, mesmo neste lugar, mesmo sob o olhar sinistro de muitos Povo Corvo. Endireito as costas, varro um pouco de lixo da  oresta para o lado, abro uma faixa limpa. 

Coloco as pedras como  z no portal: a barreira, eu de um lado, Aolu do outro. 

Acrescento uma pedra maior para representar a Bruxa do Monte. 

Alguém está a ver. Quando arrisco uma olhadela para a entrada da gruta, vejo um par de olhos brilhantes nas sombras. Que coisa é, não faço ideia nenhuma. 

Coloco  as  pedras  como  estavam  à  entrada  do  portal  e  recomeço  a  história. 

Movo a Pedra Aolu para longe, escondida atrás de uma parede que construo com pedras  das  cores  da  oresta:  castanhas,  cinzentas,  esverdeadas.  A  Pedra  Galen atravessa a primeira barreira e começa à procura. Sobe, desce. Dorme num abrigo improvisado, arranco umas ervas e folhas para o sugerir. A Pedra Galen procura outra vez, para cima, para baixo, fora e dentro, e não encontra nada. Deito-a. Imito choro e arrancar de cabelos. 

A criatura está à entrada da sua gruta. Os seus olhos ainda estão  xos no meu espetáculo mudo; a sua postura é cautelosa. O ser tem uma forte semelhança com o Povo Corvo, embora não seja um pássaro. Parece uma mulher pequena, se uma mulher fosse composta de partes de várias criaturas diferentes. Reconheço a sua presença com um baixar de cabeça e depois continuo a história. 

A  Pedra  Galen  supera  o  seu  acesso  de  desespero  e  parte  de  novo.  Procura durante outro dia; está cansada, com sede, com fome e triste. Dorme outra noite solitária.  Desce  uma  colina  e  encontra…  ah!  Coloco  uma  pedra  mais  pequena mesmo à sua frente, de um cinzento escuro que é quase preto. Olho para o ser e faço um gesto de desorientação.  Onde está ele?  Aponto para a Pedra Aolu, de um branco  brilhante,  muito  sozinha,  e  imito  um  abraço  terno.  Preciso  dele  em  casa. 

 Ajuda-me, por favor. 

Os olhos do ser avaliam-me de forma penetrante. Não sei dizer se ela entendeu alguma coisa. 

– Por favor – digo baixinho. – Por favor, ajuda se puderes. E eu ajudar-te-ei, se houver necessidade. 

Rápida como um relâmpago, ela traz pedras da sua gruta, a sua própria coleção, e empilha-as à entrada. Pensava que era bom neste jogo, mas ao lado dela sou um novato. Ela conta a sua história e vejo-a na minha mente, todas as etapas. 

O ser deixa as minhas pedras no lugar, exceto a Pedra Aolu, que põe de lado. 

Acena as mãos de dedos compridos para cima, na direção das árvores, e depois mostra com gestos que uma ampla área de  oresta nos rodeia. Com as suas pedras, mostra que, na  oresta, existem duas partes ou regiões e que numa delas, ela (a pedra escura que escolhi para ela) é uma protetora ou guardiã do Povo Corvo.  Em segurança. Aponta para as árvores com os seus inquilinos imóveis. 

 Prisioneiros? pergunto, prendendo uma pedra na minha mão, fazendo-a debater-se para sair. Apontando para as árvores. 

 Não. Em segurança. Os gestos do ser são claros. 

 Porquê? Indico o ser, o Povo Corvo, a barreira.  Por que razão mantê-los aqui? Há qualquer coisa profundamente perturbadora na quietude destas criaturas. Não é natural; como podem não ser prisioneiros? Parecem sem vida. Não consigo deixar de ter pena deles. 

As mãos do ser movem-se rápidas com as pedras, mostrando uma sequência de acontecimentos.  Povo  Corvo  a  juntar-se,  não  onde  estamos  agora,  mas  noutra parte da  oresta. Se eu não tivesse ouvido falar de Brocc e dessa mulher que está a usá-lo e se não tivesse estado lá em cima na  oresta com Liobhan e os outros a observar, não entenderia. Povo Corvo a chegar, Brocc a cantar, o Povo Corvo a voar,  todos  juntos,  nalgum  tipo  de  missão.  Ainda  está  a  acontecer.  Vi-os  passar algumas vezes por dia. 

O ser mostra-me,  Mau. Mostra-me,  Não devem ir, signi cando que o  seu Povo Corvo, os que devem estar sob a in uência de algum feitiço de imobilidade, se tal coisa é possível. Ou talvez queira dizer:  Não podem ir. 

Não posso continuar a perguntar porquê.  É  mau. Ou será, se Brocc obedecer à vontade  daquela  mulher  e  transformar  o  Povo  Corvo  num  exército  malvado. 

Brocc. O meu irmão. Nisto concordo com Liobhan, não acredito que ele o faça. 

Mas também não sacri caria a sua própria  lha. Quem o faria? Deve ter um plano. 

E se o seu plano for o que Liobhan pensa que é, este ser não está a proteger o seu Povo Corvo. Está a privá-los da sua hipótese de liberdade. 

Falta-me a capacidade para transmitir esta mensagem. E posso estar enganado. 

Tudo  depende  de  Brocc.  Da  sua  coragem  e  integridade.  Da  sua  força.  Da  sua ligação com o Povo Corvo. 

Com gestos, solicito permissão para tocar nas pedras dela e ela acena um sim. 

Levanto  a  Pedra  Galen  e  a  Pedra  Brocc  e  tento  transmitir   irmãos.  Ela  poderá interpretar como amigos ou camaradas. Mas acho que ela tem alguma janela para os meus pensamentos e talvez entenda. A sua expressão transmite dúvida; talvez horror. 

Terei de mostrar a coisa toda e esperar ter razão em relação a Brocc. Volto a pôr a pedra dele onde estava. Certi co-me de que o exército de pedras do Povo Corvo está em volta dele. Mostro-o a cantar; mostro o Povo Corvo a erguer-se, a girar no ar,  depois  a  voar  para  longe,  tão  longe  quanto  os  meus  braços  os  podem  levar. 

Quando  os  pouso,  faço  gestos  a  imitar  o  movimento  das  ondas  para  mostrar  o mar. A visão de Elka e a sua história, diziam que o Povo Corvo tinha sido exilado de  uma  ilha  distante.  Pego  numa  pedra  maior  e  coloco-a  afastada,  mas  ao  meu alcance.  Ergo  as  pedras  escuras,  algumas  de  cada  vez  e  coloco-as  sobre  a  pedra grande. 

Durante  um  breve  momento,  vejo  saudade  nos  olhos  do  ser,  esperança,  um sonho.  Mas  a  esperança  é  despedaçada  num  instante  com  uma  série  de  gestos bruscos.  Não! Não pode ser!  Estende as mãos para cima como se fosse abraçar os pássaros silenciosos acima dela.  Eles não podem ir. 

Será que entendi alguma coisa mal? Não consegui explicar-me? E como é que a pergunta que mais queria ver respondida parece ter sido esquecida, pois ali está a Pedra Aolu, posta de lado na terra, sozinha, e eu não estou mais perto de encontrar o meu querido. 

Estendo a mão para recuperar a pedra branca, para continuar a minha busca, pois não vou encontrar ajuda aqui e não sei o que este ser quer de mim. Antes de conseguir tocar na Pedra Aolu, a mão da criatura está em volta do meu pulso, a segurar-me. Deuses, ela é forte! 

 Espera. 

Resisto ao desejo de me libertar da sua mão. Respiro. Espero. 

O ser estende a sua outra mão em direção ao meu rosto. Tento não me retrair; aquelas garras podiam furar um olho. Mas ela não me ataca; roça no sítio onde tenho  as  cicatrizes  desse  dia  terrível.  Ferimentos  do  Povo  Corvo.  Há  uma expressão no seu rosto que diz claramente:  Sinto muito. 

Faço  gestos  a  explicar  que  estou  melhor,  que  os  meus  ferimentos  não importam, que tudo o que quero é encontrar Aolu. Mas ela não terminou. Parece que  eu  não  entendi,  não  por  completo.  Larga-me  e  usa  as  minhas  pedras  para esclarecer. Eu e Aolu juntos. Povo Corvo a atacar, a Pedra Galen a cair. Depois um gesto amplo na direção dos pássaros silenciosos nas árvores.  O meu povo fez-te isto. 

E, para ser ainda mais clara, ergue um dedo.  Um deles fez isto. As suas mãos imitam o voo; depois faz de novo aquele gesto com as mãos cruzadas.  Não podem ir. 

O  sentido  parece  claro,  mas  não  entendo  o  signi cado.  Ouvi  a  história  que poderá  ser  a  história  do  Povo  Corvo.  Banidos  devido  a  atos  de  violência.  Não podem regressar até que provem que podem ser pací cos. Mas… mantê-los ali com um feitiço, se é o que ela está a fazer, não é propriamente uma demonstração de que mudaram. O que planeia fazer, mantê-los imobilizados para sempre? O que eles precisam é de ser postos à prova. Libertá-los e dar-lhes a oportunidade de se submeterem à prova. Embora tenha de admitir que essa perspetiva me enche de receio. 

Tenho  muitas  perguntas;  tenho  muito  a  dizer.  As  pedras  não  são  adequadas para isto. E enquanto estou aqui sentado com este ser, não estou mais perto de encontrar Aolu. Aponto para a pedra branca, ergo as sobrancelhas numa pergunta e depois aceno com a mão para norte, para sul, para leste, para oeste.  Onde está? Se sabes, por favor diz-me. 

A nal é simples. Ela pega na Pedra Aolu e coloca-o no nosso pequeno mapa, não com Brocc, mas dentro da zona que julgo ser onde nos encontramos agora. 

Apanha um punhado de detritos da  oresta e en a-os em volta e por cima dele. 

Coloca a Pedra Galen e a pedra escura que escolhi para a representar não muito longe de Aolu. Depois aponta para a clareira a vinte passos de distância, com o seu pequeno abrigo feito de ramos e barro, musgos e folhas. 

– Ele está aqui? Tão perto? – O meu coração dá um salto. Faço menção de me levantar, mas qualquer coisa no rosto dela impede-me. Eu disse que ajudava. O

que é que ela quer que eu faça? 

O ser usa as minhas pedras para responder a esta pergunta não proferida. Move a  Pedra  Galen  para  car  ao  lado  da  Pedra  Aolu  e  depois  diz-me  com  gestos  e expressões:  Fala. Fala com ele. Eles não podem voar. 

A  seguir  faz  um  gesto  que  não  consigo  interpretar,  acenando  outra  vez  na direção da clareira e depois para a parte mais distante da  oresta, além.  Fala! Fala! 

Não  compreendo,  mas  aceno,  de  qualquer  modo.  Neste  momento  poderia prometer  qualquer  coisa:  a  lua  e  as  estrelas,  uma  vida  inteira  de  obediência,  a cabeça do seu inimigo mais temível numa bandeja, se conseguisse recuperar Aolu. 

O ser apanha as minhas pedras. Seguro a bolsa aberta e ela coloca-as lá dentro, sem deixar cair nenhuma. É hábil com aquelas mãos de garras a adas. Não apenas uma jogadora de jogos, como eu, mas algum tipo de mágica. Se encontrou Aolu para mim, devo-lhe muito. Mesmo que tenha sido um dos do povo dela a atacar-me. Pouso uma mão no coração e faço uma pequena reverência.  Obrigado. 

Ela  acena  com  a  cabeça.  Faz  mímica  com  as  mãos  em  forma  de  bicos:   Fala. 

Aponta para a clareira.  Agora vai. 

Viro-me e ele está ali, na beira da clareira. Vivo. Oh, deuses, vivo! Parece tão magro  e  pálido  e  está  apoiado  num  pau.  Deixou  crescer  uma  barba  incipiente. 

Fita-me como se eu fosse um fantasma. Tem uma mão erguida, estranhamente, a palma virada para mim. 

– Aolu – sussurro e começo a andar. – Aolu! – grito e começo a correr, com as pedras a chocalhar como loucas na sua bolsa. Oh, deuses, que isto não seja um truque medonho. – Aolu, és mesmo tu – ofego enquanto encurto a distância entre nós. Mais três passos, dois…

Quando estendo o braço para ele, a minha mão bate numa parede que não está ali. Uma parede que me deixa de fora. Não posso acreditar nisto, não posso… As lágrimas  inundam-me  o  rosto,  mas  não  as  enxugo  porque  estou  a  empurrar,  a procurar uma abertura, a apalpar à procura de alguma coisa que possa abrir esta maldita barreira, qualquer coisa, qualquer coisa…

– Galen. – Aolu também está a chorar, a chorar e a rir ao mesmo tempo. – Põe a tua mão aqui. – Com a mão esquerda indica a direita, que tem a palma encostada à parede. Do outro lado. 

Mal  ousando  acreditar  que  a  resposta  é  tão  simples,  coloco  a  minha  palma contra a dele. Durante um momento, sinto uma superfície dura como vidro e fria

como gelo. Depois amacia-se e aquece e a mão de Aolu toca na minha. Os nossos dedos entrelaçam-se. Dou um passo em frente, a chorar sem vergonha e abraço-o. 



CAPÍTULO 33

DAU

Por  m, cavalgamos em direção a Elderbrook: a senhora Sciath com cinco dos seus homens, além de Garbh e eu. Ficaremos alguns dias na região. 

Sciath  explica  que  se,  e  apenas  se,  car  satisfeita  com  o  que  vir  lá,  vai deixar-me observar o bardo, Donal, a trabalhar com o Povo Corvo. No meu papel como  senhor  Dau  de  Oakhil ,  agradeço-lhe  a  oportunidade  e  depois  faço  uma pequena negociação em relação às condições. Insisto que Garbh me acompanhe, não apenas na viagem para Elderbrook, mas na excursão para ver o bardo em ação. 

Assinalo  que  Garbh  é  um  guarda-costas  experiente,  maior  e  mais  forte  do  que qualquer dos homens dela e que só pode aumentar a minha segurança e a dela. 

Sugiro  que  poderei  observar  o  bardo  em  mais  do  que  um  dia,  desde  que  a avaliação dela na primeira visita mostre que há de facto progressos. Sciath recebe esta  observação  com  sobrancelhas  levantadas  e  lábios  franzidos  e  diz  que  vai pensar  no  assunto.  Mais  tarde,  depois  de  ter  falado  com  Almha,  descon o, concorda. 

Ah, Lady Almha. Suponho que nunca mais a verei. Mais do que qualquer outra coisa, sinto pena da mulher. Quem sabe o que a impeliu para o caminho perigoso que  trilha?  Mal  deram  aquele  primeiro  passo  fatal,  deve  ter  sido  o  joguete  de Sciath,  demasiado  aterrorizada  para  discordar  quando  os  planos  da  sua conselheira se tornaram cada vez mais grandiosos e disparatados. 

Pensei que poderia decidir vir connosco, observar pessoalmente o que Sciath anda a tramar. Mas estou contente por ter  cado em Darkwater. A sua ausência vai facilitar o meu trabalho. Despedi-me dela com palavras gentis, beijei-lhe a mão, agi como se fosse regressar dentro de alguns dias para me sentar ao seu lado à mesa, 

dançar  com  ela  depois  do  jantar  e  tornar-me  mais  do  que  um  amigo.  Tive  o cuidado de não tornar óbvio que os sacos que Garbh e eu trouxemos connosco continham  todos  os  nossos  pertences.  No  meu  caso,  isso  incluiu  um  certo livrinho. Fiquei triste e contrito por ter de retirar este objeto da sala de trabalho de mestre  Suibne  quando  ele  estava  ausente  e  escondê-lo  no  fundo  das  minhas roupas dobradas. Quando tudo isto terminar, se as circunstâncias o permitirem, escrever-lhe-ei uma carta de agradecimento pela sua arte e a sua bondade. 

E  assim,  partimos  a  cavalo.  Um  dia  longo  de  viagem,  durante  o  qual  vemos muitas outras pessoas a ir e vir, a pé, a cavalo, a conduzir bandos de gansos ou manadas de gado, a viajar em carroças puxadas a bois. Liobhan e Elka já devem estar em Elderbrook; Garbh conseguiu avisá-las com antecedência dos planos de Sciath.  A  combinação  delas  com  a  banda  era  provisória,  por  isso  a  sua  partida abrupta  não  deve  ter  levantado  nenhuma  onda.  Se  as  coisas  se  agravarem  em Elderbrook  por  uma  razão  ou  outra,  teremos  uma  equipa  bastante  forte,  com Il ann  e  Hrothgar,  além  das  duas.  Ainda  estou  para  descobrir  quantos  homens Sciath lá tem. 

Chegamos  ao  povoado  antes  do  anoitecer.  Sciath  está  cansada  e  indisposta; disse-me que vai  car com uns amigos na casa deles ali perto, mas não me convida a  ir  com  ela,  por  mais  apropriado  que  fosse  para  o  senhor  Dau.  Garbh  e  eu caremos na estalagem, onde sabemos que cuidarão bem dos nossos cavalos. Digo a Sciath que aguardaremos novas instruções. Ela despede-se de mim sem qualquer cerimónia e afasta-se com um dos seus homens a acompanhar. Os restantes  cam connosco quando nos dirigimos para a estalagem. Eu estava com esperança que fossem  diretamente  para  a  sua  sede  secreta,  mas  é  evidente  que  isso  não  vai acontecer. 

A estalagem serve muito bem para uma refeição e abrigo para uma noite. Mas quanto mais tempo  co aqui, mais nervoso me sinto. Sempre que a porta se abre, percebo  que  estou  à  espera  que  o  senhor  Sealbhach  entre.  Pela  maneira  como Sciath falou dele, depreendo que não é muito apreciado neste preciso momento. 

Mas o seleiro sugeriu que Seanan faz em geral parte da irmandade e é possível que esteja no topo da hierarquia. Talvez hoje em dia viva perto de Elderbrook. O que, em nome dos deuses, farei se ele aparecer? A verdade é que não con o em mim. 



Para um homem da Ilha dos Cisnes, isso não cai nada bem. O autocontrolo faz parte do nosso código. 

Estamos com sorte numa coisa: o quarto privado está disponível. Não  camos a conversar  com  os  nossos  companheiros  de  viagem  nem  com  as  pessoas  locais depois do jantar, por mais útil que pudesse ser, embora reparemos que os homens que  vieram  connosco  são  conhecidos  dessas  pessoas  locais.  Perguntei  a  mim mesmo,  quando  eles  se  juntaram  a  nós  para  a  viagem,  quantos  conheceriam Seanan e se Sciath lhes teria dito para não mencionarem a semelhança entre eu e ele.  Ela  deve  tê-lo  feito,  por  certo,  ou  alguém  já  teria  comentado  isso.  Assim, Garbh e eu desejamos uma boa-noite geral e retiramo-nos cedo para os nossos aposentos.  Estamos  ambos  demasiado  cansados  para  vigiarmos  bem  o  que dizemos. 

Liobhan vai  car na casa segura, junto com o resto da equipa. Está tão perto. 

Podia lá ir a pé. Podia ir vê-la agora. Mas claro que não posso fazer isso. Poderei nem a ver amanhã. Garbh e eu devemos  car perto da estalagem para o caso de Sciath  aparecer,  a  querer  saber  onde  estou.  Estou  em  Elderbrook  como  seu convidado,  mesmo  que  ela  não  me  ofereça  abrigo  debaixo  do  mesmo  teto. 

Conquistei uma posição de alguma con ança, embora duvide que Sciath con e totalmente em alguém. Essa posição, se a conseguir manter tempo su ciente, pode ser muito vantajosa para nós. 

Não temos notícias de Sciath outra vez até à segunda manhã após a nossa chegada. 

Não  cámos a saber grande coisa durante esse tempo; é demasiado arriscado para qualquer de nós ir à casa segura, embora pelo menos agora saibamos onde é. Na segunda noite,  camos na sala depois do jantar e escutamos as conversas. Apenas dois membros da escolta estão ali. Presumo que os outros quatro tenham ido para o campo, visto que com Sciath na região e a querer uma demonstração, precisarão de  bastante  gente  disponível.  Nada  de  Seanan  por  enquanto.  Começo  a  ter esperança, prudentemente, de que já não se encontre em Elderbrook. As pessoas locais  não  estão  a  falar  com  os  homens  de  Sciath.  Lançam-lhes  olhadelas cautelosas de vez em quando e passam o sal a pedido, mas é só isso. Lembram-se

de Garbh e de mim. Garbh conversa com um ou dois, mas o facto de, desta vez, termos vindo com os homens de Sciath alterou as coisas; há cuidado, mesmo nas conversas  inofensivas.  Todos  sabem  que  alguma  coisa  se  passa  e  não  estão satisfeitos com isso. 

Na  manhã  seguinte,  Muna,  o  homem  que  foi  com  Sciath,  vem  buscar-nos. 

Deixa o cavalo nas cavalariças da estalagem e saímos do povoado a pé. Garbh e eu temos o cuidado de não dar nenhum sinal de que conhecemos o caminho para o campo; deixamos Muna guiar-nos. Ele está armado com uma adaga e uma faca pequena.  Nós  temos  armas  semelhantes,  bem  como  as  que  escondemos  nos nossos corpos. Não é descabido quando nos dirigimos para uma  oresta cheia de Povo Corvo, embora não fosse neles que eu estava a pensar quando me preparei para o dia. Não há sinal de Sciath e eu não pergunto por ela. 

Muna  não  nos  avisa  para  carmos  calados  no  caminho,  mas  o  nosso  treino signi ca  que  o  fazemos  de  qualquer  maneira.  A  dado  ponto,  enquanto  ele  se detém para arranjar a bota, arrisco assobiar as primeiras notas da jiga chamada  O

 Salto  de  Artagan.  Tenho  quase  a  certeza  de  que  Liobhan  e  os  outros  estarão  a vigiar-nos em segredo. Ou poderão estar perto do campo a observar Brocc. Não espero que Liobhan assobie em resposta. Mas se ouviu a melodia, saberá que sou eu. Precisaremos de lhes enviar uma mensagem, elaborar um plano de ação. Talvez Garbh possa ir à casa segura e voltar esta noite, sem ser observado. 

O caminho escolhido por Muna passa perto da formação rochosa que parece uma velha e continua a subir o monte. Hoje não há pedras brancas no carreiro, mas ele sabe para onde vai, fazendo a dada altura uma curva apertada para a direita e depois subindo um trilho íngreme por cima de rochas. Este é o caminho que Seanan seguiu, naquele dia em que o vimos. Vai até ao campo. 

Vejo-os antes de me verem. Sciath está a conversar animadamente com um dos seus homens e está de costas. E ali ao lado dela, a escutar com uma carranca no rosto, está o meu irmão. É como um murro no estômago. Não consigo continuar. 

Muna vai à nossa frente e não repara em nada. Mas sinto a grande mão de Garbh no meu ombro e respiro de novo. 

–  Consegues  fazer  isto  –  murmura  o  meu  camarada.  –  Mantém  a  cabeça erguida, amigo. 

Avançamos  e  Sciath,  alertada,  vira-se  para  me  cumprimentar.  Seanan  é  mais lento a virar-se. Aproveito a vantagem. 

– Senhora Sciath, bom dia para ti! 

Forço um sorriso enquanto me encaminho para ela.  Não demasiado perto, diz a minha voz interior.  Ele pode ter uma faca. Há curiosidade evidente nos rostos dos homens em volta, mas não propriamente surpresa. É óbvio que ela lhes disse que o homem que trouxe com ela de Darkwater é o irmão de um deles. Mas parece que ninguém avisou Seanan. O choque deixa-lhe o rosto de um branco pastoso. 

Há  qualquer  coisa  horrível  nos  seus  olhos.  Qualquer  coisa  que  traz  de  volta  as recordações  mais  sombrias,  as  que  eu  esperava  ter  banido  quando  o  obriguei  a enfrentar a justiça. 

– Tu! O que estás a fazer aqui? – A voz dele treme, não com medo, mas com fúria. 

Sciath encara-o com olhos frios como uma geada de inverno. 

–  O  senhor  Dau  está  em  Elderbrook  como  meu  convidado  de  honra, Sealbhach. Está aqui a convite pessoal de Lady Almha, chefe de clã de Darkwater. 

Vejo  que  não  é  do  teu  agrado.  Recordo-te  que  quando  entraste  para  a  minha equipa, escolheste ocultar a informação de que eras  lho do nosso chefe de clã vizinho e que tinhas sido banido do seu território. Deste um nome falso. Se não fosse isso, poderia ter-te poupado ao que foi claramente um choque desagradável. 

Agora, temos trabalho a fazer. Que eu não ouça nem uma palavra incorreta em relação ao senhor Dau se queres manter o teu lugar na irmandade. Está entendido? 

Comentários murmurados perpassam entre os homens reunidos. Pelos olhares que lançam a Seanan, é evidente que mais do que apenas alguns  cariam felizes por o ver partir. Tal como eu; mas estou aqui como o senhor Dau de Oakhil  e não posso dar a Sciath motivos para duvidar de mim. 

– Eu e o meu irmão nunca fomos os melhores amigos, senhora Sciath, como sabes.  Mas  no  interesse  do  exercício  de  hoje,  poremos  de  lado  as  nossas diferenças, é claro. 

A  presença  robusta  de  Garbh  ao  meu  lado  é  tranquilizadora.  Há  um  perigo duplo aqui. Seanan pode decidir que a senhora Sciath precisa de saber que agora trabalho para a Ilha dos Cisnes. Isso de certeza que a faria hesitar. E Brocc então, que ainda não vi? Seanan conhece-o. Brocc foi a única testemunha independente

da tortura exercida pelo meu irmão sobre Liobhan e do assassinato de um jovem inocente  pelos  seus  homens.  Para  não  falar  do  tratamento  horroroso  do  Povo Corvo  aprisionado  por  Seanan.  Foi  o  testemunho  de  Brocc  que  selou  o  seu destino. Se Seanan contar essa história, tanto Brocc como eu podemos  car em grandes  apuros.  Mas  como  isso  vai  projetar  uma  imagem  particularmente negativa, imagino que  que de boca calada. 

Sciath ainda tem o seu olhar frio  xo em Seanan. Está à espera que ele fale. Mas ele recua simplesmente e perde-se no grupo de homens. A Irmandade do Dobhar-chú. Todos com as suas  velas de prata nos cintos. Eu pensava que Seanan não podia afundar-se mais, mas parece que foi isso mesmo que fez. 

– Muito bem – diz a senhora Sciath com brusquidão. – Agora que o senhor Dau está connosco, quero outra exibição, tal como falámos ontem. Onde está Donal? 

Está pronto? Está tudo preparado? 

Vários homens afastam-se, alguns para a cabana, outros para a  oresta. Seanan ainda  está  aqui.  Creio  que  estaria  ciente  da  sua  presença  mesmo  que  não  o conseguisse  ver,  como  uma  pessoa  pressente  o  perigo  no  escuro.  Como  uma vítima  pressente  um  predador  que  a  cerca.  Mas  z  frente  ao  homem  numa audiência formal e expus publicamente os seus crimes. Já não sou uma vítima. Ele não tem poder sobre mim. 

– O senhor Donal está aqui, senhora Sciath. 

É  um  homem  muito  grande,  tão  grande  como  Garbh,  com  uma  voz surpreendentemente suave. E ao seu lado está Brocc. Nenhuma reação por parte de Seanan, que estou a observar pelo canto do olho. Quando Brocc veio em nosso socorro,  em  Oakhil ,  era  robusto,  saudável,  o  cabelo  escuro  lustroso,  os  olhos brilhantes, a postura ereta. Parecia o homem da Ilha dos Cisnes que era e parecia o músico dotado e de bom coração que é. O que vejo agora é uma sombra desse homem: magro, de olhos cavados, a pele macilenta, o cabelo escorrido. A roupa impressionante de um verde folha com que veio do Outro Mundo foi substituída por  vestes  disformes  e  sem  graça  que  pendem  do  seu  corpo.  Estou  demasiado chocado para proferir uma palavra. Não creio que Seanan o tenha reconhecido; se tivesse,  teria  dito  alguma  coisa.  Na  audiência,  Brocc  descreveu-se  como  um contador  de  histórias  itinerante.  Mas  Seanan  não  sabia  que  era  músico.  E,  em Oakhil , Brocc usou o seu nome verdadeiro. 

–  Senhor  Dau,  este  é  o  nosso  notável  bardo,  Donal.  Tem  trabalhado  com  o Povo Corvo e já conseguiu alguns resultados interessantes. Claro que esperamos mais. Muito mais. 

Brocc faz uma reverência desajeitada. Fita-me como se eu fosse um completo desconhecido. 

– Senhor Dau. Senhora Sciath. Podemos fazer uma exibição como pediste. Mas, como expliquei desde o início, os progressos serão graduais. E não podemos fazer isto  todos  os  dias;  cansará  não  só  as  criaturas,  mas  também  a  mim.  Pressionar demais as coisas seria pôr em perigo todo o empreendimento. 

– Mesmo assim – diz Sciath, o tom cortante –, a questão do tempo é essencial. 

Quanto mais tempo demorar este trabalho preparatório, mais difícil será esconder isto do mundo exterior. – Levanta a voz, dirigindo-se a todos os homens. – Os vossos  papéis  são  fundamentais  para  manter  esse  sigilo.  Deixem-me  recordar  a todos as regras que devem seguir. Manterão silêncio sobre estes assuntos quando estiverem fora dos limites estabelecidos. As notícias sobre o nosso trabalho não devem chegar aos ouvidos de estranhos, sejam os homens com quem bebem na estalagem, sejam pessoas mais poderosas. Todos vocês têm de me prestar contas. 

Perceberam  recentemente  o  que  acontece  quando  fazem  mal  as  coisas.  Não  se cometerão erros desses aqui. Enquanto o senhor Donal está a trabalhar, os que o ajudam  seguirão  as  suas  instruções  em  todos  os  detalhes.  Os  que  guardam  o perímetro  estarão  constantemente  vigilantes,  para  o  caso  de  intrusos  tentarem entrar nesta parte da  oresta. Caso haja uma confrontação, agirão de forma rápida e decisiva. Está entendido? 

Um ribombar geral de:

– Sim, senhora Sciath. 

– Ótimo. Ruairi? – Outro homem corpulento aproxima-se dela. Sciath baixa a voz para um murmúrio. – Descobre alguma coisa para Sealbhach fazer. Certi ca-te que está longe da zona onde Donal está a trabalhar. Mantém-no ocupado até que a exibição termine. O senhor Dau é um futuro aliado no nosso empreendimento e o seu bem-estar é importante para a nossa chefe de clã. 

– Entendido, senhora Sciath. 

Não  pro ro  uma  palavra.  Seanan  car  longe  de  mim?  Seanan  perder  a oportunidade de ver Brocc a trabalhar com o Povo Corvo? Não tenho esperança

em nenhuma das coisas. Vou ter de o vigiar. Precisarei de tomar cuidado com a súbita faca nas costelas. No entanto, a menos que tenha mudado muito, ele terá alguém para fazer o trabalho sujo por ele. 

Avançamos  através  da  oresta  até  uma  clareira,  um  local  fácil  de  encontrar graças à presença de um pinheiro formidavelmente alto que se desenha não muito longe.  É  uma  zona  aberta  bastante  grande  e  o  solo  é  nivelado  e  bem  batido.  É

evidente que alguém tem andado a trabalhar aqui, embora haja erva curta, talvez cortada  com  foice,  em  vez  de  terra  solta  sob  os  pés.  O  pinheiro  é  um  modelo solitário do seu género; vejo sorveiras, azevinho e lódão, com carvalhos mais além. 

Em todas as árvores maiores há Povo Corvo empoleirado. No centro do espaço aberto, várias pedras grandes e lisas rodeiam um pequeno lago. 

–  Mantenham-se  bem  para  trás,  por  favor  –  pede  Brocc,  em  tom  calmo  e seguro. Pode parecer um homem atormentado por demónios, mas controla isto muito bem. Seja o que for que vai acontecer. – Preciso da atenção total deles, o tempo todo. Não falem, não façam movimentos repentinos, não façam nada que interrompa a minha concentração ou sobressalte o Povo Corvo. Senhora Sciath, não creio que a presença de guardas seja necessária. Por esta altura, com certeza que já tenho a tua con ança. 

Sciath lança-me um olhar rápido; tenho o cuidado de não a  tar nos olhos. Está talvez embaraçada, por eu ter ouvido que os guardas são necessários tanto para manter o bardo aqui, como para manter os intrusos afastados. 

– Dois perto, mas fora de vista – diz para Brocc. – Para tua e nossa segurança, senhor Donal. Outros mais afastados, mas prontos para avançar se necessário. Não há  muito  tempo,  todos  receávamos  o  Povo  Corvo.  Esse  medo  não  desapareceu assim tão depressa. 

– Recorda-te do que te disse então. Qualquer ato de violência contra o Povo Corvo  por  um  dos  nossos  provocará  retaliação.  Mal  isso  aconteça,  perderei  o controlo deles e o projeto terminará. – Brocc fala com certeza calma. Sciath pode não gostar do que ele diz, mas não o contesta. 

Os  guardas  recuam  e  assumem  as  suas  posições.  Nenhum  sinal  de  Seanan. 

Estou  tentado  a  mandar  Garbh  vigiá-lo,  mas  preciso  do  meu  camarada  aqui. 

Embora  estejamos  a  representar  os  papéis  de  nobre  e  guarda-costas,  somos parceiros  iguais  na  missão  e  quero  que  ele  veja  isto.  Estou  ao  lado  da  senhora

Sciath; Garbh está do meu outro lado, um passo atrás. Muna está à vista. Calculo que  Sciath  o  tenha  como  seu  protetor  pessoal,  caso  alguma  coisa  corra  mal, embora isso não  zesse parte das suas ordens. 

Já  ouvi  Brocc  cantar  antes.  Mas  isto  é  bastante  diferente.  A  sua  voz  parece ressoar  dentro  de  mim,  bloqueando  tudo  o  resto.  Parece  demasiado  poderosa, demasiado grande para um homem. Ele está no meio do círculo, com os braços estendidos. As palavras são como um poema antigo, algo que um druida poderia cantar. 



 Três caminhos para os pés de um bardo:

 O caminho para a sabedoria

 O caminho para a descoberta

 O caminho de volta para casa. 

 Que me banhe na fonte do conhecimento

 Que caminhe em paz sob o sol, a lua e as estrelas Que assente raízes fortes e espalhe os meus ramos longe Que voe numa rota direita, forte e livre. 

   O cântico chega ao  m. Ao meu lado, Sciath está tensa; não preciso de lhe tocar para o sentir. As palavras de Brocc foram profundas e belas. Não foram por certo as palavras que um homem usaria para treinar outros para atacar. Continua imóvel ali, as mãos ao lado do corpo outra vez e um silêncio poderoso preenche o espaço aberto. Depois um dos do Povo Corvo desce a voar e instala-se nas pedras ao lado dele e ouço de novo aquelas três notas estranhas e fortes, um cumprimento tão adorável  e  cheio  de  poder  como  o  de  Brocc.  Ficam  ali  os  dois,  sem  se  mexer. 

Talvez  alguma  comunicação  silenciosa  esteja  a  acontecer  entre  eles.  Sciath  está atenta, os olhos  xos em Brocc, excluindo tudo o resto. Deixo que o meu olhar se desvie  um  pouco  e  penso  ver  alguém  de  pé  nas  sombras  no  outro  extremo  da clareira.  Alguém  que  não  é  um  dos  homens  de  Sciath,  nem  na  verdade  um homem, apesar das calças e túnica práticas, as botas robustas, o chapéu de feltro de  um  castanho  barro  puxado  com  força  para  baixo  para  esconder  o  cabelo brilhante. O meu coração dá um salto. Desvio rapidamente o olhar e quando volto a  tar de novo aquele ponto, ela desapareceu. 

Enquanto observamos, primeiro um, depois outro e depois todo um grupo de Povo Corvo desliza cá para baixo para se juntar a Brocc e àquela primeira criatura. 

Perco a conta. Com certeza mais do que vinte e as criaturas são muito maiores do que corvos normais. Con o em Brocc. Mesmo assim, sinto-me nervoso. 

– Um voluntário, para  car comigo no centro – diz Brocc, olhando para nós. –

Mais do que um, se desejarem. Só é preciso  car quieto, aconteça o que acontecer. 

Eles vão voar muito próximos. Talvez tu, senhor Dau? 

Por Morrigan, maldição! Sciath está prestes a falar, talvez para dizer que não. 

Dou um passo em frente e Garbh vem atrás de mim. 

–  Com  todo  o  gosto,  senhor  Donal  –  digo,  fazendo  o  possível  por  parecer perfeitamente calmo. – O que queres que façamos? 

O  que  devemos  fazer,  parece,  é  car  de  pé  naquelas  pedras  ali  no  meio enquanto  o  Povo  Corvo  voa  por  cima  de  nós.  Não  pergunto  o  que  Brocc  quer dizer com  muito próximos,  ou  se  há  mais  alguma  coisa  envolvida.  Se  a  Ilha  dos Cisnes me ensinou alguma coisa, é a saber manter a boca fechada. Ficamos ali, Garbh  e  eu.  Sciath  envia  um  terceiro  homem  para  se  juntar  a  nós,  um  guarda chamado  Scoithín.  Somos  todos  homens  altos.  Brocc  sugere  que  olhemos  para dentro, o que é um alívio. Isto parece-se desconfortavelmente com aquele dia em Oakhil   quando  ele  libertou  o  Povo  Corvo  cativo  e  eles  voaram  da  sua  prisão mesmo por cima da minha cabeça. O facto de eu estar cego na altura não o tornou menos aterrorizante. 

Os lábios de Garbh estão a mexer-se. Pode estar a rezar ou a contar. O seu olhar está  xo na pedra aos nossos pés. Tem uma mão no meu ombro e outra no de Scoithín.  O  guarda  e  eu  copiamos  a  sua  postura  e,  de  um  grupo  inquieto  de possíveis  vítimas  transformamo-nos,  por  agora,  num  pequeno  conjunto  de irmãos.  Que  caminhe  em  paz  sob  o  sol,  a  lua  e  as  estrelas.  Mantenho  os  olhos abertos; obrigo-me a olhar para as árvores. Encontro o olhar sinistro de muitos do Povo Corvo e mantenho-me  rme. 

Se Brocc fala outra vez, não o ouço. Talvez ele fale de uma forma que só eles conseguem ouvir. Depois avança para o nosso lado e abrimos um lugar para ele no nosso círculo. Ele oferece-nos um sorriso de agradecimento. 

Um instante depois, o Povo Corvo chega. Tantos. A clareira é toda ela asas a bater e sombras a mover-se: um turbilhão de escuridão. As nossas mãos apertam-

se nos ombros uns dos outros. Esforço-me por respirar; o meu peito dói. E depois terminou.  Eles  sobem,  para  as  árvores,  para  o  céu.  Somos  deixados  no  nosso círculo,  atordoados  e  a  pestanejar.  Estamos  vivos.  Brocc  manteve  o  controlo  e estamos ilesos. 

Baixo as mãos, desço da pedra, percebo que não tenho palavras. Brocc  ta o Povo Corvo e depois inclina a cabeça. Um gesto de gratidão, de agradecimento. 

Há  um  pássaro  lá  em  cima  com  cicatrizes  horríveis;  é  o  que  desceu  a  voar primeiro. Esse pássaro baixa a cabeça, retribuindo a saudação de Brocc. Não vi esta criatura antes. No nosso último encontro, eu estava cego. Mas sei que é um dos torturados pelo meu irmão e mais tarde libertados por Brocc e Liobhan. Há uma  história  grandiosa  por  trás  do  que  está  a  acontecer  aqui,  um  conto  para a posteridade. 

– Senhor Donal! Vem! – A senhora Sciath está a acenar. 

Não quero mexer-me. Ainda não. Ainda estou preso na magia daquilo, por mais aterrorizante  que  fosse.  E  Scoithín  também,  acho.  Sub-repticiamente,  enxuga lágrimas dos olhos. A sua expressão tem mais de maravilhamento do que de terror. 

– É melhor irmos – murmura Garbh e seguimos Brocc até à beira da clareira. 

– Ótimo – diz Sciath, mas não está a parecer muito feliz ou até particularmente impressionada. Não interessa que o seu bardo tenha acabado de persuadir umas centenas  de  Povo  Corvo  a  executar  uma  manobra  que  foi  incrivelmente  difícil dado o seu número e o espaço limitado. – Para a exibição de amanhã, exijo mais do que isto. Já vimos que as criaturas podem ser treinadas para voar juntas, em formação. Observámos que conseguem ouvir e reagir aos teus… encantamentos. 

Isto é apenas um primeiro passo, senhor Donal. 

Apetece-me interromper, dizer-lhe que está a ser ridícula. Em vez disso,  co ao lado dela, um fantoche mudo. 

– Senhora Sciath – responde Brocc, ainda calmamente cortês, embora pareça exausto – já expliquei quanto tempo o treino poderá levar. Se tentarmos apressá-lo, o Povo Corvo poderá rebelar-se. Poderão deixar de cooperar. Todos os passos devem ser dados com cuidado, com respeito. 

– Senhor Donal. – O seu tom é agora gelado. – Por mais interessante que tenha sido esta exibição, ainda não vi qualquer indicação de que estas criaturas possam ser  treinadas  para  executar  atos  de  agressão.  Sabemos  que  podem  in igir

ferimentos graves; sabemos que podem matar. Parece-me que o teu método, por mais  notável  que  seja,  pode  estar  a  desencorajar  essa  agressão  em  vez  de  a desenvolver na ferramenta necessária. – Sciath vira-se para mim. – Qual é a tua opinião, senhor Dau? 

– Não tenho nenhuma experiência neste campo, senhora Sciath. –  Rápido, Dau, pondera bem.  Camaradas  aqui  perto;  Brocc  em  apuros.  Para  o  Povo  Corvo,  um ponto de viragem perigoso. Mas não podemos agir ainda. Brocc precisa de tempo para terminar o que quer que esteja a fazer aqui. Eu tenho de manter a con ança de Sciath. – O que acabámos de ver impressionou-me muitíssimo. Se estivesse no teu lugar, estaria disposto a dar ao senhor Donal o tempo de que ele necessitasse para  concluir  este  projeto.  Mas  estou  aqui  apenas  como  observador.  Ainda  não faço parte do plano; nem o meu pai. A decisão é toda tua. 

O sorriso de Sciath é desprovido de entusiasmo. 

– Não precisaremos de uma segunda demonstração hoje, senhor Donal. Tendo em  conta  o  teu  comentário,  vamos  dar-te  tempo  para  descansar  e  recuperar. 

Amanhã,  fornecerás  mais  provas  dos  progressos  com  vista  ao  nosso  objetivo. 

Quero ver as criaturas lançar um ataque. Não a manobra prática que vimos agora. 

Um verdadeiro ataque. 

Estou  atordoado.  O  que  poderá  querer  dizer?  Teremos  de  car  em  círculo  e permitir que as criaturas nos biquem os olhos? 

Brocc pigarreia. Ficou branco. Mas quando fala, a voz é  rme. 

– Um ataque a quem? 

O olhar de Sciath passa pelos seus homens que estão à vista: Scoithín, que se aguentou forte connosco; Muna, em quem ela parece con ar; alguns outros que saíram do seu falso esconderijo sob as árvores. Nenhum sinal de Seanan agora. 

–  Viajantes  –  responde.  –  Desconhecidos.  Tens  de  fazer  parecer  que  é  um ataque  aleatório.  Uma  coisa  rápida.  Mas  chega  deste  ngimento.  Quero  ver sangue. 

Maldição de Morrigan! A mulher está louca. O que pensaria Almha disto tudo? 

Brocc está a preparar-se para responder, mas eu falo primeiro. 

– Senhora Sciath, se não desejas chamar a atenção de estranhos para este local e as suas atividades, com certeza que essa ideia não é sensata. Se pessoas vulgares a

cuidar  da  sua  vida  forem  feridas  ou  até  mortas,  a  comunidade  cará profundamente inquieta. Diria mesmo indignada. 

Lentamente, muito lentamente, ela vira a cabeça e  xa os olhos em mim. 

– Cabe ao senhor Donal garantir que isso não acontece. O ataque deve ocorrer de  forma  a  desviar  as  atenções  deste  local.  Imagino  que  será  fácil.  Depois  de fazerem  o  seu  trabalho,  as  criaturas  terão  ordens  para  voar  para  outro  sítio qualquer e esperar até depois do anoitecer para voltar para aqui. 

Não adianta falar do bem e do mal, do moral e do grosseiramente imoral. Não adianta  iniciar  uma  discussão  sobre  o  facto  de  as  mortes  numa  batalha  serem diferentes do assassinato aleatório de inocentes. Não digo nada. Observo Brocc. 

– Entendes, é claro – diz ele com cautela – que esta clareira não será um local adequado para tal empreendimento, visto que não permite qualquer visão do vale e da estrada. Eu poderia enviar o Povo Corvo numa missão dessas e eles poderiam executá-la  de  forma  perfeita,  mas  seria  inútil  se  não  conseguisses  observá-los. 

Além disso, duvido que eu conseguisse controlá-los quando não os visse. Há uma zona adequada a leste do campo, um pequeno lago, um espaço aberto em volta, árvores que abrigam. E uma vista para o vale, estreita mas adequada. Vê-se uma faixa  da  estrada.  A  altura  certa  dependeria  do  aparecimento  de  um  alvo apropriado.  Idealmente,  seria  um  viajante  solitário,  sem  mais  ninguém  à  vista. 

Falta-me  a  capacidade  para  desviar  as  atenções  se  uma  multidão  observar  o ataque, seja para onde for que o Povo Corvo voe depois. E seria desumano se não me importasse nada com o número de almas que perecessem por causa de uma mera demonstração. 

Sciath pega no braço dele e leva-o para uma curta distância de nós. Baixa a voz para um murmúrio. Mas fui treinado para escutar e ouço tudo. 

–  Pressinto  uma  certa  relutância,  senhor  Donal.  As  palavras  do  teu encantamento  pareciam  re etir  isso.  Não  ouvi  nada  de  um  grito  de  guerra,  um apelo às armas. Deixa-me explicar-te bem, visto que pareces ser lento a entender. 

Providenciarás a desejada demonstração amanhã, sem falta, ou a tua jovem  lha sofrerá as consequências. O meu poder chega longe. Podia acabar com a vida dela num instante. – Um estalar de dedos. – Talvez não acredites que eu faça uma coisa dessas. Põe-me à prova se quiseres e vive com as consequências. 

Deuses.  A  mulher  é  um  monstro.  Olho  para  o  chão,  incapaz  de  proteger  as minhas feições. A minha mente trabalha a toda a velocidade. Com a vida da  lha em jogo, Brocc vai de certeza tentar fazer isto embora acredite que é demasiado cedo. Se eu tiver razão em relação ao que ele planeia fazer, precisaremos de estar aqui,  todos  nós,  e  prontos  para  o  levar  em  segurança  mal  termine.  Quer  ele consiga ou não fazê-lo,  cará enfraquecido pelo esforço. Não posso contar com ele entre  os  nossos  guerreiros.  Isso  signi ca  seis  de  nós.  Os  homens  de  Sciath  são mais do dobro. As nossas capacidades são superiores. Mas Sciath é perfeitamente implacável.  Acabou  de  tornar  isso  claro.  Arrastará  todos  os  membros  da irmandade com ela por aquele caminho tenebroso até alcançar o seu objetivo. 

Brocc está a dizer alguma coisa. 

– Mostro-te o local agora. Amanhã, à tarde, tentaremos fazer o que exiges. 

–  Tentar não é su cientemente bom, senhor Donal. 

– Executaremos o exercício. Vou precisar de silêncio no campo durante o resto do dia de hoje e durante a noite. O Povo Corvo precisa de descansar e eu também. 

Deixa  alguns  homens  para  me  vigiarem  se  achares  necessário.  Apenas  alguns. 

Estou demasiado estafado para fugir para algum lado, garanto-te. E tenho de estar no meu melhor amanhã. 

Durante apenas um momento, enquanto Sciath não lhe está a prestar atenção, Brocc  ta-me. Eu levanto um pouquinho as sobrancelhas; ele faz um brevíssimo aceno  de  cabeça.  Assim,  sob  o  próprio  olhar  do  nosso  inimigo,  estamos combinados. Amanhã entramos em ação. 



CAPÍTULO 34

LIOBHAN

Estou com falta de sono, mas demasiado enervada para o sentir ainda. 

Ninguém  esperava  que  isto  chegasse  tão  cedo.  Hoje  Brocc  tentará  a  sua tarefa  quase  impossível.  E  nós  estaremos  lá,  prontos  para  lidar  com  as consequências. Quase tudo pode acontecer. 

Garbh veio ontem à noite avisar-nos. Por um instante, esperei que Dau entrasse atrás dele e o meu coração executou uma pequena jiga, mas claro que não viriam os  dois.  Já  era  arriscado  um  deles  sair  da  estalagem  e  caminhar  até  aqui  com  a equipa da senhora Sciath na vizinhança, para não falar do miserável Seanan. 

Ficámos acordados até tarde a tentar elaborar um plano que cobrisse todas as possibilidades, ou pelo menos a esboçar algumas regras básicas de combate. Galen não voltou e isso torna as coisas mais complicadas. Sabemos que, se houver luta, estaremos  em  menor  número.  Mas  não  vamos  deixar  Brocc  nas  garras  daquela mulher.  Se  tivermos  de  o  levar  à  pressa,  não  teremos  outra  opção  senão  deixar Galen onde está: no Outro Mundo. 

Garbh voltou para a estalagem enquanto ainda estava escuro. E agora, à luz fraca antes do amanhecer, Il ann e eu estamos a dar uma vista de olhos ao local onde isto  vai  acontecer,  não  ao  espaço  aberto  na  oresta  onde  vi  Brocc  a  trabalhar anteriormente,  mas  ao  local  onde  a  cascata  se  derrama  para  um  pequeno  lago rodeado por amieiros. Gostava que não fosse tão perigosamente perto da sede do grupo.  Brocc  escolheu-o  porque  se  avista  a  estrada  de  Darkwater.  Sciath  pode observar  enquanto  ele  envia  o  Povo  Corvo  até  lá  baixo  atacar  algum desafortunado viajante. Pelo menos, foi o que ela pediu. Não há qualquer hipótese de ele o fazer. Não podia dizer isso a Dau, não por palavras, mas foi o que tanto

Dau como Garbh entenderam e sei que têm razão. O cântico de Brocc tinha a ver com liberdade e paz. Até a senhora Sciath o achou duvidoso, apesar da exibição tornar óbvio que tipo de destruição as criaturas poderiam causar e o facto inegável de que Brocc já exerce um controlo notável sobre elas. Ela pressionou-o demais. 

Ele vai ter de a desa ar hoje e sabendo o que sei agora sobre o Povo Corvo, posso adivinhar o que fará. Vai deixá-lo completamente vulnerável. 

À  luz  precoce  da  manhã,  há  alguma  coisa  perturbadora  neste  local.  A  água tremeluz como se peixes ou rãs se movessem sob a superfície e, embora o ar esteja parado,  as  folhas  dos  amieiros  tremem.  Não  vejo  Povo  Corvo  nestas  árvores, embora tenhamos avistado alguns empoleirados bem alto nos carvalhos quando subíamos  o  monte.  O  único  som  é  o  esparrinhar  suave  da  cascata.  Os  pássaros deviam  estar  a  começar  a  chamar  na  oresta,  a  saudar  o  amanhecer  que  se aproxima. Mas as suas vozes estão silenciosas. 

Embora  não  haja  guardas  por  perto,  Il ann  e  eu  caminhamos  com  cautela enquanto inspecionamos a zona, à procura de saídas rápidas, possíveis armadilhas, lugares para nos escondermos. Pergunto a mim mesma se Sciath quererá todos os seus homens presentes para testemunhar o feito, ou se preferirá limitá-los a uns poucos escolhidos, para a notícia não se espalhar. Estaria a iludir-se se acreditasse que  isso  fosse  possível.  Se  Brocc  zesse  o  que  ela  lhe  ordenou  que  zesse,  não poderia ter esperança de manter a coisa em segredo. 

Il ann faz-me um aceno. Está a  car mais claro e temos de avançar. Recuamos para a  oresta e de volta à casa segura. Levo-o pela Bruxa do Monte. Esta manhã não  há  pedra  branca  e  nenhum  sinal  de  uma  abertura  na  rocha.  De  qualquer modo, faço outra vez uma reverência à Bruxa, sussurrando um  obrigado  enquanto Il ann se mantém imóvel ao meu lado. Sendo o Outro Mundo o que é, Galen pode estar em qualquer lugar: mesmo do outro lado daquele ponto onde o portal se abriu, ou num local misterioso muito, muito distante. Poderá sair como um velho engelhado, tendo vivido muitos anos nesse reino enquanto aqui só se passou um dia.  Quero  os  meus  dois  irmãos  de  volta.  Quero-os  aqui  neste  mundo,  sãos  e salvos: Brocc com a sua  lha, Galen com o seu amado Aolu. Mas têm os dois a sua demanda própria; os dois devem aguentar a sua provação e vencer. 

– Tudo bem? – murmura Il ann, lançando-me um olhar preocupado. 

– Hum. Só a desejar poder consertar tudo agora. A sensação vai passar. Espero. 



–  Poderá  haver  algumas  escolhas  difíceis  a  fazer  –  diz  Il ann  quando  nos encaminhamos  para  os  campos.  –  E  não  muito  tempo  para  as  fazer.  Achas  que Elka está preparada para isto? 

– Vai correr bem. Ela é rápida, forte, não tem medo. Mesmo o que precisamos. 

Tarde e estamos todos a postos. Chegar perto foi complicado com tanta atividade em volta do campo, mas sabemos o que estamos a fazer e certi cámo-nos que não éramos avistados. Os amieiros não vão providenciar cobertura su ciente, por isso estamos um pouco mais longe do lago do que seria ideal, mas conseguimos ver e devemos  conseguir  ouvir,  a  menos  que  as  pessoas  sussurrem.  Eu  estou  num carvalho,  a  partilhar  o  meu  ramo,  constrangida,  com  dois  do  Povo  Corvo, enquanto outros pássaros se empoleiram acima de mim. Estou perto do tronco, a usar roupa que se confunde, com o chapéu puxado para baixo sobre o cabelo e um pano castanho sobre o nariz e a boca. Gostava de não precisar de estar em silêncio. 

Tenho a minha  auta en ada no cinto ao lado da minha faca. Uma melodia seria uma boa forma de mostrar a estas criaturas que sou amiga. Mas não posso emitir nenhum som. Nem sequer posso cantarolar. Elka está escondida mais acima no monte,  por  cima  do  lago.  Il ann  e  Hrothgar  estão  no  chão,  não  muito  longe  de mim. 

Agora esperamos. Tento não fazer nada que possa sobressaltar o Povo Corvo ao meu  lado.  Não  os  to  nos  olhos.  Mas  reparo  numa  coisa  no  maior  deles  e,  de repente, compreendo por que toleram a minha presença tão perto. Essa criatura tem cicatrizes. Uma dessas cicatrizes tem o mesmo formato da queimadura que des gura o meu próprio braço, um ferimento in igido pelo irmão de Dau, Seanan, e baseado no emblema da família de uma espada e adaga cruzadas. Aqui, a menos de um braço de distância, está um dos pássaros que Brocc libertou do cativeiro enquanto  eu  cantava  uma  canção  de  voo.  Este,  tenho  a  certeza,  é  o  amigo  e camarada de Brocc no trabalho que tem sido feito aqui. Um sobrevivente, como eu. E ele reconhece-me; não preciso de arregaçar a manga e mostrar-lhe a minha marca. Ele estava lá, engaiolado e a observar, quando Seanan me fez isto. A minha

pele  arrepia-se  com  a  estranheza  disto  tudo.  Vão  conseguir,  digo-lhe silenciosamente.  Vão voar para casa. Acredito nisso. 

Observo  quando  os  homens  de  Sciath,  a  Irmandade  do  Dobhar-chú,  vêm realizar um rápido patrulhamento da zona, mantendo-se bem afastados da água. 

Ninguém faz uma oferenda. Estou a desejar ter proferido palavras de saudação e agradecimento à beira da água quando Il ann e eu aqui viemos mais cedo. Pelo menos,  mostrei  respeito  pela  Bruxa  do  Monte.  Mas  este  local  é  diferente. 

Demasiado tarde agora. Pro ro as palavras na minha mente enquanto olho para baixo  para  o  lago  a  cintilar  agora  ao  sol.  És  antigo.  És  sábio.  Lamento  termos  de invadir a tua casa. Desejo-te tudo de bom. 

A  criatura  ao  meu  lado  sacode  as  penas  e  abaixa  a  cabeça  na  minha  direção, quase como se tivesse ouvido aquela saudação silenciosa e a aprovasse.  Sou a irmã do bardo, digo-lhes, a pensar se estarei a iludir-me sobre o que ele entende.  Eu e os meus  amigos  estamos  aqui  para  o  ajudar  e  para  te  ajudar  a  ti.  Agradeço-te  por con ares nele e por o manteres em segurança.  Se não fosse a coragem desta criatura, com certeza Brocc já teria tido problemas com o Povo Corvo. Há centenas deles nesta  oresta. Sem o apoio deste camarada, ele não teria sobrevivido. 

Surge-me  uma  imagem,  não  solicitada.  Brocc,  parecendo  atormentado  e exausto, ao relento algures, com a chuva a cair forte. A criança nos seus braços, tal como  naquela  visão  da  gruta  na  Ilha  dos  Cisnes.  Os  dois  a  procurar  abrigo  na escassa proteção de um anexo em ruínas e um pássaro, este pássaro, a voar e a pôr alguma coisa na mão de Brocc. Comida. Só por um instante, vejo a expressão no rosto de Brocc e sei que isso representou a diferença entre a vida e a morte para a sua  lha. Quando a imagem se esbate, as lágrimas escorrem-me pelas faces. Olho para o pássaro e inclino a cabeça.  Obrigada. Devemos-te muito. 

Então, lá em baixo, chegam homens do campo. Seis assumem posições onde as árvores dão lugar à margem do lago, um desce o trilho que levará ao povoado e dois embrenham-se um pouco mais na  oresta. Poderão ser ou não boas notícias para Hrothgar e Il ann. Estamos treinados para pôr um homem fora de combate rapidamente  sem  causar  lesões  permanentes.  Isso  não  será  tão  fácil  se  ele  nos avistar antes de lhe passarmos as mãos em volta do pescoço, sobretudo se tiver tempo de puxar de uma faca. Ou gritar a pedir ajuda. Noto onde estão em relação à minha árvore. 

Assim são nove homens. E depois são doze, porque a senhora Sciath aparece no caminho  que  vem  do  povoado.  Tem  com  ela  não  apenas  Dau  e  Garbh  como esperado,  mas  também  três  membros  da  sua  irmandade  com  as  suas  velas  de cinto reluzentes a brilhar ao sol da tarde. Seis de nós, contando com os nossos camaradas lá em baixo, e doze deles. Pelo menos nenhum deles é Seanan. Pode não ser grande lutador, mas a sua presença seria tudo menos útil. 

Lanço  uma  olhadela  para  as  rochas  na  encosta,  onde  Elka  está  escondida. 

Espero que ela consiga fugir se as coisas correrem mal. Se tiver de agir, precisará de  sair  para  campo  aberto.  Ficará  vulnerável  mesmo  com  o  peitoral  de  couro vestido. 

Brocc entra na zona sem alarido. Reconheço o guarda que o segue. É o homem grande que  cou com os outros a enfrentar aquele ataque simulado ontem. Então são treze. Conseguimos fazer isto. Conseguimos e faremos. 

O meu irmão está com um ar perfeitamente calmo, embora eu aposte que o seu coração galopa como um cavalo em pânico, tal como o meu. Obrigo-me a respirar devagar. Brocc inclina a cabeça para a senhora Sciath numa saudação cortês. Ela retribui com um aceno de cabeça tenso, como se desejasse que ele despachasse logo as coisas. 

Faz-se silêncio. Os guardas estão nas suas posições, vigilantes. Dau à distância de um braço de Sciath, com Garbh atrás dele. Aquele traje que Dau usa deve ser emprestado, como o que tinha vestido para dançar. Em casa, nunca usaria azul. 

Brocc afasta-se dos seus observadores. Está de costas para o lago e de frente para as árvores. Ergue os braços, esticando-os como se quisesse envolver amieiros e carvalhos e Povo Corvo no seu abraço. Um arrepio percorre-me. Já o vi realizar este  exercício;  ouvi  as  cuidadosas  saudações  introdutórias,  esperei  durante  a comunicação silenciosa que se seguiu. Ouvi a canção que os intimava a todos a mexer-se, a voar, a fazer o que lhes era pedido. 

Mas agora Brocc está em silêncio. Todos o  tam. Ele não se mexe. Não fala nem canta. Mas… talvez o Povo Corvo consiga ouvir alguma coisa. Pressinto que o meu irmão está a reunir forças, a recolher o poder da terra, dos carvalhos antigos, do  céu  límpido  acima  de  nós  e  talvez,  também,  daquela  massa  de  água estranhamente  cintilante  atrás  dele.  Sinto-o.  Ouço-o  na  minha  mente.  Esperem, irmãos e irmãs. Esperem só mais um pouco. A casa está a um sopro de distância.  O

rosto de Brocc está iluminado, como se algum poder além do mundo humano o inspirasse. Talvez venha da criatura empoleirada imóvel ao meu lado, pois os seus olhos  caram  brilhantes  como  estrelas.  Penso  na  vidente  na  gruta  na  Ilha  dos Cisnes. Penso no conto de Elka. Penso em prodígios. 

Há um momento, só um momento, em que Sciath parece perto de quebrar a magia. Mexe uma mão, impaciente; resmunga qualquer coisa e tal é a quietude que até aqui em cima na árvore consigo ouvir o tom furioso, embora as palavras não sejam claras. As minhas entranhas apertam-se. Vejo pela postura de Dau que ele está pronto para agarrar na mulher se ela tentar interferir. Garbh está de olho nos guardas posicionados perto. Estará a decidir qual deles enfrentar primeiro e como o fará. Mas isto não deve resultar numa luta. Ainda não. Se Elka tiver razão em  relação  ao  Povo  Corvo,  mal  um  deles  cometa  um  ato  de  violência,  todos estarão condenados a permanecer no exílio. 

Brocc  inspira;  espera  um  momento.  Ergue  a  voz  numa  canção.  Não  é  o cumprimento formal da última vez. É a voz que usou certa vez em Breifne quando demoveu um ataque: sem palavras, misteriosa, cheia de poder. Quando a ouvi pela primeira  vez,  pensei  que  era  sinistra  e  aterrorizadora.  Ainda  é  mais  forte  hoje, ressoando pela  oresta, chegando ao céu como o toque  amante de uma trombeta a  tocar  a  reunir.  Não  precisa  de  palavras.  O  signi cado  é  claro.  Ergam-se!  Estão livres! Abram as asas e voem para casa! 

–  Boa  viagem,  amigo  –  murmuro  para  o  ser  de  penas  escuras  ao  meu  lado, sabendo  que  a  minha  voz  será  engolida  pela  música  grandiosa  de  Brocc,  mas sabendo também que esta criatura a ouvirá. – Conduz o teu povo para casa. 

Pisca os olhos brilhantes uma, duas, três vezes, depois abre as asas e, com um bater  poderoso,  lança-se  do  ramo.  Um  instante  depois,  o  meu  carvalho  ca esvaziado de Povo Corvo quando eles se erguem e seguem, voando em círculo sobre  o  lago,  passando  por  cima  de  Brocc  em  agradecimento  e  despedida. 

Lágrimas  brilham  nas  faces  do  meu  irmão  quando  ele  olha  para  cima,  ainda  a cantar. Uma árvore, depois outra liberta os seus pássaros; todos os grupos voam, à vez,  em  círculo  e  depois  seguem  o  seu  líder  cheio  de  cicatrizes  e  os  seus companheiros quando eles sobem mais alto e depois descem a voar em direção ao vale.  Sciath  tem  a  cabeça  inclinada  para  trás,  uma  mão  a  escudar  os  olhos

enquanto acompanha o seu progresso. Até agora, eles estão a fazer exatamente o que ela pediu. 

Uma sombra em deslocação escurece a região. Nenhum fulgor na água do lago, nenhuma luz do sol entre as folhas, apenas a nuvem densa e em movimento de pássaros  a  passar  por  cima.  Tantos.  O  movimento  das  suas  asas  cria  um acompanhamento suave e estranho para a canção de Brocc, que continua a sua mensagem,  sem  palavras,  de  esperança  e  liberdade,  coragem  e  camaradagem.  A coberto da escuridão temporária deslizo do meu poleiro abaixo e avanço para uma posição de onde possa correr para a frente. 

A  sombra  levanta-se.  Eles  desapareceram.  Sciath  corre  para  um  ponto  que permite  uma  visão  da  estrada  de  Darkwater,  fazendo  sinal  a  Dau  para  a  seguir. 

Garbh deixa-se  car para trás; estará a preparar-se para a luta. Brocc emudece. 

Nunca foi tão difícil  car quieta. O meu irmão parece esgotado, sem vida, mal conseguindo manter-se de pé. A vontade de correr a ajudá-lo é quase esmagadora. 

Mas ainda não me mexo. Se avançar demasiado cedo, transformarei tudo numa catástrofe. 

Sciath olha lá para baixo para o vale. Fica ali algum tempo. Vejo os seus ombros contraírem-se, as mãos cerradas em punhos. A postura de Dau é descontraída. É

bom  nisto.  Conto  até  vinte.  Conto  até  quarenta.  Depois,  lá  em  cima,  vemo-los regressar. Um a liderar; sete atrás dele. E então, todo o grande bando, a passar por cima de nós e a seguir para norte, com destino à sua ilha distante. É uma visão prodigiosa,  tema  para  histórias  grandiosas  e  canções  épicas.  Um  conto  para  a posteridade. 

Sciath vira-se. Dau não está a olhar para ela. Está a olhar por cima da água, para o local onde os homens vão e vêm do campo. Tem o rosto branco. A boca é uma linha  na. Sigo o seu olhar e lá está Seanan. 

Sciath caminha com deliberação em redor da beira do lago em direção a Brocc. 

– O que signi ca isto, senhor Donal? – inquire. A sua voz é mortalmente calma e repleta de ameaça. 

Brocc balança um pouco nos pés, como se fosse desmaiar. 

– Senhora Sciath? 

– Ouviste as minhas ordens! As criaturas deviam voar para a estrada, executar um ataque e depois voltar aqui. – Faz um gesto para os carvalhos, onde não se vê

nenhum pássaro de espécie alguma. – Em vez disso, desapareceram! Voaram para longe! Podem estar em qualquer lugar! E não houve ataque; tudo o que  zeram foi passar por alguns viajantes, que pareciam completamente ilesos! 

Fizeram isso? Estou ainda mais impressionada. Gostava de ter conseguido ver. 

A história vai com certeza ser contada nesta região durante longos anos. 

Brocc não tem nada a dizer. Fica ali, passivo. 

– Chama-os de volta! Fá-los obedecer! – Quando Brocc continua em silêncio, o tom  de  Sciath  torna-se  ameaçador.  As  minhas  mãos  ardem  para  estrangular  a mulher. Fá-lo-ia sem pensar duas vezes. – Esqueceste o acordo, senhor Donal? E a tua  lha? Desperdiças a sua vida desta maneira? 

Brocc  ta-a  a  direito  nos  olhos.  A  força  do  seu  espírito  cintila  através  da exaustão do seu corpo. 

– As tuas ameaças não fazem sentido – diz. – O Povo Corvo foi embora. Sem eles, não pode haver nenhum exército. Já não posso ser útil para ti. 

Um som emerge de Sciath, alguma coisa entre um grito de frustração e um uivo de raiva. Depois chama com brusquidão:

– Sealbhach! 

Seanan dá uns passos em frente. Está atrás de Brocc, que não se vira. 

– Ouviste o que o homem disse – diz Sciath. – Deixou de ser útil. Trata dele. A criança pode esperar. 

Seanan tem uma faca na mão. Estou longe demais para fazer alguma coisa e Dau não  consegue  ver.  Quando  Seanan  avança,  ergue  a  arma.  Garbh  reage  tarde demais, a gritar um aviso, mas há outra pessoa ali, uma forma robusta que salta para a frente e se atira entre Seanan e o seu alvo. É um dos da irmandade de Sciath, o homem que estava a guardar Brocc. Luta com Seanan pela posse da arma. O

homem  grande  com  certeza  que  vai  levar  a  melhor,  Seanan  não  é  grande adversário… mas não. Seanan golpeia descontroladamente enquanto rolam pelo chão e é o outro homem que está a sangrar. Alguns guardas tentam intervir, mas Sciath ordena em tom cortante que recuem. Mas Dau não é um dos seus homens e é Dau que avança. A minha mão está no cabo da minha faca grande. Estou pronta para correr em frente, mas não consigo ver Hrothgar nem Il ann, por isso espero. 

A faca está no chão; Dau apanha-a. Seanan está de costas para o lago. O homem que  feriu  está  a  carregar  para  ele  devagar,  com  os  punhos  erguidos.  Há  uma

mancha carmesim a espalhar-se pela sua túnica, mas continua a avançar. 

–  Tu!  –  Seanan  aponta  para  Dau,  o  rosto  uma  máscara  de  ódio.  –  Senhora Sciath, o teu belo amigo aqui é um espião! Está aqui para minar o teu plano, não para  te  ajudar!  Perguntas  porque  é  que  o  bardo  te  deixou  car  mal?  Eles  estão coniventes, os dois! 

– Cala a boca, Sealbhach. – O homem grande dá mais um passo em direção a Seanan e Seanan dá um passo atrás. – Não és homem para acusar os outros de traição. Vou contar a história agora, se vocês não a contam! – Está branco como um lençol e a mancha de sangue está a crescer, mas olha em volta para os outros guardas enquanto fala e nem um se mexe para o deter. – Ele mandou-nos para lá, às ordens dessa mulher, para capturar um alvo: o bardo que ela procurava para criar o seu exército. Sealbhach escolheu o homem errado e, por causa disso, quatro dos  nossos  perderam  a  vida.  Depois,  quando  a  senhora  Sciath  exigiu responsabilidades, Sealbhach acusou Finchán pelo erro. E quem foi que a senhora Sciath ordenou que castigasse Finchán? Para fazer dele um exemplo? Esse homem aí. Eu vi. Vi Sealbhach bater no nosso camarada, vi Finchán ser decapitado e não o contestei.  Não  falei  e  arrepender-me-ei  até  ao  m  dos  meus  dias.  Mas  falo  a verdade  agora  e  há  homens  entre  vocês  que  o  sabem,  homens  que  o testemunharam como eu. Sealbhach é um mentiroso. Não quer saber de ninguém senão dele próprio. É um traidor dos seus. 

Dá  outro  passo  em  frente.  Agora  os  pés  de  Seanan  estão  dentro  de  água. 

Quanto aos homens da irmandade, parecem paralisados. Nem um único tentou intervir. Seanan olha em volta desvairado. O homem ferido ainda está de pé e é su cientemente grande para impedir Seanan de passar. 

– Ajuda-me! – arqueja Seanan. O homem para quem está a olhar é Dau, que está um pouco atrás agora, a revirar a faca nas mãos. – Não  ques aí parado, faz alguma coisa! 

Não  consigo  ver  muito  bem  o  rosto  de  Dau,  mas  penso  que  talvez  sorria. 

Depois,  com  desprendimento  gracioso,  atira  a  faca  para  o  lago,  onde  se  afunda numa pequena explosão de bolhas. 

O homem grande lança-se para a frente, como se para atacar. Seanan cai para trás com um grande chape. Ouve-se uma exclamação coletiva; não consigo manter

o silêncio, mas ninguém me está a prestar atenção. Quando olho em volta, vejo guras a mover-se com rapidez sob as árvores; os meus camaradas estão prontos. 

Durante um momento, Seanan mergulha a direito. Depois vem à superfície, a ofegar e debate-se para voltar à margem. O homem grande está a vacilar, a mão pressionada  com  força  nas  costelas.  Dau  avança  para  o  seu  lado,  Garbh  para  o outro, para o apoiarem. 

E então, oh, então… A força do grito de Seanan faz as folhas estremecer; faz o meu  coração  contrair-se  com  força.  Não  consigo  desviar  os  olhos  da  água.  A criatura ergue-se. O seu corpo não se assemelha nem a cão nem a lontra. É mais como  uma  serpente  de  algum  conto  antigo  de  prodígio  e  horror.  A  sua  boca escancarada  está  cheia  de  dentes  pontiagudos,  a  pele  de  escamas  reluzentes, verdes, cinzentas e brancas como a lua, ao mesmo tempo belas e terríveis de se ver. 

Os seus olhos falam de justiça, vingança e fome. As suas mandíbulas fecham-se em redor  do  homem  na  água  e,  quando  se  apertam,  o  grito  transforma-se  num guincho arquejante e o sangue jorra da boca de Seanan para escurecer as águas cintilantes  com  a  mancha  da  morte.  A  criatura  enrola  o  corpo  e  agita  a  cauda comprida  como  se  para  nos  dispensar,  depois  tanto  o  dobhar-chú  como  a  sua vítima desaparecem sob a água, deixando apenas uma pequena ondulação. 

Um dos homens pragueja, chocado. Outro vomita o pequeno-almoço nas ervas altas. À beira da água, o homem grande afastou os seus ajudantes e está a tentar desapertar o cinto, mas tem as mãos a tremer. Dau estende o braço para fazer isso por ele. O homem grande dobra-se para pousar o cinto, com a sua  vela de prata brilhante na margem do lago. Murmura alguma coisa e depois levanta-se e encara Sciath, que parece paralisada e muda. 

– A minha  liação na irmandade terminou – diz simplesmente. 

Mesmo assim, ela não profere uma palavra. Silenciada pelo choque, como os restantes? Ou outra coisa? Fica a olhar quando Dau despe a túnica e a camisa, faz um chumaço com a camisa e comprime-a de lado no corpo do homem grande. 

Garbh  procura  alguma  coisa  com  que  a  prender.  Num  momento  em  que  estão ambos  distraídos,  Sciath  avança,  rápida  como  um  raio,  demasiado  rápida  para mim e, de repente, tem uma faca na garganta de Brocc. 

–  Mexam  um  dedo,  qualquer  um  de  vocês,  e  mato  o  vosso  precioso  bardo. 

Larga Scoithín, é um monte de carne inútil e não merece ser salvo. Disse para o

deixarem!  Levanta-te,  senhor  Dau,  sua  escumalha  desleal!  E  o  teu  amigo  ali! 

Deixem esse miserável sangrar. 

Não  consigo  alcançá-la  a  tempo.  Nem  Dau  e  Garbh  conseguem;  ela  está  a poucos passos deles e obrigou Brocc a ajoelhar-se, fraco como está. Tem a faca numa mão, a lâmina a tremer na pele dele e a outra mão aperta-lhe com força o cabelo encaracolado. Mal qualquer um de nós se mexa, ele está feito. 

Dau levanta-se muito devagar, mostrando as mãos abertas e vazias. 

– E tu! 

Garbh solta a mão da ligadura improvisada que está a pressionar no ferimento do homem grande e põe-se de pé. O homem ferido solta um gemido. Se não tiver logo ajuda, o seu ato de coragem poderá custar-lhe a vida. 

Um sibilar repentino sobressalta toda a gente. As pernas de Sciath cedem e ela cai na margem. Irrompe dela um som terrível. O som que uma pessoa faz quando uma seta acabou de lhe atravessar o pescoço. Jaz esparramada no chão, a cabeça curiosamente  sustentada  pela  haste  da  seta,  os  olhos  arregalados  e  vazios.  O

sangue empapa a terra por baixo dela. Lá em cima nas rochas, para lá do lago, Elka baixa o seu arco. Pelas bragas de Morrigan! Eu sabia que a mulher era uma boa atiradora, mas não me tinha apercebido de como era boa. 

Os  homens  da  irmandade  estão  a  escapulir-se.  Ninguém  quer  assumir  o comando. Ninguém quer ajudar o homem ferido, a mulher morta, toda a situação. 

Sobretudo, ninguém quer estar mais perto daquele lago. Os poucos que restam, avaliam-nos:  Hrothgar,  Il ann  e  eu,  todos  bem  armados;  Elka  escondida  agora atrás  das  rochas  acima  do  lago,  mas  sem  dúvida  pronta  para  disparar  de  novo. 

Garbh e Dau, ao nosso lado. Dau parece abalado, como bem poderia estar; acabou de  ver  um  monstro  comer  o  irmão.  Mas  isso  não  o  impedirá  de  lutar.  E  Brocc também participará se tiver de ser. Foi ajudar o homem ferido, mas levou a faca de Sciath. 

– Se querem briga, vão tê-la! – grita Garbh. – Vamos lá então, idiotas! A vossa chefe está morta e aquela coisa no lago está só à espera que alguém se chegue mais perto! E metade dos vossos homens já percebeu a sensatez de fugir, ao que parece. 

Por que não se vão embora agora, sem alarido? Saiam de Elderbrook, evitem o tipo de problema desagradável que surge quando a mulher que era a mão-direita

da chefe de clã aparece morta ao lado do vosso campo. Damos-vos um avanço. 

Mas não grande. É melhor porem-se a andar. 

Desaparecem como fantasmas. Alguns de volta ao campo, alguns para a  oresta por um trilho ou outro. Elka desce a encosta rochosa, o arco ao ombro, e vem ter connosco. 

– Disparo de especialista – declara Il ann, lançando-lhe um olhar de soslaio. –

Pensamento rápido. 

– Muito bem – acrescento eu. 

– Dau – chama Brocc. – Scoithín precisa de ajuda. Depressa. Precisamos de o levar para o povoado. 

O seu tom de voz indica-nos a parte não proferida: se não formos logo, Scoithín vai morrer. O próprio Brocc parece demasiado exausto para andar muito. 

– Eu levo-o – diz Garbh. 

– Espera. – Está na altura de eu intervir. – Deixa-me dar uma olhadela. Posso pelo  menos  ligar  o  ferimento  como  deve  ser  antes  de  tentarmos  levá-lo  pelo monte abaixo. 

Como  lha  de  uma  curandeira,  possuo  aptidão  su ciente  para  manter  este homem vivo durante algum tempo. Espero que sim. Enquanto ligo o ferimento com várias faixas de pano que os meus companheiros arranjam, estou a pensar na difícil caminhada até lá abaixo. Será provável que exista um físico num lugar como Elderbrook? Além disso, se aparecermos no povoado, tudo se tornará de imediato do conhecimento público. Lanço um olhar ao corpo de Sciath, ainda caído na sua posição  grotesca.  Os  homens  dela  partiram  da  zona.  Isso  não  signi ca  que  não decidam reagrupar-se e atacar-nos no caminho de volta. Podemos ser acusados de assassínio. Está tudo muito bem se dissermos que Sciath ameaçou a vida de Brocc e  que  Elka  o  salvou.  Ninguém  acreditará  que  ela  conseguiu  disparar  com  tanta precisão daquela distância. Além disso, as nossas regras ditam que não chamamos a atenção para a Ilha dos Cisnes. E não chamamos a atenção para uma casa segura ou deixará de poder desempenhar essa função. 

Scoithín está consciente. Mas o ferimento precisa de ser limpo, precisa de ser cosido, e era bom dar-lhe uma bebida para as dores. Há uma solução. Uma solução possível. 

– Não temos outra opção senão levá-lo – digo aos outros. – Brocc e eu iremos à frente, atentos a problemas. Elka, tu fechas a retaguarda. Os restantes revezam-se a carregar Scoithín. Dois de cada vez seria melhor, não queremos costas lesionadas. 

Se  o  ferimento  começar  a  sangrar  muito  outra  vez,  avisem-me  logo.  Il ann, devíamos  levá-lo  à  Bruxa  do  Monte.  Poderemos  conseguir  contornar  a  casa segura. Há uma coisa que podemos tentar lá. – Olho para Brocc, que foi tapar o corpo de Sciath com uma capa que alguém deixou. Tardiamente, recordo-me de que não estou no comando. 

–  Bom  plano  –  retorque  Il ann.  –  Garbh,  tu  e  eu  fazemos  o  primeiro  turno. 

Levanta-o  com  cuidado.  Scoithín,  isto  pode  doer.  Diz-nos  se  car  muito  mal  e deixamos-te descansar um pouco. 

Estamos habituados a trabalhar em equipa. Enquanto descemos o monte, falo a Brocc do portal e de Galen à procura do príncipe. Não faço perguntas sobre o que acabou de acontecer, ou sequer sobre o que o levou e à  lha a sair do reino de Eirne. Ele escuta, mas parece distraído, lançando de vez em quando um olhar para o  dossel  de  carvalhos,  como  se  estivesse  à  espera  de  ver  Povo  Corvo.  Não  há nenhum à vista. Parece que voaram mesmo para casa. 

É  um  percurso  lento  para  Il ann  e  os  outros,  mas  são  homens  da  Ilha  dos Cisnes,  treinados  para  estas  tarefas.  Quando  o  caminho  é  íngreme,  pegam  no homem ferido com extremo cuidado, às vezes com os quatro a ajudar a sustentar o peso enquanto descem rochas ou encontram um caminho em riachos cujas pontes são inadequadas para o seu propósito. Dau parece sombrio; entende que há uma vida em jogo, embora eu tenha tentado mostrar-me con ante há pouco, visto que Scoithín me podia ouvir. Se o portal não se abrir ou demorar a abrir-se, teremos de ir  para  a  casa  segura  e,  se  calhar,  terei  de  ser  eu  a  cuidar  dele.  Duvido  que  as minhas  capacidades  limitadas  estejam  à  altura  da  tarefa.  Talvez  devêssemos  ter enviado alguém à frente para pedir ajuda. Praguejo entre dentes. 

Brocc  continua  a  olhar  para  cima.  Está  a  cantarolar  baixinho.  Ainda  está connosco,  ou  estará  perdido  nalgum  transe?  Preciso  dele  alerta.  Preciso  dele preparado no portal. 

– Brocc? 

Ele tropeça, depois endireita-se. Atrás de nós, Garbh e Il ann estão a transferir o ferido para Hrothgar e Dau. Nós continuamos. 

– Estás bem? O que acabaste de fazer… foi extraordinário. 

– Hum – murmura Brocc. Caminha algum tempo em silêncio. – Não creio que tenham ido embora. Não todos. Alguma coisa está errada. 

Maldição de Morrigan. Disto não estava eu à espera. 

– O Povo Corvo? Mas eles voaram todos. Imediatamente, Brocc. Não vejo nem um único. 

– Alguma coisa se passa. Sinto-o. 

Olho em volta, à procura de sombras, atacantes, inimigos. Nada. Sciath foi-se. 

Seanan foi-se. Não estou a ver a Irmandade do Dobhar-chú a preparar-se para um grande ataque. 

Chegamos à zona mais baixa da  oresta e, por  m, estamos no caminho que passa pela Bruxa do Monte. Agora ouço vozes: vozes de homens, distantes ainda, mas  a  aproximar-se.  Vêm  lá  de  baixo  dos  campos  e  parecem  agitadas.  Alguém levou a história da morte complicada do senhor Sealbhach para o povoado. Não faço ideia do que disseram sobre nós, mas os sons que ouço não são promissores. 

Não vamos querer lutar contra aldeões armados de forquilhas. A nossa missão não inclui matar a população local. 

– Por aqui – digo, enquanto as vozes  cam mais fortes. – E con a em mim. É

aqui, Brocc. Aqui mesmo, foi aqui que Galen entrou. Precisamos de cantar. 

A con ança dos meus camaradas  ca demonstrada pelo facto de nenhum deles questionar isto, apesar das nossas vozes irem atrair aquelas pessoas. Lanço uma olhadela  a  Brocc.  Que  canção  abrirá  esta  porta  para  nós?  Uma  velha…  um monte… um carvalho…

–  Havia uma velha com olhos tão brilhantes – canto. 

Brocc é rápido a acompanhar-me:

–  Oh, o carvalho, o  eixo e o teixo! 

  

 O seu cabelo brilhava prateado de dia e de noite. 

 Oh, o azevinho e o salgueiro! 

   Elka tem uma  echa na corda do arco; Hrothgar e Ilann facas preparadas. 

Garbh e Dau apoiam Scoithín entre os dois. 

  

 Era muito, muito sábia. 

 Oh, o carvalho, o  eixo e o teixo. 

 Morava dentro de uma árvore robusta

 Oh, o azevinho e o salgueiro! 

 Uma canção ou poema deixá-los-ia entrar

 Oh, o carvalho, o  eixo e o teixo. 

 Guerreiro, príncipe, ou bardo tão verdadeiro

 Oh, o azevinho e o salgueiro! 

   Ficamos um momento em silêncio; a respiração penosa de Scoithín ouve-se acima dos gritos lá em baixo nos campos. Depois, Brocc diz:

–  Ajuda-nos,  por  favor.  Um  homem  bom  está  em  apuros.  Todo  um  clã  em perigo. Vimos em paz. Abres-nos a tua porta? 

E,  quando  guras  surgem  abaixo  de  nós  na  orla  dos  bosques,  com  uma variedade de armas improvisadas aos ombros, a Bruxa faz isso mesmo. A entrada é estreita; é complicado fazer Scoithín passar. Dau orienta os outros homens, que manobram o homem ferido entre eles, enquanto Elka e eu mantemos os aldeões à distância. Alguns fazem comentários irónicos, não estão habituados a ver um par de mulheres bem feitas a apontar-lhes armas, suponho, mas ignoramo-los. Com sorte, não precisaremos de matar ninguém. 

– Liobhan! – A voz de Dau vem de algures atrás de nós. – Já entrámos! 

Recuamos para o portal, Elka ainda com a  echa na corda, e depois, diante do olhar chocado dos aldeões, viramo-nos e deslizamos com rapidez lá para dentro. A porta  fecha-se  atrás  de  nós  e  encontramo-nos  noutro  mundo.  Floresta  ainda,  e caminhos sob as árvores, mas… diferente. Não é tanto o aspeto que tem, mas o formigueiro na minha pele, o bater do meu coração, as sombras variáveis. Para que lado? Temos de encontrar ajuda antes que percamos Scoithín. 

–  Por  aqui  –  diz  Brocc,  apontando  para  um  dos  três  caminhos  possíveis.  –

Liobhan, vai à frente. Toca a tua  auta. – Porque, claro, está en ada no meu cinto, perfeitamente visível. 

Toco.  Nada  triste.  Nada  demasiado  rápido  e  elaborado,  visto  que  tenho  de continuar a andar. Mas conheço muitas melodias e toco-as umas atrás das outras enquanto  caminhamos  por  este  reino,  que  é  ao  mesmo  tempo  semelhante  e

dissemelhante  da  oresta  acima  de  Elderbrook.  Quando  não  é  a  sua  vez  de carregar  o  homem  ferido,  Dau  caminha  ao  meu  lado.  Quem  teria  pensado  que uma coisa tão simples encheria o meu coração de alegria? Quem teria acreditado que  aquele  traço  de  um  sorriso  nos  seus  lábios  faria  com  que  tudo  em  mim cantasse? 

Enquanto continuamos a andar, uma coisa notável acontece. Seja por causa da música, seja pelo facto de Brocc estar connosco, parece que o povo deste lugar está a ajudar-nos no nosso caminho. Sempre que o caminho se rami ca, uma pedra branca foi colocada num dos trilhos. Passamos por regatos e lagos sombreados por amieiros amantes da água. Subimos montes revestidos de majestosos pinheiros. 

Em geral o caminho é fácil, e ainda bem, pois Scoithín está quase inconsciente e é uma carga pesada para carregar, mesmo para um grupo tão forte. 

Por  m, vemos uma clareira diante de nós e parece aí haver vultos. Brocc para de  andar  tão  de  repente  que  os  homens  que  vêm  atrás  de  nós  quase  chocam connosco. 

–  Povo  Corvo  –  observa  Brocc,  olhando  para  os  pinheiros.  –  Ainda  aqui. 

Alguns não voaram. 

Lá estão eles, alguns pelo menos, empoeirados imóveis por cima de nós. Há um terrível desapontamento no rosto do meu irmão; eu própria o sinto, um peso na barriga. 

– Ainda há tempo, não há? Não podias cantar outra vez? 

–  Sombra partiu. Não consigo fazê-lo sem ele. 

– Avancem – diz Il ann atrás de nós. – Há ali gente à frente, podemos pedir ajuda. 

Aproximamo-nos  com  cuidado.  É  evidente  que  a  gente  que  vemos  não  são pessoas humanas e lembro-me de uma coisa. 

– Ponham as vossas armas de lado – digo aos meus camaradas. – Todas elas. 

Empilhem-nas  ao  lado  do  trilho.  Esta  gente  receia  o  ferro  e  precisamos  da  sua con ança. 

Eles  fazem  o  que  eu  peço,  não  sem  algumas  objeções  murmuradas.  E

continuamos. Perto o su ciente para vermos bem a estranha variedade de gente pequenina  reunida  na  clareira,  a  observar  a  nossa  aproximação.  São  muito parecidos com o povo de Eirne, entre o qual Brocc viveu; isso pode ser útil. 

E depois, oh, depois… há um grito. 

–  Liobhan!  Brocc!  –  A  voz  de  Galen.  Lá  está  ele,  a  acenar  como  louco. 

Conseguiu entrar, parece bem. Isso signi ca…? 

Avançamos e o milagre é verdadeiro. Galen aproxima-se a passos largos e, atrás dele,  vem  a  gura  inconfundível  do  príncipe  Aolu,  parecendo  um  pouco desalinhado e a usar uma bengala para se apoiar, mas com um grande sorriso no rosto. Atrás deles, vem uma mulher que não é mais alta do que uma criança e cujo colar de minúsculas caveiras, bolotas e outras coisas da  oresta a identi ca como o que mais precisamos: uma curandeira. Parece-se com a Bruxa do Monte se esta fosse feita de carne e osso em vez de raízes, folhas e pedra. 

Haverá tempo mais tarde para explicações e planos. 

– Precisamos de ajuda – digo, curvando-me respeitosamente diante do ser. –

Sou  lha de uma mulher sábia e curandeira, no meu próprio mundo. Este homem está  ferido,  a  sangrar.  Podes  cuidar  dele?  –  Olho  para  os  meus  companheiros, reparando nos rostos pálidos, nos maxilares tensos, nos olhos preocupados. Agora que chegámos a um local seguro, a enormidade do que aconteceu está a começar a assentar. 

Aolu, príncipe de Dalriada, fala:

– Esta é a Mãe Freixo. Curou o meu tornozelo, que estava ferido quando aqui cheguei. O seu povo salvou-me a vida. 

Mãe Freixo lança uma olhadela a Scoithín e começa a dar ordens. 

– Coloquem-no ali, à sombra.  Avelã,  Espinhito, peçam que estendam cobertores macios. Vão buscar água limpa e o meu saco. – Os pequeninos correm a obedecer. 

– Robin! – chama. 

Um  dos  seres  avança.  É  pequeno,  mas  de  postura  ereta,  os  olhos  grandes vigilantes. 

– Fica com estes humanos – continua ela. – Explica sobre o… – O seu olhar desvia-se para o Povo Corvo ali nas árvores, imóvel nos ramos. 

Enquanto Il ann e Garbh levam Scoithín para o local à sombra indicado e os pequeninos correm a cumprir as ordens da curandeira, Brocc agacha-se para  car mais perto do nível de Robin. 

– Por que não voaram com os outros? – pergunta. – Por que não seguiram o chamamento? 

– Ela – responde Robin. – A que se chama Contadora de Histórias. Ela reteve-os.– Quem é a Contadora de Histórias? – pergunta Brocc, mas não há necessidade de ninguém responder, porque podemos vê-la no outro extremo da clareira e é quase exatamente como aquela criatura na gruta da Ilha dos Cisnes, à exceção de um colar de mulher sábia e feições que são inegavelmente femininas. 

– Uma sombra errante – sussurra Elka. – Um  deles. 

– Ela não quis deixá-los ir – murmura Galen. – Reteve-os aqui com algum tipo de  feitiço.  Tentámos  convencê-la,  mas  sem  sucesso.  E  agora  perderam  a  sua oportunidade. 

– Vimos os outros passar a voar – diz Aolu. – Tantos. Extraordinário. 

–  A  Contadora  de  Histórias  não  sabe  falar  como  nós  falamos  –  acrescenta Robin. – Entende apenas a língua clique-clique. 

A  Contadora  de  Histórias  está  com  ar  de  querer  fugir  ao  menor  sinal  de problemas. 

– Talvez ainda haja esperança – digo baixinho. – Mas não devemos apressá-la. –

Penso na gruta. – Elka. Tentas tu. Vai devagar – continuo baixinho. 

– Filha de curandeira! – A Mãe Freixo chama-me do local onde Scoithín está deitado. – Preciso da tua ajuda já! 

Vou ajudá-la, a desejar conseguir ver nas duas direções ao mesmo tempo, mas logo estou atarefada a passar panos e esponjas e entrevejo apenas o que se está a passar atrás de mim. 

Vejo  Elka  ajoelhar-se  a  alguns  passos  da  pequena  gura.  Brocc  faz  a  mesma coisa,  movendo-se  com  paciente  lentidão.  A  língua  do  clique-clique:  deve  ser Galen com as suas pedras. E agora o próprio Galen se juntou ao grupo. Quando olho de novo, estão os quatro de mãos dadas, formando um círculo. Não parecem estar a falar. Mas talvez estejam, de alguma forma silenciosa. Quero continuar a observar, esperar por algum momento de magia, mas a Mãe Freixo está a manter-me ocupada. Dá a Scoithín uma poção qualquer que o deixa meio sonolento e depois  supervisiona  enquanto  eu  limpo  o  ferimento  com  mau  aspeto  no  peito. 

Prepara  agulha  e  linha  para  o  coser.  Scoithín  está  consciente  e,  enquanto  tenta respirar devagar como lhe foi dito, agarra a minha mão com tanta força que receio ossos partidos. Que dia para ele. 

Enquanto a Mãe Freixo manuseia a sua agulha, eu canto para desviar a atenção de  Scoithín.  A  canção  de  marcha  dos  guerreiros:   Às  armas,  às  armas,  estamos prontos para lutar.  Uma  canção  que  inventei  sobre  um  homem  com  uma  perna torta que quer casar com a rapariga mais bonita da aldeia e como recebe ajuda de alguns  seres  do  Outro  Mundo  quando  o  encontram  a  chorar  no  seu  círculo  de cogumelos.  A  Mãe  Freixo  pede-me  para  segurar  em  coisas  e  passar  coisas  e obedeço, sempre a cantar. A canção sobre o pescador e a sereia.  Ei-oh, ei-oh, ondas do mar!  De algum lugar, chegam-me as vozes de Dau, Garbh e Hrothgar, a juntar-se ao refrão. 

A costura está feita, a linha muito bem cortada com os dentes e uma ligadura aplicada. Scoithín está sossegado. Tenho tempo para respirar, enquanto um grupo de pequeninos leva as coisas de que a curandeira já não precisa. Do outro lado da clareira, alguma coisa mudou. Os quatro estão de pé, já não de mãos dadas. Brocc afasta-se  dos  outros.  Olha  para  a  Contadora  de  Histórias,  de  sobrancelhas erguidas numa pergunta, e ela acena com a cabeça. 

O meu irmão começa a cantar. Não é o chamamento poderoso que usou para enviar os pássaros no seu grande voo e não é a saudação formal que ouvimos antes na  oresta. Só o posso descrever como um grito de socorro sem palavras, embora dirigido a quem não saiba. Faz a minha espinha formigar. Tal chamamento com certeza despertaria qualquer pessoa do seu sono mais profundo, embora na sua cama improvisada, Scoithín ainda oscile algures entre o sono e o despertar. Os meus camaradas imobilizam-se, todos os olhos  xos em Brocc, salvo os da Mãe Freixo,  que  suspende  o  seu  trabalho  para  tar  os  pinheiros.  Os  pequeninos também  parecem  paralisados  nos  seus  lugares.  Um  momento  de  mudança.  Um momento de magia. 

Quando a música soa, o Povo Corvo nas árvores começa a mexer-se. É como se estivessem  a  despertar  de  cem  anos  de  sono.  Agitam  as  penas,  esticam  os pescoços, pestanejam, mudam os pés nos ramos. Um instante depois, uma forma escura desce a voar para o espaço aberto, fazendo com que a maioria de nós se baixe e escude a cabeça. Alguns de nós estendem as mãos para as armas que já não temos. 

– Não tenham medo – diz Brocc em tom trémulo, abrindo os olhos. – É um amigo. 

É aquele mesmo pássaro, o que estava empoleirado ao meu lado num carvalho enquanto eu  tava a cena extraordinária junto ao lago. Brocc chamou-o de volta e aqui está ele. 

Os  pequeninos  estão  agora  a  fazer  ruídos  de  ansiedade,  a  chilrar,  a  chiar,  a resmungar. 

– Chiu – pede a Mãe Freixo. – Estão em segurança. O príncipe mantém-vos em segurança. Por que outro motivo o trouxeram para aqui? Calados, agora. 

 O príncipe mantém-vos em segurança?   Não  posso  entender,  mas  não  interessa, porque o próprio Aolu vem para o nosso lado e os pequeninos juntam-se em redor dele, deixando de fazer barulho. Um abraça-se à perna dele, como uma criança ansiosa. Oh, há aqui uma canção. Se Brocc não a escrever, eu com certeza que o farei. 

Ouve-se um grito na clareira. Não é Brocc, que está em silêncio. Nem o grande pássaro escuro que se encontra agora ao lado dele. Mas a Contadora de Histórias, o ser das garras a adas com a veste de penas, que abre os braços como se fosse abraçar  o  pássaro.  Sombra,  chamou-lhe  Brocc.  A  Contadora  de  Histórias  está  a chorar. São camaradas, talvez parentes. A ligação entre eles é evidente. Penso nos cem anos ou mais e pergunto a mim mesma há quanto tempo estes dois não se encontravam. 

– Ela não os deixava voar – murmura a Mãe Freixo. – Reteve-os, manteve-os aqui,  pois  receava  o  que  este  bardo  os  faria  fazer.  Atos  de  violência.  Coisas terríveis.  Mas  eles,  o  príncipe,  o  guerreiro,  persuadiram-na  a  sair  da  sua  prisão. 

Falaram com todos nós. E agora, tudo depende dela. 

O guerreiro de quem fala deve ser Galen, que fala a língua clique-clique. E o príncipe, parece, também desempenhou um papel. É evidente que é muito amado pelo  povo  da  Mãe  Freixo.  Quanto  a   Sombra,  está  só  à  espera  da  palavra  da Contadora de Histórias, percebo. 

Ela  abraça-o;  os  dois  partilham  um  amplexo  improvável,  o  rosto  dela  no pescoço dele, as asas dele curvadas ternamente em volta dos ombros frágeis dela. 

Depois, afastam-se ambos. 

A Contadora de Histórias não é a única que está a chorar. Brocc tem lágrimas a escorrer-lhe pelas faces. Olha para o príncipe Aolu. 

– Proferirás palavras de perdão? Por ela, por mim, por  Sombra e por todos eles, pelos seus atos de crueldade? Ela considera-os indignos de voar para casa. Tu és um príncipe. Respeitam isso. As tuas palavras serão su cientes. Depois, poderão seguir em frente. 

Aolu mostra-se à altura das circunstâncias. Com a barba por fazer e vestido com roupas não apropriadas, é, no entanto, completamente um príncipe. Abre muito os braços como se para abranger todos os presentes; faz um aceno de cabeça para a Contadora de Histórias e para  Sombra e olha para cima para o Povo Corvo nas árvores. 

– Sou Aolu, príncipe de Dalriada! – A sua voz é retumbante como um sino, os modos os de um druida ou sacerdote a conduzir uma cerimónia solene. – Estão perdoados por todos os males que cometeram! Estão perdoados por todos os atos de violência! Cumpriram a vossa longa pena e agora são livres de partir! Sem mais culpa, sem mais sofrimento. Sigam pelos caminhos da paz! 

A Contadora de Histórias muda desajeitadamente de um pé para outro, como se  insegura  em  relação  ao  que  poderá  acontecer  a  seguir.  Mas  Brocc  não  está inseguro. 

– Voa bem,  Sombra – diz. – Encontramos-te junto ao mar. 

 Sombra  responde  com  as  três  notas  fortes  que  já  ouvimos  antes. 

Reconhecimento.  Aceitação.  Abre  as  grandes  asas  e  ergue-se,  voando  alto,  em círculo por cima de nós uma vez, depois rumando a norte. E na clareira, de todas as árvores, eles erguem-se para o seguir. É rápido, tão rápido. O céu escurece com a sua passagem, depois  ca claro de novo quando eles desaparecem à distância. As árvores estão vazias, o Povo Corvo a voar, por  m, para casa. Será que sim? 

– Encontramos-te junto ao mar? – repito, olhando para Dau. – O que signi ca isso?  –  Há  qualquer  coisa  no  fundo  da  minha  mente,  qualquer  coisa  que,  de repente, estou demasiado cansada para recordar. 

– Senta-te,  lha de curandeira – ordena a Mãe Freixo. – Vieste de muito longe e trabalhaste bastante. Foste uma ajudante excelente. Gosto de uma assistente que não  precisa  que  lhe  expliquem  tudo.  Vamos,  senta-te  antes  que  caias.  Avelã! 

 Espinhito!  Comida  e  hidromel!  Estas  pessoas  grandes  estão  cansadas  e  têm  um longo caminho à sua frente. 

Faço o que me diz, porque ela tem razão; estou a sentir os joelhos trémulos e sentar-me parece ser uma boa ideia. Scoithín está a voltar a si, a pedir a Dau para o ajudar a sentar-se. Garbh vai ajudar. A Contadora de Histórias está agora sentada no chão mais longe, com Galen de pernas compridas esparramado ao lado dela. 

Têm algumas das pedras de Galen e parecem estar a construir um desenho. Elka observa,  oferecendo  sugestões.  Brocc  e  o  príncipe  Aolu  estão  imersos  em discussão; assim como Hrothgar e Il ann. 

Saem mais pequeninos dos arbustos e  to-os com mais atenção. Todos são uma mistura curiosa de humano e animal. Alguns usam roupas, alguns têm peles de pelo ou lã, alguns penas. São tal e qual como uma coisa que o meu pai contou que tinha visto há muito tempo. Por mais vezes que contasse essa história, a sua voz suavizava-se de admiração quando descrevia as suas pequenas formas perfeitas, os seus gorros vermelhos ou lenços verdes ou botas pontudas, os rostos brilhantes e doces. Ajudaram-no na altura e ele nunca esqueceu. E agora estão a ajudar outra vez. Quando planeámos esta missão, nem sequer considerámos que o povo feérico desta terra pudesse desempenhar um papel tão importante. Parece que trouxeram Aolu para aqui para o proteger e depois perceberam que ele podia ajudá-los a eles, embora como é que isso tudo se concretizou seja uma história para outra ocasião, acho eu. Parecem ser agora todos amigos, incluindo Galen. 

Alguém estende um cobertor na erva e, aos poucos, os nossos camaradas vêm juntar-se a nós. Os pequeninos trazem alimentos. 

–  É  seguro  comer  –  diz  Robin,  pousando  um  prato  de  pequenos  bolos  em forma de pássaros, besouros e  ores. 

– Obrigada. 

Estou tão cansada que se calhar teria comido comida do Outro Mundo sem pensar duas vezes, independentemente de todas aquelas histórias sobre ser uma coisa  perigosa  de  se  fazer.  Como,  bebo.  Scoithín  avança  a  cambalear  para  o cobertor  com  Garbh  e  Dau  a  apoiá-lo  e  senta-se,  rmando-se  pesadamente  em Garbh. Brocc ainda ali está com Elka e a Contadora de Histórias e Il ann juntou-se a eles. Estão a olhar para o céu. Eu devia ir descobrir o que se passa. Começo a levantar-me, nas Dau desloca-se para o meu lado e diz:

– Fica aqui mais um pouco. Fica só aqui sentada ao meu lado algum tempo. 

Depois abraça-me, de forma um tanto desajeitada, e beija-me na boca, sem se importar  com  a  assistência.  Ficamos  abraçados  um  ao  outro  durante  alguns momentos preciosos e de fazer parar o coração, depois sentamo-nos lado a lado, de mãos dadas. É su ciente, por agora. 

Il ann tem estado a falar com Robin e os pequeninos. Passado algum tempo, volta para junto de nós. 

–  Não  podemos  partir  sem  que  as  pessoas  da  casa  segura  saibam  o  que aconteceu. E os nossos cavalos estão lá. Eu e Hrothgar vamos lá buscá-los. Ele e eu voltaremos  para  casa  através  de  Hunter’s  Glen  e  depois  de  passarmos  por Winterfal s. Esperaremos até os homens de Sciath terem saído da região antes de partir e pediremos a Colm e Morna que enviem logo uma mensagem ao rei Oran a dizer-lhe que Aolu está salvo. Os restantes seguirão diretamente para a costa. 

– Diretamente para a costa… porquê? – Não entendo isto. – E como, se não vamos levar os cavalos? 

–  O  aliado  de  Brocc  entre  o  Povo  Corvo  disse-lhe  que  vão  precisar  de  nós. 

Brocc  não  sabe  porquê,  mas  diz  que  temos  de  ir.  E  depois  disso,  ele  vai  ter  de encontrar a  lha. Essa mulher, a senhora Sciath, tem-na refém algures no sul. 

– Algures no sul? Nada mais do que isso? – Deuses, podíamos passar a vida inteira  a  procurar.  Sciath  morreu,  os  homens  dela  estão  dispersos  e  é  pouco provável que estejam dispostos a cooperar mesmo se os encontrarmos. Oh, pobre Brocc.  Deve  estar  desesperado.  Como,  em  nome  dos  deuses,  conseguiu  fazer  o que fez hoje, com este peso sobre os ombros? 

– Sei onde ela está. – É Scoithín, a voz entorpecida por causa da bebida para as dores. – Eu podia ir buscá-la. Ou levar Donal… Brocc… ao sítio. 

– Não, não podes – a rma a Mãe Freixo. – Semicerra os olhos para mim. – Nem sequer pensem em deixar esse homem subir para um cavalo até estar curado. 

– Podias ajudar-nos a fazer um mapa, Scoithín – sugere Dau. – Temos muitas pessoas que podem ir. A que distância  ca esse lugar? Sabes se a senhora Sciath ameaçou a vida da criança? 

– Dau – digo eu. – Chiu. Scoithín, o sítio é em Dalriada? 

– Em Breifne, perto da fronteira. Não vão fazer mal à menina. São boas pessoas. 

Ameaças vãs, foi só isso. 



–  Talvez  tenhas  razão.  Mas  Brocc  não  vai  car  satisfeito  até  ter  a  lha  em segurança nos braços. 

– Não iam querer que eu  zesse isso. – O rosto do homem grande, o seu tom de voz, trazem-me lágrimas aos olhos. – Claro que não. Eu estava com ela quando ela mandou a menina embora. Fiz o que ela mandou quando sabia que era errado. 

Faz-se silêncio. Depois Il ann diz:

–  Isso  é  uma  discussão  para  mais  tarde.  Mas  nenhum  de  nós  vai  car  aqui. 

Embora te pudéssemos levar para Elderbrook, não creio que fosse sensato, com a irmandade  ainda  na  região.  E  não  te  vamos  deixar  com  esta  gente,  por  mais prestáveis que tenham sido. É melhor continuares com a equipa de Liobhan. 

Antes de eu poder fazer a pergunta óbvia, acrescenta:

– Na minha ausência, és chefe de equipa, Liobhan, auxiliada por Dau. E não, não estou à espera que vás a pé todo o caminho até Winterfal s. Fala com Brocc e os outros. Existem possibilidades. Hrothgar e eu iremos agora para a casa segura; o dia está a avançar. 

– Tenham cuidado – replico. É um camarada e um amigo, uma das pessoas mais equilibradas e de con ança na comunidade da Ilha dos Cisnes. Se ele acha que eu posso  liderar  esta  equipa  depois  de  tudo  o  que  aconteceu,  talvez  eu  possa.  Ou talvez seja um teste. 

Reunimo-nos,  todos  nós,  os  restantes.  A  Mãe  Freixo  e  o  povo  pequenino;  a Contadora de Histórias, menos nervosa agora, embora eu repare que se mantém perto  de  Brocc  e  Elka;  Scoithín  a  fazer  um  esforço  corajoso  para  permanecer sentado,  embora  esteja  pálido  como  giz.  A  equipa  da  Ilha  dos  Cisnes,  menos Il ann e Hrothgar. Espero que os nossos camaradas não tenham nenhum recontro inesperado com o remanescente da irmandade da senhora Sciath. Aolu e Galen, agora sentados juntos. Aqueles dois parecem os mais calmos de todos, como se a sua felicidade fosse tanta que nada pudesse abalá-la. 

–  Sombra acredita que o Povo Corvo vai esperar na costa – explica Brocc. – É

preciso mais alguma coisa antes de fazerem a última parte do voo, sobre a água. 

Não  tenho  a  certeza  do  quê  exatamente,  mas  tem  que  ver  com  a  maldição  ou feitiço que os enviou para o exílio. Um passo  nal. 

– Com medo – observa Elka. – Última vez que voaram, velhos, jovens caíram do céu nas ondas. Cansados demais para continuar. Um voo longo, muito longo. 

Receiam que aconteça o mesmo outra vez. 

–  Acreditas  que  são  os  mesmos  seres  da  história  da  tua  avó?  –  pergunto.  –

Seriam muito velhos. 

–  Cem  anos.  Duzentos.  Quem  sabe?  –  diz  Brocc.  –  Um  longo,  longo  exílio. 

Deixaria meio louca a criatura mais sã. 

Há uma pergunta que tenho de fazer, embora seja embaraçosa. 

– Mãe Freixo. Robin. Vamos poder voltar através do portal? 

A Mãe Freixo sorri de forma enigmática. Robin abana a cabeça. 

– Não aquele portal. Outro, talvez. 

– A Contadora de Histórias conduzir-nos-á lá para fora – diz Galen. – O seu povo também estará à espera para continuar a voar. Tem de ser hoje. – Lança um olhar ao céu; o dia já vai bem adiantado. – Penso que o caminho de volta pode ser mais curto. Mais rápido. 

Isto é o que eu esperava que acontecesse quando trouxe os meus camaradas até à Bruxa do Monte. Não apenas que nos pudéssemos abrigar no Outro Mundo, mas  que  pudesse  existir  esse  caminho  de  volta.  Mas  eu  tinha  pensado  que poderíamos emergir nos bosques acima de Winterfal s, onde Aolu tinha entrado. 

Tinha-o imaginado e a Galen a voltar para casa e Brocc a dirigir-se para sul para encontrar  a  lha.  Tinha  pensado  que  poderia  car  mais  algum  tempo  com  os meus pais antes de voltarmos para a Ilha dos Cisnes. 

– Elka – pergunto –, o que falta? O povo da Contadora de Histórias aceitou o perdão  do  príncipe.  Mal  se  juntem  aos  outros,  por  que  não  podem  todos continuar a voar? 

– Terra, céu e oceano – diz Elka. – Aake, a espírito, dividida em três. Afastada. 

Ela tem de voltar. Levá-los para casa. Achas? 

Está  a  falar  comigo,  mas  está  a  olhar  para  a  Contadora  de  Histórias,  aquela pessoa  pequena  que,  ao  que  parece,  tem  estado  escondida  numa  gruta  nesta oresta e a refrear o seu povo, ao mesmo tempo que infunde medo nos corações do clã da Mãe Freixo. Embora agora se sente entre eles e eles não se retraiam. O

seu Povo Corvo partiu e ela vai-se embora e as coisas voltarão ao que eram neste lugar pací co. Ela é uma criatura da terra e  Sombra, que ela abraçou, é uma criatura do céu. E…

–  Elka.  O  ser  na  caverna  junto  ao  mar,  com  as  suas  visões  de  violência  e desespero…  Podes  perguntar  à  Contadora  de  Histórias  se  é  outra  como  ela? 

Uma… uma vidente, profeta, uma… líder? 

Os olhos de Elka iluminam-se de súbita compreensão. 

– A terceira parte. – Mal respira. – O mar. Afastada, perdida, esquecida… Não consigo fazer sozinha. Brocc? Galen? Por favor? 

Formam o seu pequeno círculo de novo, ela e a Contadora de Histórias, Galen e Brocc. Um silêncio cai na clareira, embora nos bosques eu ouça o chamamento do pintarroxo e da cotovia. Já, tão cedo, estão a voltar. 

Passado  algum  tempo,  o  círculo  desfaz-se.  A  Contadora  de  Histórias  põe  as mãos  no  rosto,  como  se  esta  última  revelação  fosse  demais  para  conseguir aguentar. Elka levanta-se. 

– Ela diz que sim. A da gruta, não perdida como receava. À espera. Podemos ir. 

 Certo, Liobhan. Está na altura de seres uma líder. Olho para a minha equipa. 

– Está a fazer-se tarde – digo-lhes. – Temos de ir. Preparem-se para o que possa acontecer. Teremos de deixar as nossas armas. – Lanço uma olhadela à Contadora de Histórias; não podemos levar ferro enquanto ela estiver connosco. – Reúnam os vossos outros pertences e despeçam-se. Mãe Freixo, estamos profundamente gratos pela tua ajuda. Robin, creio que te devemos a vida, a ti e ao teu povo. 

– Ah, bom – retruca a curandeira, a sorrir –, livraram-nos daqueles miseráveis pássaros. Isso vale um ou dois favores. 

Os pequeninos estão a juntar-se à volta do príncipe, alguns a chorar, outros a oferecer presentes. A coberto desta atividade, Garbh vem ter comigo. 

– E Scoithín? – pergunta. 

– Fazemos o que Il ann disse. Levamo-lo connosco. Vai precisar de muito apoio pelo caminho; não queremos estragar o bom trabalho da Mãe Freixo. Não sei se ele tem família, ou para onde irá a longo prazo. Mas não pode voltar a Elderbrook. 

– O homem grande realizou um ato muito corajoso hoje por nossa causa e falou a verdade com grande risco pessoal. Mas não sabemos nada da sua vida antes da irmandade. 

– Há um lugar para ele na minha casa se ele quiser – diz Aolu, que ouviu esta conversa.  –  Baodán  está  sempre  à  procura  de  homens  de  coragem  e  força  para somar à sua equipa. 

– Ou Ilha dos Cisnes, sim? – sugere Elka. – Onde o passado mau é esquecido. 

Onde mudamos para uma nova vida. 

Pestanejo para suster lágrimas repentinas. 

–  Boa,  Elka.  Podias  falar  com  Scoithín  no  caminho.  Explicar-lhe  como funcionam as coisas na ilha. 



CAPÍTULO 35

BROCC

Sinto a presença de  Sombra, apesar de ele ter voado à frente. A necessidade é urgente. Quanto mais tempo o Povo Corvo  car nessa costa congregado em  grande  número,  maior  o  risco.  Se  estiverem  perto  de  habitações humanas,  estão  perto  de  arranjar  problemas.  Vejo-o  na  minha  mente:  um agricultor com uma forquilha a pensar em defender as suas ovelhas, outro com um ferro quente de marcar, a recear pela sua família. Um dos do Povo Corvo morto, como aconteceu com  Sentinela, e outro a mergulhar em retaliação, todo ele garras lacerantes  e  bico  despedaçador.  Mal  um  deles  seja  instigado  à  violência,  o caminho a seguir fecha-se para todos. Considerando o que sucedeu no dia em que Niamh e eu deixámos o reino de Eirne, parece milagroso que esta oportunidade tenha chegado tão cedo. 

Estou  exausto  até  aos  ossos.  A  cabeça  dói-me.  Estou  exaurido  de  música.  Se alguma vez tive a menor centelha de magia em mim, agora desapareceu. Mas não estou sozinho. Há boa camaradagem em volta. A minha irmã e o meu irmão, almas corajosas  ambos.  Os  meus  antigos  camaradas  da  Ilha  dos  Cisnes,  com  alguns novos  acrescentos.  O  príncipe  de  Dalriada.  Talvez  precise  apenas  de  caminhar com eles e testemunhar no  nal. 

Lá em cima, junto ao lago, quase morri. Scoithín salvou-me. Um ato de pura coragem. Mal consigo entendê-lo. E Sciath… oh, deuses, aquele momento. Sciath morreu. E se Scoithín tinha razão, a minha  lha está em segurança. Mas não posso ir buscar Niamh até este trabalho estar terminado, esta tarefa concluída. A voz de Sombra é sonora na minha cabeça. Algures, o Povo Corvo está à espera. 

Liobhan dá ordens; a equipa cumpre-as com precisão e rapidez. Os pequeninos estão angustiados por o príncipe e Galen os irem deixar. Estes seres gentis não são parentes  do  Povo  Corvo  nem  da  Contadora  de  Histórias.  São  da  terra  de  Erin, como o clã de Eirne. Ajudam-nos por pura bondade. 

Não tenho fome, mas Liobhan diz-me que tenho de comer antes de partir, por isso  faço-o.  Penso  nos  meus  camaradas  no  Outro  Mundo,  meus  irmãos  do coração,  Verdadeiro e Rowan. Penso em  Lua-Fugitiva e  Ágil-e-Veloz   e nos outros. 

Como estarão? Será que os verei de novo? Não posso lá voltar. Não depois do que Eirne disse. Não depois do que ela fez. Nunca lhe poderia con ar Niamh. O que o futuro reserva para a minha  lha, que caminho poderei seguir, é um vazio. Niamh é  lha  de  dois  mundos.  Não  deixarei  que  que  dividida  entre  eles.  Mas  como poderá ser de outro modo? 

Observo  a  equipa  a  preparar-se  para  partir.  A  mulher  nórdica,  Elka,  é  uma gura  impressionante,  o  cabelo  dourado  a  derramar-se  do  seu  penteado  de combate  bem  feito,  cor  de  trigo  à  luz  do  sol.  Partilhou  uma  história  connosco, comigo  e  Galen  e  a  Contadora  de  Histórias.  Não  foram  necessárias  palavras, nenhuns  gestos  ou  mímica  ou  símbolos.  Parece  que  os  dons  de  todos  nós  se combinaram  para  criar  uma  coisa  verdadeiramente  poderosa,  uma  partilha  de imagens semelhante ao que consigo fazer com  Sombra. Então, a história: o clã na ilha  remota,  a  infração  à  lei  natural  que  os  viu  banidos  pela  sua  própria  deusa. 

Aquela  espírito  guardiã  a  partir-se  em  partes  que  se  dividiram  entre  a  terra,  o oceano e o céu. Foi a mesma história que recebi de  Sombra. Esta é a sua história verdadeira. 

A Contadora de Histórias mostrou-nos a sua dúvida; não tinha acreditado que o seu povo pudesse cumprir uma promessa de paz. Tinha a certeza de que eu, o bardo  que  trabalhava  o  desígnio  malvado  da  sua  senhora,  os  impeliria  a  atos perversos se ela os deixasse ir. Mais do que isso; um de entre eles tinha praticado um  ato  de  violência  nos  últimos  tempos  e  ela  acreditava  que  isso  os  impedia  a todos  de  seguir  em  frente.  Quando  nos  mostrou  isto  foi  chocante,  pois  Galen estava  na  imagem  a  lutar  e  a  cair  sob  ataque  tanto  do  Povo  Corvo  como  de homens.  A  Contadora  de  Histórias  transmitiu  que  este  ataque  tinha  sido executado  por  engano;  que  o  homem  que  o  Povo  Corvo  procurava  era  um homem  que  tinha  torturado  o  seu  povo,  sujeitando-os  a  atos  de  crueldade

indescritíveis. Referia-se ao irmão de Dau, Seanan, tenho a certeza, o que apôs a sua marca em  Sombra e  Sentinela; o que encontrou o seu  m nas mandíbulas de um monstro. Não fazia parte daquele grupo estranho de homens, a Irmandade do Dobhar-chú? 

Foi apenas quando  Sombra chegou que a Contadora de Histórias soube que se tinha enganado ao reter o seu povo. Ela conhecia-o. Eram do mesmo sangue e ela con ava nele. Assim, aceitou o perdão do príncipe, libertou o seu próprio povo e deixou-os seguir. 

Há  outra  parte  nisto.  Outro  passo  a  dar.  Terra,  oceano  e  céu.  Tenho  de encontrar forças para terminar isto. Se Scoithín pode continuar, tão ferido como está,  então  eu  também  posso.  Oh,  Niamh.  Espero  que  estejas  em  segurança, pequenina. Espero que estejas entre pessoas bondosas. Vou buscar-te. Vou buscar-te em breve, prometo. 

Na minha mente,  Sombra persiste. Com as poucas forças que consigo reunir, crio uma imagem para ele: o nosso grupo estranhamente variado a caminhar para fora  deste  lugar,  a  passar  por  um  portal,  a  emergir  algures  com  o  mar  à  vista. 

Imagino-me, com Liobhan e a Contadora de Histórias, a olhar para cima e, no céu, Sombra com o seu grupo de sete a adejar, prontos para partir. Mostro o caminho para casa.  Podem todos voar, valente amigo. Podem todos voar. 
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DAU

Estes portais podem assumir muitas formas. Só vi duas: o muro de pedra alto que guarda o reino de Eirne e a formação de rochas e raízes chamada Bruxa do Monte. A Contadora de Histórias leva-nos agora para um prado cintilante  de  ores  silvestres,  no  qual  se  ergue  uma  mata  de  bétulas  de  troncos brancos e folhas prateadas. Não é a  oresta de Elderbrook com os seus carvalhos antigos, os seus pinheiros altos, as suas encostas rochosas e caminhos sombreados. 

Avançamos  maravilhados.  Pequenos  pássaros  precipitam-se  de  um  lado  para  o outro,  a  apanhar  insetos  que  dançam  entre  as  ores.  Está  mais  claro  aqui;  com certeza  que  o  sol  estava  mais  baixo  no  céu  quando  nos  despedimos  dos pequeninos e agradecemos à curandeira a sua ajuda. O tempo prega-nos partidas? 

Galen e Garbh apoiam Scoithín, embora o homem ferido insista que está bem para  seguir  sozinho.  Não  corremos  riscos  com  ele;  perdeu  muito  sangue  e  não sabemos quanto tempo temos de andar. A Contadora de Histórias não fala em voz alta.  Por  enquanto,  o  seu  acenar  e  apontar  são  su cientes  para  nos  manter  no caminho. 

Na verdade, não é com Scoithín que estou mais preocupado, mas com Brocc. O

homem  parece  destroçado.  Parece  demasiado  cansado  para  dar  alguns  passos, quanto  mais  empreender  qualquer  tipo  de  viagem.  Não  há  muito  tempo, estiveram quase a cortar-lhe a garganta. Trabalhou incansavelmente com o Povo Corvo para alcançar a vitória de hoje, se é vitória. E tudo com a ameaça feita à  lha a pairar sobre a sua cabeça. Seria o su ciente para dar cabo do homem mais forte. 

Liobhan  deu  a  Elka  a  tarefa  de  caminhar  ao  lado  dele  e  vigiá-lo.  Eu  fecho  a retaguarda,  o  que  signi ca,  imagino,  que  sou  quem  corre  mais  perigo  de  ser

deixado  para  trás  se  o  portal  decidir  fechar-se  antes  de  termos  saído  todos. 

Liobhan vai à frente com a Contadora de Histórias. 

Estou a tentar deixar de ver a expressão de Seanan quando ele cambaleou para trás para dentro do lago e como mudou quando o dobhar-chú abriu a sua goela para o apanhar. O meu irmão era malvado, era cruel, fez muito mal neste mundo. 

Deu veneno ao nosso pai. Esteve a ponto de me destruir. Mas não desejaria tal morte  ao  meu  pior  inimigo.  Talvez  fosse  justiça  natural.  O  dobhar-chú  tem  de comer e por acaso havia uma bela refeição ao seu alcance. Talvez seja irrelevante se o homem que forneceu essa refeição era bom ou mau, bondoso ou cruel. Seanan morreu e, antes de mais, entre os muitos sentimentos que guerreiam dentro de mim, sinto um alívio profundo. Quanto à necessidade de informar outras pessoas da sua morte e do falecimento da senhora Sciath, isso pode esperar. Como poderá ser  feito  sem  implicar  a  Ilha  dos  Cisnes  representa  um  certo  desa o.  Talvez  eu escreva ao irmão Íobhar. 

– Olhem – diz Aolu baixinho, apontando para a frente. 

A  mata  de  bétulas  transforma-se  numa  avenida.  Enquanto  continuamos  a andar,  as  árvores  parecem  aproximar-se  umas  das  outras,  lá  em  cima,  por  isso estamos  a  caminhar  através  de  um  túnel  verde-prateado  reluzente.  Há  um constante  restolhar,  uma  música  suave  que  complementa  o  ritmo  dos  nossos passos e… oh, sim!… agora Liobhan está a cantar. 



 De um mundo para o outro

 Avança com coragem, avança com cuidado

 Camarada, Guardião, Irmã, Irmão

 Gente da terra e gente do ar. 

 Nesta terra caminhemos com suavidade

 Neste céu voemos em liberdade

 Que os nossos corações ecoem a música

 Do mar em constante mudança. 

  

Quando ela canta esta última palavra, tudo de facto muda. Um vento repentino do  norte  faz  rodopiar  o  cabelo  rubro  de  Liobhan  em  volta  da  sua  cabeça, arrepanha-nos  as  roupas,  faz  as  bétulas  oscilar.  Um  instante  depois,  as  árvores

desaparecem e encontramo-nos sob um céu aberto cheio de nuvens deslizantes. O

ar está repleto do aroma salgado do oceano. Encontramo-nos no caminho de um penhasco.  Lá  muito  em  baixo,  as  ondas  batem  numa  costa  rochosa.  Não  muito longe, para oeste,  ca o povoado abrigado, a praia de seixos, o pontão onde barcos balançam suavemente nas suas amarrações. Da água ergue-se a forma familiar da Ilha dos Cisnes. Estamos em casa. 

– Cautela! – avisa Garbh. – Cuidado onde põem os pés! – Pois o caminho é estreito e tem de ser trilhado com cuidado mesmo por quem o conhece bem. 

– Esperem! – grita Liobhan à cabeça da  la e nós paramos. Brocc vai lá à frente falar com ela e com a Contadora de Histórias. 

– Pelas bragas de Dagda – observa Galen. – De lá para cá num piscar de olhos. 

Leva algum tempo a habituarmo-nos. 

–  Tema  para  um  belo  poema  épico  –  diz  o  príncipe  Aolu.  –  Ninguém acreditaria que era verdade. 

– Olhem! – Elka tem estado a observar o céu e agora aponta para um pássaro solitário a voar na nossa direção: um  deles. 

Voa  em  círculo  por  cima  de  nós,  depois  segue  adiante  e,  a  uma  palavra  de Liobhan, nós seguimos também. Não para o povoado; apenas até um ponto no topo do penhasco onde há terreno plano su ciente para todos recuarmos da beira e nos sentarmos em segurança nas rochas. 

– Descansem – pede Liobhan. – Bebam. Recuperem. 

Quase  não  precisamos  de  descanso.  Percorremos  muitos  quilómetros  em poucos  passos.  Mas  a  experiência  foi  estranha  e  sem  dúvida  que  vem  aí  mais estranheza.  Onde  está  o  resto  do  Povo  Corvo?  O  pássaro  solitário  desceu  e instalou-se perto de Brocc. Sem falar; sem grasnar; simplesmente a olhar para ele. 

É  Sombra. O sobrevivente. 

A  Contadora  de  Histórias  estende  uma  mão  de  dedos  compridos  para  tocar com suavidade na plumagem da criatura. Inclina a cabeça e o pássaro retribui o gesto de respeito. Então, diante dos nossos olhos, a Contadora de Histórias muda. 

A capa ou veste de penas sussurra e muda para envolver o corpo, para se fundir nele. Os seus braços tornam-se asas, as pernas e pés remodelam-se e, contando até dez, é agora um pássaro. Elka murmura entre dentes, na sua própria língua; tem o rosto iluminado de admiração. 

– Ela também vai voar – diz Aolu. 

–  Mas  onde  estão  os  outros?  –  Garbh  profere  a  pergunta  que  deve  estar  em todas as nossas mentes. 

E ouço Brocc dizer:

– Não muito longe. Mas não consigo fazê-lo. Já não tenho forças. 

Então, durante algum tempo, ouve-se apenas o marulhar das ondas e os gritos das gaivotas lá em cima. Somos visíveis das instalações do continente. Vejo Haki e Brigid e os construtores de barcos, parados na estrada, a observar-nos. 

– Liobhan – diz Elka. – Terra, céu e mar, sim? Fazemos? 

As  feições  intensas  de  Liobhan  cam  transformadas  por  um  sorriso  de  pura alegria. Este momento  cará para sempre no meu coração. Enquanto olho para ela,  tomo  uma  decisão.  Assumirei  um  risco.  Não  agora,  mas  em  breve,  quando tudo isto terminar. 

As duas mulheres estão de pé, lado a lado, a contemplar o mar. Elka ergue a voz num cântico forte e puro. Um instante depois, a voz mais profunda e mais rica de Liobhan  junta-se  à  dela.  O  poder  do  chamamento  delas  faz  vibrar  a  minha espinha. Ressoa sobre a água. A minha pele arrepia-se quando um súbito raio de sol rompe através das nuvens, iluminando a ponta oeste da Ilha dos Cisnes, onde ca aquela gruta. Elka canta palavras na sua própria língua; Liobhan canta sobre voo  e  liberdade.  E,  da  ilha,  ergue-se  um  pássaro,  asas  escuras  no  céu.  Sobe  em espiral, depois voa em círculos como se à espera. 

A criatura cheia de cicatrizes ao lado de Brocc ergue as suas próprias asas e voa do topo do penhasco. Atrás segue a Contadora de Histórias, ao princípio pouco rme  na  sua  forma  de  pássaro,  mas  logo  voando  alto  como  os  outros  dois. 

Liobhan e Elka continuam a cantar, as duas a cobrir as pausas para respirar uma da outra. O som é de outro mundo: a magia mais forte. O seu poder pulsa através do meu corpo. Os três pássaros dançam no ar, a rodar e a girar uns à volta dos outros numa série de movimentos complicados. O sol brilha. Fecho os olhos durante um instante e ouço uma exclamação dos meus companheiros. Quando olho outra vez, já não há três pássaros, mas apenas um. É uma grandiosa criatura dourada parecida com uma águia. Move-se com poder e graciosidade, a plumagem a brilhar quando voa  por  cima  do  oceano  cintilante.  Um  ser  nascido  de  história,  de  oração,  de

esperança.  Um  ser  devolvido  à  vida  pela  coragem  do  seu  povo.  Isto  é verdadeiramente uma história prodigiosa. 

– Adeus,  Sombra! – clama Brocc. – Nunca te esquecerei! 

Faz  um  gesto  para  as  mulheres  e todos se viram para terra. Há uma  faixa  de árvores,  uma  zona  de  bosque,  que  se  estende  para  sul  por  trás  do  povoado, formando um escudo entre o domínio da Ilha dos Cisnes e o mundo a seguir. É o local  onde  Deirdre  e  Liobhan  vão  apanhar  ervas  silvestres.  Agora  essas  árvores estão escurecidas com Povo Corvo. Empoleirados em todos os ramos disponíveis, movem-se inquietos, erguendo os pés, agitando as penas, repletos do desejo de partir. 

Brocc encontra a sua voz. Quando a canção das mulheres se aquieta, ele junta-se a elas com o seu próprio cântico. 



 Três bênçãos dos lábios de um bardo:

 Em tempos de angústia, coragem

 Em tempos de tristeza, esperança

 Do exílio, uma boa viagem para casa. 

   Levanta os braços, abrindo-os bem. 

– Voem livres! – clama. – Voem bem! Ela levar-vos-á para casa! 

Eles  erguem-se,  um  grande  manto  de  penas  que  se  move  num  redemoinho. 

Voam em círculo uma vez, como se em reconhecimento. Depois Aake bate as suas asas poderosas e ruma a norte, liderando-os, e o bando passa por cima da Ilha dos Cisnes e afasta-se. Quando desaparecem de vista, o cântico chega ao  m. Liobhan e  Elka  têm  um  braço  passado  pela  cintura  uma  da  outra  e  recuperam  o  fôlego. 

Brocc enxuga as lágrimas. Estou sem palavras. Que pode um homem dizer sobre uma coisa tão notável? 

Scoithín também está a chorar. 

– Deuses, poder ter visto uma coisa destas! Depois de todo o mal que  z, ter sido abençoado com isto…

– Não acredito muito em deuses – digo-lhe baixinho, pousando-lhe uma mão no  ombro.  –  Mas  os  teus  atos  de  coragem  tornam-te  inteiramente  merecedor, irmão. Salvaste uma vida com risco da tua. Puseste de lado a tua segurança para

dizer a verdade. Agora senta-te, sim? Vejo amigos a subir o monte. Encontrar-te-ão um sítio para descansares. Foi um longo dia. 

Ele senta-se e ainda bem, porque a correr pelo caminho que sobe do povoado vem  uma  forma  sólida  e  malhada  com  a  boca  aberta  e  a  língua  de  fora.  Justice cilindra  o  nosso  grupo,  quase  derrubando  o  príncipe  de  Dalriada.  O  cão  roda algumas vezes e depois planta as suas patas dianteiras no meu peito enquanto eu lhe afago as orelhas daquela forma especial que ele gosta. 

– Bom rapaz,  Justice. Meu lindo rapaz! Oh, estou tão contente por te ver! – Não quero  saber  se  os  meus  camaradas  me  veem  chorar.  –  Para  baixo,  Justice.  Bom rapaz. – Ele obedece, embora não consiga  car quieto. Todo ele se contorce de alegria. 

Depois aparece Haki, e Brigid e os construtores de barcos, Cairenn e Odar. A seguir  vem  Deirdre  que  dá  um  grande  abraço  a  Liobhan  e,  após  uma  breve conversa, vai agachar-se ao lado de Scoithín e conversar com ele. Vão tratar bem dele  aqui.  Fergus,  que  vive  na  ilha,  é  um  físico  experiente.  Sei  por  experiência própria,  embora  não  tenha  mostrado  a  devida  apreciação  na  altura.  Entre  ele  e Deirdre,  Scoithín  receberá  os  melhores  cuidados.  Isto  se  os  anciãos  estiverem preparados para o deixar  car. Já o trouxemos muito mais perto da ilha do que se permite em geral que os desconhecidos se aproximem. Vou precisar de falar com Brigid mal cheguemos ao Celeiro. Mas talvez não precise de o fazer. Il ann passou a liderança a Liobhan e é Liobhan que agora cumprimenta o nosso grupo de boas-vindas,  não  com  qualquer  formalidade,  mas  aproximando-se  de  Brigid  e abraçando a nossa calejada veterana de combate. 

– Como vês, estamos em casa – diz Liobhan. – E trouxemos o príncipe Aolu. 

Temos uma longa e estranha história para contar. Il ann e Hrothgar estão bem; virão mais tarde. E temos connosco um homem ferido, um amigo que procura um refúgio seguro. Um lutador. Um bom homem. Precisa de  car aqui, pelo menos algum tempo. Talvez mais. Chama-se Scoithín. 

– Pelas bragas de Morrigan – retorque Brigid, os lábios  nos a torcer-se num sorriso.  –  Bem-vindo,  senhor.  Estou  encantada  por  te  ver  a  salvo  e  bem.  –  Um aceno de cabeça para Aolu. – Mais alguma coisa que precise saber? – O seu olhar desvia-se para Brocc. 

– Só que adoraríamos um banho, alguma comida e tempo para respirar antes de te contarmos a história – responde Liobhan. – Deveríamos enviar uma mensagem para a ilha, a pedir a Fergus se pode vir examinar o ferimento de Scoithín. Neste momento, não consigo pensar além disso. 

– Vais querer a tua casinha para passar a noite – diz Brigid com um olhar rápido na minha direção. – Encontraremos espaço para os restantes no Celeiro. Quanto a Fergus, já aqui está. Uma das crianças torceu um tornozelo. – Olha para o mar, onde o sol ainda incide na água em pontos de luz brilhante, como lamparinas em movimento. – Foram-se – continua. – Foram-se mesmo. Nunca vi nada igual. –

E quando descemos o monte em direção ao povoado, vira-se para mim. – Vou car contente por ter a minha cama só para mim esta noite – diz a sorrir. – Aquele teu cão é um ladrão de cobertores. 

Ao que eu não consigo encontrar absolutamente nada para dizer. 
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LIOBHAN

–Tenho uma coisa para ti. 

Dau parece invulgarmente hesitante. Estamos por  m na casa e, apesar de o nosso grupo de oito ter chegado de forma inesperada ao povoado, Brigid organizou as coisas, por isso estamos só os dois. E, claro,  Justice, que se recusa a perder Dau de vista. Já me resignei com o facto de o cão ir dormir na  cama  esta  noite.  Tomámos  banho,  comemos,  contámos  a  nossa  história  da melhor  maneira  possível.  Amanhã,  Brigid  quer  que  eu  e  Dau  vamos  à  ilha  e informemos  Cionnaola  diretamente.  Ninguém  disse  que  vou  ter  problemas. 

Ainda. Amanhã, Galen e Aolu vão voltar para Winterfal s. Brocc está ansioso para ir para sul procurar a  lha; não quer que mais ninguém o faça. Persuadi-o de que precisa pelo menos de uma noite de descanso. 

– Não rias – diz Dau. 

Está a tirar qualquer coisa da bolsa que trazia no cinto quando fomos para a oresta esta manhã. Pelas bragas de Morrigan, foi apenas esta manhã! Ainda estou a pensar se terá havido um daqueles caprichos do tempo quando passámos pelo portal das bétulas. Dau entrega-me um pequeno pacote bem feito, embrulhado em pano e preso com um cordão. 

– Um presente. Fi-lo para ti, com alguma ajuda. 

Estou demasiado surpreendida para proferir qualquer palavra, muito menos rir. 

Desembrulho  o  invólucro  protetor  com  cuidado.  É  um  livro,  lindamente encadernado e pequeno o su ciente para segurar nas mãos quando estiver a ler. 

–  Um Livro de Contos Estranhos – leio em voz alta. Na página de rosto há um pequeno desenho de um dragão a soprar uma minúscula baforada de fumo. Viro a

página. 

– Um escriba fez a encadernação e as imagens – explica Dau com acanhamento. 

– Mas eu escrevi as histórias. 

Oh, ele está tão hesitante! Imagina de facto que eu zombaria de um presente tão perfeito? O primeiro conto chama-se «Sob a Lua» e é sobre um dobhar-chú. 

A letra de Dau é elegante e uniforme; dedicou tempo e cuidado a isto. O conto é encantador e engraçado e não contém nada de sangue e violência. O escriba fez uma  gura de um dobhar-chú e da sua companheira enroscados na margem do rio, tão entrelaçados que mal consigo perceber onde acaba um e começa o outro. 

Acho que posso estar a chorar, só um pouco. 

– Quando tiveste tempo para fazer isto? – pergunto. 

–  Durante  a  minha  estadia  muito  estranha  na  casa  de  Lady  Almha  de Darkwater.  Conto-te  essa  história  depois.  Digamos  que  escapar  para  a  sala  de trabalho do escriba durante algumas horas de cada vez era uma bênção. Disse a Lady  Almha  que  tinha  uma  amada  que  adorava  contos  antigos  estranhos, sobretudo sobre monstros e que eu andava a recolher tradições para fazer um livro para ela. Uma boa desculpa para fazer perguntas sobre o dobhar-chú e para visitar locais inusitados. 

Sinto-me curiosamente desapontada com esta explicação. Para o encobrir, viro mais páginas, descobrindo uma história sobre  clurichauns e outra sobre  selkies. 

–  Só  que  –  prossegue  Dau,  parecendo  que,  também  ele,  poderá  derramar algumas  lágrimas  –  transformou-se  numa  coisa  diferente.  Tive  tantas  saudades tuas, Liobhan. Como se um pedaço do meu coração tivesse sido arrancado. Todo o tempo em que representava um papel em Darkwater, estava a pensar em ti. Ver-te naquela noite, ouvir-te cantar… foi por pouco que não saltei e  z  guras tristes. 

Todas as noites, deitado na cama, queria que estivesses lá ao meu lado, nos meus braços…  a  tua  pele,  a  tua  voz,  o  teu  calor.  Assim,  o  livro  de  contos  para  uma amada imaginária transformou-se num… num presente do coração. Fi-lo para ti, só para ti. 

E certi cou-se que o tinha com ele quando fomos para a  oresta prontos para lutar, para o caso de não conseguir voltar à casa segura para o recuperar. 

– Como vês – digo, de forma algo indistinta –, estás a fazer-me chorar. Também senti  saudades  tuas,  Dau.  Estava  sempre  preocupada  contigo,  apesar  de  saber

como és capaz. 

Ele pigarreia. 

– Tenho uma coisa para te perguntar. Sei o que pensas sobre isto e respeito-o. 

Mas quero perguntar-te na mesma. 

– Diz lá então. – Imagino-o a perguntar solenemente se  Justice pode dormir na cama e reprimo um sorriso. 

– Considerarias… pensarias sobre… não sei se…

–  Posso  dizer  uma  coisa?  –  Quando  ele  acena  com  a  cabeça,  com  ar perfeitamente desgraçado, continuo. – Considera que acabámos de regressar de uma missão espantosamente bem-sucedida, nós os dois. Recordas-te de como eles estavam relutantes em enviar-nos juntos? Assim, isso não aconteceu, mas quando chegou à parte mais difícil acabámos na mesma equipa e olha lá o sucesso que foi. 

Diria  que  provámos  que  conseguimos  trabalhar  juntos,  apesar  de  estarmos  a partilhar  esta  casinha  e  esta  cama  e  toda  a  gente  na  Ilha  dos  Cisnes  o  saber. 

Embora eu ainda possa ser expulsa da ilha por desobedecer a ordens. Precisas de te lembrar disso. – Uma longa pausa. – Podes continuar agora. Se quiseres. 

– Amo-te – diz Dau simplesmente, estendendo a mão para agarrar as minhas duas.  –  Gostava  que  zéssemos  o  ritual  do  atar  de  mãos.  Não  espero  que  te transformes  no  tipo  de  pessoa  que  se  contenta  em  car  em  casa  a  criar  uma ninhada  de  lhos  e  a  aquecer  a  cama  do  marido.  A  mulher  com  quem  quero partilhar o meu futuro não é essa mulher. É esta pessoa maravilhosa e destemida aqui. – Está a olhar a direito para mim agora; encontrou a sua coragem. – Casas comigo,  Liobhan?  Antes  de  responderes,  nota  que  acabaste  de  fornecer  o argumento perfeito para secundar a minha proposta. 

Inclino-me para o beijar com suavidade. 

– Podes considerar isto um sim. Embora possas ser tu a explicar aos anciãos que esperamos ser enviados em missões juntos, como se não fôssemos casados. E eu espero que tomes também conta de quaisquer  lhos que possam surgir, visto que mesmo as melhores precauções não são totalmente infalíveis. Quanto à cerimónia do atar de mãos, gostava que esperássemos até Archu voltar e Hrothgar e Il ann. 

Só uma celebração calma. 

– Quê, sem dança nem cantoria, sem cerveja e carnes assadas, sem grinaldas de ores e amigos a fazer discursos tolos? 

– Talvez apenas um pouco de tudo isso. – Não consigo suprimir o sorriso do rosto. – Duvido que tenhamos muito voto na matéria. 



CAPÍTULO 38

BROCC

Estamos aqui por  m. Uma quinta algures em Breifne, um lugar que nunca encontraria sozinho. A última vez que estive nesta região, estava com frio e fome e profundamente desesperado. A minha sanidade estava por um  o. 

Hoje estou bem preparado. E em boa companhia. Tinha pensado vir sozinho nesta missão de resgate, mas o bom senso prevaleceu. Será uma longa viagem para casa para Niamh. E, apesar das garantias de Scoithín, não posso ter a certeza de que estas pessoas entregarão a minha  lha sem protestar. Não me permito pensar na possibilidade  de  ela  poder  não  estar  aqui;  com  certeza  que  o  longo  braço poderoso  da  senhora  Sciath  não  se  estende  depois  da  morte  para  se  vingar. 

Mesmo assim, o meu coração bate depressa quando cavalgamos até à casa: Elka, Garbh e eu. 

Muitas  pessoas  da  equipa  da  Ilha  dos  Cisnes  queriam  vir.  Recusar  a oportunidade a Liobhan foi o único castigo que Cionnaola lhe deu por infringir as regras.  Não  acredito  que  alguma  vez  a  banissem  da  ilha.  É  demasiado  valiosa. 

Nenhum castigo foi administrado a Elka e ela vem comigo por causa do seu dom com as crianças, bem como das suas várias outras capacidades. Garbh é resoluto, forte e de con ança. Ambos entendem a minha situação tão bem como qualquer relativo  desconhecido.  Eu  poderia  desejar  que  Liobhan  ou  Dau  estivessem comigo, mas estes companheiros servem-me bem. 

–  Preparados?  –  pergunto-lhes  quando  atámos  os  nossos  cavalos  e  ambos acenam com a cabeça. 

Estamos  armados,  mas  apenas  na  medida  em  que  qualquer  viajante  sensato deveria estar. Quando parámos em estalagens para viajantes para passar a noite, as

pessoas  só  falavam  do  desaparecimento  do  Povo  Corvo.  Uma  bênção.  Um prodígio.  Magia.  Ou  talvez  algum  tipo  de  praga  nos  pássaros,  embora  não  se tivessem  encontrado  corpos.  Certamente  motivo  para  beber  muita  cerveja  e contar  histórias  loucas.  Eu  escutava  em  silêncio  e  bebia  uma  única  caneca  de hidromel com os meus companheiros. Não oferecia nem histórias nem canções. 

Talvez essa parte da minha vida tenha terminado. 

A  porta  abre-se.  Se  eu  estava  à  espera  de  ser  recebido  por  um  agricultor amigável com uma radiante Niamh ao colo, estava enganado. 

–  Quem  são  e  o  que  querem?  –  pergunta  um  rapaz  de  cerca  de  doze  anos, usando  as  costas  da  mão  para  afastar  o  cabelo  liso  dos  olhos  e  deixando  uma mancha que parece sangue. Tem as duas mãos tingidas com ele. 

– Senhor Donal de Winterfal s para vir buscar a minha  lha, Niamh. – Falo com calma. – Creio que foi colocada à guarda desta família há algum tempo. 

O rapaz olha para mim, inexpressivo. 

– Niamh – repete. 

O  meu  coração  desanima.  Nunca  ouviu  falar  dela.  As  indicações  estavam erradas. Ela não está aqui. 

– Mamã! – grita o rapaz, sobressaltando-nos a todos. – Onde está Niamh? 

– Entramos, por favor? – Elka fala em tom doce, com boas maneiras. 

O  rapaz  dá  um  passo  para  o  lado  quando  uma  mulher  surge  afadigada  das traseiras da casa, a limpar as mãos ao avental. 

– Não há necessidade de deitar a casa abaixo com gritos,  lho. – Vê-me e para. –

Oh.  Devem  estar  aqui  por  causa  da  pequena.  –  Uma  pausa  enquanto  nos examina; parece muito pouco satisfeita com a situação, mas esboça um sorriso em reação  ao  de  Elka  e  convida-nos  a  entrar.  –  Senhor  Donal.  Sim,  estávamos admirados, quando não tivemos notícias durante tanto tempo. Vamos  car tristes por dizer adeus a Niamh; faz parte da família agora. Filho, vai buscá-la, está bem? 

Lava  as  mãos  primeiro,  como  um  bom  menino.  Esteve  a  depenar  galinhas  –

acrescenta como um aparte. 

Percebo de repente que não consigo falar. Tenho a garganta apertada; o corpo está tenso; mal consigo respirar. Felizmente, Garbh e Elka ocupam-se da conversa necessária. Somos levados até uma grande cozinha nas traseiras da casa, onde as ditas galinhas estão penduradas em  la e uma rapariga continua o processo de as

depenar. Penas por todo o lado e cheiro a sangue. O rapaz lava as mãos num balde e vai lá para fora. 

– Sentem-se, por favor – diz a mulher. – Não sabíamos que vinhas. É um pouco um choque, senhor Donal. Vou precisar de tempo para juntar as coisas de Niamh e… Tens uma carroça? Como é que ela vai viajar? Gosta de uma soneca a meio do dia. 

Reprimo as palavras.  Ela é minha  lha. Quem melhor do que eu para entender o que ela precisa? 

–  Estamos  bem  equipados,  senhora  Dáire.  –  Scoithín  deu-me  o  nome  dela. 

Queria muito vir connosco, mas precisa de tempo para recuperar não só do seu ferimento, mas também de tudo o que aconteceu. Na Ilha dos Cisnes, é o mais novo dos novos. Mesmo assim, foi bem acolhido ali, um herói improvável, sem cuja coragem as coisas podiam ter sido de facto muito diferentes. – Temos uma cesta dentro da qual pode ir em cima do cavalo e faremos paragens frequentes. 

E  agora  lá  vem  ela,  carregada  na  anca  pelo  rapaz.  Está  a  usar  uma  pequena túnica cinzenta e perneiras quentes e a exibir um sorriso deslumbrante. Quando me vê, o sorriso esfuma-se. Misericórdia de Danu, estive longe tempo su ciente para a minha querida  lha me ter esquecido por completo? Que crueldade é esta? 

– Dá-a cá – diz Elka, avançando com con ança para tirar a criança dos braços do rapaz. 

Vai para o outro extremo da sala, para longe das galinhas, e senta-se no chão com Niamh entre as pernas. Parecem ambas perfeitamente à vontade. Elka en a a mão na bolsa, puxa de uma bola de lã, brinca a escondê-la e a fazê-la reaparecer. 

Niamh estende a mão para ela, tenta agarrar, torna a estender a mão e apanha-a. 

Gorgoleja de riso. 

Percebo que estou a derramar lágrimas. Limpo as faces. Tenho de ser o senhor Donal durante mais algum tempo. 

– Ela parece-me muito bem, senhora Dáire. Obrigado por cuidares bem dela. 

Podemos convencer-te a oferecer-nos qualquer coisa para comer e beber antes de continuarmos? Talvez o meu homem possa ajudar a arrumar as coisas de Niamh. 

Garbh remexe no saco de moedas na sua bolsa, produzindo um leve tilintar. 

– E claro que te pagaremos pelos teus serviços – digo. Havia algum acordo com a senhora Sciath, detesto pensar o quê. Espero que estas pessoas não exijam uma

fortuna pelo que  zeram, embora eu pagasse qualquer coisa para ir embora daqui com a minha  lha a salvo. 

– Já fomos bem pagos, senhor Donal. E tem sido uma alegria ter aqui a pequena Niamh. Demorou um pouco a acostumar-se, mas tem sido feliz a brincar com os mais crescidos. Encantou-nos a todos, não foi, querida? 

Enquanto a senhora Dáire põe a chaleira ao lume e corta fatias de pão, abaixo-me ao nível de Niamh. Ao princípio observo apenas enquanto a minha  lha brinca com  Elka,  mas  quando  a  bola  se  desvia  para  o  meu  território  eu  escondo-a  e depois descubro-a outra vez e Niamh tira-a da minha mão sem hesitação. Passado algum  tempo,  começo  a  cantar  baixinho:  a  canção  de  contar  sobre  as  rãs,  as abelhas  e  as  libelinhas  que  a  minha  lha  conhece  bem.  Os  olhos  cinzentos  de Niamh arregalam-se. Olha e olha, a bola esquecida. Parece que a canção é uma revelação surpreendente, se boa ou má não sei dizer. Canto a cantiga de embalar sobre os pássaros que adormecem um a um, até que só resta a coruja a falar com a lua; Elka cantarola o refrão. Quando acabo e a senhora Dáire está a pôr pratos e comida na mesa com a ajuda do  lho, Niamh começa a chorar, não alto como faria se  tivesse  fome  ou  estivesse  molhada  ou  ferida,  mas  um  soluçar  suave  que  me parte o coração. A minha própria  lha não me conhece, mesmo depois disto? As lágrimas fazem-me arder os olhos. 

– Olha – diz Elka baixinho. 

A minha  lha está a estender os braços para mim. Agarro-a e aperto-a contra o meu ombro, a dar-lhe palmadinhas nas costas e a cantarolar  Voo da Bela. Levanto-me, meio desajeitado, para não largar o meu precioso fardo. Levo a minha  lha até à janela e olho lá para fora para a quinta, onde campos murados abrigam ovelhas de  aspeto  saudável  e,  mais  perto,  galinhas  deambulam  à  vontade.  Um  homem assobia  quando  atravessa  o  pátio,  um  implemento  agrícola  de  aspeto  perigoso carregado com con ança ao ombro. Dois cães pretos e brancos vão com ele, um de cada lado. Scoithín tinha razão. Este é um bom lugar. Tivemos muita sorte. 

Niamh  está  sossegada  agora,  à  exceção  de  uma  fungadela  ocasional.  As  suas pequenas mãos agarram a minha túnica com  rmeza. O seu corpo está quente, descontraído  contra  mim.  Hoje  será  outra  despedida  para  ela.  Outro  adeus. 

Quando crescer, do que se lembrará? 



Palavras  de  felicitações.  Palavras  de  apoio.  Palavras  de  boas-vindas,  palavras  de amor e preocupação dos meus pais. Passam por mim meio ouvidas e desaparecem no  nada.  Caminho  num  mundo  diferente,  um  mundo  onde  não  há  percursos claros. Um mundo em que a única verdadeira constante é a minha  lha. Aqui em Winterfal s  está  rodeada  de  pessoas  que  podem  cuidar  de  todas  as  suas necessidades, limpar-lhe todas as lágrimas, assegurar-se de que está em segurança, aquecida  e  feliz.  A  avó  e  o  avô.  O  tio  Galen  recém-encontrado  e  o  igualmente perdido  de  amores  tio  Aolu.  Todas  as  pessoas  da  casa  do  príncipe  amam  esta criança,  embora  ela  seja  meio  feérica.  E  eu  amo-a.  Ela  é  sol,  lua  e  estrelas  para mim. Mas estou à deriva. Parece não haver lugar para mim neste mundo, nem no mundo do qual a minha mulher me baniu e à minha  lha. Não direi a  lha  dela. 

Naquele dia terrível, Eirne perdeu qualquer direito a Niamh. 

Os meus pais receber-nos-iam em casa, claro, fosse para viver com eles ou para car aqui na residência do príncipe Aolu, onde nos ofereceu um refúgio seguro. 

Não era isso que eu queria, que Niamh tivesse uma infância tão feliz como eu tive, cercada de familiares e amigos? Parece uma escolha simples. Mas se ela crescer como eu cresci, sabendo pouco dos seus antecedentes feéricos, poderá também enfrentar as mesmas escolhas impossíveis, cometer os mesmos erros, sentir-se tão desgraçada e desligada como eu me sinto agora. E se  carmos aqui, o que farei? 

Fingirei  ser  um  cortesão?  Pedirei  ao  meu  pai  para  me  ensinar  a  arte  de  fazer telhados de colmo ou aprenderei o ofício da minha mãe? Na verdade, tenho pouca inclinação para ambas as coisas. Sou um músico. Essa vida é passada na estrada, a viajar  de  um  povoado  para  o  seguinte,  a  tocar  em  festivais  e  casamentos  e  nos salões da nobreza, ganhando o su ciente para pagar abrigo para uma noite, alguma coisa para comer. Não é vida para um homem com uma  lha. 

E não há vida para mim no Outro Mundo, embora tivesse aí encontrado magia e  amizade  e  trabalho  que  podia  realizar  bem:  fazer  música  para  manter  o  clã contente;  organizar  as  patrulhas  com  Rowan  e   Verdadeiro;  oferecer  o  melhor conselho  que  podia  quando  as  coisas  cavam  difíceis.  Embora  Eirne  preferisse sempre ouvir Nightshade. Oh, aquele dia horrível! A recordação ainda me fere o coração. Talvez toda a minha vida seja de despedidas. 

Niamh  faz  um  som  rumorejante  e  levanto  a  cabeça.  A  minha  mãe  entrou  na horta  murada  onde  eu  e  a  minha  lha  estamos  sentados  no  chão.  Niamh  tem estado a examinar com grande interesse um maciço de erva. 

– Brocc – diz a minha mãe. – Tens uma visita. 

Olho em volta, sem saber quem esperar. Chegámos há uma questão de dias. 

Garbh e Elka, o seu dever cumprido, voltaram para a Ilha dos Cisnes. Bela gente, ambos, tal como Scoithín. Vai  car satisfeito por saber que a sua con ança nos cuidadores  de  Niamh  era  justi cada.  Estou  contente  por  ele  ir  car  na  ilha.  O

homem merece o que aí encontrou: uma casa, respeito, amigos verdadeiros. 

– Não aqui. – A minha mãe agacha-se para saudar Niamh. – No Bosque dos Sonhos. O teu pai enviou uma mensagem. Vem comigo, vamos até lá. Traz Niamh. 

Não faço perguntas. Na verdade, não me interessa muito quem é essa visita. É

com toda a probabilidade uma estratégia da minha mãe para me pôr a mexer, na esperança de me fazer sair do meu estado de desânimo. Pego em Niamh, instalo-a na  minha  anca  e  sigo  a  minha  mãe,  passando  pelos  guardas  no  portão  e  pelos campos  em  direção  à  minha  casa  de  infância,  a  casinha  aninhada  à  beira  do Bosque dos Sonhos. Há fumo a sair da chaminé; o meu pai tem a lareira acesa. 

Não vejo nenhum cavalo atado cá fora. 

Passamos  por  ovelhas  a  pastar,  vacas  plácidas  no  campo,  patos  junto  a  um pequeno lago, um pastor com um cão atrás. Niamh  ca cativada com tudo, abana os braços e solta gritinhos excitados. Gostaria de poder cantar para ela. Gostaria de poder cantar canções de alegria e riso e propósito. Mas perdi o ânimo. 

À porta da casinha, a minha mãe para. 

– Vai à volta por trás, Brocc. Passa-me Niamh. – E quando a  to confuso. – Já a levo lá para fora. Vai – acrescenta. 

Caminho pelo carreiro até à faixa de erva que  ca entre a nossa horta e a orla do bosque, uma zona que o meu pai mantém bem cortada. E lá está o visitante, um homem alto e pálido, vestido com uma capa escura que se move à sua volta com vida  própria.  Aquela  capa  poderá  ser  o  único  pequeno  prazer  de  Conmael.  O

amigo feérico da minha mãe, o homem que pode ou não ser o meu verdadeiro pai, é sábio e generoso. A última vez que o vi foi a meu próprio pedido, quando o meu camarada  do  Outro  Mundo,  Verdadeiro,  estava  em  sérias  di culdades.  A  minha mãe convocou esta pessoa poderosa para me dar uma boa descompostura? Com

certeza  que  não.  Sei  que  ele  e  ela  são  amigos  desde  crianças.  Conmael  nunca esqueceu  o  favor  que  a  jovem  Blackthorn  lhe  fez  na  época,  embora,  segundo  a minha mãe, ele já o tenha mais do que retribuído. 

–  Conmael  –  digo.  –  Bem-vindo.  –  A  minha  voz  soa  insípida  e  desolada  aos meus ouvidos. 

– Saudações, Brocc. Vem, caminha um pouco comigo. 

Seguimos o carreiro em redor da orla do bosque, depois sob as árvores. Um bom lugar para falar a sós; poucas pessoas locais se aventuram perto do Lago dos Sonhos, que contém um tipo de magia particularmente perigoso. 

–  Então  o  Povo  Corvo  voou  para  casa  –  diz  ele.  –  Conseguiste  o  que  mais ninguém conseguiu. Graças à tua persistência e presença de espírito, para não falar dos teus talentos de bardo, estão  nalmente livres. E a tua  lha está a salvo. No entanto, estás cheio de tristeza. Pareces surpreendido por eu saber disto. A história chegou-me de muitas vozes. 

–  Não  pertenço  a  nenhum  dos  mundos.  –  As  palavras  brotam,  as  que  não consegui dizer a mais ninguém, nem sequer aos meus pais. – Não sou uma coisa nem outra. Não sou nenhum herói, Conmael. Se nunca tivesse ido para o reino de Eirne, se não me tivesse afastado da minha família humana e do meu trabalho na Ilha dos Cisnes…

– Nesse caso, o Povo Corvo ainda estaria aqui, no exílio e a sofrer e teria havido ainda  mais  mortes.  E  a  tua  lha  não  existiria.  Brocc,  o  mundo  está  cheio  de escolhas difíceis. Às vezes erramos. Às vezes perdemos o rumo. Mas és corajoso e sábio, meu rapaz, por mais impotente que te sintas agora. Tens a força e bondade dos teus pais, para não falar do talento especial que te vem de outra fonte. Já  zeste grandes coisas. E isso é apenas o começo. 

– O começo de quê? A minha primeira responsabilidade tem de ser Niamh. Ela é uma  lha de ambos os mundos, como eu. 

– E como eu – retorque Conmael baixinho. – Um dilema, sim. Crescerá aqui em Winterfal s, no amor e segurança da sua família humana? Fazendo-o, nunca regressará ao mundo em que nasceu, o mundo da magia, maravilha e mistério? 

Crescerá para ser uma mulher com essas primeiras memórias a importunar-lhe a mente? Será sempre vista como um pouco diferente? São essas as perguntas que colocam confusão nos teus olhos, Brocc e silenciam a tua voz de cantor? 

Ficamos algum tempo debaixo de um salgueiro gracioso. As vozes doces dos passarinhos  chegam  aos  meus  ouvidos,  um  coro  cheio  da  alegria  do  verão iminente. E deixo escapar uma pergunta que talvez não devesse fazer. 

–  Foi  por  isso  que  me  trouxeste  para  aqui  quando  eu  era  bebé?  Porque  as mesmas perguntas te perturbavam? – É quase o mesmo que lhe perguntar se é o meu pai. 

–  A  minha  infância  não  foi  feliz.  Quis  certi car-me  de  que  a  tua  te  tornaria forte, sábio e bom. Escolhi uma família que sabia que faria isso mesmo. Brocc… –

o seu tom de voz muda – … és  lho de ambos os mundos, tal como eu. Desejarias não ter crescido no mundo humano com esta mãe e este pai? Terias então  cado contente? 

– Não respondeste à pergunta. 

Conmael  ca em silêncio algum tempo. As suas feições de ossos salientes estão sombrias. 

–  Está  na  nossa  natureza  questionar  –  diz  por  m.  –  Estarmos  sempre insatisfeitos, divididos como estamos entre dois mundos. Não sou diferente de ti nisto,  lho.  Esforçamo-nos  e  servimos. Não trabalhamos para melhorar  a  nossa própria condição, mas a de outros. Acho improvável que a tua  lha seja diferente. 

Mas podes certi car-te de que ela cresce forte. Que conhece bondade, coragem, sabedoria, segurança antes de partir nessa viagem para o conhecimento. 

– Como? Como posso ser um bom pai para ela se em parte anseio voltar ao Outro  Mundo  e  certi car-me  de  que  os  meus  amigos  lá  estão  em  segurança? 

Como posso ser o bardo que canta, toca e faz magia e o amoroso  lho, pai e irmão e  também  um  homem  de  coragem  e  determinação,  um  lutador  pela  justiça  e igualdade?  Não  abandonarei  a  minha  lha  ao  cuidado  de  outros,  mesmo  que sejam os meus parentes mais próximos e muito amados. 

Ele desvia o olhar. As minhas palavras foram talvez mal escolhidas. Magoei-o. 

Mas é a verdade. 

– És um bom homem – a rma Conmael e há uma fragilidade no seu tom que me abala o coração. – Um  lho do qual qualquer pai se orgulharia. Um camarada que qualquer líder apreciaria na sua equipa. Um bardo de raro talento. E serás um pai tão bom como mestre Grim que, acredita, é mesmo um pai muito bom. Brocc, tenho uma proposta para ti. 

Não  imagino  o  que  ele  vai  dizer.  Com  certeza  que  não  pode  ser  nenhuma solução para o meu dilema. 

–  Não  te  falei  da  minha  própria  vocação  –  continua  Conmael.  –  Pode  ser descrita como lutar pela justiça e igualdade, precisamente as palavras que usaste. É

um  trabalho  que  exige  coragem  e  determinação,  bem  como  raciocínio  rápido  e exibilidade.  Um  talento  para  a  música  não  cairia  mal  em  certas  ocasiões; infelizmente, não possuo esse dom. As pessoas chamam-me por necessidade e eu tento lá estar. Na realidade, sou um pouco parecido com os guerreiros da Ilha dos Cisnes, salvo que o meu trabalho está no Outro Mundo. Ou sobretudo aí; certa vez ajudei a tua mãe numa tarefa que me trouxe para este reino. 

Estou  maravilhado,  não  tanto  que  Conmael  tenha  escolhido  contar-me  isto, como por nunca ter perguntado à minha mãe exatamente o que ele fazia. 

– E ajudaste-me quando  Verdadeiro e eu nos perdemos no Longo Caminho –

digo. – Fazer o bem. Defender o que está certo. Ajudar as pessoas a curar-se. 

–  Podias  juntar-te  a  mim  –  diz  ele  com  uma  certa  insegurança.  –  Acho  que trabalharíamos bem juntos. 

Estou a ver. Um caminho a seguir. Um grande trabalho para o bem. 

– Esqueces uma coisa. 

–  A  tua  lha?  Ela  é  jovem,  sim,  e  precisa  do  pai.  Isso  entendo.  Mas  é  muito amada aqui; mestre Grim falou-me disto. Se estivesses fora algumas vezes, outros cuidariam dela, amá-la-iam, ensiná-la-iam. Eu garantiria que tivesses muito tempo com  ela,  Brocc.  Não  sou  sem  compaixão.  Sou  capaz  de  aprender  com  os  meus próprios  erros.  O  teu  irmão  vive  ali  a  seguir  aos  campos;  aquela  casa  também podia cuidar e dar carinho a Niamh. 

Oh,  deuses,  gosto  desta  ideia  mais  do  que  posso  dizer.  Talvez  mais  do  que devia. 

– E o Outro Mundo? O clã em que ela nasceu? Não posso voltar para Eirne; o que  aconteceu  entre  nós  foi  demasiado  amargo.  Mas  sinto  a  falta  dos  meus camaradas, Conmael. Estou preocupado com o seu bem-estar.  Verdadeiro e Rowan são como irmãos para mim. 

Eu achava Conmael solene demais para sorrir, mas parece que estava enganado. 

–  Quem  achas  que  me  chamou  aqui,  Brocc?  Não  a  tua  mãe.  Não  desta  vez. 

Como é que aqueles dois souberam que estavas com problemas, não  cou muito

claro.  Mas  pediram-me  que  veri casse  se  tu  e  Niamh  estavam  bem  e  em segurança.  Uma  visão,  talvez?  Ou  talvez  o  desaparecimento  do  Povo  Corvo daquela zona os tivesse alertado para uma mudança na estrutura das coisas. Não posso fazer promessas. Mas creio que seja provável que vás ver mais vezes Rowan e  Verdadeiro  no  futuro.  Não  conheço  o  estado  de  espírito  da  tua  rainha.  Parece provável que com o Povo Corvo desaparecido, ela e o seu povo  quem mais em paz. Sentirão a falta do seu bardo. Sentirão a falta de Niamh. É sempre possível enviar mensagens, de forma subtil. Transmitir boas notícias. 

Uma lágrima rola-me pela face. 

– Obrigado – digo, com uma amálgama de emoções no meu coração. 

– Podias ter-me chamado – diz ele calmamente. – Quando estavas em grandes di culdades. Quando a tua mulher te baniu, com a criança. Quando estavas com frio, com fome e exausto. Quando aquela mulher te pressionou com a segurança de Niamh. Podias ter pedido ajuda. Podes sempre pedir, Brocc. 

O meu sorriso parece trémulo. 

–  A  ideia  ocorreu-me.  Mas  parecia  errado.  Egoísta.  Chamar-te  para  ajudar Verdadeiro quando ele estava às portas da morte… isso foi diferente. Lembras-te do que me disseste quando nos encontrámos no Longo Caminho? Disseste que resolver o problema do Povo Corvo podia ser a minha missão. Tentei ajudá-los quando  vivia  no  reino  de  Eirne  e  os  meus  esforços  conduziram  à  desgraça. 

Prometi a mim mesmo que tentaria de novo, sozinho. E a minha  lha tornou-se um peão no jogo do poder. No  m, claro, tive mesmo ajuda, de todo o tipo de pessoas.  Gente  de  ambos  os  mundos.  Sombra,  o  corajoso  sobrevivente,  um verdadeiro líder e um verdadeiro amigo. O meu irmão e a minha irmã, os meus antigos  camaradas.  O  povo  feérico  de  Elderbrook.  Uma  jovem  com  dons extraordinários. E um homem que era um inimigo e que arriscou a sua própria vida para salvar a minha. Eu precisei de ajuda mesmo nas partes que deviam ter sido fáceis para mim. Outros ergueram as suas vozes numa canção, no  nal. 

–  Ah,  esse  chamamento  –  retorque  Conmael.  –  Foi  ouvido  até  no  Outro Mundo. Um momento de grande poder. Três cantores, três pássaros, um espírito guia. A grande canção de voo e o teu cântico subjacente:  Do exílio, uma boa viagem para casa. E, por falar em casa, posso conhecer a tua  lha antes de me despedir? 

Voltamos, os nossos passos pací cos. A minha mãe sai de casa com Niamh. O

meu pai, um gigante de homem, vem atrás dela, com um grande sorriso, embora eu pressinta que está um pouco nervoso com a presença de Conmael. O velho cão, Trusty,  ca na soleira da porta, relutante em largar o calor da lareira. A minha mãe senta-se nos degraus com Niamh nos joelhos e Conmael ajoelha-se ao lado delas. 

Espero  que  Niamh  proteste,  como  bem  poderia  quando  confrontada  com  um desconhecido  assim  tão  perto.  Mas  balbucia  como  se  estivesse  a  contar  uma história a Conmael e depois estende uma pequena mão para lhe acariciar o rosto. 

Não há dúvida de que tem a sua aprovação. 

– É linda – diz Conmael e a expressão dos seus olhos é digna de se ver. Será a sua neta? Fitam-se um ao outro, fascinados. – Vejo uma cantora, uma bailarina, um espírito rico de generosidade, um ser cheio de alegria de viver. 

– Ela adora música. – E não toquei para ela, nem cantei para ela, desde aquele dia na quinta da senhora Dáire. – Gostava de ter a minha harpa. Quando nós…

quando partimos, não podia carregá-la e a Niamh ao mesmo tempo. 

–  A  tua  harpa  está  aqui,  Brocc.  –  A  voz  forte  do  meu  pai  é  muito  suave.  –

Conmael trouxe-a. 

Entro na nossa modesta habitação como se atraído por magia. Ali, no meio da sala principal, está o adorado instrumento que toco desde que pus pela primeira vez  o  dedo  nas  cordas  quando  era  um  menino  de  oito  anos.  Está  um  pouco desa nada, como se poderia esperar depois de uma viagem, apesar de essa viagem poder  ter  sido  encurtada  por  magia.  As  minhas  mãos  movem-se  quase  sem  eu querer  para  tanger  uma  corda,  apertar  uma  cravelha,  veri car  outra.  Quando  a a nação  está  do  meu  agrado,  sento-me  num  banco,  pouso  a  harpa  no  joelho  e toco. Os meus dedos estão hesitantes ao princípio, mas quando a melodia que  z para Niamh ressoa, adquirem força e con ança e a música  ui. Estou ciente de que o meu público avançou para a soleira da porta: a minha mãe à frente com Niamh encantada e a contorcer-se, o meu pai e Conmael atrás, ao passo que  Trusty,  ao que parece satisfeito com o estado das coisas, voltou ao seu lugar junto à lareira. 

Toco  Voo da Bela do começo ao  m. Toco  O Salto de Artagan, a jiga que sempre associei a Liobhan, embora sem a voz da  auta seja menos emocionante. Talvez eu possa tocar e cantar com a minha irmã de novo, se houver alguma festa que lhe permita visitar Winterfal s, ou eu vá à Ilha dos Cisnes. Poderão deixar-me entrar

no povoado do continente, como aconteceu naquele dia decisivo em que o Povo Corvo partiu a voar. A nal, já fui um guerreiro da Ilha dos Cisnes. E agora parece que serei as duas coisas, guerreiro e bardo, e em dois mundos. 

A  minha  mãe  entra  e  coloca  Niamh no chão ao meu lado. Pouso a  harpa.  A minha  lha estende a mão para tocar nas cordas. Eu tanjo uma única nota, fazendo a  corda  vibrar  nos  seus  dedos  e  Niamh  grita  de  surpresa  e  prazer.  Olho  para Conmael. Não há necessidade de dizer que sim. Não há necessidade de agradecer. 

A alegria deve estar gravada em todo o meu rosto. Para não falar de lágrimas. Até ele está a derramar algumas. 

–  Vou  fazer  um  chá,  sim?  –  diz  a  minha  mãe  com  vivacidade.  –  Grim,  vais buscar as canecas? Vejamos… camomila, lavanda, um pouco disto e daquilo… –

Atarefa-se a encontrar potes de ervas secas, a atiçar o lume, a ver se a chaleira está cheia. – E temos bolos de mel. Uma celebração. Tenho razão em pensar que se impõe? – O seu olhar perspicaz desvia-se de mim para Conmael, que deu alguns passos para o interior da casa. Penso que poderá ser a primeira vez. 

– Uma celebração da vida – digo, ajudando Niamh a tanger outra corda. – Da música. Da esperança. Do propósito. 

Quando o tom puro ressoa, penso em  Sombra e no seu povo. A minha mente evoca  uma  imagem:  uma  seção  norte  do  oceano,  uma  ilha,  escarpada  e desprotegida,  o  sol  a  iluminar  a  água  e,  no  ar  lá  em  cima,  Aake,  a  grande  ave dourada, a conduzir a sua tribo para porto seguro. E sei do fundo do coração que agora, neste momento, todos voltaram para casa. 
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